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TRES SÉCULOS 
25 de Dezembro de 1597—25 de Dezembro de 1097. 

Quando unia raça c ainda vigorosa e joven ; quando 
os seus antecedentes ethnologicos silo bem definidos pela 
pureza e pela robustez de suas or igens; guando um 
sangue novo, rico e ardente circula-lhe rapidamente nas 
veias com o perfeito equilíbrio lunccional de todos OB 
orgãos, e com o desenvolvimento normal e harmonico 
das faculdades mentaes, três séculos são bem pouco na 
vida das nacionalidades ; mas, ainda assim, n^esse lapso 
de tempo, tal povo, joven e rico da seiva haurida no seio 
fecundo das raças mães, tem leito já o bastante para 
firmar solidamente a posse do seu logar no mundo, logar 
conquistado cora vigor e energia, mantido com hombri-
dade e altivez e defendido com heroísmo indomável. 

Tal foi o caso do Romano, originário de raças he--
terogeneas, embora mais ou menos filiadas á grande fa-
mília aryana, fundando a sua gloriosa cidade com os 
elementos mais desconnexo», porem todos fortes e valen-
tes , conquistando pela força tudo aquillo de que carecia, 
desde o território até as mulheres, mantendo-se com 
altivez sempre crescente, e fundando, menos de fresentos 
atinoí depois da creação lendaria da grande U-rbs uma 
republica relativamente admiravel e da qual algumas leis 
ainda hoje são a fonte sagrada do direito e da legisla-
ção occidentaes. 

Tal é ainda o dos anglo-saxonios emigrados para a 
America do, Norte onde constituíram em tão pouco tempo 
a grande nação de poderosa vitalidade que são os Es-
tados Unidos. 

Apezar de comeyada muito mais tarde a sua 
colonisaçào, iniciada por Walter Raleigh com a Virgínia, 
no fira do século X V I , o seu admiravel espirito de 
iniciativa perseverante e ousada habilitou-OB para a in-
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dependencia muito mais rapidamente do <jue a nós, e, 110 
decurso do século presente, o seu espantoso desenvol-
vimento industrial levou-os com calma e segurança a 
um dos primeiros e mais invejáveis logares entre as 
nayões do mundo. 

A nossa colonisação, iniciada um quarto de século 
depois da inesperada descoberta da riquíssima Vera-Crúü, 
com os mais lamentáveis elementos e pelos systemas mais 
deplorarei», só muito tarde veiu a dar o íructo compa-
tível com a fraqueza biologica da seiva originaria. 

Criminosos deportados, escoria sócia! da civilisação 
quinhentista; aventureiros sem outra ambição mais que 
a sede insaciavel e vil do ganho por todos os meios, 
inclusive os mais infames; marinheiros evadidos ; pro-
(1ii;.'tí)S variados da organisação social e da educação je-
suitica n'uma raçajã dessorada, e relativamente enfra-
quecida e incapaz de sustentar com brilho a tradição 
gloriosa dos Ationsos, de Nun'Alvares e de .loão II. 
foram, em geral, os elementos oriundos da metropole, o 
seu contingente para a formação laboriosa a imperfeita 
da nacionalidade brazileira. 

For outro lado coutribuições de egual valor, tendo 
ainda a menos a interioridade etimológica, vieram-nos do 
indígena selvagem e primitivo e do africano boçal e es 
tu 1 tido. 

Goni taes elementos, só a natural evolução, que 
requer tempo demorado e largo concurso de circuni-
stancias favorayeis, nem sempre sobrevindas no mo-
mento próprio', poderia tirar do amalgama heterogeneo 
algo de forte, ,-;ão e capaz de verdadeira vida social. 

A superveiição posterior de alguns poucos elementos 
melhores, simultaneamente combinada com aquelle pode-
roso factor, conseguiram, todavia, encetar a transforma-
ção da raça n'urn producto, sinão dotado de altas qua-
lidades <ie resistencia, de energia e de força, peíos me-
ntos não desprovida de qualidades aptas para a ascen-
dência evolutiva, sobretudo 110 tocante ao desenvolvimen-
to itidiscutidq dos instinctos sociacs e do amor ao tra-
balho. 

Não obstante a fraqueza das origens, a nossa raça 
tem predicados apreciaveis que naturalmente tendem a 
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desenvolver-se sol) o influxo e de iiceordo. com os prin-
cipios logieos da evolução. 

Taes considerações e tantas outras, naturalmente de-
correntes da observação (I03 factos da nossa vida actual, 
são irrostivelmente suggeridas pela lembrança da data 
histórica da fundação d'esta pequena capital. 

A cidade de Natal, antiga villa dos lieis, completa 
hoje tresentos annos. Iniciada em 25 de Dezembro de 
J 597 por Manoel de Mascarenhas (pie, de pazeB feitas com 
os valentes Potyguares, começou com elles e alguns co-
lonos a construcção do pequeno núcleo, ella conta, tres 
séculos depois, pouco mais de dez mil habitantes. 

Não ha necessidade de mais simples nem mais forte 
argumento para demonstrar a fraqueza das origenB, a 
incapacidade ethnologica que tres séculos apenas foram 
sulTicientes para fazer conhecer. 

* # 
* 

Bem poucos, nimiamente deficientes e, sobretudo, 
duvidosos ou falsos são os documentos e tradições que 
restam nos sobre a historia do primeiro período .colonial 
da nova cidade. 

Alguns dos mais reputados livros sobre a nossa his-
toria colonial ou nada dizem especial sobre o Rio Gande 
do Norte, ou, o que é talvez peior, dizem incompleto e 
errado. 

A famosa Hixturia da America Portnijuiua de Sebas-
tião da Rocha Pitta, por exemplo, com ser mais um pa-
negírico, que historia, na própria phrase do relator da 
Academia Real da Historia, de Lisboa, incumb'do de dar 
parecer indispensável á publicação da obra. tão somente 
consagra tres pequenos paragraphos á provinda do Rio 
Grande (1). 

Da cidade apenas diz que é «de mediana grandeza eba-
<• bitação, com matriz sumptuosa e boas igrejas, e fortaleza 

das mais capazes do Brazil; abunda de todos os man-
-< timeutos necessários para o sustento de ura povo maior 

( 1 ) Rocha Pitta, UM. da Anteric. 2'ovt. Lisbóti, l a ed. 173UL. 
2' |)»ragrftplios 50—52. 
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« que o de que ella consta, pois não passa de quinlwn-
« tos vísinhos. 

Do rio diz que nasce de uma lagoa de vinte léguas de 
« circumfereneia. na qual se acham pérolas das melhores 
* quo se tem colhido no Brazi l» . . . 

Referindo-se á tentativa de exploração de Nicolau 
de Resende, relata que este e seus trinta companheiros 
de naufragio descobriram outra lagõa muito maior que a 
primeira em comprimento e largura, porque, caminhando 
muitos dias pelas suas ribeiras, não chegaram a ver-lhe 
o fim, e que n'ella, conforme affirmaram os gentios «se 
« creavam pérolas em mais quantidade que na outra, e 
« lhes mostraram e deram algumas perfeitíssimas e gran-
.« d e s » . . . 

E' o caso, ou nunca, de repetir que assim se escre-
ve a historia. 

Sobre a fundação da cidade e sua colonisação nada 
diz, e apenas refere que a província era, n'aqnella epo-
(jha, titulo de condado de Lopo Furtado de Mendonça 
primeiro conde do Rio Grande. 

Iniciada a colonisação do Brazil, um quarto de sé-
culo depois da descoberta, com os elementos primeiros 
já lembrados, começou pouco depois o rei João 111 a 
sua systematisação pelo meio atrasado e improfícuo do 
enfeudamento, organisando em 15:34. as '.primeiras capita-
nias. 

D'esta data é a do Rio Grande do Norte, doada ao 
historiographo João de Barros, o autor das celebradas 
Décadas. Este, porem, como vários outros, nada poude 
fazer, e a nascente capitania reverteu, poucos annos 
depois, ao domínio da coroa (-1). 

Para esta. como para algumas mais, ficou, portanto, 
recurs) único de colonisação durante muitos annos o .que 
aprazia ao governo da nutropole destinar-lhe : degre-
dados, judeus (n'aquelle tempo considerados peiores que 
degredados), «mulheres mais ou menos perdidas». 

Alem do que, era a colonia «azylo, coato e homizio 
«garantido a todos os criminosos que ahi quizcssem ir 

( 2 ) Oliveira Martins— o Br mil 6 as wlOH. port.— 2' ed. —Lisboa, 
1881. Liv. V Cap. 2. 
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« morar, com a excepção única dos réus de heresia, 
« trahição, sodomia e moeda falsa». (3) 

Abandonada assim ao acaso das ambições e mãos 
instinctos de taes colonisadores em constante guerra 
com ne autochtones por muito tempo infensos a toda conci-
liação, a terra dos Potyguaree só no fim d'aquelle sé-
culo viu fundado o primeiro núcleo de estrangeiros. 

Durante o século XVI1 o impulso tomado pelo 
desenvolvimento da pequena colonia reseníe-ec da bené-
fica influencia do dominio hollande/,. Auxiliados e f i -
cazmente por Domingos Fernandes Calabar, (|iie a elles 
alliara-se, talvez movido apenas por odios particulares, 
mas, em todo CUBO, podendo deixar suppor uma vaga 
intuição das vantagens da colonisação bafava, os llol-
landezes apoderaram-se do Kio Grande do Norte, visi-
taram os seus sertões, encetaram emprehendimentoH 
tendentes a prover o progresso e bem estar da 
colonia, e, apezar do seu dominio ephemero, deixa-
ram gottas de seu sangue vigoroso e ousado ainda 
hoje reconhecíveis nas nossas populações do interior. 

Sob o influxo poderoso e bemfazejo da sábia Admi-
nistração de João Mauricio de Nassan, que, embora 
enviado e representante de uma companhia de com-
nrercio, elevou o seu papel a altura do de ver-
dadeiro e habilissmo estadista, pela sua politica de 
actividade e de tolerancia, digna dos maiores estadistas 
do século presente, foi em poucos annos bem rápido o 
desenvolvimento do Kio Grande do Norte. 

Arredados os Hollandezes pela fanatismo venetdor 
dos que n'elles, apezar da magnanima tolerancia de 
João Mauricio, apenas viam os herejes, quando o il-
lustre principe, protestante, mas bom e intelligente go-
verno, mandava reconstruir as egrejas catholicas cm 
ruinas, dava ampla liberdade a todas as festas reli-
giosas,' inclusive ás dos Judeus, tão mal vistos n'aquella 
epocha, o desenvolvimento da colonia passou a depen-
der, como antes, dos mais desconnexos e mais mon sos 
factores. 

D'esse período em diante a evolução histórica do 

(3) Oliveira Martins—loc, cit. 
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Rio Grande do Norte é representada pelos factos da 
vida dos poucos filhos seus cujo patriotismo, habilidade 
e valor são relembrados na historia patria como padrão 
de gloria indiscutível. 

A parte saliente que toniou nos movimentos revo-
lucionários de Pernambuco no primeiro quartel do sé-
culo actual é conhecida e celebrada com orgulho por 
todos os norte rio-grandenses. O nome do Padre Mi-
guelinho, alma da gloriosa revolução de 1817, cujo 
sangue foi o orvalho fecundíssimo que regou o tronco 
ainda pouco solido da arvore da liberdade, brilha sobe-
ranamente HO céo da nossa ppquena historia como 
um exemplo vivo do civismo e da abnegação patriótica 
alliados a qualidades admiraveis de politico. 

Não cabe, porem, aqui a narração d'estes fastos, pi o 
mettimentos de futura iinportaucia histórica, quando a'sele-
cção effectuada entre os elementos constitutivos di raça 
houver dado um produQtp mais largam mte apto do qtie 
nós ainda hoje somos. 

Tresentos annos após o despontar do primeiro gér-
m e n , nós apenas começamos a, comprehender o que somos 
e o que poderemos valer. 

Em tres séculos d,3 demorada evolução a raça ainda 
não formada mostra, todavia, signaes demonstrativos de 
uma futura vitalidade prometedora e fecunda, o embryão, 
ainda pouco desenvolvido, ma3 vivaz, de qualidades van-
tajosas de resistencia e de energia garantidoras de um por-
vir auspicioso. 

Hoje nada poderíamos fazer grande, por que ainda 
faltam-nos os meios só compatíveis com um progresso mais 
amplo de que ainda não dispomos, nem só meios materiaes 
como, sobretudo, recursos mentaes. Tres gerações mais 
como o rápido incremento que teem, nestes últimos annos. 
tomado todas ou quasi todas as nossas manifestações 



Revista do Rio Cirande do Norte 7 

devida social,"'e o quarto centenário da cidade dos Keiai, 
bem como outras datas cominem ora l ivas de factos da nossa 
historia, terão celebração condigna. 

Por ora, nós poderíamos, certamente, si não fazer gran-
de, ao menos significativo ; para isso, porem, faltam-nos 
ainda, não já os recursos daquellas duas1 ordens, mas os 
dons inapreciáveis da vontade e da inicativa em qualquer 
manifestação não muito proximamente relacionada com os 
conmmns interesses da vida ordinaria. 

Não foram absolutamente os obstáculos decorrentes 
da carência de recursos que impediram-nos de celebrar o 
terceiro centenário da nossa vida collectiva, pois que de 
monstrações bem signilicativas poderiam ser feitas com qua-
si completa independencia de meios materiaes ; masa eom-
prehenção clara da importancia dos factos d'&quella mesma 
vida collectiva para todos os indivíduos que d'ella fazem 
parte. 

Quando os Estados Unidos celebraram em L 8 7 G , com 
uma das maiores festas industriaes do mundo, o primeiro 
centenário da nua independence, não tiveram apenas em 
vista o desenvolvimento das suas relações commerciaes 
com os outros paizes pela exposição dos admiraveis product os 
que, á custa de muita força de vontade tenaz e intelligent!1, 
a sua poderosíssima industria conseguira obter. 

Quando a França celebrou, em lS7s e is«:», com d u a s 
grandes exposições, das quaes tantas e tão admiraveis con-
sequências souberam tirar todos as povos do globo, inclu-
sive os seus inimigos, os centenários da morte de Voltaire, 
e da Crise itnmensa de onde sahiram todas as annquistns da 
liberdade moderna, não pretendeu apenas demonstrar, de 
modo brilhante e irrecusável, que para a vida do grande 
povo latino apenas fora um lastimável incidente a grande 
debacle de 1870. 

Ambos tiveram em mira affirmar também o seu des-
envolvimento mental, a sua comprehensão .da patria nas 
mais altas e mais edificantes manifestações dos sen-
timentos patrioticos, e mais, firmar com energia o seu 
direito tão nobremente adquirido aos togares invejáveis 
que occupam na humanidade. 



ti 

Era o que nós, guardadas as proporções ainda, in-
felizmente, muito distanciadas, deveramos ter feito : a af-
irmação, na medida das nossas torças ainda rudimrn-
tares, da vontade de viver, da intenção raqiocinada e 
decidida de ser alguém no seio da civiiisação contempo-
rânea. 

A N T O N I O DE S O U Z A . 

\ 
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ENSAIO HISTÓRICO 

E.qüicaeão-Norte. e Siã—]'mmi i/ra-
ção- -0 brarileiro do norte- Pri-
meiros povoadores do Pio Grande 
do Norte- Cohnisarão .portnyue-
za—Influencia hollandeza- Ele-
mento africano—Estado actual da 
fusão das raças. 

Tive a idéa, ha mezes, de emprehender a des-
cripção liistorica, geographica e economica do meu lis-
tado, no intuito de concorrer, embora escassamente, em 
vista da minha propria incompetência e da ausência quasi 
completa de dados seguros e verdadeiros actualmente 
para uma conscienciosa reconstrueção da vida passada 
do Rio Grande do Norte, para a historia futura d esta 
até hontem esquecida parte da unidade nacional. 

Essa idéa, que por alguns dias alimentei esperan-
çoso de realisal-a, tive de abandonar em virtude da 
falta de informações com que de antemão contava sobre 
muitos pontos da nossa historia, falta que prejudicaria 
inteiramente o plano já concertado do pequeno livro de 
contribuição. 

Com o apparecimento d'esta Revista, porem, resolvi 
publicar, em capítulos separados e distinetos, algumas pa-
ginas sobre o Rio Grande do Norte historico, geogra-
phico, economico e politico-social, acompanhado da 
biographia dos seus homens illustres, paginas que, em 
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tempo, si possível me for conseguir os dados indispen-
sáveis para revestir o meu modesto ensaio da precisa 
authenticidade, serão publicadas em livro, devidamente 
augmentadas e correctas, cumpriudo-se, assim, o meu 
justo e despretencioso desejo de ser de alguma torma 
util ao futuro historiador do meu Estado. 

Dito isto, ficam os leitores sabendo que não vão 
encontrai' nas paginas seguintes um trabalho acabado e 
perfeito, mas um modesto ensaio que tem o único mé-
rito da sinceridade e que foi preciso reduzir ás propor 
ções materir.es d'esta Revista. 

Ao critico intolligente e honesto que tiver a pachor-
ra de descançar a vista sobre estas paginas eu pedirei 
a esmola de uma licção, com o assignalamenío dos de-
feitos, com certeza iimuineros. d'este ligeiro trabalho: 

* * 
* 

Não são precisos grandes conhecimentos de etimo-
logia para affirmar que o brazileiro tende, cada vez 
mais, a ditferenciar-se, influenciado pelos factores physi-
cos e etlmicos que o trabalham. 

O estudo ligeiro das differontes raças que entraram 
para a formação do typo nacional, ainda em começo, 
basta para trazemos a certeza de que a diversidade 
tem de operar-3e, cada vez maior, entre os brazileiros 
do Norte e Sul. 

Esta diversidade, porem, parece, felizmente, para 
bem da Patria, que limitar-ae-á aos caracteres phisiono-
micos e ao modo de sentir individual, sendo provável 
(pie o sentimento uno e collectivo do nosso povo, coirto 
nação, será mantido, pela influencia poderosa dos inte-
resses políticos e economicos nacionaes, que a orien-
tação patriótica dos partidos deve tornar cada vez mais 
ligados e dependentes da opinião connnum. 

* 

A maior ameaça que soffre o nosso espirito de 
nacionalidade è a immuraçSd imperfeitamente dirigida 
para os Estados do Sul. 
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Ha pouco tempo tivemos a prova do erro que con-
siale em' admittir-se e promover-se a localiaação de levas 
e levas de immigrantes de uma só origem em um só 
ponto do paiz, sem que sejam attemlidas as qualidades 
privadas d'esses extrangeiros, que vèni incorporar-se ao 
tiosso povo. 

A demagogia deseafreiada da eolonia italiana em 
São Paulo, firmada na grande força numérica de que 
dispõe, pois que existem naquelle listado mais de 000 
mil italianos, sendo a população da capital, em sua ma-
ioria., composta de súbditos do rei Umberto ; e, alem 
disso, estimulada pela inconveniente patriótica d'uni sr. 
coude de Prichan';eau, deu logar a sérios conflictos e á al-
teração da ordem, felizmente passageira, quando foi 
pela questão irritante, e tão mal julgada nos primeiros 
dias subsequentes, dos protocolloa italianos. 

O Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catharina 
são o nueieo principal da iinmigração germanica ; e, não 
obstante serem os teuto-brazileiros um dos mais fortes 
o bem acabados typos de cruzamento que possuímos, 
cumpre-nos ter mais algum cuidado na distribuição 
d'esses úteis e intelligentes representantes das raças 
puras do norte da Europa, para que não fiquem 
aquelles Estado® inteiramente entregues aos allemães do 
Brazil. 

Em muitas das coinmuiias d'aquelles Estados do sul 
o governo local é exercido por extrangeiros, sendo 
que em Riunieneaii somente o presidente do Conselho de 
intendência è brazileiro nato, sendo allemães de origem 
todos os restantes membros d'aqueUa corporação adminis-
trativa . 

indubitavelmente essa inunigração da Europa germanica é 
das melhores, e o nosso paiz já muito deve aos esforços 
e perseverante actividade industrial de muitos dos seus 
representantes; as levas numerosas de immigrantes do 
sul europeu, egualmente, têm concorrido para o progres-
so relativo das nossas industrias e commercío. 

As principaes industrias, porem, aquellas que vão 
directa e imniediatamente pedir ás forças naturaes da 
terra os elementos primordiaes da riqueza e do conforto 
sociaes. como a agricultura, principalmente da canna e 
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do algodão no norte do paiz, e as industrias extracti-
vas, estão ainda muito pouco desenvolvidas no Brazil, 
e isso devido à falta absoluta de braços e á igno-
rância profissional dos (pie cultivam estas ubérrimas e 
pródigas regiões de nossa patria. 

A immigração é, pois, um grande bem para o 
Brazil, (le8de que haja o devido critério na introducção 
de immigrantes, Da escolha cuidadosa eufcre as popula-
ções do extrangeiro dos trabalhadores que melhormente 
nos sirvam, tendo-se também cuidadosamente em vista 
as qualidades moraes dos que para nós tenham do 
vir, pois que já estamos fartos de assimilar vagabundos 
e depravados, dependerá o progresso de nossa patria, 
fundado na exploração intelligente das prodigiosa« ter-
ras brazileiras, 

A introducção, por exemplo, de alguns milhares 
desses tão procurados e celebres trabalhadores orien-
taes—os coolis—seria, talvez, de u,m effeito decisivo para 
o levantamento da nossa agricultura. Kssa provavel-
mente óptima immigração foi obstada de realisar-se du-
rante o Império pela obstinada e injusta aversão que o 
monarcha deposto—D. Pedro II—votava aos tão malsi-
nados habitantes do semi-barbaro paiz dos formalistas 
e ridículos mandarins. Escapava ao ex-imperador do 
Brazil, porem, a elle que era tido em todo o mundo 
como um sábio governante, sabedoria, aliás, hoje com 
bons fundamentos contestada, escapou-lhe ' di<>o esta 
verdade: que a decrepita e tradicional organização po-
litica do vasto paiz do celeste imperador c.ni nada al-
tera, no caso de uma criteriosa immigração 4 'mn-
lidadea próprias e provadamente óptimas d-essa utilís-
sima classe dos wolis tão avaramente negada ás civi-
lisações occidentaes por esses mesmos atrazados directo-
res da politica do isolamento ehinez. 

O ex-imperador, intransigente em seus caprichos, 
e tendo em alto grao as virtude do autoritarismo, 
disfarçando o caracter absoluto do seu reinado com o 
derivativo habilmente utilisado, da excrescência consti-
tucional do poder moderador, levou o seu erro ao pon-
to de oppor embargos desarrazoados ao tratado tão ha-
bilmente negociado em 1880-1881 pelos chefes da pri-
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moira missão brazileira á China, almirante Arthur Jace-
gnay e dr. Eduardo Callado. E, não satisfeito, depois 
de assignado esse tratado em Tien-tsin,. a 3 de outubro 
de 1881, impediu a sua ©Afectividade, -quando 
era licito esperar-se a entrada em nosso paiz de ai- ^ 
guns milhares d'essas admira veia machinas de trabalho— * 
ou cuulis—que, segundo a informação do competentíssi-
mo e brilhante publicista Salvador de Mendonça, no seu 
livro—Trabalhadores Asiáticos,—tinham acabado de provar 
a sua superioridade sobre os trabalhadores brancos e 
Negros na lucta contra a natureza do lar Weãt ameri-
cano. 

Foi assim que negou o seu apoio ao capitalista 
chinez Ton-kim-Sin, para a realisação das vantagens do 
tratado para a introducção de coolis, chegando a dizer 
pessoalmente ao poderoso intermediário que não contasse 
absolutamente com as sympathias do governo imperial. 
Issa desapontou o capitalista, que regressou fazendo um 
justo e desfavorável juizo d i seriedade do ex-soberano 
do Brazil em materia' de tratados, apezar da preconisa-
da sabedoria do incensado imperante americano. 

o serviço de iminigração, hoje a cargo dos Estados 
da Federação Brazileira, cujos governos podem, com 
mais segurança, conhecer as necessidades locaea das di-
versas e variadas zonas do nosso territorio, mais fácil e 
vantajosamente poderá ser feito por esses governos, des-
de que mantenham no extrangeiro competentes e cri-
teriosos agentes que—estudando de perto as qualidades 
especiaes dos grupos de trabalhadores que se proponham 
emigrar de suas pátrias, em virtude de uma Bensata 
propaganda—dotem o nosso paiz com os necessários e 
fortes elementos de riqueza, (pie são os braços do homem. 

A localisação em um sò ponto de grande numero de 
extrangeiros de uma sò nacionalidade è um erro ethno-
logic»), um perigo politico e uma ameaça ao Intteilci-
rismo. Todo o esforço deve ser no sentido de assimilar-
mos as populações parciaes do extrangeiro, • maDtendo, 
porem, o espirito de nacionalidade e construindo a 
nossa tradição sobre os alicerces sociaes que já exití-
tem. Precisamos de ser sempre o povo brazileiro ; de-
vemos molhoral-o, fortalecel-o, pula assimilação de ou-
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trás correntes de vida. mas nunca anniquilal-o pela 
imprevidente permissão da superioridade numérica das 
raças extrangeiras ; n'esta hypothese, que cumpre evitar, se-
riamos nós os assimilados : desappareceria o braziléiro, 

# que ainda não é um typo definitivo, mas que lia de 
cornpletar-3e em condições vantajosas si a sciencia e os 
conhecimentos especiaes da'3 raças humanas presidirem 
ás futuras introducções de immigrantes, livrando-nos de 
surpresas desagradaveis, como» o já referido movimento 
de São Paulo, devido a essa tumultuaria e desordenada 
iminigração exclusivista com que antes e durante o con-
tracto da Companhia Metropolitana eram feitas as acqui-
siçpes de trabalhadores para o Brazil. 

Urge que os Governos dos Estados estudem seria-
mente essa questão, tendo a maxima previdencia no 
tocante às qualidades moraes e aptidões individuaes dos 
colonos, destribuindo-os scientificamente para que, no 
futuro, não tenhamos a lamentar a extincção completa 
do braziléiro em muitos pontos do nosso paiz. 

Antes de terminar esta parte sobre a iminigração 
parü o Brazil, devo, francamente, sem mais commenta-
rios. dizer que seria também utilíssima a introdueção 
de japonezes em nosso paiz. O grande progresso que 
tão rapidamente realisou na sua pátria essa interessante 
raça oriental recommenda-a á attenção e estudos dos 
agentes de immigração. 

As vantagens que adviriam para nós do auxilio 
fie alguns milhares d'esses laboriosos artistas do deta-
lhe e tenazes e perseverantes trabalhadores, ainda muito 
ignorados, estão fora de duvidas. 

O êxito da iminigração parece indubitável (pie de-
penderá da intelligente selecção feita pelos agentes 
entre povos vários, que entre si neutralisera a influencia 
predominadora de um só grupo ethnico extrangeiro sobre 
a população nacional. 

Esta, sem os perigos de ser vencida na fusão que 
se operar, tem de, necessariamente, surgir d'esse bem 
dirigido cruzamento mais forte, mais intelligente, mais 
trabalhadora, sem perder, comtudo, o traço Caracte-
rístico' e indígena da tradição histórica. Será melhora 
da e mantida. 
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• 
* * 

O norte do fírazil, cujas condições climatéricas mais 
(iitricdmente permittem a adaptação em massa das po-
pulações extrangeiras, está, destinado a réalisai- o typo 
genuinamente brasileiro do porvir, typo resultante da 0 

fusão dos très grupos que primeiramente entraram 
em lucta—o portugitez colonisador, o negro escravisado 
O o índio autochtone. 

D'ahi a differença entre o norte e o sul. 
Esta differença, actualmente, attendendo-se á relati-

vidade scientifica de todas as cousas, é ainda maior, 
levando-se em conta as subdivisões geographicas e d i -
ferenças de clima das vastas regiões brasileiras, e as ori-
gens coíoniaes do sul ; mas, a primeira difíerenciação, 
a que emana de uma rapida u superficial observação, 
o a seguinte : o sul, das fronteiras rio-grandenses até 
Minas e Espirito Santo, e o norte, da Amazónia, onde 
a immigração que se nota é a nacional mestiça—cearen-
ses, rio-grandenses do norte, piauhyenses e maranhen-
ses—até a- Bahia inclusive, onde mais profundamente 
influiu o elemento negro, intelligente, trabalhador e 
affective. 

Temos, pois : ao sul, o typo semi-europeu, compos-
to do allemães 110 Rio Grande do Sul. Santa Catharina 
e parte do Paraná, italianos em S. Paulo, parte do Rio 
do Janeiro, Espirito Santo e Minas, e portuguezes no 
Rio de Janeiro. Minas e Espirito Santo, typo que sup-
plantant totalmente as representações já rareadas do pri-
mitivo cruzamento ; ao norte, as populações mestiças do 
portuguez, negro e indio, que não soffreram a concor-
rência em grande escala do elemento extrangeiro, pois 
que o europeu do norte, o portugu?z, não è em numero 
sulliciente para anniquilur a poderosa mestiçagem, para 
a qual tão vantajosamente contribuiu e vai contribuindo. 

Esta é a primeira distineção, sem alludir-se ás pré-
pondérances parciaes de cada um dos très grupos 
componentes do mestiço do norte. 

Fomos os nortistas por acaso lesados pelas circum-
stancias nessa partilha do destino ? 

Parece-me que não: „emboraas populações sulistar, 
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Itj llevlsta do Bio Grande do Norte 

sejam representantes mais directas da civilisação européa, 
ás do norte está confiada a elevada missão de apre-
sentarem no futuro b typo definitivo desse cruzamento 
que se está operando no littoral centro do paiz, e exten-
dendo-se para o norte pela emigração nacional para as 

0 seductoráè regiões dá bacia do Amazonas. 
E este futuro producto da selecção natural não se 

pode dizer que seja o portuguez ligeiramente reforma-
do, mas sim uma nova raça intelligente e forte, des-
tinada talvez a realisar grandes feitos civilisadores. 

As qualidades nativas das raças inferiores que en-
traram na composição do brazileiro têm produzido nua, 
seus herdeiros cruzados óptimos e promettedores resul-
tados. A mestiçagem estável do futuro já se tem mos-
trado em algumas organizações iudividuaes possuidora de 
qualidades de primeira Òj-dem. Intelligencia penetrante ; 
pasmosa facilidade de assimilar todos os conhecimentos 
humanas, chegando, por vezes, a aprofundar-se em espe-
cialidades scientificas ; ' brilhantismo de espirito ; fluência 
oratoria, habilidade politica notabilissima, são quali-
dades que sobejamente consolam os seus representantes da 
pecha de 'homens" d- rôr, para alguns espíritos, in-
felizmente, ainda significando condição de inferioridade. 

Tobias Barreto, Luiz (íama, André Rebouças, Ba-
zilio da Gama, B". José Mauricio, Gregorio de Mattos, 
José do Patrocínio, Francisco Glycerio, Laurindo Rabello 
o, entre nos, relativamente, Henrkjue Castriciano e 
EÍoy de Souza, ahi estão, entre innumeros outros, para 
attestar as ipialidades apontadas. 

Tobias Barreto, uma das mais altas representações 
da mentalidade brasileira, é o mais frisante exemplo. 
Poeta, professor Üòtávél. pbilosophO, orador, rausnir 
miravel, é a affirrnação mais soberanamente impressio-
nadora da potencia intellectual do mestiço. 

Não e, portanto, para lamentarmos o ter sido o 
norte fadado pela natureza e pelas circumstancias para 
guardar as tradições do nosso paiz, realisando 110 por-
vir o brasileiro—typo ethnico. 

E' tradição em alguns pontos do Estado que, mes' 
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mo antes da chegada casual de Pedro Alvares Cabral 
a Porto Seguro, já tinha sido o territorio do Rio Grande 
do Norte visitado por alguns navegadores d'aquella epo-
cha de afanosa lide descobridora—séculos XV e XVI. 

De unia noticia que recebi do Apody, aproveitada 
para a descripção histórica, geographica e economica dos 
municípios do Estado que apresentei em um dos últimos rela-
tórios da Secretaria do Governo, consta que, já em 14t>9, os 
navegadores Alonso de Hojeda e Américo Veepueio. 
acompanhados pelo piloto biscahinho João de La Cosa, che-
garam, pelo rio Mossoró ou Apody, até a lagoa ltahù ( pedra 
preta) hoje denominada Apody. 

Nas margens d'essa lagoa encontraram localisados 
os indios payanazes, da raça lupy, e ás margens do 
rio a tribu dos apodys, que deram nome ao logar, ao 
rio e á lagoa, antiga ítahú. 

Não e' inverosímil essa tradição conservada pelos 
velhos habitantes d'aquella localidade. 

O grupo indígena do littoral era o dos potyguaras, o 
que justificou a proposta de José Leão para passar 
o nosso Estado a denominar-se—Poty guarani a.— 

A esse grupo pertencia o famoso guerreiro Felippe 
Camarão, o «poty» da «Iracema», aquelle celebre e 
mavioso poema em prosa de José do Alencar. 

Esse «poty» (camarão) nós, os rio-grandenses, pre-
tendemos que seja nosso, contra a opinião de alguns per-
nambucanos e cearenses. No capitulo sobre os nossos 
homens illustres e notáveis do passado histórica, capitu 
lo que fará parte de artigo posterior n'esta Revista, pro-
curarei provar que o grande auxiliar dos portugueses 
contra a invasão hollandeza de Pernambuco, no século 
XVII, nasceu no Rio Grande do Norte o por muito 
tempo habitou às margens do «Pot.ygy», rio que hoje 
chama-se, por corrucção de linguagem, Potengy, e cujo 
nome servirá também para provar ser rio-grandense o 
famoso «Poty», que passou á, historia com o nome civi-
iisado de Antonio Felippe Camarão. 

* 
• * 

cm 1 
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Em 1597, durante o governo de D. Francisco de 
Souza, Manoel Mascarenhas, capitão-mòr de Pernam-
buco. conquistou as terras rio-grandenses e, a menos 
de très kilometros da foz do Rio Grande do Norte, 
nome com que desaguam no oceano o Potengy e o 
Jundiahy, fundou a povoação de Natal, levantando sobre 
o recife, na margem direita do rio, o forte dos Reis 
Magos. 

Em 1598, ou antes, a começar de 25 de De-
zembro de 1597, ha precisamente très séculos, Jero-
nymo de Albuquerque, então commandante do forte 
dos Reis Magos, augmentou a povoação fundada por 
Mascarenhas, aproveitando principalmente as populações 
indígenas, que aquelle commandante procurou localisai' 
definitivamente. Foi o primeiro colonisador d :esta hoje 
capital do Rio Grande do Norte. 

Durante o governo intelligente e fecundo do principe 
Mauricio de Nassau, em Pernambuco, cujas boas 
intenções e largas vistas não puderam agradar á 
oananciosa Companhia das Índias, aquella podero a e 
conhecida empresa de ricos commerciantes (la Hollanda 
conquistadora, á qual o illustrado estadista Mauricio de 
Nassau representou no Brazil, foi a villa de Natal ele-
vada á categoria de cidade. 

Na constancia da guerra hollandeza foi, por vezes, 
o territorio d'este Estado presa dos invasores, (pie 
chegaram, em 16.Í2, a apoderar-se. dirigidos por Cala-
bar, do forte dos Reis Magos , que denominaram 
Ceulen, e dando começo ao domínio hollandez, que 
terminou em 1615, cinco annos depois da restauração 
da monarchia portugueza pelos quarenta fidalgos de Lisboa, 
em fav.T do duque de Bragança—D. João' IV. 

Em 1651, este monarcha doou a capitania do Rio 
Grande do Norte a Manoel Jordão, que morreu em um 
naufragio, sendo depois considerado nullo o acto da 
doação. 

A capitania do Rio Grande do Norte teve em 
1689 o titulo de Condado, sendo conferido a Lopo 
Furtado de Mendonça, continuando, porem, logo depois, 
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como d'antes, a depender, ora de Pernambuco, ora da 
Bahia. 

Por oecasião da revolução de Pernambuco, em 
,, í?17 ' governador .José Ignacio Borges emancipou o 
Pio Grande do Norte da dependência legal que o 
acorrentava a Pernambuco, tornando-o dependente exclu-
sivamente da Corte em suas relações politicas e ad-
ministrativas. Finalmente, em 1822, constituiu o Rio 
Grande do Norte limadas províncias do Império. 

Com a proclamação da Republica, emanada da re-
volução pacifica de 15 de novembro de 1889, esta 
então província, como todas Us outVas do ex-imperio, 
passou a constituir um Estado autonomo. 

A adhes ao do Rio Graúdo do Norte á Republica 
teve logar a 17 de novembro, dois dias depois da de-
posição da realeza no Rio de Janeiro. 

Presidia a província o vice-preBidente, coronel An-
toriio Bazilio Ribeiro Dantas, um dos chefes do antigo 
partido liberal aqui. Substituiu-o, como governador pro-
visorio acclamado, o Dr. Pedro Velho de .Albuquerque 
Maranhão, chefe do pequeno partido da propaganda 
e do actual partido republicano federal deste' Es-
tado. 

* 
* * 

O domínio hollandez deixou no Estado muitos ves -
tigios, notando-se no typo sertanejo, principalmente no 
Apody e Seridrt. pronunciadas semelhanças com aquelle 
povo. Os traços phisionomicos e mesmo algumas ' qua-
lidades de ordem moral de muitos dos nossos homens 
do interior fazem lembrar a tenaz e trabalhadora raça 
flamenga, que, para muitos, nos teria sido muito mais 
util do (pie a portugueza, si vingasse o plano da in-
vasão. 

Não sei; e, da mesma forma que os primeiros co-
lonos portugueses eram em regra sabidos das ultimas 
camadas do Reino, d;t escoria de Lisboa, os hollandc-
zes que a celebre Companhia das índias nos mandava • 
não primavam egualmente pela moralidade ; e a rapina, é 
sabido', constituía a maior occupação dos civilizados que 1 
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vinham protectoramente desalojar das suas selvas queridas 
os nossos bravos e indolentes autochtones. 

Para mim, a colonisação hollandeza, como foi 
a portugueza, seria de vantagens muito limitadas para 
a nacionalidade brasileira do futuro. 

Não é que desconheça as qualidades superiores da 
forte gente dos Payzes Baixos que, sob as ordens do 
taciturno principe de Orange, deu licções inegualaveis de 
civismo e denodo ao poderoso rei da França, em 1 ( 5 7 2 , 
inundando o seu proprio paiz para reprimir a in-
vasão. 

Mas é que a colonisação havia de ser feita, não 
pelo povo hollandez propriamente dito, mas pelas levas 
mais ou menos desmoralisadas dos mercenários do Com-
mereio Associado para a exploração do Brazil, como si 
isto aqui fosse simplesmente um campo de negocios e 
não também um grande territorio destinado a crear e 
manter uma nacionalidade. 

Por outro lado ; si a descoberta do Brazil pelos 
portuguezes tivesse sido realisada na epocha florescente 
da dynastia de Aviz, do ramo directo e descendente do 
grande rei da bòa memoria e da energica e virtuosa filha do 
duque de Lancastre , e não sob o reinado venturoso 
do collateral D. Manoel, reinado que inicia a deca-
dência do povo lusitano, a influencia da metropole portu-
gueza teria sido de efreitos outros e melhores para o 
nosso paiz. Infelizmente não, alcançámos o período áureo 
da pequena nação de Aftbnso Henriques,- aquelle que 
vai das locubrações scientificas do Infante D. Henrique, 
o misanthropo estudioso do promontorio de Sagres, o 
cruel sacrificador do seu infeliz irmão D. Fernando, o 
marfyr de Tanger, até á morte do poderoso João II, 
o principe perfeito, que tinha todas as virtudes e mal-
dades de um grande estadista da epocha e ao qual 
a rainha D. Izabel de Castella chamava—O homem- si 
gnilicando, aäsim, a sua admiração pela indomável energia 
e pela capacidade governativa do terrível e natural i -
nimigo da sua bella Hespanha. 

Como quer que fosse, porem, ultimou-se a coloni-
Bação portuguesa e razão teve , talvez, a fatalidade 
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historia, determinando, como se verificou, que para a 
Victoria de Portugal nas guerras da conquista e da 
expulsão dos invasores concorressem, com o elemento 
inestimável da sua bravura e lealdade, as populações 
brasileiras de negros e índios, negros assimilados e 
índios naturaes, dos quaes foram capitães mais notá-
veis Camarão e Henrique Dias, dois dos mais sympa-
thicos vultos da uossa historia colonial. 

O elemento africano, importado para o trabalho 
rude da lavoura e que por tanto tempo soffreu em 
nosso pais os effeitos da maior iniquidade da civilisação 
dos brancos —a escravidão—foi, n'este Estado, facil-
mente assimilado pelas populações branca e indigena. 

Hoje nota-se já a diminuição dos representantes puros 
da raça negra que inteira e facilmente foi aqui ab-
sorvida pelo portuguez e, em proporção muito menor, 
pelo indio. 

A influencia africana, porem, no mestiçamento do 
Estado foi grande, principalmente no littoral, e, apezar do 
rachitismo e apparente fraqueza organica de uma grande 
parte do povo d'esta capital e arredores, creio bem 
nas vantagens que ella noa poderá trazer em definitiva 
assimilação, certo como estou, de accordo com eruditos 
etlmologos nacionaes e estrangeiros, das excellentes qua-
lidades nativas d'essa infortunada raça infantil dos sertões 
da Africa. 

O eBtado actual do cruzamento das três raças 
que primeiro entraram para a nossa formação é , entre 
nós, como em todo o centro littoral do Brazil, uma 
mescla, variadíssima ainda, de mulatos, mamelucos ou 
caboclos, curibocas ou cafusos, e pardos. 

Predomina o cruzamento mulato, com as Buas va-
riantes : de primeiro sangue, claros e escuros. 

Alem desta mestiçagem, da qual tudo nos cumpre 
esperar, existem, no alto sertão, algumas representações 
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quasi exclusivamente brancas, descendentes dos hollan-
dezes invasores que alli estanciaram no começo do século 
XVII. 

Parece que a população do futuro será constituída 
pelo numeroso grupo dos mulatos claros, de retorno á 
raça branca e que a esta ameaça anniquilar, como ob-
serva competentemente o illustre e eminente medieo-
legista, dr. Nina Rodrigues, em seu «Ensaio sobre a res-
ponsabilidade penal no Brazil». 

* 
* * 

Em outro artigo tratarei do papel do nosso Estado 
na historia patria; dos seus homens illustres ; e, princi-
palmente; da parte activa que tomou nas revoluções de-
mocráticas de 1817 o 1824. 

A L B E R T O M A K A N J Ü O . 
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Muitas vezes, quando pequena, tive-a sentada em 
meus joelhos, gostando de ver-lhe na purpurea boquinha 
esboçar-se o meigo e branco sorriso das creanças. 

Era um regalo vel-a saltar pela casa em doidas tra-
vessuras como um manso animalzinho domestico, a tre-
par-se nos moveis, arengando com os irmaõs por causa 
dos brinquedos, chorando ás vezes a atoa, e a encher o lar, 
que vivia alegrado e feliz das suas continuas e rebeldes 
traquinadas. 

Mimi era como um symbolo de religiosa adoração. 
Tudo quanto ella fazia OB paes achavam muito bom 

e applaudiam. 
Ninguém nunca tinha razão quando se queixava del-

ia, porque ella era uma santa. 
Os seus incessantes caprichos infantis nunca foram 

contrariados ; satisfaziam-os logo. Tinham medo de vel-a 
agastada. 

Mais tarde perdi-a de vista e, durante annos, nem 
mais delia recebi noticia alguma. 

* 
* * 

Uma noite, lembro-me bem, estava repleto o "Re-
creio Dramatico". 

Celebrava a sua festa artística a Suzanna Castera, 
a luminosa estrella do antigo demi monda fluminense, a 
loira e caprichosa cocote que arruinou fortunas e arran-
cou lagrimas, e eu, como de costume, lá me envolvia 
no agitado borborinho nocturno, ao ar livre, no asphal-
to do jardim, confundido • com a multidão ruidosa e mo-
vediça, a ruminar silenciosamente os meus philosophicos 
pensamentos, olhando pesarosamente aquelle dementado 
âmbito, imaginando que o que talvez houvera de mais pu-
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ro e bello íôra anniquilar-se para :\lli 110 meio d'aquella 
alegria allucinada e crapulosa, onde se vai ennervar o derra-
deiro estimulo da mulher que cae. 

Pensava 11a fria e impassível despreoccupação d quel-
la gente grosseira, sem ideal, quando fui despertado 
por uma leve pancada no hombro e, ao voltar-me, depois 
de um breve reparo, reconheci essa terna e adoravel 
Miini, tão pura e tão boa 11a sua risonha e casta menini-
ce, perdida agora alli naquelle acanalhamento merce-
nário e sordido, ostentando a toilette de3honesta e escan-
dalosa da mulher mundana, a fazer movimentos provoca-
dores, solicitando cynicamente os homens. 

Si o soalho das galerias nesse instante desabasse so-
bre a platéa esmagando-a, não me espantaria mais. 

Não me pude conter. 
Chamei-a a um dos recantos menos illuminados do 

jardim e comecei a arguil-a. 
—Mais é neste Jogar, Mimi, que eu venho encontrar-

te. aqui, no meio de.sta sucia? Conta-ine como foi isso. 
—Nada mais simples, respondeu-me. Fiz-me moça, ca-

saram-me, aborreci-me e, não me podendo conformar com 
as exigencias escravi «mtes do meu estado, (embarquei para 
o Rio e agora vejo-me livre como desejava sel-o. Olhe, 
(piero pedir-lhe um lavor: não me trate mais assim. Mudei 
de nome. No mundo elegante a (pie pertenço hoje chamo-
me Stella. Esse passado que o snr. pretende evocar 
eauBa-me tédio, afflige-me. Vamos a saber uma coisa, não 
paga nada ?. 

" Esta ultima phrase trouxe-me uma desillusão completa. 
Não havia mais duvida ; eu tinha simplesmente dean-

te de mim uma dessas anêmicas instantaneas das noita-
das quentes e palpitantes do vicio, 

Depois abeirou-se delia uma chusma de cortejadores 
e ella lá se foi com elles, a rir, bamboleando os quadris, 
dando-me às pressas a adresse e a hora em que poderia re-
ceber-me. 

Senti ímpetos de ir á casa delia exprobrai-a, dar-lhe 
conselhos, concitai-a a abandonar aquella vida licenciosa e 
má que havia de arrastai-a mais tarde á miséria e ao 
'esquecimento. 
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Mas era bera possível também que me não quizesse 
ouvir, attrahida pelas seducções voluptuosas e irresistíveis 
dessa existencia fácil e indolente dos bordeis, onde a alma 
impenitente da prostituída adormece ao calor da j orgia. 

Comtudo, parecia que era uraa obrigação rainha pro-
cural-a, desvendar-lhe 03 horrores infinitos dessa loucura em 
que estava vivendo. 

Fui, passádos dias, á casa que ella me havia indicado 
e não a encontrei mais; tinha-se mudado e não me sou-
beram informar a sua nova residencia. 

Esperei encontrai-a pela cidade ou pelos theatros, á 
noite, e então emprazal-a-ia para uraa entrevista em que 
á vontade eu lhe pudesse falar. 

Mas foi inútil essa esperauça, porque nunca mais 
a avistei depois daquella noite no Recreio: 

* 
* * 

Volvidos alguns meze3, fui uma tarde á Santa Casa 
de Misericórdia era companhia de um amigo, escrivão de 
policia, que ia tomar ura auto de perguntas a uma ra-
pariga que havia sido apunhalada pelo amante. 

Entramos os dois na enfermaria das mulheres. 
Viam-se nesse triste e vasto aposento mulheres dei-

tadas sobre leitos enxovalhados, nauseantes, gemendo 
umas, agonisando outras, sem terem ninguém ao pé de si 
para dar-lhes o conforto extremo, essas santas e doces pa-
lavras religiosas que penetram a alma do moribundo, nos 
últimos momentos, como um raio de luz divina. 

No meio d'aquella fúnebre symphonia de gemidos aba-
fados, ás vezes, pelos gritos percucientes dos que soffriam 
dores mais intensas, houve em mira uma especie de terror ; 
uma emoção desconhecida, extranha fez-me tremer todo. 

No centro do aposento, em leito desalinhado, immundo, 
jazia, com os cabellos desgrenhados, bocca livida e semi 
aberta, com os olhos cerrados, os braços nús, respirando 
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lentamente, a custo, quaei morta, aquella que em creança 
fizera-me entrever-lhe um mundo de felicidades perennes. 

Não me poude mais conhecer. 
Eu e o meu amigo nos demorámos um pouco e, quando 

iamos a saliir, olhei para a cama : Mimi não existia mais. 

M A U R I C I O PONTI N O . 



H Y P N O T I S M O 

A evolução da sciencia não se faz sem reacções 
que precisão ser domadas pela persistência tenaz dos 
espíritos d' elite. 

O hypnotismo, vasto campo eriçado de difficuldades 
que vão aos poucos sendo vencidas pelos processos da 
experiencía, encontra, por sua vez, os raios do ana-
thema, como se vè da Ency clica aã omnes Episcopos 
nãverms magnetisnii abusas. 

Essa condemnação, a priori, de phenomenos que 
prejudicão toda a estructura das velhas theogonias, des-
popultfrisando os factos que se descrevião como des-
proporcionaes com as forças da natureza, os quaes as 
recommendavão à fascinação da crença, nada tem de 
scientifica.» 

Iinhuidos da opinião de que, pelos processos da 
suggestão, o vèo, sagrado como a túnica de Tanit, que 
deve preservar o pensamento, fica sem densidade, não 
sendo mais o coração esse paiz mysterioso, extranho 
e tão ambicionado de conhecer, os theologos de todos 
os matizes procurão erguer a muralha da religião entre 
os espíritos, como o de Goethe, anciosos de luz. e o 
hypnotismo. 

Realmente, em face dos textos bíblicos, a theologia 
tem razão—essa penetração nos meandros da nosso ce -
rebro devia ser um privilegio da divindade, como se 
vò dos Psalmos seguintes : Scrutans corda et mias Deus, 
Ego Dominus scrutans cor ct probans renas; Ego sum 
scrutans renas d corda (Eu sou o Deus que sonda o 
coração e as entranhas ; Eu sou o Senhor que esqua-
drinha o coração e que sonda os affectos ; Eu sou a-
quelle que sonda os rins e o coração). 



Revista do Rio Cirande do Norte 28 

De poãse das taboas das leia sagradas, os theolo-
gos se rejubilarião de ouvir a humanidade toda ex-
clamar. desalentada como o velho Fausto : 

«Non, je ne me suis point comparé à la divinité ; 
non, je sens ma misère ; c'est au ver que je ressemble ; 
il fouille la poussière, il s'y nourrit, et le pied du passant 
l'y écrase et l 'y ensevelit». 

Infelizmente para 03 eternos adversarios dos pro-
gressos da sciencia, que, pretendendo amordaçar Galileu, 
lograram apenas fazei-o murmurar uma phrase de coragem 
e de affirinação— Epar si viuove—o céo não occulta 
mais nos seus nevoeiros os segredos que perturbavão-
a mente e fazião curvar os joelhos em presença da 
magestade do thaumaturgo. 

Como o poeta, pode-se dizer : 

«O ceo é hoje em dia um velho pardieiro, 
«Um grande casarão, sem vidro sem telhados, 
Entretanto,-a condemnação theologica, sob o fun-

damento exposto, revela o desconhecimento da «ituação 
moral ou psychica do hypnotisado. 

Essa descortinação do mundo inteiro, essa plena 
posse do que se passa no interior, do que soífre a crise 
hypnotica, é nimiamente hypothefica, e o seguinte facto 
o confirma, pela improficuidade dos meios empregados 
para obter a confissão de uma cumplicidade de roubo. 

Eis a Bumma do que affirma Laurent-, sob a auto-
ridade de Bertran Rubio : 

«Dormindo, X foi interrogado : — E's accusado do 
cumplicidade de roubo ?—Soiunuocente.— Sabias, sem du-
vida, que o carro e o cavallo tinhão sido roubados ?—Não, 
não, respondeu energicamente ; eu não sabia !—Sabias ! 
—Eu julgo que não.—Eu digo que sabias !—Não, disse 
elle com muito menos energia.—Eu asseguro-te que 
sabias.—Sabia». 

De novo interrogado e no mesmo momento, ou-
tras forão as suas respostas. Eil-as : 

«Não sabias que o carro tinha sido roubado ? - S i m . 
sabia.—Não, digo-te que não sabias nada.—Não, não 
sabia nada.» 
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Sujeito a outras experiencias, X repetiu as mesmas 
contradicções. 

Esse facto revela que é um ente de razão a 
crença de que, pelo hipnotismo, se pôde fazer con-
currença ao coutissionario, pescando no lago do espi-
rito a pérola do segredo, da idéa que se deseja oc-
cultai-. 

E aqui convém abordar a questão que nos levou 
á escolha do presente assumpto, circumscrevendo-o ao 
departamento jurídico. 

Hypnotisnio ou sonmo nervoso, na phrase (le James 
Braid, é «un état particulier du système nerveux dé-
terminé par le moyen de manœuvres particulières.» 

Paulo liicher, embora sem fronteiras delimitadas, vè 
uma successão fatal nos phenomenos hypnoticos e faz 
passar essa nevrose provocada pelos quatro seguintes 
gráos : 

A) Lethargo artificial do suggesfionado ; 
B) Catalepsia ou perda do sentimento e do en-

tendimento, com rigidez dos músculos parcial ou total ; 
C) Estado suggestivo (que é uma modalidade da 

situação anterior) no qual o cataléptico toma posições 
e pratica movimentos e actos, que se lhe impõem, sem 
a mais leve resistencia. 

D) Sonmambulismo, condição especial do somno ner-
voso, em que quem a atravessa, convertido em auto-
mato, deixa de possuir-se, fica com as faculdades in-
tellectuaes offuscadas e os sentidos não funccionão, ou 
funccionão com excessiva exaltação, á vontade <io hy-
pnotisador, como na nevrose produzida pelo alcool. 

N'esse ultimo caso dão-se manifestações espontâ-
neas ou provocadas. 

Segundo Donato, o sonmo artificial produz, como 
effeito pennamente. a abolição completa da consciên-
cia e, como manifestações ospontaneas variaveis—atonia 
dos orgãos auditivos, delírio e hallucinações, ou então 
acuidade dos sentidos, da percepção mental, da memoria, 
exaltação do espirito e hallucinações lógicas, 

Além d'essas, outras manifestações podem ser pro-
vocadas. 
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Damos a palavra a Donato : 
Les manifestations provoquées sonr de l'ordre phy-

sique ou de l'ordre spirituel. Dans l'ordre physique, 
nous distinguons : les contractions et les contractures ; 
les paralysies et les catalepsies partielles ou totales, 
l'anesthésie, l'analgésie, un sommeil normal plus ou moins 
profond ; les modifications thermabes de la circula-
tion, la paralysie des sens ; la dèparalysation, l'aphonie, 
l'aphasie, la surdité, la privation du goût ou aghens-
tie, l'hypergheustie, l'oxycoie ou sensibilité extrême de 
l'ouie, la paracousie, l'asthénie, la cophose. Les mouve-
ments involuutaires et incoercibles suggérés, les illusions 
sensorielles, la transposition ("réelle au supposée) des sens, 

«Dans ordre spirituel : les sensations trompeuses 
et hallucinatoires contraires à la vérité ou à la nature, 
tant physiques que psychiques et physiologiques au 
nombre desquelles les altérations provo quées de la perso-
nalité ; les hallucinations morales, les rêves en action, 
les inspirations logiques ou illogiques, lexaltation des 
idées et sentiments, la prévisition, l'instinct des remèdes, 
la double vue interne et externe, clairvoyance ultra-
lucide ou hypoblysie, affirmée et pratiqueé par les do-
cteurs Pigeaire, Hublier et Teste (1840), mais non éta-
blie jusqu, à nos jours.» 

Convém lembrar que Enrico Mosselli e Richer só 
acceitão como factos hypnoticos aquelles que não r e -
sultão da «intervenção de uma força desconhecida, de 
um fluido mysterioso e novo», pondo em duvida «a 
existencia da communicação do pensamenco, da trans-
posição dos Bentidos, da acção á distancia ou atravez 
dos obstáculos, e da adivinhação. 

Constatadas a existencia e modalidade, em todas 
as suas faces, dos phenomenos de hypnotismo, entremos 
em outras demonstrações. 

A acção hypnotica pode produzir seus resultados 
quer no momento em que é exercitada, quer depois do 
despertar do agente, que fatalmente pratica actos que 
lhe são impostos, n'orna occasião designada, sem poder 
dar uma explicação do seu modo de agir. 

O celebre Donato, refere J. J. Franco, impoz a 
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um individuo escrever n'uma hora determinada uma 
carta ; na hora assignalada, embora se achasse, por 
acaso, em companhia da pessoa a quem devia escrever, 
o suggestionado escreveu e entregou-lhe a carta. 

Carlos Richer por sua vez conta haver suggerido em 
estado de somno a idéa de furto a um individuo, (pie, 
desperto, o praticou, embora sua reconhecida probidade. 

Pactos dessa ordem são confirmados por diversos 
médicos, e Bernheim e Liegois referem phenomenos de 

'suggestão que duraram quasi um mez. 
O mesmo professor Liegois realisou com êxito experien-

cias consistentes em fazer assignai' obrigações de dividas 
imaginarias, affirmações calumniosas que o hypnotisado, 
saindo do estado de somno nervoso, acreditava verdadei-
ras; nas suas experiencias chegou a obter de um indivi-
duo, a quem dera um embrulho de assucar convencendo-
o de que era arsênico, o propinasse, como fez, a uma 
sua tia. 

Em face d'esses e outros muitos factos, cremos po-
der affirmai' a inteira e completa passividade do agen-
te sobre o qual se exerce a acção hypnotica. 

A pessoa suggestionada, diz Cullerre, abdica sua per-
sonalidade e se converte em um ser passivo, subraet-
tido a uma vontade extranha (pie dirige seus pensamen-
tos, modifica sua sensibilidade, e o inhibe de obrar, como 
poderia l'azel-o, de moto proprio. 

Os phenomenos de hypnologia jà se achão perfeita-
mente estudados para se poder affirmai* que elles con-
correm para modificai' a physiologia do crime como um 
novo instrumento de delictcs, quer seja o suggestionado 
a victima, quer o executor inconsciente. 

Como Victima, pode soffrer a violação, a provocação 
do aborto, as mutilações, a morte ; como. instrumento 
pode soffrer as extorsões de assignaturas de títulos de di-
vidas, de escripturas e testamento, do consentimento para 
casamento de menores, o rapto o o homicidio-suicidio. 

Fsses últimos delictos podem ser praticados quer 
por occasião do somno nervoso, quer immediatamente 
depois do despertar, quer n'um momento mais ou pienos 
afíastado. 
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Alem dos crimes arrolados, existe ainda o que os es-
criptores chamão attmtado á pessoa moral, que consiste 
em fazer ver pelo hypnotisado um certo individuo praticar 
um crime e depor contra elle com perfeita convicção do 
que julga ter sido testemunha—é a isso que Bernheim cha-
ma liallucinarôes retroactivas. 

O nosso Codigo Penal resente-se de grande lacuna 
n'esse assumpto tão fecundo para ser explorado pela cri 
minologia, só achando no hypnotismo uma circumstancia 
oarcateristica do crime de estupro. 

Os hypnotisados são meros instrumentos technicos e 
não auctores cu cúmplices responsáveis de crimes. 

Elles agem sem consciência e liberdade de delibe-
ração dos actos que praticão e muitas vezes sem guar-
dar lembrança d'esses factos. 

O projecto do Codigo Penal, que dorme na pasta 
das conunissões do Congresso Federal, reconhece a irres-
ponsabilidade criminal dos que obrão sem direcção 
propria, inconscientes por alterações mórbidas das fun-
cções psychicas. 

O hypnotismo é, sem duvida, uma dessas perturba-
ções de que falia o projecto do Codigo. 

A perturbação nervosa 110 hypnotisado è um facto ; 
não soffre contestação, porque n'elle não se pôde negar, 
além de outros phenomenos, a obliteração da memoria, a 
inanidade da vontade e o somnambulismo forçado. 

Logo, convertido em automato, em puro instrumento 
technico do crime, actuando ao injpulso da suggestão 
deve elle entrar na categoria dos qu J delinquem sem a 
força impulsiva e lúcida da intolligencia e da vontade 
de delinquir. escapando por isso á sancção penal. 

E' aqui applicavel, para concluir, uma phrase de 
Bruno Bataglia na « Dinâmica dei dilitto»— o homem não, 
sendo livre não é também responsável. 

14 de Dezembro de 1897. 



Astros celestes, docemente I O U I O B . 
Gyram no Espaço, em luminoso bando, 
Ouve-se ao longe um violão gemente 
E mais ainda, ífum trinar dolente, 
Canções serenas ao luar voando. 

Quanta tristeza pela noite clara ! 
Quanta saudade pelo Azul boiando ! 
Cuida-se ouvir, num dolorido choro, 
As preces tristes de um magoado coro 
De almas penadas ao luar rezando. 

O Céo parece uma igrejinha antiga 
Que a Lua branca vai al lumiando. . , 
E essaB estrellas muito alem dispersas, 
São rosas brancas no Infinito immersaB 
Monjas bemditas ao luar chorando. 

Os pyrilampos pelas fnoitas tristes 
Vôam calados e subtis, br i lhando. . . 
Lembram descrenças a bailar sombrias, 
lllusões mortas de passados dias, 
Almas de loucos ao luar passando. 

Flocos de nuvens pela Esphera adejam, 
Barcos do neve pelo Azul f ormando . . . 
Semelham preces que se vão da terra, 
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Almas mimosas que este mundo encerra 
De creancinhas ao luar sonhando. 

Elles parecem também velas brancas 
Soltas, a tôa, pelo Mar vogando. . . 
Leves e tenues, a correr, immensas, 
Pétalas de lyrios pelo Ar suspensas, 
Aves saudosas ao luar chorando. 

Ai ! quem me dera ser também creança ! 
A i ! quem me dera andar também voando ! 
Fazer dos astros um barquinho amado, 
N'elle vogar por todo o Céo dourado, 
As minhas dores ao luar cantando ! 

A U T A DE S O U Z A . 



A POLITICA 
No Brazil, antes ainda da idea democrática, encarre-

gou-se a natureza de estabelecer o principio federativo. 
Commentando estas palavras do notável, manifesto 

• republicano de 3 de Dezembro de 1 8 7 0 , disse ASBÍB 
Brazil : 

Extendido por virias e dilatadas zonas, onde se en-
contram todos os grãos de temperatura, desde as ardentias 
equatoriaes africanas até o clima frio do meio dia da 
Europa ; cortado por grandes e immensos rios, que fertt-
lisam valles diversos no clima e nas produções; atraves-
sado por numerosas cadeias de montanhas, que influem 
sobre a fertilidade do solo, divisas naturaes para os homens 
e para os produetos da natureza; offerecendo em todos os 
seus pontos prodigioso resultado ao trabalho humano e, por 
consequência, solidas garantias de indepetuleueia econonucn 
aos habitantes de qualquer das suas vastíssimas regiões; 
o nosso paiz está, como a grande republica de Washin-
gton, mais do que nenhum outro do mundo, disposto pela 
acedo única da natureza para receber e dese.uvolver es-
plendidamente as fecundas instituições da republica federal. 

Nos conceitos desse talentoso publicista ba incon-
testavelmente uma grande verdade ; e não lia quem 
de boa fé, embora decepcionado pelas grandes crises 
que temos atravessado, possa negar que a federação 
trouxe incalculáveis beneficies á nossa patria. 

Resultado de uma propaganda intelligent^ e assí-
dua, ella veio como a satisfação de uma necessidade 
imperiosa no estádio politico em que nos encontrávamos. 

Aspiração de muitos brazileiros illuBtres desde os pri-
meiros dias de nossa independencia, essa idéa foi, pouco 
a pouco, desapparecendo durante o segundo reinado 
para só reviver quando elle caminhava para o seu 
occaso. 
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A transigência dos nossos homens públicos que, 
embora convencidos da necessidade da federação, es-
queciam as suas opiniões para não serem' desagrada-
veis ao throno, mostra como a influencia nefasta da 
coròa tinha corrompido o caracter nacional. 

«O peior mal da inquisição foi produzir a hypocri-
sia». Egual juizo pode expender-se sobre a monarchia 
entre nós : a sua acção perniciosa conseguiu fazer calar 
aspirações que, traduzidas em realidade, seriam um 
grande passo no caminho da nossa emancipação politica 
e economica. 

Como a federação, a republica era, no Brazil, uma 
idéa amadurecida que viria, mais hoje ou mais amanhã, 
quisessem ou não os governos. 

Desde que um povo convence-se de que progredir ti o 
seu fim c conservar-se apenas uma condição, isto é. desde 
que utn povo, chegando á sua maioridade, reconhece a 
sua força e, conseguinteinente, o direito que tem para 
resolver sobre os seus destinos, abandona tudo o que lhe 
parece sobrenatural, como a vontade divina na escolha 
dos reis, para agir no terreno de seu engrandecimen-
to e prosperidade, sobrepondo ao absolutismo de um 
monarcha que, como Pedro I, mandava jurar uma con-
stituição, a sua soberania. 

E' por isto que se diz que a republica é a forma 
definitiva de governo. 

Na nossa patria tudo indicava a preferencia do 
povo por ella. 

Um propagandista affirmou que tres motivos de im-
portância capital e decisiva havia para que o Brazil 
solicitasse a republica: em primeiro logar, a indole do 
paiz ; em segundo--como comprovação pratica dessa in-
dole—as tradições e os antecedentes historicos; em ter-
ceiro, os péssimos resultados colhidos do governo ino-
mtrchico. 

Com effeito, toda a historia de nossa vida politica 
é uma confirmação desta abalisada opinião. 

Desde as primeiras tentativas havidas 'para a nossa 
separação de Portugal ate a integralisação democrá-
tica da America, com a Victoria de 15 de Novembro 
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de 1889, todos os movimentos revolucionários foram mais 
ou menos republicanos ; e até mesmo dentro das duas casas 
do poder legislativo fez-se sentir a explosão dos senti-
mentos dos brasileiros, em favor das instituições que 
actualmente nos regem. 

Chegado o dia em que a monarchia, como go-
verno de transição, teve de ceder o terreno à idéa 
triumphante* os responsáveis pela transformação politica 
que então se operava viram que não lhes era possí-
vel sophismar a outra conquista que, com ella, nos 
devia ser assegurada. D'ahi a proclamação da republica 
federativa, que synthetisava a maior Victoria das idéas, 
dos sonhos dos nossos antepassados e da corajosa pro-
paganda feita por homens para quem a republica e 
a federação eram, mais do que uma convicção, uma religião 
de patriotismo e amor á liberdade. 

Kealisada a republica pelo seu lado negativo—a de-
posição da realeza—restava-nos a reorganização do paiz 
de accordo com as preferencias democráticas do povo. 

E' ainda de hontem, por assim dizer, esse período 
da nossa vida politica; e o escriptor que quizesse, 
revestindo-se da mais absoluta imparcialidade e não se 
deixando arrastar por paixões, fazer a sua critica, de-
pararia, na apreciação e analyse dos acontecimentos, 
vasto campo para um estudo político-social, cheio de 
edificantes e proveitosos ensinamentos. 

Eu jião tentarei fazel-o. Homem publico, empeuhado 
em agitações partidarias, falta-me para isto, alem de 
eompetencia, a insuspeição individual ; accrescendo que 
nem mesmo um artigo de revista comportaria tal 
trabalho. 

Votada a Constituição, os Estados, de posse de 
prerogativas que não tinham, começaram a obra de 
sua organização dentro das normas que ella lhes tra-
çou. Vivendo de seus recursos proprios, fazendo a sua 
politica sem a ingerência do centro, como se dava 
outr'ora, tiveram bem depressa de luctar com as am-
bições e os desejos de mando de muitos que, vicia-
dos pela educação imperial, não se podiam nem podem 
conformar com a pouca ou nenhuma influencia que, 
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noa aeus negocios internos, tem o governo federal. 
A reacção principiou logo após a eleição do Ma-

rechal Deodoro. 
O Sr. Lucena, violando flagrantemente os precei-

tos constitucionaes, quiz montar nos Estados machinas 
eleitoraes—outra cousa não foram os governos rle al-
guns delles--que lhe garantissem mais tarde a supre-
ma magistratura da Republica, em substituição do glo-
rioso soldado que teve o commando das forças em l"> 
de Novembro de 89. 

O elemento mais genuino e sinceramente republi-
cano poz-se em guarda e viu-se obrigado a abrir lucta 
com o governo. 

A opposição de então, em grande maioria no Con-
gresso, tantos obstáculos lhe creou que o Marechal 
Deodoro, levado certamente pelos conselhos de seus 
ministros, resolveu-se a dissolver a Camara e o Senado. 

Esse golpe de estado não produziu os effeitos que 
os que o applaudiram desejavam: a reivindicação de 
23 de Novembro de 91 restabeleceu a ordem con-
stitucional. 

Cúmplices no attentado contra a constituição foram 
muitos governadores : d'ahi a necessidade de, restabele-
cida ella, serem depostos dos cargos, que não tinham 
sabido honrar. 

Esse facto deu-se no inicio do governo do im-
mortal Marechal Floriano Peixoto e serviu de justifi-
cativa á attitude que os que se viram apeados do 
poder, justamente quando nelle se julgavam mais segu-
ros, assumiram com relação a esse patriota benemerito 
que, por entre as maiores difficuldades, soube manter a 
dignidade do posto que a soberana vontade da nação 
lhe confiara. 

Não se limitaram ás manifestações pacificas de suaB 
opiniões: foram mais longe, conspirando contra o go-
verno legalmente constituído. 

Houve a primeira tentativa revolucionaria logo em 
Abril de 92. 

Descoberta a tempo, foram os seus auctores ener-
gicamente punidos; mas, voltando novamente, após a 
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amnistia, aos postos que occupavam, começaram a pre-
f parar a revolta que rebentou a (> de Setembro de 93. 

O que foi essa revolta, o paiz todo sabe. 
Dispondo de poderosos recursos na esquadra e tendo 

conseguido apoderar-se de dous Estados do Sul, ella 
ameaçou seria e gravemente a estabilidade das instituições. 

A principio todos acreditavam que ella, caso tri-
umpliasse, mio traria senão uma grande perturbação na 
politica nacional, pela reacção que necessariamente teria 
logar nos Estados ; mas quando tornou-se seu chefe 
o almirante Saldanha da Gama, cujas convicções mo-
narchicafl não eram segredo para ninguém e que de-
clarou-as com franqueza, confessando que o seu inten-
to era appellar para a Nação, por meio de um ple-
biscito, sobre a legitimidade da Republica, todos se con-
venceram de qne ella era uma tentativa clara de 
restauração. 

O enthusiasmo e o patriotismo dos republicanos, 
então arregimentados sob as ordens do valoroso Ma-
rechal Floriano, deram a este a energia assombrosa 
de que deu provas, salvando as instituições á custa 
de heroicos e indizíveis esforços. 

Embora victoriosa, a Republica teria que combater 
ainda por muito tempo, os resentimentos e os odios 
que ficaram dessa luta cruel, até que — extinetas aB 
idéas de revindictas pessoaes e politicas—podesse, livre 
de agitações internas, entregar-se a mais fecundos laboreB. 

Os poderes públicos iniciaram então, com unanimes 
applausos, o trabalho do congraçamento de todos OB 
brazileiros; e, com certeza, já teriam alcançado esse 
desideratum si factos novos não vieâBem abrir a scisão 
que deu-Be, em Maio, no seio do partido republicano 
federal. 

As divergências partidarias levaram a exaltação e 
o máo estar a todos os espíritos; e, em vez da 
formação de dous partidos que contribuíssem com a 
sua acção para .o j ogo regular das instituições, os que 
ficaram apoiando o illustre dr. Prudente de Moraes, 
esposando rivalidades dos revoltosos' de Setembro, que 
com elles se ligaram, procuram, com uma intransigen-
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cia que não è propria do momento politico que atra-
vessamos, anniquilar o partido opposionista que, como 
fiscal da administração publica, poderá, com o grande 
prestigio de que dispõe, prestar relevantes e inolvidá-
veis serviços ao paiz. 

Como quer que seja, uma cousa é certa, e é que— 
fechado o cyclo de pronunciamentos armados—não ha mais 
hoje nenhuma tentativa de restauração a receiar : a 
federação fez com (pie ps Estados, acastellados nas 
garantias que lhes foram concedidas pela Constituição, 
sejam um obstáculo insuperável para os que pretende-
rem destruir a republica. 

Ella está definitivamente victoriosa na consciência 
nacional e, quando procurassem derribal-a, ella teria, 
na defeza que os Estados offereceriam em seu favor, o 
penhor máximo da sua manutenção. 

Si, porem, segura de sua indestructibilidade, ella não 
tem a temer perigos por parte de seus inimigos, pre-
cisa olhar com serias precauções para o seu futuro 
economico-financeiro, innegavelmente cheio de grandes, 
ainda que não invencíveis, difficuldades. 

Resultado, por um lado, de importantes reformas 
aociaes, como a lei de 13 de Maio de 88, e, por 
outro, de múltiplas causas que appareeeram depois de 
15 de Novembro, como por exemplo, os movimentos 
subversivos da ordem publica, o estado economico-fi-
oanceiro em que nos achamos requer medidas inadiaveis. 

Das causas que contribuíram para essa situação, 
qne alguns encaram com fundadas apprehensões, di-
versas tôtn caracter geral, como a febre industrial, o 
proteccionismo para industrias (pie mal começam e que 
não dispõem de elementos de vida, a deevalorisação 
de nos?a moeda — desvalorisação proveniente da grande 
massa de papel-inoeda inconvertível, etc ; outras tôm 
caracter particular, como a pouca instrucção, o arrefeci-
mento da actividade, falta do habito de economia no povo, etc. 

E' impossível removei-as todas do um momento para 
outro ; mas providencias acertadas muito concorrerão para 
que ellas vão pouco a pouco tornando menos sensí-
veis os seus effeitos, 
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A necessidade de cortes profundos nas despesas pu • 
blicas, H rigorosa arrecadação de nossas rendas e tudo 
que possa trazer, como consequência, o levantamento 
do credito publico impõein-se aos homens do governo, 
coinquanto ainda não seja desesperador o nosso estado. 
Prova disto temos no facto "de ser a nossa exportação 
superior á no9sa importação ; e, si não fosse a grande 
quantidade de ouro que salie do paiz para pagamento 
dos juros da divida externa e para as famílias de im-
migrantes que, ganhos os meios que lhes facilitem vida 

. luxuosa, voltam para a. Europa, certamente estaríamos 
em melhores condições. 

Em todo o CUBO, a crise qué nos assoberba é 
extraordinaria e somente o patriotismo dos encarrega-
dos da gestão da fortuna nacional, alijado a uma de-
dicação incondicional ao bem publico, poderá annullar 
os fataes resultados da politica de esbanjamentos e de 
expedientes até hoje feita. 

As considerações que ahi ficam servem para justi-
ficar o meu modo de pensar sobre a actualidade' bra-
sileira. 

Para mim, a federação correspondeu a uma grande 
necessidade, porque — e u já tive occasião de dizer — 
paiz grande, com communicações difficeis. o Brazil pre-
cisa de governos autonomos e independentes que, cu-
rando mais directamente desta ou d'aquella região, e 
tendo iniciativa própria, podessem occorrer mais rapida-
mente e com maior efficacia aos serviços que a ellas 
interessam. 

Nestas condições, essa reforma, que veio a instan-
tes e repetidas exigencias populares, esta para sempre 
vencedora no espirito e no coração dos verdadeiros 
patriotas ; e como sò a republica poderá offerecer ga-
rantias serias para a sua conservação, segue-se que 
também as instituições democráticas serão, já agora, 
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immutaveis, raaximè depois que, em constantes e suc-
cessivos embates revolucionários, tiveram a sua mais 
brilhante consagração, a segurança da sua indestructi-
vel consolidação. 

Hoje BÓ as divisões partidarias — cada vez mais 
extremadas — e a crise economico-financeira, são um 
tropeço á sua marcha; mas no bom senso do povo — 
cançado de estereis perturbações—e nos inexgotfcaveis re-
cursos da nação devemos confiar em absoluto, certos 
de que melhores dias nos esperam. 

Todos os nossos esforços precisam ser empregados 
na manutenção da paz e tranquillidade publicas. Asse-
guradas estas, a ordem e a liberdade nos darão, á 
sombra da republica federativa e das suas leis liberaes, 
a grandeza e a prosperidade a que tem direito de as-
pirar nossa patria. 

A U O U S T O L Y R A . 

i 



Notas Scientiíicas 
Algo de pretencioso poderão notar nesta ehronica 

^cientifica escripta numa terra e para uma terra que 
tem dado pequeno contingente á sciencia por um bacha-
rel que. como todos os bacharéis, desde o celeberritóo col-
lega de Salamanca, não vive em muito .boas rela-
ções com o scientificisino. 

Mas, sem recorrer ao audaceé fortuna juvat. pode tra-
tar de sciencia quem delia pouco conhece, porque, 
hoje, o critério scientifico anda bastante accesaível para 
sobre e'le dissertarem os profanos. Basta somente ser 
um pouco assiduo na leitura das gazetas para cliro-
nicar sobre o movimento scientifico. 

E ' o m e u CUBO. 

* 
* * 

Na evolução da sciencia o espirito humano não 
pode avaliar que progressos e em que datas se re-
alisarão essas grandes revoluções que demandam sécu-
los ás vezes, (pie ás vezes, porem, se succedem em annos. 

Ao começar brevemente o século X X , perguntamos 
anciosos:— o que teremos a presenciar nesse século, 
desde que o actual já foi com razão denominado 
século das luzes? E ninguém supporia tamanho adi-
antamento ao ver, no seu começo, a incerteza com 
que se desenvolvia a sciencia. E' certo que o. sé-
culo XVIII passou ao seu successor a descoberta de prin-
cípios que esse só teve de aperfeiçoar. Laplace, desco-
brindo o systema cosmogonico, Lavoisier, ereando a chi-
mica moderna sobre a lei da conservação da matéria, Bi-
chat, fundando a biologia sobre a diBtincção entre a vida 
animal e a vida organica, foram os precursores, entre 
outros, da grande sciencia do século X I X . 
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Appl içada á industria, a sciencia caminha mais 
apressada. Quando ha menos de cem annos Watt. Ful-
ton, Stephenson e outros faziam experiências sobre as 
machinas a vapor, talvez nem ao de leve pensassem 
que suas tentativas entrariam tão cedo no commum 
dos conhecimentos e necessidades humanas. 

. 0 mesmo se vai dar no século XX com a electrici-
dade, cujas applicações serão talvez tão frequentes como 
as que agora fazemos dos outros elementos da natu-
reza. 

Todos os dias registramos uma nova applicação'da 
electricidade, um novo apparelho prestando sua utilidade ao 
homem. 

. * 
* * 

Temos presentemente a considerar a triplêta electrica 
e o torpedo aereo. 

No velodromo do Sena, em Pariz, fizeram-se^, ulti-
mamente curiosas experiencias sobre a triplêta electrica 
que poude desenvolver uma velocidade de GO kilome-
tros por hora. 

O conatructor desse apparelho singular apresentou-o 
somente como um objecto de aJtfactivo, parque o seu 
uso nas estradas é por ora impraticável. Desenvol-
vendo a velocidade max ima de Oo kilometros por hora, não 
haverá cydiata que lhe supporte os movimentos; diminuindo 
na metade a velocidade, os accumuladores só'poderão for-
necer electricidade durante duas horas. Em todo caso. 
foi uma experiencia que demonstrou praticamente a possibili-
dade da applicaç&o da electricidade na locomoção automovel, 
até mesmo na locomoção pedal. 

Os jornaes annunciam «pie o capitão peruano Paul-
sen acaba de inventar o torpedo aereo e que é inteira-
mente exequível essa invenção que vem revolucionar a 
arte da guerra. Si se não trata de uma blague jornalística, 
temos uma nova applicaç&o da electricidade; e é muito 
possível o torpedo aereo. A sua exequibilidade no mo-
mento é que ponho de quarentena, porque, para esta-
belecei-a, é preciso primeiramente resolver o grande problema 
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da navegação aevea, porque necessariamente os balões é 
que serão os torpedeiros. 

* * 

A natureza offerece amiudadamente exemplos e mais 
exemplos da geando lei dos. contrastes. Por um lado, in-
ventam-se e aperfeiçoam-se novos e mais rápidos 
meios de destruição do individuo; por outro lado, a sei-
encia medica cada dia descobre novos processos de con-
servação da existencia. 

K a verdadeira lucta eterna e constante entre a vi-
da e a morte, travada em nome da scieucia. 

A arte de curar vai passando por aperfeiçoamentos 
taes que, d'aqui a ' annos, será completa a sua transforma-
ção. Uma cousa convém notar : a medicina cada dia se 
harmonisa mais com a natureza. Basta comparar a an-
tiga e a moderna therapeutica. Ao tempo em que se em-
pregavam, para allivio da humanidade sofiredora, os pro-
COSBOS mais absurdos e cruéis de tratamento que faziam 
o doente soffrer mais com a cura do que com a molés-
tia, Lesage creou o typo legendário dq Dr. Sangrada, que, 
na época, passou como uma critica aos médicos. Hoje, 
porem, está verificado que Lesage preestabeleceu, com a 
poderosa intuição do seu gênio, princípios que modernamente 
catão sendo conhecidos e applicados. ^ 

A agua fria das receitas do I)r. Sangrado é o grande 
agente bydrotherapico que tantas curas milagrosas tem 
operado, desde o systema homeopatliico de Hahnemannaté 
os banhos do padre Kneipp. 

A velha therapeutica era violenta e procurava extirpar 
o mal de modo que. ás vezes, destruía o orgão, onde 
estava elle localisado. A theurapeutica moderna visa so-
bretudo auxiliar a natureza, seguindo o principio de que 
o organismo humano tem em si todo3 os meios de remo-
ver qualquer embaraço (pie lhe entorpeça os movimentos, 
porque, como muito bem pondera Moleschott, o corpo hu-
mano é uma machina que excede em perfeição a todas as 
machinas produzidas pela industria e esta dotado de todos 
os meios possíveis de resistencia e protecção. Como to-



46 Revista do Rio Grande do Norte 

do machinismo, o corpo humano também se gasta; e com-
prehende-se que si a moléstia ataca-o num momento em 
que está enfraquecido, o seu poder d.e re3ÍBtencia será 
muito reduzido. Temos portanto, que o papel da medicina 
tem por fim: r conservar a machina em perfeito estado 
de funccionamento—e ahi temos a medicina hygienica, que, 
no dizer de Allinson, é a verdadeira medecina, ; 2 - auxi-
liar o movimento de qualquer orgão enfraquecido, o que 
se consegue pelos systemas que podemos denominar medi-
co-expectantes; concertar qualquer peça destruída do 
organismo, por meio da cirurgia. 

Consoante este« princípios o Dr. E. Monin publicou 
no Monde Moderna um interessante estudo sobro o trata-
mento hygienico das affecções do peito, que parece a mim, 
talvez por ser profano na grande sciencia medica, muito 
mais racional que a tuberculina de Koch, o serum Mara-
gliano e outras descobertas contra a terrível moléstia ro-
edora de existencias. O Dr. Monin, partindo do principio 
que a tisica ó mais commuin nas cidades (jue nos campos, 
chegou á conclusáo de qué o microbio da tuberculose não po-
de se desenvolver num organismo em condições de offe-
recer a neceasaria resistencia à sua acção devastadora. 

Por consequência, o Dr. Monin emprega na sua clini-
ca, para o tratamento das affecções do peito, em vez dos 
agentes therapeuticos que só podem enfraquecer o orga-
nismo, a hygiene e a alimentação que devem fortalecei-o. 
Ouçamos suas próprias palavras: <Em todas as moléstias 
chronicas o ponto culminante do tratamento ó o regimen ali-
mentar ; é preciso estabelecer o equilíbrio das despesas e 
receitas orgânicas, e ahi está por assim dizer a pedra phi-
losophal da saúde. Na tisica o regímen deve ter por fim 
augmentar no mais alto gráo a solidez do meio nutriti-
vo afim de tornar a economia imprópria á cultura ba-
cillar, porque os microbios são covardes e sò. atacam os 
fracos.» 

Seguindo essa ordem de considerações, o medico pre-
cisa, para auxiliar os movimentos da machina humana, ter 
a faculdade de vèl-a nos seus menores detalhes. O ste-
thoscopio, a espectroscopia, a radioscopia, são os meios 
de que se serve o medico para examinar os orgãos occultos 
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(lo corpo humano. Acaba de inventar-se um novo instru-
mento de percussão, o phonondoscopio, muito mais aper-
feiçoado que a corneta acústica, do qual damos aqui a 
descripção : "Esse novo apparelho compõe-se d uma caixa 
circular fechada por uma membrana vibrante de ebonite, 
muito delicada, tendo na parte superior dois tubos de bor-
racha que o observador colloca nos ouvidos. Uma segundo 
caixa, fechada igualmente por uma membrana de eboni-
te, ajusta-se sobre a primeira. Forma-se assim uma espe-
cie de caixa de resonancia que amplifica notavelmente 
as vibrações. Collocando o apparelho acima do íigado, 
por exemplo, e batendo com o dedo sobre a pelle na sua 
visinhança. houve-se um som, forte quando as pancadas 
incidem sobre o orgão, mudo, quando passam alem do lu-
gar occupado pelo orgão." 

* « 
* * 

O cyclisino tem se tornado uma quasi mania neste fim 
de século e os médicos estão se preoccupando bastante 
com a bicyclèta sob o ponto de vista da etiologia e da 
therapeutica, porque, presentemente, todo mundo deseja 
ser veloceman, sobretudo nas grandes cidades. 

O Dr. O. íáeidl acaba de publicar no "O P a i / ' dois ar-
tigos interessantes e substanciosos sobre emprego da bicy-
clèta e concluo demonstrando (pie o excesso do cyclismo 
causa damno serio'' á saúde, gerando novos estados 
mórbidos, accelerando os já existentes, ou dispertando 
os latentes, causando atè a morte dos menos cautos. 

O Dr. Seidl não proscreve absolutamente o em-
prego da bicyclèta, que, usada moderadamente, è vanta-
josa á saúde, e rceomtnenda-a ás pessoas sadias, atè a 
certos doentes como, por exemplo, os chloroticos neuras-
thenicos, obesos, gottosos. 

Nas diatheses tuberculosas e cardíacas, o Dr. Seidl 
acceita a opinião de L. Petit, Hallopeau e Huchard 
que recommendam o UBO moderado da bicyclèta que 
tem como consequência necessaria augmentar a res-
piração e fortificar o thorax. 

Nessas condições, assevera o Dr. Petit, não ex-
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cedendo de 100 as pulsações cardíacas e os movi 
mentos respiratarios não indo alem de 25 por minuto 
qualquer individuo, homem ou mulher, isento de tara 
orgânica, pode entregar-se sem receio á velocipedia Os 
muscules se desenvolvem á custa do excesso de gor-
dura, o thorax alarga-se, a respiração torna-se mais 
profunda, o coração, a principio agitado, acalma-se, os 
batimentos adquirem mais regularidade e mais força 

Mas o abuso da bicycléta, as corridas forçadas são 
sempre nocivas e o Dr. Seidl cita muitos casos clíni-
cos era que o cyclista morreu instantaneamente após 
ter caminhado na media 28 kilometros por hora ou 
sobrevierara-lhe graves perturbações mórbidas nas corridas 
menos exageradas. 

Em taes casos, o Dr. Petit tem verifado nos cv-
cfistas J ;>0 a 200 pulsações por minuto. 

O British'Medicai Journal apresenta também a bi-
cycléta como causadora de appendicite porque as con-
tracções muito violentas ou frequentes dos musculo w 
ihuco exigidas pelo cyclismo, determinam contusões do 
apperuhce segu.das de descamação da respectiva mucosa. 

Em 189a, o Dr. M. Baudouin, estudando no Monde, 
Moderno os phenoraenoB produzidos pelo exerc ido do 
velocípede, proscrevia o seu uso ás creanças, aos ve-
lhos e a toda pessoa attingida d'uma affecção or-
gamca, qualquer que tosse a sua sede. 

, D i ; i n J e d e t o d a 9 essas complicações, parece que 
será muito mais seguro para a saúde e pára a bolsa 
usar do calcmte pede, quando a providencia' e'uma boa 
alimentação nos dotarem de um bom par de pernas. 

• * 

Depois de tão salutares preceitos reguladores da 
saúde podemos tentar as grandes viagens e dar algumas 

m S r f n 8 f b u ° U a n S 8 Í b e r I ; i a n o ' u S 1 ^ » ^ via férrea que 
pai tindo de Moscou, na Rússia, e terminando em Wladi-

atrave/ 2 T h ^ f * 0 ' ' - " o p a a Asia 
kilometros ' P m l " n p e r c u r B 0 d t í i H m 
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O transsibeiriano que será a maior ferrovia do mundo, 
começou a ser construído em 189.") e deve estar termi-
nado em 1903. O seu custo será approximadamente de 
um billião e quinhentos milhões de francos. 

Teem de ser construídos 7.100 kilometros de linha. 
Presentemente já estão em trafego as linhas Tchelia-
binsk-Omsk-1'Ob, na extensão de 2.420 kilometros, Ob-
Krasnoyarek-Oudinsk, na extensão de 90 kilometros e 
Wladiwostok—Iman na extensão de 402 kilometros—To-
tal, 2.912 kilometros, faltando ainda construir 5.182 kilo-
metros. 

A Rússia tem empregado o seu exercito na construo -
ção das linhas, dando com isso um exemplo salutar ás 
outras nações que precisam empregar na industria esses 
milhares de soldados mantidos com o só proveito de 
assegurar uma paz armada na Europa, que será uin 
cataclismo no dia em que esta enorme mole humana, 
armada até os dentes, despejasse de encontro ás nações. 

As vantagens militares, youmierciaes e politicas que 
a Rússia vai auferir do transsiberiano são incalculáveis 
e talvez que essa nova via de communicação mude a 
face social e politica dos paizes do Oriente. 

No caso de uma guerra com a China ou com o 
Japão, a Rússia, dentro de quinze dias, quando as outras 
nações da Europa ainda estiverem com suas esquadras 
no Oceano Indico, lançara seus exerci tos sobre a fronteira 
daquelles paizes. 

Commereialmente, quando o chá importado da China 
chegar a Liverpool, ha um mcz que estará nos arma-
zéns de Moscou. 

* * * 

Termino aqui essas notas feitas à margem 
de minhas leituras. Não mo sinto habilitado para apro-
fundal-as, porque, para abraçar hoje o domiuio d'uma 
sciencia é se abrigado a especialisar nas especialidades 
mesmo. Mas ó uma necessidade imperiosa da huma-
nidade não se isolar o o espirito quer viver sempre ao 
corrente da marcha geral do progressq. É preciso ter 
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uma noção do todas as cousas, pelo menos para compre-
e n d e r as conversações, para termos a tranqüilidade de 
nao guardar ignorancias culposas, para sentirmos emfim 
que fazemos parte do mundo moderno. 

Foi por isso que a Revista do Rio Grande do Norte 
incluía as Notas Scientifkas no seu programma porque 
se todos as lerem, farão como eu que não vivo com-

d« . 5 S 5 J í / 6 * " n o d o m i n i o ^ s c i e n c i a , que, afinal 
m o T s e t r ^ a s ^ 0 m U , t a g e n t e a C O n 8 Í d e r a ' -

M. D. 



1 

Chronica Industrial 

Not» präliminar- A destruindo 
(ins formigas—»'altivo da liana 
n«ira—O ouro e a prata amoe-
dados. 

Desejando tilo somente ser útil, na medida das 
pequenas forças dos que n ella trabalham, esta Revista 
mio esquece o meio em que nasce e espera viver ; e, 
assim, terá em vista, acima de tudo, o que possa in-
teressar os seus leitores pela referencia que tiver com 
as suas necessidades, os seus hábitos, os seus usos e, 
tanto quanto possível, os seus gastos. 

Fazendo parte de um paiz, como o nosso, tão 
perconizado pela immensa riqueza e os inexgottaveis re-
cursos naturaes de que dispõe, vasto campo para o 
desenvolvimento mais amplo e mais futuroso do traba-
lho e da industria humana sol) todas as suas múl-
tiplas e variadas .manifestações, nós desconhecemos com-
pletamente a agricultura, como ignoramos os mais ele-
mentares aperfeiçoamentos industriaes, e vivemos, quanto 
aos processos de 'trabalho especialmente agrícola, na 
mais laiiientavel e desoladora rotina, atrazadn, irracio-
nal o ijnproductiva. 

Sem especial competencia originada de estudos te-
chnicos ou da experiencia, a Revista, todavia, procu-
rará entreter os seus leitores com pequenas notas sobre 
assumptos referentes á agricultura c outros ramos de 
industria mais directamente ligados á nossa vida e co -
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nomica, ao conhecimento dos nossos admiraveis recursos 
naturaes ainda desprezados e, finalmente, imformações 
geraes, colhidas em bom campo, e interessando a todos 
aquelles pai;a quem é iim dever moral a adopção, como 
divisa, daphrase celebre do poeta latino V Homo sum, et 
nilül liumani a me alienum puto. 

Tal é a rasâo de ser d'estas modestas chronicas. 

* * 

Muitas vezes a cultura da terra encontra obstá-
culos de varia iinportancia ao seu desenvolvimento, al-
guns" dos quaes, com(pranto á primeira vista pareçam 
de menos valor, todavia são sutlicientes para causar 
sérios prejuízos ou inutilisar não pequenos esforços. 

D'este numero são as formigas saúvas, conheci-
das mais vulgarmente entre nós com o nome de formi-
ga de. roça, em virtude da especial predilecção, parece, 
que ellas teein pela euphorbiacea que dá a mandioca. 

Dos effeitos desastrados quo traz a Vieinhança de 
um • formigueiro de saúvas a uma roça é inútil dizer ; 
todos os nossos cultivadores conhecem-n'os demais. 

Não é menos sabido qne grande numero de pre-
parados diversos teem si^o propostos ou inventados 
para deBtruil-os, uns inefficazes, outros muito dispendiosos. 

•Parece, que o melhor formicida, segundo um bole-
tim da benemerita Sociedade Nacional de Agricultura, 
do liio de Janeiro, é o sulfureto de carbono, liquido 
muito inflammavel e obtido, como se sabe, pela combina-
ção do enxofre c o m o carbono, por um processo muito 
simples. 

Eis, segundo o alludido boletim, que pedimos vénia 
para transcrever, os effeitos do poderoso formicida : 
• «O sulfureto de carbono (C S-2) introduzido nos bura-

cos dos formigueiros produz os seguintes effeitos desde 
que se lhe lance fogo. 

Sendo esse corpo uma combinação do enxofre e do 
carbono, pela combustão desses dous elementos em 
contacto do ar atmospherico resultam tres gazes, que 
se manifestam bruscamente: o acido earbonico € 0 2 
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(combustão completa) : o oxydo de carbono 0 0 , (com-
bustão incompleta), o o acido sulfuroso 802. 

O acido carbônico asphyxia, o oxydo de carbono 
enveÜena e o acido sulfuroso asphyxia e entoxiea 
também. 

Taes são os effeitos chimicos e physicos em parte. 
Além disso, pelo facto da combustão desses dous 

elementos—enxofre e carbono—ha uma elevação rapida 
de temperatura, suficiente para queimar os corpos or-
gânicos e, portanto, as formigas, (pie são ipso fado mor-
tas por esses quatro modos. 

Mas ainda ha duas acções a recordar entre esses 
efieitos ; o da percussão, pelo brusco desenvolvimento dos 
gazes, que. como a polvora ou o dynamite. produz o 
deslocamento das galerias das formigas e a projecção 
de seus corpos contra as paredes, e o desenvolvimento 
rápido do vapor d'agua ou a transformação deBta do 
estado liquido para o gazoso que augmenta tanto a 
acção do choque corno a da queimadura. 

Assim verilica-se um eífeito múltiplo como na ex-
plosão d'um navio em pleno mar ou no interior duma 
mina pelo grísou, onde o envenenamento a queda o 
choque, a asphyxia, a queimadura ou a submersão com-
pletam umas a obra de destruição das outras. Ta-
pando 08 ditferentis orifícios dos formigueiros esses 
effeitos attingem ao máximo da intensidade. 

E. DE S.» 
Yale a pena experimentar. 

* 
* # 

O solo das nossas zonas cultivadas presta-se, com 
muito pouco trabalho e pouco dispêndio, ao cultivo de 
algumas plantas grandemente productivas, cujo desen-
volvimento BÓ a rotina tem-nos impedido de ampliar. 
Entre estas plantas está a bananeira--musa sapientum. 
Linneu--de que possuímos diversas variedades que produ-
zem quasi sem preparo algum e enl quasi todos os ter-
renos um tanto frescos. Apezar de ser uma planta vulgar, 
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muito productiva e de faeilüma cultura, o seu fructo é 
aqui relativamente caro e mal dá para o consumo. 

Entretanto em outras zonas de semelhante tempera-
tura, como na Jamaica, as plantações de bananeiras t,e-
em. nestes últimos annos, tomado grande incremento e 
dado consideráveis resultados pecuniários. N'aquella, ubér-
rima ilha até muitas fazendas de plantação de canna 
de assuear foram transformadas em extensos bananei-
raes, considerados pelos seus proprietários mais produ-
ctivos que aquellas. Segundo dados colhidos em um 
periodico especialista, fazendas que valiam L. 30.000, com 
a plantação da canna, obtiveram com a da bananeira o 
valor de L. 125.000. 

A producção de bananas na Jamaica Iroje e de mais de 
quatro milhões de cachos annualmente, sejam setenta ou 

-oitenta mil cachos por semana, exportados para os mer-
cados consumidores dos Estados Unidos e da Inglaterra. 
Em um só porto da prospera colonia ingleza carregam al-
gumas vezes semanalmente dez, doze e quatorze navios, 
e o desenvolvimento da producção e do eominereio d'es-
sa fructa cresce cada dia com o augmento das plantações fa-
vorecidas pelas ramificações de linhas ferreas rapidamente 
construídas para o seu transporte. 

Plantação fácil, trato pouco dispendioso, resultado 
certo e remunerador foram os requisitos que impuzeram 
aos plantadores da prospera antilha a cultura da banana, 
ainda de preforencia á da canna de assuear, e essa cul-
tura terá ainda de augmentar com a invenção de novos 
processos para o preparo da farinha secca da banana, ali-
mento saboroso e saudavel. 

Porque não tentam os nossos agricultores a experien-
cia? As vantagens são obvias e parecem muitíssimo supe-
periores aos riscos, si taes riscos houver. 

Não será talvez sem interesse, para nòs que não 
femos nenhum, saber, por alguns números, a quantidade 
dò-ouro e da prata amoedados existente no mundo. 
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Segundo uma estatística official norte americana, a 
quantidade de ouro attinge 17 billiões, 913 milhões e 125 
mil francos. 

A nação que possue maior quantidade de ouro e 
prata é a França que tem quatro billiões de francos 
em ouro e 3 billiõeB e meio em prata. Os Estados Unidos 
possuem tres billiões de francos em ouro e tres bill-
iiões e 75 milhões em prata. 

Quanto ao papel moeda a America do Sul está em 
primeiro logar- -e r.òs na vanguarda. A America meri-
dional tem tres billiões de francos em papel, a Iíussia 
dois billiões e meio, os Estados Unidos dois billiões e ses-
senta milhões. 

A riqueza total em numerário, inclusive o papel 
moeda, é calculada em 115 billiões, 305 milhões e 900 mil 
francos 

A. DE S. 
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Um Escarnido—Romance por Arthur Lohn. Laemmert & 
6a. editores—Rio de Janeiro—1897. 

O nome de Arthur Lobo prende-se a uma sqena de 
sangue que os tribunaoB ha pouco julgaram, absolvendo 
o romancista, assassino em circumstancias taes que, para 
não sei-o, seria preciso que não tivesse honra e a coragem 
altiva da desaffronta individual. 

Uberaba, em Minas, foi o theatro dessa tragedia mui-
to conhecida do publico do Rio, pois que os collegas do 
litterato fizeram uma generosa e digna campanha pela 
imprensa em favor do criminoso fortuito, e o jury d'aquel-
la cidade reconheceu ha mezes as circumstancias diri-
mentes do crime, absolvendo o sympatico escriptor. 

Um Escandalo, cuja acção não justifica bem o titulo, 
é ura livro de mérito e muito honra u seu auctor. 

Nota-se que o estylo do romancista não está bem accen-
tuado e ha capítulos extraordinariamente superiores a ou-
troB no tocante á precisão dos vocábulos e á belleza da 
forma. 

Os personagens são, porem, em geral, creações 
verdadeiras de um talento observador e vè-se claramente 
que aquelle padre attribulado e infeliz ; aquelle bacharel 
deafructavel e soffrivelmente nullo; aquellas velhas hypo-
critas e antipathicas; aquelle pastor de almas sem moral 
e desbriado : e, sobretudo, aquelle typo adoravel <le Lu-
ira, um prodígio de resignação e devotamente, que a libidi-
nagem caprina de um miserável e covarde estuprado!' 
fez tombar no vicio com o qual jamais familiarisou-se 
totalmente a bòa creatura desamparada; todos esses 
personagens e mais o troca-tintas filante e engtossador 
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que não se dispensava de sangrar periodicamente as al-
gibeiras desprovidas do bom padre Lucio, e mesmo o 
professor amante dos clássicos, meticuloso, polido a seu modo 
e intoleravelinente cacete, todos vivem. 

O leitor percebe logo (pie o auctor descreve-lhe, 
com verdade e amor, um episodio real da comedia hu-
mana, que, ás vezes, Be resolve, como 110 caso que Ar-
thur Lobo estuda, em tragedia dolorosa e violenta. 

li' um optimo livro, extraindo do real, que se encontra á 
venda na livraria Cosmopolita de Fortunato Aî'anha, 
n'esta capital. O publico legente tem o dever de não 
ignorar mais esse bello produeto da nossa litteratura. 

O auctor, que é mineiro, é também um bom poeta, 
e o seu nome assigna innumeros versos de valor. 

Aceentuado o ost.ylo, dispensados os neologismos mais 
ou menoí inúteis, Arthur Lobo virá a ser, certamente, 
uni distincte romancista. 

A amostra é de primeira ordem. 

America—Coelho AWfo--KdÜcação eivica-Kditores, Be-
vilacqua & C l . - -R i o de Janeiro --1897--

Aon seus jovens patrícios é dedicado esse livro do co -
nhecido auctor de Miragem. Destinado á educação cí-
vica da infancia braz'1 leira', America é 11111 livro eacripto 
cora amor e patriotismo, 110 qual Coelho Netto, em 'lin-
guagem simples e accessivel á intelligencia das croan-
ças, põe em relevo, durante a acção natural e sin-
gela de uma vida de collegial, os factos culminantes 
da nossa historia, que facilmente, assim, poderão ser 
comprehendidos. 

As notsás escolas primarias resentiam-se todas da 
faltai de 11111 livro que, como esse, ensinasse os peque-
nos brasileiros a amar a patriae conhecer os seus grau 
des feitos, preparando-se, assim, bons cidadão» e patrio-
tas. 

Atè bem pouco tempo o livro que em nossas esco-
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las 
os 

era dado para o desenvolvimento do civismo entre 
alumnos primários era o Ooração de Ed. d'Amicis livro 

valiosíssimo e completo no gênero, mas, só applicavel 
a educaçao dos italianos, pois, não é logico nem razo-
ável que urna creança fique mais ou meiios aparelhada 
para conhecer e amar o Bra/i|. lendo simplesmente as 
paginas admiravelmente escriptas d' O Corar -o» 
que poderão, quando muito,, despertar em suas almas ju-
venis a sympathia e admiração pela patria de Cavour 

JNao se trata porem, de gostar da ltalia e sim do 
Jiiazil; e Coelho Netto levou às escolas, com a «Ameri-
ea», um succedaneo para o «Corado» do notável escri-
ptor italiano, succedaneo que, inferior, alias, ao bello li-
vro de Ed. dAmicis, tem, comtudo o cunho accentu-
ado e necessário do brazileirismo e do americanismo 
propno a despertar nas creanças o amor ao continente 
e especialmente ao nosso paiz. 

Cumpre ás directorias de Instrução em toda a repu-
blica introduzirem nas escolas a leitura assidua e a expli-
cação do precioso livrinho de educação civica America, 
do nosso trabalhador e talentoso patrício Coelho Netto. 

Chico Bumba, Episodios da vida da bohemia fluminense 
por Brito Mendes-J. R. dos Santos-editor-1897. 
Não é um romance como bem diz o auctor em 

um post-facio, no qual defende-se, com uma ironia a<r-
gressiva, dos ataques feitos á sua probidade litteraria 
por um collega e collaborador. 

'Brito Mendes, que deve ser o pseudonymo de um 
dos bohemios da htteratura fluminense descreve al-
gumas scenas da vida de seus collegas e da sua oro 
pria pois e de crer que o Noites seja o proprio 
auctor. Esta por algumas passagens do livro, pareceu-me 
o escnptor d' A Mulata e«dos Seenarios 

Alguns dos nossos litteratos e jornalistas estão 
claramente, sob nomes de ocasião, no Chico Bumba. 

liste titulo não tem nada de commum com o 
livro, toi uma simples reclame para a obra 

Chico Bumba ou cousa peor ; foi por 'dias uma ce-
lebridade 110 Rio ! 
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Esteve, como se costuma dizer, na ordem do dia. 
líeo de policia, preso por negociar com o amor 

dos outros, facilitando encontros clandestinos, esse caf-
ten bocal e cynico occupou, por algum tempo, a at-
tmçao da capital federal, e Brito Mendes, com habilida-
de, aproveitou-o para titulo de sua obra. que, assim 
com a promessa de uitt escandalo, muito mais procura-
da deve ter sido forçosamente, pois entrou em jogo 
a curiosidade do nosso povo pelas particularidades do 
tacto do dia, ainda maior quando esse facto en-
volve um escandalo. 

O livro é feito apressadamente e os defeitos assen-
tam principalmente n'essa falta originaria-ausencia de 
methodo e vontade de acabar. O auctor quiz alliviar-
se logo d-aquella tarefa e passou áa carreiras por essa 
mesma vida que se propoz descrever com a competencia de 
um da grey. 

Abre a obra uma descripçilo algo phantastica de 
um saliTomysterioso, onde uma joven filha do vicio fazia a -
dormecer os freguezes sob a acção envenenadora da 
morphina ; depois desappa^ece inteiramente esse eommer-
cio oeculto em (|ue os cançados da bohmiia iam com-
prar algumas horas de sonho e alegre delirio, para 
desenrolar-se uma vida trivial e verdadeira entre a-
mantes, cortada de alguns episodios bons. 

lira preciso fazer applicaçâo do titulo, porem, e o 
auctor alcunhou de Chico Bumba um exemplar bem 
acabado de portuguez enriquecido no commercio da 
carne secca e do bacalhau, typo bem descripto de egoista 
ignorante sensual e medroso, que o bohemio Noites, 
seu sobrinho, metfee a bulha, fazendo-o voltar para Por-
tugal de onde veio marçano, depois de ameaçai-o com 
o temido ridículo escandaloso que daria brado nas 
rodas do Pasclwal. 

O velho era rival infortunado do sobrinho. 

A . M . 
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Salve, dia feliz ! Dia faustoso. G, 10, 7, 17, 20 -
Que relembras tam, santas alegrias } u, iu, 7, 10 ,20 12 4, 

3 , 1 3 , — 
Quem, em alegre campasse, as harmonias IH, 5, n , 9, 17. 2, 

12,' 15,— 
Te poderá exaltar, cadencioso ! 4, 10, 0, 1, 1 n _ 

Qual deidade de vate primoroso,-16, 10, 7. s, 2, •!, 12. 17.— 
Em rythmo agradavel ouvirias 4, 10, 11, 5, «)i 1,'i-j iò — 
Os cantos festivaes, as melodias 4 , 13, (i, •], s. 2, ]', 13— 
Que me despertas, dia esplendoroso ! 9, 17, 7. 10, '20— 

Ei-la que surge radiante, linda, 
Promissora de grãos commettimentos. 
O1 data appetecida, sê bem vinda. 

Possam as gerações por vir ainda, 
Guiadas por mais altos sentimentos, 
Celebrar-te melhor que esta que finda. 

Natal, 25 de Dezembro de 1n97. 
Jaguarary 
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X j o g r o g f t r i p l i o 

(A Paganel) 

0 dôce encanto deste nome amado 11, 14, 8, 13, <;, 11 
lima saudade acorda, calma e dôce 1,1,0,11,14,10,5,(i,0,11 
Que-eleva a alma ao páramo azulado, 10, 16, (i, í), 10, 7 
Como se para além subindo fosse 10, 5, 6, 0, o, 11, 11 

Tem a 1res,cura de uma fiôr mimosa 1, n , 8,11, 7, 0, 0, 11 
De nina flôr preferida e perfumada 11, 14, 13, 12, 5,14, 11 
Qnese embala na baste melindrosa 15, 9, 8, l 
Com certa graça meiga e demorada. 6,1(5,11,2,11,4,13,14,2, i 

Tem o sabor de um fructo resceudente 4, 11,14, 8, 11 
Da ave e da estrella o encanto resplendente 11,0,10,3,5,14 
A brandura aprazível do velludo 12, l i , 10, 9, 5 

Mas agora ao conceito falta a rima, 
Segundo as regras que a sciencia ensina, 
Analysando assim decifras tudo. 

U. G. 

I _ i o g - o g r i p l x o 

Ao valente logogriphista Jaguarary 

O perjuro, arrenegado—8, 6, 4, 7, 8 
Que tem a cor de açafrão—1, 3, 2, 4, 8, 2 
D' enxotar ave, enxotado—9, 5, 4, 7, 2, . ! , 7, 2 
Cae na cova sem acção.- -0, 5, 4, 8, o, 2 

E foi no circuito achado—2, 5, 9, 2, (i, 2 
No celleiro visto então—7, 2, 9, 9, 8, 2 
De tinta vermelha untado—5, 9, 5, 4, 7 
O electuario truão. . . 0, 2, 2, 4, 7 

Surgia esplendida a aurora!. . 
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Uma ave linda e canora 
Com gorgeios a saudava . . . 

E por cantar tão suave 
Não foi enxotada est'ave 
Do logar em que pousava. 

U H S U L I N O H E L C K . 

Enigmas por anexins 

A Juvenal Parola 

Barco parado não ganha frete. 
Onde esta o vaso ? 

A ociosidade é mãe de todos os vícios. 
Onde está a duração da vida ? 

Quem dá o que tem a pedir vem. 
Onde está a ave ? 

Quem porfia mata caça. 
Onde está a creada V 

Mais faz quem quer do que quem pode. 
Onde está o poema V 

Quem não tem cão caça com gato. 
Onde está o pato ? 

Amor com amor se paga 
Onde está o commandante £ 

Gato escaldado d'agua fria tem medo. 
Onde está a medida V 

Duro com duro não faz bom muro. 

5 U j R / \ J 9 10 11 12 1 
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Oiwle está o boi ? 

O habito não è <|uo faz o monge. 
Onde está o motivo ? 

Em quanto venta agua na vela, 
Onde esta o chefe do partido ? 

Em quanto o pau vae e vem folgam as costas. 
Onde está a loira ? 

Quem quer a moça anda com pé e bole com a bolsa. 
Ondo está a arvore do Brazil? 

Antes gaiola que um tiro, antes penar que morrer. 
Onde está. o passaro ? 

Quem espera sempre alcança. 
Onde está o fructo ? 

U R S U L I N O H E L C K . 

V i d r a d a 

Venho aqui nesta charada 
Collocar minha primeira—1 
Pedi segunda a Racine 
Que tereis a verdadeira—l 

Depo i s . . . subi a colina 
Que nella haveis de encontrar 
Sem trabalhos a terceira 
Com que deve esta findar.--1 

Foi infeliz nos amores, 
O destino assim o quiz ; 
Mas depois de muitas dores 
Veio a ser inda feliz. UKBULINO H E L C K . 
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Fragmento do capitulo VI do «Phtysico» 

A A U G U S T O M A R A N H Ã O . 

A silenciosa paz dos túmulos é mais profunda e 
mais lugubre ao pôr do sol, quando a verdura dos 
campos principia a vestir-s** de lueto. 

Poucas pessoas restavam. 
Um magro janota de lunetas, movendo entre os 

dedos compridos e aristocráticos a corrente do relogio, 
criticava o singelo epitaphio que milos desconhecir/as 
traçaram a carvrto no frontispício de uma catacumba 
humilde : 

Achi jas o meu Filho. 
Js almas caridosas pessão a Deus por elle, que em 

o meu Arrimo. 
Esta supplica, arrancada do amago do coração, 

fora escripta em caracteres grossos e trêmulos, como 
os de um menino que começa a trasladar os piimeiros 
rascunhos. 

Era o pedido commovente e simples de uma pobre 
alma ingênua, desconhecedora do feroz egoísmo huma-
no, alma carinhosa de m;le que mendiga orações para 
o filho morto, confiante na piedade do mundo inteiro. 

Quanta poesia n'esses caracteres iucertos e erra-
dos . quanto sentimento ntessa phrase sem ortho-
graphia ! 

Entretanto lá estava o figurSo de lunetas, me-
neando a badine flexível, retorcendo os loiros bigodes 
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lustrosos — lá estava o exgottado pelintra devasso , a 
rir diante d aquelle epitaphio que valia um poema. 

—Olha, Estevão, como escreveram o - - A q u i — . . . 
Isto só uma satyra ! Vou escrevel-a. 
E, satisfeito da basofia, f.tava os recem-vindos, 

intencionalmente , esperando que elles approvassem a 
parvoíce, talvez admirado de que já não estivessem ba-
tendo palmas a tão extraordinária prova de talento e 
verve. 

Ma3 os rapazÍS não lhe prestavam, attenção, agora 
profundamente commovidos, estacionavam diante de um 
pequenino tumulo de mármore coberto de fmres, muito 
branco, muito singelo, quasi escondido sob os galhos 
verde-negros de um cypreste antigo. 

Sob a lapide, cuidadosa mão de artista gravara a 
seguinte inscripção: 

Dulce : viveu, trez dicas. 
E mais" nada. Não precisava de preces: fõra para 

o céo direitinho, tendo feito um bom par de azas da 
mortalha azul que lhe dera a mamã. 

Em casa, logo ao amanhecer, as oafras ereanças 
suas innans, foram accordar o papae e risonhas, des-
calças, os olhos cheios da aegria san d'aquelle dia de 
verão, correram ao jardim afim de roubar flores e 
folhas às roseiras e aos resedás : tudo, tudo para 
a pequenina morta que descançava, longe, na incon-
sciência misericordiosa da paz final, no infinito socego 
de seu regelado palácio de mármore. . . 

Irma, a mais moça—dois annos, se tanto—era a 
mais pressurosa. Colher flores para o jazigo da mani-
nha, que delicia! 

Embriagada pelo cheiro dos jasmins, das magnólias, 
da mangerona cantando e rindo ao mesmo tempo, dir-
se-l|ia conduzida pelas flores e não as flores por ella. 

E alli estavam : a mais velha, uma bonita 
creança de seis annos, grave, imitando os gestos das 
pessoas grandes muito seria; o segundo, um pimpolho 
moreno, irrequieto e boliçoso arrastando na areia quen-
te do Campo Santo a formidável espada de estanho que 
trouxera amarrada á cintura, talvez prevenindo " algum 
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encontro de feras, e, por ultimo, Irma, de olhos negros 
e cabellos cor de azeviche,' ligeiramente crespos cahindo-
lhe em flocos sobre a opalisação macia dos hombros 
delicados. 

Quando mostraram-lhe o tumulo da irmã,' ella teve 
grandes risadas de -contentamento, deslumbrada pela al-
vura d'aquella prisão eterna. 

E, como mio pudesse collocar a geito as rosas que 
trouxera, fez uma algazarra tal, gritou a chorar tanto, 
que a ama tomou a deliberação de guindai-a sentan-
do-» sobre a singela campa. 

Süppuhhi que Dulce estava alli por gosto, tanto 
que, ao jantar, fallaya em trazer-lhe laranjas e golo-
dices. 

Admirava-se de que não apparecesse logo suggea-
tionada pelo delicado instincto que une as cre-
auças. 

E fazia pena vel-a, á espera, risonha, chupando 
o dedo pollegar os olhos fixos na pedra cujas veias 
sinuosas e desiguaes, semelhavam pequenas raizes des-
abrochando em rosas—as rosas qui com tanto trabalho 
trouxera para a campa da innanzinha querida. 

Deante d'este quadro Sylvio e os seus companheiros 
detiveram se alguns minutos, depois, o Gomes chamou-
lhes a atteução para um velho obéso, de longas soiças 
ruivas ajoelhado à beira de sumptuoso mausoléo cer-
cado por uma grade de ferro, feita exclusivamente 
•para separar essa morada faustosa das covas rasas e 
ignoradas. 

—Alli descança a baroneza Lins. O marido quis 
que ella apodrecesse aris ocraticamente e mandou fazer-
lhe aquelle palacio luxuoso. Observem as longas barras 
de ferro ! Entretanto os mortos humildes os que em 
vida pediam esmolas á illustre senhora tornaram-se uns 
sujeitos reconhecidamente pacatos : não irão encommo-
dal a nos seus maravilhosos aposentos. 

Não iriam, de certo. 
Os uivos estrangulados do barão, estes. sim. 
Talvez fosse sincera a magoa de sua excellencia 

mas franqueza, franqueza—nada tinha de sublime. 
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Apenas os soluços augmentavam , o aldomen do 
pobre homem crescia enormemente , accordando ideas 
extravagantes no cerebro dos transeuntes ; e, quando o 
esforço era i; aior, vinha-lhe de dentro do thorax-uma 
arca de Noé--verdadeiros rugidos de porco do matto 
acossado por uma matilha. 

Sylvio curvou-se um pouco, apertando as palpebras de 
rayope para ver se os olhitos pestanejadores do burguez 
vertiam lagrimas ou gordura. 

Mas elle levantava-se, escondendo o lenço 110 bolso 
da casaca preta, ao mesmo tempo que apertava na mão 
esquerda a grossa bengala de ébano e o finíssimo li-
vro de orações: mentalmente, só sabia jezar nas 
vésperas das grandes transações commerciae3. 

--Sabio em tempo, ponderou o GomeB, os seus 
berros de hyena talvez estivessem aborrecendo os esfar-
rapados das sepulturas rasas. . . 

Então lembraram-se de ver uma curiosidade : o 
corpo que o coveiro expuzera durante o dia, a rese-
quida múmia encarquilhada que a terra não poderá co-
mer e que ali achava-se de amostra, causando pieda-
de a poucos e repugnancia a muitos. 

De quem seria essa carcassa ? 
O cavador sabia-o : maliciosamente perguntou ao 

Gomes se conhecera a Maria Judith. 
«Entretauto aquillo era segredo : nem mesmo o padre 

Alexandre, o tal que a prostituíra tornara-se conhe-
cedor do facto.» 

Mas que differença, santo Deus ! 
Que tinha a terra feito de tão bem modelados con-

tornos ? 
O collo desapparecera; os lábios gretados e seccos 

tomaram uma feição macabra ; o nariz recordava a ex-
tremidade de uma setta ; os cabellos cheios de pò, lem-
bravam os fios de um veo fúnebre, e os braços, esses 
braços ourrora repletos de seiva e cortados de veias azues, 
descançavam-lhe sobre o mirrado seio vasio, talvez porque 
a desgraçada não encontrando a quem affagar nos últimos 
momentos, se lembrasse de (pie só lhe restava um amigo : 
o coração desilludido e exhausto. 
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Quando o coveiro ia narrar a historia de Maria Judith, 
«hegou o padreca que a perdera. 

Fora elle proprio quem, desconhecendo o corpo da 
infeliz desgarrada, ordena:a ao z dador do Campo Santo 
a exposição da múmia, afim de que o castigo ficasse 
servindo de exemplo aos peccadores. 

Agora mirava-o, com impertinente expressão de nojo, 
os beiços arregaçados, os olhos de vibora muito abertos, 
dentro das pálpebras lisas e gordas. 

Sylvio estremeceu um momento: parecia-lhe que o 
cadaver extendia ao hypocrita as tinas mãos recurvadas, 
n'um aceno brusco e a'flicto, implorando compaixão ; mas 
o bonzo tranquillo, a testa vincada, como a do sábio que 
disseca os musculos de um animal qualquer, examinava 
o thorax do esqueleto, cuja pelle estalava, produzindo 
um rumor surdo . . . 

Ah 1 se elle auscultasse esse busto, para sempre 
vasio, nada perceberia, senão o vago rumorejo que se 
ouve nas concha3, a dúbia repercussão do echo que, só 
por instantes dá vida ás cousas mortas ! 

--Castigo do céo, murmurou, retirando-se. 
Desta vez Sylvio e os outros companheiros não se en-

ganaram : um raio de sol moribundo, desviando-se da fo-
lliagem dos salgueiros proximos, cahiu em cheio na bocca 
da múmia, illuminando-lhe os labioa cantrahidos n'um do-
loroso rictus. 

Mai 'ia Judith gargalhava silenciosamente, escarnecen-
do da miséria do padre que lá ia, erecto, firme, victori-
oso na sua gloria de animal forte, o olhar concupiscente 
voltando para o azul que se arqueiava, ao lonje, como fu-
gindo áquella insistência que o maculava. 

— O' Cyrillo—bradou o Nunes. Será possível que as 
tuas ideias não se tenham modificado hoje, depois de tan-
tas emoções ? 

O medico encolheu os hombros. « Sempre era um as-
no esse perigoso metaphysico ! 

«O problema da morte é no fundo o problema da 
vida : a combinação eterna de elementos diversos 

) 
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circulando dentro das leis da chimica e da physica, 
O Nunes conhecia-lhe o temperamento inílammavel e 
não quiz, perder a occasião de vel-o discutir mais 
uma vez, alem de que seria curioso ouvir a opinião 
de todos os seus companheiros sobre o indecifrável 
mistério da morte. 

--Asno és tú. Ninguém é iJota para acceitar as-
tuas theorias estapafúrdias misturadas com citações falsas 
de Buchner e Virchow; expl ica- te . . . 

Foi o bastante. O seu antagonista, os lábios con-
trahidos num gesto de desprezo, tomou-lhe 'a bengala 
das mã03 e . . . o que vai pensar o leitorV.. .obrigando-o 
a sentar-se sobre um banco de pedra, redargui aoB 
berros : 

- -Pois fica sabendo, metaphysico ordinário, fica sa 
bendo, coin mil bombas, que o facto do anniquilamento 
jà não me aterrorisa como d'antes . . . 

--Como d'antes, sim, acredito : mas o desconhecido 
ficará sendo 110 teu espirito a sombra e a duvida. 

Ha momentos em que os sábios tremem de pavor 
em face da caveira do maior bobo: o doutor Fausto 
baixou os olhos diante da cru/, apezar de ter vendido 
a alma ao diabo ! 

--NÓJ todos caminhamos para o mesmo Fim. Sahi-
mo3 de um ventre como- certos reutis s ihera do ovo, 
porque, em re3umo, 09 elementos que formam o nosso 
organismo são os mesmos que dão movimento aos seres 
interiores. Os irracionaes sãj nossos irmãos ; o átomo— 
vida que presido à formação das organisações simples, 
contem os mesmos productos chimicos que constituem a 
base da existencia d'ixno a que o egoismo de alguns 
sábios combinou chamar de reino hominal. 

O que sentimos viver dentro de nós, o que ouvi -
mos chorar ou gorgeiar dentro do coração, é apenas, um pe-
daço da alma Universal, o ecco das dores e das alegrias por 
ventura herdados de outras r a ç a s . . . 

Evoluímos, eis tudo. 
Na escala da gradação organic», Bomos o ponto cul-

minante e. superior; mas viemos de b a i x o . . . 
A h ! eu 6into perfeitamente bem que sou o producto 
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«de trez reinos e que trago em mim a historia do Universo, 
porque cada homem é um mundo ! 

• Protista, infusorio zoophito, amphibio, mammifero,— 
eu sou o que tu és, o (pie è a humanidade inteira: a 
synthese das iuctas que a Matéria travou comsigo mesma, 
resumo de todos os períodos e de todas as idades, o 
subatractum das forças vivas que enchem o tempo e o 
espaço, desde os primeiros dias da existencia da terra 
até hoje ! 

A natureza veio nos trazendo ao collo atravèz de 
todas as peripecias, atnamentou-nos, eroou-nos, gerou ne-
bulosas e formou estreitas, produzio astros e deu luz ao 
so l ; mas não creiam que tudo isto tenha sido feito para 
o nosso egoismo somente : a alma que pulsa dentro de 
nossas ve as é irmfl da dos passaros, da das plantas, 
da das pedras, se quizerein : vem da mesma fonte e do 
mesmo seio que deu garras ao tigre para defender os 
filhos e azas de sèda ás pombas para aquecer os ninhos ! 

—Então, interrogou o Nunes indignado—o meu espi-
rito ó igual ao d'este, por exemplo V—e designava o cão 
que os acompanhara, o Bòto—amigo inseparavel do pintor. 

—O espirPo é o sangue, a seiva, a reunião de mo-
léculas e de cellulas, formando um conjuncto de orgãos 
que pensam e agem. 

Não acredito na alma como entidade gnomica e 
phantastica : fila é o resultado do meio e d s circums-
taneias e aperfeiçôa-se á medida que o cerebro adquire 
mais phosphoro. indo da inconsciência dos recemnascidos 
aos fulgidos rocioeinios da idade madura. 

. —Metaphysica experimental. 
—A verdade é que o maior pensador tornar-se-ha 

completamente idiota se qualquer commoção alterar-lhe 
certos filetes dos hemispherios cerebraes. . . 

— Bóa duvida. 
—N'esse caso ficaria c o m a alma amputada... 
A verdade é que, phisiologieamente fallando, a uni-

dade de consciência não existe, pois a acção reflexa 
oue um centro nervoso exerce sobre outro faz-nos mudar 
de ideias a cada passo e pensar em muitas cousas ao 
mesmo tempo. . . 

cm 1 
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—É que. segundo a tua theoria, vemos diversas almas : 
dez no3 pés e dez nas mãos, não fallando m s de outros 
orgãos importantes.. . • 

—O Nunes lia de mostrar sempre (pie foi educado 
n'um collegio de padres. Temos unicamente uma alma 
dividida por todas as fibras, movendo-se de accorda 
com as impressões de nosso cerebro, d'onde ramifica-se. 
transmittindo ao resto do organismo sensações physicas e 
não sobrenaturaes, pois o espirito não é outra cousa se-
não o conjuncto de filamentos e tendões, cujas energias 
combinam-se entre s i . . . 

— Não atalhando a tua conversa : porque razão, ao 
desligar-se do tronco uma cabeça, não continua a pensar,, 
desde que a alma n'ella reside '? 

—Esta pergunta faria rir t;o mais sisudo burguez. 
Brown-Sóquard responder-te-ia que, tendo injectado 

um pouco de sangue oxigenado na carótida de um cão 
decapitado, o pobre animal deu signaes de vida intel-
lectual, por alguns instantes, voltando os 0I103 para quem 
o chamava. 

—Charlataniee de sábio : 
Elles tôin carta branca ! 
—A historia natural e a phy&io'ogia garrotearam os 

partiilarios do a priori, das causas fínaes e do absoluto, 
do livre arbítrio e das ideias, innatas . . . 

Houve uma pequena pausa, durante a qual o Nunes, 
enraivecido, remexia a areia com a ponta da botina, 
gaguejando timidamente : 

- -Não obstante, serei sempre cathol ico . . .O catholi-
c i s m e . . . 

Sylvio interrompeu-o : 
--Quanto a mim, se a minha índole volúvel me per-

mittisse ter idéas fixas, seria buddhista.. . 
— ? ! ! 
—Adoro a índia, a boa terra dos sonhos e das chi-

meras azues, o solo amado onde floresce o lotns á sombra 
dos arvoredos phantasticos e onde o pensamento adormece 
ao calor dos dias quentes. Buddha é irmão de Jesus : 
morreu queimado pela mesma febre, calcinado pelo mesmo 
desejo de liberdade e redempção. 
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—Tapa os ouvidos, Nunes. 
— P O U C J importa, meu adorado Guatama, que tenhas 

sido atheu. Quanto a mi®,—o atheisrao -é o maior mé-
rito da Religião que fuudaste ; sò Augusto Comte, muitos 
séculos depois, conseguio Victoria igual. 

O catholicismo com só seus dogmas e as suas bulias 
é a religião do3 instinctos egoisticos, do interesse gros-
seiro. Christo está fóra da Igreja, da mesma forma que 
Brahma fugio dos pagodes quando os bonzos de lá, sub-
jugando os rajahs, anniquilaram a velha nação indiana. 

B como quem invoca um pensamento, o pintor—philo-
sopho interrompe-se, levando o dedo pollegar aos lábios ; 
depois começou a desenhar um triangulo, com a extremida-
de da bengala : 

Brahma 

Vichnu Siva : 

—Eis a syntliese da philosophia hindu, a trindade (|ue 
presidiu á creação e ao desenvolvimento do mechanismo 
universal. 

Brahma é o Jehovah do Principio que deu logar ao 
protestantismo de Buddha, a fonte creadora e mysteriosa, 
o germen fecundo d'onde brotou a grande arvore a cuja 
sombra ainda hoje abriga-se um povo decrepito e quasi 
extincto pelo marasmo senil a que estão sujeitos todos 
os corpos individuaes ou collectivos ; Vichnù é a poten-
cia conservadora, o deus protector dos Astros e dos ve-
getaes, o athleta collossal que sustenta nas mãos a ba-
lança com que pesa as forças da Matéria ; finalmente, 
Siva ó o agente transformador, a evolução mudada 
em Deus, o representante da reacção dynamica corn que 
a Suprema Sabedoria renova diariamente a face do Uni-
verso, produzindo heroes e gerando monstros, semeiando 
estrellas e plantando espinhos, derramando lagrimas e 
espalhando flores ! 



6 8 Revista do Rio Grande do Forte 

—Estás expondo ideas de 'povos pliysiologicamente 
ineapazes de progredirem. Pregas 110 deserto, Sylvio. 

—Tu não entendes disto, Nunes : os frades perde-
ram-te. 

E' esta a synfchese da philosophia oriental, a genesis 
de uma das primeiras systematisaçõe8 religiosas do 
globo. 

E a tua Bíblia não è mais do que o transumpto da 
Biblia indiana. . . 

—Safa ! , 
—Eu podia citar-te slocas de Manú que demonstra-

riam à evidencia, o valor intrínseco da originalidade do 
maior dos plagiadores : Moysé3. 

Porem seria preciso ir muito longe, porque affirma-
rias, citando os teus c irolas, ter o legislador indiano vindo 
ao mundo depois do propheta hebreu. 

—Porem, afinal de contas, acabas de confessar que 
Brahma è um Deus. 

—Para os buddhistas, não : é apenas a monada, a 
cellula primitivada substancia simples de onde brotou a Vida, 
a vida que obedece a causas mechanicas, a leis materiaes, 
embora obócuras e desconhecidas.. . 

—Mas era que paira o teu idealismo ? 
—Na mesma altura em que gyrava. 
—E como o concilias com estas hypotheses ? 
—Foram os sophistus da teleologia que classificaram a 

Matéria de podridão, negando-lhe a l m a . . . 
—Isto é que é metaphysica ! . . . ao passo que empres-

tam ao Deus, que os governa, olhos de lynce e garras de 
b y e n a . . . 

Mas, observada a distancia, por entre a névoa pallida 
de um crepusculo como este, piedoso e transparente, me-
lancólico e fugitivo, ella, a matéria, como que espirituali-
sa-se : arvores, pedras, montanhas, nuvens, tudo o que 
a nossa vista alcança ou adivinha, desde a nodoa de uma 
aza de ave pressurosa que chilrea 110 espaço, procurando 
o ninho, até as ondulações do ether,—tudo transfunde-se, 
modifica-se, transforma-se ante a nossa illusão momen-
tânea. 

E' que a Matéria, o raund) exterior, existe tal qual é, 
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e não como o concebemos: as formas de que a natureza 
parece se revestir á nossa vista, são, talvez, a illusão 
infinita da Vontade . . . 

—Bt 'avos ! Shopenhauer eni scena ! 
—Admiram-se? Ha numerosos pontos de contacto 

entre as bases philosophicas do grande pensador allemão 
e certos preceitos da philosophia hindu. O fundo da 
sua theoria sobre o universo, é o mesmo que o dos dois 
materialistas indianos Kapila e Vyasa. 

Somos escravos da predisposição herdada de outras 
victimas do engano dos proprios nervos ; pelo menos 
parece que o universo, esse aggregado de plienomenoa 
inexplicáveis, tem formas differentes para cada especie e 
para cada individuo. Quem sabe se o sol não é quasi 
treva para a lesma que arrasta o ventre mucilaginoso 
sobre os troncos nús, á beira dos pantanos e dos re-
gatos ? 

Os seres imperceptíveis verão o mundo com as 
mesmas cambiantes que elle tem para nós ? 

Que fo;ma terá o infusorio aos olhos do polypo ? 
O sábio que os examina, atravez das - impressões sugge-
ridas pelo apparelho microscopico. não poderá dizer 
mesmo porque sabe que atè entre homens de um meio da-
do um objecto pode parecer de côr differente • aos dal-
tonicos, por exemplo. Os gregos -não sei oncle li isto 
—desconheciam o azul. Mas voltemos à índia Porque 
razao achas o teu exquisito Buddha parecido com Jesus ? 

—Pertencem ambos á raça dos pregadores que jun-
tam a palavra á acção. A moral de um é quasi a 
moral do outro : o mesmo ascetismo, mesma indifferença 
pelas grandezas da vaidade, a mesma compaixão pelas mi-
sérias alheias. 

O píimeiro, entretanto, era mais revolucionário ; e como 
tal. chegou a dominar os brahmanes, abolindo as castas 
e tentando realisar o principio da igualdade. 

O segundo procurava dar a Cezar o que era de 
Cezar. 

Buddha separou-?e logo da doutrina poética dos 
Vedas e conseg u fundar uma religião sem Deus. 

Christo ia de cidade em cidade, de aldeia em aldeia 
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sobre os lagos e sobre as montanhas, pregando a carida-
de, mas proclamando a Fè. 

Abi Beparam-se os dois grandes bemfeitores da míse-
ra especie a que pertencemos : bifurca-se o caminho que 
a consciência lhes traçara. 

Um expira sobre o Calvario, a fronte voltada para 
o céo e as milos abertas, como para abençoar a humani-
dade, o outro, mais feliz ta lvez . . . 

—E esta ! 
. . .adormece sonhando c o m o Nirwana absorvido na 

illusilo do Nada, cabellos ensopados 110 suor da ultima 
agonia, os braços estendidos 110 gesto de quem faz um 
derradeiro esforço, aüm de abraçar a terra que o cha-
mava para o descanço eterno. . . 

Oh ! Presentir o Nada, sem a preoccupaçflô do além ; 
descer ao fundo da sepultura, depois de ter a certeza 
de que o anniquilatnento é o somno infindável sem so-
nhos e sem pesadelos; apodrecer, assimilado pela maté-
ria e pelas forças inconscientes da Naturez;r; desappa-
recer na torrente circulatória do kronos, no insondável a -
bysmo do tempo, que é eterno ; - - n&o é isto continuar a 
v !ver, mas a viver sem o martyrio do pensamento, Bem 
a incerteza do ser ou não ser, sem a agonia da duvida, 
para dizer tudo em duas palavras ?» 

Fortíssimo accesso de tosse, estrangulou-lhe a voz aba-
fada extremamente impressionável, o pintor sentiu-se 
commovido, raáo gradu seu. E, apertando nos braços o 
tronco de um cypreste antigo, exclamou, quasi chorando : 

—Oh 1 meu bom amigo 1 dá-me sombra, muita sombra, 
quando esta maldita tuberculose extinguir-me de vez ! 
Náo ambiciono inausoléo ou campa ridiculamente .trabalha-
da ; quero o nada completo, desejo sér sepultado nú, mio 
só para que a natureza me receba virgem das misérias da 
civilisaçilo, tilo virgem e t;lo nü como no dia em que sahi' 
do ventre de minha mãe, como para que as tuas raizes, -> 
ó cypreste ! enlacem-Be com mais facilidade ás fibras de 
meu coração alanceado ! 

Durma eu, emfim, longe da pequenez alvar dos ho-
mens : que o meu cerebro, hoje atormentado pela lem-
brança de um sem numero de chimeras extinctas, depois 
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•que o incendiaram, sirva amanhã para alguma cousa e o 
resto do sangue apodrecido que circula em minhas 
veias oxigene-se ao contacto da tua seiva, purifique-se por 
tal forma que eu possa, depois de morto, ajudar-te a 
sustentar os ninhos e a esconder os que vierem se abrigar 
JÍ tua sombra ! 

H . C A S T E I C I A N O . 



O Rio Grande do Norte 
« 

ENSAIO ÍIISTORICO 

I I 

lelippe Camarão : 

No primeiro numero desta Revista prometti conti-
nuar a descrever, na medida de meus escassos conhecimen-
tos, a vida collectiva do povo de3te Estado, isto é. a 
escrever a sua historia n'um ensaio despretenciòso e, cer-
tamente, só destinado a servir de sincera contribuirão a 
outros trabalhos (pie, por ventura, escriptores mais compe-
tentes emprehendam para o monumento final da nossa histo-
ria de estado autonomo que já conta gloriosas tradições 
de civismo, destacando-se dentre a legião anonyma de 
seus filhes horaras e haroes que, como o bravo selvi-
cola cujo nome epigiirapho o presente artigo, merecem o res-
peito e o amor dos braziieiros, e estão exigindo do historiador 
imparcial e justo algumas paginas perpetuadoras dos seus 
grandes feitos e da sua poderosa acção nas luctas que 
precederam a formação da nossa nacionalidade. 

Não serei eu, por certo, o auctor d'essas paginas 
d)8tinada3 a fazer resaltar na historia especial do Rio 
Grande do Norte o vulto sympathico de Felippe Camarão 
pondo em relevo esse admiravel typo de corajoso e leal 
representante dos selvagens convertidos á civilisação e 
collaboradores decisivoâ da ol>ra, aüàs imperfeita, dos por-
tugueses na America. 

Venho, porem, animado pelo incentivo generoso e digno 
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<íe alguns trabalhadores do espirito que nesta terra 
já se interessem pelas cousas da intelligencia e não ne-
gam o valioso auxilio do seu apoio moral à indagarão 
conscienciosa dos factos e dos phenomenos que se prendem á 
vida dos homens sobre a terra, venho, digo, simplesmente 
trazer ao futuro historiador o concurso, modesto sim, mas 
(pie exprime também a sincera admiração'de um brazi-
leiro, e mais, de um rio-grandense do norte pelo valo-
roso potyguar que, nas azas de uma merecida fama, ele-
vou. honrando-o para a historia, nas luctas continuas da 
colonisação, o nome rio-grandense. 

A influencia collectiva do nosso povo, attentos a sua 
{gnorancia o ausência completa de educação cívica junta-
mente ao isolamento criminoso no qual por tanto tempo 
viveu, isolamento cujas muralhas só agora vai rompendo 
pelo esforço, que um diá será b ?m julgado, de alguns 
dos seus filhos, tem sido quasi uulla nas reformas sociaes 
operadas no paiz; e este critério pode tornai-se afoita-
mente extensivo a quasi todo o Rrazil. 

Sendo assim, a nossa historia, como a da grande 
maioria dos estado* da federação brasileira, tem de ser 
feita atravez da biographia dos grandes homens represen-
tantivos da nossa raça, que se impuzeram, como indiví-
duos superiormente dotados, ein varias epochas da vida 
nacional. 

Felippa Camarão ó um desses typos representativos; 
e com elle, unicamente devido ao valor d'esse fi-
lho heroico, é que o Rio Grande do Norte entra digna-
mente na historia, logo npós a sua conquista, tomando 
parte activa nos acontecimentos bellicosos da colonia por-
tugueza sob o domínio dos Felippes, senhores, por usurpação, 
do Portugal decadente de I). Antonio, o prior do Crato. 

»v 

F; ainda hoja um ponto de controvérsia o logar do 
nascimento de Camarão. 

Ceará, Parahyba, Pernambuco, julgam-se, cada um, pelo 
orgão de alguns escriptorea, o berço do grande guerreiro 
amigo dos portugezes 

A verdade, porem, é que foi aqui. no Rio Grande 
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do Norte, qoe o valoroso potyguar qu3 depois se chamou 
Antonio Felippe Camarão nasceu e viveu antes da acção 
nobilíssima dos primeiros missionários. 

E a controvérsia que ainda existe a respeito do nas-
cimento de Felippe Camarão é, no dizer autorisado do sr. 
João Brigido, profundo conhecedor da Historia Patria e 
insuspeito, pois é cearense, uma " affronta ás provas mais 
robustas, recolhidas dos documentos da época da conquis-
ta e do povoamento da zona que constituiu a capitania 
geral de Pernambuco. " 

De facto: n'esta questão, deve-se ter sempre em vis-
ta o que era Pernim'jMo como divisão administrativa, no 
tempo de Camarão. 

As ultimas publicações sobre esse assumpto de con-
trovérsia histórica foram: uma brochura do illustre e estu-
dioso senhor Luiz Lamartine Nogueira, na qual aquelle dis-
tincto investigador da historia do seu Estado conclue 
affinnando que Camarão nasceu em Ibiapaba, no Ceará ; 
e uns substanciosos e eruditos artigos do não menos 
illustrado senhor João Brigido, publicados n"A Repu-
bl ica ' de Fortaleza nos quaes aquelle consciencioso traba-
lhador critica com vantagem a obra do seu contemporâ-
neo, provando qua Camarão pertence ao Rio Grande do 
Norte, sendo Ygapó a sua aldeia, opde foi baptisado eo-
lemnemente pelos padres Diogo Nuues e Gaspar de S. Pe-
res, na dominga da quinquagesima de 1*612, 4 de março, 
36 annos antes de sua morte, que foi em 1618, Begundo 
refere o padre José de Moraes, chronista do tempo da 
restauração. 

Essa verdade ficou de uma maneira insophismavel as-
Bente, desde que o eminente senador Candido Mendes en-
trou na discussão, revivendo em nosso favor as lettraa 
antigas e authenticas que esmaeciam esquecidas nos archi-
vos preciosos dos conventos, indiscutíveis focos do saber na-
quelles tempos da conquista. 

O velho erro historico pelo qual tem se negado ser 
Camarão oriundo d'este Estado deve-se principalmente a 
Ayres do Casal, que assegurou na sua Corographia do Brazil 
ter nascido em Viçosa o heroe rio-grandense. 

João Brigido, porem, observa lucidamente que essa 
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affirm ação é sem valor, pois que alem de carecer de aucto-
ridade histórica o auctor da Corographia, que apenas se 
propunha a*falar das terras mal conhecidas do Brazil, é certo 
que Viçosa, a antiga aldeia Tiaya, foi creada posterior-
mente ao nascimento de Camarão. 

Depois da affirmação infundada de Ayres do Casal, 
outros escriptores entraram a falar sobre o assum-
pto e o erro cresc'eu, dando logar á controvérsia que ain-
da perdura, apezar da victoriosa e justa intervenção do illus-
trado senador Candido Mendes, que escudado em docu-
mentos valiosos e authenticos da bibliotheca dos eruditos 
padres da catechese, provou claramente ter nascido o valo-
roso chefe potyguar na aldeia de Ygapó, nas .proximidades 
de Extremoz, n'este Estado do Rio Grande do Norte. 

Pereira da Silva diz ser Camarão parahybano ; Fer-
nandes Pinheiro considera-o, ora carijó, tribu, aliás, do sul 
do paiz, ora das. visinhanças de Viçosa ; J. Norberto, na 
Uographia de D. Clara Felippe Camarão incide egualmen-
te n'este duplo erro. 

Varnhagem, escrevendo sobre o assumpto, confessa, 
nas Historias da lucta com os lwllandezes, que cahiu tam-
bém na illusílo de suppor Camarão nascido no Ceará, o. 
nilo assim no Rio Grande do Norte, quando esta é a ver-
dade resultante dos documentos do tempo. (Historia Geral, 
pagina 362^ ; 

Sauthey considera Camaríío, erradamente, carijó, como 
Fernandes Pinheiro e Norberto. 

Alem da corrente de opiniões em favor do Ceará, 
surgiram alguns escriptores pretendendo que o berço 
de Camarão foi uma aldeia de Pernambuco, sa-
lientando-se entre os que imaginaram essa procedência 
para o nosso conterrâneo o commendador Antonio Joaquim 
de Mel!o. 

A competencia do Ceará, porem, foi a que mais per-
durou, pela corrente geral dos escriptores (laquelle Estado. 

Pompeu esposa o erro de Casal, convindo em ser de 
Viçosa o Camarão e Theberge, mais detidamente, assegura 
essa procedencia, abrindo lucta com o commendador Mello, 
advogado de Pernambuco. 

Um e?criptor cearense, porem, destaca-se, pugnando 
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afoitamente, com a firmeza de um convencido estudioso, 
pela verdade que já o eminente senador Candido Mendes 
havia advogado, e affirma, provando . à j saciedade, que 
Antonio Feüppe Camarão, o chefe potyguar, nasceu em Yga-
pò, perto de Extremoz, n'este Estado. 

É a esse laborioso brazileiro, o Sr. João Erigido, que 
devo o conhecimento mais perfeito de3ta questão. 

Para João Brigido, que ha pouco escreveu uns lumi-
nosos artigos—Camarão e o Ceará-o, a quem já devíamos 
valiosos e interessantes trabalhos sobre o assumpto, 
Camarão nunca foi pernambucano sinão em o sentido 
il&n&rico da pilavra, e cearense foi apenas pela família, que 
mais tarde se fixou alli começando por seu irmão Jacahúna. 

Entre os'escriptores cearenses que deram vulto ao erro 
de Ayres do Casal, acha-se o glorioso homem de lettras 
José de Alencar, cuja grandeza e incontestável ascendên-
cia que exerceu entre nós como artista correm parelhas com 
a sua ignorancia da Historia e Corographia do Brazil. 

Sobre o notável romancista do Guarany observa jus-
tamente o Sr. João Brigido : tratando da sua própria ter-
ra, o Ceará—cahiu nos maiores absurdos, cortou infinitamen-
te nas distancias, supprimiu, imaginou e desaunexon localida-
des, não poupando siquer as edades que muitas vezes con-
fundiu. 

De facto ; Alencar, gênio artístico primoroso e 
incontestável ; estylista original e mavioso que tão 
bellas paginas escreveu, opulentando a nossa incipiente 
litteratura com o valioso contingente das suas f.cções 
romanticas que perduram, iinmortalibando o seu nome ; o fa-
moso creador de Cecy e Iracema, anjos protectores da 
sua perpetuitade na memoria dos brasileiros e dos es-
tudiosos de outra? patrias, commetteu, entretanto, gra-
ves erros, que estão disseminados por todos os seus 
romances historicos. 

Este genero illustrativo, nobre e diíTicil da litte-
ratura—o romance chronica—historia romantisada—requer 
profundes conhecimentos e escrupulosa verdade na nar-
rativa erudita dos episodios verificáveis. 

E' o caso de Camillo Castello Branco em Portu 
gal, que escreveu romances dos quaes a historia do 
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velho reino dos affonsinhos, principalmente na phase 
decadentî da dynastia dos Braganças, resalta claríssima, 
evocada pela genial intelligencia que veio, atravez de 
gerações successivas que se perdem na ascendencia 
longínqua -dos fundadores de Oviedo e Leão, crystallisar-se 
no cerebro fecundo e poderoso do infeliz suicida 

• de S. Miguel de Seide. 
Aqui no Brazil, infelizmente, não surgiu ainda um 

verdadeiro romancista historico ; e os ensaios de Alen-
car foram desastres. 

Assim é que no ponto controverso do logar do 
nascimento de Camarão e le apega-se d opinião errônea 
de Casal e comparsas, sem procurar a verdade na uni-
ca fonte de valor existente—as chronicas conventuaes 
dos pregadores da civilisação nas selvas brazileiras. 

Somente os quo não conhecem essa fonte pura e 
clara dos trabalhos de convento, base quasi exclusiva 
da Historia Antiga do Brazil, dirão não ter nascido em 
Ygapó, perto de Kxtremoz, no Rio Grande do Norte, 
—o famoso Kelippe Camarão. 

O principal argumento dos que querem a procedên-
cia cearense é a demonstração de ter se fixado em 
Ibiapaba a descendencia do heroe rio grandense. 

Esse argumento, porém, ó fragilissimo e pueril, porque 
a indole nomade dos potyguares esta a explicar-nos 
essa retirada da famitia de Camarão para o Ceara 

E' sabido que também no Ceará foi viver a famí-
lia descendente de Vidal de Negreiros, sem que esse 
facto, porem, importe na desnacionulisarão de Negreiros, que 
ninguém contesta ser parnhybano. 

• A ultima palavra sobre o logar do nascimento de 
Camarão foi dita por Candido Mendes, como já fiz sen-
tir n'este ligeiro trabalho. No segundo volume das Me-
morias do Maranham ficou sobejamente provado que o 
heroe potyguar é rio-grandense. 

A tribu dos potyguares, como quasi todos os outros 
grupos indígenas do Brazil, era composta de índios caça-
dores e pescaéores, que não tinham adquirido ainda, 
como se sabe, os hábitos sedentários decorrentes da 
agricultura que os primitivos habitantes do Brazil so-
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mente conheciam como uma occupação subalterna, exer-
cendo-a ephemera e iusufficientemente para empregar a 
sua actividade n'aquelles ramos da industria immediata-
mente decorrentes da sua indole guerreira—a caça e a 
pesca. 

Este desapego ao solo, cujo inextimavel valor não 
conheciam, explica as constantes migrações das nossas 
tribus selvagens para pontos vários do territorio nacio-
nal. 

«Transportavam-se. ás maiores distancias, nús, a pé, 
famintos e carregando às costas enfermos e crianças. 
Viagens desde Ibiapaba até a Bahia faziam tapuias, 
tabajaras e potyguares ; da Parahyba iam até Maranham. 
Do littoral se difundiam pelos confins do Piauhy, tribus 
inteiras, á colheita dos íructos sylvestres, perseguindo á 
caça, ou procurando o peixe, quando não era bom 
o tempo para o haverem nos maceiós e oceano.» 

N'uma dessas viagens frequentes a Ibiapaba, no 
Ceará, foi que, naturalmente, alguns membros da fa-
mília de Camarão, entre os quaes seu irmão Jacahuna, 
resolveram estanciar alli, localisando-se definitivamente. 
Isso, porem, não quer dizer, como erradamente pensam 
os que fizeram seu o erro de Ayres do Casal, notada-
mente o Sr. Luiz Lamartine Nogueira, que fossem 
elles oriundos daquelle Estado, e sim que d'aqui do Rio 
Grande ^ emigraram, da mesma forma que o chefe da 
familia,Felippe Camarão, emigrou da sua aldeia de Ygapó, em 
Extremoz, para Pernambuco, onde o apanhou em 1030 
a invasão hollandeza que o arrastou aos combates sob 
as ordens de Mathias de Albuquerque. 

Nada mais logico do que essa migração. 
Em quanto os portuguezes do littoral tugiam ante 

os soldados victoriosos da Hollanda, ganhando os sertões 
do S. F rancisco, Jaguaribe, etc. os primeiros povoa-
dores d'este Estado, os potyguares, que desde a expe-
dição de Pero Coelho já conheciam Ibiapaba, para alli 
se retiravam, fugindo de servir aos hollandezes. senho-
res de toda a costa, que dominavam n'esta capital e 
no Ceará. • 

A montanha de Ibiapaba serviu de reducto e foi 



85 

uni núcleo de resistencia durante todo o período da o c -
cupação fiamenga. 

E logico, por outro lado, que os potyguares, que 
vagamundeavam em toda a zona da capitania geral de 
Pernambuco, procurassem aquelja montanha ao tempo em 
que Camarão, poderoso chefe do Rio Grande selvagem, 
batia-se com parte de seus parentes, desde Olinda até 
a Bahia, na lucta heróica da expulsão dos invasores. 

Não é de suppor também que pelo facto da pre-
sença de alguns Camarões em Viçosa tivessem ali nas-
cido estes, hypothese de todo ponto absurda no tocante 
à pessoa do heroe potyguar, segundo observa judicio-
samente J. Brigido. 

Felippe Camarão foi, por duas vezes, ao Ceara : uma 
vez, a primeira, visitar, em Soure, o tumulo do padre 
Pinto, o seu velho conhecido e nobre amigo do aldei-
amento de Ygapó ; a segunda vez e ultima quando, fa-
zendo parte da expedição de Jeronymo de Albuquerque 
ao Maranhão, delia excusou-se no Ceará, onde ficou a 
pedido de seu irmão Jacahuna, por carecer engordar 
visto estar muito migro, allegação, aliás, indigna daquelle 
embryão de heroe. 

Urna outra prova que o Sr. Lamartine Nogueira in-
voca em favor do erro historico sobre o nascimento de 
Camarão é a mercê de nobilitação dos indios tabaja-
ras José de Vasconcellos, Felippe de Souza e Sebas-
tião Saraiva, aos quaes o rei de Portugal dera tenças 
de vinte mil reis annuaes e tratamento de Dom. 

Nada vale também esse argumento. 
A graça real a que se refere o estudioso Sr. No-

gueira foi devida, conforme o decreto da concessão, aos 
«erviços prestados à catechese, e não ao -lacto de serem 
«lies parentes de Camarão ; alem disso, observa com 
muita lucidez o .Sr . J. Brigido, «não era tão intensa a 
gratidão em ânimos portuguezes, para virem lembrar, 
•em favores d'esta ordem, dividas contrahidas havia 
mais de meio século com o bravo potyguar.» 

Ao temgo da concessão d'aquellas graças, os indios 
•começavam a adquirir propriedades, entregando-se á 
vida sedentaria e productiva. Por acto de 11 de De-

12 13 
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zembro de 171.8, Jose de Vasconcellos adquiriv terras 
com duas léguas de comprimento e uma de largura em 
Ibiapaba, no logar Sununnunga, fazendo, porem, a ' d e -
claração de que era tabajara, o que afasta a hypo-
these de seu parentesco com Camarão, que era reco-
nhecidamente potyguar. 

Esses selvagens agraciados Çfôram apresentados por 
jesuítas que lhes deviam serviços prestados á do-
minaçao dos padres na cordilheira de Ibiapaba, onde 
estabeleceram unr hospício em 1(597 que voncorreu po-
derosamente para terminar a vida errante dos selvagens 
que procuravam aquella montanha. 

. . Os potyguares e tabajaras, facilmente disciplinados 
viviam ao sul do Ceará, era malócas que percorriam 
a costa do Rio Grande a-Perna nbuco. Coin os taba-
jaras dominavam os francezes em Ibiapaba, quando 
l ero Coelho, a frente dos potyguares, foi desalojai-os. 
Desta ultima tnbu hcou alguma gente, quando se 
dispersou o núcleo da barra do Ceará e essa pequena 
colon.a foi augmentada ein 1(507 pela cohorte condu-
zida pelos padres Francisco Pinto e Luiz Fikueira 
T . . Í t 0 este pelos Índios tucùryùs nas encostas de 
Ibiapaba, os potyguares da sua escolta lixaram-se em 

Í Z ^ , ? ' T ? o r a n 8 * b a . Messejaua e Santo Antonio de 
luaguaii . Isto ensina a auctoridade de J Brieido 

Os potyguares ainda foram ao Ceara terceira e quarta 
vez incrementar a colonisação d'aquelle Estado era 
j MCOm M f i m S ü a r e s M o r e n o > primeiro governador 
daquella capitania, typo que José de Alencar estuda 
na Iracema; e em 191:5 com Jeronymo de Albuquerque 
que passava para o Maranhão. ' 

Os potyguares pois, existiram em Ibiapaba, mas 
nunca la esteve o Camarão. Parentes seus q u e lá fica-

h o í h i i d e l r t e r fU°Í<ÍÜ d ' e â t e E â t a d ° ' e n t a û ' o c c " p ^ o pelos 
Quanto aos Índios tabajaras José de Vasconcellos 

Felippe de Souza e Sebastião Saraiva, não eram seus 
parentes nem de sua raça, ensina J. Brigida 

Os dois missionários Diogo Nunes e Gaspar de Sã» 
Peres, que baptisaram Felippe Camarão a 4 de Março 
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de 1612, vieram de Pernambuco catechlsar os indioa 
potyguares d'este Estado, tribu já eubmettida aos por-
tugueses desde 1602, epoeha em que, pela segunda vez, 
Manoel de Mascarenhas, servido pelos tabajaras parahy-
banos, debellou os autochtones rio-grandenses do Norte. 

Na sua acção de catechisadores, aquelles dois padres 
travaram conhecimento com o poderoso chefe Poty-
guassú, depois Antonio Felippe Camarão, induzindo-o a 
abraçar a religião de Christo e arrancando da igno-
rância primitiva aquelle grande brazileiro que depois 
tornou-se o governador geral de todos os indioa da 
capitania geral de Pernambuco. 

Antes da missão dos padres no aldeiamento de Ygapò, 
perto de Extremoz, onde nasceu e vivia o chefe Puty-
guassú, dominava este, como primeiro de sua tribu, no 
territorio visinho a esta capital; e o Potengy muitas vezes foi a 
nado atravessado pelo valoroso poty, nas suas excursões 
de capitão selvagem, nómade e guerreiro. 

Esta Ygapó dos eruditos deve ser forçosamente o 
logarejo Ceará, entre Extremoz e Ceará-mirim. 

Dessa antiga povoação, que hoje reduz-se a dois 
ou tres ranchos de palha, partiram os ind.os da expe-
dição de Pero Coelho a Ibiapaba, sendo para presumir-
ee, com bons fundamentos, que aquelle decadente aldei-
amento rio-grandense tenha dado nome ao florescente 
estado do Ceará. 

Do Ceará de Extremoz também foi (jue sahiram os 
Índios quí estabeleceram um pouco maia para o centro o 
aldeiamento do Ceará-mirim (bocca da matta.) 

O Ceará mirim de hoje é uma cidade, centro do 
grande valle assucareiro do mesmo nome. 

Candido Mendes ensina que depois da passagem da 
expedição de Jeronymo de Albuquerque ao Maranhão, 
em 1614, Antonio Potyguassü não quiz, ou não poude 
acompanhai-o, ficando 110 porto do Ceará, a pretexto 
de moléstia ou terror do mar e recordando o que a-
contecera com 03 potyguares que, seduzidos, foram á 
Bahia, de onde não man volveram a seus lares. 

Desse anno, 1614, até 1030, epoclia da invasão 
dos hollandezes em Pernambuco, nada se conhece da 
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vida de Felippe Camarão. Somente d'elle ha noticias nos 
dois períodos—a conquista do Maranhão e a invasão 
de Pernambuco. 

N'esse ultimo Estado veio encontral-o a invasão. 
Seguramente transferiu-se do Rio Grande do Norte, ou 
pela excassez de padres para regerem as suas missões 
ou pela necessidade de combater as hordas selvagens 
que infestavam as cercanias, diz J. Brigido, apoiado 
em Candido Mendes. 

Os compiladores das chronicas antigas discordam sobre 
quem apresentara Camarão no campo de Mathias de 
Albuquerque. Varnhagem diz que foi Martini Soares, e o 
conego Fernandes Pinheiro diz ter sido o padre Manoel 
de Moraes, o cele'ire trausfuga que mais tarde se de-
clarou parcial da Hollanda e que foi, no pensar de alguns 
escriptore8, queimado 11'um auto de fé em Lisbôa. 

J. Brigido considera falsas ambas essas veisões, e diz : 
«Collocamos em Arronches o tumulo do padre Pinto, 

de accordo com Candido Mendes, e pelo mesmo motivo, 
que elle, isto é, porque o coutemporaneo padre Manoel 
Gomes, n'uma carta que anda transcripta no 1 . vol. das 
Memorias do Maranham, dil-o precisamente, quando in-
dica a distança a que ficava da barra do Ceará. 

Tendo sido em 11 de janeiro de 1608 a morte do 
padre' Pinto, e o baptisamento de Camarão em -i de 
março de 1612, se infere : l 0 . , que a visita ao tumulo 
do seu amigo precedeu a esse acto de religião; 2°., 
(|ue suas relações com os dois catecbistas eram do tèmpo 
em que não passava ainda de cathecumeno, ou não 
tinha entrado definitivamente para o grêmio da egreja. 

Podia essa primeira viagem ao Ceará (Jaguaribe, 
como então lhe chamavam) ser mesmo posterior ao seu 
baptisamento ; mas o que é certo é que veio do Rio-
Grande, e para alli voltou ; pois que Diogo de Campos, 
testemunha occular e insuspeita, na sua Jornada do Mara-
nham., deixou dito que d'alli veio até ao forte do Am-
paro (barra do Ceará) em companhia de Jeronymo de 
Albuquerque, na sua segunda expedição, e alli se deixou 
ficar com seu irmão, quando aquelle chefe, em 27 de 
setembro, proseguiu na sua marcha. 
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Parece que, voltando á sua taba, Camarão vege-
tava na obscuridade quando surgiram os grandes aconte-
cimentos da invasão, e foi chamado ao serviço da 
guerra, entrando para o exercito de Mathias de Albu-
querque, logo por occasião da tomada de Olinda (16 de 
fevereiro). 

Que estava 11'uma aldeia de Pernambuco é facto 
averiguado. 

Camarão tinha já combatido com Mathias de Al-
buquerque no Rio Doce em 16 de fevereiro de 1630 
quando Martim Soares deixára o Ceara, para reunir-se 
a elle, em 1631; e o padre Manoel de Moraes chegou 
do Rio Grande a S. Amaro onde elle estava, depois 
daquelle desastre, em 21 ou 22 de fevereiro, 

A aldeia em que estava Camarão era a de Mus-
suigh, logar onde existe agora um engenho, conhe-
cido pelo nome simplesmente de Aldeia, a 17 milhas 
de Olinda. Este ponto está bem assignalado nos map-
pas de Barlasus, e demóra na estrada do Pau-do-alho 
para Goiana. 

Em conclusão, si o potyguar transitára eiquer por 
Ibiapaba, o jesuita José de Moraes, que foi dessa 
missão, não se excusaria á vaidade de o enumerar entre 
os seus filhos, tão ávidos de gloria como eram os 
frades que missionavam; Antonio Vieira, que lhe suc-
cedeu, e que não poupava hyperboles para encarecer 
os seus serviços á civilisação e liberdade dos indioe, 
não calaria esse motivo de grande e justíssimo desva-
necimento.» 

Com estas valiosas e eruditas considerações COD-
clue J. Brigido a sua ligeira, mas decisiva contestação 
ao Sr. L. Nogueira, da qual, cumpre-me mais uma vez 
dizer, extrahi o principal d'este artigo, por ter 
n'ella reconhecido fundamentação sabia e segura, pró-
pria a estabelecer de uma vez por todas a verdade 
histórica sobre o logar do nascimento de D. Antonio 
Pelippe Camarão, governador geral de todos os índios 
da Capitania Geral de Pernambuco. 

Está provado, a meu ver, indiscutivelmente, que 
foi de facto o pequeno aldeiamento vÍ6iuho de Extremoz 
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Aspectos Sertanejos 

. . .E com que saudade evoco eu tempos de outr-
ora, accordando n'aima reminiscências que o transcorrer 
dos annos vai de passo em passo afastando e esbatendo 
nessa penumbra iriada de illusões da primeira infancia! 

Ledos folgares da minha meninice, douradas visões 
de minha mocidade, dias de innoceneia, horas de alegria, 
annos de paz, passados impercebidos, e que deslisastes 
insontes na placida corrente do viver obscuro e simples da 
familia sertaneja ! Vinde outra vez a mim em alacre 
revoada : penetrai-me n'aima, povoai-me o cerebro, 
transfundi-me |na existencia o sabor amado da vida 
que se respira e evapora-se no movimento impulsivo e 
saudavel que, impelle irresistível para alem ! 

Oxalá pudesse eu agora prescindir do concurso de 
taes recordações. Mas hei chegado a uma paragem da 
minha peregrinação espiritual, ao estado de maturidade dos 
sentimentos e forças affectivas, e d'ahi sinto a necessi-
dade de volver os olhos para traz, de calcular a tra-
jectória feita, de analysar por miúdo os passos andados, 
approximando as distancias, recompondo as scenas, até 
attingir essa epocha que extrema-se das demais pelo 
fulgor e pelo encanto que se não extingue. E por 
que foi ao penetrar da phase objectiva em que as 
sentinellaB amadas do berço, as estremecidas e attentas 
guias da jornada, solicitas e amoraveis nos dizem—alerta ! 

Transporto-me a esse periodo, evoco-o á memoria, 
coordeno os factos, oriento-me e busco, e topo o marco 
miliario que assignala a memorável transição, quadra 
em que as impressões se fixam, por que cada couza 



6 8 Revista do Rio Grande do Forte 

tem já o seu prisma de observação, tem analyse e 
significação distinctas e concretas. 

Observo os homens e os costumes, contemplo de 
novo a natureza—essa natureza que, se não reveste pom-
posa magestade e grande exuberançia creadora, e, no 
emtanto, fecunda e bemfazeja, de aspeito nudesto, en-
sinando e incutindo no seu trato a fé. o amor, a 
mansidão, a virtude; essa natureza que põe em todas 
as cousas uma meiga expressão de belleza desataviada, a 
luz perenne e vivida de um sol sem sombras, o oxygemo 
de um ar puríssimo e, no firmamento, a encantadora visão 
de um céo sem manchas .~é o sertão alcantilado onde 
nasci. , , , _ 

Quero falar dessas paragens obscuras, da população 
que lá existe, dos hábitos que abi praticam-se e de tudo 
quanto lhes diz respeito e poude ssr colhido pela obser-
vação imperfeita de um espirito bem intencionado, mas 
inculto. . , . 

Leve-se-me em conta ao menos os estímulos e boa 
vontade que dictaram-me este pensamento. 

* 
* * 

O meio sertanejo não é, certamente, no ponto de 
vista social, apto á formação dos espíritos, que alli, presos 
pela impossibilidade material de buscar algures conveni-
ente educação, atrophiam-se e fenecem n'um estado de pa-
ralysia a que redul-os, principalmente, a ausência deplo -
rável das fontes de ensino, litterario e industrial, etc. 

No tocante a ensino, ó sabido que a nossa população 
sertaneja em geral, tem apenas para sua educação as es-
colas de primeiras lettras, regidas por professores que 
pouco se recominendam pelo saber e capacidade profis-
sional. Esses preceptores, com poucas excepvões, ensi-
nam mal o pouco que também apprenderatn mal. e sob 
a influencia mesologica, de que não podem libertar-se, 
não se dedicam a tão nobre missão com o ardor e de-
votamente que exigem as suas fnncçõer» e que poderiam 
attenuar a deficiencia de conhecimentos. Isso e explicá-
vel. Elles, os professores, também precisam de mestres. 
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Toquei neste ponto incidentemente, não tendo em 
vista sinao salientar as causas da ignorancia e atraso 
dos nossos esforçados patrícios do interior, aliás dotados 
de excellentes qualidades progressistas e de óptimas 
•disposições nativas para a complexa e variada cultura es-
piritual. Tivessem elles a seu alcance, sem os custosos 
sacrifícios a que são e por muito tempo serão obrigados, 
em matéria de educação, os inananciaes da intelligen--
cia, e ver-se-ia a progressão admiravel do nivel moral 
e intellectual das sociedades sertanejas, nas quaes, com 
raríssimas excepções, nota-se o predomínio da tendencia 
de apprender e civilisar-se. 

Em todas as classes d'aquella sociedade e, indistin-
tamente , nas faniilias mais extremes do elemento mestço, 
como n'aquella8 em que elle predomina, poluíam exem-
plos e prova* da exlniberancia e vivacidade da intelli-
gencia do sertanêjo e da sua fácil intuição d'aquillo que 
mal lhe é dado perceber. 

Um povo que se civilisa é um povo que se forma, 
que se caracterisa socialmente; procura saber e precisa 
imitar, para conhecer praticamente o que convém melhor 
ás suas necessidades, usos e gostos. 

A tendencia imitativa, nesse caso. deixa de ser um 
vicio e é uma manifestação de inteíligencia, de senso 
esthetico, sobre ser também uma necessidade filiada à 
evolução. 

Assim, eomprehende-se que não é em um mei° 
destes, cuja civilisação estreita e retardataria vai, morosa, 
lentamente, rompendo as normas rudimentares e pondo de 
lado rotinas an.tchrónicas, de3envincilhando-se a cada passo 
de um labirintho de prejuízos tradicionaes, fundamente 
radicados e que já adquiriram o caracter accentuado de 
um vicio orgânico, um tal meio, dizia, não pôde elabo-
rar ainda o alimento dos factores úteis do progresso em 
suas differentes modalidades. Concorre apenas com a 
parcella diminuta de uma relatividade insignificante. E 
uem isso pode ser extranhavel nem ser capitulado de 
defeito que implique ausência de aptitudes para comme-
ítimentos de qualquer especie, emquanto a therapeutica 
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evolucionaria não expurgar aquelle organismo do vicio 
indicado. 

Os nossos sertanejos continuam a ser os representan-
tes em primeira mão do primitivo producto da fusão dos 
tres factores da nossa raça. A simplicidade da vida e 
dos costumes, as suas proverbiaes sobriedade e admi-
ravel resistencia, a grande obsequiosidade, as mais bellas 
qualidades aifectivas que pode um povo possuir, o culto 
da honra, o amor e a honestidade da familia, a intan-
gível, inabalavel fé na religião de seus maiores são a 
sua feição caracter.stica. 

Exaltados em religião até tis raias do fetichismo e da 
crendice supersticiosa. 

Neste assumpto excluem o critério mais acceitavel, 
mais justo e sensato, com detrimento mesmo dos seus 
interesses. 

Como são ainda os portadores directos das tradições 
e dos hábitos herdados, que observam e guardam como 
precioso patrimonio moral, são mediocreinente preoccupa-
dos do goso (las commodidades, da hygiene e do con-
forto mais accessiveis ás posições menos que medianas. 
E d'ahi o restringirem sua actividade e industria a uma 
agricultura rudimentar e limitada, á creação de gados, a 
pequenos negocios e especulações mercantis sein impor-
taucia, desperdiçando precioso tempo abandonados a uma 
indolência estúpida e enervante, a longas cavaqueiras 
nas tavernas e rias ruas, a discussões estereis e tumul-
tuosas a que a politicagem offerece pabulo inexgottavel. 

A paixão politica e o espirito de devoção do ser-
tanejo fyrannisam-o, obcecam-o, absorvem-o e dominam-o. 

Ardentes por temperamento e pela influencia clima-
térica, muitas vezes càem em excessos sob o influxo 
nerversivo d'aquelle duplo fanatismo, que annulla-lhes 
todas as energias, muito quebrantadas pelo ocio habitu-
al, pela estreiteza dos horisontes da vida e pela lamen-
tável ausência de estímulos e de um desiderato a attin-
gir, para o qual convergissem constante e intelligente-
mente todos os seus esforços. 

Mas o sertanejo, em regra, sacrifica a ob igação á 
devoção e, na grande maioria, sente—se satisfeito e em. 
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paz na sua consciência nada fazendo que dê feição diffé-
rente ao viver dos seus antepassados, os quaes apon-
ta como exemplos dignos de imitação, embora nada 
de realmente util tenham os seus avoengos feito em 
proveito da prole ou da collectividade que justifique com 
justiça o tributo prestado á sua memoria, a não ser essa 
veneração respeitosv que devemos aos nossos mortos que-
ridos. Quanto ao mais, feitas as excepções que confir-
mara todas as regras, os exemplos citados apenas si-
gnificam a pacatez da vida e a bda criação dada á fa-
mília pelo antepassado. 

O raciocínio do sertanejo, neste particular, em al-
guns por "apoucamento mental, n'outres por superstição 
e defeito de educação, não faz a distineção entre o mé-
rito de uma vida obscura, pacata, honesta e infecunda 
em relação aos interesses da sociedade ou da família, e o 
mérito de uma vida honesta, pacifica, laboriosa, produ-
ctiva e util á sociedade e cá família. 

E por via de regra, o mesmo abstruso critério, mu-
tatis mutandis,è applicado aos assumptos que Be prendem 
com a religião, com idéas novas e iniciativas de melho-
ramentos que se lhes afigurem uma ameaça indirecta à 
integridade de suas crenças ou uma apparente deslocação 
de interesses e modos de viver, um desrespeito ao que 
foi instituído pelo bom, mas atrasado senso dos antigos. 

Famílias conheci eu qu^ viviam em abastada me-
diania, possuindo haveres com que podiam garantir até 
certo ponto uma certa independencia futura aos seus 
descendentes, si não lhes faltasse o tino administrativo e 
um pouco de elevação de vistas, qualidades raras no ser-
tanejo, tratando-se mesmo dos seus immediatos interes-
ses. No emtanto, seguiam inalteradamente os processos 
economicos da rotina, abandonando exclusivamente a 
sorte e o zelo de suas fortunas ao olho da providencia, 
descurando da educação dos filhos, estacionados nos ru-
dimentos da instrucçSo primaria, pouco mais ou menos, 
sem a menor providencia no sentido de attenuar os pre-

juízos materiae8 provenientes das seccas que periodica-
mente incidem naquella zona, e de presente deparam-se 
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na pobreza, e outras em peuuria extrema, creadas por 
tão deplorável incúria. 

Hoje em dia, porem, devido á calamitosa secca de 
77 e á successão frequente de crises seccas e irregula-
ridade das estações iuvernosas que se lhe seguiram, a 
previdência sertaneja expertou e tem-se desenvolvido no 
sentido de attenuar os desastrosos effeitos dessas temero-
sas crises, tornando menos sensível a inconstância ('os 
invernos por meio da açudagem, único remedio que até 
certo ponto poderá concorrer para modificar as condições 
do nosso meio climatérico. Qualquer pequeno creador 
ou proprietário é doinjnado actualmente da preocupação 
constante de ter agua. Ií assim, no intuito de acau-
telarem-se contra a eventualidade de uma escassez de 
inverno ou falta de chuvas, os sertanejos rio-grandenses 
vão tornando o sertão mais t-atavel, ameno e mais fértil 
por meio da açudagem, que cada diq mais se incremen-
ta em toda zona. 

Á parte a religião, apolítica e o bem-estar da fa-
mília, uin dos maiores prazeres e ambições do sertanejo 
é a posse de um cavallo. util e preatantissimo animal 
que, n'aquellas paragens, tem valor real e um préstimo 
relevante. O cavallo serve de precioso auxiliar da subsis-
tência do pobre, que aluga-lhe 03 serviços ou nelle 
exerce pelas feiras a sui pequena industriamercantil. 
E quantas vezes e em quantos casos o excellente ani-
mal não ó realmente estimado e zelado com todo afife-
cto pelos seus proprietários, para muitos dos quaas 
representa, por assim dizer, o único penhor do pão 
quotidiano, um capital productivo e utn comtnodo ve -
hiculo nas fadigosas e longas jornadas que fazem habi-
tualmente ? 

For outro lado, o sertanejo aprecia o cavallo com 
egual estima e maior paixão ainda para fim menos 
util, porem miis commodo e agradavel,—para as corri-
das, o passeio urbano, em que exhibe-se com garbo e 
destreza, commodidade e elegancia das differentes an-
daduras do animal, e também para outro genero de di-
versão pela qual o sertanéjo é enthusiasta e perdido-o 
derribamento de gado vaccuin por occasião das juntas 
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c vaqueijadas nas fazendas. É um divertimento perigoso 
e que tem algo de barbaro e deshuniano, mas ainda 
.muito em voga em todo o sertão. 

* 
» * 

O nosso sertanejo tem go3t,o especial pelo jogo. 
gosto que, em muitos, degenera em habito e paixão. 
Jogam ein família os jogos innocentes—o loto, a bisca e 
a siièca, por entretenimento, e, depois, por vicio, nas ta-
vernas, tavolagens e na3 casas de mercado, jogam o solo. 
o 31, o lasquenet e a espadilha e alli reúnem-se os ha-
bituei para entregar-se ao que elles chamam de passa 
tempo. 

Nas quadras festivas, como o natal, tempo em que 
muitas famílias da circumscripção municipal afduem para 
a séde da freguezia com o fim de alli passar os dias 
de festa, os passeios equestres ao cahir da tarde e o 
jogo constituem ÜB principais diversões do sertanejo, 
entremeiadas de algumas noites de agradaveis reuniões 
familiares, nas quaes brincam-se as prendas e improvi-
sam-se animadas e alegres soiives dançantes, orchestradas, 
ordinariamente, por um violino, um violão e o que cha-
mam de harmônica. 

Essas reuniões são demoradas e muitas veses pro • 
longam-se até á madrugada, reinando sempre a mais 
viva satisfação entre os convivas, muita ordem e respeiío. Por 
via de regra, esse gênero diversivo, aliás honesto, liy-
gie.nico, elegante e civilisador, é fecundo em preparar 
copiosos laços de muitos hymineus, e , ' com mais fácil e 
segura fortuna do que o interesse, a solicitude dos paei 
de famílias o conseguem por veze3. Alli tem logar o 
prologo idyllico de relações que se alimentam, estreitam-
se e consolidam-se em mais duas reuniões e que têm o 
smi epilogo ri) ideal realisado do casamento. Porqua no 
sertão, e isso de antigos tempos, os jovens casadoiros 
preferiam a quadra da festa do natal, talvez por mais 
propicia e auspiciosa, para dar começo de realisação 
á idéa do casamento, e isto chegou a estabelecer-se ge-
ralmente como costume em muitos logares. A geração a-
ctual, porem, cujo' sangue vai sendo contaminado pela 
nevrose do modernismo irreverente, tem, neste particu-
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lar, como a outros respeitos, golpeado a tradição. É 
(pie antigamente a mora! privada do sertanejo, melin-
drosa e severa, não permittia o livre acc63so nas casas 
de família, e os namorados difficilmente encontravam-
se à voatade : viam-se furtivamente, atravez os buracos 
(los muro i e fendas das fechaduras dai portas ; . e o trato 
que hoje é tolerado e parmittido nas salas, com asseni-
íiiento pleno e com um pouco mais ou monos de ceri-
monia, outr'ora era concedid > com rigorosa parcimônia 
de tempo e de palavras e, muitas vezes, vedado, con-
soante o temperamento e o critério da moral do pai de 
família, o que, entretanto, não impedia a fuga das filhas 
em demanda do matrimonio, facto que hoje poucas vezes 
se repete. ' 

* 
* * 

Sertanejo que sou, amando com entranhado affecto a 
tarra onde primeiro se ma accordaram os estímulos da 
alma e os dezejos de viver, onde senti atravessar-me o 
cerebro a primeira faúlha que aclara o entendimento e illu-
m na a razão, com (pie piedosa saudade eu o confesso -
alli, entre os limites d'aquelles horisontis accidentados 
de colimas, e penedos, eu sonhei, architecte! ura inundo ao 
sabor da phantasia creadora dos 10 annos. Ainda lá vivi 
mais 10 e mais ura lustro, af,tingi a idade em que a 
sancçâo racional, severa e esclarecida, despe com desa-
moravel mão as vestes transparentes e períüraosas da il-
lusão e dos sonhos e faz-nos trajar o vestuário prosaico 
e banal, confeccionado e adquirido pelas necessidades 
brutaes, positivas e dolorosas da exi tencia. 

* 
* * 

É bem de ver que tentando esboçar ligeiramente al-
guns espectoí da vida sertaneja eu o fizesse, syntheti-
saudo de preferencia o que a rainha observação recolheu 
na terra de meu berço, cuja feição social procurei traçar, 
sem o estorvo moral de qualquer preoccupação. 

P E D Í O A V E L I N O . 



O ESTADO D E SITIO 

Nenhuma questão da nossa jurisprudência constitucional 
tem sido tão controvertida como a de saber si o estado 
de sitio suspende ou não as iminunidades parlamentares. 

Aquelles que pensam que essa medida de extremo 
rigor e de excepcional gravidade é a lei marcial che-
gam incontestavelmente a uma conclusão lógica quando 
afflrmam que toda a constituição fica suspensa na 
vigência delia; mas o que não me parece é que, com 
bons fundamentos, se possa sustentar, em face da nossa 
lei básica, que .ella seja a lei marcial. 

Para mim ella é apenas a suspensilo do habcas-
corpus; nftb attinge as prerogativas inherentes aos 
mandatos de que se acham investidos os que têm, 
como primeiro dever, a obrigação da defender os in-
teresses do povo, que, por livre e expontânea dele-
gação, os mandou ao seio do Congresso Nacional. 

E' por isto que aproveitando-me da opportunidade 
que offerece a phase politica que atravessamos, tão 
cheia de ameaças para a liberdade, n lo resisto ao 
desejo de discutir esse assumpto. 

Dizem os mais illustreá publicistas que a lei mar-
cial é uma creação do direito das gentes, nascida 
das guerras externas e só muito mais tarde applicada 
às guerras civis ; e definem-n'a a transferencia â aucto-
ridade militar tle todos os poderes que cabem normal-
mente a civil 2>ara " manutenção da ordem e da poli-
cia interna. 
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Preciso mostrar que entre nós o estado do sitio 
não equivale a isto. 

Antes de tudo convém notar que elle é perfeita-
mente constitucional e que seria absurdo, como já disse 
alguém, qu« a Constituição rpgulas.se o seu ' proprio 
desapparecimento. 

De facto, não Be compreende que uma lei funda-
mental, prevendo as crises que poderiam vir a appare-
cer no scenario politico de um paiz. consignasse uma 
disposição injustif,cavei para prevenir a entrada deste 
num regimen dictatorial. 

O que ella poderia fazer—e foi o que fez o le-
gislador constituinte—eía auctorisar os poderes públicos, 
incumbidos da espinhosa missão de mau er a paz 
e evitar a subversão da ordem legalmente instituída, 
a lançar mão de recursos extraordinários, desconhecMos 
em epochas normaes, para que nfn Be aggravasse i\ situa-
ção melindrosa, que, por ventura, viesse a assoberbar 
o jogo regular das instituições. 

Innumeras são as razões que d'um estudo criterioso 
e serio da constituição poderão haurir aquelles que 
sustentam ser o sitio apenas a tuspensão -do haheas-
corpus. 

Realmente : a simples comparação de muitos de 
seus dispositivos prova que a intenção do legislador foi 
somente armar o poder executivo de meios que, dada 
uma crise revolucionaria, - lhe assegurassem mais facil-
mente a Victoria sobre os elementos irrequietos e tre-
íegos que procurassem a destruição do edifuio glo-
riosamente fundado a 15 de Novembro cora o estabe-
lecimento da Republica, e posteriormente consolidado 
pelo patriotismo e dedicação dos brazileiros. 

A constituição determina no seu artigo 03 que 
cada estado reger-se-ha pela constituição e palas leis que 
adobar i respeitados os principios constitucionaes da'União. 

Óra, a que ficaria reduzida a federação si os po-
deres aos quaes compete decretar o estado de sitio po-
deesem instituir tribunaes militares únicos que subsistiriam 
dada a hypofhese de ser ell Í a lei marcial '? 

A autononia do3 estados, tão garantida que a 
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constituição dispoz (art. 90 § 4; que nenhum projecto 
tendente a abolir a forma republicana federativa poderia 
8 3r recebido como objecto de deliberação, seria annul-
lada pela intervenção mediante a suspensão das garan-
tias eonstitucionaes. 

Não se admitte que uma lei que diz terminante-
mente não poder cogitar-se de alterar a federação 
auctoi'Í8e a annuUação da autonomia dos Estados, con-
dição sine quá da existencia dessa federação por uma 
outra de suas disposições 

Dir-se-á que desde que o sitio só poderá ser de-
cretado em virtude de uma grave eommoção interna ou 
de uma invasão extrangeira a salus publica deverá ser 
a única lei e por consequência dar-se-á a necessidade 
do interregno constitucional. 

Neste caso antes estabelecer-se a dictadura: pelo 
menos não se sophismará legalmente um regimen que 
deve ser a plenitude de todos os direitos. 

Consignou a constituição no seu artigo 34 n. 21. : 

Compete privativamente ao. Congresso Nacional : 
Declarar em estado de sitio um ou mais pontos do 

territorio nacional na emergencia de aggressão por forças 
extrangeiras ou de eommoção inferna e approvar ou sus-
pender o sitio que houver sido declarado pelo poder exe-
cutivo 

ou seus agentes responsáveis, n i ausência do Con-
gresso . 

E' aqui que está o ponto principal da ques-
tão das immunidades parlamentares. 

Acceitainos por hypothese, que o poder legislativo 
sem a garantia de suas immunidades, procurasse, ein des-
empenho de seu mandato reunir-se a de Maio, dia 
determinado pela Constituição (art. 17). 

As leis dizem ser crime impedir ou tentar impedir essa 
reunião; mas o poder executivo receiando uma grande 
maioria contraria ao seu governo phantasiava uma 
conspiração e decretava o sitio. Uma vez que este 
fosse a lei marcial, estavam suspensas as immunidadès 
parlamentares e consequentemente elle poderia prender 
tantos represèntantes da Nação quantos fossem preci-
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sós para não haver numero afim de funccionar o Con-
gresso. 

Pergunta-se : neste caso o poder executivo não 
adiava de facto as sessões legislativas, violando fla-
grantemente os arts. 17 § l e art. 31 n. 35 ? 

Mas responder-se-á, si o sitio não suspende as 
immunidades, os deputados e senadores, acastellados nas 
regalias que os arts. 19 e 20 lhes conferem, poderão 
tramar francamente a deposição dos poderes públicos. 

Não é exacto : em primeiro logar porque o crime 
de conspiração é um crime ináfiaüçavel e, portanto, os 
implicados nelle poderão ser presos em flagrante delicto, 
pois o art. 20 dispõe : os deputados e os senadores desde 
que tivere n recebido o diploma até a nova clei>;ão mo 

•poderão ser presos nem processados criminalmente sem previa 
licença de sua camara, salvo caso de flagrancia em crime ina-
fiançável ; em segundologar, porque, si não forem presos em 
flagrante delicto, á Camara a que pertencerem incumbe 
dar a rospectiva licença para serem processados e 
presos. 

Em 1894, quando se discutia essa questão no Congresso 
e n* occasião em que orava o Sr. Alcindo Guanabara, 
disse, em aparte, o Sr, Vergne de Abreu : 

Si o deputado podesse ser preso, o poder executivo po-
dia dissolver de facto o Congresso, impossibilital-o de fun-
ccionar pela prisão da maioria de seus membros. 

A esse aparte o Sr. Anisio de Abreu respondeu : 
E o Congresso também podia anarchicamente acobertar 

os seus membros com a irresponsabilidade, não concedendo 
licença para que fossem processados. 

Houve quem replicasse, dizendo que si o Congresso 
podia proceder dessa maneira, quasi que revolucionaria, 
do. executivo também podia partir a revolução. 

E, de facto, si é de receiar que o Congresso pra- ' 
tique um acto de tal natureza, muito mais è de receiar 
que o Presidente da Republica, levado pelo desejo de per-
seguir a um deputado ou senador, notável pelo seu talento e 
competência, prenda-o sem nenhum fundamento, pois só 
tem que dar conta de seus actos depois de restabelecidas as 
garantias constitucionaes. 
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Eu digo, ccmo já disse alguém : 
A omnipotência das assemUéas é menos de temer do que a 

do presidente, porque nlo dispõe, eo.no est.', de força mate-
rial. 

Vamos, porém, adiante. 
Si ao Congresso incumbe a decretação do sitio e só 

na sua ausência o poder executivo poderá, sem o seu con-
sentimento, lançar mão dessa medida (art. 80) ; si a elle 
compete suspendel-o ou prorogal-o, quando decretado pelo 
executivo, como poderá ver os seus membros despojados 
das garantias que—únicas—lhes assegurarão a necessaria 
independencia para resolver a respeito com ampla liber-
dade ? 

Si elle é a lei marcial e—hypothese possível -houver 
na suprema magistratura do paiz um homem despotico e 
pouco escrupuloso, este, prorogando-o sempre, evitará o 
funecionamento dos outros poderes. 

Ainda mais : que solução, a não ser a revolução, haverá 
para uma crise provocada por um presidente que, em estado 
de sitio, adiar a eleição de seu substituto, marcada na 
constituição (art. 47 § i .°) ? 

Pode objectar-se que, neste caso, existe a dictadura. 
Não ; si o eilio è o interregno constitucional, como atfír-
marn muitos, a constituição está toda suspensa : o presidente 
esta agindo dentro da esphera traçada por uma de suas dis-
posições. 

A absurdos semelhantes leva a argmentação dos que 
querem que o sitio seja o interregno constitucional, ou antes, 
desde que o interregno constitucional é o dèsapparecimeuto 
da constituição por algum tempo, á dictadura constitucional. 

O Congresso não terá independencia para discutir a 
conveniência ou inconveniência da suspensão ou da proro-
gação do estado de sitio, sob a pressão delle e sem im-
munidades. E um poder, cujas deliberações podem ser 
acoimadas de ter sido tomadas sob ameaça ou medo não 
pode esperar para ellas o respeito e o prestig o de que de-
vem revestir-se. 

Quando não fosse sufficiente tudo o que expuz para 
provar que o estado de sitio não è a lei marcial, ainda te-
ríamos. em apoio dessa doutrina, o art; 80. 
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Di z esse art : 
Poder-se-á declarar em estado de sitio qualquer parle do 

tcrritorio da União, sua pendendo-se ahi as garantias constitu-
cional por tempo determinado, quando a segurança da Re-
Uica o exigir em caso de aggressao estnngeira ou commo-
ção intestina ; 

§ /• Não se achando reunido o Congresso e correndo a 
Patria immenente perigo, exercer) essa attribuição o Poder 
Executivo Federal ; 

8 fàk, porem, durante o estado de sitio restringir-se-á 
nas medidas de repressão contra as pernas, a impor': 

1: A detenção em logur não de ti nado aos reus de crimes 
communs; 

2- O desterro para outros titios do território nacional. 
Ora, destes termos claros e precisos deduz-se (pie a 

própria Constituição limitou os effeitoa do sitio. 
Quiz que elle não fosse nas mãos de um poder, sem-

pre propenso a abusar de sua auetoridade, uma arma 
perigosa e, por isto, restringiu-o nos n". Io e 2o do seu § 2o. 

Dir-se-á, porem, que as iminunidades são garantias e 
que, consequentemente, estão comprehendidas nas que são 
suspensas, ex-vi do art. 80. E',um engano, porque as im-
inunidades parlamentares são prerogativas inherentes às 
1 uneções que exercem os que desempenham um mandato 
legislativo, e não •garantias dadas aos cidadãos contra os 
arbítrios do poder. Provando o acerto desta opinião 
disse ura illustre deputado paraense as seguintes palavras 
em que brilhantemente estudou a improcedência dos argu-
mentos apresentados pelos que pensam ser o sitio a lei 
marcial e eollocam, entre as garantias (pie elle suspende 
também as iminunidades: 

Supponlio a immunidade parlamentar completamente fora 
das garantias constitucionaes a que se refere o art. 80. Estas 
são as dos individues para com o poder publico e não as de 
um ramo do poder publico para com outro. E tanto é assim 
que as garantias constitucionaes do art. 72 da Constituirão 
podem ser invocadas contra qualquer acto do legislativo, no 
exercido de suas attribuiroes. 

Assim é que, si o legislativo elaborar uma lei contraria 
a uma destas j rescripyes ou garantias, estabelecidas como sal-
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vanguarda dos cidadãos, indispensáveis cm um qoverno extra -
ordinariamente movei, como é o da Republica, si o Conqres-
SJ r e r um* l(U estabelecendo, por exemplo, a retroactivida-
de de uma disposição, mandando que uma lei se appliaue a 
um período anterior áquelle em que ella foi feita, qualquer 
ctdadao pode appeUar p ira os tribunaes, requerendo a annul-
tarao delia e os tribunaes julgarão de su i constitucionalidade 

bao estas as garantias que ao sitio è permittido suspen-
der. mo so quando elle é decretado pelo legislativo, como 
quando è decretado pelo executivo, na ausência do primeiro. 

Passando a outra ordem <ie considerações • o poder 
executivo perda, durante o sitio, as prerogativas de <me 
é cercado? Ninguém de bôa fé dirá que sim ; e no entan-

)i i d'ides q U e r e m <1Ue ° l e s ' s l a t i v o I ) e r c a 119 B u a 9 iíximu-
li' de notar que justamente este ultimo poder, se t o -

dos não reprasenüassein egual parcela da soberania naci-
onal, era o que teria incontestavelmente a primazia so-
bre os outros, porque tem, em face do art. 90, poderes 
para reformar a Constituição. 1 

Çita-se ordinariamente, quando ee discute a questão 
das iramunidades, os precedentes qu3 tem havido entre 
1108. 

Um abuso afio justifica outro em tempo algum, princi-
« mente tratando-se de um poder, por sua natureza, 

politico, como e o legislativo, 
appeliar para casos julgados, ' 
com o judiciário. 

Mas, mesmo entre nós, já o proprio poder executivo 
encarregou-se de demonatrar que o sitio não era a lei 
marcial, porque, na vigência delle, querendo o immortal 
Marechal Muriano Peixoto instituir tribunaes millitares, 
precisou fazei-o por um decreto especial, tenazmente im-
pugnado mais tarde no Congresso e ao qual desrespeitou 
o .Supremo Inbunal Militar quando, em uma luminoba 
c i v i s 3 0 ' r e c o 1 1 i l 8 U ; l incompetência para julgar presoB 

Par^cè-rae que tenho mostrado mais ou menos imper-
eitamente que o sitio não suspende as immunidades par-

lamentares, por isso que não è a lei marcial. 

contra o qual não se pode 
a exemplo do que succede 



106 

E' verdada que o nosso Pacto Fundamental não 
as resalva expressamente, como fez a constituição do 
Chile ; mas de varias deposições deprehende-se que o es-
pirito que presidiu à sua confecção foi este. 

Â3 immunidades são da essencia do proprio regimen 
representativo e na Inglaterra, patria desse regimen, só 
o poder legislativo—como disse um eminente parlamen-
tar—tem competencia para suspender o habeas-corpus e o 
parlamento inglez, bem como o americano, gosa de taes pre-
rogativas que tem a faculdade de impôr penas, em vir-
tude do desconhecimento ou oftensa aos seus privilégios. 

Falando sobre esse assumpto, affirmou o Sr. Gaspar 
Drummond : 

E exacto (/ue a democracia moderna tende a restringir 
o mais possível a esphera das immunidades parlamentares 
consagradas nas Constituições. E' uma tendencia nos paizes 
democraticxment", avançados; mas ao lado desta corre parallela 
uma outra tendencia, haurida nos princípios egualitarios, e 
e a de restringir o mais possível o circulo de garantias cons-
titucionaes qu°, o estado de sitio pode suspender. 

E mais adiante S. Exc. accrescentou : 
Emfim, em todos os paizes onde o parlamento funcciona 

sol) o influxo constitucional, são consagradas constitucional-
mente as immunidades parlamentares; 'em uns mais do que 
em outros, sendo certo que o espirito egualitario tende a 
cercear es immunidades do parlamento, porem ao mesmo tem-
po cerceando o estado de sitio, de modo que as garantias 
constitucionaes 'que o cididão perde como representante do po-
vo, já o representante do povo tem adquirido como cidadão. 

Todo o paiz recorda-se ainda do que foi a questão 
do adiamento do Congresso no governo do inolvidável 
Marechal Floriano. Ella prendeu todos os espíritos e raras 
vezes, no parlamento brazileiro, Houve discussão que mais 
vivamente agitasse a opinião publica.. 

Havia sido prorogado o estado de sitio e aquelles 
que tinham pedido essa prorogação sem immunidades, em-
bora vencidos, queriam o adiamento do Congresso. 

Tiveram então que bater-se com os mais illustres^ora-
dores da Camara. 

Nessa occasião pronunciou monumental d iscuto o be -
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neinerito representante desse Estado Dr. Junqueira Ayres, 
tão cedo roubado aos grande triumphos que, já naquella 
epocha, aureolavam o seu nome glorioso. 

S. Exc. refiriu-se em sua eloquentíssima oração a um 
discurso magistral do deputado paulista Dr. Herculano de 
Freitas, discutindo a questão das immunidadee que o Con-
gresso, por uma votação memorável, reivindicara. 

Disse 8. Exc : 

Seria inútil repetir todos os brilhantes argumentos 
enfeichados naqaella indestructivel peça de sabedoria parlamen-
tar {o discurso d> Dr. H. de Freitas ). que ao p.iiz prestou, 
sem duridt, relevantíssimo serviço. 

Não posso, porem, dtixar de rememorar os. dois mais cul-
minantes : quando S. ExcU. provou que o estado de sitio não 
podia ser o estado de guerra, porque a Constituição não 
podia conter disposição que previsse e regulasse a sua destru-
irão em todas as suas outras partes; quando S. Exa. de-
monstrou que o estado de sitio não podia ser a lei marcial, 
porque, si o fora, a Constituição teria, dia própria, em um 
só artigo, destruído a organisação federal do paiz, attentado 
contra a autonomia dos poderes estadutes, substituindo-os 
pela omnipotência dos tribunaes militares, que tudo resol-
vem e decidem sob o regimen daquella mesma lei-. 

Ha nessas palavras uma synthese admiravel de ar-
gumentos irrespondíveis em favor das immunidades. E 
não é certamente fora de proposito relembral-a agora que 
o estado de sitio, applicado pelos que se dizem fieis cum-
pridores da lei, envolve a maior violência ás regalias de 
que gosam os eleitos da soberania nacional. 

Si o sitio fosse a lei marcial, si elle suspendesse as 
immunidades parlamentares, eu sou de opinião que o Con-
gresso não poderia funecionar quando' elle existisse. Fi-
caria tolhido em sua liberdade para cumprir o disposto 
no art. 84 § 21 da Constituição e a phrase que já li al-
gures—a uma tribuna parlamentar amordaçada, com cer-
teza a nação brasileira preferirá um Congresso coberto pelos 
pesados crepes do adiamento—ria sempre applicavel todas, 
as vezes que o facto se desse. 

Elle, porem, não é a lei marcial, por mais que o 
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procurem accommodar a conveniências politicas de mo-
mento. 

E' certo que as divergências sobre a interpretação 
dos arts. da Constituição que o consignaram datam de 
1892 pela ausência de uma disposição clara e terminante 
a respeito ; mas a diversidade de opiniões, que deu em 
resultado deixar ao poder executivo uma esphera de 
acção illiinitada, veio do desejo de não contrariar gover-
nos amigos. 

Prova dislo é ter havido tentativas para re<)iãamen-
tal-o, tentativas que, devido a acontecimentos políticos que 
têm trazido graves perturbações á Republica, não tiveram 
nenhum êxito, apezar dos esforços sinceros e louváveis 
de alguns homens públicos. 

Não se pode dizer que a deficiência que se observa 
na nossa legislação, por falta de uma lei liberal e 
justa que fixe as restricções com que deve ser appli-
cada essa medida, seja culpa deste ou daquelle par-
tido. 

Quasi todos os nossos políticos de responsabilidades 
tem cabido em palpaveis contradicções e sido victimas 
de suas próprias opiniões nessa questão por abandonarem, 
n'um momento dado, as idéas que anteriormente^-com 
talento e brilhantismo- haviam manifestado. 

E' certo que, quando as sociedades politicamente 
organisadas vivem 110 meio de agitações mais ou menos 
serias de ordem publica, nem sempre é possível, em 
face de situações imprevistas, exigir coherencia por 
parte dos mandatados do povo, que têm maior somma 
de responsabilidades 11a administração : a necessidade de 
prestigiar, n'um determinado periodo, um governo que 
conta com o seu apoio leva-os a transigir muitas vezes; 
de maneira que. quando mais tarde precisam reorrer 
ás garantias que lhes concede a lei, para que os seus 
adversados parem no caminho das violências, estão com-
pletamente desarmados. 

Entre nós, isto é uma verdade indiscutível. 
Alguns dos que mais desassombradamente affirtna-

ram outr'ora que o estado de sitio suspendia as 
immunidades parlamentares estão sendo hoje perseguidos 
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de accordo com as suas próprias opiniões; outros que 
sustentavão doutrina opposta são 03 que, com maior 
ardor aconselham a Presidente da Republica a prender 
deputados e senadores, cuja criminalidade se ignora. 

Si. de futuro, estes volverem á adversidade, es-
tarão appellando para as mesmas garantias que—uns 
ostensivamente, como representantes do poder publico, e 
outros pelo seu criminoso s lencio—agora desrespeitam. 

Para terminar eu faço minhas as seguintes palavras 
do senador Ruy Barbosa : 

O estado de sitio 6 uma situação excepcioaal, modifica 
o estado constitucional do paiz; mas não constitiie um 
•interregno, n o suspende a constituição republicana. 

A. suspensão da constituição como o interregno da vida 
•constitucional seria uma desgraça : seria a suspensão abso-
luta do principio da legalidade. 

A meu ver a suspensão das garantias constitucionaes 
consiste simplesmente na suspensão das formas protectoras 
da legalidade, em ré!aç-'io a certos direitos cuja limitação 
está ligada á necessidade de repressão contra o crime, em 
graves situações que justificam a declaração do sitio. 

A U G U S T O L Y K A . 



(Do poemeto Mãe) 

Inédito 

Branca de neve, muito branca e meiga,. 
Eil a, ninando-a carinhosa a rir. 
—Ave (pie chalra na sonora veiga, 
Vendo a Estrella da Manhã surgir. 

Santa velhinha, santa pensativa, 
Achas formosa tua neta assim ? 
Tu ès a folha de uma sempre-viva, 
Guardando o soinno deste cherubim. 

Tu és a liostia de ideal sacrario, 
Lenda sing la de subtis anlielos; 
Ultima nota de um stradivario, 
Alva, tão alva como teus cabellos. 

Ai ! quando beijas tua ingênua neta 
Cuido que o beijo vai mudar-se ero planta, 
Por cujos ramos, a sonhar quieta, 
—Em vez de rolas—a Caricia canta ! 

Settas azues e settas côr da Aurora, 
Taes são os Sonhos, que em tu'Ali\ua passam,. 
E vão subindo pelo Azul afora, 
Rasgando as nuveiis que 110 céo se enlaçam. 
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Em tua voz um ninho se pendura, 
Como na Igreja a luz de alampadario ; 
Ascende nelle para o cèo, tão puro, 
A tua crença como n'um sacrario 

Seja o teu beijo o pallio sacrosanto 
Que occulte Branca do destino incerto. 
Tece-o com Sonhos ! Faze delle um manto, 
Eternamente... eternamente aberto ! 

•Seja o t<ni riso a nuvem que fluctúa, 
Pedindo ao sol que não macule a f lor, ' 
Que morreria de pezar, si a lua, 
- V e n d o - a manchada—lhe negasse o alvor! 

. H . CASTEICIANO. 

5 U j R / \ J 9 10 11 12 



Notas Scientificas 

S U M M A R I O : — A differenciação doe 
sexos.- -Incubação artificial,--
O Argentarum—Memoria dos 
peixes. 

O phenoitrsno da concepção do individuo na parte de -
terminativa do sexo tem até hoje ficado um ponto obscuro 
e os sábios ou o não ainda estudaram ou não o po-
deram ainda resolver. 

Faz pouco tempo que os jornaes de Vienna d'Austria 
anuunciaram uma grande descoberta feita nesse sentido 
pelo physiologo Schenk, que diz possuir um systema 
que, applicado ás mulheres, faz com que estas tenham 
filhos do sexo que desejarem. 

O physiologo Schenk apresenta diversas pessoas, 
(pie, pelo seu systema, conseguiram ter filhos do sexo 
que pediam. 

Para determinar á vontade o sexo do feto, é 
preciso primeiramente conhecer a sua formação, que co-
meça ordinariamente depois do segundo mez da gestação. 

Que o phenomeno da diferenciação dos sexos opera-se 
depois da concepção,sobre isto não resta a menor duvida, por-
que, como bem ensina Haeckel, o ovulo é um orga-
nismo unicellular que se reproduz e se multiplica con-
tinuadamente por si mesmo. Agora, si a differenc;ação 
dá-se pela adaptação indirecta ou potencial, ou pelar 
adaptação individual é uma parte delicadíssima da phy-
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siologia que escapa ao3 nossos meios grosseiros de in-
vestigação e não pode cair directamente eob os nossos 
sentidos. 

O Dr. Schenk, si descobriu de facio o systema de 
determinar o sexo, o que sò pode ter logar pelo co -
nhecimento exacto do processo de formação, adiantou 
um capitulo imporfcpntisâinn do conhecimento da espeeie 
humana que virá talvez resolver aa grandes questões contro-
versas sobre a theoria da ilescendencia de Lamarck, 
a selecção <le Darwin, a theoria genealógica de Haeckel. 

* 
• * 

• • 

Está hoje dasioberto o processo da incubação arti-
ficial, que presta um grande incremento á avicultura. 

Partindo do principio que o calor é bastante para deter-
minar a incubação, construiu-se uma machina que já o anno 
passado figurou no concurso geral agrícola de Paris. 

Por meio dessa machina, «A universal», tem-se em 
pouco tempo uma ninhada tirada à vista de todos, por-
que o apparelho é do vidro. 

* 
* * 

A pedra philosophal, que tanto preoccupou os alehi-
mistas da idade media e «fez até o celebre doutor Faus-
to dar a alma ao diabo» parece que vai ter uma reali-
dade pratica, pelo menos em parte, com o fabrico do 
argcntaurum, ou a transformação da prata em ouro. 

O dr. Stephen E-.nmens, dos Estados Unidos, foi o 
autor dessa descoberta, e o ouro fabricado já tem co-
tação na Casa da Moeda daquelle paiz. 

Resta saber si haverá vantagem pratica nossa operação. 
Sob o ponto de vista scientifieo, escreve G. Mareschal, a 
transmutação não é inadmissível: muitos sábios estão hoje 
accordes para admittir a unidade de matéria. As mo-
léculas dos corpos são eguaes entre si ; somente o agrupa-
mento è que differencia os corpos. Para mudar um 
corpo n'outro que se deseja obter, é preciso isolar em pri-
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raeiro logar as suas moléculas o depois reunil-as u'um 
agrupamento que seja o do corpo que se quer obter. 

A transmutação será tanto mais fácil quanta mais 
affinimidade exista na constituição dos corpos. 

E' o caso da prata e do ouro. 
O Dr. Emm?ns não publicou o segredo do seu pro-

cesso, e numa carta ao eminente sábio inglez William 
Crookes, limitou-se a dizer: " Tomem um dollar mexicano 
e ponham-no n'um apparelho que i.upeça as suas partí-
culas de se espalharem quando elle for dividido. 

Submettam-no então a uma batedura forte, rapida, 
continua e em condições frigorificas taes que os choques 
repetidos não possam produzir sequer uma elevação mo-
mentânea de temperatura Depois. d'uma hora de trabalho, 
encontrarão alguma eoum mais que traços de ouro. " 

Essa experiençia não é nova e ha uns cincoenta an-
nos, ura chimico francez, Tiffereau, obteve ouro puro, tra-
tando o dollar mexicano por meio do azote; porem, esse 
mesmo sábio, applicando o processo á prata de outras pro-
cedências, não tirou resultado satisfavorio. 

* 
* # 

Os phenomenos do systeina nervoso dos peixe3 ainda 
não estão devidamente estudados e ha mesmo quem negue 
nesses vertebrados a manifestação da intelligencia e da 
sensibilidade. 

Entretanto, certos factos mostram que os peixes são 
dotados de algumas faculdades communs aos outros animaes 
e offerecem, neste particular, um interessante campo de pos-
quisas. 

Muitos zoologistas têm constatado que os peixes cre-
ados em viveiros conhecem perfeitamente as pessoas en-
carregadas da sua nutrição e venhem á hora fixa ao logar 
onde°é costume deitarem-lhes a comida. 

Por certo, si os peixes não fossem dotados da facul-
dade da memoria, para se rocordarem o tempo e o logar 
em que recebem o alimento, não podiam fazer isto ins-
tiuctivamente, mesmo porque o instiucto já ó um pheno-
meno do systema nervoso. 
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O professor Franklin conta o caso de um lúcio reco-
nhecido. Esse animal vivia num vasto tanque de bordas 
de cimento. Uin dia, perseguindo uma presa com a viva-
cidade e o encarniçamento peculiares á sua especie, deu 
com a cabeça na aresta de alvenaria e feriu-se grave-
mente. Assim permanecia de barriga para o ar, a cabeça 
partida, quando passou o Dr. Franklin. O sábio, tanto por 
curiosidade, como por compaixão, apanhou o peixe, exami-
nou a ferida, suturou-a e pensou-a cuidadosamente. 

O lúcio curou-se rapidamente, e, tempos depois o dr 
Franklin, ao approximar-se do tanque, leve a surpresa de 
ver o peixe apparecer à superfície o dirigir-se a elle. 

Podia ser um acaso. Mas para certificar-se, o dr. 
Franklin fez a volta do tanque. O peixe seguiu pela bor-
da, manifestando a sua satisfação por saltos a egres. O 
doutor, abaixando-se, apanhou o. lúcio sem que esse des-
se o menor signal de receio; parecia, pelo contrario, mui-
to satisfeito. 

Nos dias seguintes, sempre que o dr. Franklin se 
approximava do tanque, via apparecer à tona d'agua o lu-
sio reconhecido. 

Bem se vô nesses casos uma manifestação da intelli-
gencia e da memoria. 

M. D. 

i 
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MacJtado de Assis—estudo comparativo de litteratura brazilei-
ra—por Sylvio Homero—Laemmert & 6'., editores—liio de 
Janeiro—1897. 

E' mais um valioso trabalho do laborioso critico ser-
gipano, dr Sylvio Romefo, o infatigavel e erudito deten-
sor da escola litteraria do Recife, em confronto com os 
mais eminentes e consagrados representantes da littera-
tura do sul do paiz. 

Machado de Assis é um estudo consciencioso do va-
lente polemista e notável auctor da Historia da Litteratura 
brazileira, no qual elle approxima do festejado mestre da 
actual geração litteraria do Rio de Janeiro, creador de 
Braz Cubas, o solitário da Escada, Tobias Barretto, a 
meu ver e sem hyperbole o maior talento analytico e o 
mais profundo espirito philosopbico que tem 'produzido 
até hoje o nosso paiz, 

Tobias errou, por vezes; a sua obra, pequena em 
volume, mas de inextimavel valor para as lettras Jurí-
dicas do Brazil, resente-se, em muitas partes, dos defeitos 
naturaes do seu papel de propagandista, que sabia de 
um passado de ignorancia e pertinaz conservatismo de 
uma philosophia retrograda e incompatível com os avanços 
da intelligencia em outros paizes para descortinar aos 
olhos pasmados dos seus velhos collegas inveterados no 
erro e á curiosidade sympathica e interrogadora dos novos 
a corrente de luz, do germanismo jurídico, philosopbico. 

Já a revolução se tinha operado no exterior, no 
campo do Direito, penetrando as conquistas dos pensa-
dores nos codigos das nações mais adiantadas e o Brazil 
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ainda jazia nas velhas tradições de ha cein annos, fechan-
do os ouvidos os seus directores intelle .-.tuaes ás lições 
dos reformadores da velha e imprestável sciencia super-
ficial e fetichista, ' 

Coube a Tobias a gloria de iniciar os sens discípulos 
no conhecimento das novas theorias, tamiliarisando-os 
com os livros profundos do saber, levando-os, pela magia 
e convincente prestigio da sua palavra de foge, nas pre-
leções e nas palestras, atè os umbraes d'esse edifício gran-
dioso da penetração philosophica dos modernos juristas da 
Allemanha e do3 outros centros do saber, onde as abso-
letas theorias do direito contemporâneo das ordenações já 
não vigoravam havia muito. Esta propaganda do mestre 
respeitado da Escola do Recife visc.jou e floresceu apre-
sentando-se hoje, pelo orgão de um Ciovis Bevilaqua, ao 
acatamento e respeito dos mais cultos representantes da 
Htteratura jurídica. 

Do estudo comparativo do eminente critico de Macha-
do de Assis resalta a superioridade do notável brazileiro 
que na solidão da Escada robusteceu o sen espirito com o 
estudo seno e acurado dos profundos juristas da Allemanha 
110 conhecimento dos quaes o seu grande talento encontrou a 
armadura irrompivel com que defendeu-se, sempre vencedor 
dos ataques da ignorancia e da inveja. 

Comprehende-se facilmente, com a ' leitura do livro 
de bylvio Romero, que o grande artista do Braz Cu-
ltas não pode absolutamente ser collocado em plano 
superior na historia das lettras do Brazil ao em que 
justamente se deve assignalar a Tobias Barreto que, até 
hoje, tem sido mal julgado nos círculos mais notáveis 
da intelligencia 110 sul do paiz. 

Machado de Assis é estudado talvez um pouco des-
amoravelmente pelo seu erudito e respeitado critico. 

bylvio Romero não poude perdoar a injustiça inve-
teradamente feita ao seu grande amigo Tobias, e ó com 
amor e respeitosa veneração, explicável e digna, que 
saienta o valor do sábio professor do Recife em con-
fronto com o elegante e excentrico Machado de Assis. 

Pelos novos processos da moderna critica, pelos 
qnaes ó mister estudar o livro do auctor e a sociedade 
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a que este pertence, Sylvio Romero approxima os dois 
illustres mestres e aprecia-os detalhadamente nos diversos 
momentos em que os seus espíritos de elite se encon-
traram a tratar de assumptos correlativos e semelhantes. 

Para mim o interessante estudo de Sylvio Romero 
tem o grande valor de elevar Tobias, sem diminuir 
Machado de Assis, em quem reconhece o critico um 
espirito possuidor de óptimas qualidades de escriptor 
de raça, pondo em evidencia o seu talento de ana-
lyse psychologica, a sua expontanea sympathia pela digni-
dade humana, a sua facilidade de généralisai- os factos 
e as ideas, que dão á sua alma o sainete moralisante 
que o humour e o pessimismo, empregados pelo grande 
artista, como dilettantismo, não podem apagar. 

Inverno em Flor—romance por Coelho Netto —editores Laem-
mert & C' —Rio de Janeiro—1897. 

É o segundo livro da collecção Alva do grande 
estylista Coelho Netto, um dos mais .sinceros e emi-
nentes batalhadores intellectuaes no nosso, infelizmente, 
ainda acanhado meio litterario. 

Abre o romance uma bella e eloquente dedicatória 
ao dr. Erico Coelho, datada de Boa Esperança—março 
—1894, na qual explica o auctor ter escripto a maior 
parte do livro junto ao leito de um seu filho mo-
ribundo e que deve ao illustre clinico a quem dedica 
a obra os estímulos que o fizeram ensaiar o genero, 
no qual revela-se com todos os títulos para vir a ser 
em breve um dos melhores cultores. 

O pouco espaço no presente numero d'esta Revista 
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impede-nos de fazer a analyse do «Inverno em Flor», 
trabalho que ficará para o numero seguinte. 

E' um romance notável, no qual são estudados 
alguns aspectos da vida fluminense em estylo de mestre, 
opulento de descripções bellissimas e no qual o auctor 
penetra n'esse abysmo que os modernos psychologos 
tem allumiado da alma humana. 

A. M. 
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(Soneto do Giz) 

Guerreiro audaz! Altivo General ! - -2 , 9, 2, 5, 8, 2. 
Valente defensor da liberdade ! - - 5 , 8, 2, B, 5, 11, 3, <>, 2, 
Eni teu peito febril a mocidade--(>, 2, ft, 11, 6, 11, 2. 
grava o nome teu, nome immortal !—6, 7, 5, 8, 9, 10, 2. 

Sere.no, resististe ao vendável—B, 2, 5, 5, 11, 12, 6, 11. 
da calumnia ferina que não lia-de—10, 5, 4, 8, 6, 11, 2. 
em tempo algum manchar-te a probidade—7, 2. 5, 11. 
nem te abater da Gloria o pedestal!—7, 2, 3, 5, 11. 

E's. qual outro invencível, Floriano,—2, 1.2, 6, 11, 5. 
o terror da monarchica avareza—11, 12, 12, 2, 1, b, 5, 2. 
e o idolo do paiz republicano !—2, 5, 11. 

Déste caça á fanatica fereza 
de Canudos, varrendo--sempre ufano—4, 3, 8, 1, 2, 9, 2, 
os lacaios da torpe realesa ! 

Natal. 12 de Janeiro de 1898. 

U K S U L I N O H E L C K . 
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O homem socialmente considerado, pois é um animal 
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poetas, nos pinta como tendo existido 
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remotíssimo passado, exístencia da uma paz de lagos 
azúes, de estreitas immoveis, a vida revelou-se sempre, 
atravez das epochas, um grande combate, (pie todos os 
poemas épicos cantão para perpetuar a gloria dos tri-
umphadores e a baila pose com que cabem os ven-
cidos. 

N'este st rugi/le for life em quaesquer dos estádios 
da evolução humana, sob todos os climas, ao influxo 
de todas as culturas, o principio repressivo resaltou 
como uma força statica, como elemento conservador da 
ordem social, desde a primeira cellula do organismo 
politico, a familia, até o Federalismo, forma mais fe-
cunda das sociedades, na phrase de um escriptor. 

Na genese das sociedades, 110 momento em que 
se deve ter dado a transição do principio biologico para 
o sociologico, o facto repressivo achou-se misturado com 
todos 03 primitivos costumes dos povos, como primeiro 
producto da sua cultura, incipiente reflexo, lampejo 
ainda indeciso da tendencia de condensação, de crystal-
lização de forças desaggregadas e esparsas. 

O primeiro sofirirnento infligido, com a phyeionomia 
de um instituto penal, qualquer que tenha sido a sua 
forma pratica, assignala o conflicto nascente entre o 
individualismo e o impulso natural para a aggremiação, 
entre 03 sentimentos <ie pura animalidade, hutinctivos e 
grosseiros, fructos primordios do egoisino inculto, e o al-
truísmo, polo então não sondado do espirito humano. 

Como fonte lustral que nasce do mais secreto re-
cesso da montanha velada por eternas neves, o direito 
primitivo origina-se dos primeiros organismos sociaes, 
«los quae3 é coevo, e aos poucos, gotta a gotta, como 
estalactites que se formão 110 interior das grutas, vem 
g, estractificando atravez das diversas civilisações, atè 
constituir a grandiosa estructura jurídica, sobre a qual a 
sciencia não lançou ainda o velarium estrellado, apre-
sentando-a definitiva e completa. 

Considerado ah initio uma força defensiva, seus 
princípios variavam e soffriam os influxos dos intéressés 
do momento, passando pelos avatares impostos pehrn 
necessidades politicas dos organismos collectives em que 



lïevista do Rio Grande d-> Norte 123 

tinha de influir, convertendo-se muitas vezes em ins-
trumento de despotismo e oppressão. 

D'ahi essa monstruosa e extraordinaria variedade 
de supplicios e martyrios que abriu na consciência mo-
derna a fonte suavíssima da piedade. 

Essa mesma defesa social, como origem da punição, 
é a prmeira aurora do evoluir da sciencia penal, 
porque anteriormente a pena era um acto de vingança 
pessoal, na ausência de uma organização politica que 
pudesse exercer essa funcção ; necessidade fatal de 
conservação pelo processus da repulsa da força individual 
pela força individual, exercitada pela familia. 

Abre-se a era da theoria da expiação affiirmando 
que o direito de punir não nasce do interesse do 
listado, proclamando com o allemão Kant o principio 
da justiça absoluta como elemento constitutivo, exclu-
«ivo e único da lei penal. 

Para esta eechola, que afastou-?e da verdadeira 
concepção do crime, a BOCÍ dade é um ser abstracto e 
as leis repressivas verdadeiros codigos de moral, que 
deverião ser transmittidos, em meio de trovões e re-
lâmpagos, do alto de algum novo Sinai, pela própria 
divindade. 

O criminoso é um ser normal que se transvia por 
momento e, realisada a expiação, retorna ao grêmio 
social perfeitamente purificado. 

No seio d'essa eschola surgiram divergências que 
luimanisaram um tanto as theorias do illustre professor 
da universidade de Konigsberg, concedendo com Guizot, 
Broglie e Kossi, que a punição não deve fulminar 
einão violadores de preceitos moraes que sejam também 
preceitos da lei social. 

Essa concessão arruinou a eschola que hauria nas 
nuvens o fundamento da pena, reconhecendo implicita-
mente que esta ó um elemento Btatico social. 

Do que vimos de escrever, como atravez dos acci-
dentes do sólo. de irregulares pedregulhos, deslisa o fio 
d'agua clara, deflua o principio de que a pena é um 
produeto variavel, tomando a feição de cada desdo-
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bramento da estructura politica, á qual vae se ada-
ptando como elemento de estabilidade. 

Por isso diz Holtzendoríf que listado. Direito e 
Pena são completamente inseparáveis um do outro, 110 
sentido de que todos tres b.otaram da mesma raiz 
histórica, da mesma necessidade etílica da natureza hu-
mana.. 

Em nossa epocha, fecundíssima para a cultara do 
direito, duas escholas brilhantemente procuram arar o 
terreno da criminologia :—a positivo-naturalistica, ^ que 
tem como representantes Lombroso, Garofalo e Ferri, 
e a positivo-sociologica, que tem á frente o talento 
fulgurante de Tarde e de outros. 

Erguidas sobre os modernos processos da sciencia 
positiva, que creou a sociologia e fez da sociedade uin 
producto natural do instincto do homem, já previsto 
pelo génio de Aristóteles que, como escreve Alfredo Es-
pinas, «a considerava um sev concreto fazendo parte 
da natureza e estudado pelo methodo da analyse ex-
perimental», a primeira d'essas escholas tem por prin-
cipal factor do phenomeno criminal o meio ambiente 
e causas physiologicas, e a segunda certos desequilí-
brios ou inadaptações sociaes. 

Para a eschola positiva, naturalística ou sociologica, 
o delicto é um ataque á contextura social e a pena o 
escudo que lhe é cpposto, o refluente necessário e fatal 
para illidil-o, reconstruindo o exercício do Direito, (pie 
«sendo o exercício da mutua liberdade, realisa o accor-
do de vontades, produzindo a equação dos interesses, 
isto é, o facto bilateral, com que cada um resiste ao 
conflicto do meio sociologico». 

A sociedade, como ficou dito, é uma das modali-
dades dos universos eosmicos e psychicos e o homem, 
que a integra, não está, na phrase de Haeckel, acima 
da natureza : elle faz parte d'clla. 

O delicto é um facío social, -como a tempestade 
é um facto natural que perturba por momentos a pla-
cidez dos elementos—portanto, a psychologia, «que a-
brange a serie de actos subjectivos de sensibilidade, 
de intelectualidade e de vontade, motivados pelas fun-
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cções de relação da vida animal, limitando-se aos 
modos das suas manifestações», a physiologia, que se 
occupa das funcções executadas pelos orgãos ou por 
seus apparelhos, e a medicina mental são JS elementos 
que constituem a base de todo estudo do delinquente. 

A eschola que se convencionou chamar elas-ica idea-
lisou o delicto uma abstração e o define—17 reato è un 
ente ijiuridico, uriinfrazione e non un'azione, e o delin-
quente um ser integral, sensível, dotado de intelligencia, 
liberdade e moralidade, com devore* a cumprir e di-
reitos que é preciso respeitar: 

Essa eschola ergue sobre um alicerce de poeira a 
noção da responsabilidade—o livre arbítrio. 

A corrente de opinião opposta ao indeterminismo 
vem de remoto pretérito ; a philosophia de Sócrates, 
Platão, dos Stoicos, Hobbes, Locke, Spinoza e Hume a 
perlustrou, marchando em linha paralleUv, opposta, Aris-
tóteles, Epicuro, Carneades, Descartes e Leibnitz. 

«Foi o velho philosopho de Koenigsberg, diz illustre 
pi'ofessor de direito no Recife, quem procurou ligar os 
extremos por meio de concessões feitas a um e ou-
tro lado, procl amando a liberdade para o mundo 110-
menico e o determinismo para o mundo phenomenico. 

E accivscenta (pie a conciliação era impos.-ivel por-
que o neumenon de Kant (a substancia neumenica im-
material), escapa a todo processo de estudo. 

A questão resolve-se em face da physiologia e da 
psychologia, uma estudaudo os orgãos, oe seus appare-
lhos, e a outra os actos subjectivos, productos dVsses 
orgãos ou apparelhos, taes como se manifestam e as-
sociam. 

Entrai em vós mesmo e achareis um deus. 
Si quizerdes penetrar 110 mysterioso tabernaculo da 

consciência, diz um profundo escriptor, onde esse deus 
reside, não chegaríeis a elle sinão pelo estudo das leis 
do organismo ; sem esta condição, essa imagem "divina 
será velada_ por um tríplice muro de nuvens. Plato-
nisar a observação pliysiologica do corpo humano, lou-
var-se unicamente nas visões da razão pura, nos es-
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paços do absoluto, é um moio de afastar a verdade 
das cousas. 

Quando se observa o movimento das molas do or-
ganismo sente-se que a vida se manifesta por dois phe-
noinenos distinctos—a sensibilidade e a contractibilidade, 
uma dependente do systema nervoso e outra do mus-
cular : d"ahi as chamadas forças sensitivas e forças mo-
trizes. 

Pelos nervos o individuo recebe impressões externas 
e do proprio organismo, as quaes transmudam-se em 
percepção, actos intellectuaes e moraes, pelo concurso 
de acções organicas ou synergia, e esses actos, por 
sua vez, se exteriorisam irradiando-se do centro nervoso 
á surperficie do corpo (peripheria). 

A força vital da contractibilidade, produzindo a con-
tracção ou o esforço, existe, como • diz Bichat, em 
todos os phenomenos physiologicos, em todos os casos 
de moléstia, ao lado da sensibilidade, agindo pelo in-
fluxo cerebral dos nervos; pelo que Collen chama acs 
musculos extremidades moveis dos nervos. 

E aqui cai a talho de foice o que diz T. Braga 
na Phil. Positiva, pag. 103 : «por cada grão de trans-
formação por (pie passa a impressão peripherica até re-
tornar em idèa na substancia cinzenta cortical, assim 
se vae traduzindo exteriormente em uma reacção motriz 
sensível, ou apparente e voluntária; nos aniinaes infe-
riores ao homem estas reacções motrizes são os seus 
actos de vida de relação ; no homem è essa manifes-
tação exterior da intelligencia o que se chama Von-
tade. Desde que duas noçõeí se coadjuvam pela sua 
equivalência similar, ou pela sua correcção mutua, essa 
noção recebida manifesta-se por uma reacção motriz, 
isto é, o individuo determina-se a obrar em harmonia 
com essa noção. Para comprehender essa reação motriz 
da Determina ão, basta observar como nos animaes in-
feriores um cheiro lhes determina a marcha sobre uma 
dada pista.» 

Em face do exposto, a que se reduz - o chamado 
livre arbítrio, archigonia, phenomeno de geração e x -
pontânea, que se revela aos iniciados nas suas inani-
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festações livre da influencia ou determinação de qualquer 
motivo, e que logrou n'este ultimo arranco do século 
a defesa de Luiz Proal (O crime e a pena), julgando 
a physiologia e a anatomia insufficientes para estudar o 
(lelicto ? 

l'elo que timos escripto vè-Sí que a causalidade 
é a torça, de que deflue a gestão dos actos humanos. 

Admittir o livre arbítrio é negar a influencia cons-
tatada pela Me3ologia, da raça, do clima, da heredi-
tariedade ou atavismo, do sexo, do temperamento, da 
edade, da doença, do meio sociologico e do habito con-
traindo pelo homem (Phil. Posit.), 

\ Os argumentos dos que terçam armas pelo livre 
arbítrio, garantidos pelo testemunho da consciência, 
acham-se synthetisados por Bautain, (Phil. Morale § 31) 
no seguinte: l\ a presença de uma força efficiente 
que nos torna capazes de produzir um facto por um 
esforço proprio, de modo que o eu não pode sinão 
attribuir-se á sua producção e á consciência de que 
elle emana de sua vontade; 2\ que esta força effi-
ciente pode querer tal cousa, de íal maneira, sem 
ter outra razão a dar da sua decisão sinão a sua 
propria decisão; 8-, quando o espirito está em duvida 
e a vontade como suspensa, o eu, pesando e apre-
ciando os motivos oppostos, sente muito bem que elle 
pode, mesmo contra o bom senso, a razão e a lei 
resistir ao mais forte, acquiescer ao mais fraco, e 
assim terminar a crise por um acto proprio, motu 
proprio. 

R' uma verdadeira miragem, uma sombra vá da li- . 
herdade que desvaira os indeterministas. 

"Não tem um fundamento serio, diz o Dr. Cló-
vis Bevilaqua, esta confiança no depoimento da con-
sciência a qual ostentão os partidarios do livre arbí-
trio. Quando praticamos um acto e aftïrmamos que po-
deríamos não tel-o praticado, a affirmação é gratuita, 
porque houve no espirito uma simples representação de 
factos positivos em antihese á existencia real de actos con-
sumados, que não nos habilita a prejulgar, com certeza, 

cm 1 
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a effectuação d'esses actos, representados pela imagi-
nação ». 

« Essa declaração é simples e clara. 
« Alem d'isso a illusão da liberdade tem outra origem 

ainda mais intima » . 
« Nosso pensamento nos parece livre, diz Wundt, 

não porque não obedeça a leis, mas porque è determina-
do por essas leis que residem dentro de nós mesmos. To-
davia esoas leis são precisamente aa mais obrigatórias (pie 
existem para niised'ellas sahiu a idèa de causalidade, 
segundo a qual consideramos como plenamente determi-
nado o curso da natureza exterior ». 

Eliminato il libero arbítrio, diz Allidiza. non si puo pit\ 
parlara d'imputdbilitâ morale. 

N'este ponto a eschola clássica acceita a afflrmaç&o ; 
ella dirime também a inputabilidade, porque a sua ba-
se da responsabilidade é a liberdade—« as pessoas puní-
veis são a juellas que tendo o livre exercício de sua von-
tade e a plenitude de sua intelligencia d'ellas se servem 
para praticar um acto prohibido por lei (Tribiuien). 

O ponto de vista da doutrina positivo-haturalistica 
é, porem, diverso ;—relegi a responsabilidade por imprestá-
vel e prejudicial, considerando o delicto como facto bi-
ologico. 

Com Kraeplin ella sustenta que o conceito da res-
ponsabi.idade ó imprestável, e com o Dr. João Vieira «que 
é uma chimera psychica, uma pura illusSo phantasmago-
rica (pie não pode penetrar mais no pensamento moderno . 

E' a c nsequencia lógica de submetter ás ineemas 
leis (|ue regem o universo, a factores eomicos, physicos, o 
phenomeno—crime. 

Ao envez de fazer depender a responsabilidade do 
principio empírico do livre arbítrio, CJ. Tarde [La Philo-
sophie Penale), o_ grande vulto da eschola positivo—-soci-
ológica fal-a originaria da identidade pessoal, identida-
de que ó a permanência da pessoa, a personalidade encarada 
sob o ponto de vista da sua duração, e da semelhança 
social. 

E' uma especie de transfiguração porque passa o con-
ceito da responsabilidade, morro sob o ponto de vista do 
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classismo, emergindo do seio das novas idèas com uma 
phisionomia mais acceitavel. 

Explicando a sua theoria diz Tarde : 
"Em todos os tempos, julgou-se um ser responsá-

vel por um facto, quando julgou-se que elle eja e 
nfto outro o autor d'esso facto. E' um problema de 
causalidade e de identidade, mio de liberdade, que 
se resolve por este julgamento. Admittamos o livre 
arbítrio, seja, mas ao menos deve-se reconhecer que 
ha uma vantagem pratica das mais incontestáveis em 
fazer repousar a responsabilidade sobre a identidade, 
que é um facto patente, antes que sobre a liberdade, 
<iue é uma força latente," 

E prosegue para completar a base da responsabi-
lidade affirmando que " o auctor e a victima devem 
ser, mais ou menos, compatriotas sociaes, que apresen-
tam um numero sufficiente de semelhanças de origem, 
isto é, imitativas." 

Sem pretender fazer largo e profunda estudo do 
eu para ofierecer a plastica da identidade pessoal, de 
que o illustre criminologista faz o substractum da res-
ponsabilidade, estabeleceremos apenas que em cada indi-
viduo, por mais rudimentar que seja, na serie (pie tem 
por ultimo typo de perfeição o homem, pode-se apre-
ciar a contextura organica sempre crescente em aper-
feiçoamento, do mais elementar ao mais complicado, 
occorrendo que, nos que têm nervos, estes intervêm 
em todos os actos da vida e, como nos ensina um 
illustre escriptor, fazendo parte essencial dos nossos 
orgilos, servindo de laço commum às suas acções, fon-
te de suas relações, de suas sympathias, de sua coexis-
tência vital, elles sáo molas principaes dos impulsos or-
gânicos ; a ligação intima de suas partes, a multiplicidade 
dos pontos de concentração ; a segurança e rapidez das 
communicações; a variedade, a importancia dos effeitos d,ao 
ao npparelho nervoso urna tal preponderância na econo-
mia que Hunter já disse que esse systema era verda-
deiramente o animal vivo, o proprio homem. 

Estabelecido o equilíbrio resnltante do systema ner-
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voso, a relação justa entre a mobilidade e a concentração, 
se terá restabelecido a unidade individual—o eu. 

O theatro d'esse processo de integralisação do eu ó 
o cerebro, pelo que Luyz, citado por T. Braga, á pag. 
235 da sua Phil. Posit. diz que a individualidade persiste 
como noção cerebral, mesmo quando uma parte d'essa 
individualidade foi separada do seu todo. 

Dado aquelle equilíbrio está estabelecida a iden-
tidade, isto é, que foi Um individuo são que praticou o 
acto que o submette á responsabilidade. 

A semelhança entre criminoso e victima, outro elemen-
to constitutivo da responsabilidade, é menos uma questão 
de configuração phisionomica e craneana, do que o facto 
de convivência 110 mesmo ambiente social, sob a mesma 
base cultural e influxo de uma mesma tradição histórica. 

O Dr. Clóvis Bevilaqua, um cultor assiduo e incança-
vel do direito, entende que a theoria tardeana se com-
pletaria, accrescentando-se aos elementos já vistos da res-
ponsabilidade o animus delinqucndi, isto é—(jue o acto de-
lictuoso seja querido ou, pelo menos, previsto. 

Obtido assim o conceito da responsabilidade, a figu-
ra do delinquente destaca-se nitida e clara em frente da 
justiça, que, serena e calma, tem de applicar-lhe a pena, 
modificando-o, curando-o, eliminando-o, preservando, 
emfim, o corpo social da sua acção dissolvente. 

A pena é, portanto; qualquer que seja a sua forma 
pratica, um elemento statico da sociedade ; como a figura 
armada de um gladio de fpgo á entrada do jardim da 
perdição, ou a chamma mantida em deredor das tendas 
dos viajantes na índia para afastar os tigres, ella mantém 
o organismo politico em perfeito equilíbrio e quietação. 

Canguaretama, 26 de Fevereiro de 189S. 

H O M E M DE S I Q U E I R A . 



! 

DE JOELHOS 

Ajoelha, ó rainh'alma, abraçando o madeiro 
Onde morreu Jesus, o teu celeste amigo ! 
A seus pés acharás o pouso derradeiro, 
O derradeiro amparo, o derradeiro abrigo. 

Ajoelha e so luça . . .A noite, mãe piedosa, 
Te aperta contra o seio e te ensina a rezar. 
Balbucia a oração pequenina e formosa 
I)as estrollas no Cèo e das ondas no Mar. 

Ajoelha e soluça, implorando a alegria 
Que a saudade Bem fim do coração te arranca. 
E a graça de viver como a Virgem Maria 
Eternamente pura, eternamente branca. 

Ajoelha e repete a prece iinmaculada 
Que aprendeste a rezar no tempo de creança ; 
Deixa a prece subir como uma aria encantada 

• Se evolando da terra ao paiz da esperança. 

Ajoelha e s o l u ç a . . . A duvida que importa? 
Ninguém poderá rir ante uma dor tamanha. . . 
Todos beijam a Cruz, todaa descrença é morta 
Quando chega-se ao pè da sagrada montanha. 



•jOQ Revista do Rio Grande do Noiie 

De joelhos, minh'alma, ao pé do lenho santo 
Onde Boffreu Jesus a derradeira pena! 
Deixa cahir-lhe aos pés em gottas o teu pranto 
Que as enxugue, no Céo, a doce Magdalena ! 

Ajoelha e soiuça, implorando *a alegria 
Que a saudade sem fim do coração te arranca.. . 
E a graça de viver como a Virgem Maria 
Eternamente pura, eternamente branca. 

Serra da Raiz—2—98. 

A U T A DE S O U Z A 
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A QUESTÃO DREYFUS 

Incontestadamente é esta uma das questões que 
maior interesse tem despertado e que mais vivamente 
tem abalado e ainda, na hor^ presente, continua a agi-
tar a opinião publica neste fim de século, maxime de-
pois que a voz poderosa do eminente escriptor Emilio Zola fe-
riu a nota de rebate, em nome da Justiça e da humani-
dade. 

A intervenção do famoso romancista, tres annos 
depois da condemnação do infortunado ex-capitão Drey-
fus e após a absolvição do coronel Esterhazy, a quem 
a corrente de opinião, cada dia crescente, em favor do 
desterrado da ilha do Diabo aponta como o verdadeiro 
culpado, tem tido a mais sympathica repercussão ; e, 
desto e do outro lado do Atlântico, seja na metropole 
da iutellectualidade latina—no proprio theatro dos a -
eontecimenton—ou fora delia, levanta-se uma verdadeira 
crusada das almas enternecidas com a evocação com-
movedora dessa tragedia terrível cujo desfecho segregou 
da sociedade e da familia um homem innocente, chum-
bando-o por toda a vida ao solo áspero e deserto de 
uma ilha inhospita, envolto num sudário moral de op-
probio e infamia. 

A penna erudita e amestrada do emerito escriptor 
francez, vasaudo em documento vibrante de patriotismo, 
de verdade e justiça toda a indignação fundamente e -
mocional que a eonsummação dessa pavorosa iniquidade 
gerava nos espíritos, attrahindo sobre a França os pro-
testos da civilisação, tem fulgurações das intelligencias 
geniaes, tem o poder de impressão e convencimento da 
verdade mesma, que em tal grào só a podem com-
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prebender, sentir e enunciar as almas de elite, que se 
formam e depuram com a cultura que eleva, acendra 
e ennobrece. 

Emilio Zola, nessa questão, surgiu talvez providen-
cialmente n'am momento psychologico da sociedade fran-
ceza óm que sobre o prestigio da sua cultura moral, da 
honra e dos créditos de sua civilisação, das tradições 
nobres e fecundas do seu nome ameaçavam pairar as 
sombras de um eclipse e o labéo de uma vergonha e-
terna. E o grande mestre, o altheta das luctas da intelli-
genciü, o indagador indefesso da verdade, o valente ico-
noclasta das formulas; das falsas escolas e dos precon-
ceitos sociaes, resiste á corrente dominadora, sàe da li-
nha vulgar e dos moldes tio seu tempo e do seu meio, 
e. dando á sua personalidade o vigor e o prestigio im-
pessoal de thaumaturgico heróe, brada alto em nome 
da justiça, torna defensável a causa da innocencia 
advoga os direitos da humanidade, e nessa campanha 
ingente propõe-se reivindicar a honra da sua patria e 
da civilisação do seu século. Tudo isto é apenas cli-
vei. Parece um conto fabuloso o affirmar-se que a 
coragem de um homem ousou scienteinente, por um 
aever das consciências illibadas, accusar o governo e 
a Justiça de uma poderosa nação, arrostando calma e 
resoluta com a animadversão em peso dos poderes pú-
blicos e com a fúria odienta e apaixonada das mul-
tidões desvairadas-é um facto extraordinário, excepci-
onal nos annaes da honradez e da coragem humana. 
E è destarte que Zola. collocou-se de peito descoberto á 
frente desse movimento eminentemente altruísta que ora 
agita freneticamente toda a França, alarmando o velho 
e o novo mundo, para resgatar ás torturas de uma 
condemnação inexorável e iníqua o infeliz Dreyfus. Cer-
to é que a seu lado e de par com o seu também 
pulsam muitos corações generosos e agem sob o mesmo 
influxo vontades firmes e decididas, espíritos esclarecidos 
e bem intencionados. 

A interferência do grande romancista veio levantar 
o véo do mysterio que desde o seu inicio pnvolv a 
essa temerosa questão, pondo em evidencia o clamoroso 
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erro judiciário, o inquisitória sigillo que cuidadosamen* 
te velava todos os horisontes da verdade, a acção di-
recta, criminosa e decisiva do governo e o accentuado 
caracter politico - religioso j que ella reveste agora e que 
por ventura constitue o fundo da grande tragedia. 

Está vísivel e palpavel, e é hoje um facto notorio 
e incontroverso, que um dos moveis activos, um dos 
nervos mais vibrateis do processo Dreyíus, que deci-
diu mesmo de sua sorte de victima preferida, foi sem 
duvida o antagonismo religioso. A revivescencia desse 
odio terrível e inextinguível, que ha custado á humani-
dade em diversas epoehas um tão pesado tributo de dor 
e lucto de que dão noticia longas e tristes paginas de 
sua historia, vem de desencadear-se n'uma tempestade 
furibunda, implacavel e pavorosa contra os judeus fran-
cezes, a proposifo do caso Dreyíus. E' este o centro 
em torno do qual gravitam nesta hora todos os espíri-
tos mediata ou immediatamente interessados nessa grave 
questão. 

Para chegar atè esta conclusão, que impOe-se ine-
luetavelmente com a força de um fcato demonstrado, 
é necessário não olvidar antecedentes da impren-
sa parisiense, que nüo ba muita tempo, ha 
cerca de 7 annos, abriu campanha violenta e 
tenaz, iniciada pela folha redigida por Drumont, con-
tra a admissão de judeus par;} officiaes do exercito. 
E' o anti-semitismo franco, declarado, formidável, acce-
so n'uma lucta viva, ardorosa, absorvente e avassala-
dora qne imprime feição predominante à grande questão. 

O crime por que foi condemnado o desgraçado 
Dreyfus vem reduzir-se a isto—á ser elle judeu 1 Esta 
qualidade constitue o maior elemento de prova do 
crime que lhe è attribuido. sobre tal fundamento archi-
íectou-ee a sua supposta criminalidade 1 

E' realmente espantoso e inaudito, mãs é o co -
rollario que resalta da historia do processo, em que a 
perversidade subtil, o espirito trefego, imaginoso e fér-
til do coronel du Paty- du Clan. official de policia 
judiciaria que dirigiu a instrucção processual, obede-
cendo á idéa preconcebida contra Dreyfus, poz em 
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pratica todos os expedientes imaginaveis de sua argúcia 
e habilidade—occultismo, espiritismo, hypnotismo e tantos 
outros—e n'um labyrintho inextricável e confuso poude 
envolver a responsabilidade de todo o estado maior do 
exercito, a partir do ministro da guerra, convencendo 
de que sò um judeu podia praticar o crime de tra-
ição à patria e que esse judeu era o capitão Dreyfus. 

Mas, pergunta-se, posto de lado o motivo religioso, 
o que serviu de base à incriminação de Dreyfus, em 
que provas repousa o fundamento jurídico de sua con-
(lemnação ? 

Tudo isso é mysterioso, è phantastico, é romanes-
co, fútil e inane. 

*As provas conhecidas até hoje reduzem-se, para 
assim dizer, aos fragmentos reconstituídos e collados de 
um celebre bordereau encontrado no lixo da embaixada 
alleman e comprado por um agente de policia disfarçado 
em trapeiro. 

Es3e documento, que nenhum valor especifico e de -
terminativo contem, è escripto sem data, sem assigna-
tura e sem endereço e encerra a revelação de segredos 
sem importancia attinentes à ' defesa militar da nação. 
Não discuto aqui a substancia criminal da communi-
cação em si, aprecio apenas o valor probante do d o -
cumento. 

Partiu elle, é certo, de um officiai do exercito 
fiancez, de um officiai de fileira com toda probabilidade, 
visto que termina por declarar o seu auctor que par-

tia n'aquella oecasião para as manobras. • 

O capitão Dreyfus era officiai de artilheria e n'a-
quelle anno não compareceu às manobras ; explica-se 
esse ponto razoavelmente ; sem sacrifício da coherencia 
e da l óg i ca? 

Pretender demonstrar o contrario, é tergiversar ma-
liciosamente, é incorrer em justa suspeição de parciali-
dade, de uma inépcia infantil ou de crassa imbecilida-
de. Fala-se e affirma-se que 'existe em poder do g o -
verno uma prova secreta esmagadora contra Dreylus, 
a qual não pode ser conhecida do publico, porque á 
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sua publicidade oppüem-se fortes razões de politica 
internacional. 

Mas onde o poder de conveniência de ordem pu-
blica que justifica semelhante attentado contra o di-
reito de defesa de um só homem, arrastado aos tri-
bunaes de justiça militar 'de uma nação culta por crime 
infamante que contra elle concita a fúria tempestuosa 
e delirante de um povo, cegamente dominado pela pai-
xão obsessora que esse crime levanta, sem (pie a favor 
do accusado militam effectivas, na formação de sua 
culpa, plena liberdade, a mais ampla discussão e publi • 
cidade das peças constitutivas do crime? 

E, de par com irregularidades substanciaes e insaná-
veis como essa, correm parelhas nesse celebre processo 
o odio de raça, o odio contra a nação rival, o receio 
de desagrado á grande potencia alliada, o espirito 
de classe e o temor subserviente da opinião publica, 
ameaçadora e intransigente. 

Foi preciso que surgisse tio meio desse mar turvo 
e revolto de paixões desordenadas e bravias uma con-
sciência honrada, immune do contagio reinante, bastante 
forte, bastante viril, erecta, tersa como a lamina in-
flexivei é núa da espada da justiça, que tal se mani-
festou Zola aos olhos do mundo culto, para ousar um 
abnegado appello em nome da civilisação- e da huma-
nidade, bradando contra essa monstruosidade jurídica 
no intuito de provocar revolucionariamente a revisão 
do processo do pobre desterrado da ilha do Diabo. 

Baldado, porem, o esforço supremo de tão nobre 
empenho 1 

O grande homem de lettras da França acaba de 
attingir ás culminancias de um heroísmo raro. com a 
perda temporaria de sua, liberdade, por um anuo, con-
demnado mais a uma multa no valor de 3000 lrancos, 
sem que, entretanto, conseguisse com o s u rasgo de 
generosa audácia o único deside:atum que visava. 

No curso do processo e depois de quatro dias consumi-
dos em debates secretos, a portas fechadas, restava apenas 
contra Dreyfus o bordereau e os pareceres de tres peritos (al-
guns destes de reconhecida incompetência para os exames 
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graphologicos) que haviam examinado o documento. E' 
de notar que, alem da incompetência em exames desse 
genero de que foi arguido um doa peritos e de uma 
contra-prova magistral oferecida pela analyse feita pos-
teriormente por eminentes autoridades nessa sciencia, 
que formularam seus pareceres, affirmando nfto ser i-
dentica á- de Dreyfus a lettra do bordercau, é de notar, 
dizia, que sobre um dos peritos ofticiaes pesava natural 
suspeição, por suas relações de dependencia com o go-
verno cujas intenções e desejos, na questão, conhecia 
perfeitamente. 

Na pleiade respeitável de abalisados graphologos a 
(pie acima alludi, especialistas de grande reputação nos 
dois mundos, que examinara"» o bordercau e opinaram una-
nimemente não ser de Dreyfus a lettra daqaella peça. figu-
ram os Sra. Gray Birch, Th. Gurrin e Schooling, ingle-
zes ; Carvalho e Arnês, americanos ; Rongemont e Paulo 
Moriand, suissos; Marneffe, belga, e osr. Preyer, allemão. 

Nos relatorios que apresentaram, esses dietinctos pro-
fissionaes não sò demonstraram profunda investigação e 
grande competencia, como revelaram a maior seriedade 
e izenção de espirito no cumprimento do sua delicada 
missão. 

Pois, ainda assim, destruído moralmente o único 
elemento em que assentava a prova do crime de Drey-
tus—o bordereau—, facto comprovado com a defesa vigorosa 
e brilhante feita pelo publicista B. Lazare, foi, a des-
peito de tudo, sobre a base única d'aquelle do umentq, 
que o cesariano tribunal militar francez eliminou dã cora-
munhão social para desterro perpetuo a victima esco-
lhida pelas machinações demoníacas de commandante du 
Paty du Clan. 

Mas que contristador e compungente contraste o 
que nesta hora offerece o paiz glorioso de França, cu-
ja existcncia de nacionalidade tem sido inolvidavelmente 
assignalada pelos maiores e mais beneficos triumphos em 
prol da emancipação do humem, pelas conquistas im-
mortaes da liberdade, alli onde á democracia foi erigido 
um palladio augusto, soberana garantia dos direitos hu-
manoB; que espeCaculo doloroso esse—de ser a justiça, 
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a egide suprems e intangível do direito, transformada 
com horror em abominavel instrumento assassino e os 
seus sacerdotes em sicários ferozes e cobardes, ferindo de 
morte a innocencia e a honra de um homem, obsidiado 
e só, diante da civilisaçAo espavorida! 

No grandioso activo de serviços que a nobre pa 
tria de Voltaire registra, como victorias fecundas do 
espirito, vai ser boje inserida essa pagina vergonhosa 
(pie sobre e l e se alastrará indelevelmente como uma 
nodoa enorme, esmaecendo o seu fulgor tradicional. 

Provado que, afora o hordereau, nenhuma prova ex-
istia da culpa do Dreyftu, volvem contra o coronel Estcr-
hazy todas as suspeitas, as mais fundada», e a opinião 
sensata, criteriosa e imparcial, convencida da innocencia 
do piimeiro, aponta o segundo como o verdadeiro auctor 
da alta traição Imputada ao infeliz desterrado. 

Um concurso de circunstancias valiosas, razões vero-
símeis e acceitaveis indicavam a pessôa de Esterhazy co-
mo o culpado :—a. identidade da sua lettra comparada com 
a do hordereau; a sua qualidade de official de fileira— 
circumstancia que explica a difficuldade de obter o ma-
nual de tiro a que se refere o hordereau, e o dever que 
obrigava o auctor do docum nto a assistir às manobras; 
as suas famosas aventuras femininas, a sua vida ai-gre. 
mundana e notavelmente libertina, as suas dissipações e 
luxo hahituaes, a sua paixAo pelo jogo e, mais do que 
tudo isto, o facto altamente significativo e suspeitavel de 
sor elle o destinatário de uma carta-telegramma que foi-
lhe dirigida por uma potencia estrangeira, documento que 
paira abafado em poder do governa e sobre o qual nfio 
loi aberto nenhum inquérito, como em tal caso se impu-
nha e era de esperar. 

O conjuncto deases factos, de que resalta de modo 
inilludivel e claro mio só a parcialidade do governo sinilo 
também a sua cump icidade e a d o eitado maior na clamorosa 
iniquidade praticada contra Dreyfus, foi que determinou a 
denuncia dada contra o coronel Esterhazy por Maihieu 
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Dreyfus, irmão da victima sepultada nos rochedos da 
ilha do Diabo. 

Os effeitos legaes da denuncia eram, lógica e virtual -
menti, a revisão do processo. Mas, ainda dessa vez, foi 
sacrificada a justiça, tripudiando o arbítrio e a prepotencia 
do governo, a intriga e a mystificação do famigerado du 
Paty du Clan. Era necessário e fatal que fosse salva a 
todo transe a honra do estado maior compromettida. e toi, 
praticando-se pela segunda vez nova imfamia judiciaria. 

Foi, pois, a absolvição do commandante Esterhazy que 
levou a revolta e a mais funda indignação ás consciências 
honradas e independentes, de que tornou-se interprete e 
orgão Emilio Zola, impellindo-o a lançar um documento 
rijo e invulnerável como um bloco de granito, no qual 
accusa com lealdade e justiça a interferencia do governo, 
a cumplicidade do estado maior e das repartições de 
guerra, evidenciando também a acção envenenadora e dis-
solvente da imprensa anti-semita. 

Zola não conseguiu immediatamehte o seu objectivo, 
falhou ao grande heroe esse recurso extremj com que 
pretendeu salvar a honra de seu paiz e prestar á civilisação 
um relevantíssimo STVÍÇO, e a sua interyenção marca a no-
va phuse da momentosa questão, (jue toma as pro-
porções de uma questão internacional, pelo caracter odiosís-
simo que assumiu—uma explosão de- odios represados, um 
cataclysmo de paixões baixas, de ferocidade barbarica e 
inaudita, uma sanha raivosa, indomável, com feição de fú-
ria epileptica attingindo ás raias da loucura collectiva, 
commocionando toda a sociedade—eis abi a manifestação ca-
racterística do anti-semitismo na França de Faure. 

O caso Dreyíus foi o ovulo da campanha an-
ti-semiti, qu3 hoje o mando contempla e de que a ci-
vilisação enrubece de vergonha. 

Sim, de vergonha enrubece. tanto quanto se contrista e 
empallidece de pezar com essa evolvente descripta pela 
ciltura trneavv n> finil do século que fez subir 
o nivel moral da humanidade até um ponto do qual 
o fulgor das suas luzes deviam ter desvanecido a visão 
lagubre de33a mancha tenebrosa que ass'gnala a idade 
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media e estria de horrores e misérias as epochas das 
perseguições e das chacinas israelitas. 

Quem diria que um dia, após o transcurso de 
irais de um século volvido sobre a implantação desse 
monumento moral immorredoiro, que se eliama a Re-
volução emancipadora de 89 ou a proclamação dos di-
reitos do homem, quem diria, repito, que o solo fecun-
do onde a semente da liberdade, disseminada a man-
cheias e cultivada com amor por almas de escol, re-
bentou n'uma cornucopia abundante de fructos abençoa-
dos, viesse, agora, oh ! generosa alviçareira dos ad-
ventos do Bein, abastardar-se, cerrando o coração de 
seus filhos aos clamores da justiça—que geme amor-
daçada, ludibriada, mystificada e perseguida ? 

Pois que ! alargaste, ò França, os horisontes da d e -
mocracia que tanto tens apostolado, e foi, com essa 
clava magica, vibrada pelo teu pulso hercúleo durante 
séculos, incançavelmeiue, que congraçaste os espíritos, 
estabelecendo em bases solidas a solidariedade social, 
que repelle o exclusivismo humano, para vires um dia, 
em plena effloresceneia desse ideal, proclamar pratica-
mente o principio decahido, relegado com horror paia as 
trevas do preterito,—do odio religioso, da guerra cobar-
de e singular contra uma raça pacifica, laboriosa, útil, e 
virtuosa ? Não. 

Quando mesmo fosse urna verdade incontroversa o cri-
me de Dreyfus. não podia elle em suas consequencia3 
attingir os seus correligionários. ' 

Ksae monstruoso critério foi o u03 inquisidores da 
península ibérica, de que os dois paizes estão sendo 
hodiernamente punidos pela justiça muda, infallivel e 
impessoal das cousas. 

Portugal e Hespanha, com o massacre e expulsão 
dos israelitas, golpearam fundamente elementos preciosos de 
progresso e perderam de prosperidade tanto quanto ganharam 
era opulênciae civilisação os paizes hospitaleiros _ que aco-
lheram fraternalmente a raça perseguida, e disso offe-
rece exemplo, alem de outros paizes, a Hollanda, pos-
suidora da invejável 'gloria de ser a patria de um 
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Spinoza, decendent como é sabido, de uma familia judia 
oriunda de Porrugai. 

A guerra de morte que ora surge na França con-
tra os israelitas é uma nota brutal e dissonante do 
modo por que actualmente e encarado o semitismo. Surge, 
ao contrario, em algumas nações do velho e novo mun-
do, como na Allemanha, na Áustria. Suissa e A-
merica do Norte, o pensamento altamente democrático e 
humanitario da restaurar-se a nacionalidade judaica, e a 
esse nobre desideracum, que tem sido esposado por con-
spícuos pensadores e publicistas notáveis. Vlenominam sio-
nismo, que define aquelle pensamento, isto è, o intuito de 
ser reconstituída a nação judaica, na Palestina, restituída 
aos judeus sob uin regimen legalmente garantido. 

Essa aspiração dos judeus é provocada pelo anti-semi-
tismo, por esse odio latente votado á raça inteira. 

O grande pensamento já tomou forma concreta e teve o sen 
começo de vida pratica em Agosto passado, quando reali-
zou-se em Baziléa, na Suissa, o primeiro Congresso sio-
nista, em que ficou assentado o plano básico para a rea-
lisação da patriótica aspiração judaica. 

A' frente desse movimento militam, devotada e efficiente-
mente, espíritos de selecção que honram e enaltecem á cultura 
scientitíca e philosophu-.a da Áustria e Allemanha re-
presentados por Theodoro Herzl e Max Nordau, aos 
quaes coube a honrosa distincção de dirigir os tra-
balhos da primeira sessão do congresso sionista, como 
presidente e vice-presidente nomeados por acclamação u -
irmime dos 204 delegados semitas que compareceram á -
quella sesBão. 

O nome do auctor das «Mentiras Convencionaes> 
pjde servir de bandeira a qualquer nobre cominetti-
mento. como uma promessa de êxito, como um titulo 
de viabilidade e de prestigiosa recoinmendação perante 
o mundo culto, no qual tem elle realisado a invejável 
conquista de méritos que o emparelham com justiça aos 
mais distinctos sociologos modernos. 

Lúcido investigador da alma colleetiva, analysta 
criterioso da mechanica soeial, e3p'j-i:.o essencialmente ob-
servador e viril, o autor dos «Paradoxos» tem a profün-
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deza de juizos e a certeza de golpes de um mestre, que 
t il se revela elle na sua excellente obra, com' que terá 
prestado a mais preciosa contribuição na espbera em 
que a alma humana se debate sitiada pela onda empol-
gante dos preconceitos e convenções, nus suas manifes-
tações e formas múltiplas. 

E' claro que pensadores da estatura de Nordau, que 
publicistas da ordem de Herzl— esplendida e vigorosa 
cerebração, espirito de estadista—philosopho com uns laivos 
encantadores de poesia, que já foi comparado aos Lassale e 
Disraeli- é claro, dizia, que a tentativa sionista é um 
facto serio, que se impõe actualmente talvez como úni-
ca solução ao problema do anti-semitismo, e que eu re-
puto como uma resposta antecipada da civilisação ao 
eelvagiamo que ora comprime as consciências honradas 
na patria de Zola. 

Transformado em realidade o grandioso projecto, esse 
sonho doirado que afaga e matisa de bellaa espe-

ranças a alma judia durante 18 séculos—o retorno defini-
tivo á velha patria querida, cuja imagem, concretisada na 
visão constante da inolvidável Sion, não se desvaneceu ja-
mais—ver-se-á de quanto é ainda capaz essa nobre raça, 
tão inclementemente perseguida e humilhada. 

No facto mesmo da resistencia e da firmeza irredu-
ctiveis, de que têm dado os judeus um exemplo sem par na 
historia da humanidade, não se 'deixando assimilar pelos 
povos entre os quaes tem vivido e aos quaes vinculam-os 
seus interesses vitaes, mantendo, a despeito de tudo, a 
crença e o cunho typico da origem, vê-se o attestado 
mais irrefragavel da vitalidade e do poder da raça que, uni-
da e reintegrada nos seus direitos de nacionalidade pare-
ce ainda virá desempenhar um grande papel nos desti-
nos humanos. 

Conhecer a natureza humana, e pensar e meditar so-
bre o heroísmo que não conhece simile dos judeus, ha 
cerca de dois millenios, supportando imperterrito* e pa-
cíficos o odio que não cança. o odio conspirador e cruento 
que oa assedia onde quer que se achem, é ficar convencido 
e contrangido a confessar que esse p°vo poBsue no mais alto 
gráo qualidades excepcionae3 de vigor e tenacidade que, 
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cultiv?.das e desenvolvidas em meio apropriado, sob o calor 
fecundo do sol pátrio, acabariam talvez por diluir as co-
res negras da legenda maldita que os deprime e avilta. 

Das cogitações sobre este problema, que se afigura 
solúvel a alguns pensadores, foi que surgiu o pensamento si-
onista. 

Quando todos os povos cultos ass;m procedem, vendo 
no judeu, não o representante de uma raça degenerada, 
mas o homem forte, intelligente e operoso, que tem como 
traço fundamental do seu caracter a mais energica e in-
quebrantável força do vontade, que supporta com 
inexcedivel resignação, não já as difficuldades materiaes 
inherentes á concorrência na lucta pela vida, mas o peso 
dessa tremenda animadve são dós outros povos—es-
sa mão de farro impla-avel do destino, que, como o e-
«pectro (le Banquo, os acompanha por toda parte—é, po-
is, renegando todos os direitoi impostos pela democracia 
e creados pela civilisação que Paris arvora na praça pu-
blica essa bandeira negra da ba.ibarie contra a raça ju-
daica em nome do patriotismo francez. 

O excesso da paixão derrama-se pelas ruas da bocca 
dos demogogos clerical istas, nos phamphletos e pela im-
prensa diaria, e vai ao ponto de buscar-se o judeu em 
sua origem para explicar-se a traição. Reedita-se a legen-
da da maldição da raça e comparam o crime o supposto crime 
do desgraçado Dreyfus, à perfídia do traidor do Monte 
das Oliveiras, entregando o meigo e adorável mestre com 
o signa, symbolico da ternura e da amisade, tal como 
Dreyfus, entregando ao inimigo a sua pátria generosa, que 
o cob ira de honras e do sen prestigio mirai, tão confi-
ante em seu devotámeuto e lealdade. 

E desfarte os responsaveij d irectos-os que açulam 
e desvairam as turbas cegas e inconscientes—não atten-
dem talvez ao que vai mundo em fora das fronteiras da 
patria. 

Esquecem talvez, conturbados pe!a paixão que os fe-
bricita e arrasta, que ha ao lado da sua nacionalidade 
uma potencia respeitável e aguerrida, de olhos fitos na 
França, percebendo tudo o que alii.se passa e que essa 
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forte nação, pelos seus representantes officiaes, já asse-
gurou a innocencia de Dreyfus, e que o eeu melindre 
nacional não está longe de ser magoado, porque ella 
l>em presente, atravez dessa questão, o odio da nação 
derrotada em Sedan. 

Oxalá não tenha o mundo de ver uma nova e -
dição da Dibacle. 



Cultura intensiva 

Não ha, 110 estudo e na apreciação dos factos da 
nossa vida economica, logar mais commum, tão coin-
mum que, por muito repetido já ninguém dá-lhe o mí-
nimo valor, do que o conceito do essencialmente agrí-
cola. 

Com o vasto e ubérrimo território que possue, o 
paiz poderia ser effectivamente agrícola, mais no bom 
sentido, de paiz onde a cultura desenvolve-se e pro-
spera pelo estudo, pelo melhodo, pelo aperfeiçoamento cada 
dia realisado nos variados ramos da arte de extrahir 
ila terra a maior somma possível de productos úteis. 

Nada d'isto, porem, euccede. 
A agricu tura n'este paiz tão essencialmente agrícola 

é a mais descurada de todas as applicações da acti-
vidade individual. 

Não ha methodo de cultura, não há a compre-
hensão do que pode o trabalho intelligente tirar do 
solo mediante o conhecimento ecientifico d'este o em-
prego adequado dos estrumes, a escolha de tal ou qual 
plantação para este ou aquelle terreno. 

Os mais rudimentares utensílios aratorios, o seu 
emprego muitas vezes tão proficuo são egualmente des-
conhecidos na lavoura do nosso Estado. 

Reduzido sistematicamente ao emprego moroso, ni-
miamente improductivo e relativamente pesado da fóssil 
enxada, contemporâneo talvez dos primeiros cultiva-
dores da edade de ferro, o nosso agricultor ignora que com 
um simples instrumento agrícola moderno e aperfeiçoado, 
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como a mariposi,--enxada de rodas em arado manual,— 
um so homem faz n'um dia o mesmo serviço que dez com 
as taes enxadas. 

Muitos do3 nossos plantadores que, na epoeha das 
Impas, empregam diariamente cincoenta ou cem homens, 
fazendo enorme despesa e sujeitos á tradicional preguiça, 
ao desleixo, á ignorância e á insolência do nosso cam-
ponez, desconhecem que um simples arado com uma 
junta de bois faz, em um dia, o serviço de quarenta ho-
mens. 

Do mesmo modo que os utensílios da lavoura, o nosso 
agricultor desconhece a productividade múltipla do solo 
racionalmente cultivado e, uma vez encetando um ramo de 
lavoura, fica eternamente e exclusivamente adstricto a elle, 
n'unia lamentavel rotina em que nem siquer tenta melhorar 
a exploração da especialidade a que entendeu ser forçado 
a dedicar-se. 

Para exemplo, basta lembrar o estado da exploração 
da canna de assucar. 

O conhecimento que o nosso a-rieultor tem da preciosa 
gramínea asiatica, da sua productividade, das condições 
do terreno que deve alimental-a, dos adubos que requer, 
do trato necessário ao maior desenvolvimento da riqueza 
saccharina, é hoje o mesmo que tinha lia cem annos, isto 
é, 8cientificamente nullo. 

Gerações de agricultores succedem-se na posse de 
um. terreno, cultivam materialmente a planta, aceeitaiido 
com lastimavel resignação o enfraquecimento do solo, as 
doenças que accommettem-ifa. a diminuição da riqueza 
saccharina, • sem tentar um esforço para remediar nada e 
esperando tudo da providencia divina que dá a chuva e o 
bom tempo, e da humana (pie dá o bom preço do seu 
producto pela especulação das permutas, ou pelo aug-
mento do consumo. 

Colhida a planta, o agricultor . indígena, sem outro 
preparo que não a queima da palha, e, quando o terreno 
é tradicionalmente conhecido como fraco , a applica-
çáo de alguns estrumes nem sempre nmito adequados, 
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repete o trabalho rotineiro do anno anterior, quando não 
limita-se a esperar pela fecundidade da sòcca. 

Não obstante ser intuitivo que nenhum processo de 
extração poderá tirar da canna mais assucar do que 
ella pode dar, os únicos aperfeiçoamentos introduzidos 
referem-se somente ao fabrico do assucar. 

De augmentar a riqueza da planta pelo melhora-
mento -da cultura, pelo emprego intelligente de agen-
tes apropriados, o nosso agricultpr não cogitou ainda. 

E' sabido que a canna bem tratada, em bom ter-
reno, nas melhores condições de cultura, pode dar 
18% <le assucar ; mas essa vantajosa porcentagem, ao 
contrario do que muitos poderão pensar, não depende 
de modo algum dos proòessos de fabricação ; é neces-
sário que a canna a possua, isto é, que a cultura lh'a 
tenha dado. 

Nem todos dispõem de optimos terrenos do famoso 
massapé, tilo milagroso quanto a celebrada terra roxa 
de 8. Paulo, e os que não o teem vão se contentan-
do com a diminuta porcentagem parcamente obtida, 
porque ignoram os meios de augmental-a pelo melho-
ramento da cultura, especialmente no tocante á appli-
cáção dos adubos fértilisantes. 

Geralmente, o nosso fgricultor só emprega como 
estrumes, alem dos estercos, os detrictos orgânicos ve-
getaes e o caroço do algodão. Si por ventura o ter-
reno recebe uma pequena proporção da potassa indis-
pensável á nutrição das plantas, essa vem, sem que 
elles o saibam, das cinzas resultantes da queima ,da 
palha, onde encontra-se no estado de carbonato de 
potassa. 

E ainda assim, si conseguem obter, duranle muitos 
annos, safras remuneradoras, è apenas porque naturalmente 
a canna poucos princípios mineraes extrahe do solo para 
sua nutrição e desenvolvimento. 

O que se vê na cultura da canna dà-se mais ou 
menos na- do algodão que constifue o segundo ramo de 
lavoura geralmente trabalhado entre nós. 

Uma vez plantada a f-emente, o algoílíío nfio tem, 
alem das rudimentares limpas a enxada, outro auxi.io 



Revistado Rio Grande do Norte 149 

mais dos que os já referidos para a canna. Não ha 
escolha das especies mais apropriadas a este ou aquelle 
terreno, não ha selecção de sementes, não ha melhora-
mento algum. 

Não obstante o producto do nosso algodão sertanejo, 
pela extensão e resisteneia de sua fibra, occupa um dos 
primeiros logares nos mercados consumidores, onde é 
conhecido como « algodão de Pernambuco » , como o 
nosso assucar é « assucar de Pernambuco » , graças ao 
absurdo systema de exportação intermediaria vindo dos 
tempos coloniaes. 

Fora isso o agricultor indígena apenas conhece 
(conhecimento ainda peior que os outros ) o cultivo 
• udimentar e rotineiro de alguns cereaes e de alguns 
legumes, nem siquer sufficientes para o consumo in-
terno. 

A cultura intensiva, a multiplicidade tão fecunda 
e proveitosa da [[exploração agrícola, como já começa 
a praticar-se em algumas zonas de Minas e outros esta-
dos do sul, é perfeitamente desconhecida no nosso meio 
essencialmente agrícola, pois, por tal, não se pode en-
tender as rffcumidissimas plantações quasi geralmente 
feitas tão somente para o consumo donestico do agri-
cultor. 

Vejamos alguns números : 
No anno financeiro de 189G o valor total da nossa 

exportação foi de 4:096.791$971, dos quaes 3*131,356$361, 
ou seja maio da metade, em algodão e assucar. Pois. 
bem ; • os outros produetos vegetaes exportados, pondo 
de parte uma dúzia de contos em caroços e resíduos 
do algodão, são representados pela somiiia Ínfima de : 
303.928$120. dos quaes 185,698$000 de borracha e 
111,649$300 de e r a de carnaúba, isto é, produetos 
vegetaes independentes ainda de cultura, simples industria 
extractiva. 

De modo que a exportação de produetos da pequena 
lavoura, em todo o Estado, durante um anno, fica redu-
zida á Som ma de Rs. 6:580$280 ! . . . 

Entretanto, um simples núcleo colonial mineiro, de 
recente formação, o nacleo Rodrigo Silva, produziu no 
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semestre de Janeiro a Junho ultimo : milho 48,000$ ; 
batatas 52.000$ ; feijão 7.000$ ; alem de outras ren-
das provenientes de criações domesticas, cuja importân-
cia pode-se avaliar pelos seguintes números : ovos 
9.580$500 ; toucinho 22.701$ ; leite 30.204$ etc. Á 
area cultivada d'aqueîle núcleo é apenas de 1.025 
hectares. 

Em S. Paulo, a fabulosa terra do café, a pre-
dileção d'esse genero, cada dia, sem que B.Í saiba bem 
porque, mais depreciado nos mercados consumidores 
da Europa, tende a diminuir, as passo que desenvol-
ve-se com admiravel rapidez a exploração da pequena 
lavoura. 

Os mercados paulistas, geralmente abastecidos de 
todos os ganeros da pequena lavoura, mas importados 
de outros estados ou do Rio da Prata muitas vezes 
por preços desconhecidos para nòs começam a ver 
produetos da sua propria lavoura rivalisando com os 
importados. 

Até bem poucos annos a preocupação única do 
agricultor paulista era o café ; ninguém empregava 
seu trabalho e capitaes sinão na cultura da rendosis-
siina rubiacea. A' proporção, porem, que a produc-
ção augmentava o preço diminuia, sem que se possa 
affirmai- ser re ulta^o da lei elementar da offerta e da 
procura, pois o preço de uma sacca em 1884, com uma 
exportação paulista de 4 milhões era de 4 libras ester-
linas e em 1897 com egual exportação (depois de ter si-
do maior em IS9G) era de uma libra e 15 shellings, ape-
zar do augmento do consumo verificado cada anno. 

Hoje, porem, ou por verem-se livres da especula-
ção reinante em todos os ramos e dependencias da 
nossa vida econotniea, ou por comprehenderem as 
vantagens inestimáveis da pequena lavoura, os paulis-
tas voltam-83 com egual força de vontade para a cul-
tura intensiva e os resultados já obtidos são os mais 
lisongeiros e mais auspiciosos. 

Alem do cultivo da vinha já tão vulgarisado alli 
os cereaes têm tido um enorme desenvolvimento, bem 
verificado pela baixa dos preços, poucos antes eleva-
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dissimcs. de alguns productos de grande consumo. E' 
assim que, até ha pouco, o preço corrente de um carro 
de milho era de 200$000. e hoje é de 40$000--bai*a de 
SÓ-/., portanto. São intuitivas as vantagens economicas 
de tal incremento na cultura de genero3 anteriormente 
apenas obtidos por importação, que fazia sahir da zona 
productora eapitaes (pie assim podem ficar e ser pro-
veitosamente applicados. 

E' uma vergonha que um paiz essencialmente agrícola, 
como este, importe todos os productos agricolas de que 
carece para a sua alimentação--com excepção única da 
farinha de mandioca e do café, pois até o assucar e o 
sal são importados depois de beneficiados pela industria 
estrangeira ! 

Um paiz, com tilo extensas e ricas florestas, que 
importa madeiras, até sob a forma mmuscula de palitos : 
um paiz que exporta milhões de litros de sal para im-
portal-o depois acondicionado em vidrinhos ; um paiz, 
como suecede nos estados do sul. que, apezar de aseuca-
reiro, importa assucar, porque os plautadores d'alli estão 
preferindo empregar seus cannaviaes no fabrico da aguar-
dente, um paiz assim a coisa única que elle é essencial-
mente é - -importador. 

Vejamos mais uns números edificantes para o es-
sencialmente agrícola. 

Durante o anuo de 18% foram importados só pe-
la alfandega do R i o : milho J.496.556 saccas 110 valor 
de 11.972.648$; arroz 2.240.833 saccas no valor de 
24,816.600$; alem de mais de 34 mil contos de trigo 
em grão e em farinha, que, por só ser suce-
ptivel de ampla cultura nos estados do sul, não deve 
constituir provará n'um libello desapaixonado. 

A rica terra do café importou em 1895, pela sua 
alfandega Ü O O . O O O saccas de arroz, 2 milhões de saccas 
de trigo, 3.250.000 killos de batatas, 150 mil fardos de 
alfafa 12 e meio milhões de litros de vinho e 650 mil 
saccas de milho. 

Por uma estatística publicada pelo « Jornal do 
Commercio» do Rio de Janeiro, em 6 de setembro de 
1897 e transcripta de uma folha de Valparaizo, o Bra-
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sil importou do Chile, em 1894,-64.78^ kilos de feijão 
e em 1895—73.150 kilos da mesma leguminosa, con-
siderada tão essencialmente brasileira.. .—alem de ou-
tros generos alimentícios, como batatas, trigo, fru-
ctas, etc. 

Somos, portanto, ura povo essencialmente agrícola 
que importa todos os generos de primeira necessidade. 

O que se vê no tocante aos productos da pe-
•quena lavoura, observa-se egualmente quanto aos da 
industria pastoril e vem mais de uma vez confirmar que 
nós brazileiros temos o dinheiro fácil e o amor do exotico 
—admiraveis factores cuja combinação laz com que 
importemos tudo, não BÒ para não ter o trabalho de 
produzir, como porque sempre parece-nos que o prudu-
cto estrangeiro será melhor. 

Importamos diariamente com o cambio de 6 e 
pouco, com os direitos, com a especulação, milhares de 
k los de um genero duvidoso a que, convencionalmen-
te, ao commercio indígena approuve chamar manteiga in-
gleza, quando a quasi totalidade é franceza genero que, 
alem de caro, é falsificado. 

Essa recommendavel qualidade não é só reco-
nhecida em reteiradas analyses procedidas nos labora-
tórios especiaes. Toda a gente pode verifica-lo deBde 
que conheça uma vulgar disposição das leis que regem 
a industria nos grandes paizes. nossos freguezes da Eu-
ropa, principalmente a amavel França, de onde veem-
nos a " Bretel " a « Lepelletier, » a « Demagny » e que-
jandas. 

Os productos destinados à exportação e que, por-
tanto, podem ser livremente falsificados porque BÓ fo -
rão mal aos outros, devem conter no contiente ou 
involucro a declaração expressa—para exportação--
pour l'exportation, para evitar ao comprador patrício o 
dissabor de adquirir gato por lebre. Medicamentos, gê-
neros alimentícios, todos são adstrictos a esse preceito. 
Ora, a tal manteiga traz quasi sempre aquelle titulo de 
recommendaçáo, ou ainda legivel, ou encoberto por 
uma camada de grude qnalquer na occasião do acondi-
cionamento nas caixas. 

cm l 12 13 
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N'este particular o fabricante francez faz com os 
seus freguezes—nós em primeiro logar, porque parece 
que mais ninguém importa a quantidade que compra-
mos da sua manteiga,—a mesma coisa que Bismarck decla-
rou em pleno Reichstag, uma vez em que o seu go-
verno toi accusado de tolerante para com fabricantes 
pouco escrupulosos de cerveja : «A cerveja acoimada 
de nociva e falsificada è destinada á exportação para 
a França» . . . 

Poderão dizer que as suas manteigas de sebo, margarina 
e acido borico sont pour le Brésil. 

Como exemplo basta. 
Si as nossas despensas abastecem-se quasi exclusiva-

mente de generos estrangeiros é porque o agricultor bra-
sileiro entende talvez que agricultura só é café, aguçar 
e algodão. 

Á sua natural incúria, a desanimadora aversão que 
parece votar ás novidade introduzidas no seu trabalho, 
o seu gênio indolente e commodista, infenso a quantas 
reformas ou innovaçõfes impliquem a mudança da rotineira 
vida (pie herdaram ou voluntariamente adquiriram- -o 
segundo caso é pouco commum—o geral desamor pela 
profissão que, particularmente entre nós, sò não aban-
donam quando não acham outra qualquer, o que muitas 
vezes süccede até por empregos públicos, fazem com (pie 
dê todos os paizes essencialmente agrícolas do mundo, o 
nosso seja o mais esseucialmeiíte atrazado. 

As lastimáveis consequências do exclusivismo em 
matéria de agricultura são fáceis de reconhecer. 

A actividade de muitos, os capitães, os auxílios 
do governo cireumscriptos a um ou dois únicos 'ra-
mos de cultura fazem, indubitavelmente, o progresso 
d esses ramos—e já vimos ligeiramente quanto esse 
progresso deixa a desejar no que rêspeita á canna— 
mas, em compensação, a grande lavoura abre porta 
franca á especulação mais desregrada (pie produz a 
instabilidade do valor do genero produzido como já viu-se em 
relação ao café. Em 1897 o café brasileiro era co -
tado nos mercados estrangeiros ao preço médio de 4:5 
trancos por 50 kilos ao passo que o de Java. em 
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nada superior, manteve-se ao preço de 120 francos 
por egual qualidade. 

Tal especulação dando, coro outras de egual va-
lor, como resultado a baixa deplorável do c a m -
bio que presentemente torna tão lastimoso o estado 
dos nossos mercados, produz consequentemente a e x -
cessiva alta d 3 todos os generös que importamos para 
alimentação, a começar pe os cereaes. 

Por tal motivo é que o pão, principalmente no 
nosso meio, com ser de péssima qualidade augmenta 
diariamente de preço pela mingua sempre crescente do 
peso. 

Particularmente para nòs do Rio Grande do Norte 
são as mais tristes as consequências do abondono da 
polycultura e o exclusivismo da grande lavoura. 

Nem todos podem dedicar-se ao cuPivo da can-
na por falta de terrenos apropriados ou doíi capitaes 
que requer a sua exploração, e como desconhecemos 
as vantagens da cultura intensiva, os braços desoccupa-
dos ou emigram ás centenas para 03 estados do e x -
tremo norte, ou atiram-se aos quartéis (pie lhes dão 
a vida ociosa compatível com a indole do nosso povo. 

Não é argumento a allegação fundada 11a irregula-
ridade das estações ; a não ser ein período de gran-
de seccas, felizmente não muito frequentes, a pequena, 
lavoura parece dará sempre mais resultado que a 
cultura inintelligente de algumas braças de massapé. 

A questão magna è, para nós, a falta da inicia-
tiva, da perseverança, d i coragem no trabalho. A prova 
d'isso pode ver-se 110 facto do quasi absoluta ausência 
da industria extractiva, quando tantos braços vão ap-
plicar-se a ella nos climas menos favoraveis do Pará 
e do Amazonas. 

Um exemplo. E' sabido que nos sertões do nosso 
Estado abunda a maniçoba (manihot tílaziowi) euphor-
biacea que produz magnifica borracha e que começa 
a fornecer uma das melhores fontes de renda do vi -
sinho estado do Ceará. 

Pois, bem; agora é que começa-se a faliar 11a 
maniçoba entre nós. Em 1 S0-± a exportação da bor-
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racha de maniçoba extrahida no Estado foi de cerca 
de 30 contos de réis; em 189G já excedeu de 170 
•contos a exportada pelos municípios de Mossoró, Macau 
e Flores. Parece indicio de que já sabe-se o que 
vale aquella euphorbiacea, mas quanto è necessário h-
inda, e que depende só de vontade e trabalho, para 
ser uma fonte de renda publica e particular ! 

Agora começa-se a extrahir a seiva da maniçoba, 
c omo já extrahia-se a da mangabeira, isto é. sem me-
thodo, sem preparo algum, aproveitando apenas o que 
a natureza expontaneamente offerecia. 

Vejamos como fazem os que teem iniciativa. O 
governo francez no intuito nunca esquecido de augmen-
tar a riqueza do paiz, já táo admiravel, procura con-
stantemente meios de dotar as suas colonias com todos 
os melhoramentos agrícolas compatíveis com os climas 
respectivos. E' assim que «em 1895 mandou fazer na 
colonia do Senegal um viveiro para a cultura da arvore 
da borracha do Ceará, cujas immensas vantagens prom-
ptamente reconhecera e que, pela semelhança dos c imas, 
adapta-se perfeitamente áquella região africana. No 
anno passado dizia o Governador da Colonia no rela-
lorio apresentado ao respectivo conselho g e r a l : «Mais 
de mil pés de maniçoba attingiram de 3 a (> metros 
de altura e dão sementes que vão servir para a dif-
fusão e propagação da preciosa arvore em todos os 
núcleos agrícolas da alta e da baixa Casamance.» 

O Governo do estado de S. Paulo, cujo clima, aliás, 
differe geralmente d'aquelle em que a maniçoba é expontâ-
nea, solicitou do do Ceará a remessa de .sementes da 
rica euphorbiacea para o fim de disseminai-a tanto 
quanto possível fòr no territorio d'aquelle futuroso e -
stado. 

Ao passo que isto suceede fôra, nós que temos a 
maniçoba indígena nem siquer cogitamos sobre a 
extracçAo da riqueza que a natureza offerece, porque 
«entendemos que sò o assucar e o algodão teem valor 
venal. 

Com relação aos algarismos que, da exportação dos 
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productos da pequena lavoura, extrahimos de docu-
mentos offlciaes, cumpre ainda fa."er uma nota. 

De alguns d'aquelles generos faz-se pequena e x -
portação para outros Estados, mas não porqiíe haja 
sobra do consumo interno, pois, si tal succedesse, os 
preços seriam relativamente muito inferiores aos que 
sempre manteém no nosso mercado. 

E' questão de lucros, porque de alguns d'elles, 
como do feijão, por exemplo, a producção é diminuta 
em todo o paiz. Em i896 foram exportados 17.710 
litros de feijão, (algarismo relativamente elevado) no va-
lor total de 2.l£4$200, isto é, à razão media de 
108 réis por litro, quando no Estado o preço médio 
é ordinariamente, e desde muito, de 350 réis. 

Assim, mantem-se o preço elevado dos de melbor 
qualidade que, muitas vezes, attingem até 800 réis por 
litro, porque o augmento do producção, que poderia 
fazel-o baixar, è exportado para outros mercados onde 
pode obter preço egual ou superior ao que aqui con-
serva. 

Entre as plantas que, com a maior facilidade e o 
menor dispêndio, podem ser cultivadas no nosso clima, a ma-

.inona occupa um dos primeiros logares pela sua pro-
duetividade. Não obstante, não tem cultura alguma, 
porque nós preferimos importar o oleo precioso d'esta 
eupborbiacea, como importamos tudo mais. 

Comtudojá alguns poucos vão comprehendendo que lia 
alguma utilidade n'ella, pois que, só de alguns pés dis-
seminados em terrenos iucultos e dos que, em algumas 
zonas do sertão, costumam plantar ás margens dos ro ti-
dos., já em '1896 foram exportados 15,804 kilogrammas, 
(em '1894-31.100 l,g.) 

N'um solo, como o nosso, geralmente de admiravel 
fertilidade, são innumeras as plantas productives (pie a 
pequena lavoura poderia cultivar; falta-nos, porem, a 
iniciativa, a independencia da rotina inveterada (pie só 
taz-nos ver utilidade e valor i a cultura irracional de duas 
ou très plantas únicas. 

Pela lei estadual numero 96 de 29 de Julho de 
1896 foi creado um premio de très contos de réis 
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para o lavrador do Estado que provar ter plantado cinco 
mil pés de café ou cacau, desde que comecem estes a fru-
ctificar. Seria bera conveniente que esse louvável ten-
taraen p o r parte dos poderes públicos íosse reproduzido 
para o fim de ampliar esse estimulo, egual cu maior, 
com garantias' idênticas de proveito, ao incremento da 
pequena lavoura. 

Pondo de parte os paizes da Europa e da Ameri-
ca, onde os prêmios annuaes á agricultura são uma 
verba indispensável dos respectivos orçamentos, pois que 
todos reconhecem as evidentes vantagens d'esse metho-
do administrativo, vários Estados da União teem já 
enveredado pelo mesmo caminhe na medida de suas 
forças. Em Minas, em vários municípios de S. Paulo, 
por parte das respectivas municipalidades, em Santa 
Cathariua, teem sido concedidos prêmios á pequena la-
voura, e os resultados são cada dia mais litongeiros. 

Cumpre aos legisladores e aos governos, nos esta-
dos fracos, dar a iniciativa que fallece aos indivíduos 
os nossos jà o comprehenderam e. fazemos, votos para 
que não desanimem n'essa rota com a mesma facilida-
de característica de fraqueza que distingue a nossa raça 
em todas as tentativas de qualquer manifestação vital. 

A N T O N I O DE S O U Z A . 



Notas Scientificas 

SUiVIMAUIO : A altyra das nuvens.—As pequenas cousas 
—Liquefação dos gazes—O trabalho dos macacos—O or-
thoformio- •Mudança da cor nos negros—A arvore do cobre. 

Uma das principaes preoccupaçõesda conferencia me-
teorologica que =e reuniu ultimamente em Munich foi 
a medição da altura das nuvens. 

Os resultados obtidos pelo3 methodos do professor 
Hildebranson foram interessantes. 

Cirrus, essas nuvens brancas e flocosas, compostas 
de neve, são as mais altas : elevam-se a 14.930 me-
tros no verão e a 11.500 metros 110 inverno, tendo uma 
altura media de 9.928 metros. Cumulus são menos 
elevadas ; sua altura muxima, no verão, é de 3.582 me-
tros, baixando a 2.090 metros 110 inverno. 

Geralmente a altura das diversas especies de nuvens 
varia en.re 120 a 12.000 metros. Tem-se, entretanto, 
observado alturas muito superiores, sobretudo ant; s do 
nascer e depois do pôr do sol. 

O professor dinamarquês Moira avaliou em 132.000 
metros a altura de uma nuvem observada 110 mar do 
Norte. -

* 
* * 

A sciemia applicada á industria, alem de utilidades 
de maior monta, tem essa de acabar com o que po-
demos considerar objectos inúteis. 

Tudo é aproveitável. A sola encarquilhada de uni 
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sapato velho, o prego enferrujado de uma porta car-
comida, prestam-se a transformações industriaes em ob-
jectos ás vezes da mais bella apparencia e d»; maior 
utilidade. 

E' o grande principio da renovação. 
Quem poderia nunca suppôr que a matéria expel-

lida do organismo, nessa funcção diaria a que todos es-
tamos sujeitos, porem que, pelo seu prosaismo, è feita 
ás occultas, de um modo despresivel. nos logares mais 
reservadas das habitações, fosse depois transformada em 
substancia que se expõe, nas mãos das mais bellas e aris-
tocraticas damas, á luz entontecedora dos salões de luxo '? 

Pois bem, nada mais verídico. As matérias fecaes, 
recolhidas das retretes, depois de convenientemente des-
infectadas, são submettidas a processos cbimicos e, feita 
a sua desaggregação, uma parte volta ao nosso organis-
mo, pela seiva que vai emprestar aos vegetaes de que 
nos alimentamos; outra parte, transformada em saes, é 
muitas vezes aspirada pelas mais gentis se-
nhoras, quando receiam ou fingem um faniquito. 

O aproveitamento das pequenas cousas é sobretudo 
apreciava! nas grandes cidades e constitue um dos ra-
mos mais rendosos da industria do lixo, que tem feito 
a fortuna de mais de um trapeiro. 

Um negociante inglez impressionou-se certo dia com 
o grande numero de latas velhas que eram deitadas fora, 
completamente inutilisadas. Comprehendeu que essas latas, 
devidamente tratadas, podiam ser empregadas no fabrico 
de brinquedos para creanças. Estabeleceu uma pequena, 
fabrica, comprou um numero considerável de latas velhas, 
foi desenvolvendo o negocio, montou uma grande offici-
na e, em sete annos, fez uma fortuna de alguns milha-
res de libras. 

Existe em Paris uma industria de bólos baratos-
Pois bem, esses bõlos não são mais do que os restos 
de pão desperdiçados nos boteis, casas de refeição e 
particulares, atirados ao lixo. 

O industrial que teve a idéa ds aproveitar esses re-
síduos na confecção de uma nova comida está millio-
n.irio. 
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* 
* * 

Tem-se hoje o processo de liquefazer todos os gazes, até 
mesmo o ar, que é tido como o mais permanente. 

O professor Moissan, que foi o primeiro a produzir 
o flúor, conseguiu também liquefazel-o, sob urna pres-
são de 22 atbmoãpheras e nuina temperatura de 185 
gráos abaixo de zero. 

Para fazer passar esses eorpo3 refractários do es-
tado gazoso ao estado liquido emprega-se um methodo, 
por assim dizer, de persuasão, induzindo os mais re-
cenceteinente liquifeitos a determinar os outros. 

Assim, para se liquefazer um corpo, como o oxy -
geneo, toma-se primeiramente um outro corpo menos 
refiactario, por exemplo o acido carbonico, cuja lique-
fação è relativamente fácil. Abrindo-se um tubo cheio 
de acido carbonico liquefeito, produz-se uma escapada 
brusca da qual resulta um frio de 7!) grãos abaixo de 
zero. 

Utilisa-se então essa temperatura baixa para res-
friar um recipiente onde se comprime um gaz mais re-
fractário à liquefação que o aMdo carbonico. Seja o 
ethyleuio, que, por sua vez evaporado, produz um frio 
de 185 gràos. 

Nessa temperatura e sol) uma pressão de 22 ath-
mospheras o oxygeneo liquefaz-se, produzindo um frio 
de 185 grãos que liquefaz por sua vez, sob ;t mesma 
pressão, o flúor. 

* * * 

Carailk* Flammarion, nessa brilhante phantasia que 
esu-eveu ha pouco— La Fin da Monde—entr; outras ma-
ravilhas do futuro, disse que, no século X X V , os cri-
ados de servir serão substituídos por macacos domesti-
cados. 

Presentemente, ( jà não è uma novidade a utiüsa-
ção do chimpanzé nos trabalhos doineaticose até 
n i ü n ) noi da industria. 

O capitão Mors, de volta do Tran3vaal, affirma ter 
alli empregado, nas minas que explorava nesse paiz. 
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aurífero, macacos que substituíam, com vantagem até, 
.os operários communs. 

Os pedaços de quartz eram-lhes confiados e eiles 
collocavam-nos methodicamente no logar indicado. Ten-
do a vista mais aguda do que nòs, nenhuma parcel-
Ia de metal lhes escapava, • e, quando deixavam um 
quartz, estava elle completamente Jimpo. Iam e deixa-
vam o trabalho, sem repugnancia, ao primeiro signal e 
viviam alegremente na mais completa harmonia. 

* * 
* 

Os professores Einhorn e Heinz assignalam as 
propriedades anesthesicas do orthoformio. que. como 
se sabe, chimicamente é o ether methylico do acido 
oxybensoico, e apresenta-se sob a forma de um pó 
Itranco, crystallino, leve, sem cheiro, nem gosto. 

O orthoformio è empregado nas anesthesias io-
caes e tem sobre a cocaína a vantagem de absoluta-
mente não ser toxico. 

Não tem acção, nem atravessa a pelle, porem, reti-
rada esta, a sua acção é poderosa nos tecidos subcu-
tâneos, e 110 systema nervoso, insensibilisando-os com-
pletamente, e opera maravilhas nas queimaduras graves 
<lo terceiro grào. nas ulceras e feridas ulceradas, no 
•câncer ulcerado, nos cortes feitos por faca, vidro, es-
magamento e em toda e qualquer ferida superficial ou 

unesmo das mucosas accessiveis. O Dr. Neumayer, de 
Muiiich obteve excellentes resultados em casos de ul-
ceração tuberculosa da larynge. 

Como se vê, o orthoformio ó um anesthesico local 
de primeira ordem e sendo inoffensivo tornar-se-ha o 
processo preferido de suppressão da dor. 

* 
* * 

No f'im do anno passado travou-se, entre diversos 
membros da Faculdade de Sciencias de Pariz uma dis-
cussão calorosa sobre a cor negra da pelle de certos 
indivíduos. 
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As opiniões foram as mais desencontradas e não se 
chegou a um resultado certo. Uns entendiam, 
que a cor negra era produzida por meio de uma car-
bonisação, em razão do clima, dos tegumentos da epi-
derme, accentuada de geração em geração segundo as 
leis do atavismo , pensavam outros que a cór ora uma 
predisposição do organismo. E assim ficou latente a 
questão. 

Em todo caso verifica-se que a materia colorante 
da pelle dos negros está espalhada numa zona muito 
superficial. 

O Dr. Johnston, um medico yankee, partindo desse 
principio, annunciou, com todas as forças do reclame a -
mericano, um processo por elle descoberto para branque-
ar a pelle dos negros que, isto é sabido, vivem na-
quelle paiz cheio de preconceitos tolos como verdadei-
ros parias, por causa da cor. O processo Johnston 
consistia simplesmente na destruição da epiderme por 
meio de uma lavagem de potíy?sa concentrada. 

A primeira que tentou a experiencia foi uma ne-
gra de nome Batoln que supportou o cáustico até f i -
car sem pelle. Mas em vez da nova epiderme tomar 
a eor branca, tornou-se vermelha, e a paciente veio a 
fallecer envenenada, depois de soffrimentos atrozes. 

* * 
* 

Tem-se descoberto certas affinidades entre os rei-
nos vegetal e animal e é bastante conhecida a arvore do 
diabo, perfeitamente carnívora dotada de tentáculos que se 
contraem á approximação da presa. 

O Gardner's chronicle assignala uma particularidade-
curiosa da Polycarpcea spirostylis, da família das Caryo-
phyllaceas, que bem se pode denominar a arvore do col>re. 

Segundo o jornal citado, essa arvore encontra-se em 
toda a região cuprifera de Queensland, nas visinhanças das 
grandes jazidas metallicas e as analyses feitas na arvore 
demonstram a existencia nella de grande quantidade de 
cobre. 

M. D. 



Chronica Industrial 
Syndicates agrícolas. 

O fecundo principio da associação para o fira de 
ampliar e robustecer o exercício da actividade material 
ou mental do homem, factor admiravelmente poderoso 
no balanço dos resultados obtidos pelo trabalho em todas 
as Buas múltiplas e proveitosas applicações, esse prin-
cipio precioso, que tem feito a grandeza e a piosperi-
dade da indu tria nos paizes da raça anglo-saxonia, é 
quasi desconhecido no noBso meio. 

E' verdade que tivemos e temos pequenas socieda-
des litterarias—idéas de moços,—onde as luctas da in-
telligencia encontram incentivos para desenvolver-se e 
applausos para estimulo. 

No campo vastíssimo da industria, porem, da indus-
tria agrícola principalmente, porque d'ella, em primeiro 
logar, é que ha de vir a nossa grandeza material e a 
nossa independencia economica, nada temos feito e até 
as vantagens do que poderíamos fazer são geralmente 
desconhecidas. 

O esforço individual è quasi sempre improductivo 
em assumptos d'es.-a natureza, e é sabido que o esfor-
ço individual, a iniciativa privada não é propriamente o 
nosso forte. 

Nos paizes onde a industria, manufactureira ou a -
gricola, tem attingido o admirável desenvolvimento atte-
stado pela perfeição de tantos productos de que a c i -
vilisação faz-nos carecer e cujo numero diariamente au-
gmenta com as exigeucias sempro crescentes do bem e -
star e das commodidades, na Inglaterra, na França, na 
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Allemanha e nos Estados Unidos, é considerável o nu-
mero e a importância das associações que, como as. 
trade-unions iuglezas o os syndicatos agrícolas france-
ze3. visam alargar amplamente o resultado dos esfor-
ços de cada um pela coaperação de todos. 

t a pouco mais de dez annos, a agricultura fraiiV 
ceza passava por uma crise temível de que a concor-
rência dos productos estrangeiros, as moléstias da vi-
nha e a necessidade geralmente roconhecida, mas não> 
ainda suificientemente satisfeita, do estudo agrícola exi-
gido pelas tranformações trazidas á cultura pelos pro-
gressos da agronomia e da mechanica, eram os prin-
cipaes factores. 

Pois, hetn ; o melhor meio achado e immediatamen-
te posto em pratica pelos agricultores francezes foi a 
creação de syndicatos agrícolas, cujos effeitos foram — 
vender os seus productos por melhoivs preços, comprar 
os de ciue careciam mais baratôs e conseguir auxílios 
pecuniários mediante emprestimõs commodos pela taxa 
e pelos prazos. 

Para o fim de comprar menos caro os agricultores 
membros dos syndicatos fazem as suas compras em cona-
mum. o que. tendo como effeito augmentar muito a im-
portância do pedido, naturalmente faz conseguir a re-
ducção dos preços. 

Assim, para a compra de sementes ou estrumes, ou 
até generos de consumo, si um agricultor precisa um e 
encontra-o pelo preço de dois, vinte, cincoenta ou cem. 
fazendo um só pedido, por intermedio- do syndicato a 
que estão associados, conseguem facilmente o que preci-
sam ao preço de um e tres quartos ou um e meio. 

Si vinte ou trinta pequenos agricultores plantam al-
guns hectares de trigo e fazem individualmente grande 
despesa, em proporção, para o beneficiamento do grão, 
e-ses me3tnos, reunidos etn syndicato, podem fazer acquisição 
mais vantajosa de uma só g/ande usina para o preparo 
em eommum do producto de suas plantações, e as-im reali-
sam considerável economia de mechanisinos, de tempo, 
e de pessoal. 

Do mesmo modo são importantes as vantagens obti-
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das pela venda dos productos reunidos em grande quanti-
dade. 

Alem dos resultados conseguidos sob c ponto de vis-
ta economico pelas associações de agricultores, ha também 
a considerar os resultados scientificos. Naturalmente con-
tiado aos mais intelligentes e mais aptos o mandato de 
representai-os, estes, pela sua instrucção e trabalho vão 
pouco a pouco incutindo no espirito dos associados os 
progressos da cultura, o conhecimento das innovações úteis 
no que respeita aos processos de fabrico, de amanho das 
terras, de colheita etc. 

Bem poucos são, maxime n'um meio como o nosso, 
os que leein, os que estudam e procuram pòr-se em dia 
com todos os progressos da eua profisção. Por intermedio 
do3 syiulicatos, onue os interesses são communs, o agrieul 
tor matuto pode facilmente adquirir o conhecimento que 
falta-lhe. mediante a correspondência com o syndicato ou 
com o exemplo dos membros deste, na applicação intelli-
gente e pratica das reformas e melhoramentos diariamente 
conseguidos pelo trabalho intellecttial dedicado ás explora-
ções industriaes. 

Si são intuitivas as vantagens auferidas pela associação 
entre cultivadores, não são menos importantes as que o fe-
cundo principio, quando bem applicado, consegue nos ou-
tros ramos de actividade. 

E' sabida a poderosa influencia que exercem sobre 
a industria manufactora, sobro as condições dos centros pro-
ductor s e até sobre o operariado as grandes trade unions 
inglezas e norte americanas. 

Ninguém ignora que essas associações são para o ope-
rário o que o syndicato é para o agricultor; de algum 
modo garatem lhe trabalho e, portanto, vida, ao mesmo 
tempo ipie certa independencia. cada dia mais ampla, em 
relação ao capital, ao patrão. Si o operário não é atten-
dido por este em qualquer exigencia que julga razoavel, 
faz parede e, comquanto sem trabalho, fica habilitado a 
resistir por muito tempo á força tyrannica do capital, gra-
ças á trade-union, á cooperativa, ou á beneficente de que 
jaz parte. 

São vulgares os exemplos d'essa conquista do prole 
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tariado nas regiões manufactureiras da Europa e da America. 
Assim as agricultores filiados a um syndicato bem or-

ganizado e forte: si não convem-lhe o preço que acham 
os seus productos nos mercados consumidores, armazenam-
n'os como fazem os syndicatos francezes, até que, em 
virtude da diminuição do genero no mercado, o preço suba, 
consequência inevitável da elementar lei economica. 

No que diz respeito ao momentoso assumpto de au-
xílios á lavoura não são menos consideráveis 03 resulta-
dos das associações egricolas. 

Logo que, em dada zona, os maiores e os mais ba-
beis cultivadores associem-se para a formação de um syn-
dicato, não lhes será impossível, auxilia-la, ou por meio da 
creação de « caixas ruraes sem capital, mas onde todos süo 
solidaria e illimitadamente empenhados », ou por intermé-
dio de estabelecimentos de credito agrícola modelados 
pelos credit mutuei francezes, com pequeno capital e em-
prestando a juro modico. 

A agricultura franceza tem hoje mais de mil e 
quinhentos syndicatos agrícolas, uns até com dez mil 
membros, outros apenas com quinze ou vinte, mas t o -
u03 trabalhando efficazmente e dando como resultado o 
admirável desenvolvimento da riqueza de que justainen-
orgulha-se a velha nação decadente. 

Os nossos productores, desde muito enfraquecidos 
pela baixa dos preços, pela especulação cambial, pela 
lamentavel dependencia de meícados intermediários para 
exportação de seus productos, e, mais talvez do que 
por tudo isso, pela rotina anachronica e inveterada dos 
seus processos de cultura, só teriam vantagens a obter 
das tentativas que fizessem para a organização de um 
syndicato agrícola nas zonas mais férteis e cultivadas 
do Estado. 

Si essas associações não tivessem a força precisa 
para melhorar rapidamente e directamente as suas con-
dições economicas, poderiam pelo menos, com o proprio 
exemplo, incutir-lhes o gosto pela cultura intelligente, o 
conhecimento dos variados progressos introduzidos na cul-
tura do solo, a idea de novas plantações adaptaveis 
ao nosso solo e clima, de utensílios aperfeiçoados, 
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e tudo isso, com mais ou menos tempo, conforme o 
vigor da iniciativa e a bôa vontade de todos, teria 
como resultado conseguir sempre o melhoramento d 'a-
quellas condições, pelo augmento do trabalho o pela 
perfeição dos productos. 

A . DE S . 

« 
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5 — I N V E R N O EM FLOR—romance por Coelho, Netto—Editores 
Laemmert & C.,—Bio de Janeiro—1897— 

Prometti no passado numero d'esta Revista dizer as 
impressões que me ficaram da leitura do notável ro-
mance de Coelho Netto. 

Sinto que me faltam competencia e auctoridade 
para a analyse d'esse livro de valor, obra de um dos 
mestres mais impeccaveis das lettras patrias, artista 
primoroso da Forma, conteur opulento e original, (pie 
agora se revela psychologo sincero e consciencioso, a -
presentando-nos um romance que é um attestado do 
seu grande talento de observação, não sò do mundo 
material circumdante, quo nos descreve com verdade me-
ticulosa e coin a eloquencia rythmica do seu estylo 
admiravel, como também d'esse outio cosmos subjectivo 
da eterna Dor humana, no qual penetra o artista com 
a lanterna magica do Saber e do Talento, a illuminai-
as sombras onde se occultain as múltiplas manifes-
tações do Soífrimento, e trazendo á luz da Critica um 
novo forçado da névrosé e das circumstancias. 

Jorge Soares—o typo que Coelho Netto creou no 
seu ultimo romance—será immortal na historia da litte-
ratura brasileira. 

O talentoso homem de lettras estudou o seu mo-
delo em todos os aspectos, prescrutou com afinco e 
soberafia força de vontade a alma alanceada do seu 
infeliz protogonista e surprehendeu, com analyse pode-
rosa de verdadeiro psychologo, a dor intima do padrasto-
de Sarita que empolgou o espirito morbido d'aquella 
victima real do temperamento e da educaçíio, en-



lïevista do Rio Grande d-> Norte 169 

louquecendo-a por fim ante a necessidade indeclinável 
de uma renuncia que o desejo sensual, persistente e 
matador, repellia—monstruosa e verdadeira aberração— 
apezar dos esforços inúteis da razão martyrisada do in-
feliz. 

• Dis33 o auctor na dedicatória do seu magistral 
romance : 

" A Arte deve ser a visão do Real e a preoccu-
pacão única do Artista a Verdade, mesmo atravez do 
Sonho" . 

E ainda : 
"Surprehetider a Alma, eis o ideal do artista mo-

derno e terei eu forças para levar a termo a tenta-
tiva ?" 

Essa força teve-a Coelho Netto ; e o seu romance 
Inverno em for é uma vict)ria promettedora de ou-
tros triutnplios na esphera elevada em que «a Analyse 
não é teita superficialmente sobre o involucro, é pro-
funda e meticulosa, vai ao secreto alvéolo do espirito." 

Supérfluo é já hoje falar da opulência e da magica 
doçura do estylo de Coelho Netto. Da sua forma 
todo o elogio admirativo se me afigura redundante e inútil. 
Elie é um dos mais perfeitos, cultores da phrase na lit-
teratura do Bnsil e Portugal, onde domina o bello idi-
oma de Camões e de Gonçalves Dias. 

Dizer da graça, da fluência, da vernaculidade, pois, 
tratando-se do auctor de Inverno em flor, é dispensá-
vel ; basta, e ó tudo, que olhemos aqui para as suas crea-
ções de romancista. 

Além do grande doente Jorge Soares, Coelho Netto 
apresenta ao leitor de Inverno em flor dois typos admi-
ráveis de verdade, com os quaes para logo sympathi-
8amo8, seguindo o auctor e subscrevendo ex-eorde to-
dos os commentarios que este faz aos sentimentos e aos actos 
d'essas duas personagens que ladeiam 110 correr da 
acção principal a figura decrepita e melancólica do pa -
ranoico protogonista. 

Bà, a fiel e amorosa mãe preta, que todos conhe-
cemos, dedicada, vigilante, ciosa e terna; e Cesário, 
um excentrico ruidoso e gaiato, sempre preoccupado com 



•jOQ Revista do Rio Grande do Noiie 

um S3U annunciado livro sobre a civilisação dos Aryas, que 
nunca passou, aliás, do titulo, amigo sincero e devotado 
do abstrahido e desalentado Jorge, e mal seguro na 
sia original theoria dos homens e das coisas, que o 
approxima das fronteiras da loucura. 

Os outros personagens do livro são vulgares. Estes 
tre3, porem, por si sós, fazem a gloria de um artista, 
principalmente o apaixonado e infeliz demente, no qual 
a sciencia medica no Ilio de Janeiro, a convite do 
auctor para u.n inquérito minucioso aobre o valor do 
seu estudo, acaba de reconhecer "um paranoico bem 
observado e completo, que ficará na litteratura nacional 
como uni typo psychopathico severamente estudado e 
magistralmente de3cripto, ao lado de Rubião, o megaloma-
níaco de Machado de Assis." 

Livros como o Inverno em flor reeominendam o nosso 
paiz e 03 nossos litteratos. 

O livro é todo optimo, e as bellas scenas succedem-
se durante toda a leitura, deixando .o leitor indeciso na. 
escolha do melhor trecho do romance. 

Da pagina 149 em diante, toda aquella desesperada 
lucta da razão e da dignidade com a idéa fixa e tortu-
rante que trazia acorrentada ao pensamento de Jorge 
Soares a allucinação succuba- que o matava aos poucos, 
implacavelmente, condiuindo-o á loucura, é magistralmen-
te descripta pelo auctor. 

O desgraçado e amoroso padrasto de Sarita sentia ciuines 
incestuosos e desejos impossíveis, horrivelmente concebidos 
pelo seu pensamento prisioneiro da obcecação moral ; a 
sua vontade era incapaz de reagir, apezar do fundo de 
honradez e honestidade qae em si havia, contra a imagi-
nação enferma, (pie evocava a carnação viçosa, virgem, 
entontecedora da filha espiritual do mísero, revivendo- lie a 
imagem sensualmente adorada da esposa amante e voluptu-
osa que o infeliz gosara e perdera. 

E o espirito de Jorge debatia-se entre a terrível du-
alidade que o martyrisava ;entre a visão olympica e desnu-
dada que apparecia ante seus olhos allucinados, qual 
se fora uma succuba. « das que dantes, nos tempos fer-
ventes do áscetÍ3mo santo, appareciam aos solitários, se-
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duzindo-os para o peccado, como Ammonaria, a escrava » 
e a voz ponderada do dever, que, pura, bradava-lhe o 
horrível d'aquella aberração obcecante, chamando-o inu-
tilmente áphase passada em que o sentimento paternal que 
o prendia á entiada era real e digno, extreme d'aquelle 
desesperado e criminoso desejo que um conjuncto ines-
pe-ado de circum3tancias em si despertara, com o des-
abrochar fascinador da belleza da rapariga, que lembrava 
a adultera inesquecida. 

E no combate desegual a dignidade era supplantada, 
calando-se a « v o z interior, vencida pela ascensão lúbri-
ca da visão formosa. " 

São paginas essas de um valor iuacabavel, que serão 
citadas no futuro, como das melhores escriptas em lingua 
portugueza. 

Da pagina 180 a L!)G o auctor descreve com mes-
tria e verdade inexcedidas um interior adoravel da vida 
de solteira da filha adoptiva do torturado Jorge, descen-
do aos detalhes minuciosos da mais delicada realidade. 

A Inata infantil entre a negra Há e a menina, 
para que esta deixasse o leito, a scena do espelho, 
em que a vaidosa carioca mostra-se ennamorada do 
p:'oprio corpo, admirando-lhe as linhas soberbas e har-
mónicas. estudando attitudes, valsando em camisa, en-
saiando poses; o banho de Sarita, a subtil delicadeza 
e o exemplar pudor da ve ha negra em evitar o espe-
ctáculo da nudez da senhora moça ; tudo isso é tratado 
por Coelho Netto com extraordiiiario talento de-
scri ptivo e observação exacta e perfeita das encanta-
doras futilidades do bello feminino. 

Uin dos melhores trechos é, também, a meu ver, 
a confidencia dolorosa feita ao Cesário, amigo verda-
deiro e sincero do martyrisado Jorge Soares. A narração 
feita ao amigo daquelles insupportaveis padecimentos mora» 
es e o dialogo que segue ; a revolta de Cesário ao 
ouvir a declaração tremenda, para logo mudada em 
eompa'xâo sob a influencia da profunda amizade que o 
prendia a Jorge, são paguas immorreaouras da litte-
ratura pátria. 

Ao fecundo escriptor de Inverno em for envio 
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parabéns, como brsiieiro e como apreciador das bellas 
iettras do meu paiz, que quizera ver servidas por mui-
tos da estatura de Coelho Netto, pelo passo de gigante 
que vem de dar no terreno difficil do romance, psycho-
logico com o seu estudo admiravel e perfeito. 

Que não arrefeça o ardor productivo do notável ho-
mem de Iettras, dando-nos em breve os novos livros 
que annuncia e que por certo serão a sequencia progres-
siva para o final glorioso de uma obra litteraria que 
o ha de immortalisar na admiração agradecida dos seus 

patrícios no futuro. 

A . M . 

A R E V I S T A —migazine illuslraio —elitor Alfredo Silva—Para— 
Brasil. 

E' uma nova e elegante publicação de 24 paginas in 
4-, que muito recommenda o serviço typographico na ca-
pital do Pará. encetada em Janeiro do corrente anuo. 

Dá um fascículo mensalmente e promette no pri-
meiro numero, que temos á vista, contribuir com esforço 
e sem estreitezas para a expansão da litteratura no Bra-
sil. 

Em noticias de jornaes de Belem vimos que a Re-
vista conta com seguros elementos de vida, devendo 
do 2' numero em diante encetar uma galeria de retra-
tos e traços biographicos das notabilidades litterarias do 
Brasil e Portugal. Accusando o recebimento do r fas-
cículo, auguramos ao interessante mensario paráense exis-
tência duradoura e proveitosa. 

Eis o summario do primeiro numero : 

Cartão de apresentação, por Antonio de Carvalho. 
O motivo inicial. 
Joanna d'Arc, por João do Rego. 
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Supplica, de Alfredo Serrano. 
Um caso da Calanada, por Marques de Carvalho. 
Nevrose, por Guilherme de Miranda. 
Olhos Amados, de Corrêa Pinto. 
Dulia, por Theodoro Rodrigues 
Os extremos tocam-se, por Paulino de Brito. 
Visões do Crepusculo, D. A. R. 
Chapa indiscreta, por Frederico Rhossard. 
Camillo Castello Branco, de Adelino Mello. 
Sonhada noite, por Vasco Abreu. 
Amor, Amor, de Cantidiano Nunes. 
Yara, de Acrísio Motta. 
2riste Sorte, por Barroso Rebello. 
0 movimento hihliographico, por Fran Paxeco. 

cm 



INFORMAÇÕES 

— M a n i f e s t a ç ã o a Z o l a . 0 Grémio f olyraathico le-
vantou a idéa de ser dirigida pela mocidade d'esta 
capital uma mensagem de applauso e solidariedade ao 
grande escriptor, á imitação do que se tem feito em 
muitos paizes da Europa e da America, onde o pro-
cedimento tão humano e generoso do mestre desper-
tou o mais merecido e sincero enthusiasmo. Para 
esse fim dirigiu pela Republica um appello á juven-
tude d'esta terra, e regos-ja-se intimamente pela e s -
pontaneidade e presteza com que ella correspondeu 
aos seus votos. As distinctas sociedades litterarias Le 
Monde Marche Congresso Litterario, e Grémio Castro Alves ad-
heriram com enthusiasmo á idéa do Grémio em communica-
ções que foram egualmente publicadas n'aquella folha. 

Diversos cidadãos, quer por escripto (juer verbal-
mente, teem declarado subscrever a mensagem em que 
esta pequena e desconhecida parte da humanidade afíir-
mará a sua adhesã) franca e decidida ao genial e -
scriptor. 

Eis o appello do grémio:— 
• 

« — M a n i f e s t a ç ã o a Z o l a . Bello dever humano esse 
da solidariedade moral e mental tão superiormente cumpri-
do pela mocidade de alguns dos paizes mais cultos do 
mundo nas manifestações de sympathia e adhesão envia-
das ao grande mestre da litteratura contemporânea ! 

Quando a França, a velha mãi da civilisação latina 
que tão admiravei9 exemplos de amor á liberdade e de 
grandeza moral deu á humanidade, n'uma horrorosa 
descabida que acabará de alienar-lhe a hegemonia in-
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tellectual do Oceidente, apupa, como abjectos garotos, 
o genial escriptor que é hoje a maior das suas glorias, 
a mocidade, cujo coração está sempre aberto aos sen-
timentos generosos, quando não cega-a o preconceito 
estúpido da religião ou da raça, envia da Bélgica 
da Italia, da Hungria e de outros paizes da Europa 
e da America as mais ardentes e significativas mani-
festações de sympathia ao mais elevado representante da 
consciência luitnana, ora perseguido como um facíno-
ra pelo governo e pela populaça da sua grande e de-
cahida pátria. 

O Grêmio Polymathieo levanta também, no nosso 
meio, a idéa de uma manifestação a Emile Zola. 

O apoio moral dos semelhantes é sempre um gran-
de conforto e ura grande incitamento para o homem, 
seja elle Zola ou o mais obscuro dos operários. 

O Grêmio solicita o sufrragio de toda a mocida-
de do Rio Grande do Norte, desta. mocidade que nas 
lettras, em que o grande mestre ó rei, começa a affir-
mar tão syinpatliica e auspiciosamente a sua existencia, 
para uma mensagem que vai dirigir ao auctor dos 
Rougon-Macquart, de Lourdes, de Rome e da mais di-
vina obra de sua vida gloriosa—a delesa convencida 
de um homem que julga innocente e que é condem-
nado por milhões de homens. 

Antonio de Souza—presidente. 
Auta de Souza 
Alberto Maranhão 
Manoel Dantas 
Augusto I/gra 
Pedro Avelino 
lhomaz Gomes 
Homem de Siqueira 
Henrique Castrieiano » 

— P u b l i c a ç õ e s d o G r ê m i o P o l y m a t h i e o . O nosso 
collega Henrique Castrieiano tem no prelo o seu espera-
do poemeto Mãe, de que os leitores da Revista já 
conhecem um delicado trecho. 
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Alberto Maranhão tem quasi colligidos os aponta-
mentos com que vai organizar uin esboço historico do 
Rio Grande do Norte, do qual já são conhecidos 
dois substanciosos capítulos publicados n'esta Revista. 

—A nossa brilhante collega Auta de Souza, a mimosa 
poetisa que adorna esta Revista com versos de uma tão 
commovedora doçura, tem prompto um volume, prestes a 
entrar para o prelo. Não cabe a nós predizer, pelo que 
conhecemos, o que será esse livro. Apenas consiguamos 
aqui os mais sinceros votos que fazemos para que, quan-
to antes, venha a publico o escrínio de jóias que devem 
ser os versos sabidos da penna que tão bem conhecem jà 
quantos leem a Republica e a Revista. 

— T h c a t r o n o l io r i s o n te . Parece que vamos, em 
futuro não muito remoto, possuir o almejado theatro, 
que será construído pelo governo do Estado. A inicia-
tiva particular apenas desejou-o. Que venha. O nosso 
collega, que faz . chronicas tbeatraes n' A Republica 
subscriptas pelas iniciaes extremas, Z. A. , começa des-
de já a aparar a penna. 
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ALMA LYRICA 

wA Papi Junior. 

«—Vigiai e orai para que não entreis em tentação»*.. 
E o Nazareno, afastaudo-se dos apostolos, foi ajoe-

ïhar-se debaixo de lima oliveira, silencioso e triste. 
A noite descera, havia muito, envolvendo a terra no 

manto branco do luar piedoso. 
Longos esphaceios de sombras, retalhos negros de 

ruinas antigas, cobertos de herva viçosa, destacavam-se 
aqui e ali, dando á paisagem uns tons melancholicos de ce-
miterio abandonado. 

Pelo ar havia o vago rumor sombrio das fundas noi-
tes calmas, a profunda solidão suggestiva das horas 
negras, quando o espirito debate-se anceado nas gar-
ras do Mysterio que o empolga como se fosse uma gran-
de aguia vietoriosa. 

A natureza espiritualisarase ; o luar ungia a 
glauca folhagem do3 sycomoros .esguios, a herva en-
tanguida dos caminhos mal abertos e emmoldurados 
por longas arvores ramalhudas, os ninhos quente3 onde 
os passaros beijavam-se estremunhados, tontos de som-
no e embriagados de amor. . 

Um doce olor de flores entre-abertas enchia o 
horto., povoando-o de sonhos : das proprias pedras como 
que evolava-se um frémito de vida, uin desejo triste 
de existir para soffrer e amar. 

No emtanto. fitando o concavo céo azul, Jeeus orava, 
O seu olhar, de uma doçura melancholica e terna, af- ' 
fastava-se do mundo e ia embeber-se 110 vácuo, na 
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altura vertiginosa onde a alma não pode chegar sinão 
abandonando a matéria. 

Súbito, uma lembrança inconsciente turvou-lhe o 
coração e ' elle despertou d'aquelle sonho de accorda-
do, ouvindo os seus lábios pronunciarem machinalmente : 
Jesus, tende piedade de mim ! Compadeceis-vos de mim, 
Jesus! 

Rio-se ; o riso amargo d03 que riem para não 
chorar. 

No seu pensamento ennuilado começaram a surgir, 
pouco a pouco, as amarguras dos desamparados. 

• As palavras que, sem querer, proferira não eram 
mais do que um echo quasi extincto : tinha-as ouvido, 
ha*ia dias, pronunciadas por um pobre cego em viagem 
para Jericó. 

O desgraçado exilado da luz, a beira d i estrada 
sinuosa, coberto de poeira e de andrajos, pedia, sup-
plicava em altoj brados q i i lhe trouxessem o Messias* 
o salvador das gentes. 

E agarrara-se-lh3 á túnica, com a ancia febril 
dos naufragos qae ein noites tenebrosas apegam-se, á 
taboa, que o acaso lhes trouxe n'unv.i vaga estuanta : 
Jesus, tende piedade de mim! 

«Fazei com que os meus olhos vejam os olhos de 
minha mulher e de meus filhos! Fazei com qu^ eu 
possa vôr os cabellos brancos de minha mãi 1 Ten-
de compaixão de mim. Jesus ! » 

No meio da multidão agitada vinham mais infe-
lizes : uns aleija los, mos'rando a deformidade dos 
membros torcidos pela doença : outros cobertos de 
chagas asquerosas, de hediondas pustulas malignas, 
furadas pelo carbunculo e corro:do3 pelo piis que des-
cia-lhes das feridas arroxeados.. . 

Todos gritavam misturando as 
cortados de soluços à prece das 
aldeã3 -.—Jesus, tendi pkiais de nós 
de nós, Senhor ! E elle ia enxugando o pranto 

suas vozes entre-
formosas raparigas 
! 'lenia compúxl? 

de simples, 
famintos. 

consolando os desditosos 
d'aquella míitid.lo 
e dando pilo aos 

10 11 12 13 
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Mas dentro em breve acabar-se-ia tudo ; 03 so-
phistas da Judéa observavam-o e Judas o vendera. . . 

Nunca mais ! nunca mais voltaria áquelle monte, 
ao desolado horto onde scismara tantas vezes embe-
vecido 110 ideal da justiça, amortalhado na eterna 
dor que envolve os tristes! 

Como uma legião de phantasmas, passavam-lhe 110 
espirito a sombra dos dias idos, penumbranclolhe o 
coração amantíssimo. 

Via-se ao collo de Maria, pequenino e despreoccu-
pado, feliz e innocente; com a cabeça vasia de illusões ; 
depois achava-se nas terras de Israel, de volta 
dos areiaes caudentes do Egypto ; mais tarde sonhara 
á margem do Jordão á sombra de arvoredos secu-
lares, onde João Baptista, vestido de pelles, accor-
dava-lhe no ser a inquietação pelo desconhecido, o 
desejo de adivinhar os segredos da alma humana, assim 
como o precursor traduzia o cântico das selvas, a 
musica hilariante das florestas rumorosas. 

K-cordava-se dos bellos dias passados nos desertos, 
ora sobre montanhas cobertas de flores ; ora á beira 
de lagos seremos, muito quietos, azue3 como a 
esperança, mansos como o perdão; ora ao longe 
das planícies que se prolongavam indefinidamente des-
dobravão-se a seus olhos como uma toalha verde 
borrifada de orvalho ou inundada de luz. 

Recordava-se ainda da prisão de João e da 
saudade que sentira ao abandonar a cidade de Naza-
reth, impellido pela Idéa, que o subjugava, de unir 
todas as almas, de chamalas á coinmunhão do amor, 
iazendo com que desapparecessem da terra a injustiça 
e o remorso. . . 

Chegara á Galiléa n'uma tarde de inverno, muito 
sombria, muito sem risos. 

Chovera durante o dia e ficara 110 céo a algi-
dez melancholica das nuvens brumosas. 

Rôlaí bravas turturinavam nas figueiras orvalha-
das, com frio; das romeiras' folhudas pendiam irisadas 
gottas de chuva (pie, de quando em quando, cabiam 
sobra acuçenas cor de neve ; as vinhas renovavam-
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se. cobertas de rebentos entumescidos de seiva ; y 
rebanhos pasciam, tiritantes, balindo nostalgicamente, 
saudosos do aprisco. 

Um cordeiro desgarrara-se e Beguira-o cançado, tro-
pego, mal sustendo-se de pè, Elie tomara-o e aquecera-o 
nas dobras da túnica, abraçando commovido o pequenino 
ser, tão manso, tão innocente, e voltara ao rebanho pnra en-
tregar á ovelha saudosa d'aquelle filho o seu orphãosi-
nho de poucas horas, o de içado fructo que ella guardara 
longos ineze3 no ventre abençoado pelo amor e pela natu-
reza. 

Nunca mais poderá esquecera alegria d'esse encontro. 
Ainda echoava a seus ouvidos a caricia humana que 
aquella pobre mãe irracional deixou escapar da alma 
alliviada do peso da afflição ; nunca mais olvidara aquelle 
balido que mais parecia uma palavra de agradecimento, 
o eclio de uma oração interrompida por uma phrase en-
trecortada de beijos e de lagrimas... 

Ah ! todas as dores erão dignas de piedade ; todas 
as magnas erão irmães por que nasciam de uma só fon-
te o coração ! 

Caminhava, pensando assim, agora a beira do oceano, 
ao longo do3. mares intérminos da Galiléa, azues como o 
manto que trazia sobre os hombros, agitados como o 
seu espirito inquieto diante de todas as desgraças, de to-
das as misérias que affiigem os justas e os bons ; cami-
nhava, pensando assim, quando deparara Simão e ou-
tros companheiros : « Vinde, vinde commigo, pescadores 
morenos, almas simples e ingénuas como o borrego das 
campinas, puras como a üor do therebinto, vinde trazer 
a paz aos mal-aventurados. . . » 

Nisto Jesus sentio uin hálito suave de flor extincta, 
uin odor mystico de lyrio morto. E dois beijos longos, 
muito longos e ardentes, queitnaram-lhe oa lábios, numa 
caricia voluptuosa e pagã. Voltou-se, quasi sem poder 
falar, como se aquelles dois beijos tivéssem-lhe chupado 
a alma, e viu Magdalena, toda de branco, a íital-ol n'uma 
uncção extrema de apaixonada : 

—Jesus, meu doce rabbino, elles querem matar-te. 
Fujamos para lonje. meu bem amado, vamos para o 
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deserto sem fim, viver debaixo das palmeiras e á mar-
gem (jos regatos.. . 

- -Não, Magdalena. O Pae que está nos ceos chama-
me para Já. 

A morte de que falas è a ressurreição de meu cora-
ção que os homens queimaram com o tel do odio in-
justo. . . 

—E que te importa o odio dos homens, se tens o amol-
de uma mulher que redimiste ? 

Não quero que morras. Vamos para lonje, para essas 
terras do Egypto onde foste amamentado, para qualquer 
paiz longínquo onde não sejas perseguido, para o fim do 
inundo.. .vamos. . . 

—Não, Magdalena. D'aqui ha pouco Judas virá bus-
car-me: entregar-me-ei. O meu sangue lia de chegar 
onde a palavra- nada poude: ha de inundar as consci-
ências, purifícando-as. V ê s ? lá embaixo a cidade ador-
meceu. Adormeceu, em quanto, 110 alto, perto do azul es-
trellado, eu pensava na misericórdia eterna. Vou dar aos 
homens o que me resta : a vida. Ensinei-os a orar com os 
simples, a pensar coin 03 humildes, sonhar com os bons : 
amanhã, offertando-lhea o meu sangue, ensinal-os ei a per-
doar. 

O perdão é a caridade... 
Ella teve um soluço, um branco soluço de mulher que 

ama pela primeira vez : 
—Oh, Christo ! para que serviu, então, a luz que lnn-

çaste-me n'aima, quando eu a tinha cheia de trevas ! O teu 
perdão salvou-me : a partilha que fazes do coração, en-
tregando-o até aos maus, assassina-me. Salva-me de novo, 
ó Christo 1 Agora não quero a tua piedade ; desejo o teu 
amor. desejo-o inteiro, por que nunca fui amada, nunca ! 

Chorava. Os seus olhos negros, profundos como a noite, 
nublavam-se, fitando os de Jesus: 

—Vamos, meu doce cordeiro ; a açuçena dos val'es 
começa a florir, o cheiro das mandragoras inunda os 
campos. 

Na selva ha passaros azuescomo os teus olhos, ternos 
como os meus beijos. Haninhos de folhas que trescalam a 
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mirra, macios como o pello dos cabritos montezes, quentes 
como o hálito que sae de tua bocca divina... . 

Jesus, amado meu, fujamos em busca das montanhas, 
onde o sol derrama-se como vinho de luz que embriagasse 
a terra. De lá virei buscar linhos para cobrir-te os hombros, 
nardo para os teus cabellos, maceiras para os teus lábios 
meigos . . . 

Oh, cordeiro immaculado, não troques o meu amor 
pelo odio dos homens ! 

As f:upplicas brotavam-lhe do coração, espontaneamente, 
como um veio d'agua viva. 

lira a Paixão, a Paixão triumphadora e forte, que 
cantava nos lábios da peccadora o grande hymno da vi-
da symbolisado 110 amor. 

Jesus sentio 110 seio o calor doe seios de Magdalena. 
Ella ia beijal-o. Recuou, assustada. Os cabellos do Christo 
tinham embranquecido, e, de seu rosto fatigado, cabiam 
grossos bagos vermelhos. 

—Bem vês, minha pomba, envelheci. O sangue que 
me pulsa nas veias transformou-se 110 suor que cae aos 
teus pés, orvalhando a3 sementes, que brotarão melhor 
amanhã. 

Veio-lhe aos lábios um riso quasi imperceptível, tal 
como a nuvem tenue e rarefeita passando na face argen-
teada do sol : 

—Cada gotta d'estas representa uma prece ; a humani-
dade está redimida. Vai nascer para todos o dia do per-
dão, mais claro do que a tua alma purificada. O proprio 
Herodes unir-se--á a Pilatos e na alma de Judas vem 
começando a raiar a aurora do arrependimento, mesmo 
antes da traição. . . 

Magdalena escutara o, mais calma, sugçestionnda pela 
força que o Christo exercia sobre o seu espirito de 
convertida. 

E, emquanto o Nazareno enchugava a fronte nos 
seus longos cabellos perfumados, ella resignada, fitava o 
céo largo e immenso, aberto como um pallio sobre o mon-
te que dormia amortalhado na luz misericordiosa do luar 
adamantino... 

Quarta-feira de Trevas. H. C A S T E I C U N O . 
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« Minh'alma è triste até a morte . . . » Doce 
Jesus falou...E o Nazareno santo 
Chorava como si a su'alma fosse 
Um mar immenso de amargura e pranto. 

Depois.. .silencioso, elle afastou-se 
E íoi rezar no mais sombrio canto . . 
O grande olhar formoso illuminou-se 
Fitando o ethereo e estrellejado manto. 

« Pae, tem piedade. . . » A sua voz plangente 
Tremia, emquanto, pelas trevas mudas 
Baixava manso o triste olhar dolente. 

Pobre Jesus 1 Como n'um sonho via : 
Em cada sombra a traição de Judas, 
Em cada estreita os olhos de Maria ! 

Quinta feira Santa.— Macahyba-7—i—98 

A U T A DE S O U Z A . 



4 EVOLUÇÃO 1 ) 0 « ! ' 

(Discurso pronunciado na Faculdade de Direito 
do Recife, por occasião da collação do grão aos 
bacharelandos de 7 de Dezembro de 1897) 

Illustraãos mestres, meus senhores. 

É a passos vacillantes rpie subo , COUBCÍO de 
minha incapacidade, os degr aos desta tribuna tantas 
vezes abrilhantada pela eloquencia vigorosa de pere-
grinos e privilegiados talentos. 

Por uni excesso de benignidade de meus collegas 
e honra para mim jamais justificada, eu, o mais in-
competente da futurosa pleiade de bacharelandos deste 
anno, fui escolhido para r.gradecer-vos o grão que 
acaba de nos ser conferido como uma iniciação su- • 
blime no austero culto da sciencia jurídica, e que. à 
semelhança daquella estrella que guiou os lendários 
magos ao berço de Jesus, indica a senda a seguir 
para attingir o fim moralmente compatível com os 
que são portadores de um titulo scientifico. 

Empobrecido de imaginação e sem dispor ' de 
recursos intellectuaes, não me é possível, bem sei, 
corresponder á confiança depositada em mim, pronun-
ciando um discurso de accordo com a importancia des-
te acto. 

Mas, álea jacta est! repetii i transpondo o Rubicon 
de minha insufficiencia neste momento para nós du-
plamente Bolemne. 

Duplamente solemne, disse : porque no gráo que 
nos foi conferido, si vejo bordado com os florões ira-
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marcesciveia da sciencia a palma da Victoria que colhe-
mos no peregrinar augusto pelo campo nunca assaz explora-
do do direito, respigando aqui as idéas sana alentadas 
pelo sopro morno da philosophia moderna, e abando-
nando alli o que é ol soleto e enervante ; si è chega-
do o momento em que cada um de nòs corre a refocil-
lar-se no afrouxelado seio da família, depondo, com o 
coração a extravasar de alegria, o frueto dos labores 
acadêmicos nas mãos venerandas de nossos progenitores, 
já nos sôa, entretanto, o echo da saudade, annuncian-
do-nos, qual trombeta de Hernâni, a hora da separa-
ção—este divorcio fatal imposto pela força das eircum-
ttancias. 

Quem, depois de passeiar o espiiito por entre as 
hispidas florest is da jurisprudência, ora confuso diante 
a evolução ascencional de um instituto que deslisa ner-
vosamente como tenue regato, por entre as anfractuo-
s idade de povos que se chocam, de nações que desap-
parecem, ora perplexo a contemplar, qual settas de luz 
rompendo a basta ramagem de luxuriante vegetação, 
a arg.icia de algum jurista a decompor até a simpli-
cidade atômica a forma complexa de uma creação 
jurídica, quem, depois de alimentar a su? •intelligencia 
no celleiro abundantíssimo da sciencia, de saturar-se 
da luz que promana intensamente desta bella cons-
telação formada pela congregação de no3sa Falculdade 
e de se apoiar, uo terreno movediço da controvérsia, 
no braço vigoroso dos mestres, não experimenta, ao 
assistir aos funeraes de sua vida acadêmica, ao desli-
gar-se destes apostolas da verdade, deste templo onde 
«officiam a missa eterna do direito» os sacerdotes da 
sciencia jurídica, quem não experimenta, repito, murcha-
rem dolorosamente as pétalas da alma ? 

No rápido percurso de -nossa vida acadêmica, por 
uma influencia poderosa do meio alliada à forte do-
se de optimismo que embala aa aspirações da mocidade, 
sentimos referver em nossa imaginação um vulcão de 
ideas alevantadas, cujo fluxo ascendente irá, talvez, 
desfazer-se de encontro aos cachopos que impiedosamen-
te nos oppõe a vida pratica. Vão afrouxar se os es-
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treitos elos de3sa cadeia espiritual que nos prendia co-
mo a membros da mesma família, e cada um vai ati-
rar-se munido de sua bagagem scientifica no campo ir-
regular da lucta pela vida, como dessa immensa nebu-
losa que encheu primitivamente o espaço, salpicado ho-
je de uma poeira finíssima de ouro, desprenderam-se my-
Yiades de corpos que leis immutaveis impellem para um 
teleolog!smo que apenas nos è dado suppor por hy-
pothese. , 

Embarcaremos, porem, confiantes no mar revolto 
onde se agitam os interesses e paixões sociaes tendo 
por phanal a sciencia e como itinerário o dever, ral-
tar-nos- á por accaso o exemplo ? Não. O exemplo 
temos em vós, mestres, que representais a sciencia, a sciencia 
que è a verdade—a verdade <ue é o objecto do direito, o 
(jual, na feliz expressão de lhering, «si num sentido e 
prosa, toma-se, na lucta por uma idéa poeeia ; porque 
a lucta pelo direito é sem a menor duvida a poeiia do 
caracter.» .. 

E' do alto das Academias, estes monumentos de rijo 
mármore, que o Brazil actualmente contempla e acom-
panha o movimento scientifico do século, é 110 recinto 
<lessa8 synagoijas modernas que se exbibem, n'uma 11o-
raçSo sadia, esses talentos de eleição, (pie fugindo as 
subtilezas improductivas do transei ndentalismo e á rheuma 
pedante de espíritos acanhados, cavam, garimpe ros infa-
tigáveis, o terreno firme do naturalismo e vão difíundindo 
luzes por todos os recantos deste paiz, descoberto e 
conquis tado por ura povo, que nos legou como dote 
único os alfarrábios de uma legislação senil e eutravr.-
dora do nosso progresso ' jurídico. 

Que deveríamos esperar da sciencia luziiana i Que 
accumuláçáo hereditaria nos poderia transraittir um po-
vo que imeapaz de constituir-se num centro de activi-
dade intellectual, deixou passivamente enjaular o seu 
espirito no jesuitismo estéril de Loyolla, que sob a pro-
tecção real amordaçou as consciências, limitou a íns-
trucção e condemnou com a lógica impenetrável da fo-
gueira as pesquizas «cientificas, que faziam periclitar o 
dogmatismo estreito da theologia! 
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A caudal impetuosa da Reforma, desatada á tona 
do pensamento humano, pelo gênio jnasculo de Luthero, 
espraiou-se, com a precipitação do raio, pelas re-
giões habitadas pelos povos saxões, libertando a con-
sciência e diffundindo a instrucçao por todas as clas-
ses sociaes. Os abalos, porem, de suas convulsões 
epilopticas mio se fizeram sentir na península Ibérica. 
Os Fyrineos formaram um cordiio sanitário para pre-
servar o povo esolliiilo da epsiemla lutherana. 

Arrancado o Brazil do domínio selvagem, na 
edade em que é "incomparável o poder da receptibi-
lidade, da retentividade e da imitação,'' o primeiro 
sopro de instrucçao que recebeu foi dado polo jesui-
tismo que, ávido de dilatar seus domínios, aproveitou-
se da ignorancia dos colonos o do fetichisino dos 
selvagens para adjudicar, ao fendo papel, este im-
portante tracto de terra. 

O colono portuguez, com as idéau manietadas por 
uma theologia intolerante, deu vasão, influenciado peio 
mitaphysiuUmo francez, a correntes philosophicas, 
cuja pobreza de elevação e ausência de princípios 
scientiflcos cavaram tilo fundo no nosso meio intel-
lectual, «pie commetteria o mais grosseiro dos erres 
aquelle que procurasse estudar o mundo dos pheno-
menos pelo prisma da realidade. 

Como phenomeno social que é, o direito sofTre;; 
intensamente a influencia dessa falsa concepção do 
mundo e tornou-se a arena predilecta onde os nossos 
philosophes de rotulo, que jamais se elevaram do 
casuísmo de uma exposição sem vida e orientação 
scient,fica, iam esgrimir as armas de sua dialéctica. 

"O direito, definiam elles, não é mais do que 
uma idéa i imta anterior e superior ao homem ; e 
a morai :— uma especie de phanal divino que illu-
mina a consciência humana e a guia no desenvolvi-
mento do justo e do injusto " 

A Kuropa curvava-se reverente ante a voz cyclor 
pica de um Darwin, de um Virchow, de um Hackel, 
alimentava-se da forte seiva desses espíritos privile-
giados, e na Escola de MediMua da Bahia regei-
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tavase a tliese de ura doutorando rebelde que eom-
metteu a apostasia de escrever as "Jtuneçôes d> 
cérebro" de accordo com o naturalismo philosophico 
mais acreditado. Na necropole silenciosa das idéas 
mortas jazia, havia muito, o transcendentalismo meta-
physico, quando a congregação desta Faculdade, hoje 
felizmente transformada, instaurou um originalíssimo 
processo contra o auctor da "Historia da litteratura 
brasileira" por annunciar numa defesa de these que 
o naturalismo havia morto a metaphysica ! 

Faz lembrar a intolerância da Igreja queimando, 
por herege, o phylosopho Giordano Bruno e obrigan-
do Galileu a negar Copérnico ! 

A mais lamentavel ignoraneia do movimento scien-
tifico e a falta absoluta de direcção philosophica, 
eis o que 1103 foi transmittido e que cultivamos 
por tão longo tempo 1 

Um grito de alarma, porem, explodiu nos nrraiaea 
adormecidos de nossa litteratura jurídica, um raio de 
luz cortou a caligem des3a noite intellectual. um cy-
clone irrompeu no meio dessa calmaria e fez em 
estilhaços as frágeis e pretenciosas construcções' que 
boiavam ti tona do estagnado mar do metaphysicis-
mo brazileiro. 

O momento era critico. Campeões afamados sur-
giram <ie todos os lados em defesa de suas theorias; 
a batina e a casaca fundiram-se para hostilisar um 
novo Achilles que, brandindo as armas de seu pri-
vilegiado talento, oífuicou. com um látego de luz, 
a inyopia de seus inimigos, (pie recolheram-se ao 
silencio, onde nervosamente remordem o chatismo de 
suas theorias. 

Foi essa a no3sa Rfirma; Menos ruidosa, porem 
mais brilhante do que a operada pelo gênio potente 
do frade allemão. Menos ruidosa, porque não maculou 
de sangue as vestes alvas da innocencia,' nem os 
lamentos lacerantes dav victimas ('a Inquisição der-
ramaram sobre a nossa atmosphera social esse vago 
nostálgico que succede ^ás grandes catastrophes ; mais 
brilhante e imperecível porque foi a victoria da scien-
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cia contra a ignorancia, o predomínio das idéas 
sãs sobre o edifício imaginoso de Condillac, vasado 
pela dialéctica de nossos homem de lettras. 

Tobias foi o Luthero brasileiro ! Com uma in-
trepidez coadoreira librou-se, nas possantes azas de 
seu gênio, aos espaços infinitos ; transpoz o Atlânti-
co e, penetrando na França, arrebatou o estrn vigo-
roso do velho Eugo ! Mas a patria de Comte éra 
estreita demais para conter o espirito ardente do 
•mestiço, e a Allemanha-- o cerebro da Europa— 
acolheu o ousado brasileiro, que pertencia á grande 
raça dos pensadores, como disse Haeckel. 

Foi do alto desta collina gigantesca em que"«! testa 
atoca no céo e a barba molha no mar, " que a idéa 
irodevna do direito, como uma torrente de lava, es-
praiou se por sobre a esterilidade descalvada de nossa 
jurisprudência. 

Ao s?u estylo pode-se perfeitamente applicnr o 
que Syivio Romero disse de E. Renan.»— A deli-
cadeza de tons, a propriedade dos termos, a simplici-
dade das imagens, alliadas d sonoridade de um ry 
tliino suave, silo os dotes daquella prosa, onde 011-
diila a poesia, mas a poesia suave e doce, onde 
fluetua a vida, mas a vida placida de .um pensa-
dor . " 

* * * 

Meus Senhores ! Ao filho adoptivo da divindade 
íoi, pela critica moderna, reconhecida a sua pater-
nidade terrena e humana. Como um "phenomeno his-
torie o , um produeto cultural da humanidade, " elie 
a guirà esta ou aquella direcção, evolverá vigoroso 
aplainando as desigualdades que ainda eriçam a face 
social, ou refluirá sobro si proprio, conforme a cor-
rente .philosophica que dirigir os povos cultos. 

Pondo de lado desde logo o metaphysicismo llieo-
logico que, cercando o direito de um envolucro mysterioso 
procurava subtrahir--esse fUho do cóo-á analyse critica e 
experimental, pondo de lado, repito, essa metaphysica, 
comparada por Tait, a um desses selvagens anthropopha-
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gos que habitam o deserto sempre a fugir diante a luz da 
civilisação e cujo fim, 110 plano gigantesco da Creação, é 
difficil de determinar ; apreciarei,, em ligeiro escorço em-
bora, as outras correntes- philosophicas que dominam O' 
pensanento moderno. 

O positivismo, cuja origem embrionaria podemos ir bus-
car na philosophia grega, sob o céo aznlineo da anti-
ga Helladí, serpenteou medrosamente por entre o labyrintho 
das theorias, resistiu ás ondulações dos systínxas e veio> 
eclodir' no seio da França, quando o gênio systematisador 
de Augusto Com*e constrcru o seu edifício plvilosophico, 
que seus discpujoi tèm e ingenidade de acreditar imperecí-
vel e de sumiiir» perfectibilidade, O seu maior mérito está 
em regeitar tudo- que é sobenatural e abstracto. No que 
diz respeito ao espirito humano elle declara que as duas 
maiores leis descobertas s i l o : - - a encontrada por Aristó-
teles e confirmada por Broussais ',—NÍhil est in intellectii 
quolprimnon iuevit in ssnsu ; e a proclamada por Comte. se-
gundo a qual todas as nossas noções devem pxssar por três 
estados—o (heologico, o metaphysico e o positivo. 

Mas o positivismo, si por um lado dilata-se demasia-
damente invadindo a esphera da po.itica e da religião, 
onde 1'e'de jme:ade de sua grandeza, por o-utro lado-
retrae-se, acanha-ae num systematismi aferrado. Não permi-
tte. á Bimilhaiíça da China, qüe, tanspostas as suas frontei-
ras, passeiemos o espirito por um campo mais amplo e 
fecundo: é alguma cousa dogmático ! Pouco affeiçoadO ao-
direito, penetrando no Brazil foi pedir pousada ás esco-
las militwes, onde teve por paracieto o esp'rito lúcido-
de Benjamin Constant. 

O materialismo empirieo (pie vê por toda a parte agir 
fatal e ineihanivãmente a matéria inconsciente esein um 
objectivo determinado è, certamente, insufticiente para ex-
plicar o mundo super-organico. 

O empirismo é, segundo Sylvio Romero, tão meta-
physico quanto o dualismo. 

Conhecendo mai a natureza humana, elle procura su-
geital-a inteiramente ao fatalismo do mundo pliysico. As 
pesqmzas pliilosophicas são por alguns próceres do materia-
lismo., presenteadas com o epitheto de metaphys'ca\ 
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" A plrlosophia. diz um pensador americano, terminou 
«ua missão e caminha para a ruina a passos de gigrnte. 
Ella merece esta sorte, porque sua razão de ser jà des-
appareceu depois que as sciencias aaturaes demonstraram 
que não existe espirito immaterial. que a acção de pen-
sar não é possível sem substancia nervosa e que o ho-
mem não pode resolver os poblemas da existência sinão 
por via de inducção, mas não por via de dedueção, de 
ei próprio, por pura abstracção." 

Á philosophia, porem, não repugna applicar os me-
thodos das scieuciaa n.ituraes; ella não é, como pensa 
Stiebeling, uma autithese dasciencia, mas a-'\»ynthese hierar-
chica e metbodica de todos os conhecimentos humanos, é 
a generalisação de todos os princípios abstractos das sc> 
encias particulares e exprimentaes-systematiaados na 01-
dem da generalidade decrescente e da complexidade 
crescente, " 

Pretender dar o nome de sciencia somente ao que 
C3tá matbematliicameute provado, ou ao que è inechanica-
mente apreciavel, é limitar demais a esphera da acção 
intellectual; submetter a sociedade ás mesmas leis que 
regem a biologia, é desconhecer essa sciencia, que vem 
como ultimo élo na serie eomteana. 

" A sciencia empírica, diz Du Beis Haymond, como 
03 outros modos de actividade, quando cultivada exclu-
sivamente, estreita o horisonte intellectual. 

" Ella limita o olhar ás cousas próximas, palpaveis, 
úquellas que cahem debaixo da immediata percepção dos 
sentidos, com uma certeza, uma apparenoia absolutas. 

" Ella desvia o espirito das considerações mais gemes, 
menos positivas e o deshabitua de mover-se nas regiões 
cm que não ha mais quantidades determinadas. 

« Debaixo de certo ponto de vista nòs a louvamos por 
isto, como por uma vantagem inestimável; como, porem, 
negar que, onde quer que domine exclusivamente, ella 
torna o espirito mais pobre em idèas, a imaginação em 
imagens, a alma em sentimentos e que conduz a um 
modo de sentir estreito, secco e duro, odioso às musas 
e ás graças ? 

A sciencia empírica tem isto de particular: de um 
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lado ella se prende aos mais sublimes esforços do espi-
rito humano ; d'outro lado, por uma serie de gradações-
insensíveis, ella conduz a uma actividade puramente me-
chanica. » 

O meio único de preservar, disse um pensador brazi-
leiro, as nossas gerações do inconveniente do materialis-
mo brutal, do excessivo industrialismo, da anesthma 
moral, é não contrapòr a natureza á natureza, e, pelo 
contrario, justapòr no espirito da mocidade, ao3 estudos 
da natureza inconsciente, os da consciente social e moral: 
é insíruil-a e educal-a ao mesmo temp > ; é dar-lhe uma 
preparação completa, e. desfarte, uma orientação gran-
diosa e, ao mesmo tempo, altamente scientifiju e huma-
nitaria. 

O idealismo, de um lado. e o materialismo brutal, 
do outro, esíão em crise. Um procura estudar o mundo 
dos phenomenos como decorrente de uma causa extránha 
e superior á natareza, vè no homem duas entidades dis-
tinctas e independentes:—p corpo e o espirito; despende 
um capital intellectual immenso na demonstração dos 
mais absurdos principio3, estuda o homem sem ter em 
consideração o mando em que elle vive, como se fosse 
possível considerai-o (ora delia, pois que o homem não >'•• 
más do qu3 u n p-i -nom • 1,0 no immenso mundo dos pheno-
menos. 

Vive num verdadeiro supplici J de Sisypho a rolar con-
tinuamente o fardo inglório de suas thaorias 1 O outro— 
o e npirismo,— de eíEiitos, embora, mais importantes e sa-
lutares para a sciencia, cujo supporie muito lhe deve, 
quando eleva-se da ma eria inconsciente á consciente, do 
mundo physicj ao mumio soc ai, não leva em linha de 
conta o que os allemães chamam o factor humam, e. 
consid irando o homem como simple3 pon'o mechanico no 
meio do universo, pretende sujeitai-o exclusivamente ás 
injuncções das leis physicas. deixando de lado a3 que Bu-
ckle chama lais mentais. 

« A natureza, diz Ihering, interpellada sobre a causa 
de seus phenomeuos, responde por um —guiu ; interroga-
da do mesmo modo a sociedade responde por um— id. :> 

As conclusões datwinicas emprolifero connubio coim 
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a phüosophia spenceriana justificam o dito do auctorda 
Lueta pelo direito:—« o fim é o creador de todo o di-
reito ». 

No campo estreito onde dominam auctoritariamente 
as idéas dos mechanicistas. não podemos suavemente em-
moldurar o direito, que traz em si uma idéa de fim, in-
compatível com os sectários do materialismo de Buchner, 
inimigos declarados do teleologismo scientifico que é a ad-
aptação do individuo ao meio social para com mais van-
tagem resistir á fatalidade da matéria ; é o luctar inces-
sante e penoso em demanda de um ideal inattir.givel de 
perfectibilidade humana. 

" A sociedade, segundo T. Barretto, é um conjuncto 
de vontades, tendo cada uma o seu fim a realisar, o seu 
escopo a attingir, e para cuja applicação não bastam os 
mesmos princípios por que se explicam e coordenam as 
forças do mundo physico. " 

O teleologismo, porem, não distroe o monismo, como 
ainda pensam alguns;" pois já não è mais licito em nossos 
dias falar de uma sciencia da natureza e de uma sciencia do 
homem, como de cousas antitheticas, diz Sylvio Romero. 

O direito, esse immenso fóco alimentado pela cultura 
dos povos modernos e pelo sacrifício de impérios que se 
abysmaram, è um dos mais poderosos meios de selecção' 
de que dispõe a sociedade para tugir ao fatalismo do 
mundo physico. Apeado pela critica vigorosa e in-
tuição moderna das alturas em (pie o haviam collo-
cado as subtilezas dos metaphysicos , foi, pelos 
sábios deste século, mettido numa retorta, decom-
posto em suas partes, estudado por todas as faces e 
tonificado pelas applicações do darwinismo, resistiu aos 
golpes de seus adversario3 e, quando sobre elle 
convergiram as luzes do naturalismo e os rigores do 
methodo inductivo, nada perdeu de sua importancia. 

Despido de sua feição theologica foi erigido num 
serioso poema, cujas eatrophes são columnas de grani-
to cinzeladas trabalhosamente pelo gênio pacien/e dos 
infatigáveis obreiros da jurisprudência hodierna. 

Os estudos de legislação comparada, que attestam 
a superioridade intellectual de Ihering e Heimamn 
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Post na Allernánha e Sutnner Mame na Inglaterra, 
cimentaram um^, base tão so ida para o direito que, 
por mais que caia a picareta da distruição, por 
mais que 39 esforcem 03 nih distas da scieucia jurídi-
ca, jamais será abalada ed3a pyramide immensa d e 
pensamento huiqano ! Obra immortal de iminortaes 
obreiros assistirá erecta ao passar dos séculos para 
desabar quando a terra chegar ao estado de lua, de 
completa esterilidade ! 

Segregado, a principio, das outra3 seiencia que, 
como elle, não descendem de uma linhagem divina, o 
direito procura actualmente utilizar-se das conquistas 
de todos os íamos scientiíicos: deixa-so saturar de 
todas as luzes que illuminam o cerebro da huma-
nidade ! 

Entre nó3 o dique immenso que se oppunha ao 
evolucionismo do direito ja cahiu desfeito em mil pe-
daços. Iniciada por Tobias, a obra grandiosa da nos-
sa regeneração scientifica tem sido valentemente traba-
lhada por um punhado de discípulos, |cuja assemblea 
elle presidia como se fosse um maestro genial a di-
rigir, de batuta em punho, a orchestra da seiencia. 

Os verdadeii'03 cultores da seiencia jurídica entre nós, 
aque les que, na expressão de Ferry, escrevem Direito com D 
maiusculo, formam já um bella e luminosa constellaçáo. 

Sylvio Romero, o syinpathico e profundo auctor dos 
Ensaios d>, philosophia jurídica, Fausto Cardoso, Arthur Or-
lando e Viveiros de Castro, são nomes que, attestam o-
nosso valor intsllectual, podem ser repetidos ao lado 
daquelles que no velho mundo mais brilhantemente traba-
lham no minério inexgottavel do direito- aciencia. 

E' com orgulho, poçem, que o d igo : é no corpo do-
cente desta Faculdade, cujas1 abobadas ainda parecem re-
percutir a voz tonitròante de Tobias, que a onda do evolu -
cionisino jurídico mais se tem avolumado. João Vieira, 
Martins Júnior, Adolpho Cirne, Adelino Filho e outros mui-
tos, grandemente teem concorrido para o desentorpecimento 
do mechanismo jurídico, quer pelos seus escriptos, onde pulul-
lam vigorosas as idéas elevadas que sò podem ter co-
mo fontes cerebros Íntegros e excepcionaes, quer da ca-
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deira de mestre, donde, com a segurança do professor, e -
ducani a mocidade brazileira na sciencia de Ulpiano. 

Permitti, entretanto, mestres que, dentre todos, desta-
que, pelo seu talento com lampejos de gênio e pela sua 
erudição admiravel neste paiz de OCÍOBOS, um nome que 
não está mais eircumscripto nos limites territoriaes do 
Brazil, mas que se tornou cosmopolita como a própria sci-
encia de que é cultor ! 

Este nome, não era preciso quo eu dissesse, é o do Dr. 
Clóvis Bevilaqua-o joven sábio, como chamou-o uin seu il-
lustre collega. 

Não quero, porem, traçar o perfil do grande mestre, 
pois com a minha pobreza intellectiva em vez de dese-
nhal-o como um athleta que é reduzil-o-ia a proporções 
bem acanhadas. 

As 6ua8 obras são o biographo mais fiel do mestre 
de nosso3 mestres. 

* * 
* 

Meus Senhores! Tem-nos sido muitas veze3 ati-
rada a pecha de imitadores, e a alguns que não se 
satisfaziam com o consumo das archaicas theorias que 
da França importávamos como o mais perfeito producto 
do espirito humano, tem se chamado de germanoma-
niacus ! 

Porem de que modo devreiamos encetar a nossa 
trilha no meio dos diversos sy3temas juridico3, quando 
começamos -a ba buciar a linguagem severa de um 
lhering, quando a aurora diamantina da sciencia lis-
trando o azul plúmbeo de nosso cèo annucia-nos que 
o seu sol ainda não transpoz a linha de nosso ho-
rÍ8onte intellectual ? * 

Creando ? regendo-nos por leis originaes, Bem 
obedecer á filiação jurídica ? A isso , porem, se 
oppõem a grande lei da evolução e o nosso fundo 
hereditário, raso de mais para dobrar-se sobre si mes-
mo e procurar institutos soterrados pelo tempo mas 
capazes de, remodelados de accordo com o progresso scien-
tifico, supportarem a intensidade da luz que projecta 
este século expirante. 
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Roma, o fóco que maia luz derramou sobre a sciencia 
jurídica, e cujo monumento resistiu ao embate da corrente 
impetuosa que rolando do norte d* Europa esmagou em 
sila passagem todo o occidente ; Roma, a patria de Cicero, 
não foi imitando a Gregos que se tornou immortal ? 
Estes mesmos não mandaram seus phiIosopho3 ao Egypto 
para ouvirem a palavra sabia de seus sacerdotes ? 

Sólon,— o celebre legislador atheniense, onde foi 
abeberar-se da sciencia que o illuminou na confecção das 
leis que deviam reger a cidade escolhida para berço da 
pliilosophia ? Não foi na terra dos pharaós ? 

Não vejo desar, portanto, em acceitar as theorias 
extrangeiras e em trasladar para as nossas leis as 
disposições dos aodigos de outras nações, mas com cri-
tério e depois de um estudo prévio so'ire sua importancia 
e possibilidade de adaptação. 

Na selecção está o principio vital do Direito. 
* » 
* 

Exmas. Senhor.is. 

Neste templo da sabedoria, onde celebramos a festa da 
sciencia, seria summamente árido se faltassem as flores 
que a natureza semeou no immenso jardim da vida humana 
—as mulheres--tantas vezes divkiisadas ; mas também tan-
tas vezes injustamente accusadas 1 

Augusto Comte, o raphaelesco amante de Clotilde de 
Vaux, ideali8ando a sua religião da humanidade, appresenta 
duas manifestações de seu principio rou philantropia univer-
sal :— uma pela voz do Grand-Étre, ou reunião das 
almas mortas, outra pela mulher— a representação mais 
real e mais graciosa da philantropia. ou a melhor e a 
mais grandiosa personificação do ideal supremo que o 
homem possa attingir. 

'A mulher è o único ente diante o .qual o positivis-
mo curva o joèlho." 

E o philosopho francez tinha razão. . . 
A somma enorme de sentimentos affectivos de que 

é dotada a mulher tem concorrido extraordinariamente pai a 
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o abrandamento das leis humanas, pois jà o Codigo de 
Maná, confeccionado numa época em que ella tinha i> 
mesma condição social de escrava, estatuía que não 
batessem numa mulher nem mesmo com uma fiôr. 

Quantas vezes a aza diaphana do affecto e da delica-
deza femenina, roçando de leve a fronte rugosa e pensa-
tiva do sábio, não faz, como fresco orvalho sobre as pé-
talas ernmurchecidas de uma flor, alentar-lhe a intelligen-
cia e superexcitar-lhe a imaginação?! 

E' desse connubio do sentimento cofho raciocínio, do co-
ração com o cerebro, que espontam as grandes idéas—co-
mo ondas collossaes que impellem a humanidade para o 
oceano sem praias do progresso scientifico ! 

* * 
* 

Meus collegas ! Quando os antigos levavam suas vi-
ctimas ao sacrifício coroavam-n'as de flores ! 

Foi o que fizestes, arrastando-me a esta tribuna onde, 
embora cercado de vossa benevolencia, acabo de revelar 
a minha insufficiencia e a vossa escolha desastrosa. 

Sim, collegas, sacrificastes a imponência de nossa fes 
ta ; mas a palavra auctoiisada e elevada do mestre es-
colhido para paranympho nesta solemnidade virá desfa-
zer a impressão desagradável que acabo de deixar. 

Tenho dicto. 

J U V E N A L L A M A K T I N E . 



)fl9'I( 

O CELIBATO CLERICAL 

Nilo ê demais ainda um esforço, 110 sentido de se 
evidenciar a falta de elucidação histórica que dá lo-
gar à errada convicção, em que permanece uma con-
siderável parte da nossa população, da existencia in-
terrupta do celibato clerical, como instituição de ca-
racter puramente divino. 

E' justamente essa crença errônea que urge des-
truir, desnudando a verdade histórica, e indicar as 
razões de ordem scientifica que demonstram o gros-
seiro e estúpido absurdo prohibitivo do casamento dos 
padres. 

Pode-se desde logo affirmar que a instituição do 
celibato clerical foi uma creação exclusivamente da 
Igreja romana. 

Esta affirmação seguríssima e irrefutável abroque-
la-se nos proprios textos bíblicos, nos quaes todas as 
communidadea christãs devem assentar os seus funda-
mentos básicos. 

Lendo-se o Êxodo cap. 2. v. 16 ; cap. 3. v. 1, 
vê-se que Jethro, sacerdote em Madiatn, tinha sete 
filhos e foi sogro de Moysés ; de onde se pode infe-
rir que foi-lhe permittido ter familia. 

Ainda no Êxodo, no cap. 40 v. 12 e cap. 20 
VB. 23 e 20 vê-se Arão, o primeiro summo sacer-
dote de Israel, ter filhos legítimos sendo substituído 
por seu filho Eleazar. 

O Novo Testamento ensina por sua vez que Za-
charias foi casado com Izabel e foram paes de João 
Baptista—Lucas cap. 1 vs. 4 a 80. O apostolo Pau-
lo na sua primeira epistola a Timotheo cap. 3 v. 15 
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diz: importa que o Bispo seja irreprehensivel esposo 
de umasò mulher que saiba governar a sua casa, que 
tenha seus filhos em sujeiçílo com toda honestidade.» O 
mesmo apostolo diz ainda que «é melhor casar-se do 
que abrasar-se» —I a Epistola aos Corinthios cap. 7. v. 9. 

Até mesmo o padre Antonio Pereira affirma que 
«nem todos são capazes de viver em celibato senão 
aquelles a quem o Senhor conceder esta graça e o dom 
da continência.» 

Estas citações authenticas, hauridas na fonte que 
alenta e vivifica a crença, suscitam o argumento que 
produz a convicção de que o celibato do clero, bru-
tal e inaudita violência á lei natural, promana uni-
amente da Igreja de Roma. 

De facto até ao meiado do século IX 03 padres es-
tavam investidos da faculdade de constituir familia 
legitima. 

O direito, portanto, conferido ao clérigo, por-
força das leis naturaes, de organisar uma familia 
existio de todos os tempos sem embargo nem po-
stergação dos seus deveres religiosos. 

Os papas que succediam-se por eleição do 
conclave ou por acclamação geral dos ncclesiasticos 
e fieis reconheciam esse direito, pois historicamente na-
da cons-a sobre a prohibição do casamento dos pa-
dres decretada por elles. 

Foi Gregorio VII quem estatuiu como norma essa reso-
lução arbitraria firmada fora da razão cora visivel menospre-
so das próprias leis physiologicas e naturaes. 

Esse monge ardiloso e hypocrita, retrahindo sempre 
o sentimento para poder realisar os seus mais despóti-
cos desejos, coinquanto de extraordinaria e rara intel-
ligencia, refortalecida por uma cultura elevada, alimen-
tava em segredo já nos tempos de sua primitiva obscu-
ridade, em que vivia com o modesto nome de Hilde-
brando, a esperança, embora tarda, de sua grandeza na 
hierarchia clerical, aspirando ás pompas deslumbrantes 
do papado, para cuja conquista foi até aos assassinatos, 
envenenando nada menos de sete papas, inclusive a -
quelle8 mesmos que o elevaram ás maia altas digni-
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dades ecclesiasticas, fazendo valer em toda a Europa o 
reconhecido enaltecimento doa seus dotes de espirito. 

Hildelbrando, que tomara por orgulho o nome de 
Gregorio, segundo diz Lachatre, nasceu de um ajun-
tamento iucestuoso, poia fòra seu progenitor um irraSo 
1e sua própria mãe, o ahbade do mosteiro de Nossa 
Senhora no monte Aventino. 

Attingiu, finalmente, ao ápice de suas Aspirações, 
mallogradas anteriormente, fazendo-se acclamar por u-
ma agitação popular, que forçou a reconhece-
rem -n'o como successsor de Alexandre II os cardeaes 
o ecclesiaslicos que se achavam reunidos na basílica 
de S. Pedro de Liens, afun de resolverem sobre a es-
colha de um novo pontífice, não> se cogitando no 
momento absolutamente do nome deile. 

Amedrontados com as exaltações allucinadas da 
multidão proclamando Hildebrando senhor do Vaticano 
sem predizer, comtudo, o proximo advento da domi-
nação absoluta do futuro soberano real das nações 
europeas, cederam, e assim ascendia perigosamente á 
cathedra do Vaticano aquelle que dentro em pouco estaria a 
anarchisar a Igreja e a revolucionar ambiciosamente o 
mundo politico—social. 

Uma vez ' istallado na culminancia suprema da 
Igreja, deu começo á sua planeada obra de reformas 
extensivas a tocos os domínios. 

Em um concilio, que convocara para se regulari-
aarem as reformas attinentes ao clero, pronunciou-se ri-
gorosamente contra o casamento dos padres, declaran-
do que eram preferíveis os.ecelesiasticos concubinados, sodomi-
tas e mesmo incestuosos áquelles que contrahiam uniões 
Ulegitimas. 

«O casamento, accrescentava olle, prende o clero ao 
estado dando-lhe uma família e afasta-o da Igreja à 
qual deve sacrificar tudo. 

Abstrahindo de tão sordido e depravado pronuncia-
mento em que se desenha vivamente a negridão da 
alma 'apaulada e torpe desse papa que não se pejava 
de erigir a devassidão em principio, preferindo- a 
corrupção anniquiladora do sacerdocio á austeridade de 
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uma moral perfeita que garantisse a estabilidade das institu-
ições eccleaiasticas, nota-se em semelhante decisão crassa 
e lamentavel ignorancia do que existe de mais natural 
e BUggesiivcí 110 mundo—a organisação da familia. 

Escreveu, em 1874, o erudito e incansável Dr. Ruy 
Barbosa, prefaciando " O Concilio e o Rapa " de Janus, 
o seguinte : 

Histórica c anthropologicamente, a familia precede ao 
culto organisado, á jerarchia eccleBiastica, á liturgia re-
ligiosa. Esse direito, portanto, na ordem natural e na 
dos terúpos, preexiste ás religiões positivas, necessaria-
mente deve preferir a ellas 11a organisação da socieda-
de humana." 

Nestas condições, portanto, só o arbítrio de Gregorio 
VII-que so comprazia em abater a todos, menoscabaudo 
da superioridade da organisação social em proveito do 
eeu absorvente domínio, em que não levava em couta a im-
muculada pureza das tradiccOes primitivas da Igreja, únicas 
verdadeiras e acceitaveis pelas communidades christãs, pode 
abalançar-se a confiscar um direito inherente ás condi-
ções phylosiologicas e affectivas do homem. 

A resolução de Hildebrando, apesar de attentar fla-
grantemente contra a natureza, mantém se e subsiste, com 
evidente prejuízo da moralidade do clero e da sociedade 
civil. 

I)e modo que o Vaticano excluo a existencia do um 
sacerdocio moratisado e serio, permittindo-se a posse de 
umapadraria viciada o infecta q u e l e v a as instituições catho-
licas à mais profunda decadencia moral, desde que con-
serva o celibato clerical. 

O padre, todo inundo sabe, è ura homem como ou-
tro qualquer. Guarda sob o negrume da roupeta que veste 
todas as faculdades e as mesmas funeções peculiares ao 
homem. E' também ora dos factores 11a ordem harmônica 
da vida social. 

Tem incontestável direito de viver coTJéctivado, de 
aspirar ao amor da familia. ao grande sentimento da pa-
ternidade. A natureza não o contistuio uma excepção 
á lei irrevogável e fixa da procreação, (lotou-o com o 
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mesmo ser que a nòs outros e outorgando-lhe os mesmos 
direitos impoz-lhe os meBinos deveres. 

Não se diga, porventura, que o padre Mouret de Emi-
lio Zola é um mytho esculpido pela sua imaginação de 
romancista. Seria imperdoável ignorancia suppor-se isso, 
porquanto Zola não fabrica ficções para entreternimenio do3 
espíritos pueris. A sua escola è a da verdade, o natura-
lismo. 

Consequentemente o padre Mouret é uma entidade 
real, corporea, uma personificação exacta e verdadeira. 

Quantos padres Mouret existem disseminados pela su-
perfície da terra, condemnados ao desamor e desalento 
das affeições negadas 1 Quantos sacerdotes jovens anceiam 
na robusta e sadia frescura dos annos, nos vórtices silen-
ciosos e torturantes de uma paixão occulta, desesperado-
ra, tíiitristecendo-os e acabrunhando-os sem esperanças e que 
seria o principio de sua felicidade, que os faria talvez 
os melhore? dos homens, se lhe pudessem dar curso, li-
mando, se Roma não os fizesse celibatários 1 

São monstruosas e commovedoras as historias que se 
contam dos padres catholicos. 

E a razão explicativa consiste nesse isolamento atro-
phiante e enervador de aftectos ungidos e castos em 
(pie o seu espirito vegeta, imcomprehendendo o mais su-
blime de todos os deveres que incumbem ao homem, o 
dever da família, que gera-se na tranquilidade continua 
do lar, onde se desenvolve o sentimento, melhorando e 
aperfeiçoando as condicções affectivas e moraes do indi-
viduo, no contacto sereno e fecundo da esposa e dos 
filhos. O sacerdote, geralmente, recebe ordens sacras 
nessa temeraria edade de fogo em que a alma ardo numa 
febre de sonhos, de coisas imaginativas, adevinhando um 
paraíso na terra, povoado apenas pelo seu amor e as 
soas illusões cambiantes, anhelando um pequeno mundo, 
somente delle, onde os encantos da mulher rebrilhem, a 
sua meiguice o faça pensar na vida com seriedade; 
porque todo elle está concentrado na candura de sua 
companheira. 

O rapaz sae do seminário tonsurado e amortalha-
do na exquisita batina preta e vae pelo mundo fora pen-
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sando nessas coisas, sentindo e rugindo nas silenciosas 
solidões do seu ser, sem francamente se lhe desenhar ros 
lábios um sorriso de amor. 

Depara-se-lhe às vezes uma mulher cujo rosto o seduz 
e aitrahe, nus morre-lhe para logo o sentimento, porque 
e:le ó , padre e Roma veda-,he o casamento. 

É preciso ex'raordinario heroísmo para vencer as 
tentações insistentes e irritantes da carne. Mas são bem 
poucos aquelles que se podem impor uma continência 
absoluta e completa. A m 31103 qie nlo se . trate de um 
o'gmismo mor tida, degenerado, nenhum homem dispõe 
da faculdade de se prescrever semelhante con inencia, sob 
pena de anniquilar-se muito precocemente. 

D'ahi, na impo33Íbilidade irremissível de repousar 03 
seus affectos em uma só companheira legitima, o padre 
esquece-se da promessa solemne da morte do coração e 
lança-se ancios imente na vertigem dos secretos prazeres 
mundanos, requestando a mulher que mais lhor agrada, 
embora vá nisso o mais requintado despudor. E o ho-
mem supplantailo pela instincto. 

Muitas vezes ao con.Hssionario encontram-se do's co-
rações que reciprocamente se chocTim e emocionam como 
se fossem nascidos um para o out-o. 

É uma menina de quinze annos qne genuflecte melan-
colicamente, com essa doçura infinita das a'mas impecca-
veis e puras, aos pà3 de um padre apenas sabido do se-
minário, de rosto liso e corado, emmoldiirado por uns 
olhos faiscantes e seductores que encerram a linguagem 
silente e mysterios:« das almas apaixonadas e sensíveis, 
para apenas co.mden'iar lho em vo 1 murmurante os pen-
samentos muito naturaes que exprimem a doce calentura 
da vida na sua udade. Ambos, então, entreolham-se com 
voluptuosos sorrisos, troc un-se sentidamente phrases amo-
rosas e desde logo fica, assim, iniciado o duplo crime 
do joven padre e a desgraça irreparavel da moça inex-
periente e frágil, cuja razão obcecada pelo amor mio teve 
tempo de reparar 11a tonsura e na sotaina do seu eleito. 

Esse facto, que s) não pôde acoimar de imaginário, 
pois que não raro occorre 11a vida social, onde existe o 
celibato clerical, coustitue um dos irreductiveis motivos 

cm 1 



•jOQ Revista do Rio Grande do Noiie 

que determinam a necessidade do casamento dos padres, 
como uma das condições de moralidade social. 

Ninguém ignora, hoje em dia, em consequência 
dos assignalados e múltiplos progressos scientiiieos do 
eevulo, que a ausência da família é para o homem 
uma das causas da depravação dos seu3 costumes e o 
leva irres'stivelmente á pratica de verdadeiras torpezas 
e ignobilidades, embotando-lhe os sentimentos e de-
primindo-lhe os estímulos mais nobres. O celibatario, 
por eífeito de sua existencia esteril e solitaria. for-
mando um mundo aparte, em que vive somente para si, 
sem outro ideal fclem do seu bem estar, das suas 
commodidades fáceis, vegeta e gasta-se no mais l>estiul 
egoismo, 

Com esse isolamento germinam ás vezes, em seu ser, 
as mais impundicas e obsessoras paixões que medram e 
distendem-se sem obstáculos, porque elle não vê diante 
de si senão seu proprio eu, a corrente extravasante dos 
seus ruins desejos que se antepõem a tudo, sem outro intui-
to alem do do expandir desembaraçadamente os seus 
impulsos íntimos. 

A sociedade, para esse ente anomalo, tem o dever 
de tolerar-lhe os mais grosseiro3 e immundos apetites, 
de desculpar-lhe as extravagâncias que se reprod.izem fre-
quentemente, por isso que falta-lhe a responsabilidade 
de uma família que elle não possue porque não quer, 
ou porque não pôde, como no caso do padre. 

Entretanto tal não deve ser a conducta moral do 
homem, cujos direitos e deveres não resultam discric.o-
nariamente da sua vontade, mas da organisação com-
pleta do meio social em que vive. 

A grande destinação do homem é pertencer á socie-
dade, de que é parte integrante, e por i-so assiste-lhe o 
inilludivel dever de subordinar-se ás normas geraes de 
conducta que lhe são indicadas por ella. Fora dessa 
verdade só pôde existir a mais perturbadora confusão, 
que define perfeitamente o desequilíbrio social. 

O homem que voluntariamente recusa-se a constitu-
ir fam lia ou é um sensual, cujo goso não se sacia 
nunca, ou uma aberração natural, isto é, incapaz de pro-
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crear por carência completa de condições physiologicas. 
Em ambas a3 hypotheses têm-se á vista dois ver-

deiros phenomenos pathologicos. 
Mas não é este o objecto da minha these, em 

que ni'1 proponho simplesmente demonstrar os perniciosos 
effeitos derivados da prohibição do casamento clerical, 
que ó a razão primordial dos enormes crimes coramet-
tidos peles sacerdotes, conforme ensinam as chronicas 
antigas e modernas e o que temos presenciado mesmo 
em nossos dias. 

A existencia mystica e contemplativa dos con-
ventos, onde se devia encontrar uma athmoaphera ex-
purgada das impurezas, respirando-se o perfume sadio das 
cousas celestiaes, longe de ser um sitio de paz e qui-
etação è uma nevrose impura de saciedades corporaes. 

O frade no remanso de sua cellula, onde devera 
ter apenas a idéa de Deus, refestella-se mollemente (e isto 
quasi sempre) nos braços de uma bella soror de olha-
res ascéticos humedecidos de volúpia. Q que tem sido 
em todos os tempos o em toda parte a vida promiscua 
dos claustros, todo mundo o sabe. E nem per isso o 
Vaticano se demove do proposito em f|ue se firmou de 
denegar ao clero a faculdade da constituição da familia, 
esse vinculo fecundo e sublime que une o homem á mu-
lher e os faz em coramum viver para o resto da especie. 

Sem a familia, penso eu e commigo muitos, não ha 
segurança socinl, não ha progresso, moralidade, não ha 
felicidade possível, e a humanidade não teria ra-
zão do ser, porque ella é a base que serviu á sua gran-
de formação. 

Diz Eugênio Véron : « A' medida que os progressos da 
observação armam o homem contra os perigos, e me-
lhoram a-j condições de sua existencia, as preoccupaçOes 
do cgoisino primitivo tornam-se menos imperiosas. 

O uivei da moralidade eleva-se com o desenvolvi-
mento das aifeições de familia e de solidariedade naci-
onal. » , 

Tal é o poder (pie a familia exerce sobre as nossas 
faculdades. 

MÍVJ o papado prefere ver a Igreja corrompida e ei-
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tragada pela dissolução dos costumes dos padres a per-
mittir-lhes o casamento. 

E é com essa doutrina subversiva e irracional que 
elle pretende espalhar os ensinamentos religiosos por en-
tre os povos sujeitos á sua jurisdição. 

Inquestionavelmente, além de outras causas conhe-
cidas. a inhibição do casamento, isto é, da formação 
da família, ao clero, constitue nm poderoso elemento de 
dissolução moral do catholic;smo. 

O padre casado, chefe de uma familia, sem duvida 
nenhuma melhor comprehenderia os seus deveras reli-
giosos, porque não lhe faltariam estímulos em casa, de 
que auferisse vantagens para a sua conducta no sacer-
dócio, que não seria, então, desprezado e até mesmo 
(custa dizei - o ) escarnecido como é nos nossos tempos. 

THOMAZ G O M E S . 

c m 1 



Chronica Industrial 

A maniçoba—Cultura do fumo—-Um livro 
sobre agricultura tropical. 

E supérfluo já agora encarecer as vantagens econô-
micas que facilmente se pode auferir da exploração e 
da cultura d'essa euphorbiacea. 

Esta Revista e a conhecida folha d'esta capital, A 
R/publica, têm por vezes feito largas referencias a essa 
exploração, e, si alguma cousa se deve accrescentar, é 
tão somente a expressão do nosso sentimento por verificar 
que, no dominio da realidade, ainda o primeiro passo está 
por vir. 

A planta abunda, no estado iudigena, em vários pon-
tos do interior do Ebtado ; é susceptível de ampla, ra-
pida e proveitosa cultura em vastas extensões do nosso 
territorio ; é conhecido bastante o exemplo dos nossos 
visinhos do Ceará, para quem a borracha da maniçoba será 
.era muito ppucos annos a primeira fonte da riqueza pu-
blica, e, presentemente, já é um dos mais importantes ; 
sabe-se que o governo de S. Paulo e muitos agricultores 
do estado do IJio fazem experiencias em larga escala 110 
sentido de aclimar alli a preciosa arvore ; ninguém ignora 
que a sua cultura requer poucos cuidados para produzir 
muito e que cresce com grande rapidez e tem a vida dura, 
como quasi todas as plantas indígenas dos nossos sertões ; 
é também sabido que a maniçoba produz très vezes 
mais borracha que a famosa hevea brasiliensis do Pará, fa-
bulosa miragem que tem, n'estes últimos anno3, attrahido 
milhares de patrícios nossos que bem falta fazem-nos e 

c m 1 
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que poderiam, si houvesse iniciativa, tirar borracha na 
sua terra, em bom clima, sem precisar ir extrahil-a longe, 
com sacrifícios, definhando ou morrendo nos inhospitos 
pântanos da Amazônia. 

Apezar de tudo isso, nada fez ainda a nossa agri-
cultura no sentido de desenvolvei a sua futura riqueza com 
mais esse importantíssimo ramo de producção. 

A cultura da maniçoba não requer grande emprego de 
capitães ; adapta-se muito facilmente a quasi todos os 
terrenos, ainda os arenosos ; prospera com grande rapidez, 
attingindo, em poucos aunos, as dimensões de uma bella 
arvore ; dá muita e exeilente borracha ; não depende de 
regularidade de invernos, pois que, até 110 cume da3 serras 
dos nossos sertões seccoa e pedregosos, encontram-se pés 
de admiravel verdura e exuberancia. 

Porque não tentam os nossos agricultores, ao menos 
a titulo de experiencia que não custa, o plantio da eu-
phorbiacea que ha de desthronar a hevea do Pará ? 

* * 
* 

Quando João Nicot levou á Europa, em meiado do 
século XVI, as folhas da planta americana que conservou 
o seu nome (Nieotiana tabaaum) e que nós conhecemos ge-
ralmente pela designação bem imprópria de fumo, não 
suppoz certamente que em pouco seria aquella solanea um 
gênero de primeira necessidade, tornado rapidamente tão 
indispensável, em virtude da natural propensão do homem 
para os vicios, como os alimentos mais indispensáveis. 

Nãu são estas ligeiras chronícas o logar mais proprio 
para considerações philo ophieas. O vicio é geral, nóstemol-o 
mais que ninguém e, todavia, importamos toda especie de 
tabaco manufacturado, apezar das grande fabricas do Rio 
de Janeiro e da Bahia, porque os noasos productos são 
sempre inferiores, 110 genero fino, aos similares estrangeiros. 

A Bahia fabrica optimos charutos; Minas, Rio de 
Janeiro, Pará, Rio Grande do Sul manufacturam tabacos 
apreciaveis ; mas o fumante brasileiro, que preza-se e . . . 
pode, prefere sempre, apezar do cambio e dos direitos, o 
havana luxuoso e distincto, muitas vezes apenas superior 
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ao bahiano no bem acabado da confeição, ou no apuro 
irreprehensivel do acondicionamento. 

Em nosso pequeno Estado temos optimos terrenos para 
a cultura do tabaco em larga escala ; essa cultura, como 
toda gente sabe, ó a mais commoda possível, pois nem 
de cercas carecem os terrenos plantados, porque os ani-
maes (jue criamos não mascam ; todavia, alem de peque-
níssimas quantidades de péssimo fumo em corda, nada mais 
produzimos. Nas feiras do interior do Estado os fumos 
menos insupportaveis que apparecem são todos parahybanos, 
conhecidos sob a denominação geral de fumo do Brejo que. 
para o nosso sertanejo, é sinonymo de fumo bom. 

As fabricas pequenas e rudimentares existentes no Es-
tado apenas produzem cigarros de inferior qualidade e os 
famosos charutos do vintém. Recebem de outros estados o 
tabaco preparado em pacotes e as folhas para os taas cha-
rutos. 

A inferioridade da producção e do preparo, n'este como 
em todos Os outros ramos de lavoura, deve-se attribuir, não 
a defeito do solo, mas á ignorancia dos cultivadores que 
desconhecem os mais elementares processos para o preparo 
do tabaco bruto. 

Entretanto, temos, cemo ficou dito e é geralmente 
sabido, os melhores terrenos areno-argilosos para a cul-
tura d'essa salanea ; o nosso clima ts o mais proprio 
para o BOU completo desenvolvimento o superioridade 
do qualidades, pois o tabaco dá-se de preferencia nos 
climas quentes onde o verão é mais prolongado, po-
dendo produzir atè très colheitas por anno. 

Alem de possuirmos amplos terrenos aptos para a 
cultura, ó sabido que, para o tabaco, ha a maior fa-
cilidade 110 emprego dos estrumes por ventura necessários 
n'aquelles que forem mais fracos. 

Os detritos vegetaes, maxime os de plantas oleosas, 
como a mamona (carrapateira), os estercos animaes, 
principalmente do porco, do carneiro e das gallinhas, 
não fallando dos adubos chimicos e do guano, que, 
por seu mais elevado preço, não são accessi-
veis a todoâ os pequenos agricultores, maxime entre 
nós, onde não são encontrados á venda ; as sementes 
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de varias plantas, todos os estrumes, einfim, são proveito-
sos na cultura do fumo. 

Si, desconhecendo as boas especies e plantando in-
distinctamente qualquer semente, sem experiencia e 
prévio conhecimento da respectiva adaptação ao terreno, 
não podemos obter folhas escolhidas pela dimensão, 
pela fineza e pelo aroma, como as da celebre va-
riedade nicotiana macrophylla. de Havana poderemos, to-
davia, obter um producto superior, em cheiro, em sabor 
e em combustibilidade, ás cordas do detestável fumo 
indígena, fétido, amargo e incombustível. 

Para isso bastaria apenas algum cuidado no pro-
cesso da cultura, 110 trato da planta, nas sementeiras 
e na transplantação e, sobretudo, 110 tempo da colheita 
das folhas e nos seus primeiros preparos. 

Nós, porem, nada d'isso fazemos, e 11a cultura do 
tabaco, como da canna, do algodão e de tudo mais, 
não conhecemos processo algum de aperfeiçoamento, 
não cuidamos de tal e limitamo nos ao trabalho inintel-
ligente, atrazado e grosseiro feito pelos moldes da 
mais acanhada e mais lamentavel rotina. 

Toda a gente sabe que a primeira causa do atrazo da 
nossa agricultura è, não a irregularidade das estações 
ou a pobreza do solo, mas a ignorancia sem limites do 
agricultor em todos os assumptos relativos á sua nobre 
profissão. 

Em regra, o agricultor—e no nosso Estado é a 
grande maioria dos que teem profissão—é bom pae 
de família, ordinariamente grande, pode ser bom cabo 
eleitoral ou chefe politico de localidade, mas é quasi 
sempre official que não entende do ofticio. 

Adstricto a dois ou tres processos rudimentares de 
cultura primitiva, sem noção scientifica alguma, sem 
o minimo preparo technico, ó para elle perfeitamente 
impossível melhorar e desenvolver as suas culturas por-
que não tem os requisitos de instrucção e os co-
nhecimentos práticos necessários para tal fim. 
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Em parte, porem, uma minoria, pequena porem ponderá-
vel, desconhece o essencial da sua profissão pela 
falta de bons livros agrícolas, consciencioso», documen-
tados e práticos, que trouxessem-lhe 03 conhecimentos 
para cuja acquisiçâo não falta lucidez ao seu espirito 
e boa vontade decidida. 

Nilo temos, comtudo, na lingua vemacula um só 
liv ro u aquellas condicções. Os bellos tratados de agri-
cultura e zootechnia allemftes o francezes são desco-
nhecidos entro nós, porque até os originaes, por falta 
do procura, silo escassos nas nossas livrarias. 

Pois bem ; a conhecida casa Laoramert propoz ao 
governo de S. Paulo editar uma versão portugueza 
do famoso tratado sobre agricultura tropical do sábio 
agronomo allemão Henrique Hemlor, pedindo apenas como 
auxilio a suhscripção de tresentos exemplares por a-
quello governo. 

A obra do Semler é uma verdadeira encyclope-
dia de agricultura tropical, e todos os entendidos, con-
sultados no Rio de Janeiro e ü Paulo sobre ella, fo-
ram unanimes em declarar que é de grande importân-
cia e nos prestará immen3o Berviço si for vertida para 
o portuguez. 

Todas as culturas de plantas alimentícias dos pa-
izes quontes, plantas forrageiras, fructiferaB, medici-
naes e florestaes são largamente estudadas 11a obra do 
sábio allemão. Tudo quanto relaciona-se com a a 
gronomia — botanica, veterinaria, technoíogia, engenharia 
rural, meteorologia, physica, geologia, chimica agrifcola 
—alem da parto industrial e commercial da cultura, é 
alli tratado com proficiência conscienciosa, methodo e 
clare a accessivel a todos. 

Alem d isto, a grande obra de Remler, que consta 
de cinco volumes de setecentas paginas cada um, é 11-
lustrada com gravuras numerosas representando plantas, 
fractas, instrumentos agrícolas, machinas, animaes, inse-
ctos, etc. 

As culturas usadas e susceptíveis de introdu-
cçáo no nosso clima são alli amplamente estudadas 
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com a exposição dos seus elementos e processos mais 
modernos e mais proveitosos. 

Seria, pois, da maxima conveniência que os nossos 
poderes públicos, uma vez que, como sempre, falta a 
iniciativa particular, procurassem , como certamente 
farão os de S. Paulo, obter ao menos cincoenta ou 
cem exemplares d'aquella monumental encyclopedia *a 
gricola, logo que seja publicada, pois incontestavelmente 
prestará á nossa lavoura serviços comparaveis ao de um 
emprestimo bem entendido, ou doa mais rasoaveis fa-
vores e isensões. 



BIBLIOGRAPHIA 

Revista Trimensal do Instituto do Ceará—tomo XII 
Cl0 trime-tre de 1898j—Fortaleza, 1898—Dedimus projecto 
grande patimtice documentam é a divisa da erudita publi-
cação que na imprensa dá documento honroso do saber 
e da força de vontade do Instituto do Ceará. 

Colido e amplo repositorio de conscienciosos e acura-
dos estudos historicos e scientificos, a Revista do Ins-
tituto do Ceará é um attestado eloquente e digno da ele-
vada cultura mental que distingue o valente estado 
visinho. 

Abre o presente fascículo, que consta de 84 paginas 
in 8o, uma «Descrípçào Geografica» da capitania da Ceará, 
attribuida ao engenheiro Paulet ( o mesmo da famosa car-
ta do Ceará, de 1817, que dá o rio Mossoró como li-
mite entro aquelle e o Rio Grande do Norte), mas que, 
conforme a erudita nota do director da Revista, J)r. Gui-
lherme Studart, deve antes ter sido redigida pelo então 
ouvidor da comarca, Rodrigues de Carvalho. 

Essa memoria, escripta na primeira metade do anno 
de 1810, segundo ficou averiguado na mesma nota, é 
muitíssimo curiosa, e útil para o estudo comparativo do 
progresso do Ceará. 

O erudito Snr. Desembargador Paulino Nogueira, pre-
sidente do Instituto, continua o largo e documentado e-
studo sobre os "Presidentes do Ceará " , occupando-se, no 
presente numero, com o senador José Martiniano de 
Alencar, 7o Presidente, (pie tão bella parte tomou na re-
volução de 1817, tendo por mestre o nosso Miguelinho e os 
outros próceres do glorioso movimento. E' um esplendido 
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capitulo de historia patria, onde tanto se admira a eru-
dição do auctor como a grandeza de animo das victimas 
de 1817. 

Em seguida publica a Revista : dois documentos his-
tóricos—uma "Descripção do Porto da Fortaleza" pelo 
capitão de fragata Marques Giraldes, da Real Armada, 
feita em 1810, e um "Extracto da Narrativa de Lord 
Cochrane" na parte referente ao Ceará ; desenvolvidas 
Ephemerides cearenses, relativas ao anno de 1891 ; um 
resumo do ultimo recenseamento do Ceará, por onde 
vê-se que o Estado tinha, em 31 de Dezembro de 1890— 
764, 347 habitantes ; e "Variedades" sobre assumptos ce-
arenses, quasi todas extrahidas de jornaes do sul. 

A. de S. 

> 



INFORMAÇÕES 

Mani fes tação a Zola; — 0 Grémio Polymathico, do 
qual é orgiio esta revista, jà endereçou ao eminente 
romancista Emile. Zola a mensagem de sympathia e ap-
plausos pela attitnde assumida por aquelle glorioso ho-
mem de lettras na questão Dreyfus. A mensagem 
foi subscripta pelos membros do Grémio Polymathico, 
do Congresso Lilterario, do Grémio Le Monde Marche, 
do Grémio Castro Alves, alem dos cidadãos Drs. Juvenal 
Lamartine e Augusto Bizerra, Fortunato Aranha e Manoel 
Pinto Meirelles, e é concebida nos seguintes termos : 

«r MESTRE, 
Permitti-nos, a nós filhos da patria brasileira, a 

liberdade de enviar-vos as nossas saudações de viva 
sympathia e os protestos do nosso respeito e admira -
ração os mais sinceros e profundos. 

Para honra da humanidade, como um signal de 
sua nobreza e supremacia entre as demais especies e 
como garantia indestructivel da sua perfectibilidade, 
existe felizmente um laço impalpavel e invisível, mas 
real e resistente, denominado solidariedade das almas— 
sublime traço de união do homem com o homem a-
travez dos tempos, atravez das distancias e dos mares 
(pie dividem os continentes e apartam os povos. 

E essa nota doce e pura do sentimento, traduzindo 
a expressão nobre e divina da alma humana, é a 
força mater que eleva e colloca o homem ao nivel de 
seus destinos, para alem da athmosphera nebulosa do 
erro, abrlgando-o das correntes empolgantes das pai-
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xões que avassalam e obcecam, dos interesses que 
pervertem e aviltam, do odio que scinde, que intoxica 
e desnatura. 

Todos quantos até hoje se teem desviado da rota 
cominum, atravessando com a coragem dos predestinados 
a região arida e brumosa do egoísmo e do erro que 
pejam oa corações e ennuviam os espíritos, extremam-se 
como figura», excepcionaes, como Beres syntheticos da 
selecção biologica de toda uma geração, consubstanciando 
as energias affeetivas e as virtudes plasticas que sur-
dem n'uin dado cyclo hiatorico da humanidade. 

E vóa que haveis escalado, com valor admiravel, o 
muro sinistro de grosseiros prejuízos sociaes, demo-
lindo-os com . a acção fecunda, tenaz e incruenta da 
vossa peona, pelo poder do esforço iufatigavel e afer-
vorado de vossa fé, pela combatividade imperterrita o fir-
me do vosso espirito, pela pujança genial de. vossa 
intelligencia, deveis possuir a consciência dessa grandeza 
e ter sempre presente aos olhos d'alma a visão con-
soladora dessa esphera do bello e do util, onde lucilla 
a vénus formosa da verdade, esphera sobre a qual deve 
desdobrar-se, protectora e incorruptível, a providencia 
viva do Deus. 

E' para esso ponto raaximo dos nossos destinos (pie 
convergom as vistas o Be encaminham os passos dos 
guias espirituaes dos homens, privilegiadas creaturas a 
quem cumpre, como outr'ora ao chefe hebreu, a mis-
são augusta de abrir caminho, soja na agrura ardente 
e apavorante <le invios desertos, seja—o (pie ó mais pe-
rigoso e difficil—no campo subjectivo e meandroso da 
intelligencia, muita vez refactario á gemente do bem, 
esteriliflôdo pelo estrato espesso de múltiplos precon-
ceitos que ahi se conglobaram. 

Mas as almas anceiam pelo amor, pela verdade, 
pela justiça com o pendor, com a força ineluctavel do3 
corpos para o centro de gravidade. E' preciso apenas 
para derrocar essa antemural do egoísmo e da su-
perstição, que se interpõe e obscurece a nitidez e a 
belleza do supremo ideal, que surjam homens de cora-
gem e boa vontade á altura da missão tão humana 
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do altruísmo, a mais alta expressão da dignidade e 
nobreza da espeeie. 

O mundo civilisado proclama nesta hora agitada e 
ominosa da historia de vossa patria uma verdade—que 
vòs haveis, com a vossa intervenção na questão 
Dreyfus, realisado o typo respeitável e augusto dos a-
bnegados perseguidos, aos quaes a divina promessa as-
segura o premio inalienavel, incorruptível de uma jus-
tiça e paz ineffaveis. E vós, no caso vertente, deveis 
ter já a prova inconcussa da verdade dessa palavra 
do Evangelho—pelo goso intimo da satisfação em otie 
repousa a vtfssa consciência, robustecida na fé, fortale-
cida pela certeza do dever cumprido, consolada e enal-
tecida por esse culto universal de admiração; sympa-
thia e respeito com que os representantes da cultura 
moral do século vão á porfia eignificando-vos que a 
extraordinaria benemerencia da vossa obra vos ha sa-
grado um cidadão da humanidade. 

Desappareceram para logo as,fronteiras geographicas que 
vos tinham adstricto pelo sentimento ao solo nativo, aliásfe-
cundo e generoBo, mas, em verdade, diminuído e apou-
cado, qual elle agora se nos mostra, para conter uma per-
sonalidade que desdobra-Be n'uma esphera impessoal, sobre-
pujante das raias convencionaes das nacionalidades, a qual 
amplifica-se e altea-se na envergadura dos heróes do es-
col da espeeie para pousar no seio da universal familia, 
condigna patria dos (pie se impõem, nobilitando-a por tal 
forma. 

Conhecedores da historia do celebre processo Drey-
fus, temos acompanhado com vivo interesse tudo quanto 
lhe diz respeito, maxime na sua phase mais importante, 
as8ignalada pela vossa inolvidável intervenção no intuito 
de provocar a revisão d'aquelle acervo monstruoso de ini-
quidades judiciaes, com que atiraram vilipendiosa affron-
ta ás faces da civilisaçáo do século e estamparam um 
padrão de indelevel vergonha nos annaes gloriosos 
do vosso paiz, pelos factos correlatos e naturaes con-
Bequencias que delles derivam. 

Aos vossos sentimentos de elevado patriotismo pedi-
mos vénia para consignar aqui a inagua com que foi de-
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cepcionada a nossa alma (le latinos pm* aftinidade 
ethnica, por filiação espiritual e por tendencia affectiva 
do.3 sentimentos, ao contemplarmos esse eclipse que tem 
empannado o opulento e poderoso cerebro francez, fazendo 
os vossos compatriotas recuarem, n'um delírio obsessio-
nal, aos tempos neíasL03 da ferocidade re igiosa e do 
odio de casta. 

Essa lugCfire reminiscência da historia medieval, 
que afilige ainda como um remorso à moderna con-
sciência neo-latina. esbatia-se já na penumbra doi 
tempos e tinha de mais em mais a diluir-lhe as 
sombras espectrae3 o co.itraste sublime da monumen-
tal epopóa de 89, em que a vossa patria apparecia 
aos 0II103 do universo como evocada do3 seios de 
uma aurora redemptora, apresentando aos povo3 o 
evangelho novo da regeneração social. 

E desfarte è que nos, 03 filhos <la livre America, 
estavamos acostumado3 a estremecer e a contemplar 
a França, grande, generosa, humanitaria e fecunda, 
coinmunicando-nos atravez' das correutes atlauticaj a 
seiva vigorosa, sadia e juvenil de sua mentalidade, 
nutrindo-nos ao influxo poderoso de sua civilisação. 

De repente, e sem os preparos qtn antecedem ás 
profundas transições históricas, assistimos, feridos do 
horror, ao espectáculo macabro de um delirio contagioso 
e maligno affectando .a amada metropo e do pensa-
mento latino, deformando-lho a estruetura magestosa, 
deturpando a belleza esthetica de sua3 formas épicas. 

Vimos que sob a acção dissolvente do acúleo 
do odio sectário e do exclusivismo de raça erigiu-se 
na capital franceza o patíbulo offlcial da diffamação 
e do a3sa38inio da innoceucia, transform&ndo-se os 
templ03 de Themis em lobrego3 tribunaes de inquisi-
ção, e os sacerdotes da justiça em abomináveis syco-
phanta8. etn ferozes Torquemadas. A voz da justiça, 
os brados clamorosos da innoceucia, OK direitos mais 
caro' da civilisação, tudo foi aba'ado n'uma asphixia 
de morte, conculcado com desprezo pelo tacão ferreo 
da tyrannia e pela fúria minaz das turbai apopleti-
cas. 
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•Na acuidade de tal crise manifestou-se em vossa 
patria um verdadeiro collapso moral • mas, quando 
mal respirava-se n'aquelle ambiente de chumbo tives-
tes vós felizmente as energias precisas para um es-
forço supremo, quasi sobrehumano, pára relevantar o 
espirito de nobre independencia e justiça paralysado 
n uma inacção cataléptica. Erguestes-vos á maior altura 
do século e fostes o orgão de um appello de justiça 
sanccionado pelo veredictum unanime da civilisação 
contemporânea. E desde então tendes traçado dia a 
dia em caracteres áureos a historia da vossa gran-
deza immortal ao lado dessa pagina de ' lama ' e 
Jucto, de decadencia e ignominia, qiie ferretea a 
França inolvidavelmente. 

Tendes sido desde aquelle dia o alvo dilecto de toda 
sorte de apodos, de insultos, de suspeitas vis e 
infamantes, de ignóbeis desacatos, de ameaças fe -
rozes e tentativas homicidas e, por essa via dolo-
rosa. levaram-vo3 á barra dos tribunaes, onde en-
contrastes a me mia justiça que enviou Alfredo Drey-
fus para o suppicio de um desterro perpetuo. 

A Gour d' Assises, convertida n'uma succursal do 
tribunal militar que julgou Dreyfus, proferiu a vossa 
condetnikção ! E foi quando a noticia de mais essa 
revoltante iniquidade chegou ao Brasil que nós, 
mocidade do Rio Grande do Norte, por iniciativa do 
Grêmio Polymatluco, orgão da presente manifestação 
a que ad lie riram as demais associações litterarias deste 
Estado, resolvemos por esto meio significar ao emi-
nente mestre da litteratura moderna, a vÒ3 cidadão 
egregio da grande patria universal, a nossa admiração, 
as nossas profundas sympathias e o mais alto aca-
tamento a que vos tendes sabido impor. 

E o tributo espontâneo, fervoroso e sincero de 
corações e espiritos brasileiros que teem haurido pre-
ciosíssima seiva 110 mancial fecundo de vosso talento 
e do vosso saber, tanto quanto, da memorável licção 
do rara virtude que nesta hora offereceis ao univer-
so, tiram o profundo ensinamento de honra e valor 

12 13 
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moral mais edificantes de que pode um homem dar 
exemplo-

Com as seguranças destes sentimentos, acceitai 
também a expressão do nosso jubilo e as nossas 
effusivas felicitações pelo acto altamente nobre e jus-
tiçoso que acaba de chegar-nos á noticia, de haver 
a "Cour de Cassation" annullado a sentença que vos 
condemnou. 

Praza aos cèos que este facto tão auspicioso 
seja o primeiro da serie de reparações moraes com 
que urge á França rehabilitar-se perante a civilisação. 

Natal. 10 de Abril de 1898.» 
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O Rio Grande do Norte 

JJ S A I O M S T O U I C O 

I I I 

Revolução dc 1817—Miguclinho 
—AncM de Albuquerque. 

O movimento emancipador de J817 em Pernambuco, 
apesar cie ephemero e das hesitações e erros de adminis-
tração que caracterisaram o governo piovisorio, passou 4 
historia como um dos mais eloquentes episodios da vida 
politica do Brasil ; e mais, foi aquelle movimento o que 
levou mais longe, no terreno pratico da acção objectiva, 
o ideal republicano, antes do 15 de novembro. 

Hoje, o (> de março é uma data festiva para o Bra • 
6il e oa patriotas que o fizeram revivem na memoria da 
actual geração, engrandecidos pelo sofírimento (pie lhes 
impoz, com a morte oprobiiosa. o famigerado conde dos 
Arcos. 

Pernambuco, a altiva província, que muito se elevou 
na lueta prolongada contra os holhmdezes, desprotegido e 
bò, abandonado aos seus proprios recursos pela timidez 
da monarchia dos Bragahças á qual serviu heroicamente, 
foi ultrajado na pessoa de filho3 muito illustres pelos man-
datários vingativos do príncipe desertor I). João G0,, o 
mísero e cobarde governante fugido á invasão franceza 
em Portugal. 

A revolução de 1817, que podia ter imp antado desde 
logo no Brasil a forma republicana, maliogrou se, não só 
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em virtude das divergeneias das províncias, o que moti-
vou a limitada extensão do movimento, RÓ repercutido na 
Parahyba e 110 Rio Grande do Norte, como também por 
causa dos imiumeros erros políticos e falsa orientação 
administrativa dos responsáveis pela nova ordem de cousas. 
Esses erros, que foram uma licção para novos governos, 
divulgou-os o dr. Francisco Muniz Tavares na sua minu-
ciosa Historia da Revolução de Pernambuco em 1817. 

O Rio Grande do Norte figura na revolução de 1817 
representado por dois patriotas immortaes— o padre Mi-
guel Joaquim de Almeida Castro (Miguelinho) e o Coro-
nel de milícias André de Albuquerque. O primeiro é tal-
vez o mais eminente vulto d'aquella memorável jornada. 
Nomeado secretario do governo provisorio, juntamente com 
José Carlos Mairink que foi confirmado no cargo que já 
exercia na administração raouarchica, o illustre rio-gran-
dense do norte frei Miguelinho salientou-se logo, pelo seu 
elevado talento e solido saber n'aquella epocba de atra-
zo intellectual, e foi o .redactor das melhores procla-
mações emanadas da junta revolucionaria. 

Falando do padre Miguel Joaquim de Almeida Cas-
tro, diz o benemerito auctor da Historia da Revolução, 
Muniz Tavares : 

"tinha um dòcè caracter e consumada prudência ; 
aborria os movimentos precipitados, desejava a revolu-
ção, não a provocava, queria uma republica, mas quan-
do os meios de a Bustentar se proporcionassem á d i f i -
culdade da empresa. Não se esquecia da antipathia dos 
portuguezes contra 03 brasileiros; mas reflectindo que 
a Patria precisava de braços, e que com uma violenta 
expulsão muito se perderia em capitaes, imaginando ven-
cer a dureza com a generosidade, de proposito tratou 
de acarinhal-os". 

Para bem se avaliar esses sentimentos e essa cla-
rividência do nosso conterrâneo basta ler-se a seguinte* 
proclamação por elle feita, e assignada e publicada por 
todos 03 membros do governo ; 
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''Habitantes de Pernambuco ! A Providencia Divina, 
<[Ue pelos inexgrutaveis desígnios sabe extrair das trevas 
a IUE mais viva, e pela sua infinita bondade não per-
mit te a existencia do mào sinão porque sabe tirar d'el-
le maior bem e a felicidade, consentiu que alguns 
espíritos indiscretos e inadvertidos de que grandes in-
cêndios se podem originar de uma pequena faísca prin-
cipiassem a espalhar algumas sementes de um mal en-
tendido ciúme e rivalidade entre os filhos do Brazil e 
de Portugal, habitantes desta capital desde a época em 
que os encadeamentos dos sucessos da Europa entra-
ram n dar ao continente do Brazil aquella considera-
ção. de que era digno, e para o (pie nüo concorreram, 
iieni podiam concorrer os Brazileiros, por quanto, que 
culpa tiveram estes de que o príncipe de Portugal, sa-
cudido da sua capital pelos ventos impetuozos de uma 
invasio inimiga, saindo faminto de entre os seos Luzi-
taiioB, viesse achar abrigo 110 franco e generozo conti-
nente do Ihiucil q, matar a fome e a sède na altura de 
Perua ml uco pela quasi divina providencia, e liberalida-
de dos seua habitantes ! Que culpa tiveram os Bra-
zileiros de que o mesmo principe regente, sensível á gra-
tidão, quizesse honrar a terra, que o acolhera, com a 
Hia rezidencia e estabelecimento da saa côrte, elevai-a 
ri categoria de reino ! Aquellas sementes de discórdia 
desgraçadamente frutificaram em um paiz, que a nature-
za amiga dotou de uma fertilidade illimltada e geral. 
Longe (ie serem extirpadas por uma mão hábil, que 
tinha para isso todo o poder, e sufocadas na sua 01 i-
gem, foram nutridas por mutuas indiscreções doa Brasi-
leiros e Europeos : mas nunca cresceram a ponto de se 
nfto poderem extinguir, si houvesse um espirito conci-
liador que se abalançasse a esta em preza quo não era 
ardua. Mas o espirito do despotismo e do máo> couse-
Iho recorreo ás medidas mais violentas e pérfidas que 
podia escogitar o demonio da perseguição. Recorreo-se 
ao melo tirano de perder patriotas honrados e beneme-
Titos da pátria, de lázel-a ensopar nas lagrimas de mi-
seras famílias, que subsistiam do trabalho e socorros 
dos peos chefes, e cuja perda arrastnva comsigo irrezis-
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tivelmente a sua total ruína. A natureza, o valor, a, 
vista espantadora da desgraça, a defeza natural reagiram, 
contra a tirania e a injustiça. A tropa inteira se supoz 
involvida na ruina de algum dos seos officiaes ; o grito-* 
da deíeza foi geral; e elle resoou em todos os ângu-
los da povoação de Santo Antonio, o povo ee tornou 
soldado, e protector dos soldados, porque eram Brazilei-
ros como elle. Os déspotas aterrados pelo inesperado 
espectáculo, e aindft mais aterrados pela própria con-
sciência, que ainda no seio dos ímpios levanta o seo 
tribunal, dieta os seos juizos e crava os seos punhaes 
desampararam o logar, donde haviam feito sair as or-
dens homicidas. Habitantes de Pernambuco, crède, até 
se haviam tomado contra 03 vossos compatriotas meios 
de assassinar indignos da honra e da humanidade. Os 
patriotas no fim de duas horas acharam-se Bem chefe, 
sem governador : era precizo precaver as desordens da 
anarchia 110 meio de uma povoação agitada e de um 
povo revoltado. Tudo se fez em um instante; tudo 
foi obra da prudência e do patriotismo. Pernambucanos, 
estai tranquillos, aparecei na capital, o povo está con-
tente, já nâo ha distinção entre Brazileiros e Europeos,. 
todos se conhecem irmãos, descendentes da mesma 
origem, habitantes do mesmo paiz, professores da mes-
ma religião. Um governo provizorio illuminado e es-
colhido entre todas as ordens do estado, prezide a vos-
sa felicidade ; confiai no seo zelo e no seo patriotismo. 
A providencia, que dirigio a obra, a levará ao termo. 
Vós vereis consolidar-se a vossa fortuna, vòs sereis li-
vres do pezo de enormes tributos, que gravam sobre 
vós ; o vosso e nosso paiz subirá ao ponto de gran-
deza, que ha mnito o espera, e vòs colhereis o fruto 
dos trabalhos e do zelo dos vossos cidadãos. Ajudai-os 
com os vossos conselhos, elles serão ouvidos ; com OB 
vossos braços, a Patria espera por. elles ; com a voBsa 
aplicação á agricultura, uma nação rica é uma nação 
poderosa. A Patria ó a nossa mãe commum, vós sois 
Beos filhos, sois descendentes dos valorosos Luzos, sois 
Portuguezes. sois Americanos, sois Brazileiroa, sois Per-
nambucanos." 
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Os depositários do poder, porem, desviaram-se §* 
roteiro indicado pela sabedoria do illustre secretario do 
governo e 03 enos sue cederam-se, cada qual maior, 
começando pela desavença entre o capitão Pedroso e 
José Luiz de Mendonça e pela dispensa do concurso 
voluntário das milícias e ordenanças qu6 marchavam de 
Santo Antão e que tiveram orden de retroceder, sem 
uma palavra de gratidão, quando o primeiro cuidado 
do governo devera ter sido a arregimentação de forças, 
voluntariaa e mesmo mercenarias, para garantia da ordem 
de cousas estabelecidas a G de março. O segundo erro 
(lo governo provisorio foi a injusta e monstruosa pro-
moção de officiaes, em que o egoisino dos militares 
que faziam parte da junta manifestou-se, em accessos 
indevidos, com verdadeiro escandalo para os camaradas, 
que murmuraram descontentes. 

* 
* * 

Não pretendo escrever aqui a historia da revolução 
de 17 na Béde do movimento, mas somente relatar o 
episodio trágico da sua repercussão 110 Rio Grande do 
Norte, no qual a figura do um homem simples e bom. 
abandonado e trahido, destaca-se, aureolada pelo mar-
tyrio e engrandecida pela cobardia dos seus cúmplices. 
André de Albuquerque, o único que no Rio Grande do 
Norte morreu pela liberdade em 1817, succumbiu ás mãos 
dos seus partidarios da vespera e essa traição sem 
nome nos faz esquecer a fraqueza com que o infeliz 
recebeu o golpe fatal da desillusão, com aquelle vive 
el rei, pronunciado por entre as emoções do intimo susto, 
com que respondeu à insultuosa e cobarde pergunta dos 
que o foram prender, si porveutura essa versão, acceita 
por Muniz Tavares, é verdadeira, pois os tá em desac-
cordo co:n a tradição local que nos diz ter o heroe 
d'aquella aventura politica respondido aos seus inimigos 
com estas palavras, muito outras das que escreveu Muniz 
Tavares: «Viva a Patria, viva a Liberdade» 

A acção do Miguelinho foi principalmente no Re-
cife e o seu nome eBtá infimamente ligado á revolu-
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ção alli. Sobre esse grande patriota corre inundo unia 
conscienciosa biographia devida ao níeu talentoso collega 
dr. Manoel Dantas e inserta no AlmanaJc do Rio Gran-
de do Aorta de 18!)?'—; Dispenso-me, por bso, de occu-
par-me ainda aqui do notável republicano e illustrado 
sacerdote, satisfazendo-me com o oue llcou dito, isto è, 
que foi aquelle nosso conterrâneo talvez o mais emi-
nente vHilto da revoluçfto (pie mallogíón-se principal-
mente porque os Beus conselhos e planos valiosos mio 
foram • acceitos o seguidos pela junta governativa descor-
dante e inexperiente dos patriotas. -

Olhemos agora especialmente para o Rio Grande 
do Norte. 

* * • 

Governava a província, quando explodiu a revo-
lução de 1817, o governador -José Ignacio Borges : era 
pernambucano de nascimento e muito particular amigo 
do padre João Ribeiro Pessoa, um dos ciieíes do movi-
meuto revolucionário. 

José Ignacio Borges era amigo dos brasileiros e a 
amizade que o prendia ao padre João Ribeiro'tornava-o 
suspeito ao partido portuguez que não via com bons 
olhos as visitas frequentes do governador ás casas dos 
pernambucanos. Era o governador medianamente instrui 
lio e faltavam-lhe as vantagens de qualquer- educação 
scientifica ; possuía, porem, grande tino e não era ex-
tranho ao movimento liheitador, sendo certas : s suas 
pronunciadas sympathias pelo elemento brasileiro. A sua 
a m b i ç ã o , entretanto, levou-o a desmentiras esperanças que 
os patriotas tinham na sua adhesão no movimento de 
Pernambuco. Sem fortuna e som nobreza de nome, 
José Ignacio Borges sempre ambicionou a sua eleva-
ção pessoal, e o posto do tenente coronel, cavalheiro da 
ordem de Cbristo e governador de uma província já 
lhe era satisfação, em parte, aos desejos insoffridos de 
riqueza e considerações. As vantagens que lhe poderiam 
advir da sua adhesSo ao novo governo .democrático 
eram problemáticas e requeriam sacrifícios immediatos, 
que o seu egoismo repellia. 
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A gloria sem os proveitos matoriaes e inunediatos 
não tentava o espirito pratico do plebeu José Ignacio 
Borges ; e o arrojo e altivez com que se declarava pe-
los s ms patrícios quando simples cabo de esquadra e velho 
revolucionário tinham morrido no governador ambicioso e 
arrogante de uma posição que devia aos portuguezes. 
Foi, portanto, fácil a esperança dos revolucionários de 
17 na adhesão do governador do Rio grande do Norte, 
que para logo descobriu-se parcial damonarchia e ad-
versário capcioso da emancipação do Brasil. 

* 

* * 

Confiantes na amizade que havia entre o governador 
José Ignacio Borges e o padre João Ribeiro Ressoa, o 
governo pernambucano dirigiu-,se áquelle governador, 
convidando-o a manifestar-se pela Revolução, pois era 
chegada a hora de mostrar a nobreza dos seus senti-
mentos de pernambucano. Dizia a carta confidencial 
que a Patria reclamava dos seus filhos os maiores 
serviços, e que nenhum mais do que José Ignacio Bor-
ges os podia prestar, pela elevada posição que occupa va 
como governador do uma província. 

O solicitado, porem, longe do acceder ás razões da 
carta, resolveu logo mio adherir e procurou, pelo contra-
rio, preparar-se para obstar a propagação do movimen-
to emancipador. 

Para isso, José Ignacio, sabendo qae o nome dos 
Albuquerque» Maranhão, illustre pela nobreza dos ante-
passados e mais illustre ainda pelas virtudes civiças ( no 
dizer de Muniz Tavares, auctor ao qual mo reporto de 
preferencia n'este trabalho ) gosava de muito prestigio e 
vasta influencia na província, e que era oráculo e chefe 
daquella familia o coronel de milícias André de Albu-
querque, poderoso e respeitado pela sua grande riqueza 
e querido do povo pelo seu generoso coração, procurou 
observar a conducta politica daqueile temível rival, al-
licial-o e obter o seu apoio na apostasia ou, sendo isso 
impossível, perseguil-o e anniquilal-o. Não tardou o go -
vernador em procurar entender-se com André de Albu-
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querque para tentar a primeira hypothese do seu racio-
cínio—allicial-o—e, não obstante • estarem-lhe indicando 
a razão e a prudência que devia chamar a esta cidade o 
poderoso coronel de milícias, dispoz-se a ir elle proprio 
conferenciar com André de Albuquerque, 110 engenho Cu-
nhaú. propriedade e residencia d'aquelle potentado. As-
sim fez. 

Ao chegar, porem, ao Cunliau, soube José Ignacio 
Borges que o coronel tinha seguido para a villa de Goy -
aninha. Abandonando os conselhos da prudência, o go-
vernador segui sem demora para Goyaninha. Logo que 
chegou, procurou na sua propria casa o coronel André 
de Albuquerque, sendo recebido -gentil e urbanamente, 
como mandavam as bôas regras da educação. Jantaram 
juntos, tendo em seguida uma prolongada conferencia, de-
pois da qual voltou o governador para esta capital. 

* 
* * 

Convém agora explicar a razão da patada de André 
de Albuquerque em Goyaninha, O governo de Pernambuco, 
sciente do prestigio e da ascendencia do coronel n'esta en-
tão província de Portugal, escrevera-lhe ac mesmo 
tempo (pie ao governador. 

Easa carta muito lisongeou o espirito simples do bom 
André, que logo resolveu ndherir á causa republicana, 
Sendo em Goyaninha a residencia do maior numero dos 
soldados e oliciaes do seu regimento, tornava-se urgente 
a sua presença alli, para diariamente instruir a milicia, 
predispondo-a para a lucta. Julgando, porem, insufflcien-
tes as suas forças para a conquista da capital, André de 
Albuquerque, logo que teve noticia do estabelecimento do 
governo republicano na Parahyba, onde primeiro reper-
cutiu a revolução de r> de março, dirigiu-se áquelle go-
verno, pedindo auxilio de gente escolhida, para agir com 
maior segurança Aguardava a chegada do reforço pe-
dido, quanto teve a visita do governador José Ignacio 
Borges. 
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Era confidente de André de Albuquerque e influía 
grandemente no animo do coronel o vigário de Goy aninha, 
padre Antonio de Albuquerque Montenegro, decidido e 
exaltado patriota. Esse sacerdote, impressionado com a 
visita do governador e curioso de saber o assumpto da 
-conferencia, procurou logo o coronel seu amigo, de quem 
francamente soube os subterfúgios com que o Borges ten-
tara alliciar o coronel para a defesa da monarchia. 

Exaltou-se o violento vigário com a ousadia do go-
vernador e censurou com acrimonia o amigo por não 
ter immediatamente castigado e prendido o seductor, ac-
creacentando: 

« Já que não aproveitastes a occasião favorável, 
não vos resta outra alternativa sinão seguil-o 110 mo-
mento com escolta fiel e prendei-o onde o encontrardes, 
•ou sujeitar-vos a fazer com o vosso cadaver a escada da 
sua fortuna ; e vos direi, que si este ultimo caso succe-
desse. a pntria vilipendiada teria em eterna execração a 
vossa memoria.» 

Assim rematou o padie a sua reprimenda de sincero 
e intransigente republicano, nada replicando-lhe o genero-
so e bom André. A força convincente do discurso do arro-
jado vigário nenhuma perplexidade deixou-lhe 110 animo 
e praticou incontinente o conselho do padre Antonio de 
Albuquerque. Chamando os soldados e officiaes em quem 
mais confiava, lançou-se, a todo o galope doa cavalloa, 
110 encalço do governador, indo encontral-o no engenho 
Belém, em São José de Mipibú, onde pernoitava José 
Ignacio Borges no seu regresso para esta capital. André 
de Albuquerqu; cercou a casa. na qual, ao amanhecer, 
penetrou, com dois officiaes, dando voz do prisão ao go-
vernador. Este, reconhecendo tarde o seu desastrado pro-
cedimento, resignou-se, portando-se sem cobardias e sen-
do dignamente tratado pelo coronel André de Albuquer-
que. 

* 
» * 

Estava feita com esse golpe de audacia « revolução 
110 Iíio Grande do Norte. 

O fazel-a, porem, não era o mais difficil. Para isso 
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bastou a resolução de um homem de prestigio e cora-
gem.. Para consolidal-a, para tornar uma conquista reali-
sada a transformação politica que aquella prisão iniciou na 
pratica, fazia-se preciso o concurso de uma alta capacidade-
dirigente ; e o nosso lieroe longe estava de ser um homem 
de Estado. Com os destinos da província em suas mãosT 
não percebia bem a somma de responsabilidades e a im-
portância d'aquelle mandato. Achou-se de novo hesitante.. 
Faltava-lhe o gênio politico de Migue linho que n'esse 
tempo via mal comprehendidos pelo governo dé Pernam-
buco os Beus sábios conselhos, cujo abandono apressou a 
Victoria da realeza. 

André de Albuquerque, realizada a prisão, achava-
se no engenho Belem sem saber qual o caminho a seguir, 
de veras embaraçado com a guarda do alto prisioneiro, 
quando, logo no dia subsequente á prisão, chegou-lhe 
o auxilio pedido á Parahyba. O novo governo d'aquella-
provinda, recebendo o pedido do coronel André de 
Albuquerque, enviou, com desusada presteza, cincoenta 
soldados de -primeira linha commandados pelo tenente 
coronel José Peregrino, e duas peças de artilheria ligei-
ra. Essa pequena força valia muito pela disciplina o 
instrucção ; o seu commandante. ainda muito joven, era 
um brioso e esperimentado militar e os três officiaes 
subalternos que com elle vinham eram .também do re-
conhecido patriotismo o valor. A essa força expedi-
cionária incorporou-se o capitão mor da cidade da Pa-
rahyba, João de Albuquerque Maranhão, desejoso de ser 
util á sua patria e parentes. Esse voluntário era homem 
de firme caracter, diz Muniz Tavares. 

O tenente coronel José Peregrino, conscio da urgên-
cia da sua commissão, veio da Parahyba a marchas for-
çadas com destino a Goyaninha ; e sal>endo alli que 
André de Albuqurque partira para effectuar a prisão do 
governador, seguiu sem tardança para o engenho Belem 
onde encontrou o preso e o chefe revolucionário que co-
meçava a não saber o que fizesse. -

A chegada do auxilio da Parahyba trouxe grande 
alento aos partidarios de André de Albuquerque, e a pri-
meira medida d'este foi enviar o governador preso para 
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Pernambuco, conduzido pelo capitão-mor João de Albu-
querque Maranhão. 

Nesta capital a apathia era egual á do interior da 
província. Não havia manifestações de applauso ou re -
provação ao movimento que o coronel André animava, 
apesar da notoriedade dos factos occorridos em Pernam-
buco e Parahyba. 

A guarnição de Natal era composta de cem solda-
dos de infanteria e officialidade correspondente, com-
mandados pelo capitão Antonio Germano Cavalcanti, 
e tinha sobre a nova ordem de cousas a mesma indif-
ferença inconsciente do grosso da população. 

Não havia um cidadão preclaro e energico, capaz de 
despertar 110 animo do povo, facilmente suggestionavel, 
o amor e o entbusiasmo pelo governo livre e pela in-
depeiideucia da Patria, vantagens que elle não compre-
hendia bem, ruas que não repellia, conservando-se na 
sua ignorância, sem preferencias entre os direitos divinos 
d o rei de Portugal a este bello territorio brasileiro e 
a aspiração generosa de uma minoria liberal que batia-
se pela independencia. Bastava essa ioditferença egual 
pela pormanencia do poder monarchico para assegurar 
o êxito feliz do cidadão notável que s<) propuzesse a 
convencer o povo da necessidade da Republica 110 Bra-
sil. Ksse homem, porem, não existia, infelizmente, e a 
incapacidade politica do heroico Andre de Albuquerque 
não permittia a este o glorioso papel de convincente 
propagandista. 

Capaz, como foi, de dirigir a acção 110 terreno 
pratico da violência armada, faltava-lhe o tino preciso 
para incutir 110 animo publico uma forte convicção em 
prol das novas idóns." sem a qual impossível seria, 
como aconteceu, .resistir á reacção fatal da monarchia. 

André de Albuquerque, aproveitando a indecisão 
do povo da capital e firmando-se 110 reforço parahy-
bano, marchou do engenho Belem, onde prendera o g o -
vernador, para esta cidade acephala e prompta a sub-
meiter-se á primeira aventura de dominação. 

A 10 de março de 1817 entrava André de Albu-
querque n'esta capital, entre acclamações populares e in-

c m 1 
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genuamente certo de que tinha ultimado a sua obra. 
Acompanharam-no, alem dos seus fieis subordinados 

do regimento de milícias, r. força parahybana e, se-
gundo é tradição aqui, muitos populares do interior, 
designados pelas respectivas villas, conforme eram filhos 
d'esta ou d'aquella localidade, dizendo-se ainda hoje que 
vinham as villas de Goyaninha, de Arez, villa Flor, etc. 

O capitão Antonio Germano Cavalcanti, com a com-
panhia de infantes da guarnição, sahiu ao encontro dos 
revolucionários com intuitos de resistencia, mas vendo a. 
superioridade das forças do coronel de milícias, flanquea-
das pela companhia de experimentados e valentes soldados 
de José Peregrino, adheriu incontinente á revolução, abrin-
do alas e incorporando-se ao exercito mixto e curiosa-
mente armado de toda3 as especies de instrumentos de 
combate e fazendo còro com os invasores nos vivas constan-
tes á Patria, á Liberdade e á Religião. 

A data precisa da entrada de André de Albaquerque 
em Natal è ainda ponto de controvérsia histórica, varian-
do entre 19 e 25 de Março, 

Parece, porem, que teve razão o eminente auctor da 
historia da revolução de 1817, Doutor Francisco Muniz 
Tavares, affirmando ter sido a 19, pois esta data é a 
mesma conservada pela tradição aqui. que ainda hoje guar-
da a seguinte quadrinha de um poeta popular contempo-
râneo : 

« A 19 de Março 
Que bem se contava 
André de Albuquerque 
Nesta praça entrava. » 
De posse da cidade, o coronel André tratou de or-

ganizar uma junta provisoria, de accordo com o seu va-
lente auxiliar tenente coronel José Peregrino. 

Foram estes os cidadãos escolhidos para compor 
a Junta Governativa : o vigário da cidade Feliciano Jo-
sé Dornellas, o coronel de milícias Joaquim José do Rego 
Barrros, o capitão Antonio Germano Cavalcanti e o ca-
pitão de milícias Antonio da Rocha Bezerra. 

Analysando essa escolha, diz Muniz Tavares que os 
membros da junta « eram pessôas probas, de alguma as-
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cendencia, mas indolentes por caracter, de muito pouco 
saber e arraigadas aos velhos usos. » 

André de Albuquerque, escolhendo aquelles cidadãos, 
quiz comprornettel-os na revolução, á qual adheriram, li-
sonjear-lhes a vaidade e captar as oympathias e confi-
ança do povo para a nova ordem de cousas. Para si 
reservou o coronel André o governo das armas e julgou-
se muito forte n'essa funcção para rebater qualquer ten-
tativa de reacção. 

« Os nomeados, esereve Muniz Tavares, não recusa-
ram a nomeação ; o poder agrada ; nem foram applau-
didos nem vituperados ; dirigiram-se em corpo á Matriz, 
onde renderam-se acções de graças ao Todo Poderoso, e 
foi esta a maior acção com que se assignalaram no cur-
to espaço de tempo em que figuraram». 

A o"ganização da junta governativa deu-se a 25 de 
março. D'ahi a confusão com a data de 19, que assignala 
a entrada triuinphante de André de Albuquerque nesta 
capital. 

O governador das armas ordenou a extineção das 
insígnias da realeza e coinmunicou a03 governos de Per-
nambuco e Parabyba 03 successos da revolução n'esta 
província. 

O governo provisorio de Pernambuco recebeu com 
tristeza a noticia da Victoria da revolução 110 Rio Gran-
de do Norte, pois o contentamento de ver triumpharem 
as ideais liberaes em mais um tracto do territorio nacio-
nal foi annullado pela decepção que a apostasia de José 
Ignacio Borges causou 110 animo dos próceres do movi-
mento de 6 de março. E' sabido que 110 atilado gover-
nador d'esta província muitas esperanças depositavam 
os patriotas pernambucanos e foi para aquelles bravos 
um desgosto pungente e decepcionante a certeza de que 
um dos filhos da Patria, em quem maia confiav \m. a rene 
gara, preferindo servir á causa da Realeza que de prom-
pto poderia mais facilmente satisfazer a sua desmedida 
ambição de poder, fortuna e honrarias. 

Os mais leaes amigos do governador deposto por 
André de Albuquerque limitaram-se no Recife a laraen-
tal-o, na impossibilidade de justificar o seu desamor à 
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liberdade dos seus patrícios, á qual tantas vezes jurara 
eterna fidelidade, nos conciliábulos oecultos dos patrio-
tas onde comparecia assiduamente antes da distinção 
do governo monarchico portuguez que o nomeou gover-
nador d'esta então província, acto que veio augmentar 
as esperanças dos brasileiros na segurança da Revolu-
ção, pois até o momento da apostasia do Borges man-
tiveram a illusão da solidariedade leal d'aquelle ambi-
cioso e intelligente pernambucano. 

-José Ignacio Borges, temendo uma manifestação 
hostil á sua pessòa por parte do povo do Recife, pediu 
ao cominandante da força que o escoltava a fineza de 
demorar para a noite a sua entrada n'aquella capital. 
Foi satisfeito e, longe do esperado desacato, só encon-
trou o mais duro desprezo de todos os que o conhe-
ciam. 

Foi recolhido á fortaleza d.:s Cinco-Pontas. onde 
o conservaram incommunicavel. 

* * 

Estava, pois, feita a Revolução em tres províncias. 
O governo provisorio, porem, mal avisado e 'hesitante, 
em vez de fortalecer-se abi onde já tinha medrado a 
semente da Republica, para depois provocar uma ma-
nifestação do resto do paiz, abandonou, inexperiente, a 
defesa do Recife, dispensou, como já ficou dito, o 
concurso valioso e indispensável das ordenanças e milí-
cias, desazo que só a inépcia e a maxima incapacidade 
governativa alliadas á discórdia dos principaes membros 
do governo podem justificar, e sacrificou inultimente 
as commissoes do padre .José Martinir.no de Alencar 
e Miguel Joaquim Cesar, ao Ceará, e do padre José 
Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, por antonomásia 
o padre Roma, á Bahia. 

Sem os preparos proprios de tão arti cadas empre-
sas, os descuidados delegados do governo de Pernam-
buco foram mal sue edidos e o heroico padre Roma, 
que tinha os dotes relevantes do despreso da vida, patrio-
tismo ardente e entendimento sagaz, segundo escreve o 
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contemporâneo Muniz Tavares, foi mandado fuzilar pelo 
famigerado conde dos Arcos, o rancoroso inimigo dos 
brasileiros, e victima principalmente do próprio governo 
provisorio de Pernambuco, que não via com bons 
olhos o talentoso e energico sacerdote, enviando-o 
á arriscada empresa de despertar o patriotismo bahia-
110, onde tinha que arrostar com a ira do sanguinário gover-
nador da grande província do centro littoral do Brasil, pela 
consideração de que, assim, afastava se de Pernambuco um 
cidadão inquieto e ambicioso e se lhe collocc.va em nina 
carreira onde, si a fortuna o favorecesse, a sua ambição 
satisfazia-se sem prejuízo, a Revolução ganhava e a nova 
ordem de cousas consolidava-se ; no caso de adversidade, 
lucrava-se sempre, perdendo-se um objecto de desconfiança. 

Isto pensavam os governadores de Pernambuco ; e o 
objecto de desconfiança para elles era aquelle grande lieroe-
e martyr da historia da Republica, que arremessou às on-
das da bahia de Porto Seguro a papelada compromete-
dora (pio comsigo levava, para que somente elle, descober-
to pela policia do conde dos Arcos em vista da incúria e 
da falta de Bigillo que revestiram a sua jornada, pagas-
se com a morte indubitável a ousadia inexcedivel d'aquel~ 
la empresa temeraria. 

A commissão dos enviados ao Ceará, padre Jo-
sé Martiniano de Alencar, que principiava a freqüentar no se-
minário de Olinda o curso de Rhetorica, natural do Crato 
e muito estimado do parodio d'quella Villa, e Miguel Jo-
aquim Cesar, que se dizia bem relacionado nos sertões 
do Ceará, foi egualmente frustrada. 

O governo provisorio e os delegados confiaram na 
adhesRo do capitão mór do Crato, José Pereira Filgueiras, 
malfeitor cruel, 110 dizer de Muniz Tavares, contra a 
opinião de T Alencar Araripe, que em erudita nota 
exalta os méritos do Filgueiras, que considera um bene-
merito da emancipação nacional para a qual foi elemento 
decisivo no Ceará, Maranhão e Piauhy. 

Sem as delongas e precauções que 110 caso eram pre-
cisas. o padre José Martiniano, aproveitando a reunião 
do povo n'uma missa de dia santo 110 Crato, proclamou 
do púlpito, depois da celebração do mysterio religioso, 
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a Republica no Brasil, lendo o celebre Presizo do tibio 
José Luiz de Mendonça, escripto sob a infiluencia exclu-
siva da ameaça do seu collega, o violento capitão Pe-
droso, que a 9 de Março, nos primeiros dias da Re-
volução, suspeitara de que o Mendonça os trahia e im-
prudentemente quiz traspassar com a espada o companhei-
ro amedrontado que no dia seguinte, 10 de Março, pu-
blicou o Presizo, desfazendo as suspeitas que 'sobre elle 
recahiratn por ter querido arvorar de novo a bandeira 
real. 

A leitura foi muito applaudida pelos parciaes de José 
Martiniano e pelo resto do povo, sendo arvorada no adro 
da egreja uma bandeira branca e, em signal de alegria, 
dispararam-se as carabinas. 

.Quando, porem, muito certo estava J03Ó Martinia-
no da efrectividade d'aquelle movimento, chegou á villa 
o influente e poderoso capitão mór Filgueiras e pren-
deu-o, comtres dos seus mais exaltados adeptos, man-
dando arrancar a bandeira e dar vivas a el rei, no que 
foi passivamente obedecido por todos os que havia pouco 
tinham dado palmas e vivas por occasião da leitura 
feita do púlpito pelo padre José Martiniano. 

Este foi para a cadeia da villa cotn os tres com-
panheiros, e dahi, arrastados de prisão em prisão, até 
a capital, trazendo sempre ao pescoço pesada corrente e 
soffrendo injurias sem conta. 

Foi esse o fim do movimento do Crato. As outras 
villas conservaram-se mudas. 

O Ceará era então governado por Manoel Ignacio de 
Sampaio, que á noticia da Victoria da revolução aqui no Rio 
Grande do Norte, activou os meios de repressão de 
qualquer tentativa de sublevação que por ventura surgis-
se no Ceará, apezar de certo de que nada havia a re-
ceiar dos habitantes daquella província. Preoecupado sem-
pre com o possível apparecimeuto dos rebeldes no terri-
tório sob sua jurisdicçilo, Manoel Ignacio de Sampaio 
commetteu algumas verdadeiras iniquidades, entre as quaes 
a de prender e enviar para os cárceres de Lisbôa o 
ouvidor da comarca João Antonio Rodrigues de Carva-
lho, cujo crime era ter relações do amizade com o patri-
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•ota Donúngoa José Martins, tendo a mesma sorte um pe-
queno negociante da capital que se tornou suspeito ao 
governador exclusivamente por ser natural de Pernam-
buco. 

* * * 

Mallogradas essas duas tentativas revolucionarias na 
Bahia e no Geará, o governo de Pernambuco viu-se 
•ameaçado de perto pela reacçilo fatal dos poderes monar-
chicos firmados em todos as províncias do Brasil, á exce-
pção j jas tres onde a Republica apparentemente existia, 
sem elementos, porem, de resistencia que pudessem oppor 
obstáculos sérios aos defensores da deshonrada realeza de 
D. João 6o. 

* * 

No proximo numero occupar-me-hei da contra revo-
lução aqui, que terminou pelo supplicio de André de Al-
buquerque. 

Falta absoluta de espaço obriga-me a partir em dois 
•artigos o presente capitulo d'este meu despretencioso tra-
balho. 

A L B E R T O M A R A N H Ã O . 
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CAMPESTRE 

Tarde de Março. Vaporosa essencia 
Sobe do seio collossal da matta; 
E o sol morrendo, sua luz desata 
Sobre a alegre choupana da eminenciar 

O rio desce em doce somnolencia, 
Espreguiçando o dòrso còr de prata, 
E longe, a voz das aguas da cascata 
Traz-ine á lembrança o tempo da innocencia F 

Aves, os ninhos procurando, aos pares, 
Passam, batendo as azae, pelos ares, 
Mergulhadas na luz consoladora... 

E là na tôsca porta da choupana 
Dorme, em có.Ho materno de serrana, 
Um pequerrucho de cabeça loura. 

FRANCISCO P A L M A . 

5 6 _ r L > 9 10 11 12 1 



A SITUAÇÃO 

A acção politica do honrado Dr. Prudente de Mo-
raes tem sido de funestas consequências para a Repu-
blica desde o maliogro da sua candidatura no Congresso 
Constituinte. 

De facto : foi a teimosia de S. Exe. em contra-
por o seu ao nome <10 glorioso Marechal Deodoro que 
deu em resultado a campanha ardorosa e arriscada 
que o partido republicano, por um dever de solidarie-
dade, viu-se obrigado a mover contra aquelle valoroso 
soldado e è d'ahi, dessa opposição que os actos do 
governo justificavam depois, que datam os primeiros 
revezes da Republica, porque, dividindo a nação em 
dois campos adversos, originou os primeiros odios, as 
primeiras paixões politicas. 

Ninguém ignora o que foi essa lucta: o Congresso, 
na esphera de suas attribuições, começou a crear ob-
stáculos ao poder executivo; o este, deixando-se ar-
rastar por abusos e excessos, chegou ao extremo do 
golpe de estado, conseqnencia, para uns, da opposição 
parlamentar—systematica e vehemente—e, para outros, 
do arbítrio e da prepotencia do Barão de Lucena 
que, explorando affeições particulares, tornara-se o ar-
bitro da situação. 

Como quer que seja, a lógica dos .acontecimentos 
é fatal; e a reivindicação constitucional dar-se-ia ne-
cessariamente, como deu-se no 23 de Novembro. 

Vencedor em nome da lei, o Marechal Floriano 
consentiu na deposição dos governadores, cúmplices uo 
attentado contra o Pacto Fundamental. 
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Desse acto advieram-lhe as primeiras hostilidades, 
que recrudesceram quando o Congresso teve de ma-
nifestar-se sobre a legalidade de sua continuação no-
poder. 

Com taes precedentes, fácil era de ver que a sua 
politica energica e honesta, que prejudicou grandes in-
teresses ligados á dictadura que findara, lançaria os 
seus adversarios no caminho das violências e das aven-
turas revolucionarias, que começaram com a subleva-
ção da foitaleza de Santa Cruz. 

Da conspiração de Abril, porem, é que verdadei-
ramente principia a epocha de pronunciamentos entre 
nós: ella foi o prologo dessa revolta extraordinária 
que, durante annos no sul e mezes na Capital Fede-
ral, roubou á vida, arrebatados pela ingrata sorte das 
armas, centenares de bravos soldados, intemeratos e 
destemidos na intransigente defesa da Republica. 

As qualidades notavelmente superiores do Marechal 
de Ferro, o inolvidável consolidador das instituições, 
destacam-se brilhantes e excepcionaes nessa cruel cam-
panha. 

' Resistindo heroicamente aos inimigos da ordem ; 
despertando o enthusiasmo e o patriotismo da moci-
dade e do povo e irmanando-os na mesma cotnmu-
nhão de sentimentos para manter o prestigio da mi-
ctoridade ; luctando dia a dia, hora a hora, momento 
a momento, com um desassombro e temeridade nunca 
vistos; organizando calma e intelligentemente os ele-
mentos que lhe deviam assegurar a victoria; repel-
lindo com altivez as pretenções desarrazoadas de na-
ções extrangeiras, ao mesmo tempo que imprimia ao 
seu governo unn feição genuinamente brasileira, emi-
nentemente nacionalista, essencialmente republicana ; 
tudo isto que foi a sua grande obra, o patrimonio 
inestimável da Bua trabalhada administração, fez a sua 
gloria e o seu renome, impondo a sua memoria á ve-
neração e ao reconhecimento dos contemporâneos e 
immortalitiando-a na historia. 

Li algures que Jomini,. o clássicos dos clássicos nx 
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theoria da guerra, affirmara ser esta antes um 'drama 
apaixonado do que uma sciencia exacta. 

Nada mais profundamente verdadeiro. 
A pugna homérica que, em 5)3 e 94, o bene-

merito salvador da Republica teve de sustentar foi um 
grande drama em que ás angustias e ás dores que 
alanceavam a alma da Nação mio faltou o quadro 
negro da8 traições e das misérias, do roubo e do 
assassinato, da atrocidade e da deshonra, em contra-
posição ao (levotamento incondicional com que todo 
o povo, na3 explosões espontâneas e sinceras de Bua 
paixSo pela liberdade, empunhava annas para ir, nas 
praias do Rio de Janeiro ou nas campinas do sul, 
derramar, com enthusiasmo, seu generoso sangue em 
prol do ideal sagrado. 

Simples cidadãos tornavam se então soldados in-
vencíveis pdo valor o pelo heroísmo, pela abnegação 
e pelo esforço, pela intransigência e pela coragem ; 
e todo o paiz recorda-se ainda das intraduzíveis affli-
eções que amarguravam, naquelle período triste e lu-
ctuoso, o coração dos patriotas. 

Floriano, a quem o desanimo jamais enfraqueceu, 
. mostrou-se á altura da missão que lhe fôra confiada : 

soldado, resistiu, em nome da lei, aos inimigos da 
ordem ; administrador, legou-nos o mais caracterís-
tico traço de seu governo na affirmação nacionalista 
delle. 

Bismarck, que fez de sua Patria—a reguladora supre-
ma da paz européa ; elle, que incorporou, com o res-
tabelecimento da unidade do império germânico, a corfla 
imperial á da Prussia, dando a esta a hegemonia sonhada 
pelo seu génio ineotnparavel de estadista, a quem os-maia 
eminentes homens públicos das velhas civilisações occi-
dentaes não se cançam do admirar, procurando imital-
o. exerce ainda hoje, na phrase de um erudito 
escriptor, apesar de decrepito e retirado á vida privada, 
uma verdadeira dictadura moral sobre oa seus conci-
dadãos. 

E o que se dá com Bismarck não é um facto 
isolado: em todos os paizes, n'uin momento dado, 
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quando a insufíiciencia de capacidade dos que dirigem 
ou as agitações dos que obedecem ameaçam, em as-
eoberbadora crise, 'os proprios fundamentos das insti-
tuições, os que sabem ou que podem, pela sua supe-
rioridade, impor-se á confiança de seus patrícios e sal-
val-03 do desastre imminente tomam um tal ascenden-
te sobre elles que impossível se torna desarragar do 
espirito publico a crença de que sò a continuação da 
8.ia obra garantirá a grandeza e a felicidade da Patria. 

Floriano é um exemplo. Ainda boje, depois de 
sua morte, o seu nome continua a ter o mesmo pres-
tigio que na epocha mais prospera de seu illimitado 
poder. 

O honrado Dr. Prudente de Moraes, a quem os re-
publicanos, por coherencia, elegeram para succeder ao 
grande soldado, que tão relevantes serviços prestara nos 
dias em que os patriotas receiaram pela sorte das insti-
tuições, só tinha um caminho a seguir, assumindo a su-
prema magistratura do paiz: era conformar-se com es-
sa orientação politica de seu antecessor. 

A principio tudo indicava que assim seria ; mas liem 
depressa o seu procedimento para com o exercito—fa-
natisado ainda pelas glorias do grande morto de Cam-
buquira—mostrou que S. Exa. queria inverter as posições 
dos vencedores e dos vencidos, inciando uma politica 
de contemporisações incabidas e de reacções injustificá-
veis. 

Não faltou quem applatidisse perfidamente a sua nor-
ma de conducta, que se procurava legitimar pela ne-
cessidade de afastar a força armada das agitações par-
tidárias. 

Nada mais improcedente do que isto. 
Os republicanos nunca quizeram o dominio da espa-

da para infiuir sobie situações politicas ; mas entende-
ram sempre que não lliei era licito negar a uma classe 
numerosa, nob litada pelo mais edificante amor á Repu-
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blica, o direito do pensar e de agir, no terreno legal, 
de accordo com os seus sentimentos. 

Desde que os militares mio ss s rvam dos elementos 
de que dispõem, como mantenedores da paz e instru-
mentos da defesa nacional, para fazer triumpharem as suas 
opiniões ; desde que se conservem obedientes no cum-
primento de seus deveres, acatando e respeitando as de-
cisões do poder legairaente constituído, n nguem pode re-
cusar-lhes o direito de raanife*tar-se, como qualquer ou-
tro cidadfto, sobre a marcha dos negocios públicos. 

A sabedoria dos que governam eit i em dirigir a força 

armada e não ssreni dirigidos por alia ; em não crearem pela 
fraqueza, pela incompetência, pe'a desconfiança, a situarão 

inversa da ordem, em que o poder publico è o que mais 

concorre para derrocal-a. 
Nestes conceitos é que está a verdadeira compre-

hensáo do que deve ser a acçfto politica dos mi itares. 
Desconhecer-lhes. porem, o direito d) ter idéas é até 

sophismar fecundos ensinamentos de nossa historia. 
Com effeito : no Brasil só houve um movimento re-

volucionário que conseguis *e trinmphar sem ter origem 
m litar: fel o da maioridade da Pedro 2 \ Afora esta, tc-
das as conquistas liberaes do Brasil foram o resultado 
de sublevações militares. 

Para rxemplo basta o 15 de Novembro. 
Nessas condições mio é possível, sem flagrante injuUiça. 

negar ao militar, que tem o direito de voto garantido pe-
las nossas leis, ura papel no desenvolvimento progressivo 
de nossa Patria. 

Deixando, porem, de lado estas considera-
ções, volto ao que ia dizendo sobre a administração do 
Dr. Prudente de Moraes. S. Exa, procurando uma popu-
laridade que lhe taltava, e invejoso dos triuinphos (pie 
aureolavam o nome de seu antecessor, cedo enveredou 
por um caminho que o levou dentro em pouco a uma 
politica que era a negaçflo completa do que lmvia pro-
mettido no manifesto cora que assumiu o poder. 

Em todo caso, os sem correligionários o amigos 
poderaiu exercer uma certa influencia junto a 8. Exa, de 
modo a neutralisar os efteitos que os seus actos iam pro -
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duzindo : S. Exa. não se revoltou ; e, pelo contrario, im-
primiu á sua administração uma feição incolor, que, si, 
não augmentou o descontentamento que já então lavrava 
também não despertou nem enthusiasmos nem sympathias. 
E assim correram os dous primeiros annos do seu qua-
triennio. 

Foi no fim delles. que S. Exc., por motivos de 
moléstia, passou o governo ao seu substituto legal. 

O illustre Dr. Manoel Victorino, com a compe-
tência que lhe advém do seu talento e da sua ex-
periencia, facilmente comprehendeu qu^ impossível lhe 
era deixar de seguir, em seus traços geraes, a ori-
entação segura do inolvidável patriota que—militar--
foi quem melhor ensinou ao soldado o respeito á le i ; 
brasileiro—foi quem melhor accentuou o ca acter de 
nossa nacionalidade, norteando-se pelos sentimentos e 
pelas aspirações delia. 

A politica florianista pode synthetisar-se nesta 
phrase que, nem por ter sido muito repetida ja, deixa 
de ser eloquentemente significativa: repuUicanisar a 
Republica; nacionaüsar a Nação. E a sua justificativa 
está brilhantemente feita nestas palavras do Dr. Ma-
noel Victorino: ou somos realmente uma raça, uma 
nacionalidade, um povo qu°, deve constituir-se com o seu 
caracter proprio, com as • suas energias phgsicas e mo-
raes definidas, com os seus élementos de cohesao ethnica 
bem accentuados, ou então abandonemos a esperança de 
manter uma unidade que fatalmente se dissolverá. 

Pensando de3te modo, o eminente estadista ba--
hiano procurou agir de accordo com as suas idéas. 
D'ahi as esperanças com que foi o seu govevno r e -
cebido. 

Mas não foi só politicamente que S. Exc. e m -
penhou esforços sinceros para corresponder á sympa-
thica expectativa nacional : os seus planos financeiros 
conseguiram também levar a confiança não sò a todos 
os pontos do paiz como ao extrangeiro. Foi princi-
palmente por esta razão que todos sentiram S. Exc. 
demorar-se tão pouco tempo à frente dos negocios 
públicos. 
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Reassumindo o poder, o honrado Dr. Prudente 
de Moraes tinha mais um motivo para mio estar sa-
tisfeito com os seus correligionários: mio lhes per-
doava o terem dado, confiantes, desinteressado apoio 
ao seu substituto que tilo capaz Be revelara. 

Começaram então a explodir os seus resentimentos, 
que se tornaram públicos cotn a intervenção directa 
de S. Exc. para a scisão do partido republicano fe-
deral. 

Este facto è de hontem e todos rocordam-se do 
modo por que S. Exc., á custa de indizíveis sacrifí-
cios, procurou conseguir uma maioria no Congresso, maioria 
que deveria applaudir os seus actos praticados, desde então, 
com o exclusivo intuito de anniquilar o partido (pie o ha-
via elegido. 

S. Exc. alcançou o (pie desejava; mas o que 
não poderá cert.vmente é esquivar se a assumir a ma-
ior somma de responsabilidades pela situação de an-
gustias que atravessamos. 

Dada a scisão do partido republicano federal, 
preciso se tornara ao3 (pie, auxiliados pelo Presidente 
da Republica, tinham-n'a levado a cabo, formar um 
núcleo de reslatencia á opposição que fatalmente d elia 
surgiria. 

Quando se trata de confiar as posições ais que en-

sinam, aos que fazem e aos que applicam as leis, aos 

quo administram e aos que ajudam a administrar a 

Naeào e aos que nos representam no exterior, manda a 

lea'dade que somente as cmfienm aos servidores, cuja 

fidelidade esteja ligada a sorte das instituições. 

Isto, que é a licção de ura homem notável que 
muito contribuiu para a construção social e politica que 

a Republica fundou e que ao saber e ao sentimento dos 

miis capazes cabe• desenvolver e aperfeiçoar, foi o que 
não se fez. 

Todos os elementos foram julgados bons e apro-
veitáveis. Houve mesmo as • mais incríveis allianças : 
homens para quem incompatibilidades radicaes deviam 
ser invencíveis deram-se as mãos para anniquilar a -
quelles que tinham sido 03 mais dedicados defensores 
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da liberdade nos momentos de perigo para ella. 
Dessa liga üeterogenea sabia o partido governieta. 
Os políticos sinceros, os que fazem de sua vida 

publica um apostolado constante em prol da causa 
nacional,—ingênuos—esperavam que entre as duas ag~ 
gremiações partidarias, originadas da scisão, estabele-
cesse-se uma lucta pacifica, no terreno das idéas e dos 
princípios, que assegurasse ao paiz o jogo regular das 
instituições. 

A sessão do Congresso foi para elles a maior das 
desillusões : os resentimentos e os odios não permitti-
ram a discussão calma e serena, sempre proveitosa 
aos interesses públicos. As retaliações p-ossoaes, mais 
do que as divergências politicas, tornaram estereis, 
absolutamente estereis os trabalhos legislativos. 

Vieram os factos de 5 de Novembro, em que um 
nobre e dedicado soldado, um valente general, a pri-
meira patente do exercito, cahiu aos golpes traiçoeiros 
do punhal de um assassino, e as consequências de-
correntes desse acontecimento offereceram aos que ha-
viam ficado senhores das posições a occasião almejada 
para perseguir os seus adversarios. 

A opposição teve que espiar na fuga, nas pri-
sões e no desterro uma culpabilidade que não tinha ; 
e, para livral-a desses vexames, de nada llie servi; 
ram os protestos de indignação e a condemnação ve-
hemente com que recebeu a noticia dos tristes suc-
cesso. 

A própria salvaguarda da justiça—a publicidade— 
tão indispensável quando se trata de applicar a lei 
para não ferr 03 innocentes. foi posta de lado para, 
em segredo, ser arcbitectada a peça de accusação era 
que deviam ser envolvidos homens eminentes da po l i -
tica adversa. 

O estado de sitio decretado pelo Congresso, e pos-
teriormente prologado pelo executivo, foi a rôde de 
cujas malhas não escaparam os (pie, apesar do tudo, 
não tinham podido ser incluídos na devassa. 

Durante quatro longos meze3 ninguém respirou: o 
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receio de injustificáveis perseguições fez calar todas as 
queixas. 

Nesse Ínterim realisou-se o pleito eleitoral: estava 
conseguido o resultado desejado com a Victoria do can-
didato governista. 

Passada, porem, essa epocha reappareceram mai-
ores os obstáculos que já antes impediam o regular 
fuccionamento da administração. 

As finanças quasi que inconcortaveis; o paiz de-
sorganizado ; o espirito publico apprehensivo ; os po-
deres enfraquecidos pela supremacia do executivo / a 
falta completa de capital; o concurso do trabalho ex-
trangeiro annullado; desconfiança por toda parte ; o 
commercio fazendo prodígios para manter-se ante o re-
trahimento dos bancos; a agricultura a braços com 
uma crise terrível; tudo isto foi o resultado da po-
litica feita para incompatibilisar perante o paiz um 
partido forte e arregimentado, (pie náo se deixou se-
duzir pelos acenos do poder. 

Hoje allega-se para justificar a tenebrosa noite da 
dictadura civil que pesou sobre os destinos da Repu-
blica a necessidade de extinguir o gennen das agi-
tações e aventur.is revolucionarias. 

A razio è improcedente. 
Não foram a perseguição e o arrocho que o ex-

tinguiram. 
Foi o exemplo de energia indomável dado por a-

quelle a quem o Dr. Prudente de Moraes succedeu ; 
foi o facto de estarem sofTrendo os rigores do ostra-
cismo aquelles que jamais deixaram de eondemnal-o, 
emquanto os que —ambiciosos—viveram sempre <10 per-
turbações e da anarchia, tomaram logar ao lado do 
governo. 

Esta è que é a verdade: o mais è procurar so-
pbismar um periodo tristíssimo de nossa historia, que-
rendo bypnotisar a opinião com falsos protestos de um 
patriotismo fementido. 

Depois do que acabo de expor, fácil é de ver 
quaes foram os funestos corollarios da politica Beguida 
pelo Dr. Prudente de Moraes com o fim manifesto. 
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inilludivel de desfazer a grande obra do immortàl 
Marechal Floriano. 

Elles estilo iinpondo-se á consideração dos homens 
públicos, a quem a paixão partidaria não cega, e 
são, em ligeira synthese: 

Na ordem eeonomiea e financeira: a manifestação 
do maior desazo e incapacidade ; a incompetência de 
maus administradores levando-nos ás bordas da ban-
carrota e fazendo baixar o eambio a uma taxa que 
vai tornando a vida insupportavel e impossibilitando 
o desenvolvimento das forças productivas da Nação ; 

Na ordem politica: a «ffirmação de que é inad-
missível a existencia de dois partidos, a não ser um 
dispondo das graças oíficiaes e outro entulhando as 
prisões do despotismo ; a comprovação pratica da inex-
equibilidade das promessas feitas pela Constituição de 
que é permittida a liberdade de pensamento; a de-
monstração de que o estado de sitio é o supremo 
regulador do prettigio governamental ; 

Na ordem moral : a mais lamentavel depressão do 
caracter : todos querendo merecer os favores e a pro-
tecção dos poderosos, á custa mesmo de apostasias 
indecorosas, do adhesões pouco dignas. 

Eis t> que é a situação actual da Republica. 

Diante das misérias do presente, grande é a de-
cepção dos que outr'ora, cheios de confiança e in-
quebrantável fé no futuro, souberam ser, com as mas-
culas energias do talento e com as incomparáveis 
grandezas do coração, os pregadores sinceros e con-
vencidos do evangelho democrático. 

E para que o desanimo não se apodere do povo 
no doloroso transe por que passam as instituições pre-
ciso é que—na phrase de Ltttró, n'um egual período 
atravessado pela França—a Republica torne uma reali-
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dade ÍI liberdade, para que não softra a guerra ter-
rível do parallelo, invocando os contrários uni passa-
do que não pode estar esquecido e no qual a ordem 
privada, isto é. a liberdade individual e a garantia 
da propriedade já constituíam. benefícios reaes. 

A U G U S T O L Y R A , 



A. Ináflstria tfo leite i Brasil . 

Composição do leite— Oleite é um liquido branco, opa-
lino, doce ligeiramente. Contem oa elementos seguintes ; 

Agua 
Matéria gorda, ou manteiga 
Caseína, ou queijo 
As8uear, ou lactose 
Saes, como phosphato de cal etc, 
Nio quero dar as proporções exactas de cada uni 

dos elementos constitutivos do leite porque esses variam 
conforme a raça, alimento e o tempo em que a vacca dá 
o leite, e em relação ao tempo em que teve o bezerro. 

Todavia se poderá calcular que 25 litros de leite da-
rão 1 kilo de manteiga pura ; 2S litros de leite daríio 1 
kilo de queijo e 100 kilos de sòro de leite darão 1 kilo 
de assucar, ou lactose. 

Os globuloã da manteig \ são mui pequenos (, 025 de 
millimetro) e é por isso que a nata custa muito a che-
gar á tona do leite, devido ao seu peqaeno volume e 
á difticuldade que encontrão em atravessar um liquido 
carregado de albumina animal, como ó a caseína ou quei-
jo . Diz Duelos que serão precisos 2 annos para chega-
rem á tona do leite todos os globulos de matéria gor-
durosa que elle contem. 

D'ahi veio a descoberta da machina centrifuga, que 
tende a separar a matéria gordurosa do leite, fazendo-a 
subir á tona do mesmo por causa da grande força cen-
trifuga. 

A caseína do leite, que ó o queijo, se acha em 
suspensão o em dissolução no leite, na proporção de 3, 5> 
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a 4,5 por 100 e è a materia' albuminóide do leite, 
ou albumina animal, como é a clara do ovo da gal-
liuha. 

Comprehende-se que, fazendo-se queijos, como se 
faz entre nós, por meio da coalhada azeda do leite 
e em lugar de desnatar por meio da machina centri-
fuga, perde-se uma grande quantidade de fcaseina ou 
queijo, que fermenta por meio do acido láctico do 
leite e sahe no aperto que se faz. n'um panno, d'essa 
coalhada azeda. 

Tanto assim, que se vô praticamente que o leite 
que der um queijo de coalho de 1 kilo será pouco para 
um kilo de queijo de manteiga, cuja coalhada 
•azedou e perdeu uma grande parte no sôro que sahio 
no panno. E' aqui o caso da industria, que veio com 
a sua machina economisar, fazer melhor e maia barato 
o queijo. 

O assucar do leite, que é o que dá um sabôr ado-
cicado ao mesmó, por causa do calor transforma-Be em 
acido láctico e ó esse acido que mata tantas infelizes 
creaneinhas entre nós, alimentadas coin esse leite de 
vacca em quantidade excessiva e que produz as có-
licas, diarrheas verdes e, por fim, a athrepria. Tanto 
assim, que no ceiniterio de Curraes Novos, no anno de 
1895, ein pleno inverno, de Fevereiro a Abril, enterraram-

se 76 creaneinhas, todas victimadas pelo acido láctico, 

que as míies de família _ ignoravam e que n&o sabem 
neutralizar por meio de um pouco de agua de cal, ou 
outro alcali. 

Vem aqui a proposito demonstrar como o leite, 
que contem albumina, (queijo) principio azotado por ex-
eellencia ; materia amylacea e carbonatada, como o 
o assucar; materia gordurosa, como a manteiga, e maté-
rias mineraes, como o phosphato de cal, sendo um 
alimento completo para os mammiferos, ainda poderá 
dar álcool, ou aguardente.. 

Eis a formula da lactose ou assucar do leite : 
C 12 H 12 O 12 (lactose,)—a 2 C 1 H 6 O 2 (álcool) 

2 C 2 O 4 —acido carbonico. 
Ve-se, pois, que sendo o assucar uma materia carbo-
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natada, dará álcool, que é ura hydro-carbureto. Não 
desejo entrar em maiores detalhes sobre esse ponto por 
que não escrevo para os doutos, mas para as nossas 
populações criadoras. 

Entre 03 saes que contem o leite, citemos o phoa-
phato de cal, que a natureza creou com o fira de consti-
tuir os 03303 f do3 pequenos mammiferos: é, pois, um 
alimento completo o leite, e esse já liquido e protnpto 
para alimentar, possuindo todos os elementos indispen-
sáveis para a nutrição e vida organica. 

Tendo fallado no queijo e mostrado que é um ali-
mento muito azotado, eomprehende-se que o queijo ali-
menta tanto ou mais que a própria carne, por possu-
ir elle 32*/. de proteína (principio azotado ) era quanto 
a carne de vacca magra só possúe 26-/ ' 

—Leite de vacca. E' este leite o que mais se appro-
xiraa do leití da mulher e o que substitue o leite de 
certas e determinadas mães de familia, que não têm 
a coragem precisa de alimentar seua filhos. Nada ha 
igual á alimentação materna e tudo mais quanto ae 
faz é em pura perda e somente prejudicando a saúde 
dos filhos. 

Como este artigo é todo pratico e desejando prestar 
todo e qualquer beneficio aos meus patrícios, vera a 
occasião de aconselhar às mães de familia o uso da 
massa do milho com o leite em papas ou mingáos para 
seus filhinhos, que tiverem a infelicidade de não ser 
alimentados por meio do leitè materno. A gomma de 
mandioca (amido) ó muito nociva á alimentação exclu-
siva das creancinhas, por se tornar essa gomma em 
dextrina no estamago e, mais tarde, assucar ou cellu-
lose vegetal. 

Comprehende-se que iaao dado todos os dias, e Deus 
sabe em que grande quantidade, produz inflamtnações 
intestinaes e verdadeiras moléstias para o lado dos 
rins e ourinas. Muitas creancinhas são victimas da falta 
de conhecimentos rudimentares de algumas mãe3 de 
familia. 

Não havendo leite materno, a única alimentação 
que o poderá substituir é o leite de v a c c i bem fervido 
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e dado em pequena quantidade de cada vez c isso 
com todo o cuidado sobre o estado de saúde em que 
se acha a vacca, sujeita ella, como se sabe, a muitas 
doenças contagiosas, como a tuberculose pulmonar e 
intestinal, além de outras epyzootia3 próprias, como o 
carbunculo, quarto inchado (que é o carbunculo latente) 
e o celebre mal triste, que me parece ser uma febre 
de fundo palustre, com as suas desastrosas consequên-
cias, 

A fervura do leite é uma operaçilo que é preciso ser 
feita por muito tempo, porque os inicrobios do leite, se-
gundo as observações de Duelos, no seu Estudo chimico c 
microbiologico do leite, só morrem na temperatura alta de 
115° centrigados, e o leite ferve em temperatura muito 
inferior a essa. D'ahi veio o aparelho, inventado por 
Pasteur e feito por Pilter, de Paris, para pasteurisar 
o leite e esterilizai-o completamente dos pequenos seres, 
que eilo quasi sempre a origem de variaà moléstias 
no homem e, sobretudo, nas creancinhas, que possuem 
uma natureza mui fraca ainda e têm maior facilidade 
em absorver certos germens. 

O peso normal do leite é de 1020 a 1033 grarn-
mas e isso na temperatura de 15°. centígrados. Pesar 
a densidade d um leite por meio de lactometro e não 
tomar a sua temperatura por meio do thermometro é 
ignorancia grande. 
Vem a proposito fallar no uso do caroço do algodão 
para alimentação da vacca, alimentação essa das mais 
nocivas, não só à saúde da vacca como A de quem usa 
tal leite. O oleo do caroço do algodão é excessivamen-
te irritante para o tubo intestinal da vacca, e, si é verda-
de, como diz E. Ferville d'um modo bastante pittores-
co , (pie o leite entra pela bocca da vacca. claro está que 
quanto peior for esse alimento, peior será a qualidade do 
leite e vice-versa. 

As diversas moléstias do leite, como leite amar-
go, pòdre, viscoso, azedo, salgado e até o leite que 
coalha eotn muita rapidez, são produetos de vaccas doem-
tes ou que se olimentáo de certas plantas nocivas 
ao gado vaecum. 
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Usão-se leites de vários animaes, como de jumen-
ta, de ovelha,, de cabra e até de egua. O leite de ovelha 
tem em 10o litros : 

86 líilos d'agua 
8 ." de manteiga, 

de queijo, 
de assucar. 

1 " de saes. 

83 
4 1/2 
4 a 
4 a 
o, 80 

a 
a 
6 
5 
a 

d'agua. 
manteiga, 
queijo, 

assucar. 
saes, 

O leite de cabia também contem em 100 litros : 
82 a '83 líilos d'agua. 
6 1/2 a 7 " de manteiga. 
3 a 6 " de queijo. 
4 a 5 " de assucar. 
o, 75 a 1 " de saes 
O leite de vacca contem também em 100 litros 
86 a 83 kilos 
3 a 5 " d e 
3 1/2 a 4 1/2 " de 
4 a 5 " d e 
o, 60 a 0, 90 " de 
Em conclusão e, como já disse no principio d'este 

artigo, o leite varia segundo a raça, o clima, 
a alimentação e a epocha em que se acha a vacca do nas-
cimento do seu bezerro. 

Segundo as melhores experiencias feitas, inclusive as 
jnglezas, que passão pelas melhores, o leite contem 12 . / , 
de matérias seccas.ou por outra 88 •/. de agua em forma de 
soro. 

Ve-se, pois, que grande quantidade de leite não è 
precisa para se fazer na Europa, sobretudo na 
França, de onde nos vêm centenas de contos, 
todos os ânuos, de manteiga, quando n'um litro de leite, 
ou 1029 a 1033 grammas de peso a 15 centígrados, só 
temos 12 grammas de solidos e esses divididos em mantei-
ga, queijo, assucar e saes ! 

* 
* * 

Raças de vaeeas— Sabemos que ha vaecas melhores 
para o leite e outras peiores e que sobretudo isso de-
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pende da sua raça. As melhores vaccas de leite na 
Europa silo as Contentinas, Bretãs, Hollandezas, Jersey 
e, especialmente, as que silo filhas de bons reprodutores 
extranhos e aclimados em certos centros. A bòa vacca 
de leits tem a sua area geographica ou topographica, 
e está provado que log) (pie sa retira do lugar onde 
nasceu, cresceu o teve o seu bezerro a vacca bóa 
de leite torna-íe mil e, s> depois d 'aguns annos, é 
que ella torna a adquirir todas as suas boas qualida-
de» para dar o leite. 

Assim, a melhor vacca de leite que devemos ter 
entre nós ' será aquella que for filha d*um bom touro 
de raça differento da do gado brasileiro com a 
melhor vacca e mais bem formada physicamente que 
possuirmos do nosso gado. 

Isso é a selecção artificial feita pelo homem in-
• tolligente, como vemos a selecvilo natural do maior 
touro, mais bonito e mais forte tirar para fora dos 
campos o touro peior, pequeno, defeituoso e sem forças. 
A grande quesfáo está em renovar todos os annos o 
touro pastor para que elle nilo venha no fim de 2 
a 3 ânuos degenerar a sua raça com a? suas filhas e 
míles. Enorme erro, pois, conservar touros nas nossas 
fazendas de criar por muitos annos, como ainda se 
usa a |ui no 'Norte. Essa lei natural se applica ao gê-
nero humano, e nilo vemos famílias aqui no Brasil com-
pletamente defeituosas, já doentes, aleijadas, idiotas e 
perdidas por causa de casamentos feitos só entre pa-
rentes mui proximoÉ ? 

Uma bôa vacca de raça na Europa dá—na media — 
(i a 7 litros por dia, tirando 2 vezes por dia. de 
manhil e á tarde. Ha porem maiores producçôes de 
leite cTuma vacca o isso sobretudo poucos (lias depois 
de parida, sendo esse leite mui fraco era queijo e riquís-
simo em manteiga, (pie é feito de proposito pela natu-
reza para purgar o filho. E' esse leite na mulher o 
primeiro purganti para o filho o, infe izmente, quantas 
miles de família perdera esse precjoso remedio para „ 
os seus filhinhos ! 

Uma questílo importante nilo é a quantidade de leito 
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de certas vaccas, mas sim a do rendimento d'esse leite, 
sobretudo em manteiga. Uma vacca hollandeza na Eu-
ropa. assim como uma3 pobres e intituladas tourinas, 
que è a raça hollandeza estragada em Portugal e em 
quantidade infelizmente jà entre nós. digo, essas raças 
de vaceas dão até 26 litros de leite, tanto na Europa 
como nas cidades populos is do Brazil. mas, horror ! 
esse leite marca 18°. a 19°. do lactometro de Quevenne, 
como já examinei, e não dão esses 2G litros de leite 
aquoso nem 600 grammas de manteiga ! ! A raça 
contentina, na França, dá também, bem tratada, 20 litros 
de leite por dia em 2 vezes, e esse leite dá sempre 1 
kilo de manteiga pura, que. em 188$, se vendia na França 
por 41/2 a (i francos. (1$>00 a G$000j 

Yê-se pois, que todos devem procurar melhorar as 
raças de suas vaccas, porque o trabalho e despesas 
com uma vacca má são iguaes aos de uma boa e os re-
sultados são muitos différentes. 

Produeção do leite— Na França uma vacca de leite 
dá dinheiro pelo leite durante 10 inezes e só secca 
esse leite de 5 a G semanas antes de ter bezerro. Essas 
vaccas e3tão em estribarias proprias e recebem o touro, 
que vive ein estribarias reservadas e sem vêr as vaccas, 
algumas semanas logo depois de paridas. EJ que na 
França a vacca come as forragens compradas a peso 
todos oi dias, e nós, que ternos itnmensas pastagens 
nativas, optiinos capins mimoso e panasco (pie se perdem 
nos campos peia destruição do sol e das chuvas, como 
poderíamos entrar em competencia com esse povo fran-
cez e outros, e com minimas despesas ? 

Influencia da alimentação. A alimentação tem a 
maior importância sobre a producção do leite. E' pre-
ciso bem se attender a que, si damos uma alimentação 
mui aquosa, a quantidade do leite será maior e, ao 
contrario, a quantidade é menor. A questão, porem, 
está na riqueza d'essa quantidade menor para quem 
explora os productos do leite, como queijo, mantei-
ga e assucar ou alcool. 

' Para os infelizes brasileiros, habitantes das 
grandes cidades, como a Capita! Federal, Recife e outras, 
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è isso um martyrio, porque bebem leite com 18°. de 
densidade de Quevenne, sem que ello os alimente. 

Entre nós, aqui nos sertões do Norte, a cousa é 
outra, e sabemos praticamente quanta manteiga e queijo 
dá JO leite das vaccas no fim do inverno quando as 
pastagens estão maduras e ellas alimentão-se de certas 
plantas, como o mororò, e outras mui ricas em 
azoto. 1 

Todos os alimentos não são igualmente favoraveis 
á producção do leite ; assim o milho verde e o tal capim 
de planta (capim de Angola,) bem como o caroço de 
algodão, cannas e outras plantas não sò diminuem a 
•quantidade da producção do leite, como produzem um 
gosto e cõr desagradaveis no leite, queijo e manteiga. 

Um ponto essencial é fornecer á vacca uma ali-
mentação bem azotada e aquosa. 

Villeroy calcula que os alimentos Bolidos e seccos 
devem constituir um terço da ração diaria ; isto é, que 
uma vacca que come 15 kilogrammas de ração, deverá 
tomar 5 kilogrammas de ração misturada com agua e 
sal. Deverá beber 80 litros dVgua por dia, 40 litros 
de cada vez. Essa agua deverá ser muito limpa e um 
pouco morna ao sói porque a vacca não gosta d'agua 
muito fria p corrente e isso tem uma grande influencia 
na producção do leite. 

A má qualidade da agua que bebem os nossos gados 
nas cacimbas feitas nos leitos dos rios no tempo 
<lo verão é uma grande causa de tantas doenças e 
mortandade do gado nos nossos sertões. Essas aguas 
deverão ser límpidas, e puras o mais que se puder 
conseguir. fí' necessário todo o cuidado sobre esse ponto, 
porque tenho visto um grande prejuízo nesta zona do 
Seiidó e ello em parte é devido á má qualidade d'agua 
das cacimbas do gado. 

Não se deve deixar de dar sal aos gados por • 
que elle é uma das partes constitutivas da economia 
animal. 

Não se vò o gado lambendo as barreiras salitrosas 
dos nossos sertões, comendo esse nitrato de potassa 
com grande quantidade de barro ? O proprio animal está 
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pedindo aquillo que lhe falta para viver e nós é que 
não entendemos a sua linguagem inuda. 

Dai, pois, sal semprè ao gado e, especialmente, 
dai-o á vacca de leite, que precisa muito d'elle. 

Entre as causas productoras do leite é preciso col-
locar o tneio e modo cotno se tira o leite. As experien-
cias de Wolt, Hofter e outros demonstraram que, tirando o 
leite 3 vezes por dia, augmenta-se a producção do leite 
e da manteiga ; parece que a operação occasionada por 
essa excitação repetida favorece a lormaçSo dos globu-
los butyrosos. O que è essencial é que essai horas sejão 
sempre as mesmas todos os dias e, o que mais é, que a 
ordenhação Beja feita totalmente. O leite sò affilie ao 
peito da vacca por causa do vácuo que alli se for-
ma ; se deixar-se a teta da vacca com leite e sem fazer 
o bezerro mamar tudo, pode-se ficar certo de que, 
a secreção do leite parará e sabe-se entre nós praticamen-
te que u n b)ni ti 'alor de leite melhora as condições das 
vaccas d uin curral sertanejo, e que, ao contrario, estra-
ga essas mesmas vaccas e só dá prejuízos. 

N'alguns, paizes como entre nós, collocão o bezerri-
nho perto da vacca para tirar o leite, isso, porem, vem 
do habito. Na Europa a vacca dá todo o leite inde-
pendente de tal habito. 

O que é preciso é chegar-se de vagar perto da 
vacca^ não fazer medo e menos ainda dar-lhe pancadas. 
Como é triste ver-se entre nós vaqueiros de grossas va-
ras nas mãos, tirando o leite das vaccas e fornecendo -
lhes de vez em quando grandes e fortes pancadas ? ! Fe-
lizmente, ha outras fazendas, de donos mais humano i e 
intelligentes, que não pennittem esse uso barbaro e que 
chamão pelo nome cada vacca do curral, onde, ás ve-
zes, se achão mais de 100, e cada uma dá o si-
gnal de ouvir por um mugido brando e significativo de amor 
e carinho para com seu dono. Como é bello isso, e sò' 
almas puramente sertanejas sabem sentir o quanto ha 
n'isso de poético e bucolico ! 

Montando-se uma leiteria com machinas aperfeiçoa-
das nos sertões do Norte, onde o gado vive na maior das 
liberdades, banhado por ondas enormes de luz e ar, sem 

•P 
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cercas e com a maior e melhor das pastagens, como se-
jao 03 capins mimoso e panasÊ, capins que poderão ser 
cortados maduros no fim do inverno, para servirem de ali-
mentação ao tempo do verão, que è um pouco duro 
nestas zonas, digo, montando-ne leiterias a vapor para 
comprar esses leites" puríssimos e de densidade do 28 a 
íSO de Quevenne, como tenho provas, è para se fazer 
uma fortuna em poucos annos e levantar do estado de 
•abatimento e pobreza em que se achão os nossos sertões. 

Vejamos : um criador com 100 vaccas em seu curral 
como ha aqui tantos, vendendo o leite a 100 rs. o litro nâ 
porteira do curral, quanto poderá fazer ? 

Dando 1 vacca 1 litro diário, quantidade essa minima • 
serão 100 litros diários ou, em dinheiro 10$000, ou por 
mez-300$000 ; por anno-3.G00$. 

Dirão alguns que no verão não haverá essa quan-
tidade de leite. 

Respondo que: 1- a vacca aqui não dará só 1 litro 
de leite por dia ; 2\ que o leite d'uma parte do verão, 
leite muito mais rico ora suas partes constitutivas, po-
derá ser -vendido e comprado pela leiteria pelo dobro do 
preço d o i n v e r n o - 2 0 0 rs; 3". que as forragens guarda • 
das, feitas dos capins dos campos de criar, estarão abi 
para alimentar milhares de'vaccas de leite, além das plan-
tas verdes, que nascem nas vazantes dos rios. 

Não ha exemplos aqui de fazendeiros engordarem 
centenas de bois para serem vendidos nas feiras de Rer-
buco ? 

Que venlião, pois. as leiterias levantar estes centros 
tão ricos, onde o pobre sertanejo vive e morre no seu 
trabalho de annos sem deixar fortuna pecuniaria e so-
mente algumas terras e gados, sujeitos á morte por tantas 
causas, quasi todas oriundas da falta de seus conhecimen-
tos da industria pastoril. 

Tempos melhores hão de vir, era que a industria do lei-
te no Brasil ha-de chegar a um gráo tal de desenvolvi-
mento e riqueza que será para admirar-se ; então, n'essa 
epocha, serão bemditos os nomes d'aquelles que, como 
cu, plantaram as primeiras sementes. 
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* 
* * 

A grande preoccupação do productor on negociante 
mesmo que quer vender o leite em especie, o que dá um 
grande lucro, é íàzel-o chegar ainda fresco e bóm ao 
seu cliente. Sabemos que o leite Be decompõe, que a ca-
seína se coagula quando o assucar se transforma em aci-
do láctico ; sabemos, por fim. que essa acidificação é tan-
to mais rapida quanto maior fòr o calor que supportai1 esse 
leite. 

Logo, quanto mais se poder conservar o leite no frio, 
mais demorada será a sua decomposição. Mas o Dr.. 
Pasteur, estudando a força de certos pequenos seres, infi-
nitamente pequenos, existentes no ar athmospherico, che-
gou á conclusão que esses animalculos é que precipitão a 
formação do acido láctico mais depressa que o proprio acido. 
Veio disso o principio scientifico de aquecer fortemente o. 
leite, até 115 centigs. e depois esfrial-o até I o . cen.i-
grados. 

Assim o leite poderá conservar-se por muitos dias 
sem azedar e sem estragar-se. Ha instrumentos proprios 
para esse fim, na Europa. 

Para nós aqui, afim de que o leite possa supportar 
3 a 4 horas de viagem, tempo esse bastante para vencer 
as distancias de 4 léguas, no maxino, até chegar á casa 
da leiteria, bastará eslrial-o logo depois de tirado em tan-
ques de páo ou pedra na porteira do curral e ser elle 
transportado em vazilhames de tolhas de Plandros com as 
suas tampas de compressão. 

Sabe-se que quanto mais depressa e fortemente por ba-
tido um leite, mais depressa azedará e dará a propria 
manteiga na superficie d'esse liquido. 

Na nossa zona sertaneja, pela estatística feita por 
mim, existem 3750 vaccas de leite n'uni raio de 4 
léguas desta villa. Vê-se, pois, que a matéria prima existe 
etn quantidade bastante para uma leiteria de tamanho 
não muito pequeno. 

Havendo uma pequena machina de gelo do syste-
nía Carré, pode a leiteria trabalhar com 3000 litros 
diários, pois, á medida que for chegando o leite é 
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examinado, pesando-se aua densidade, calculada a sua 
acidificação por meio do papel de gyra-sol e posto 
em deposito com gelo até passar todo pelas cen-
trífugas, que o desnatarão. 

Feito isso, a nata entrara nas batedeiras de man-
teiga e, marcando 22°. centígrados, estará essa mantei-
ga feita. 

Passando ella por uma prensa a mão ou appare-
Iho rotativo para tirar o sôro da manteiga, receberá 
f)0 grammas de sal moido e quente para entrar em 
Jatas de folha de Flandres, que serão enviadas aos 
mercados proprios. 

O leite desnatado pela centrifuga receberá o extra-
cto de coalho (coalho inglez) para se solidifiar e, 
depois de passar por um moinho para fragmentar essa 
coalhada, entrará para as formas para o queijo de 
coalho, ou entrará para as taxas a fogo brando para 
ae fazer o queijo de massa cozida e de maior ou 
menor quautidade de manteiga que lhe será dada. A 
grande questão está em trabalhar com a coalhada ainda 
doce e isso não sò pelo prejuízo que dá o leite em 
azedar-se, como para não ter de cozinhar essa mesma 
coalhada em leite fresco e doce, como fazem. 

Ha aqui n'esse systema primitivo duas ou tres gran-
dos perdas : a diminuição do peso da coalhada azeda, 
o prejuízo do leite doce para consinhar e o tempo 
que se perdeu em trabalhos duplos, quando por meio 
da centrifuga e coulho o trabalho ó um e único. 

O sôro doce da coalhada doce soffre a acção do 
calor atè marcar 30°. do pesa-xarope de Baume, 
dando então crystaes de assucar bruto de leite. 

Vejamos quanto darão de resultado 100 litros de 
leite para uma leiteria : 

4 kilos de manteiga a C$000 
3 kilos de queijo a 2$000.. 
1 kilo de assucar 

24$000 
C$000 
8$00o 

38$00Ò 
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DESPESAS 

. 10:00» 
2:000 
6:000 

18$000 
Ve-se, pois, um lucro de 20$000 por 100 litros, ou 

200 ./• 
Oacule-se agora uma Leiteria, como trato de montar 

aqui com o capital de 100:000$000 em 500 acções de 
200$000 cada uma, e que trabalhe com 3:000 litros 
em lo horas por dia. 

Teremos de lucro quasi liquido : 
20$>000x30—600$000 diários 600$000xl0 mezes de 

trabalho, ou 600$00x26 dias do mez Rs. 15:G00$000 ou 
Rs. 156:000$000 

Divida-se o rateio entre os accionistas, tirando-se 5./-
para fundo de reserva e estrago das machinas, mais 
2o ./• para lucros e perdas, total 25 ./•, teremos 
156:000$000—39:000$000=117:000$000, quedarão de di-
videndo, salvo erro ou omissão, mais de 100 por 100, 
isto é, o accionista no primeiro anno poderá salvar o 
seu capital de 200$000 da acção e ainda ter um optimo 
juro do capital empregado e, ficando com um rendimento 
annual de quantias fabulosas 1 

Dirão alguns que ÍBSO não è pos3Ível. Pergunto eu : 
quanto dará de dividendo então ? 

Dará 50 ./• ; dará 25 ./• ; dará 10 . / . ? 
Fixem um algarismo qualquer, o menor d'elles, 

por exemplo, e teremos ainda : 10:000$000 para dividir, 
o que importará o accionista receber 20$000 por cada 
acção, além da garantia do seu capital empregado e 
a vantagem de ter ganho muito n'um anno com 
a venda fácil e prompta do le^e das suas vaccas. 

Si isso não fosse verdade, não existiriam 1000 e 
tantas leiterias BÒmente na França, alem de muitas 
em vários paizes da Europa. 

* 
» * 

100 litros de leite a 100 rs 
Transporte 20 ./• (1 vintém) 
Fabricação 60 ./. sobre o valor 
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Eis uma taboa de correcção para tomar a densidade do 
leite coliforme a temperatura : 

Temperaturas do leite em grãos centígrados. ( Leite não 
•desnatado. \ 

Graus do 20 21 22 23 24 25 26 27 jactometro 
28 29,2 29.4 29.6 29.9 30,1 30.4 30.6 30,8 
29 30,2 30.4 30.6 30.9 31.2 81,5 31.7 31,9 
30 3t.2 31.4 31.6 31.9 82.2 32.5 32.7 33,0 
3 ; 82 3 32.5 32.7 33.0 33.3 33.6 33.8 34.1 
32 33.3 33.6 33.8 34.1 34.4 34,7 34.9 35.2 
33 34.3 34.6 34.9 35,2 35.5 35.8 36.0 36.3 
,34 35.3 85.6 35.9 36.2 36.5 36.8 37.1 37,4 
35 36.8 36.6 39.9 37.2 37.5 37.8 38.1 38.4 

N. 15. Tomei a temperatura maxima de 27' e mínima 
de 20 centígrados por causa do nosso clima, e as densida-
des máxima de 33, 4 o mínima de 80,8 por causa do leite 
forte dos nossos sertões. Entretanto, na Europa esta boa 
principia na temperatura de 3 centígrados acima de o e 
chega até 27' centígrados. São essas temperaturas as ma-
is communs nas leituras da Europa. 

O lactoiuetro aqui o' o de Quovenne, o iiielUor. 

A questíto da venda do leite era especie tem re-
cebido uma curiosa applicaçilo e, assim, tem se levan-
tado varias companhias de leite condensado, sondo a 
mais notável a Companhia Ingleza e SuiBsa, de que 
fadaremos adiante. 

Esse leite nilo só serve para 03 exercitos em 
trabalhos, como para navios em viagens no alto mnr, hos-
pitaes e até logares onde o leite ó caro, como em 
Natal, onde se vende até por 800 rs uma garrafa e de 
péssima qualidade. 

Aquelle leite Be fabrica na Suécia na Dinamarca, na 
Inglaterra, na Rússia, na Allemanha, na Áustria, na 
ltalia e, sobretudo, na Suissa. Vô-se que na França 
nflo se fabrica esse leite e existem fabricas francezas 
«ò na Suissa. 
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Tratemos da Companhia de leite condensado In-
gleza e Suissa ; cito a pagina do relatorio apresentado 
ao Governo Francez em 1866, (pagina 80, de Fervil-
le— Industria do leite, queijo e manteiga.) 

Leia-Be isso e admire-se que monumento digno de 
um pôvo culto e trabalhador ! 

A cumpanhia está situada em Cham, nas bordas do 
lago de Zug. Possùe ella 10,500 vaccas de leite e 
recebe por dia (em 1885) 70:000 kilos' de leite. Esses 
70:000 kilos regulão perto de 60 e tantos mil litros, 
pois, um litro de leite tem mais de 1 kilo de peso.' 

Esse leite chega á Leiteria em carros de cavallos 
•m honds sobre trilhoB, em caminho de ferro e até naB 
costas dos fornecedores de leiíe que o trazem, entregam, 
assistem ao peso e levam outro vasilhame vazio e limpo 
a vapor pela Companhia. 

Não desejo aqui descrever o meio e modo como 
esse leite chega a reduzir-se em latinhas de 450 gram-
mas de leite condensado, que darão 5 litros, ou 7 1/2 
garrafas de leite, misturando em agua quente no mo-
mento de usar-se. Isso não cabe nos estreitos limites 
d'esse artigo de propaganda. 

Basta dizer que a Companhia gasta por anno 
2.210.000 kilogrammas de assucar na fabricação do leite 
condensado. São, pois 147.333 arrobas e 5 kilos de as-
sucar que, comprado a 10$000 a arroba, por ser assu-
car refinado, darião Rs. 1:473,330$000 (mil, quatrocen-
tos e setenta e très contos, tresentos e trinta mil reis !) 

E, entretanto, se vende a latinha d'esse leite em 
Paris a 700 e 800 réis e aqui mesmo no sertão, 
no Acary, onde já o importamos, Be vende por 1:300 
a latinha. 

Calcule-se também que existe um hotel da Com-
panhia, onde comem todos os dias 400 operários e só 
pagam 1 franco (1,000) cada um. 

Ainda mais, que existe uma céva de porcos sò 
para aproveitar as lavagens dos aparelhos, porquinhos 
que a Companhia compra com a idade de 2 mezes 
por 30 francos ( trinta mil reis) vende-os depois gordos 
no fim de 1 anno por perto de 300$000—280 francos 
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e com o peso de 200 kilogrammes (13 arrobas e 5 
kilos) 

Tiremos também do Bureau fédéral de statistique de 
Berne, na Suissa. as importantes cifras de exportação 
só d'eBse leite condensado, em 1886, para a França 
e o seu valor em francos e contos de reis : 

A França importou : 131,066 quintaes métricos na 
importancia de 13.344.000 francos, que a 100 o franco, 
são Rs. 13:344$000$00o (treze mil, trezentos e qua-
renta e quatro contos) 

Esperemos e tenhamos fé nos homens dos sertões 
do Norte, onde o cosmopolitismo brasileiro ainda não 
chegou felizmente. 

Acary. 
D R . P F R E I R A P A C H E C O . 



MARINA 

Venho do enterro de Mar ina . . . Frio, 
O pranto os olhos turvos me innundava, 
Porque BU'alma (IRA um pequeno rio 
Onde meu triste coração boiava. 

Tinha a candura de uma flor de gelo 
Esse botão de roBa de trez ânuos. 
O palliò virginal de seu eabello 
Era o carinho de meus desenganos. 

Dizem que é louca a Alma penserosa 
Que chora a morte de uma flor singela. . 
Mas eu amava tanto aquella rosa, 
Mas eu queria tanto bem a el la ! 

Tornava-me creança quando a via, 
Estrangulando o horror de minha magoa 
E se Marina, as vezes, padecia 
Eu lhe enchugava os olhos rasos d'agua 

Branca, da cor dos lyrios orvalhados, 
Alva, da cor mimosa da bonina, 
Parecia, ao fitar os ceos magoados. 
Uma Nossa Senhora pequenina. 

Ora me chamava noivo e ora irmão, 
(N'aquella idade a gente nunca pecca !) 
Casàmo-nos n'um dia de verão. 
Depois de um baptisado de boneca. 

Dava-me beijos quando lh'os pedia, 
N'um riso claro, terno, satisfeito ; 
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Eu lhe offertava, em troca, o que podia : 
LaranjaB ou cartuchos de confeito. 

E quando adoeceu, chorei com pena 
Vendo-a softrer aquelle mal sem termo. . . 
Porque a Bondade intérmina e Suprema 
Abandonou o meu anjinho enfermo ? 

Existe acaso dor que tanto alquebre, 
Amargura tilo cheia de veneno ? 
Ai ! pobre atheu !— allucinado em febre, 
Ajoelhei-me aoB pés do Nazareno... 

As lagrimas desceram-me dos olhos, 
Afteitos aos martyrios e aos revézes ; 
Chorou meu coração que ri de abrolho?, 
Que tem chorado muito poucas vezes . . . 

Approximei-me do pequeno berço : 
'•Marina, adeus, ó' meu Bingelo goivo 1" 
Mas ella, o olhar em trevas jà immerso, 
Não pediu mais brinquedos a seu noivo. 

Tinha no collo sem frescor, sem vida 
Uma boneca ingleza. loira e fina ; 
Recordava na mãe adormecida. 
Ninando, em sonho, a filha pequenina. 

E emquanto os seus olhos se fechavam 
Para a vida, sem luz e desmaiados, 
As rosas no pomar desabrochavam 
E os pombos arrulhavam nos telhados. 

Só eu, vencido, em louco desvario, 
Abraçado a seu corpo, soluçava 
Porque su'Alma era um pequeno rio 
Onde o meu pobre coração boiava. . . 

M A R I O DO V A L L B . 



O nome da formosa pérola das Antilhas não pode 
mais ser pronunciado com inditferença, Bem " que se lhe 
associe uma ordem de idèas elevadas (pie prendem o 
espirito e affectam o sentimento, e d'ahi um desejo 
intenso que para logo BO impõe de conhecer os factos 
mais notáveis do sua existencia histórica, conhecimento 
que hoje desperta o mais vivo Interesse nos filhos do 
novo Continente, pela notável evidencia em que tem 
posto a heróica ilha a campanha homérica que ha tres 
annos sustenta pela causa de sua unlependencia. 

A grande Antilha foi descoberta por Colombo em 
Outubro de 1492. Tinha então uma população compacta, 
laboriosa, intelligente e civilisada em relação á epocha 
e ao meio. Em 1511 foi invadida pelos hespanhóes. (|ue 
alli penetr: rara com um corpo do 800 homens chefiados 
por Diogo Velasquez, fundando então a cidade do lia-
racoa, era 1514 a de Santiago e Havana era 1519. 

Os indígenas, não obstante sua benevolencia com 
os hespanhóes, a quem receberam sem desconfiança, fo-
ram reduzidos á escravidão a mais cruel e tratados 
de modo que já em 1553 raro» existiam. 

Foi uma verdadeira eliminação do elemento autho-
ctone. Taos foram os prodromos da funesta dominação 
hespanhola, que, em menos de meio século, devorou 
na cupidez a mais rapace e homicida uma população 
pacifica e governável, que tão confiante se mostrara 
na generosidade e brandui a dos seus dominadores. 
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No século X V I a Havana foi duas vezes tomada 
e saqueada por aveutureiros e piratas francezes, cahindo 
em poder do terrível Morgan ein 1009. 

Houve dua3 revoltas na ilha em 1717 e 1702, quan-
do foi dominada pelos inglezes, sendo restituída á Hes-
panha no anno seguinte. 

No começo deste século nada de interessante offe-
recia a situaçáo de Cuba que fizesse prever o seu 
florescimento e esplendor futuros. Assim é (pie quando 
a Jamaica, nos fins do século passado, já havia atra-
vessado um periodo de notável prosperidade e que S. 
Domingos occupava o primeiro logar entre as colonias 
agrícolas, Cuba mantinha-se ainda menosprezada pela 
inetropole e atè desdenhada pelos extrangeiros. 

Os seus pequenos proprietários faziam a cultura do 
solo quasi sem auxílios do braço escravo, entregando-so 
d e , preferencia á industria pecuaria. A populaçtlo da 
iilia por esse tempo era de uns 300 mil habitantes, 
dos quaes um terço eram escravos. 

O desenvolvimento de Cuba data de 1809, quan-
d o foi aberta ao commercio de todas as naçOes. A partir 
dessa epocha o porto de Havana tornou-se um dos mais 
frequentados da America, sendo visitado annualmente 
por cerca de 0 mil navios de ditferent'8 nacionalida-
des. A par do commercio, foi desenvolvendo-se com 
grande Incremento a cultura da canna de assucar que 
acabou sobrepujando as demais. A liberdade de com-
mercio foi um poderoso nltractivo para o capital ex-
trangeiro, que para alli se encaminhou de diversas pro-
cedências, valor.sando o solo ubérrimo da ilha e dando 
incentivo, vida e progresso a suas incipientes industrias. 

A grande revoluçílo que rebentou na Heapanha 
em 18(58, desthronando Izabal II, repercutiu em Cuba, 
pnnluzindo o primeiro notável movimento insurreccional, 
li fio só contra a dynastia dos Hourboua, mas, princi-
palmente, contra a propria metropole. 

Os motivos da insurreição eram o regimen aduaneiro 
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que de dia para dia tornara-se prohibitivo e insup-
portavelmente vexatorio ; a obstinação systematica e 
odiosíssima da Hespanha, não admittindo os crioulos 
para o funccionalismo publico na ilha ; os abusos sem 
nome da administração colonial, cada vez mais dura 
e oppressora e, por fim, a escravidão. 

Essa revolta, que se tornou memorável pela sua 
duração, foi suffocada em 1878 pelo general Martinez 
Campos por meio do suborno e promessas de largas 
concessões, das quaes, as mais questionadas, as que 
diziam respeito á liberdade, não foram' cumpridas, e 
d'ahi um dos germens da actual revolução. 

Não só a guerra civil, mas o regimen colonial, 
que a Hespanha, em vez de amenisar, tornara cada 
vez mais rigoroso e tyrannico, foi que principalmente 
surtiu as peiores consequências. 

A producção do assucar, que era de 700 milhões 
de kilogrammas antes da guerra, desceu a 500 e 
até a 300 no anno de 1876 a 77, com a sensível 
ag-gravante de um regimen financeiro sui generis, extra-
ordinariamente oppre8SÍvo, pois que o papel moeda, 
tendo curso na ilha, como em quasi todos os estados a -
mericanos, soffria enormes e frequentes variações em 
Cuba. 

Os impostos eram asphyxiantes ; as taxas eram 
excessivas e desanimadoras por tal forma, que simples 
negociantes havanezes pagavam annualmente 12 e 13 
mil pesetas de tributos indirectos,, ou cerca de 5:000$ 
rs. de nossa moeda. 

Não havendo a metropole cumprido as promessas que 
fizera aos insurrectos por intermedio do general Marti-
nez Campos, no tocante á autonomia administrativa e 
commercial da ilha, após 17 annos da primeira, explodiu 
segunda revolução em 1895, que ainda perdura, a qual, 
sem duvida, pode ser considerada um do3 factores de -
cisivos da actual guerra hispano-americana. 

Cuba tem uma área de cerca de 118. 838 kilo-
metros quadrados, podendo comportar uma população 
de 12 a 15 milhões de habitantes ; vê-se, no emtanto. 
pelo ultimo recenseamento, que a sua população, até 
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o anno de 1895, dava apenas 14 habitantes por kilo-
metro quadrado. Mais de metade de sua população 
è branca, sendo de notar que entre os brancos muitos 
são trabalhadores agrícolas, o que prova que são alli 
os europôos perfeitamente aclimaveis e que podem 
concorrer com os indígenas nos trabalhos árduos, mas 
compensadores da cultura d'aquelle fertilissimo solo. 

Segundo dados extrahidos do orçamento de 1893—94, 
as despesas publicas n'aquelle anno elevaram-se na 
ilha à somma de 25:984,239 pesos, ou cerca de 
16 pesos por cada habitante ! Como se vé, mio podem 
aer mais oppressivos os impostos em Cuba, em gran-
de parte attribuidos a escandalosas malversações admi-
nistrativas e a um effectivo militar muito oneroso. 

Tao exorbitantes eram os encargos que chegou a 
provocar reparos e accusações por parte do ministro 
hespanhol Ruiz Gomez, que n'uma das sessões do senado, 
em 1884, comparando os impostos cubanos com os do 
Canadá e outras colonias inglezas, demonstrou que a 
média de imposto por cabeça no Canada elevava-se de 
20 a 2> pesetas, em todas as outras colonias da 
Inglaterra de 12 a 13, e BÒ em Cuba é que a capi-
tação attingia a 111 pesetas, isto é, quasi dez vezes 
mais do que paga um colono britannico ! 

Para fazer-se idóa perfeita da insaciavel e desa-
piedada exploração da Hespanha em Cuba, basta re-
gistrar que e-sa ilha tem proximo o vasto mercado 
dos Estados Unido?, onde podia com vantagens (pie facil-
mente comprehendem-se fornecer-se à vontade, mas 
i.-so è-lhe expressamente vedado pela legislação hes-
panhola 1 

E' obrigada a abastecer-se nos mercados longínquos 
da descaroavel e gananciosa metropole, paiz pobre e 
fraco productor. De modo que essa monstruosa prohi-
bição redunda no absurdo de estar Cuba na contingên-
cia de alimentar-se com o trigo (pie a Hespanha im-
porta dos Estados Unidos e para là exporta como produc-
Vão liespanhola. 
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Tal era a situação de Cuba atè a epoeha em 
que rebento-a a segunda revolução, situação que não 
podia prolongar-se por mais tempo, por ser de si in-
sustentável pela força natural das coisas. Alem dos 
mo fivos de justo resentimento dos cubanos pelo não 
cumprimento das promessas da metropole ; alem do 
natural desejo e aspiração de obterem a independência 
de sua patria, que já havia nttingido todas as condi-
ções de capacidade para emancipar-se, accrescia que o 
systema colonial da ilha era um incentivo poderoso e 
constante para a insurreição, animando ao mesmo tempo 
as aventuras dos flibusteiros, e caracterisando um dos 
maiores ultrages á democracia e á civilisação do con-
tinente. 

A Hespanha devia ter seguido o exemplo da aliás 
cúpida, mas pratica Inglaterra, no Canadá, concedendo 
a Cuba a autonomia e vantagens de que gOBam os ca-
nadenses e australianos, regimen sábio que, alem de fe-
cundo em resultados materiaes para a metrópole, tem 
estabelecido fortes e estreitos laços de sympathia entre 
a colonia e a mãe—patria. 

Não comprehendeu aesim a nação que teve ~a glo-
ria de descobrir o novo mundo, que teve a fortuna 
e o mérito de povoar quasi metade de suas terras 
e que, imprevidente, não tem sabido conservar as suas 
mais bellas possessões ultramarinas, parecendo que a 
politica colonial he3panhola decorre somente do pensa-
mento estreito, restricto e anti-progressista de ura apego 
avarento, da auctoritaria intransigência odiosa do um 
domiuio que se lhe afigura indisputável e eterno, mas 
que, realmente, cada dia diminuo e escapa-lhe irrecu-
peravelmente. 

Está abi a prova nos suacessos que occorrem 
actualmente, tingindo o solo e aguas da America e 
Oceania com o sangue generoso que o patriotismo o 
a civilisação fazem a esta hora verter. 

Da mais rapida apreciação das despesas orçamen-

u 10 11 12 13 
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tarias de Cuba, tomando por exemplo as já citadas do 
anno financeiro de 1893—94, resalta a escandalosa orgia 
administrativa d'aquella colonla, pois oue a somma das 
despesas eftectuadas no indicado exercício correspondem 
approximndam®nte á importancia de 52 mil contos de 
nossa moeda, o que é simplesmente extraordinário, pas-
rnoso, incongruente, attendendo-se a que trata-se de 
uma colonia povoada por pouco mais de um e meio 
milhão de habitantes. O Brasil, com uma população 
dez vezes maior e não obstante as graves dificulda-
des evonomicas e desatinos financeiros provocados em 
parte por motivos não menos graves do ordem di-
versa no actual regímen, apresenta um orçamento de des-
pesas, no corrente exercício, de 815 mil contoa. Es-
tabelecido ligeiro confronto entre os dois orçamentos, 
guardadas as naturaes proporções de um para outro paiz, 
e sem levar mesmo em conta a somma considerável 
que a depressão cambial no Brasil absorve annual-
mente com o serviço de sua divida externa, verifi-
ca-se que ó superior a um t.rço do orçamento das 
despesas do Cuba ein 93—94 a quantia differencial 
entre os dois orçamentas comparados; do que resulta 
o facto espantoso, inacceitavel de serem as despes;« 
do Brasil otticlal, relativameute, inferiores ás da grande 
Antilha, simples colonia. 

No ponto de vista economico, creio, nenhum outro 
argumento poderá dar idéa mais nitida do que é e de 
quanto vale a administração colonial em Caba. 

Este só specimen deixa eutrever claramente as dila-
pidações e a ganancia infrenes de que tem sido vi-
ctiraa o povo cubano da insaciavel mãe-pntria, que 
sob tal aspecto tem-se revelado sempre da mais con-
domnavel imprevidência e de não menos criminoso 
menosprezo pela prosperidade e progresso de suas 
possessões. 

O que de extranhavel ha m revolução dos cu-
banos, em face de um regimen, não somente negati-
vo quanto á prosperidade de sua patria, mas até con-
trario á evoluçfto natural do seu progresso, negativo 
e tyraunico quanto á sua liberdade '? 
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N;lo mais podia esse povo esperar concessões, tan-
tas vezes prometfcidas e asseguradas e que para elle 
não significavam mais que uma burla, uma illusão com 
(pia a politica arguta, meandrosa e insincera da ine-
tropole se desenvincilhava apenas de dificuldades cria-
das pela exigência de suas nobres aspirações. 

Assim é que das reformas e concessões prometti-
das por intermedio de Martinez Campos, por occasião 
da grande revolução de G8, apenas uma importante foi 
cumprida peio governo hespanhol—a abolição da escra-
vatura na ilha ; as demais, cujo compromisso foi egual-
mente tomado pjr aquelle illustro estadista, como meio 
único de obter a deposição das armas revolucionarias, 
não tiveram cumprimento. 

A revolução, nesse CASO, impõe-se como o meio logico e 
único aconselhado pela dignidade humana, apoiada nos mais 
sagrados e indiscutíveis direitos das aggremiações so-
ciaes, não sò para conseguir o desideratum tão natural 
dos povos dominados, o de emancipar-se do um jugo já 
incomportável, em fac^ das condições vitaes de seu pro-
gresso, como para exercer materialmente o direito da 
mais justa represalia, a vindicta, o desforço irrepre-
niivel contra o despot smo brutal que esmaga e asphixia, 
que ludibria e fere em nome da civilisação. E è isto 
o que fez e está fazendo a nobre Antilha, com o 
recurso supremo da revolução que a deflagra ha 3 annos. 

A meu ver, mal e erroneamente pensam aquelles 
que, imbuídos de idéas filiadas a um direito cuja ge -
nesis remonta á pliase das primitivas organizações 
80ciaes, direito de que a luz do verdadeiro direito. 
n'uma incidência cada vez mais nítida, mais lúcida e 
fecunda sebre o aggregado das relações da existoncia 
collectiva, já decretou moralmente a definitiva caduci-
dade, dizia, erroneamente pretendem demonstrar nas 
insurreições, como a que occorre em Cuba, o elemen-
to subversivo e ódioso de exfranha influencia, um phe-
nomeno característico de raça ou da anarchia dos 
povos occidentaes, e não a manifestação real e typica, 
a affiriiiaçáo distincta de uma lei natural, que do mes-
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mo modo verifica-se no individuo como na conectivi-
dade. 

O sentimento de liberdade e o desejo de inde-
peudencia estão de tal modo ligados aa insiincto de 
conservação, que só excepcionalmente, por anomalia e 
aberração, poder-se-á verificar o contrario em alguém, 
qualquer que seja a condição e o grào de sua cul -
tura mental, a menos que não se trate de um mente-
capto ou de infelizes de outro geuero, nos quaes a 
caligem do vicio e da mais crassa abjeeção tenham 
apagado a luz da ihtelligsneia, desviando e invertendo 
e curso natural dos mais nobre3 estímulos do homem. 

Si o corpo social nada mais é, realmente, que o 
agrupamento, a reunião de muitos indivíduos, pensando 
e agindo BOÍ) o influxo das idèas emergentes e sempre 
tendendo para o melhoramento progressivo, para o bem 
estar e felicidade da communhão, claro é que o pen-
samento de uma sociedade não passa de ser um re-
flexo, um desdobramento moral do individuo, simples 
unidade, que se congloba, se personifica e representa-
se em sentimentos e idéas objectivados na entidade col-
lectiva. 

Não ha erro em affirmar que as leis que regulam 
e presidem os phenomenos e funcções do organismo 
individual ampliam-se e extendem-se aos organismos 
das conectividades com os mesmos' corollarios e effeitos 
que llves são estricta e respectivamente peculiares, mas 
em que a lente da analyae philosophica, atravez da 
trama urdida pelo complexo de relações da vida em 
sociedade, sò descobre e fixa um ponto, uma unidade, 
—o individuo—que é o ponto de partida, a eellula do 
grande e complicado apparelho social. 

Assim, o individuo nasce e desenvolve-se no nú-
cleo da família, recebendo 110 estreito ambiente do lat-
os elementos constituintes do seu ser, e uma vez at-
tingida a épocha em que phenomenos somáticos im-
pressivos manifestam-se associados a outros de ordem 
p8ychica, assignalando aptidões prganicas e capacidade 
para concorrer na lucta da existencia,--elle despren. 
de-se dos vínculos desse circulo, irresistível e natural. 
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mente, indo collaborai- 110 seio da communhão social, 
como factor distincto, na posse e consciência dos 
direitos e responsabilidades que lhe cabem. Isto se 
dá 110 periodo que a technologia jurídica denomina 
maioridade, ou idade em que é reconhecido a todo in-
dividuo o direito de poder livremente governar-se. 

Do mesmo modo acontece com os povos : teem 
a sua infanda e a sua maioridade, que se assignala, 
que se constata por um conjuncto complexo de razões ponde-
rosas de ordem material e moral, sobresaliindo entre essas 
o desyo significado, a aspiração de emancipar-se, quan-
do se affirma e extériorisa esja aspiração, assumindo 
a forma concreta de um pensamento amadurecido, ir-
revogável, de ura desideratum nacional. 

Os esforços, todos os elementos contrários, que a 
ambição e o despotismo põem em acção para impos-
sibilitar, protrahir e burlar es3e supremo idéal dos 
povos tributários o eecravisados, esbarram sempre de en-
contro á resisteneia, á obstinada invencível, ao odio 
acirrado e à inconversibilidade a mais heróica das vi-
ctima3 do extranho jugo. 

Que ficaram do3 grandes impérios dos Darios e 
Alexandre, da obra colo3sal do3 romanos, dos triutn-
plios de Annibal e das modernas conquistas do Na-
poleão? A que proporções achara-se reduzidas as me-
moráveis conquistas portuguezas na Africa e no Oriente 
e a? não menos celebres dos hespanhóes neste conti-
nente ? 

Cifram-se hoje, por assim dizer, 110 valor de 
factos que a historia registra, offerecendo ao universo 
licções fecundas, inolvidáveis, por isso mesmo que en-
cerram um ensinamento salutar e profundo, demons-
trando a fragilidade e a ephemer^i existencia da obra 
social que se funda 110 pretendido direito de conquista, 
(jue é mantida a preço do eacrificio da liberdade po-
litica dos povos. 

Não é isto desconhecer a assigaalada grandeza 
dos serviços que á civilisação antiga e medieval pres-
taram as conquistas e as descobertas de terras e 
mundos ignorados. 
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Por maiores, porem, por mais custosos que os sa-
crifícios acarretados. por taes empresas podessem ser, 
a sua mais alta benemerencia perante a civilisaçao 
nfio auctorisa, nao justifica o exercício eterno de um 
poder liberticida, de um dominio que se apoia na força, 
que ceva odios, que concita rebelliões, e que haure 
alento, prestigio e lustre da miséria que gera, do 
sangue e lagrimas que faz verter, do opprobio que 
imprime na face das populações acorrentadas a um 
tal regimen. 

E que outra coisa tem sido a historia dos g o -
vernos oriundos das conquistas em todos os tempes, 
sinao a edição mais ou menos augmentada, mais ou 
menos correcta e modificada da historia do dominio 
hespanhol na America, desde Pizarro e Cortez até 
Weyler e Martinez Campos? 

Cuba, singularmente, offerece uma longa pagina de 
dor e sangue, de atrocidades e heroísmos raros, exemplos 
assignalados de um patriotismo excelso, de abnegação, de 
generosidade com o inimigo exterminador e feroz ; pa-
gina commovedora de um martyrio padecido ha quatro 
séculos com as intercadeiicias impostas pelo cançaço da 
lucta, ou pelo descortino fugaz do um illusorio horisonte 
de liberdade que a fé, illaqueada, julga por vezes entre-
ver atravez dos embustes diplomáticos da tyrannica me-
tropole. A revoluçào em que com tamanho ardor ora se 
empenha o seu patriotismo dá o mais nítido relevo ao 
auctoritarismo theocratico e cruel dos seus dominado-
iea; nessa assombrosa tragedia, em que se destacam 
lances sombrios com a feição pavorosa das scenas 
inquisitoriaes, que o atavismo ibérico tem alli reviyescido 

, tm episodios que deixam a alma estarrecida e anniquilada 
á evocação emocional de seus horrores. 

O supplicio inaudita do nobilíssimo moço cubano 
Manoel de Hoss nao encontra símile, sinão nos origmaes 
tormentos que a fantasia e a volúpia da fereza humana 
suggeriam aos Torquemadas. 

Esse joven heróe, cujo nome passa á historia em-
moldurado pela aureola dos martyres da liberdade, dei-
xou os comniodos e gosos de uma larga tortuna legada 
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por seus progenitores e mais o prestigio da posição con-
quistada nos labores fecundos do espirito e foi, com a 
alegria e fervor dos convencidos e dos fortes, batalhar 
pela independencia de sua amada patria. 

Sympathico, attrahente, de accentuado aspecto marcial, 
possuindo aptidões intellectuaes e excellentes qualidades 
moraes, foi Manoel de Hods preferido pelas hoBtes revolu-
cionarias para um dos cabecilhas, logo após a morte do 
glorioso Macèo. 

Em Tunas, depois de um combate tenacíssimo du-
rante 14 horas, cahiu Hoss em poder dos hespanhoes, 
sendo encarcerado n'um dos fortes que crrcumdam aquel-
la Villa, poucos dias depois tomada pelos cubanos. 

Foi abi o theatro da flagellação atrocíssima do sympa-
thico e invencível patriota. 

Os hespanhoes, no intuito de obterem delações, sub-
metteram-no a torturas em que a vileza e a perversi-
dade disputavam-se. a primazia. 

Sobre as chammas de fogareiros continuamente ali-
mentados obrigavam o infeliz moço a demorar as mãos, 
tendo as phalanges dos dedos atadas com cordas de 
violas ! E' fácil avaliar o horrível soffrimeuto que esse 
trato infligia ao glorioso padecente. 

Nenhum resultado surtindo essa tortura, os ferozes 
adversarios recorriam a tormentos de outro genero : arran-
caram as unhas dos pés da pobre victima, espicaçaram-lhe 
o peito com bayonetas e, á sua vista, enforcaram um seu 
irmão, innocente creança de 7 annos. 

Tudo soffreu com inexcedivel valor esse heròe, sem 
jamais emittirem seus lábios uma palavra compromette-
dora dos seus correligionários, ou de arrependimento ou 
coodemnação do nobre ideal querido, cuja defesa o lança-
ra nas mãos homicidas dos dominadores de sua patria. 

A crueza e extensão do soffrimento tamanhas foram, 
que Hoss encaneceu completamente pouco antes de mor-
rer, tendo apenas 26 annos de idade. 

' Com a tomada de Tunas, foi dado ainda ao inolvidá-
vel heróe ver alguns dos seus amigos e companheiros, 
aos quaes mal poude, murmurando, dirigir as pala-
vras—ó tarde, meus ainig03 ! e balbuciando, n'um Iam-
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pejo derradeiro de suas indomáveis energias, terminou 
dizendo : ide bater-vos ! . . . 

* 
* * 

Nesse impressionante facto pode dizer-se que está 
a syntliese histórica dos horrores da encarniçada lucta 
em que se obstina a Hespanha contra a emancipação da 
grande Antilha, traçando de golpe, em caracteres inapa-
veis, a significação moral que perante a civilisaçao e 
a democracia contemporâneas devem ter as domina-
ções odiosas, que se firmam no direito da força. 

Mau grado os votos e bençíí03 do papado e clero 
liespanhol, santificando a actual guerra da Hespanha contra 
os Americanos, as armas destes hilo de vencer nesse 
prélio; por que nelle actuaram o sentimento de so-
lidariedade existente nos povos do novo continente, o 
influxo poderoso das modernas correntes democráticas, 
consubstanciando o mais alto e retumbante protesto 
da humanidade contra o sobrevivente espolio execrável da 
barbarie medieval. 

A Victoria da Norte America virá por glorioso re-
mate ás conquistas armadas da civilisaçílo no Beculo 
XIX. 

PEDIÍO A V E L I N O . 



BIBLIOGRAPHIA 

Papi Júnior : Adolpho Caminha e a sua obra litte-
raria. Fortaleza. Lith. Cearense. 

Papi Júnior, ura dos mais esperançosos escriptores 
do «Centro Litterario», espirito culto e bem formado, 
praticou, incontestavelmente, uma acção meritória dando 
publicidade á esplendida brochura cujo titulo epigrapha 
estas linhas. 

Adolpho Caminha era, de facto, um forte. 
Trabalhador infatigavel, poBSuia a tenacidade do 

heroísmo, virtuosa coragem dos que alliam a audacia 
do talento á independencia do caracter. . . 

Papi Júnior, no seu livrinho, obedece ás leis da 
critica hodierna, pondo em, relevo a individualidade do 
auctor d'A Normalista, sem esquecer a acção que o 
meio cearense exerceu sobre o seu temperamento mor-
bido, em lucta com a indifferença irritante de um pu-
blico egoista, sensatamente pacato como quasi todo pu-
blico brasileiro. Depois de lel-o, fica-se comprehen-
dendo melhor a nota irônica das «Cartas litterarias, o 
pessimismo d'A Normalista e do Bom Creoulo e os des-
cuidos de analyse da lentação, escripta quando o au-
ctor já se achava doente e vendida por seiscentos 
mil réis a um editor corajoso e naturalmente amante 
e protector das lettras.. . 

Mas ouçamos o futuro romancista d O Simas: 
«O caracter litterario de Adolpho Caminha moldou-

se pois á feição da moralidade da sua imaginação 
e 'da intensidade vibratil de sua natureza nervosa. 
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Quero eu dizer: fez-se sob os influxos que determi-
nam e organisaç&o eommum dos artistas. Mas n'elle, 
é preciso notar, todos os trabalhos de composição 
psychica tiveram mais tensa vibração, porque encon-
traram-no de um temperamento ultra—activo, com 
tendencia às paixões que lhe ficaram em meio tiium-
pho, não domadas por essa vontade prodigiosa, vindo 
simplesmente da grande e determinada energia nervosa.» 

E accrescenta, mais adiante: «Foi com ura grito 
de desafio, um meio grito de revolta e odio, direi, 
(pie elle se impoz ao apreço de si mesmo. Na vida 
seguio o caminho mais aspei o, mais contundente que 
o homem pode escolher : atirou-se bem para a frente, 
procurando manter-se, equilibrado, independente, desa-
fiando o mundo e os seus olhares, lucta esta em (pio 
o seu caracter tomava ainda resistências leoninas, for-
talecia-se. E, nessa attitude, notava-se (pie o que mais 
incidia no seu espirito, determinando-lhe os avoejos 
libérrimos da imaginação, era Bem duvida uma sedi-
ciosa revolta contra as convenções, o suborno, as desi-
gualdades sociaes, a bierarchia das massas, as ambi-
ções entrechocantes das claeses.» 

Esta insubmissão, aliás eommum aos artistas de 
raça, tem sido uma das causas da derrota da litte-
ratura entre nós. 

N'uin paiz onde poucos lêem, onde poucos ligam 
importância ás cousas do espirito, a preconisada inde-
pendencia de caracter dos artistas e dos puros é qua-
si uma cousa inconcebível, sináo acto de rematada lou-
cura. 

Para prova, abi está a miséria de Cruz o Souza, o 
desgraçado negro cujo orgulho não sabia pedir, mas 
cujo talento derramava, a mancheias, pérolas de esplen-
dido quilate, superiores, sem duvida, aos chichisbequos 
ordinariamente expostos nas vitrines, porém de muito 
inferior cotação no mercado brasileiro... 

Uma vez,' Francisco Pacheco e Adolpho Caminha en-
contravam-se cora o inditoso Cruz e Souza na rua do 
Ouvidor. 
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O infeliz poeta trazia uni velho palitot sebento e uni 
chapéo ainda mais idoso e mais sujo. 

Depois de ligeira palestra entre o e3criptor cearense 
e o poeta catharinense, Adolplio Caminha, que se havia 
separado de Francisco Pacheco, veio juntar-se a este, per-
guntando-lhe Be conhecia a pessoa com q-uem acabava 
de fallar, e, obtendo resposta negativa : 

—Pois aquelle é o Cruz e Souza: Coitado ! Queixa-
va-se da miséria em que vive com a mulher e os filhos, 
pois os 150$ da Estrada de Ferro para nada chegam. 
Alem d'isto, ninguém quer editar-lhe os livros incompre-
liendidos.. . 

Feliz paiz este, eiu que a mie de Gonçalves Dias pe-
de esmolas e Cruz e Souza padece o jejum da fome ao 
passo (pie, nas próprias secretarias dos ministros, a cha-
tice dos parvos ceva-se commodameute, chupando as 
tetas pingues do orçamento. 

Ditosa torra de nulios, esta, onde as manifestações 
dos talentos originaes causam, aos que poderiam protegei-
os, pasmo igual aos esgares dos doidos em qualquer a-
sylo de alienados ! 

Contra esta irrisória indifferença protestou sempre 
Adolplio Caminha, conseguindo agrupar em torno de si 
a maioria dos novos que no Rio de Janein/ sentiam-se 
atacados da perniciosa mania das lettras. 

Para nós outros, repito, elle n&o foi somente um 
artista ;—foi um forte. A Papi Júnior agradeço pe-
nhorado a remessa de seu valioso opúsculo, aguardan-
do, com anciedade, a publicação d 'O Simas. 

H. C. 
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EDUCAÇAO PHYSICA 

A primeira condição de exilo 
do homem no mundo é ser um 
bom animal. 

E M E R S O N . 

A grande lei que o gênio lúcido de Darwin expri-
miu na famosa phrase—lueta pela existencia—e que traz 
como resultado necessário a selecçilo, ou, como melhor 
denominou Spencer, a persistência do mais apto, do mais 
íorte, do mais resistente aos embates cada vez mais duros 
da vida, essa grande lei, que é a pedra angular de 
todo o edifício seientifleo contemporâneo, deve sel-o 
também de todo processo de educação, em que, acima 
de tudo, visa-se o preparo do individuo para entrar na 
concorrência da vida apercebido das melhores armas e 
dos mais completos requisitos com que passa abrir o seu 
logar, mantel-o e, si possível fôr, alargal-o. 

Na vida humana, como na vida animal, os victori-
osos são sempre os fortes pelo vigor physico. pela re-
sistência da constituição e pela robustez da saúde. 

Combatendo o systema pernicioso do abuso do e-
studo na infancia e na adolescência, o mestre da philo-
sophia contemporânea affirma (pie «uma bôa digestão, 
um pulso forte e ura caracter alegre são bens exteriores 
que cotisa alguma pode contrabalançar.» 

A inetrucçfio variada, a erudicção profunda são 
grandes armas na luta da vida; mas o valor da saúde 
e da força muscular; o valor de um caracter alegre e 
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disposto qm só o bom estomago dá, todas essas cousas 
desprezadas por philosophos dispepticos ou hypocou-
driacos são elementos indispensáveis para a valorização 
d'aqueiles grandes bens em proveito e beneficio de quem 
os possue. 

O homem tem um fim na vida, seja este a virtude ou 
a felicidade, o bem estar individual, que produzirá, com 
o esforço de cada um, o bem estar da collectividade. 

Mas para ser feliz, para ser virtuoso, para realizar 
grandes commettimentos, diz Bain, é preciso ter o co-
ração leve. ser alegie. 

E o bom humor, incomparável e imprescindível con-
dição de felicidade na vida, acha-se intimamente ligado 
e dependente do vigor physico, da saúde, da bôa alimen-
tação e da digestão. 

Com o systema de educação geralmento adoptado 
no nosso paiz, systemi retrogrado e contraproducente que 
consiste em procurar por todos os meios e desde a mais 
tenra edade o exclusivo desenvolvimento do espirito, 
com grave e insanavel detrimento do corpo ; com esse 
methodo educativo que consiste em sobrecarregar a me-
moria dos adolescentes com uma somma de conheci-
mentos que absolutamente não podem assimilar, pois 
que o espirito ó como o estomago que apenas podo 
proveitosamente digerir uma certa quantidade de ali-
mentos compatível com as suas energias ; com tal systema 
poder-8o-á talvez obter sábios do gabinete, mas do ge-
nero d'esses philosophos hypocondriaí -s e mysanthropos, 
anêmicos, mal humorados o insociáveis, cuja sciencia 
nebulosa e complicada, com ser profunda e transcendente, 
é sempre menos util ao coramum dos raortaes do que 
os livros simples e claros de um naturalista como Darwin, 
de um philo8opho como Nordau, de um moralista como 
Smiles, de um romancista como Zola ou de um poeta 
como Hugo. 

Na vida do individuo, como na vida social, a saúde, 
o vigor physico e o bom humor são condições imjito mais 
indispensáveis de successo do que o mais amplo cabedal 
«cientifico ou litterario. 

E' sabido que os srbios e os ricos são justamente 
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09 homens mais tristes do mundo, porque ordinariamente 
nüo têm bôa saúde e silo physicamente fracos. 

David Hume, tilo profundo philosopho quanto erudito 
historiador, cujo nome honra a alta litteratura ingleza, 
prezava mais o bom humor que teve a dita de possuir do 
que o vasto saber que o immortalisou; e dizia em 
uma autobiographia achar-8e sempre disposto a encarar 
as coisas de preferencia pelo lado fovoravel, modalidade 
de espirito que renutava mais preciosa do que . . . a posse 
de um rendimento de duzentas mil libras. 

Ora, esse preciopíssiino dom da alegria, como bem 
notou Bain, é ordinariamente associado ao vigor physico. 

Sem uma circulação e uma digestilo vigorosas, eem 
bôa saúde, mio ha bom huinor e nílo ha bem estar pos-
síveis. 

O lastimavel vezo de sobrecarregar o espirito (los 
adolescentes com uma grande quantidade de estudos, 
muitas vezes ainda acima da sua comprehensilo pouco 
desenvolvida, tem por primeiro effeito apenas amortecer 
ou extinguir a natural viveza e tendencia á expansílo 
d'aquella edade. 

Depois, e como consequência lógica do exaggerado 
exercício do cerebro, ao passo que os outros orgaos 
permanecem em quasi completa inactividade, é prejudicado 
insanavelmeute o desenvolvimento do organismo, enlra-
quecidas as suas funcçóes, abatida a sua vitalidade, jus-
tamente na epocha de formação da estructura óssea, 
que assim fica para sempre enfezada e pobre. 

• Tal app.icaçilo do espirito poderá talvez náo trazer 
directamente um estado morbido apreciavel; mas, observa 
Bain, é quasi incompatível com o bom humor exube-
rante. 

«Para que a cultura intellectual torne-se uma van-
tagem 110 combate da vida, affirina Spencer, é indispen-
sável o vigor physico.» Nilo é possível, porem conse-
guir essa força uma vez que, durante a edado em que 
o organismo eetá apto para adquiril-a pelo exercício 
constante dos muscalo9, apenas deseançado pelo traba-
lho mental, mantem-se, com o nosso methodo de edu-
cação, na mais lastimavel e mais perniciosa inércia. 

cm 
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A educação geralmente escolhida pelos pais, sempre 
que podem, é a dos internatos, que têm para elles a van-
tagem, muitas vezes decisiva, de deixal-os por alguns 
annos livres dos filhos. E mais, empenham-se em reco -
lhei-os áquellas prisões, que outro nome nilo cabe me-
lhor, o mais cedo possível. Muitos levam os filhos ao 
internato com seis, sete e oito annos. 

Vejamos qual era, ha doze annos, e ainda hoje na 
maioria dos collegios nacionaes, o regimem observado 
com o máximo rigor da mais inexorável lei : 

Estudo e aulas 10 1/2 horas 
Refeições e orações 2 1/2 
Recreio 2 1/2 
Somno -8 1/2 

24 
•Duas e meia horas de ar livre, durante <13 quae3 só 

era reputado al u um o serio e lem comportado o (pie 
passava-as sentado em banco sob ura telheiro para 
o fim de obter bôas notas na media semanal que dava 
direito a um passeio fóra aos domingos. 

Os mais insidtordinados apenas dedicavam-ae aos 
exercícios que proporcionavam-lhes jogos como os quatro 
tantos, 'a peia queimada e bem poucos mais. A maioria 
limitava-Be a formar grupos onde tilo somente eram 
exercitados os musculos da lingua. 

Com tal systema, introduzido pela educação jesuíti-
ca e observado com o mesmo espirito de indefectível 
rotina que preside a tantas ou.ras das nossas manifes-
tações vitaes, com tal methodo posto em pratica sobre 
crianças de oito e dez anãos, obtem-se infallivelmente 
a degenerescencia dos musculos, a morosidade o imperfei-
ção do crescimento, a fraqueza de todo o organismo 
que, ou ficara reduzido a proporções abaixo da média, 
on elevar-se-á a um máximo acima d'ella, mas com 
prejuízo da robusteza de todos os órgãos. 

Aliás, graças ao alludido espirito de rotina, no in-
terior do lar è praticado o mesmo systema de (pie os 
collegios são acabado modelo o exemplo. O menino tra-
vesso. que no lar paterno é tantas vezes olhado como 
uma fonte de cuidados, como um motivo de dissabores 
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e aborrecimentos pela sua sua vivacidade irrequieta, 
pela curiosidade sempre vigilante e alerta, pela 
necessidade irreprimível de movimento, de exercício, 
de actividade desordenada, o menino n'essas condições 
encontra sempre, como obstáculo constante a tolher-lhe 
todas as manifestações de vitalidade nascente, a repre-
hensão dos paes, dos mais velhos e até dos fâmulos, e mui-
tas vezes o castigo por pequenos act03 sem nenhuma 
consequência verdadeiramente prejudicial, mas que vão 
de encontro ás serôdias normas educativas que resumem-
se em conter a creança sentada em cadeiras ou em 
algum recanto da casa para apprender a ter modos. 

Habituado desde a mais tenra edade a esse sys-
tema contrario a toda expansão physica, reputada pela 
nossa educação incompatível com a ridicuja seriedade 
que se quer impòr-lhe, o menino torna-se adolescen-
te dominado pelo mesmo freio rigoroso e estúpido, e pas-
sa, no lar ou nos internatos, os melhores aiinos da 
juventude, aquelles justamente em que mais precisa ex-
pandir a vitalidade do organismo, curvado sobre livros, 
sentado, constrangido á inércia mais perjudicial do que 
qualquer accidente a que porventura ficasse sujeito em 
virtude de excessos commettidos nos recreios mais desor-
denados e violentos. 

Desconhecendo por inteiro as necessidades verdadei-
ras d'um organismo que deseuvolve-se e que, portanto, 
tem fome e sede de ar livre, de alimentação sadia e 
abundante, de exercício, de transpiração, a maioria dos 
paes entende tratar os filhos como lastimaveis maricas 
a quem tudo 'faz mal. e priva-os de todos os jogos onde 
tanta vez se lhes depara ensejo do adquirir uma 
experiencia salutar, um ensinamento util que certa-
mente a reprehensão ou o conselho não dariam melhor, 
e que nem o exemplo faria comprehender e acceitar com 
mais segurança e efficacia. 

Eni vez de deixal-os verificar por si mesmos a con-
sequência bôa ou má, proveitosa ou prejudicial dos seus 
actos, intervindo apenas em muito poucos casos nos 
quaes pudesse haver perigo immediato e grave em deixal-
os entregues a si— e tal é o fundamento do admiravel 

cm 1 
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methodo de Spencer,—-os puis estilo sempre alerta, por 
uma má comprehensilo do amor e do dever paternos, 
promptos para prohibir-lhes tudo com o insupportavel 
—tenha modos—, ou submettel-os a castigos irracionaes e 
de effeitos radicalmente contrapraducentes. 

* 
* * 

No tocante aos preceitos hygienicos o mesmo me-
thodo produz ordinariamente os mais lamentaveis resul-
tados. 

Desde o systema absurdo e irracional de envolver 
o recem-nascido ein faixas e flanellas incompatíveis com 
o nosso clima, conservando-o abafado em quartos fe-
chados, onde o ar vicia-se e sobrecarrega-se rapida-
mente, até o vestuário de fazendas quentes estupida-
mente impostas pela moda européa e adoptadas ser-
vilmente e simiescamente, em plena zona tórrida, por 
pais e por filhos, tudo é perfeitamente opposto ás mais 
elementares regras de uma hvgiene racional. 

Cada dia vemos pais que reprehendem os filhos 
a quem por ventura, ao chegar á casa, encontram de 
pés nús, impondo-lhes como preceito severo e invio-
lável o uso constante do calçado e, o que è dez ve -
zes peior, de meias. 

Si a criança, como por instinctiva inclinação a 
satisfazer uma verdadeira necessidade, reincide, a re-
prehensiTo rigorosa e o castigo physico coagem-na a 
observar o ridículo preceito. 

Não levar sol, nao levar chuva, mio saltar, mio 
correr e tantas outras semelhantes, sao imposições ge -
ralmente feitas pela nossa educaçáo, quando as crian-
ças carecem justamente de levar sol e chuva, de 
correr e saltar, etc, qtiasi tanto como de comer e 
dormir. 

Em compensação obrigam-n'as muitas vezes, sob 
pretexto de frescura de memoria, a sentar-se com os 
livros nas maos pela manha, logo depois do despertar, 
quando mais util ser-lhes-ia o exercício ao ar livre ; 
fazem-n'as estudar á noite á luz nociva do petroleo, 



Revida do Rio Gmndc âo Norte 289 

ou depois das refeições, quando o estomago precisa 
de todas aB energias, assim desviadas pelo cerebro, para 
a digestão e assimilação rapidas e proveitosas dos 
alimentos ingeridos. 

Si qualquer ligeira indisposição, quasi Bempre ori-
ginada de tal methodo de educação physica, acommet-
te o menino, um leve encommodo gástrico, passageiros 
symptoraas de febre, ou outro equivalente, logo abar-
rotam-no de chás, de tisanas, e até de quinino no 
segundo caso, conseguindo apenas muitas vezes aggra-
vai- o que era de BÍ passageiro e leve. 

Si é possível, a edueação das meninas ainda parece 
mais irracional e mais ridícula, porquanto alem dos 
taes preceitos que, em consequência da idéa falsa 
que fazemos do recato e do pudor femininos, são-lbes 
ainda maia inexoravelmente impostos, pesam sobre ellas 
cs lastimaveis inconvenientes do uso estupidissimo do 
espartilho, uso que a natural inclinação de imitar e 
a vaidade nascente suggerem-lhes e a tolerancia das 
ínães. n'este particular, facilmente permitíem. 

Entretanto, não menos do que aos meninos, são-
llies absolutamente necessários os exercícios physicos, 
o ar livre e o sol, para perfeita formação d'esses de-
licados organismos a.»s quaes reservou a natureza o 
pesado encargo de, por sua vez, elaborar novos orga-
nismos. 

O uso— ou o abuso, que é o caso ordinário,— do 
tal coll'ete a comprimir os mais importantes orgáoa, 
forçados a conservar, durante horas, uma deformação 
prejudicialissima, com o fito único de uma elegancia 
ridícula ; esse al>uso, talvez originado, primeinunente 
pela falsa idéa de que uma cintura delgada seja po-
deroso attractivo para outros que não essa classe de 
anobs a que Nordau denomina snobs esthelisantes, per-
mittido pelas mães às filhas de doze annos, é uma 
das mais absurdas manifestações <ld servilismo a essa 
rainha da futilidade, da inconsequência ou de chilro 
snobismo que ae chama a moda. 

Não é raro encontrarmoa meninas do quinze a 
vinte annos, pallkíaa, anêmicas, «offrendo dç estorna-
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go, e em quem as mais importantes funcçõea do or-
ganismo femenino acham-se gravemente alteradas. Es-
sas pobres creaturas, para quem a moda è inexorável 
senhora, já dessoradas fundamentalmente pelos vicios da 
educação Bedentaria que receberam desde a mais ten-
ra infância, respirando apenas o ar nunca *puro do 
interior e o ainda mas nocivo dos salões de baile ou 
das egrejas, sem nenhum exercício saudavel que lhes 
é tão necessário, soffrem ainda mais pela constante 
compressão do horrível collete que, mais de uma vez, 
em publico e razo, tem-lhes feito perder os sentidos. 

O estomago doente, ordinariamente motivo serio 
de profundos desgostos, privando-as até do "querido'" 
espartilho n'alguma crise de irritação não muito rara, 
diíficulta-lhes a digestão, azedando-lhea a delicada bocca, 
a ponto de poderem algumas som grande esforço, como 
as ladies de que fala Ramalho Ortigão, avinagrar todo 
o Potengy as6oeiando-se para cuspir-lhe em cima, ao 
mesmo tempo, do caes Pedro de Barros ou do tra-
piche da .Alfandega. 

* 
* * 

Não são menos desoladores os effeitos moraes di -
rectamente emanados de tal systema educativo. 

Physicamente fraco, o homem muito difficil e muito 
raramente poderá ser um trabalhador perseverante, 
capaz de iniciativa energica, de um esforço efficaz e 
prolongado, quer 110 domínio do trabalho physico, quer 
no do trabalho mental ; fallece-lhe a coragem indis-
pensável para a luta— dos musculos ou das idéas—, 
assim como falta-lhe, noventa e nove vezes sobre cem, 
aquella inapreciável qualidade da alegria e do bom 
humor que David Hume reputava superior a tudo. 

O menino educado sob o regimen tão severo quan-
to absurdo da retenção no interior do lar e do col-
legio, exclusivamente applicado ao estudo, entra na 
vida quasi desapercebido das melhores armas de com-
bate, das mais proveitosas condições de prosperidade 
e de êxito. 
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Ainda durante a -vida escolar, quando a arte da 
mascara não tem attingido o gráo de desenvolvimento 
que é ordinário na sociedade, o menino manifesta os 
primeiros symptomas d'essa fraqueza moral, d'essa falta 
de coragem que são fructos do tenha modos domes-
tico. 

A creança que, sahindo aos oito ou dez annos 
do regaço materno para um internato, encontra ali 
por ventura estabelecida a pratica da gymnastica es-
colar, apresenta-se naturalmente timida e receiosa, re-
ceiando atrever-se aos riscos de uma corda de nòs 
ou de um trapézio, apezar de ver outros da mesma 
edade servirem-se facilmente d'aquelles apparelhos. 

Nos jogos que dependem de agilidade e presteza, 
ainda quando, passados alguns dias de observação des-
confiada, ouse tomar parte n'elles, occupará durante 
muito tempo um logar inferior, porque não tem a 
elasticidade de musculos que só o habito dá, e este 
falta-lhe em virtude do tenha modos paterno. 

Assim na vida. Sempre sedentário, sempre preso 
aos livros, começa a viver receiando tudo, de tudo 
tendo medo, desde um simples chuvisco que, <*>m 
certeza, far-lhe-á mal, até a' luta corpo a corpo, a 
murro ou a faca, que por ventura se lhe depare n'uma 
rua ou no campo. 

São esses os que, ainda homens feitos, conservam 
sempre incoercível o medo do animal domestico, quer 
fugindo desordenadamente ou "passando de largo" pal-
lido e com o coração aos pulos, por causa de um 
pobre e manso boi que pasta pachorrentamente á 
margem da estrada, quer . agarrando-se desesperada-
mente ao arção do sellim na equitação um pouco la-
pida, ou esperando um amigo, que se deixára ffcar 
atraz na contemplação de uma flor ou do uma pai-
sagem. para não passar só diante do cão preguiçosa-
mente estirade no "terreiro" de uma cabana campestre. 

São ainda os produetos da educação de modos que 
fecham os olhos á esperada detonação de uma espin-
garda próxima, e teein por essa arma tão util o santo 
horror que inspiram as cousas monstruosamente perigosas. 

cm 1 



292 Revista do Rio Grande do Körle 

Nesses pequenos factos, como era outros de ordem 
mais elevada, descobrem-se facilmente os effeitos las-
timáveis da educação sedentaria. 

Alem d'ÍBso, é escusado notar a differença de 
moralidade resultante dos dois systemas de educação, 
li' observação já muitas vezes feita, e consignada por 
todos quantos se têm preoccupado com taes estudos, que 
os individuos educados em internatos, onde o se-
dentarismo impera a par do exclusivismo do trabalho 
mental, são mais precocemente corrompidos do que 
aquelles a quem, como os adolescentes dos collegios 
inglezes, o exercício physico repetido a miiido desvia 
de cogitações e dovaneios que a vida sedentaria pro-
duz e desonvolve, ou os que, crescidos na vida livre 
e forte do3 campos, na equitação, na caça, nas lon-
gas caminhadas a pé ou no trabalho agrícola, não 
teern tempo para tae3 devaneios e cogitações per-
niciosas. 

Educados no interior de collegios, como ainda hoje 
ha alguns, onde o exercício ou não existe ou occupa 
um logar mínimo, tendo como únicas distracções o 
frueto prohibido do cigarro e do romance, muitas vezes 
erotico, que devoram alta noite á luz escassa do lam-
pe5o dos dormitados, o adolescente torna-se em pouco 
moralmente deseinpenado e atrevido, e critica com faci-
lidade, como observa Ortigão, phenomenos que ainda não 
conhece, ou sentimentos Bobre os quaes nenhuma expe-
riencia pessoal pode ter. 

D'ahi, talvez, a possibilidado de maior aptidão para 
observações sociaes e estudos philosophicos isentos de 
qualquer parcialidade, maior desenvolvimento do senso 
critico resultante do habito cedo adquirido; mas certa-
mente também a incapacidade proporcional dos grandes 
commettimentos moraes ou intellectuaes que requerem 
confiança ampla em si e nos outros, esforço persistente 
e continuo, a coragem da vida, emlra. 

Nus relações sociaes não manifestara-se menos sen-
sivelmente as differenças fnndaméntaes doR dois sistemas 
de educação. Com a mesma facilidade de critica su-
perficial que o distingue no que respeita aos sentimentos 
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de qae tem noticia pelas suas leituras, o antigo collegial, 
educado apenas no espirito, procede no tocante aos seus 
semelhantes encontrados no caminho da vida pratica. 

Desconfiado, descrente da sinceridade de todos, pelas 
induções irreflectidamente tiradas da leitura dos roman-
ces, mio poucas vezes ó prejudicado por taes preven-
ções, principalmente si acaba-se-lhe de azedar o gemo 
ao embate das primeiras contrariedades da vida. 

O joven que teve a fortuna do uma larga o forte 
educação phyòica, si nao veiu já com o organismo des-
sorado por hereditariedade mórbida, adquire, ao mesmo 
tempo que a saúde robusta e o vigor muscular, a con-
fiança em si proprio, e, d ahi, u bôa disposiçáo para 
os outros. 

Compare-se, n'esse particular, o caracter do joven 
camponez com o do habitante das cid ides. O primeiro 
é franco, muitas vezes cordial e ingênuo, quasi Bempre 
sincero, nas palavras como na phy6Íonomia que nilo 
Babo dissimular com rapidez e arte a mutaçfto dos sen-
timentos ou o vigor das impressões. Tem confiança 
em si e nos outros, quasi nao conhece o ridículo o 
dispõe-se sempre a encararas cousas pelo lado favora-
vel. E' perseverante nos emprehendimentos quo tenta, 
nos sentimentos que o afíectam, nilo decoroçôa facilmente, 
espera sempre. 

O moço das cidades é geralmente um velho pelo 
espirito ; desconfia e retrai-se rapidamente, escarnece dos 
mais, tem commentarios pelo menos irreverentes para 
os mais puros o mais sinceros svntimentos, possue des-
envolvida em extremo a arte de dissimular o que pensa 
e o que sente, de esconder as impressões, de occultar 
o pensamento por meio da palavra, conforme o preceito 
do velho Talloyrand ; descrê do si, porque sente-se fraco 
e inconsistente, e dos outros porque nao os pode julgar 
superiores a si; leva o ridiculo a todos os terrenos, 
desde o scientifico e o religioso até o domestico; é pes-
simista, desanima e abandona por pouco todos os em-
prehendimentos começados; faz de Sehopenhauer um 
deus e da negação um systema. 

cm 1 
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* 
* * 

A educação physica intellig-ratemente dirigida, sem 
preconceitos, atténua ou modifica muitas d'essas lasti-
máveis disposições. 

Km vez de, como em geral fazemos, procurar instruir 
o menino desde a edade de cinco ou seis annos, 
mettendo-lhe nas mãos a odiada carta de a -b -c , em 
vez de conserval-o retido no interior do lar, cuide-se 
primeiro de formar o animal, desenvolvendo-lhe os mus-
culos, alimentando-o bem, robustecendo-o. 

A par d'essas necessidades inilludiveis fica a de 
procurar, por todos os meios que a razão paterna in-
dicar, desenvolver nos meninoá a idéa da independencia, 
da iniciativa, de todo esBe conjuncto de cousas que 
conBtiiuem o precioso self eommand. 

Em vez de intervir a cada passo, não raro prejudi-
cialmente, no proceder do menino, prohibindo-lhe ou 
permitindo-lhe isto ou aquillo, segundo os caprichos do 
momento ou as normas de uma disciplina impertinente 
e impensada, deixem-no agir em liberdade, adquirir 
por si propio a experiencia dos factos e dos pheno-
menos, solfrer as consequências d'essa experiencia, in-
tervindo somente em alguns casos em que haja grave 
e immediato perigo deixando-o obrar por si sò. 

E' mais vantajoso para a educação que o menino fira-
se levemente servindo-Be de um instrumento que ainda 
não conhece, soffra uma contusão n'urna carreira mais 
excessiva ou 11'um salto desordenado, do que seja re-
prehendido e privado assim, como bem nota Spencer, 
de adquirir directamente um ensinamento salutar e que 
não esquecerá. 

Esse regimen, que a muitos parecerá perigoso e bru-
tal, produz, entretanto, admiraveis effeitos, fáceis de ob-
servar na educação ingleza. 

Deixar, tanto quanto poBsivel sem grave inconve-
niente, o menino dirigir-se por si mesmo ; Bupprimir a 
djsciplina de reprehensões que, amiudadas e repetidas, 
do mesmo modo que os castigos physicos, produzem ape-
nas o enfraquecimento dos brios e a desconsideração de 
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BÍ proprio ; permitir-lhe toda expansilo physica, todos 
os exercícios, desde a carreira até a luta; fazer-lhe 
comprehender pelo exemplo que o homem deve confiar 
principalmente e sempre em si para tirar-se com successo 
das difficuldades pequenas e grandes da vida ; ensinar 
lhe, também pelo exemplo, as vantagens da observa-
ção da hygiene, 03 inconvenientes da desordem no ves-
tuário, nos objectos de uso diário ; emfim procurar, 
o mais cedo possível, incutir-lhe a idéa de que ò homem, 
silo proveitosos ensinamentos que fazem da educação na 
patria do grande pensador o modelo invejado e seguido 
da mais elevada arte e do methodo mais racional e 
efficaz para produzir homens. 

K si, por ventura, houvesse algum inconveniente 
de ordem moral na observancia lïel d'esse methodo— 
que, bem e criteriosamente empregado, nenhum produz— 
certamente seria compensado pelos admiráveis resultados 
de que a vitalidade, a energia e a perserverança da 
raça iugleza silo effeitos dignos de reflexilo e estudo. 

ANTONIO DE SOUZA. 



GOIVOS 

(A' memoria de meu irmão Irineu) 

I 

Um d i a . . . (eu era menina) 
Trouxeram-me um passarinho : 
Era uma ave pequenina 
Roubada ao calor do ninho. 

Inda não era sol p o s t o . . . 
Quantos perfumes trazia 
A aragem fresca e macia 
D'aquella tarde de Agosto l 

Devagarinho, no solo, 
Sentei-me a cantarolar.. . 
De manso puz-me a embalar 
O pobresinho no collo. 

Que tempo estive, não sei ! 
Do mundo inteiro distante, 
O jardim n'aquelle instante 
Foi a terra que eu amei. 

DepoiB. . . a noite descia 
E eu senti dentro do seio 
Não sei aue vago receio 
Da tarde" que alem morria! 

y 
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N'uma gaiola pequena 
Fui deitar o passarinho, 
Fazendo lá dentro um ninho 
De algodão frouxo e de penna. 

Mas dias depois, ò dor 1 
Que grande desdita a minha ! 
No fundo da gaiolinha 
Achei morto o pobre amor. 

Tinha o biquinho entreaberto 
Qual se morresse a cantar, 
E um par de azas aberto 
Como Be fosse voar. 

Chorei sem hypocrisia 
Como se chora em creança. . . 
Era a primeira esperança 
Que do seio me fugia. 

I I 

Que annoFi já vão ! Entanto 
Só recordo entristecida 
A hora em que vi sem vida 
O meu pequenino encanto. 

E d'aquelle triste dia 
Do meu viver de creança, 
Conservo como lembrança 
A gaiolinha vasia. 

Lembrança ingênua o sagrada. 
Caricia que se balouça 
Entre os meus sonhos de moça 
Como relíquia adorada ! 
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XXX 

Um dia d'eateB, enferma, 
Eu recordava, a chorar, 
Um sonho que vi brilhar 
Em miuha vida tilo erma. 

E, cheia de desconforto, 
Fui evocando o periil 
Sereno, meigo e gentil, 
De meu irmãosinho morto ; 

Quando ouvi, muito baixinho, 
Um grito vago e dorido 
Como o Baudoso gemido 
De uma ave pedindo o ninho. . 

Quem ousaria no mundo 
Penetrar na soledade, 
Onde gemia a saudado 
Do meu coração no íundo ( 

Julguei Bonhar. . . Mas, desperta 
Estava ainda, e sosinha! 
Aquelle gemido vinha 
Lá da gaiola deserta. 

Era o soluço choroso 
Da ave que se partira 
E de meu seio fugira 
Em buBca do Azul formoso 

* * * 

M a s . . . a gaiola vasia; 
Que eu conservo noite e dia, 
Nilo sabem? E' o C o r a ç ã o . . . 
E' dentro d'elle que mora, 
F ' dentro d'elle que chora 
A alma de meu irm&o ! 

1897-Nova Cruz. A U T A OE S O U Z A . 



« 

UMA QUESTÃO JURÍDICA 

Podem os Superiores Trihunaes de Justiça dos 
listados e as demais auctoridades judiciarias or-
denar, rx-oflicio, a responsabilidade criminal de 
qualquer fuivccionam subalterno, quando, em 
papeis eu autos de que regularmente tiverem 
de conhecer, encontrarem crime '? 

Com esta mesma sub epigraphe já " A Republica, " 
numero 397 de 80 dc Agosto de 189(5, inseriu, na sua 
Sucçào Judiciaria, um longo artigo, infelizmente mio as-
signado, no qual o seu illustre auctor opinou pela 
negativa, «em face da actual organização judiciaria da 
Uniáo e das leis da Republica». 

E concluía pedindo a licçáo dos mestres para con-
vencel-o do erro, si n'e!!e estivesse. 

Este modo do terminar dissuadiu-me do proposito 
que logo tive de abordar o assumpto,—porque, em ver-
dade, sou discípulo, confesso sem falsa modéstia, e o 
appelio nfio se dirigia sinflo aoa mestres, os quaes, no 
emtanto, mio se dignaram falar ate a presente data, que 
me conste. 

O ponto é, porem, convenientemente entendido, de 

real interesse e envolve importancia pratica que convida 
a attençáo dos competentes. 

E, emquanto nâo vem a licçilo querida, que escla-
reça e convença, permittirá o illustre preopinante, auctor 
do referido artigo, (pie eu, embora sempre desconfiado 
de mim mesmo, resolva a questAo de modo inteiramente 

cm 1 
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opposto, quero dizer, pela affirmativa, em face das mes-
mas leis em que procurou estribar-se. 

Bem se vê que a verdade não pôde estar em duas 
soluções contradictorias ,• o que mais impõe a necessidade 
de saber quem está em erro. 

Não è de ajora, convém dizer, a minha opinião, 
já manifestada em mais de um julgado, com a sancção 
do Superior Tribunal de Justiça do Estado. 

Isto, bem entendido, sò por si não era e não é 
motivo para fazer finei pe. Antes, gostosamente retractar-
me-ia, se convencido fosse da falsidade de minha 
opinião, ainda endossada por egregia auctoridade, a qual, 
em tal hypothese, nada mais faria sinão tornar egregio 
o erro, o que quer dizer, cada vez mais digno de lasti-
ma, e, conseguintemente, cada vez mais merecedor de 
emenda. 

Tenho como certo que a presumpçâo de infallibilidade 
sò pertence aos presumidos de mais ou aos tolos de me-
nos, isto é, aos pobres de espirito no mundo das lettras, 
03 quaes, á semelhança dos seus homonymos da Escriptura, 
a quem somente foi promèttido o reino do Céo, acreditam 
ter o privilegio do reino da verdade. 

Mas também não acceito, sem mais exame, quaesquer 
razões contrarias, que bem podem nada elucidar, ou 
não trazer o cunho real da verdade que se procura. 

Creio que não sou imponderado, pensando assim. 
E si para a effectividade do direito é preciso luctar, segundo 
Ihering, para chegar á verdade no campo jurídico faz-se 
mister discutir, que é uma das formas da lucta. 

Sem mais preambulo, entro na matéria. 
E' esta a argumentação do illustre collega, cujas pala-

vras peço vénia para transcrever em seguida : 
«Estatue a Constituição, no art. 83 de suas disposições 

geraes : 
—Continuam em vigor, emquanto não revogadas, 

as leis do antigo regimen, no que explicita ou implici-
tamente não fôr contrario ao systè.na de governo firmado 
pela Constituição e aos princípios n'ella consagrados. >> 

«Já tínhamos o Codigo penal, com o qual deve estar 
de accordo esse preceito da Constituição (Porque dpve? 
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pergunto logo entre parenthesia e faço o respectivo gri-
pho) ; e deve ser observado ; e elle indo além do que a 
respeito do procedimento ex-offieio legislara a lei de 1871 
e seu regulamento, somente o admittiu em «um caso» e 
mediante uma condição realizada, dispondo em seu art. 
407 >1 3°., tratando dos casos em que haverá a acção 
penal : «Mediante procedimento ex-offieio nos crimes ina-
ífiançaveis, quando não fòr apresentada a denuncia nos 
prasos da lei.» 

«Semelhante disposição fez desapparecer a do § 7 do 
art. 15 da lei 2033 de 1871, do § 4 do art. 40 do seu 
regulamento, e, conseguintemente, a do art. 157 do cod. 
do processo criminal, que havia sido mantida por essas 
disposições, como excepção ao principio de abolição do 
procedimento ex-officio, que consignara nos respectivos 
artigos citados.» 

«E cessando o dispositivo da legislação' de 1871 
pelo cod. penal, que na especie não o consignou, não 
podem os Tribunaes e Juizes, nos Estados, usar mais 
d'essa attribuição, muito embora mantida em suas leis 
de organização judiciaria e nos seus regimentos, por não 
ser licito aos Estados legislarem em contrario 'ás leis 
tia l'nião.» 

Vejamos mais de perto como isso é. 
Bastaria reduzir toda essa argumentação á velha 

forma ãyllogistica para evidenciar-se todo o seu defeito, 
e, portanto, a inadmissibilidade da eua conclusão. 

E' o que o leitor, conhecedor das regras da lógi-
ca, poderá fazer por si mesmo, emquanto prefiro oppor-
lhe as seguintes gloaaa em escala ascendente, seguindo 
embora processo mais demorado, comquanro nem per 
isso menos efficaz. 

X 

Si a lei 2033 de 1871, art. 15. estendia o pro-
cedimento ex-officio a "mais de uin caso" como se de-
clara pouso antes da tranacripeão que fica feita, e, si 
ao contrario, o Cod, penal "somente o admittiu em um 
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caso e mediante nina condição verificada", como se 
diz acima,—não sei como se possa concluir d'ahi que 
este foi alem d'aquetta. 

Equivale a dizer que Pedro, enumerando apenas um, 
vae alem de Paulo que enumera, verbi gratiar até dez. 

Conforme o modo de ver do illustre collega, a 
affirmação inversa é que era a verdadeira . : — o * Cod. 
penal ficou aquém da lei citada. 

Mas, parece-me que, entendidas as cousas nos seus 
justos limites, não tem razão de ser aqui a questão 
de ir além, ou de ficar aquém ; porquanto o Cod. 
penal limitou-se a ficar dentro do seu / roprio domínio. 

O meu pensamento tornar-se-à claro com as li-
nhas seguintes. 

I I • 

E' absolutamente dubitavel que a disposição indi-
cada do Cod. penal tenha feito desapparecer a do § 
7 do art. 15 da lei de 1871, já consagrada no art. 
157 do Cod. do processo criminal ; porquanto a 
disposição do art. 407, § 3, do Cod. penal, em ver-
dade, não ó contraria á do Cod. do processo crimi-
nal, reproduzida na lei de 1871 ; não ha real collisrio 
ou conflicto entre ©lias. E assim, não tem cabimento 
a applicação, na hypoth^se, da — Ux posterior derogat 
priori. 

Aliás, dever é do interprete conciliar as disposições 
que possam parecer antinomicas. E, no caso, conciliam-
se, porque não sa contrariam, antes completam-se, 
cada qual nos respectivos logares e nos seus devidos 
tenno3, as duas disposições indicadas, conforme penso 
poder demonstrar. 

O novo Cod. penal, seguindo a doutrina acceita 
pelo direito italiano (si bem, si mal, não é aqui o 
logar de discutir, nem me proponho fazer a analyse 
dessa tbeoria, que tem sido contestada, theorica e 
praticamente), o novo Cod. penal, digo, e tal é o 
facto, seguindo a doutrina acceita pelo direito itali-
ano—de que a m.iferia da acção é de lei substanti-
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va, estabeleceu, no art. 407, a materia das acções 
penae3 até o limite em que essa mesma theoria pôde 
ser justificada em uma codificação criminal. D'ahi : 

a) A. "queixa d.i parte ofteudida, ou de quem 
tiver qualidade para representai-a." E' a velha " a c -
ção particular" que se filia á vingança pessoal--base 
psycbologica do jus puniendi, como já teve occa-
sião de notar o nosso insigne jurista—philosopho To-
bias Barreto ; (i) 

b) A "denuncia do ministério publico em todos os 
crimes e contravenções " com excepção dos poucos 
crimes expressamente declarados. 

E' a "acção publica", que importa o reconheci-
mento do jus puniendi como eminente íuncção social, 
ou do Estado, (2) ainda não exclusiva, porém, como 
se vô, na finalidade do direito. 

E não admira isto na nossa moderna codificação ; 
porquanto também é certo que o principio da vindicta 
ainda não desappareceu de todo, de nenhum dos actu-
aes systemas de penalidade, segundo o testemunho do 
mesmo eximio jurista e inolvidável professor do 
Recife. (8> 

Mas a acção publica, cujo orgão é o Ministério 
publico, como mandatario <la sociedade, ou melhor, do 
Estado, não podia, evidentemente, ficar á discreção* do 
mandatario, ou ser tolhida pela incúria possivel d'es-
té. D'onde a necessidade lógica de impor ao juiz o 
dever de movimentar essa mesma acção, si o minis-
tério publico o não fizer nos prasos legaes. E d'ahi 
ainda, a disposição do § a do citado art. -107, a saber : 

c) «O procedimento ex-officio nos crimes inaffi-
auçaveis, quando não for apresentada a denuncia nos 
prasos da lei." 

Esta disposição não é incólume de censura, penso, 
pela limitação que contem e (pie não encontra apoio 

(1) Estudo» d» Direito,—pag. 40 
C2) Non úflfljepatrimónio ( dello Statn) ma rome nn alto derete', 

como diz Peosiirn, Manual» del diritto pm. it<d. (Napoli, 1893) pag.48 
(3) Tobias—Entufo» de dir. png. 178 
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na inflexibilidade doa principio3 ora dominantes na 
scieneia. Quanto ao mais vae ligar-se ao mesmo tron-
co d'onde brotam as duas disposições que a prece-
dem ; quero dizer, filia-se á mesma theoria adoptada 
pelo Cod. penal, a qual, em ultima analyse, ou jus-
tifica a toda3 tre3, ou nil) justifica a nenhuma. 

Porquanto, em todas ellas se determina a materia 
da acção e, até abi, conforme a mesma theoria, não 
se pode dizer que tivesse havido excesso,—sim cau-
telosa previdencia, que equivale a urna bòa qualida-
de, da parte do respectivo legislador penal. 

As mesmas razões, porém, não militavam, e não 
militam, a respeito da disposição contida no art. 157 
do Cod. do processo criminal. § G do art. 15 da 
lei de 1871, art. 4!) do Reg. 4824, para que pudesse, 
sem manifesto excesso, ser parallelamente consignada 
no art. 407 do Cod. penal, uma vez que alli se 
trata propriamente de competeneia, referente .ao "modo ' 
e ao "momento'' de agir o juiz "quando, em autos 
ou papeis submettidos regularmente ao seu conhecimen-
to, reconhecer crime de responsabilidade.'' 

Isto pertence, sem contestação, à processualistica ; 
é da exclusiva alçada da lei formularia, e só abi 
tem o seu logar proprio, a sua justa collocação. 

*E' o que parece ter reconhecido virtualmente o 
proprio Cod. penal, por um lado silenciando o caso 
no art. 407, mas, por outro ' lado, no § G do art. 
207, definindo expressamente— crime de prevaricação: 

«§ G— dissimular, ou tolerar 03 cri-
mes e defeitos officials de seus su-
balternos e subordinados, deixando de 
proceder contra elles, ou de informar 
á auctoridade superior respectiva, quan-
do lhe falte competeneia para tornar 
effcctiva a responsabilidade em que 
houverem incorrido.» 

Essa competeneia, por isso mesmo que é da alçada, 
do dominio da lei do processo, não a definiu, nem po-
dia definir, sem absorvente exorbitância, o Cod. penal, 
porém claramente a prenoppor, e de facto ella existia então 
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já expressa no Cod. do processo criminal, jà reproduzida 
em leis posteriores, conforme reconhece o illustre 
co.lega. 

Não podia ignorar isto o legislador penal e, antes, 
revelando querer assegurar o preceito com a suncção, for-
mulou a these constante do § G, art. 207. 

E esta these è bastante para pôr fora de duvida que 
o art. 407, $ 3, mio fez "desapparecer, " não revogou, 
antes completou, dando-lhe força, a eompetencia firmada 
na disposição constante dos arts. citados e n'outros do 
Cod. do processo criminal, da lei de 1871 e respectivo 
regulamento. 

Realmente a analyse do art. 207, § 6, do cod. 
penal descobre ahi duas liypOSheses precisas : 

a)—o Juiz, o funccionario publico, tendo eompeten-
cia para proceder contra os seus subordinados 
e subalternos pelos crimes officiaes, isto é, para 
tornar olle proprio effectiva a responsabilidade 
dos mesmos ; 

b)--o funccionario publico, o Juiz, não tendo essa 
eompetencia, que pertence ao superior respe-
ctivo, a quem incumbe-lhe dar informações. 

E em qualquer dos dois casos, isto é, tanto por não 
dar informações aqui, como por não proceder alli, fa-
zendo effectiva a responsabilidade contra quem fôr, com-
melte o juiz--crime de prevaricação, segundo o Cod. 
penal. 

Logo. do quo fica expendido, conclue-se que, alem 
do procedimento ex-officio, definido no art. 407, § 3, do 
Cod. penal, onde, conforme a doutrina que seguiu, quiz 
somente determinar a matéria da acção, pode dar-se 
também, sob ponto do vista diverso, como sob razão 
differente, o procedimento ex-officio, no caso de que se 
trata, definido nas leis processuacs do antigo e do novo 
regimen, e supposto ou previsto claramente na figura 
criminal desenhada no cit. ti 6 do art. 207 do mesmo 
cod. ( 4 ) . 

v40Este S " c i t . art. 207 do cod. pen. , encerra a sancçno do preceito, 
ou principio f irmado no art. 82 ( paredes—melas do art. 8 8 ) da Consti-
tuiriío Fodural--
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Ou essa conclusão, em face cio proprio Cod. penal, 
ou admittir que o legislador foi coatradictorio comsigo 
mesmo, e falto de senso, o que não é licito suppor e 
seria grandemente injusto na hypothese. 

Em resumo : si o procedimento ex-officio está ads-
tricto ao caso único doart. 407, § 3. do cod. penal, con-
forme sustenta a opinião que combato, como explicar 
o § 6 do art. 207? Como fazer criminoso o juiz por não 
proceder contra seus subordinados, tornando effectiva a 
responsabilidade dos mesmos pelos crimes officiaes, tendo 
competencia para isso,—si uma semelhante competência 
è cousa impossível de firmar-se nas leis processuaes dos 
Estados, á semelhança do art. 157 do cod. do processo 
criminal e de outras leis, que se pretende terem sido 
revogadas pelo cit. art. 4o7 do Cod. penal ? 

Não seria revoltante contradicção, manifesto d scon-
certo de idòas, de lógica, de bom senso ? ( 5 ) 

Verdade é que também se argumenta (textuaes pa-
lavras) que ; "o juiz em caso algum deve fazer de parte, 
desvirtuando assim a sua nobre e importante missão de 
julgador, distribuindo imparcialmente justiça aos litigan-
tes que devem confiar na imparcialidade, que nunca deve 
ter animosidades, paixões e interesses. » 

Sem duvida que assim deve ser ; nem a attribu • 
ição ou •competencia de que se trata, nos termos res-
trictos em que a definiu a lei, encerra o contrario d'isso. 
uma vez que o juiz seja o que deve ser : ministro da 
lei, incapaz de deixar-se escravisar pelas paixões e pe-
lo interesse. 

Si assim não fôr, a cada passo, nos actos mais 
simples, como nas decióões mais sagradas, elle se deixará 
ver tal qual é—desbragado e indigno. 

Não é esse o typo que se deve suppor, discutindo-se 
uma questão de direito; com o abuso, e admíttido o ma-
gistrado u n ser abjecto, toda a discussão é excttsada e 
inútil. Afinal, semelhante argumento, que deixa entrever 

(Í3) Si não se píkle suppor tae« cousas da pnrte dos legislador, então, 
si interpretação que impugno é o fructo da incivilidade prevista pelo jurisc, 
Cslso, na L. 24, D. da lug., de se resolver sobre um texto de lei, antes 
de examinar-se o seu todo. 
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receio pelo arbítrio do juiz, prova demais ; e a semelhan-
te respeito póde-se dizer, com Brusa, em uma das suas 
Observaeioni sobre o cod. penal italiano : " a reacção 
contra o arbítrio do juiz era justificada no fim do século 
passado, mas não hoje."' 

I I I 
Não sei como, nem porque o legislador constitu-

inte tivesse o dever de áccordar-se com o Cod. penal, 
('nein coin qualquer outra lei anterior). 

Não obstante, 11'esse outro presupposto. que é outra 
falsa premissa, como se diz em lógica, assenta egual-
mente a conclusão ex-adverso. 

Bem longe d isso, porem. 
A Constituição, como lei suprema e fundamental do 

novo regimen, tinha de traçar não só livremente mas so-
beranamente, como fez, a orbita dentro da qual todas as 
leis—existentes e futuras— deviam amoldar-se, sob pena 
de eliminação nas existentes, o Cod. penal inclusive, do 
que a ella fosse opposto, expressa ou virtualmente, ou do 
que excedesse o circulo constitucional traçado. 

A Carta Constitucional da Nação è a lei «superior» 
na expressão do preclaro John Marchall, (cf 

Razão porque Ruy Barbosa, o mais erudito e com-
petente dos nossos constitucionalistas, ao qual, no Brasil, 
podem ser applicadas com jus-iça as palavras de Story 
em relação a Marchall, mthout a rival, Ruy Barbosa, 
repito, diz, fazendo sua uma phrase de Willoughly : 
«Si ha em direito politico um axioma de ordem ma-
thematica, é o de que a Constituição senhoreia a lei : — 
Constitutional must eontroll the latus.» (7) 

Em verdade é assim ; esta é a doutrina proclama-
da e acceita pelos publicistas, sein discrepância, que nos 
conste. 

E digno de nota é que, n'esta conformidade, o E -

(6) Tke ritings, upon, tht Fidtral Constitution, pag. 26—cit. no 
Actos Incomtitucionaes, pag. 43 e seguintes.— 

( 7 ) Kiiy Barbosa— Actos luconstitarionaes- pag. Ci) 
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statuto de 24 de Fevereiro, uma vez operada a transição 
do . regimen monarchico-unitario para o republicano-
federativo, no intuito de evitar o chãos no seio da le-
gislação preexistente, crystallisou, previdentemente, n um 
conceito jurídico, por assim dizer seleccionador, esta-
belecendo : 

«Continuam em vigor, emquanto não revogadas, as 
leis do antigo regimen, no que explicita ou implicita-
mente não for contrario ao si/stema de governo firmado 
pela Constituição e aos princípios n'ella consagrados. 

Cabe agora perguntar : Em que a disposição conti-
da 110 art. 157 do Cod. do processo criminal, reproduzi-
do na chamada lei da reforma, de 1871, no respectivo 
regulamento, e, afinal, mantida nas leis de organização 
judiciaria dos Estados (inclusive a d'este, n°. 12 de 9 
de Junho de 1892. art ) e nos regimentos dos res-
pectivos Tribunaes de Justiça (inclusive o do nosso Su-
perior Tribunal, art. 10. § 1, lettra m,) é contraria ao 
systema de governo firmado na Constituição Federal e 
aos princípios n'ella consagrados ? 

Foi o que não se disse, nem se procurou verificar. 
Entretanto, é obvio que a questão, sob esta face, 

tem certa magnitude, tbeorica e, sobretudo, pratica ; 
porque,.no caso affirmativo, temos a inconstitucionalidade 
da disposição questionada, o que importa para o juiz, 
qualquer que seja, não já o direito, mas o dever de 
julgar (em caso concreto, bem entendido) dita disposição 
irrita e nulla, maxime sob o regimen politico em que 
actualmente vivemos. 

N'esta direcção explanado o assumpto, era eleval-o, 
tanto quanto, peço vénia para dizei-o, me parece ames-
quinhal-o procurar resolvei-o sob o ponto de vista es-
treitíssimo e inteiramente falso da subordinação da Con-
stituição ao Cod. penal, que aliás não apoia, como ficou 
visto, a conclusão que do seu art. 407, § 3, isoladamen-
te, se pretendeu tirar. 

Ora, quero crer que, posta a questão em frente 
à luz plena da Constituição Federal, a solução não 
pode deixar de ser sinão no sentido que já indiquei. 

E' o que passo a demonstrar em ligeira synthese, 
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para não dar a este escripto demasiado desenvolvimento. 

Z T 7 * 

A. Constituição de 21 de Fevereiro de 1891, fir-
mando o regimen republicano federativo, fel-o nos mais 
largos moldes. E assim, rompendo com o que até então 
estava estabelecido quanto ao instituto do direito, firmou 
a dualidade da justiça :—uma federal, outra dos Estados 
(arts. 55, 61 e 62.) 

Como cosequencia d'isto teve de determinar a com-
petência legislativa da União, relativamente ao mesmo 
instituto em si e no seu desdobramento pratico. 

Nesta conformidade, estatuiu que á União por inter-
médio do Congresso Nacional compete, privativamente, 
legislar sobre o direito civil, commercial e criminal e o 
processual da Justiça Federal " ('art. 3-1 § 2 3 ) ; ao pas-
so quD, por via de exclusão e mediante clausula geral, 
deixou livre aos Estados a competencia para legislarem 
sobre o direito processual das respectivas justiças (arts, 
e c i K combinados com os arts. 63 e 65 ir 2 ) . 

Si foi ou não acartada esta revolução m» nosso 
mundo jurídico ; si se desconheceu, assim, de um 
lado, na unidade do direito, um élo fortissimo de na-
cionalidade, o qual, por isso mesmo, convinha ser man-
tido, sinão, seguindo exoüplo de outroá povos, es-
treitai" o cada vez mais e nunca despedaçar ; si se 
desconheceu, de outro lado, a harmonia intima das 
leis de fundo com as de forma, cada uma das quaes 
pôde ter e realmente tem o seu desenvolvimento pró-
prio, i porém de modo que se ompletam, formando no 
seu conjuucto um todo orgânico, são questões de certo 
interessantes mas que não ,ue proponho desdobrar, 
nem discutir aqui. 

Não dissimularei, porém, que d'esse decepamenSo 
de "ramos do mesmo tronco, que vivem da mesma 
vida e se nutrem da mesma seiva", para servir-
me de uma pinturesca phrase do egregio autor dos 
Edudos de Direifo, com inteira applieação ao caso, 
pode resultar, na vida real jurídica, mais de um desus-

em 
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tre serio, pôde provir menos sadia floração, e, con-
seguintomente, fruetos menos sazenados na sacra e 
boa e protectora arvore do direi;o. 

O que, porém, não offercoe margem á duvida é 
a coinpetencla bipartida da Uniã) e dos Estados, re-
lativamente ao instituto do direito ; e, si bem .expri-
mo o meu pensamento, essa bipartição encerra, nos 
termos expostos, princípios primordiais oo nosso pacto 
Constitucional. 

Mas a Constituição Federal, no citado art. 34, § 
23, estabelecendo a competencia jurídico-- legislativa 
da União, emprega as expressões : « — sobre direi-
to civil, commercial e 'criminal»— o que quer dizer .• 
sobre o direito "substantivo", conforme diziam, com 
Jeremias Bentbam, os velhos juristas, em antithese á 
adjective or instrumental law, ou, como dizem os mo-
dernos, talvez com propriedade maior.— o direito these 
positiva, por meio da qual ('para só falar do que tem 
intima relação com o caso) ' uma acção é declarada 
criminosa e declarada a pena que se lhe deve np-
plicar." (R) 

Ora, pergunto ainda : a disposição questionada do 
art. -Z57 do Cod. do processo criminal, mantida nas 
leis de organização judiciaria dos Estados e que faz 
objecto da sub-epigraphe do présenté artigo, é de di-
reito substantivo ? importa these positiva declaratória 

de facto ou acto criminoso, com a consequente p«na 
a applicar e, portanto, d., esphera legislativa da União '* 

Ou, pelo contrario, diz respeito à realização da 
lei penal, á competencia, concernente ao momento e 
modo de agir o juiz no caso particular abi determina-
do ; portanto, da alçada da lei do processo, conseguiu-
temente da esphera legislativa dos Estados ? 

Já o leitor conhece o meu modo de pensar a 
este respeito, e quer me parecer que expor a questão 
nestes seus justos e precisos tormos è quasi resolvel-a. 

O art. 157 cit. do Coü. do processo criminal reza 
açsim : 

£ 8 } Tobias - ob. cit. p s g . 40. 
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« O Supremo Tribunal de Justiça, as Relações e mais 
nuctoridades judiciarias, quando lhes furem presentes alguns 
autos ou papeis, EÍ n'elles encontrarem crime de res-

•jions thilidade, formarão culpa a q u é m a tiver, sendo de 
sua coinpetencla ; e não sendo, remetterão copia authen-
tica dos papeis ou da parte dos autos que contiver o 
crime á auctoridada judiciaria competente para formação 
da culpa. » 

O r a o crime d e (pie alii se tra':> ( « d ? r e s p o n s a b i -
l i d a d e » , deliciam proprium, d e f u n c ç ã o . ou « officiai » , 
s e g u n d o a t e c h n o l o g i a d o c o d . p e n a l , art . 2 0 7 8 (> ) , o 
c r i m e d e q u e abi se trata , repi to , que os j u i z e s e n c o n t r a -
rem taes autos ou p ipeis * q u a n d o es tes lhes f o r e m pre-
s e n t e s » é o q u e const i tue a tliese d e c l a r a t i v a d a f i g u -
ra d e l i c t u o s j . — o b j e c t o , s e m d u v i d a , d a lei p e n a l , e q u e , 
p o r isso, n ' e s t a d e v e e s t a r qualificada c o m a c o r r e l a t i v a 
p e n a . O m a i s (pie se c o n t e m na d e s p o s i ç ã o a c i m a t r a n -
scr ipta f d iz respei to á realização d a lei ante o a c t o o u 
f a c t o c o n c r e t o - - p o s i t i v o ou n e g a t i v o , c o m m i s s i v o ou o m i s s i v o 
i n f r a c t o r del ia , c o n f o r m e a these o u norma d e c l a r a t ó r i a r e s -
p e c t i v a ; r e l e r e - s e a o momento, modo, tempo e á competen-
W a - - a t t i n entes á «ffectív idade d a s a n c ç ã o p u n i t i v a , isto 
v, d a p m a ; p e r t e n c e , p o r t a n t o , á parte d r a m a t i c a , for-
mal, e penso p o d e r d i z e r , a p p l i c a n d o f e c u n d a i d e a d o 
i m c o m p a r a v e l e p r a n t e a d o m e s t r e , — á parte physiologiea e 
viorphologiea d o direito , ( 9 ) por m e i o d a qual e s t e põe -
se e m m o v i m e n t o e s e m a n i f e s t a « c o m o funcção, como 
actividade, c o m o força. " 

O q u e v a l e o m e s m o q u e d i r e r q u e entra n a e s -
p h e r a d a prucessual is t ica , c a b e á lei d o p r o c e s s o ; ergo, 
na h y p o t h è s e , na c o m p e ' e n c i a l e g i s l a t i v a d o s E s t a d o s , 
s e g u n d o os princípios c o n s a g r a d o s no Estatuto d e 24 
<le F e v e r e i r o d e 1 8 9 1 . 

Si estou e : n e r r o , q u e i r a m diz >r e demonstrar os 
competentes, porque o m e u d e s e j o único é acertar. 

O ) Tubia» ob. cit. i-ag 30. 



.7/6' Revista do Iiio Grande do Norte 

T T 

( ' m a o h x o r v a ^ i t o liiial 

Si para o effectividade do direito é preciso luctar, 
segundo Ihering, disse eu em principio, ou si, a lueta 
faz parte essencial do direito, na expressilo de Tobias 
Barreto (10) ; d'ahi mio vá o leitor suppor (esta «Revista» 
não é exclusivamente jurídica, nem só para juristas), que 
o exercício, o góao de um direito determinado—A B ou 
C—a cada momento exija lucta, no sentido estricto do 
vocábulo (hetcromachia). Pode ser goaado em par; ou 
porque tenha chegado o momento de equilíbrio no qual 
elle se impõe, ou porque o seu imperium nâo encontre 
contestação e por isso mio precise de combater para se 
fazer respeitar. 

De resto, convém mio esquecer, como observa o au-
etor dos Estudos Allemães, que o direito tem tres momentos : 
a regra, a lueta e a paz. Mas afinal a própria regra já é 
um producto da selecção jurídica na lucta pela vida social, 
cujo fim, ou alvo—è a harmonia, a paz, mediante a ada-
ptação de todos os associados áB normas jurídicas,—úni-
cas que podem assegurar, pela coacçáo exterior, como 
diria lhe ring, essa mesma vida harmônica. 

A nova intuição daruinica—iheringeana, referente ao 
direito, que o intrépido Tobias Barreto soube, com tflo 
brilhante esforço e peregrino talento, iniciar e desenvolvei' 
entre nós, é o veio de ouro, á parte linhas do detalhe, 
onde vae alentar-se a flôr dos nossos melhores pensadores 
e juristas philosophos, de cujo grupo destacam-ae, pela 
vigorosa abundancia, pela profundeza do estudo e pelo 
muito que ainda promettem : o grande e illusrre amigo 
de Tobias, Silvio Romero, o primeiro que indicou aqtielle 
veio, e Clóvis Bevilaqua, ainda na primavera da vida;— 
ambos notabilisaimos professores, amhoa filhos do Nor-
te. (11) E d aqui, seja dito de passagem, é que temirrom-

( 1 0 ) »'Estudos Allemfies'«, Klo, 1802, pag. 028. 
i l l " ) A i n d a a g o r a publicou este ultimo na RacUtn KcidtuA&i da 

Faculdade do Bacife um interessante artigo com u seguinte epigraphe ; 
Applicaçòes do darwinismo no direito" . 
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jpido pujante todo o movimento scientifico, philosophico 
e litterario que avigora e enaltece o Brasil. 

Nilo pareça que eu queira ser injusto com o positivismo, 

e menos com Benjamin Constant, o notável e querido 
mestro da valente, briosa e mareia mocidade, tilo cedo 
roubado á vida, e cujas qualidades de patriota merecem 
todas as homenagens. Mas, a influencia do positivismo 
tios destinos da Kepublica, KÍ foi real, como ninguém 
•contesta, é muito para duvidar-se que pudesse dar a 
melhor orientação politico-administrativa. 

M E I R A E S Á , 



E S T U D O S S O C I O L O G I C O S 

A I M I T A Ç Ã O 

Os factos qui surgem na vida da conectividade,, 
surprehendendo a expectativa dos (pie, mirando a super-
ficie, nilo sondam-lhes o amago, uma certa paralysayilo 
ou mesmo regressão nos movimentos dos organismos po-
líticos, originadas pela influencia dos chamados grandes 
homens, arrastam o espirito de certos philosophos a negar 
a sciencia sócia', scieucia que julgam ainda inexistente 
pelo supposto antagonismo com a illusílo do livre arbítrio. 

Ao reriectir, verbi gratin, pela superlicie, no facto 
nilo previsto da queda da realeza, pela vibração subitanea 
repercutida n'aima do povo-rei, diante do sangue da 
iunocente Lucrécia, victimada por uma sentença iníqua 
que immolara sua liberdade ao capricho sensual de Tar-
quinio Soberbo, pó le-se crer que a sociedade nilo 
constitue um organismo, sujeito a leis intransigiveis/ 

Entretanto, n'esse mesmo phenomeno de vibração 
do toda* alma de um povo, produzida por ura sangue 
virginal sacrificado sobre o altar da honra ameaçada, 
em pirigo inilludivel, coustata-se a energia d'esse or-
ganismo social, no qual SÍ reflecte a grande lei do 
sentimento, irradiando-se do individuo para o empo col-
lectivo, como do coração se irradia, era ondas rubras; 
o sangue para todo o corpo humano. 

Esse importante lacto historico comprova a xistencia 
da grande força de conservação, o principio statico, do 
organismo politico, resaltando dos dois sentimentos, indi-

(*)Mommsi'U comblera uma fabula o atteutailo coiura o pudor 
de Lucrécia. 
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viduftl e collectivo, que a constituem—a independencia e 
o concurso. 

Essa eclosão reactiva do sentimento de um povo pelo 
caso da grande injuria que gerou a tragedia dolorosa 
da morte de Lucrécia, documenta a affirmação de Martins 
Júnior—a sociedade não está íóra da natureza e bitu 
dentro d'ella, é das leis d i cohesão e affinidade reali-
sada entre os corpos simples de «pie a chimica se occupa. 
que Bahein por desdobramento progressivo, as leis de 
sympathia e cooperação <|ue abraçam as famílias e os povos. 

«Si um homem, diz Hermann Post. citado por Clóvis 
Bevilaqua, hoje em dia attribue-se uma determinada es-
phera dentro da qual se senti auctorisado a dar livre 
curso ás suas faculdades, e si reconhece um determinado 
limite além do qual tem-se por obrigado a não ir. é 
que a consciência moral arrima-se sobre o facto de que 
o homem é, ao mesmo tempo, um individuo biologico 
e um membro de um aggregado social, em outras pala-
vras, de que elle é, até certo poncto, um individuo 
kosmico substancial, e, por outro ladc, é ura organismo 
elementar contido em um organismo kosmico mais ele-
vado, n'um aggregado social». E accrescenta aquelle 
illustre brasileiro : é ainda por essa mesma razão, que, 
deante da injustiça que o fere : ou fere a outrem, elle 
se irrita, sente-se impulsionado pela necessidade de 
vingança, a qual se traduziria sempre em facto, si motivos 
contrários, muitas vezes, náo lhe oppuzessem obstáculos. 
E' «pie elle sente-se contrariado ein suas tendencias e 
tam a intuição de que perdem o equilíbrio, as forças 
que mantém a organização do aggregado social onde a 
injustiça se dá. 

Por esse indicado facto de geral esforço para derruir 
a instituição monarchica que fôra causa originaria do 
commovente drana deseripto, se confirma a influencia dos 
contactos entre as Individualidades componentes do or-
ganismo social romano, arrastando ao reconhecimento 
da lei da imitação, de preferencia a pretendida formula 
evolutiva, como lei dos desdobramentos socines, 

Essa evolução, considerada como uma successão fatal 
de transformações, induz a estatuiçáo de uma phase iul-
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ciai 6cinpre a mesma por toda parte ; pelo (pie diz 
Tarde—o mal do transformismo, quu é creação do 3 natu-
ralistas. consiste no habito de considerar como único 
typo possível de desenvolvimento a especie singular e 
singularmente rotineira, de desenvolvimento, apresentada 
pelos seres orgânicos. 

Esse conceito materialista d> organismo social, subor-
dinado, segundo Herbert Spencer (Problemas de Moral 
e Sociologia,; ao modo do observar os organismos da 
serie zoologica, colloca a sociedade n'uma situação ve -
getativa, tendo a feição de geração expontanea e nflo 
de geração ordinaria e normal, os factos sociologicos, e 
os organismos em que elles desabrocham seri&o antes ag-
gremiaçoes de seres, sem laços de continuidade e seme-
lhança, como se constituem na região da zoologia. 

Que a biologia influe grandemente, como primordial 
raiz, no organ smo de (pie lios occupâmes, não ha con-
testar ; mas é preciso convir q u ; «o instincto do sym-
pathia, condição primeira e indispensável de todo agru-
pamento social, pela communicaç&o das emoções, dos 
desejos e das ideas» ó a loi suprema que estabelece os 
movimentos rotatorios, no tempo e no espaço, d'esse mesmo 
organismo. 

Essa lei torna, de imponderáveis e incoercíveis como 
se poderia imaginar na doutrina que Be nos oppOe, os 
factos 80ciaes sujeitos á certeza de que elle« obedecem c a -
dencíosamente á pressão da succeasilo e da semelliatiça, 
sem excepção mesmo das descobertas invenções. 

N'este particular, diz Tarde, rulo só ellus são sem-
pre em parte imitativa«, formadas por uma intersec-
ção mental de imitações diversas, mas ainda, mesmo 
no que illas tôra de mais original de\em ser imita 

dus para serem factos sociae*, não simples factos in-
dividuara ; uma invenção niío propagada, uma idéa 
não adoptada, não reflectida no espirito de outrem é 
como não existindo socialmente. 

Littró falia da imitação do paBiado e moderado 
aperfeiçoamento das suas formas p u a que a sociedade 
chegue á creaçfio aríistici. revelaçflo pujante da sua 
vitatalidade. 
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Q u a n d o n ã o sa d á inf luencia (I03 c o n t a c t o s e q u e , 
p o r t a n t o , o p r o c e s s o d i i m i t a ç ã o d e i x a d e f u n c c i o o a r 
p o r q u e u m p o v o a n t e m u r o u - s e c o n t r a a intlueneia d ' e s -
na lei, s e g r e g a n d o - s e . s u c c é d é u m l o n g o estádio d e 
p a r a l y s a ç ã o no seu m o v i m e n t o e v o l u t i v o Co q u e c o n -
stata o erro d o t r a n s f o r m i s m o ) , c o m o d e u s e c o m o s 
H »rbéres d a í C a n a r i a s . a n k i l o s a d o s no e s t a d o d o s T r o -
g l o d y t a a d a p e d r a p o l i d a , d o s q u a e s t a l v e z d e s c e u 
d e s s e i n . 

O q u e se dá com ura o r g a n i s m o po l i t ico , s u c c é -
d é coin qualquer das suas f ô r m a s , sejflo p r o d u c t o s . c o m o 
o direito , si não se colloca e m rolaçáo c o m o d i -
reito e s t r a n g e i r o ; ao contrario, pe lo c o n t a c t o , d á s e 
d e s d o b r a m e n t o , como na religião e s s e n c i a l m e n t e d e -
m o c r á t i c a do d j c e rabbino da Judéa, tendendo nilo só 
a i m i t a r o culto appiratoso do paganismo, como o s e n 
p r o p r i o espirito polytheista, transfundindo-se na hora pré-
s e n t a n o culto dos grandes homens. 

D o q u e v e m e x p o s t o , v è - s e «pie n ã o ó inoppor -
tuno inferir c o m o illustre autor d \ 4 « Iratufonmçoes do 
Direito. q u e os p h e n o m e n >s p h y s i c o s o b e d e c e m à lei 
d a o n d u l a ç ã o , os p h e n o m e n o s v i t a e s á d a h e r a n ç a e 
o s p r o p r i a m e n t e aociaes á d a i m i t a ç ã o , s u j e i t a n d o as tros 
leis a e x p l i c a ç ã o c o m p l e t a d a » a n a l o g i a s a p r e s e n t a d a s 
p e l o m u n d o s o c i a l , q u e nasça no m u n d a v i v o e s e 
m o v e no m u n d o p h y s i c o . 

A o n d u l a ç ã o e s t a b e l e c e u m a s e m e l h a n ç a entre o* 
p h e n o m e n o s d o s o r g a n i s m o s p h y s i c o s d e ' e s t r u c t u r a igual 
co in m i n i m a s n u a n c e s a c c i d e u t a e s , a h e r a n ç a e inaneu-
t e d e u m t r o n c o c o m m u m d o u m p o v o uu d e u m a r a ç a 
o r i e n t a p a r a a l v o s c e r t o s o i s e r e s v i v o s d e d e t e r m i n a -
d a e s p o c i e , a i m i t a ç ã o c r é a o s f a c t o s s o c i a e s i g u a e s . 
c o m u m a f e i ç ã ) c a r a c t e r í s t i c a , no seio d e u n a d a d a 
a ç g r e m i a ç ã o h u m a n a , e e s t a i m i t a ç ã o re força -s» p e l a s 
leia d a o n d u l a ç ã o e d a h e r a n ç a , q u e são quasi e m 
e s s ê n c i a p h e n o m e n o s d e s e m e l h a n ç a , d e a n a l o g i a . 

" K s t a s e m e l h a n ç a s o c i a l , d iz C l ó v i s B e v i l a q u a , 
c o n s i s t e n a c o n f o r m i d a d e d e j u i z o sobre as a c ç õ e s 
c e n s u r á v e i s e l o u v á v e i s , e m parti lhar, n ' u m a repulsão 
i d ê n t i c a p e l o m a l e u m a idênt ica a p r o v a ç ã o a o b e m , 
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em concordar, em these geral, sobre 08 modos lícitos e 
illicites de alcançar seus fins. E' unia semelhança moral, 
social, theologica que se pôde aferir pela opinião do-
minante, pelo grào de generalisaçAo dos sentimentos 
moraes. E, como estes se sedimentam, se organizam 
na noute creando uma fonte poderosa de energias que 
orientam o homem para a teleologia social, um arma-
zenamento de impulsos e motivos que contrabalançam 
as solicitações antisociaes, podemos dizer que a si 
milaridade em questão se deixa reconhecer pelo senso 
moral, que è um deposito de inclinações transmittidas 
hereditariamente e incutidas pela educação principal-
mente durante o período da infancia e da juventude '. 

Sujeitos ao ambiente politico, os organismos par" 
ciaes que constituem a sociedade, so mndificfto, e o 
cerebro individual se remodela pelo cerebro social, pas-
sando por um processo de refracç&o moral e cada 
individuo «nao fará mais do que repetir uma lecçfto 
apprendida da sociedade ou combinar se é livre e fe-
cundo repetições equipolentes em uma syntliese original». 

Serve de exemplo a descoberta de Newton, consis-
tente em observar duas idóas então reciprocamente 
extranhas— a queda dos corpos terrestres e a gra-
vitação da lua em torno da terra, como duna con-
sequências de um mesmo principio. 

Nao seria talvez uma hypothese muito arrojada 
reconhecer em especies de animaes, mesmo inferiores, o 
protoplasraa d'e?sa doutrina, que vimos desenrolando, 
estudando os seus costumes, e os seus recursos ex-
tremos para salvar-se ou a sua próle muitas vezes com 
11111 grande sacrificio que leva a dominar o proptio 
instincto de conservação. 

A perdiz, por uma sublime dedicação maternal, 
sacrificando-Be para salvar os tenros filhinhos, offerece-Be 

ao inimigo chamaudo-o para ponto opposto ao em 
que elles se achâo. 

Quand la perdrix 
Voit ses petits. 

En danger, et n'ayant qu'une plume nouvelle 
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Qui ne peut fuir encor, pa;- les airs, le trépas, 
Klle fait la blessée'et va traînant de faile, 
Attirant le chasseur et le chien sur ses pas. 

0 vaganue cnyanns. passaro das regtôes do Prata, 
finge-se ferido para defender o ninho e o / roctotrefus 
multimaculains da Patagônia, segundo Ch. Darwin, quan-
do em pirigo, faz-se morto e deixa-se arrastar, como 
ee fosse um cadaver. porque tem em regra por adver-
sários especies que só se alimentilo de piesas vivas. 

As manobras e estrategias sagazes referidas, como 
recurso de escapar às configencias dos perigos não 
serão um resultado subconsciente da imitação reprodu-
zido em cada uma das especies arroladas ? 

Diz um profundo naturalista : as variações do ins-
tincto entre especies muito visinltas nos parece indi-
car que ha n'este facto alguma cousa que não é pre-
cisamente ligada à organisação, alguma cousa de com-
municndo. 

Para comprovar a sua ass >rção descreve diversas 
especies de aranhas cujos tecidos varifto por muitos 
detalhes permanentes em cada especie, umas tecem no 
espaço, outras n'agoa e sua organisação não explica 
essas diffetvnças. 

Km face da moderna psychologia o problema enuncia -
do não perde de importancia. 

O illustre Wundt ensina que as condições psychi-
ens, como as condições physicas da consciência, nos 
indicam, que o dominio da vida consciente è susceptí-
vel de abraçar gráoa múltiplos, e sustenta que entre 
os animaes os mais inferiores, em quo apenas as im-
pressões immediatamente anteriores são conservadas e 
as primitivas não o são, salcu se furem frequentemente 
repetidas (o gripho é nosso,) admitte-ee igualmente uma 
consciência imperfeita. 

No que fica dito pode ver-ee que a esses seres se 
distende a influencia da imitação, que elles alias não 
sabem, pelo grão inferior de consciência, eutrecrusar com 
outras attingindo a um mais largo desenvolvimento nos 
seus processos de trabalho e de defeza. 
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Relevo-se-nos recorrermos a esse meio de demons-
tração, attendendo a que o illustre Tarde para comprovar 
que o sentimento de profunda distincçfto entre o trata-
tamento do compatriota e a conducta para com o estran-
geiro existiu entre os homens primitivos, recorreu á affirma-
çfto de Leto-rneau de «pie as abolha3 respeitam unica-
mente as provisões da sua colmeia, atacando as colmeias 
estrangeiras. 

«O que ha de continuo, o que ha de neeessar/o. o que 
ha de submettido a leis scientiticamente formuláveis, nos 
tactos sociaea, é o caracter que é coramum a todos, e que 
é exclusivamente proprio ao seu conjunto, de serem imi-
tativos ou imitados. Imitação consciente ou inconsciente, 
inteiligente ou de carneirismo, mio importa » . 

Em (juahiuer dos productoa da cultura humana lin-
guagem, systema religioso, guerra, artes, sente-a > a força 
impulsôra que a imitação lhea imprime, como eterna re-
guladora doa desdobramentos sucessivos do todo orga-
nismo politico, estabelecendo os élos que ligam a cadeia 
social. 

Quanto á palavra, a humanidade pouco teria progre-
dido, se a imitação, instrumento o mais efficae para reali-
sar os progressos de que a constituirão cerebral do homem o 
torna capaz, como diz Véron, enriquecendo a linguagem 
por meio da onomatopèa, não viesse estabelecer a sua trans-
missão, porque sabe-se que a creança só falia a lingua-
gem que ouve. 

Predisposto cerebralmente para o exercício da pala-
vra articulada, porque possuo um orgão no cérebro, es-
pecial da linguagem, orgão este, segundo Broca, situado 
« Bur le bord supérieur de la sciasure de Sylvius, vis-á-vis 
1'insula de Reil » , o homem não sahiria da expressão mímica 
e iuterjectiva, si pelo processo da imitação mio augmentas-
se a gamma doa sons proprios a traduzir os seus senti-
mentos e idéas. 

Esse territorio central proprio aos movimntos da lin-
auayem articulada e á percepção djs sons articulados nem os 
processos da imitação ficaria inhabilitado, como succede 
com o surdo-mudo que não se pode crear uma linguagem 
articulada. 
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l í aqui c a b e r i a p e r g u n t a r aos transformistas , s e m o 
e x t r e m o recurso à causa desconhecida d e W a l l a c e , c o m u 
o h o m e m adquiriu o ó r g ã o c e r e b r a l d a l i n g u a g e m n a 
inetamorpl iosu d e q u a d r u m a n o e m b i m n n o . 

A c r e a n v a , por sua v e z , no tocante á l i n g u a g e m n a d a 
c r e u , e adquire l e n t a m e n t e , pe la inf luencia d a i m i t a ç ã o 
a e x p r e s s ã o d e traduzir os s e n t i m e n t o s . 

C o i u p r o v a m o l - o c o m a opinião d e W u n d t , que diz : 
« c u i d a d o s a m e n t e notei e inscrevi t o d o s o s sons a r t i c u l a -
d o s , que forão b a l b u c i a d o s por dois d e m e u s f i lhos , e e m 
c a d a IIIH d e s s e s dois c a s o s , n ã o d e s c o b r i u m s o m arti-
c u l a d o d e s i g n a t i v o q u e n ã o se or ig inasse d a i m i t a ç ã o » . 

E)'ahi Bustemnr A . M a r t y e L . N o i r é (pie o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a l i n g u a g *m d e c o r r e d a s o c i e d a d e , f a z e n d o - o 
o s e g u n d o d e p e n d e r d o s sons a r t i c u l a d o s c r e a d o s 110 f u n -
c c i o n a m e u t o d o o r g a n i s m o social e p r o p a g a d o s p e l a imi -
t a ç ã o . 

A g u e r r a , por s u a vez, n o s o f f e r e c e a c o m p r o v a ç ã o 
<la f o r ç a d a s i m i l a r i d a d e , a (pie o h o m e m j u n t a a l g u -
m a c o u s a d o Beu g ê n i o f e c u n d o . 

T r a z e i a p a r a e x e m p l o , n ' u m art igo d e R o v i t t i , c o n -
s a g r a d a á s »c iênc ias e ás let tras , n ã o p a r e c e u m a i n d i s -
c r e ç ã o , p o r q u e e l la t e m s i d o , e m b o r a l a s t l m a v e l , u m 
i n s t r u m e n t o n e c e s s á r i o a i n d a n e s t e m o m e n t o e m (pie j á 
se o u v e o ungelu* d o s é c u l o , p a r a r e s t a b e l e c e r o direito 
s u b j u g a d o pe la fo ç a . 

U m c a m p o d e b a t a l h a , se é u m togar d e tristeza 
e d o r , s e r v e r a m b m i á h u m a n i d a d e — A m b r ó s i o P a r é lan-
v o u as b 'ses d a c irurgia rac ional , d e v i d o à g u e r r a , n ' u i u a 
época e m que e r a m v e d a d a s as d i s s e c ç õ e s d o corpo 
h u m a n o , e as tropas f r a n e e z a s , n a G r a n d e Revolução, le-
varam por i o d a parte a s e m e n t e d a l i b e r d a d e . 

O s g r e g o s d i s p u n h a m as s u a s f o r ç a s p a r a o c o m b a -
te por p h a l a n g e s q u e t i n h ã o diff ici l s u b d i v i s ã o ; sua base 
e r a a f i la d e l ü h o m e n s , f o r m a n d o quatro filas u m a tetra r-
c h i d e 0 4 c o m b a t e n t e s . 

O s r o m a n o s , i m i t a n d o o s y s t e m a g r e g o , m o d i f i c a r a m 
a p h a l a n g e i m p r ó p r i a p a r a terrenos a c c i d e n t a d o s e d e m o -
v i m e n t o s ditíiceia por sua p r o f u n d i d a d e , d a n d o á l e g i ã o 
m a i s m o b i l i d a d e por u m a f o r m a t u r a e m trez l inhas , d i s -
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postas em xadrez ; essas linhas se subdividiam em manipulo» 
de 120 e de 60 homens. 

Na nossa organisaçSLo moderna vamos achar na 
actual companhia, uma cópia da tetrarchia e mesmo d o 
manipulo. 

Napoleão em Waterloo abusou das eolumnas cerradas, 
base, como já vimos, do systema grego ; viu por isto 
fugir-lhe a Victoria antes de modifical-as em linha, ma-
nobra difficil, para corresponder á vivacidade do fogo 
inimigo. 

Quanto ás armas nilo precisa alongar para convencer 
de que o homem inerme copia os seres armados ; um illus-
tre naturalista affirma--o homem tem mais de uma vez 
imitado a natureza e para as suas proprias luctas mode-
lado suas armas e sua tactica pelas dos animaes, e accres-
centa : a maior parte dos crustáceos tem armas ottensivas 
e defensivas ; revestidos de uma rija couraça e armados de 
pinças poderosas assemelham cavalheiros da idade media 
lardeados de ferro e de lança em punho. 

O machado de pedra, encontrado nas grutas de Sa-
int-Acheul, e outra arma chamada ponta de Moustier, 
productos do instincto guerreiro da edadepaleolítica, sfto 
o? prototypos do machado eucabado e curto com 
(pie Clóvis, om Soissons, scindiu o craneo do chefe franco, 
que se oppoz a que elle presenteasse, pouco catholieamente, 
com os vazos sagrados da cathedral, sua esposa Clo-
thilde. 

Esse facto bem demonstra que as épocas prehisto-
ricas concorreram para sedimentar, para organizar os 
primeiros esboços da arte das edades históricas. 

A architectura, que na bella e inspirada phrase d e 
Lamennais, é uma poesia, a poesia do mundo dos cor-
pos, das formas inanimadas, vae também buscar na noite 
ealiginosa d'essas épocas, de que a archologia recolheu 
rarol e inestimáveis productos, a sua primitiva forma. 

Resultado de uma necessidade inilludivel—o abrigo, 
meio de subtrahir-se o homem primitivo ás dificuldades 
terriveiB que o ameaçavam na vida, a archtectura originou-se 
aem preoccupaçóes estheticas, como a ceramica dos primi -
tivos dinamarquezes e a dos troglodytas belgas. 
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« O esforço para satisfazer as necessidades physicas, diz 
Véron, produziu a industria, que defende, conserva e fa-
cilita a vida ; para satisfação das necessidades moraes, 
entre as quaes e preciso contar em primeira linha a da pró-
pria actividade cerebral, o homem creou as artes, muito 
tempo antes de ser capaz de lhes dar um exercício sutti-
ciente pela elaboração consciente dasidéas». 

Vae de ce:to uma immensa distancia entre a mão que 
talhava* pedras, como armas, como utensílios, e a mão 
que hoje cinzéla o mármore, diz Tobias Barretto, e 
accrescenta,--é altamente provável que os Phidias e Pra-
xiteles, os gênios da eiculptura em geral, que animam o 
mármore com o gracioso espirito da belleza, sejam des-
cendentes directos do selvagem das cavernas, que anima-
vam o silex com o grosseiro espirito da utilidade. 

Em nenhuma arte, como na architectura, base et cadre, 
na prase de Eugênio Peletan, des avires arts, qui les 
porte et les abrite u la foin, melhor se revela a grande lei da 
imitação. 

Tendo porazylo as cavernas e por espaço as es-
pessuras das florestas gigantes, o homem primitivo deu 
òs primeiros modelos architectonicos aos templos da 
índia, do Egypto e da Assyria. 

Tratando do palacio asByrio de Khorsabad, do 
qual Ce3ar Cantú nos offerece uma bella estampa, diz 
M. Viollet-le-Duc, citado por Veron: «o systhema deco-
rativo dos adornos de face das torres consiste em uma 
reunião de porções de cylindroa justapostos como 
tubos d'orgãos, ou, o que é mais verdadeiro, como podiam 
sêl-o troncos de avvores postos unidos verticalmente. 

«Esta decoração é como uma ultima reminiscên-
cia de fachinas de madeira que, originariamente, deveram 
servir para manter e preservar as terras amassadas, 
a taipa, antes do emprego regular do tijollo cru.» 

Segundo o abbade Bourassè, Ârehéologie Chrétienne, 
entende-se por ordem em architectura um arranjo re-
gular de partes salientes, das quaes a columna é a 
principal, para compor um bello todo. 

A ordem Corinthia, ordem elegante e nobre, para 
dar ura sò exemplo do instineto que impelle o homem 
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para Imitar a natureza, è devida a Callimaco, esculpto 
athenlense, que a produziu era Corintho, da qual tomou 
o nome. 

Notando aquelle esculptor, junto a um tumulo, o 
modo artístico por que as folhas do acantho por a c a a o 
se entrelaçavam em torno de uma cestinha, que con-
tinha offerendas, tbrmando-lho uma grinalda, desenhou 
esse arranjo da natureza, que ficou, por imitação, 
sendo os capites das colunmas d'es^a bella ordem 
architectonica. 

Para lindar esta ordem de considerações, que 
documentam o nosso principio, pedimos a Pâtissier o 
seguinte pensamento : póde-se considerar a architectu-
r a hellenica como o prototype de todos os estylos da 
arehitectura moderna. 

Na litteratura, o naturalismo desbrava o s ó l o d o s 
hervançoa da phantasia pura, dos productos genuínos 
da vagabunda imaginação, apreeentando-nos n o r o -
mance, n' um desenho seguro e firme, a vida e a psyché 
dos personagens que o movimentam, como existindo 110 
mundo da realidade, confirmando assim o (pie diz Saint -
Real — un t roman c'est un mirois qu, on promené 
Je Ion y d'un chemin. 

Balzac abriu a larga estrada que conduziu a essa 
escola, fazendo estudo de detalhada analyse payelnlo-
gica, mostrando com a lent; do seu talento o que 
já havia sido previsto por Jean-Jacques, isto é, que 
o homem que pens 1 é um animal depravado. 

O traço do seu caracter artístico acha-se n ' e s t a s 
linhas que transcrevemos : um contiur que toma p o r 
base a criminalidade Becreta, o marasmo e o t é d i o 
de sua epocha ; um homem de pensamento e de 
espirito, que se applica a pintar a desorganização p r o -
duzida pelo pensamento. 

Entra em sua phase decisiva o naturalismo dea-
prendendo-se de uns restos de imaginação, q u e o r n a m 
(ta trabalhos litterarios do profundo autor da Come-
dia Humana e dos Contos Pliilosophicoa. A n o v a e s -
cola tem por supportes as obras de Daudet e F l a u -
bert e a vigorosa envergadura do gênio de Emilio Zoln, 
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que fat consistir a arte suprema na fidelidade absolu-
ta da observação. 

Esse facto explica a tendencia irresistível á imi-
tação, revelada desde a mais remota antiguidade e Da-
plinis et Chloé, bello romance grego do Longas (tra-
ducçflo de Courier,) offerece-nos a prova na invejável 
scena, passada 110 interior de um bosque protector, era 
que a bella e amorosa Lycenloto, inquilina de um ve-
lho esmorecido, industria Daphnis nos secretos mysterios 
do amor ; desde esta fecunda lecçfto, o feliz joveu 
andou menos às cegas com a sua doe«- Chloè, que 
ello abraçava apenas par dcnière en imitant Us boues... 

Pelo qne ficou em rapida synthese detalhado, con-
cluo-se (pio a Imltaçfto, cuja alma mater é o inatin-
cto de sympathia, que solda as moléculas do corpo 
sócia/, ó uma cascata idavgada de alto á baixo da pyra-
mide social, dos povos citüisados aos mais barbaras, desde 
os primórdios da especie humana. 

Por e l la , c o m o força que c o n d e n s a as l c c ç õ e s d o 
passado e ao raasino tempo crea o progresso, dando os* 
elementos necossurios que o homem por sua faculdade 
de assimilação e combinação harmoniza "teleologicamen-
te" se explicam ÜÜ similaridades entre povos extranhos 
e a Afastados, de núcleos sociaes diversos, convencendo 
do (pie é geral a lei (pie rege os movimentos do or-
ganismo denominado humanidade. 

Se essa lei da iraitaçfto, modalidade ou (ace lumi-
nosa por que se nos revela a sympathia, que impelia 
para o facto social, a unidade humana, ó, como de-
monstramos, irreductivel, reguladora soberana dos mo-
vimentos sociaes, conduceutes aos a'vos, que todos os 
seres busciun, nfto se comprehende que a revolta ou 
impulso anti-social de uiu homem, mesmo «enial e po-
deroso, possa derruil-a e enfraquecei-a. pertubando como 
uma tempestade toda mediúnica celeste, a mechanlca 
do organismo politico. 

Nfto ha quem se c o n v e n ç a de qne uma não por 
melhor construída, que do cavername ao tôpo dos mas-
tros possua uma musculatura de aço invergavel, possa 
domar ou mesmo resistir â revolta do oceano em 
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suas horas terríveis d e c o n v u l s ã o ; assim t a m b é m o 
h o m e m d e g ê n i o não t e m fibra p a r a t r a n s v i a r o curso 
d o rio h u m a n o d o s e u le i to . 

P e r t u r b a ç õ e s p a s s a g e i r a s , p r o d u z i n d o n o l a g o socinl 
o e l fe i to (ie u m c o r p o p e s a d o a r r e m e ç a d o s o b r e as 
a g u a s , que d e p o i s d e m o m e n t a n e a a g i t a ç ã o v o l t a m a 
sua s e r e n i d a d e habitual , é o q u e p o d e produzir a 
a c ç ã o o p p o s t a doa grancUs homens, á c o r r e n t e p r o g r e s -
s i v a d o s d e s d o b r a m e n t o s s o c i a e s . 

E s s a a c ç ã o individual , d z o D r . P a u l a L o p e s , r e -
t a r d a n d o ou a c c e l e r a n d o a e v o l u ç ã o , v a e p e r d e n d o 
d e intens idade n a r a z ã o d irecta d a torça r e g u l a d o r a 
d o s m o r t o * ; d e s f a z - s e m e l h o r n o s resul tados c o l l e c t i v o s 
d o t e m p o . 

E s t e s r e s u l t a d o s s ã o e l a b o r a d o * p e l a f o r ç a l a t e n t e 
d a i m i t a ç ã o , q u e d á u m eatruetura e s p e c i a l a o espiri -
to d e u m a n a ç ã o , a u g m e n t a n d o a intens idade d a s nuas 
c r e n ç a s , c r y s t a l i s a n d o suaa i d é a s , a p e r f e i ç o a n d o o s e u 
s e n t i m e n t o eathet ico e t o r n a n d o m a i s firme n c o h e í ü o , 

• o l a ç o 6 u g g e s t i v o s o c i a l . 
E m u m a s i tuação s e m e l h a n t e , a infiuencia d o s gran-

des homens é nulia . e l la s e q u e b r * d e e n c o n t r o a o r e -
ci fe q u e a e s p u m a d o s c o n t a c t o s construiu no se io d oltna 
n a c i o n a l ; q u a l q u e r t e n t a t i v a d e s u p r e m a c i a s o c i a l p r o -
duzir ia o e f fe l to d e u m a f a i s c a e l e c t r i c a . eobre a MIOIW I 

pol i t ica , q u e se 1 v a n t a r i a p a r a n ã o d e i x a r - s e s u b j u g a r . 
Q u a n d o , entretanto , u m a força ins igni f icante , por 

c i r c u m s t a n c i a s i m p r e v i s t a s — u m a crise pol i t ica , o c a n -
gaço d e c o r r e n t d d e u m a c a l a m i d a d e p u b l i c a , por u m a 
a c t o d e c o n q u i s t a ou d e a o r p r e z a , d o m i n a s s e a s o c i e -
d a d e , d a r - s i - h i a o q u e a u c c e d e u noa m o u r o s d a A n -
d a l u z i a : f '»ram t y r a n n l s a d o s , m a s n ã o a s s i m i l a d o s p e l o s 
p r o c e s s o s d e c i v l l i s a ç ã o d e Fe l ippa 2 ° . 

A illusão do livre arbítrio vtin também, c o m o a r -
gumento Achilles, pôr se era linha de batalha p a r a d u * -
baratar a olfirmaçflo de uma lei reguladora d o ei|uiii l»rio 
dos núcleos sociaes, em «pie 8e subdivido a f a m í l i a l i u -
mann. 

E í s a illusão, diz Spinoza, vera de i g n o r a r m o s n ò s 
os m o t i v o s que n o s dirigem. 
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E l l a def iue d o único m o t i v o p s y c h o l o g i c o d a e s c o l h a . 
M u s c o v e u h a m o s q u e a e s c o l h a é o resultado di\ pressfto 
d e u m m o t i v o m a i s forte a c t u a n d o sobre a v o n t a d e c o m o 
u m peso m a i o r f a z cahir u m a d a s c o n c h a s d a b a l a n ç a . 
A n t e s d 'eata e s c o l h a h a u m a osci l lação . v e r d a d e i r o e 
g e n u í n o p r o d u e t o d o c a r a c t e r d o i n d i v i d u o , c a r a c t e r que 
const i tuo o m o t i v o interuo o d e f i n i t i v a m e n t e impuls ivo 
d o a c t o r e a l i s a d o . 

C o n f o r m e a feição, s o b o ponto d e v is ta m o r a l , 
q u e o a c t o exter ior isado t o m a . e que m u i t a s v e z e s è 
previs to pelos q u e conhecem o s e u a g e n t e , c o m p r e h e n d e s e 
q u e e s t e entrou para a sua pratica c o m a l g u m a c o u s a 
d e si m e s m o , da esseucia d o seu o r g a n i s m o , p r e p a r a d o 
pela educação, pelas vicissitudes da vida, pelas jtropriedades 

imatas, que constituem o caracter. 

Peio modo por que explicamos o conceito do deter-
m i n i s m o , não se pôde induzir que consideremos inexis-
t e n t e a liberdade, no sentido d«» cada ura possuir a energia 

interior de desenvolver-se de um modo especial, com uma re-

acção própria contra as influencias do meio. 

J á d e m o n s t r a d o , c o m o ficou, q u e a a c ç ã o i n d i v i d u a l , 
d o s c h a m a d o s g r a n d e * h o m e n s , p r o d u e t o d a v o n t a d e , l ivre 
uu n ã o , n ã o p ô d e d e r r o g a r as leis d e s e m e l h a n ç a q u e r e -
g u l a m os m o v i m e n t o s s o d a e s , a q u e s t ã o d o i n d e t e r m i n i s m o 
p e r d e esse t o m , q u e se lhe quer e m p r e s t a r , d e a n t a g o n i s m o 
c o m a s c i e n c i a s o c i a l . 

K aqui cabe dizer com Martins J ú n i o r : d a m e s m a 
f ô r m a a a u e existência da lei physiologica d o cresc i -
m e n t o , por exemplo, não poderá nunca sor e l idida pelo 
h o m e m , o q u e não quer dizer que este nAo t e n h a a liber-
d a d e d e d e z e j a l o ou de loucamento p r e t e n d e i - « d a 
m e s m a f o r m a » exUtencia de uma ' e i social, tJ<mph 
grafia, a e v o l u ç f l o g e r a l , nunca p o d e r á «er e l id ida pela 
v o n t a d e i n d i v i d u a l , por m a i s q u e esta e x g o t t e n esse sent ido 
a s suns e n e r g i a s . 

P r o c u r a n d o u m a c o n c i l i a ç ã o , o illustre T a r d - acceit . t 
o c o n c e i t o d e urna liberdade d i s s e m i n a d a entre os í n n u -
i n e r a v e l s e l e m e n t o s s u l a t a u d a t * o a c t i v o s d o l i n v e r s o , 
f i c a n d o ass im e x i s t i n d o u m a l i l * r d n d e n ã o l i m i t a d a a o ho-
m e m m a s d is tendida A t o d o s os seres , u m a v e r d a d e nAo 
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demonstrada pelo testemunho illusorio da consciência, mas 
suggerida pela observação das sorpresas phenomenaes, do 
(jue ha de perpetuamente novo o inesperado nas revolu-
ções as mais regulares do mundo. 

Pelo que temos vindo desenrolando, á traços rápidos, 
resalta, atravez de todos on productos elaborados nos 
aggregados humanos, como atravez de um solo ora plano, 
ora eriçado de accldentes, o fio de agua clara, um 
principio, uma lei que estabelece a certeza de que os 
movimentos sociaes, nilo s.lo resultados imprevistos do actuo. 

E para concluir, data vénia, reproduzimos as seguintes 
palavras do profundo autor d' As Transformações do Di-
reito : 

Eu nílo digo que a imitação seja toda realidade so-
cial ; ella não ê sinao uma expressão da eympathia, que 
lhe preexiBte e que ella redobra exprimindo-a ; ella de -
pende da invençfio, (aisca de que é o brilho. Começa por 
ser de algum modo submettida á Hereditariedade, por 
tanto tempo quanto o grupo social se reduz á família, e 
que a transmissão dos exemplos ó limitada ao circulo es-
treito dos parentes. Depois, quando ella a domina mesmo 
por sua vez, ella se curva maiormente sob uma outra 
regra : ella è subordinada, nós o sabemos, ás leis superi-
ores da lógica, como a ondulação ás leis da mecanica. Mas 
nao é menos certo que ella só urde os tecidos sociaes, 
organizados pelo Lógica social. 

Houem DF. SlQl KÍRA. 
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IV 

A revolução de 1817—Migue-
linho—André de Albuquerque. 

C o n f o r m e promett i n o p e n ú l t i m o n u m e r o doesta R e v i s t a , 
v o u c o n c l u i r h o j e a parte d e s t e e n s a i o r e W e n t e a o e p i -
s o d i o r e v o l u c i o n á r i o d e 1 s 17 n o Rio G r a n d e d o N o r t e . 

V i m o s a f a c i l i d a d e c o m q u e A n d r e d e A l b u q u e r q u e , 
a p o i a d o no v a l o r militar d o t e n e n t e c o r o n e l p a r a h y b a n o 
J o s é P e r e g r i n o , u n o d e r o u - s e d o g o v e r n o d a p r o v í n c i a , 
c o m a adhesf to c o b a r d e e t e m e n t i d a d a s p e s s o a s m a i s 
g r a d u a d o s d" >sta c a p i t a l . 

O l e u p o d e r , p o r e m , e r a i n s t á v e l e a sua i n e x p e r i -
ê n c i a e i n g é n u a c o n f i a n ç a n o s h o m e n s q u e o c e r c a v a m 
t r o u x e r a m - l h e e m b r e v e a m a i s t r e m e n d a deaiUusflo. 

A reacç&O m o n a r c h i c a , i n i c i a d a p e l o c o n d e dos Arcos, 
q u e d « B a h i a e n v i o u vasoB a r m a d o s p a r a b l o q u e a r e m o 
porto d o R e c i f e , cresceu com a a c ç ã o directa d o go-
verno g e r a l do P i o d e J a n e i r o , o n d e entflo se inata liara 
n c ò r t e p o r t u g u e z a d e I). João u° , cujo a n i m o d e cêra 
foi i n s t i g a d o p a r a ag ir por t o d o s quantos a r e v o l u ç ã o 
ameaçava : o m u n d o off lclal e c a p i t o l i n a , a n o b r e z a e o 
vlero, l a r g a m e n t e e s t i p e n d i a d o s p« ia r e a l e z a . 

K a s g e n t e s d a c a p i t a l d o Brasi l c o l ó n i a v iram o 
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principe I ) . J o ã o , o a l a p a r d a d o s o b e r a n o (pie a t é ent i lo 
HO s a b i a d o p a l a c i o d a B ô a V i s t a p a r a assistir n a c u -
pei la real á raelodi i sacr.v d o s t o n s u r a d o j seus f a m i l i a -
res , d i r i g i r - s e p o r v e z e s « o arsenal d e m a r i n h a p u r a 
a p r e s s a r , c o m a sua p r e s e n ç a , o s p r e p a r a t i v o s d a f r o t a 
q u e d e v i a s e g u i r pura P e r n a m b u c o a e x t e r m i n a r no b e r ç o 
a R e v o l u ç ã o eraatic ipadora d e « d e m a r ç o . H o u v e <• 
r e c r u t a m e n t o f o r ç a d o , p r o m e s s a s o a m e a ç a s ; e a e x -
p e d i ç ã o real ista o r g a n i z o u - s e . s e n d o c o n f i a d o o c o m m a n -
d o d a e s q u a d r i l h a no v i c e a l m i r a n t e R o d r i g o J o s é l -Vr-
re ira L o b o , q u e s e g u i u l o g o p a r a o R e c i f e c o m a f r a -
g a t a llutis, u m a e s c u n a e d u a s c o r v e t a s , d e v e n d o s e -
g u i r " d e p o i s o g r o s s o d a s t r o p a s d e d e s e m b a r q u e n o s 
n a v i o s que a c t i v a m e n t e se a p e r c e b i a m . 

K r ã d e s c o n h e c i d a n o R i o a inic iat iva e o e r g c a d o g o -
v e r n a d o r d a B a h i a , c o n d e doa A r c o s , q u e p r e c e d e r a 
R o d r i g o L o b o n o b l o q u e i o d o R e c i f e . 

A 2 d e abril partiu o v i c e - a l m i r a n t e L o b o d a c a -
pital bras i le ira , c h e g a n d o c o m p o u c o s diaa a P e r n a m -
b u c o , o n d e e n c o n t r o u o s v a s o s d e g u e r r a b a h i n n o s , c o m 
q u o n ã o c o n t a v a . A s s u m i n d o o c o m m a n d o g e r a l d o 
b l o q u e i o , t ratou d e e x e c u t a r ns I n s t r u c ç õ e s q u e l h o 
d e r a o g o v e r n o d e J o ã o <t', e d e s t a c o u o s v a s o s m e -
n o r e s p a r a c r u z a r e m na c o s t a , d e s d e A l a g ô n s a t é e s t a 
capi ta l d o R i o G r a n d e d o N o r t e . K m s e g u i d a , lançou, 
u m a p r o c l a m a ç ã o , na qual d e c l a r a v a o b l o q u e i o d o s 
p o r t o s d a s p r o v í n c i a s r e b e l d e s e a s d i s p o s i ç õ e s e m q u e 
vinha d e e x t e r m i n a r a R e v o l u ç ã o . 

E r a o c o m m a n d a n t e R o d r i g o L o b o u m p o r t u g u ê s 
t r i s t e m e n t e c e l e b r e p a l a c o b a r d i a c o m q u » p o r t o u - s e n a 
g u e r r a d o Rousai l lon , d a q u a l s a h i u c o m a p e c h a de t ra idor , «» 
q o e v a l e u - l h e p e r d a d a patent - : por j u l g a t n e u t o d o T r i b u n a l 
i o m p e i e n t e , q u e foi a n n u l t a d o p d o g o v e r n o a p o d r e c i d o d a r e -
g ê n c i a d o p r i n c i p e D . Jof t> G°, q u e c o n f i o u lhe a eleva la 
( o m m l s s f l o d o b l o q u e i o d o s p o i t o a d a c a p i t a n i a d e P e r n a m -
b u c o . I sso e n s i n a O a u c t o r d a Bevo'uçtio de 1*17 . 

S i o s r e p u b l i c a n o s t i v e s s e m p r e p a r a d o u m a f o r ç a 
m a r í t i m a , poi p e q u e n a q u e fonse, fácil lhe* s e r i a v e n -
c e r o c o b a r d e b l o q u e l a n t e . A I m p r e v i d ê n c i a , p o r e m , 
c o m q u e o s c o n s e l h o s d o n o s s o g l o r i o s o c o n t e r r â n e o , o . 
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s iata 'ens ' î frei Miyuelinho, f o r a m r e g e i t a d o s p e l o s r e s -
p o n s á v e i s g o v e r n a d o r e s p r o v i s o r i o s , n ã o p e r m i t t i u q u e 
u m a res l s tencia r e g u l a r bo o p p u z e s s e á r e a c ç ã o Intnl 
fo l ó g i c a d o p o d e r m o n a r c h i c o . 

O d e s b a r a t o d o s patr iotas f o i f á c i l , e o s a n g u e 
g e n e r o s o d o p a d r e Roma n ã o loi o ú n i c o n re j .ar o t-olo 
•la patr ia que o D e s t i n o r e s e r v a v a para s ó m e n t e a 1 5 
d e n o v e m b r o d e 1 8 8 9 — 7 2 a n u o « d e p o i s — v e r e m s e u 
s e i o a d e m o c r a c i a t r i u m p h a n t e , p o r q u e o 7 d e S e t e m b r o 
f o i u m a r e f o r m a liberal i n c o m p l e t a , u m e r r o historieo d e 
c o n s 'qnencias n e g a t i v a s para o a v a n ç o c o n s c i e n t e d a n o s s a 
a i n d a mal d e f i n i d a n a c i o n a l i d a d e , q u e v e i o d o s s e u s 
priraortlios t r a b a l h a d a pe los v í c i o s d e u m c r u z a m e n t o d e 
g r u p o s h u m a n o s r a d i c a l m e n t e d e s s e m e l h a n t e s . 

Deixo, p.»rem, esse capitulo geral da historia do 
ilrasil portuguez para conimentar especialmente .a pa-
gina que se refere* ao nost-o pequeno e esquecido Rio 
(irando do Norte, pequeno, digo, em relação aos collos-
sos territoriais da Federação. 

O g o v e r n o i n s t i ' u i d o aqui p o r A n d r é d e A l b u q u e r o u e , 
g o v e r n o c o m p o s t o , c o m o a t r a z t l c o u d i t o , d e h o m e n s « e m a c -
vão e seai patriotismo, anmillou-s.' para logo em u m a 
i n é r c i a c a r a c t e r í s t i c a d a m á v o n t a d e c o m q u e <>« UUHU HS 
i o n * d a capita l a c c e i t a r a m a m u d a n ç a pol i t ica . 

N ã o v a l e r a m os e s f o r ç o s d o c h e f e d o m o v i m e n t o , 
A n d r é d e A l b u q u e r q u e , s e c u n d a d o pelo d e n o d a d o r e p u -
b l i c a n o J o s é P e r e g r i n o , o a r r o j a d o p a r a h y b a n o c o m m a n -
d a n t e d a f o r ç a a u x i l i a r v i n d a d ' a q u e l i a p r o v í n c i a , 
a e x p l i c a ç ã o d a s v a n t a g e n s d o g o v e r n o l ivre ; «', e m 
s u r d i n a , o s m e m b r o s d a j u n t a provisorin s o l a p a v a m o 
t r a b a l h o d e p r o p a g a n d a p o r e l l e s e m p r e h e n d i d o . 

P o r outro l a d o , A n d r é d e A l b u q u i rque . h o m e m i n -
d e c i s o e d e vis tas c u r t a s , n ã o t e n t a v a p<» s l * ú 14 

c o n s o l i d a ç ã o prat ica d a »un o b r a revoluciona; ia. 
S e m o d e s p r e n d i m e n t o p r e c i s o para eupprir eoni as 

s o b r a s d o s s e u s i m m e n s o s h a v e r e s a insuff lcienci« f io 
n u m e r á r i o no thesouro publ ico , d e i x o u - s e ir na m a r e m o r t a 
d a i n d i f e r e n ç a a m a i s c o n d e r o n a v e i d o s espíritos a p o u -
c a d o s que « o d i a v a m era s e g r e d o , e t u d o h o u d a c o -
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ragam do seu valoroso auxiliar, tenente coronel José 
Peregrino. 

Nora uma medida de defesa foi adoptada. A apa-
thia reinava, absoluta e real. 

Os próprios miliciano» do regimento do coronel André 
voltaram aos seus negoclos no interior, Bem que a o 
menos uma companhia do fieis soldados restasse ao 
lado do chefe do movimento, que bem podia, opulento 
como era de bens materiaes, estipendiar uma leal e de» 
cidida guarda de sua pessôa. 

Nilo teria, por certo, si assim procedesse, a mes-
quinha sorte do acabar na infecta masmorra da f o r -
taleza dos Reis Magos ; puis que nfto sa atreveriam a 
ir prendel-o, como fórum, os cobardes que elle, alma 
simples e bôa, cumulara do distlneçoes. 

A . inércia do commandantd das armas deu logur. 
pois, á traição que era de esperar* de homens para 
q u e m a tradição obscurantista do direito divino e r a a 
verdade politica, e cuja adhesfto ao movimento f ò r a 
exclusivamente devida à surpresa do golpe feliz o au-
dacioso do André de Albuquerque, que por sua vez 
agira influenciado pelo forte animo do \ig.t.io de tJoy-
íwiinha, Antonio do Albuquerque Montenegro. 

A situação tornava-se insustentável. 
O tenente coronel .Jose Peregrino e os seus c o m -

mandados, conforme as instrucçOos recebidas do gover -
no da Parahyba, deviam voltar para a sua terra, 
também ameaçada, e . apesar doa rogos do André do 
Albuquerque para que se demorassem, partiram para 
a capital do vizinho Estado a 28 de Abril. 

Mal pensava o infeliz e nobre offieial comraan-
dante do reformo pnrahybano no fim trágico cora q u e 
o odio monarchico teria do breve castigar o a e u 
patriotismo, depois de traiçoeiramente desarmai-o p o r 
intermédio de seu velho pae, que acreditou nas p r o -
m e s s a s fementidas dos representantes da r e t e z a na 
capital do Estado limitrophe. 

Apenas retirou-se o tenente coronel .José Peregri-
no, cora a sua força de 50 praças bem instruídas e 
disciplinadas, explodiu aqui n'es*a cidade a conlra r e -
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v o l u ç ã o , a r v o r a n d o - s e a b a n d e i r a ival p o r t u g u e z a n a 
praça publica amotinada pelo p o p u l a c h o i n c o n s c i e n t e 
que vi» em André do Albuquerque o único respon-
sável pelo estabelecimento de um regimen c u j a m e -
lhoria sobre as instituições monarchicae a deaidia e a 
míi l'ó dos governantes improvisados nao lhe tinham 
sabido explicar. Foi somente a força do uso e da 
habitual escravidão ao dominio portuguez o que d e -
terminou o movimento popular contra a republica in-
conrpreheudida pelos proprios que a fizeram. Nenhu-
m a medida de oppressao fôra adoptada que tornas-
se passível a nova ordem de cousas de um confron-
to desfavorável com a administração passada d» José 
Ignacio B o r g e s . A a u s ê n c i a , porem, de qualquer cul-
tura na população atrazadissima d esta cidade, era 
1 8 1 7 , facilitou a " r e v a n c h e " contra André t ia Albu-
querque, a quem faltou, era absoluto, o talento poli-
tico para conquistar o favor da opinião para as i i i è a s 
a que, elle proprio. inconscientemente servia. 

Par.» o apoucado entendimento da massa popular, 
sem educação cívica e sem um guia de talento que 
supprisse a sua cegueira, o ataque à monarchia e o 
desrespeito á auctoridade divina do rei importavam 
n'um attentado á religião, n u m desconhecimento da 
vontade de Deus, em nome da qual exercia D . J o ã o 

a r e a l e z a e m Portugal e possessões . 
E foi assim, entregue o povo ao poder exclusivo 

da tradição dos velhos usos arraigados de cbronico 
servilismo, que a contra revolução operou-se. 

A guarnição, ouvindo o nome do rei pronuncia-
do o r a calor p>lo povo era motim, sentiu se assalta-
do peio medo e pela ven raçfto, correudo os soldados 
ao quartel, promptos a satisfazerem com a melhor boa 
vontade o desejo «xpres>.unente manifestado peia 
turba-raulta para a reposição da realeza. 

O proprio Antonio ti irmano, eommandante do 
destacamento e um «tos membros da junta governati-
va . incitou os soldados contra o usurpador, patente-
ando fftsira a má tò com qu adberira á revolução 
de iw de Março. 
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O odio popular concentrou se exclusivamente contra 
o infeliz e desamparado André de Albuquerque, pois 
os seus col!ega8 de governo, havia muito, preparavam 
a sua perdição e confratemisaram logo com o povo 
em favor da monarchia. 

Desordenadamente, dirigiu-se a populaça á casa do 
governo para effectuai' a prisão de André d'Albnquer-
que, (pie nem ao menos tivera, aviso do qce se plissava. 

Conta Muniz Tavares, que a rugidora c desen-
freada horda surprohendera o governador* no leito e, 
em tom ameaçador, perguntaram-lhe os principaes : 

—Quem vive ? e que, estupefacto, lhes respondera 
André : 

— Viva el-rei. 
Accrescenta aquelle hestoriador que, mio obstante 

esta resposta, intimaram-lho a prisão, contra a qual 
não reagiu o desventurado revolucionário, uando um 
infante portuguez, offieial de milícias, com execranda cobar-
dia, o apunhalou. 

E' tradição, porem, por mim recolhida de narra-
ções feitas pela Sra. D. Joanna Alexandrina de Souza, 
contemporânea de André d'Albuquerque, decidida par-
tidária dos patriotas e que foi por isso processada 
depois da restauração, (pie André d'Albuquerque, ao 
perguntarem-lhe os assaltantes quem vivia, respon-
dera-lhes sempre : viva a patria ! viva a liberdade / sem 
(pie se acobardasse ante a arrogante telvageria dos 
cobardes que pouco antes o adulavam. 

E' tradição também que achava-se André d'Albu 
querque, não no leito, mas á sua mesa de trabalho, 
em companhia de seu secretario o padre Joilo Da-
masceno, quando o foram prender. 

Eram os principaes cabecilhas da contra-revolução : 
Antonio José Leite de Pinho, o ofíicial de milícias a 
qiiem Muniz Tavares attribue o assassinato de André 
d'Albuquerque, nos termos que acima transcrevo, e o 
alfaiate Manoel da Costa Bandeira, vulgo mestre Costa. 
A este ultimo é (pie a tradição attribue a auctoria do 
cobarde apunhalamento, pois levava aquelle alfaiate sob 
o palitot um florete, e era o mais exaltado insulta-
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dor de André d ' A l b u q n e r q u e ; dizendo-se também que 
o c o r o n e l Antonio .losé L e i t e de Pinho, poruiguez de 
nascimento, arrogon-se a gloria de executor da mo te 
do chefe revolucionário, com o fim de ser alvo das 
esperadas honras da monarehia, sendo de facto por 
aquel le . motivo condecorado pelo g o v e r n o real. 

O procedimento de Antonio José Leite e a sua 
condecoração caro lhe custaram. A n d r é d 'Albuquerque 
deixara um sobrinho que. por occasião da morte do tio. 
a c h a v a - s e na Alleinanha a titulo de estudar, o que não 
fez . l imitando-se a esbanjar uma boa parte da sua 
grande fortuna. Esse m o ç o , o depois celebre A n d r é 
A r c o v e r d e (Dendó) , voltando do extrangeiro , jurou vin-
gar-se do notório matador de seu tio, o (pie do facto 
cumpriu, c o m o se verá dos seguintes apontamentos que 
obtive de um contemporâneo do f a c : o : 

Pelos anuas de 1 8 8 2 - 3 : $ , de 7 para 8 horas da 
noite de uma sexta - fe ira de quaresma, quando já se 
havia recolhido a procissão do Senhor B o m .lestis dos 
Martyrios, foi assassinado, de ordem de A r c o v e r d e . o 
poderoso corou ! Antonio José Leite de Pinho, um dos 
principaes vultos políticos d 'aquel lu e p o c h a . 

O m e u informante não soube c o m precisflo dizer o 
dia do mez e anno, atfirmaudo, porem, ter occorrido o 
facto e m 1K:J2 OU 1 8 8 8 . 

A " h a v a - e e o coronel Leite de Pinho n a calçada 
de u m a casinha de sua propriedade, onde tinha um pe -
queno estabelecimento de m o l h a d o s para vendas a re-
talho. quando foi apunlmlado por dois dos mais façnnhu-
d o s cangaceiros d e A r c o v e r d e . 

A c a s a a (pie alludo ainda exista e é situada á 
rua da Conceição , morando n'ella hoje um sapateiro 
de nome J o a q u i m . .1 sua frente dá para o b e c c o do 
palacete do C o n g r e s s o . K s ' á hoje dividida em duas ' 
sob números 14 e K>. porem conserva os primitivos 
compart imentos . 

Conta -se que os assassinos deixaram no peito do 
coronel cravados os punhaes (pie o mataram. 

V o l t e m o s , p o r e m , ao assumpto principal, interrom-
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j ) ido corn a digressão q u e ahi fica, sobre a m o r t e d o 
presumido m a t a d o r d e A u d r é d ' A l b u q u e r q u e . 

Apunhalado e ainda seini-vivo, o t r a u s p o r t a r a m á c a -
deia, onde, carregado de fe ros, em poucas h o r a s e x -
pirou, conta Muniz Tavares ; accrescentando «pie, depois 
de morto, foi o seu corpo «desfigurado e envolvido e m 
uma esteira e lançado no cemiterio.» 

A tradição conserva mais pormenores sobre a re-
voltante tragedia que epilogou o movimento republica-
no de 1*17 aqui. K' assim que diz-se ter sido condu-
zido aquelle martyr rio-grandense, ainda semi-vivo, 
para a fortaleza dos Roi« Mago«, onde morreu très dias 
depoia, n'uma irasmoira Infecta que existiu até I H D I , 
quando ioi mandada obstruir pelo capitão Dr. Autuliano 
Lins, que dirigiu, n'aquelle anuo, as obras de recon-
strucção do forte do* Heis Magos. 

Depois de morto, reza a tradição, foi trazido n 
rastos o infeliz André de Albuquerque para esta cidade, 
afim de ser sepultido no subsolo da matriz. 

Muita? auedoctas curiosa» de factos occorridos então, 
algumas encerrando infâmia pequenina e outras genero-
sidade caritativa, contam-se ; e eu reproduzo aqui duas 
d'essas occorrenciaa que denotam : uma. a rapacidade do 
um avarento de nome Quental ; e a outra um bello 
rasgo de generosidade respeitosa do utua corajosa mulher, 
Rita Coalho, avó do meu talentoso collega, redactor 
d ' »A Tribuna», Manoel Coelho, e do coronel Westre-
inundo Coelho. 

A primeira é esta : ao pa>sar o cadáver, arras-

tado, em fronte ao cidadão a quem acima se allude, 
o avarento, n'uni movimento de sórdida rapinagem, a -
baixou-se e despregou da farda du coronel que o corpo 

de Albuquerque vestia os ricos botões do prata, guar* 
dando-os na algibeira do surrado casacão. 

A segunda : ao enfrentar o cadáver com a sympa-
ihica mulher cujo nome registro u'estai» paginas, a ani-
mosa Rita Coelho, e notando esta o demmor e a falta 
abso uta do respeito com que os conductores Indecorosa 
mente arrastavam o corpo desfigurado do grande c i d a d ã o , 
não occultou a tua revolta e, passando .uma t r e m e n d a 
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desealçadeira nos descaroaveis mercenários, envolveu o 
corpo de André do A lbuquerque e m u m a esteira que 
tinlm á mão. 

Ao chegar á matriz o corpo de Albuquerque, foram-
lhe quebradas a machado as pernas o os bravos para 
que com elle não se enterrassem os grilhões, que eram 
propriedade do erário real. 

A cosa de habitação do raartyr foi saqueada, sor te 
ipn também teve a de sua velha e virtuosa progenitora, 
que não ppude sobreviver um só dia ao supplicio do 
filho, que cortou-lhe de dor o coração amantíssimo de 
mão extremosa. 

Terminou assim a aventura politica do homem sim-
ples e bom, corajoso, mas de mediocra intelligencla, a 
quem o Destino contiou o papel de chele da revolução 
d e 1 rt 17 nesta parte do Brasil. 

Cora a morte do usurpador e ausência forçada de 
. losé Ignacio Borges, governador de direito, ticou sem 
governo esta então província; e, querendo a caiuara 
d a capital impedir as consequências d'aque la acephaiia, 
poz e m vigor uma lei que providenciava a respeito e 
era virtude da qual constituiu se uma junta governativa 
c o m p o s t a de tres membros. 

c K s t a j u n t a , diz Moniz Tavares, regeu pl a-idamentu 
H província como em tempo sereno ; não entrou no ex-
a m e das opiniões, porque sabia que não existiam, nem 
procedeu a prisões, reputando somente criminoso o in-
ftíli? (jue desapiedadamente lmviatn trucidado.» 

As idé:is republicanas encontraram ainda depois d a 
m o r t e de André de Albuquerque alguns fervorosos a d e -
ptos que, nn serra do Martins, instituíram ura n o v o g 0 -
verno provisorio em substituição ao d a Capital e que 
d e v i a servir d e centro de reunião a todos os correligi -
onários perseguidos pela auctoridade monarehiea . 

Esse governo foi approvado pelo de Pernambuco, 
que animou-o a proseguir. 

A indiflfetença do povo, porem, e a successão de 
revezes soffridos pelos rebeldes determinaram a extineção 
do núcleo republicano do Martins. 

A L Ü K K T O M A R A N H Ã O . 
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A Alherto Maranhão. 

liltASILEIItA 

Bulla e morena, pallida e franzina, 
Da brasileira eis a silhuêta ; 
Eis (• typo ideal de voz divina, 
Do cílios negros e de trança preta. 

Mixto de cravo e lyrlo e violeta, 
Nos lábios tem a aurora purpurina, 
Porque silo roseos como a borboleta 
Encarnada, voando na campina. 

Noiva do Sonho, amiga da Chimera... 
I lumina-lhe a boccu o sol do Riso 
Mais claro ainda que o luar da Espbera. 

Capaz de dar a vida n'um sorriso, 
Tem nos seios o olor da Primavera, 
Nos 0II103 tem a luz do Paraisj 1 

IIESPAMIOL.Y 

Morena, quasi como a brasileira, 
Porem mais forte e mais voluptuosa. 

5 6 9 10 1 
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Dansa o bolero assim como uma rosa, 
Si o vento passa, dança na roseira. 

Irônica e gentil, muito faceira, 
Como toda mulher, é caprichosa ; 
Voz de sereia, doce e languorosa, 
Beijos de logo e gestos de loureira. 

Vae iis touradas ; não empallidece 
Vendo o sangue cahir, em jorros quentes, 
Dos flancos de algum touro quo esmorece. 

Quando trahida, em beijos rescendentes, 
Aliaga o amante, ri; mas, si pudesse, 
Rasgar-lhe-ia o coração com os dentes.. . 

MIMIOTV 
i 

Aldean portngueza, és tão bonita ! 
E's tão mimoso, rouxinol do Minho... 
Sinto evolar-se o olor de rosmaninho 
Que tens nf) seio, onde o Desejo habita. 

Teu rosto é qual uma maçã que excita 
Os campouio8, s\ beira do caminho : 
Loira maçã dulcíssima, exquisita, 
Talvez. . . picada por um passarinho. 

Pastorinha gentil, por sobre os montes 
Não receias o cardo nos barrancos, 
Erguendo as saias rendilhadas, curtas. 

E os aldeiõe3 sentem bater nos flancos 
A alma, quando o vestidinho encurtas 
Mostrando a curva dos joelhos brancos... 

cm 
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FHAXCUZA 

Mitos do menina, roseos pês de f a d a , 
T o r s o de n e v e e ollios deslumbrantes , 
Pousando nas vitrines e legantes ; 
Linda ; nervosa ; loira ; d e l i c a d a . . . 

Keu pensamento ó a v a i d a d e , o nada 
D a s rendas e das m o d a » e x c i t a n t e s ; 
A d o r a as phrases rubras, escaldantes , 
K v a e ás operetas decotadas . 

R e v e s t e o amor do e x t r a n h a bizarria. 
Porque , si bojo namora l o u c a m e n t e , 
A b a n d o n a n paixfto no outro d i a . . . 

O seu perlil r e c o r d a - u o s s o m e n t e 
U m a b o n e c a loira c o m o o dia , 
U m a creança a n ê m i c a e d o e n t e . 

ITALIANA 

D e t e s t o o Sul d a Itália. A m o F l o r e n ç a 
E a florentina, casta c o m o o l y r l o . . . 
C a n t e - a m e u verso ! c a n t e - a río delírio 
D a F o r m a — e i t r e i l a sob o c é o suspensa ! 

Ingénua e branca. P u n g e - l h e o m a r t í r i o 
D a túnica irinl d a F é i m m e n s a . . . 

5 6 J,C^R/M i3 9 10 
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Vive abraçada no pnllio azul da crença ! 
Por isso tem a pallidez do cirio. 

Quando a Mauhft, em júbilos, accord», 
Ella, da brisa ao matinal cochicho, 
Vao às egrejas, ondo o amor transborda; 

E, veBtida sem galas, som capricho, 
Nfto sei porque, nae cathedraea recorda 
Uma Mudona que fugiu do n i c h o ! . . . 

H . CASTHICIANO. 



.In não t e m actualmente a mesma importancia j u -
rídica a luminosa contra verei a que, sobre as vantagens 
ou desvantagens das codificações, sustentaram na Al ie -
manlia Savigny e Thibaut, porquanto nin cod igo nflo 
é, como pensava o genial romanista tedesco, uma mar» 
m o r i a n ç A o do Direito, nem este perde nua elasticidade 
evolutiva quando systematisado num trabalho de legis-
lação. " A B organisações jurídicas, diz Arthur Orlando, 
se impõem, como se impõem os systemas philosophi-
cos e religiosos. t 

O Direito, quer seja uma forma do equilíbrio que 
resulta da co-existencin social, como pensam os me-
chanicistas do phenomeno jur íd ico ; quer u m producto 
da cultura humana, na opinião dos evolucionistas, tem 
de, necessariamente, acompanhar o desenvolvimento da 
sociedade, ciya ordem elle regula, revogando muitas 
vezes peio desuso a* disposições, de cuja i n a p l i c a -
bilidade resultou um atrophiamento do orgaos, si antes 
o legislador, que deve estar sempre u par do desdobramento 
cultural e industrial da sociedade para n verdadeira 
e scientifics adaptação legal, n i o o fiaer expressa-
mente. 

Tem sido, é verdade, justamente notado que o 
Direito Civil—«»« reatai* qwui immobUiitato di frwt* 

alia tempr* crescetile varietd di rap/torti mutvi% eui 1'tUO-

luritme suciair ha dato oriyiue ; ao contrario das outras 
disciplinas jurídicas que, tonificadas pelos methodos p o -
sitivos uppíicados ao seu estudo por nma moderna e 
verdadeira concepção philosophiea da dociedade liuma* 
na, evoluem rapidamente formando essas beilaa cons -
tellações onde taiguruiu os bUeotoi geniaes de Lora-

i P l f l l 
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broso, Ferri, Garofalo. Tardo o Alimenn, no Direito 
Criminal ; Blenrtschli, Holtzendorf, Stuart Mill e Lastar-
ria, no Direito Publico. 

11 diritto civile, diz Vhirori, non deve mere qualcosa 

di monumentalO posto al di fuori deliu vitu sociale, e 

dovrndo sn/uime yli asppetti diversi nei diversi momen-

ti rangia lc sue nome per legge di adattamento. 

Sem entrar, porem, na upreciaçilo das causas que 
maia toem contribuído para a mumiflcaçilo on ankiloso 
do Direito Civil, magistralmente estudadas por Ferdi-
nando Pugliu, nota com prazer que um renovamento 
lento, mas promettedor esta se operando no campo deste 
ramo' jurídico, para cujo estudo os modernos civilis-
tas, nomeadamente os italianos, procuram se apropriar 
atè mesmo dos ensinamentos aluda vagos da Pale-
ontologia, que forneceu dados para G . d'Aguano des-
vendar a origem de muitos iustítutos jurídicos nos 
utensílios encontrados nas cavernas ao lado do esque-
leto do homem primitivo. 

Mesmo no Brasil, onde, dizia Tobias Barretto, 
" n o tocante us lottras estrangeiras, os moços, com 
bem raras excepções, só se apaixonam pelo peior,' 
os trabalhos de Clóvis Bovilaqua sobre Direito Civil 
mio pedem meças aos que na velha Europa mais se 
teeni reoommendado. Uma erudição vas ta , alhada 
vantajosamente a uma intuição philosophica profunda 
e ainda nAo contaminada do syfltematismo dogmático 
das carolas, dAo ás obras do illustre mestre um 
valor altamente reeoimuendnvel no mundo sclentihco, 
onde o seu nome já occupa um logar alumeute 
houroso para a nossa iitteratura jurídica. 

• * 
Si no campo da theoría onde as ideas espalmam 

livremente >uas azas planando por sobre os monumentos 
jurídicos, o Direito Civil verga sob o peso das c a -
deias que a preponderância excesbiva do Direito homa-
uo e uma errônea intuiçfto do mundo lhe puzeram, 
chumbando o a um pyrrbonismo contrario a evoluçfto 
social ; ainda mais cutorpecedoras se mostram essas 
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influencias no terreno positivo da lei escripta; pois, 
os codigos vigentes, na sua maioria, vivem a tras-
ladar, sem um prévio estudo da vantagen e possibi-
lidade de transplantação, a3 disposições contidas nas 
leis estrangeiras, ou, o que ò peior, deixam subsistir 
a ) lado das innovaçõos feitas pela sciencia o justi-
ficadas pela pratica social, certos resíduos do costu-
mes filhos do obscurantismo medieval o que demoram 
nas camadas atrasadas da sociedade. O resultado desse 
amalgama do princípios disparatados ó uma incongruência 
lamentável, onde devia primar a lógica o a clareza, 
predicados indispeusaveis a urna boa obra de codi -
ficação. 

A influencia que nas nações latinas continua a 
exercer o codigo Napoleão vem fortemente apoiar a 
bel!a theoria da imitação, não corno a lei funda-
mental dos phenomenos sociaas com a extensão que 
lhe attrlbue T a r d o , mas segundo d i z muito bem Cló-
v i s Bevilaqua : como um caso especial da lei em rir-

tudo da qual o movimento. avança pelo ponto onde ha 

menor resistencir a vencer. 

E, si ha um pouco de exaggero em Aubry et 
Rau quando afflrmam que :— 44E' preciso ter o animo 
por demais prevenido para contestar ao Cod» civil, a 
excellencia de sua redacção, ou negar-lhe o mérito 
de ter cuidadosamente observado a linha do demar-
cação que separa uma obra legislativa do uma obra 
scientifica sobre legislação", devemos convir quo mais 
infundada foi a pecha que, na própria França, lhe 
foi atirada de um plale compilaüon de Domat, Pothier 
e das Institutas de Justinianus, feita p o r ' procuradores 
conduzidos por um soldado. (1) 

As duas melhores systematisações do Direito Civil 
ria Europa, o codigo da ltalia e o da Hespanha (o 
allemão, quo entraru e m vigor no Io . de Janeiro de 
IHÜO, irão está comprehendido nessa comparação) em-
bora procurassem se apropriar dos novos ensinamentos 
da sciencia e aproveitar os costumes e usos dos povos, 

(1) ClovU UoviUqu», Ltç&ulo Cvmpamda. 



:•}04 Revista do Rio Grande do Norte 

c u j a s r e l a ç õ e s jur íd icas r e g u l a m , t o m a r a m por m o l d e 
o Napoleão, a d o p t a n d o a m e s m a c lass i f icação o s u b -
d i v i s ã o d a s matér ias e t r a n s c r e v e n d o t e x t u a l m e n t e m u i -
tos a r t i g o s . 

A A m e r i c a l a t i n a , e x c e p ç ã o fe i ta d o B r a s i l , n ã o 
nssietiu indiflferente a o m o v i m e n t o c o d i f i c a d o r q u e , 
c o m a p r o m u l g a ç ã o d o Code Civil, o v e l h o m u n d o 
inic iou . O C h i l e p o s s ú e u m c o d i g o q u e f a z h o n r a a o s 
s e u s l e g i s l a d o r e s . N e l l e f o r a m , pe la pr imeira v e z , 
c g u a l a d o s os direitos c iv is d o s e x t r a n g e i r o s a o s d o s 
n a c l o n a e s , d i s p o s i ç ã o q u e , d e z a n n o s m a i s t a r d e , foi 
c o p i a d a pe lo i ta l iano o q u e h o j e ó c o n s i d e r a d a u m a 
d a s mais importantes c o n q u i s t a s d a s c i e n c i a . O c o -
d i g o argent ino , c o n f e c c i o n a d o pe lo g r a n d e jur isconsul -
to Sarsndd, s o u b e " a p r o v e i t a r c r i t e r i o s a m e n t e as c o n -
quistas d a s c i e n c i a jur ídica , os m e l h o r e s c o d i g o s e o s 
p r o j e c t o s a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a d o s . O s eecriptores fran-
c e s e s c o m o D e m o l o m b e , M a r c a d é , T r o p l o n g , v ê e m s u a 
inf luencia c o n t r a b a l a n ç a d a , Binão d o m i n a d a , p e i a d e 

juris tas g e r m â n i c o s , c o m o Zacharioe e S a v l g n y , por q u e m 
a s p r e f e r e n c i a s d e S a r s f i e l d s ã o n o t á v e i s , o u peia d e 
t r a t a d i s t a s e m q u e s e r e f l e c t e a c u l t u r a a l l e m ã , c o m o 
A u b r y e i Itau e M a y n z " . (2) 

So Brasi l , p o r e m , a o l a d o d a s i n c o m p l e t a s e i m -
p r e s t á v e i s O r d e n a ç õ e s d o r e i n o , c u j o c s b o r o a m e n t o do 
e n c o n t r o A i d e a m o d e r n a d o d i r e i t o é e v i d e n t e , a m a -
nia d e legis lar t e m a m o n t o a d o u m a p o r ç ã o incongru-
e n t e e d i s p a r a t a d a d e leis e x t r a v a g a n t e s , d e c r e t o s e 
r e g u l a m e n t o s , q u e t o r n a m p o r d e m a i s difflcil o c o -
n h e c i m e n t o d o nosso D i r e i t o e , a i n d a m a i s , a s p p l i c a -
ç ã o d a lei a o s c a s o s o c e u r r e n t e s . 

A p r o m e s s a q u e a c o n s t i t u i ç ã o d e 2 4 fez d e u m 
C o d i g o , q u e v i e s s e sulwtituir as O r d e n a ç õ e s do r e m o 
p u b l i c a d a s por F e l i p p o 2° e as Uii, fatias regias, re-
gunent /, euvardt e resoluções p r o m u l g a d o s e m 1 o r t u -
g a l a t é 2Ã d e A b r i l d e 1823, si a i n d a n ã o foi s a t i s -

(Ü I ClovU Bovi laqua, obi» Cit. 
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feito, ufto Be deve lançar essa falta á conta de nosso 
atrazo, pois a Allemanha ainda hoje tem as suas re-
lações jurídicas reguladas por grande variedad» do re-
gimens. Km um só Kstado desse paiz subsistem mnltas 
vezes, lado a lado, os regimens mais antngomcos. (3) 

Desde 1858 que trabalham para substituir nossa 
atrasada e contradictoria legislação por um código quo 
viesse fixar ossos princípios oscillantes e eliminasse as dispo-
sições inaasiinilaveis, quo desnaturam o nosso direi-
to privado. O inelyto jurista Teixeira do Freitas con-
tractou com o Conselheiro Nabuco de Araujo, entfto 
Ministro da Justiça, a confecção do um Projeto de 
Codigo Civil. 

"Teixeira de Freitas, diz Clóvis, preparou o Esboço 
do Codigo Civil brasileiro, quo por abi anda impresso 
e que é um precioso monumento de sabedoria ju ( i -
dien, cujo uuico defoito, penso ou, é a nimia preoc-
cupaç&o da theoria, quo o faz delongado e prolixo. 
Reconheceu-lho o subido valor outro notável urlsta, 
Velez Sarsfield, que fòra incumbido de organizar o 
projecto do Codigo Civil para a Republica Argen-
tina, aproveitando o largamente para o seu trabalho. 
Infelizmente, porem, o Esboço contém apeiuis uma di-
iniuuta parte do direito civil, aquella que podemos 
chamar geral ou introduetoria". 

Poucos antios depois foi rescindido o contracto 
com o notável jurista, que sustenstavu a excellcncia 
de uma systeinatisaçfto do lei» que abrangesse todas 
as matérias do direito privado, idoa esta hoje de-
fendida por escriptores do mérito de Cimbali, Vivantl e 
Puglia e ja realisada, èm parte, pelo Codiy> Suim Fe-
ral das Obrigações ; nms que, para os nossos juris-
tas daquelle tempo, so afigurou um mjmploma de des-
equilíbrio . 

Resultado negativo também tiveram o contrai-to 
firmado com o Conselheiro Nabnco de Araujo, o / ro-
jecto do Codigo Civil appresentudo em 16h2 no Par-
lameuto pelo illustre jurista mineiro, Dr. Felício dos 

IS) C. lWvilaqua, obr. Clu 
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Santos , o na c o m m i s s õ e s n o m e a d a s pelo g o v e r n o m o n a r -
c h l c o e quo foram dissolvidas c o m o advento d a R e -
publica som que tiveaseni d o i x a d o um trabalho, que s e r -
v i s s e siquer do d o c u m e n t o hiatorico d e aua exiatencia. 

Nilo amorteceram, p o r e m , oa nossos e s f o r ç o s . 
C o m a p r o c l a m a ç ã o d a Republ ica e consequentes 

re formas no nosso direito, sensíveis modi f icações e x -
perimentaram as nossas re lações de o r d e m privada, tor-
n a n d o - s e c a d a v e z maia urgente u m a codi f icação do 
Direito Civ i l . 

R e c o n h e c e n d o esta necessidades foi quo o g o v e r n o 
proviaorio confiou a importante e m p r e z a a o méri to d o 
l ) r . C o ô l h o Rodrigues que , depoia d e quatro annos d e 
d e m o r a d o s estudos n a Kuropa , appresentou o seu tra-
ba lho concluído à consideração d o poder legis lat ivo , 
por ter aido regei tado pelo g o v e r n o . 

E ' o c o d i g o d o Zurich aquel le que ta lvez maia 
tenha influído no espirito d o Dr . C o è l h o Rodrigues quando 
e o n f e c c i o u o s e u Projtcto. A divisão e o r d e m d a s 
iimterina è a m e s m a d o c o d i g o al lem&o, notando-se até , 
c o m o neste, a p r e c e d e n c i a injustificável d a parte r e f e -
rente a o direito d a s o b r i g a ç õ e s , que d e v i a vir d e p o i s 
d a s que dizeru reipeito nos direito* d e tamilia e dna 
cousas . 

• » 

C r e i o acertar a f i r m a n d o que n ã o d e v e m o s esperar 
u m c o d i g o civil p r e p a r a d o pelo poder legislativo. N a d a 
m a i s iraproprio para us g r a n d e s trabalhos de leg is lação , 
d o que as c h a m a d a s assembleas legislativas cujos 
m e m b r o s eleitos , e m g e r a l , por couaiderações d e o r d e m 
pol it ica , ou não p o s s u e m o preparo necessário, ou s a -
crificam oa principio« d a sciencia c o m discussões estereis . 

K m apoio d e s s a asserção está o C o d i g o C r i m i n a l 
italiano, e m cujo preparo foram muitas v e z e s a b a n -
d o n a d a s aa ideas defendidas brilhantemente por F e r r i , — 
o o r a d o r d a e s c o l a naturalista. 

A s commiasõea d e juriatas t a m b é m n ã o s ã o , c o m o 
p e n t a m alguns , as m a i s aptas para trabalhos d e s s a 
o r d e m . O e x e m p l o d o C o d i g o A l l e m ã o e d o f r a n c e 
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prova soraento que Bismarck e N a p o l e ã o foram os dire -
ctores ou conductores d o í juristas que, nos dois paizes , 
prepararam oa codigos respectivos . 

Isolado no seu gabinete de trabalho, na convi-
vência calma dos livros, ó que o sábio, com mais 
e c o n o m i a para o paiz e vantagens para a sciencia, 
archltecta demorada e cuidadosamente a sua obra, s o -
brepondo cora a pertinácia dos homens superiores, peça 
sobre peça, desde os fundamentos até a conclusão tina!. 

H a q u e m pense que, por meio de u m a coramiss&o 
do juristas, se obterá uma obra d e codlficaçfto mais 
perfeita e mais de accordo c o m a idea moderna d o 
Direito , sob o fundamento do que cada uraa das partos 
e m que divide -se o objecto do direito civil subirá 
mais perfeitamente confecc ionada , ficando confiada a o 
jurista que a tiver melhor especial isado. 

U m jurista de merecimento tem o d e v e r de a p r o -
fundar c o m igual cuidado não só todo o direito pr ivado 
c o m o ainda as outras disciplinas que, c o m elle , mais 
estreitas relações raantêra, e neste caso eatfto o Direito 
R o m a n o , a Philosophia do Direito, a Legis lação C o m p a -
rada & . 

A c e r e s c e ainda que é tão intimo o n e x o exis ten-
te entre as diversas partes d o Direito Civi l que ó 
preciso manter a mais perfeita unidade na factura «lo 
ura c o d i g o , sob p e n a do surgir ura aleijão jurídico 
impróprio para a regulamentação d e nossas relações d o 
ordem social . 

* • 

T e m preoccupado seriaraento o espirito doa juristas 
a questão d a raaior ou m e n o r e x t e n s ã o que d e v e m 
coraprehender as codif icações . 

Ura c o d i g o d e direito privado que abranja toda 
a leg ia laç io civil « commercia l ó a i d e a defendida por 
u m grupo de civilistas notáveis , sob o f u n d a m e n t o 
d - que ha identidade substancial naa relações por 
a m b a s reguladas ; ao contrario d e outros que votara 
pela divis&d tradicional era atteuç&o á feiçfto particular 
que assumiu o direito C o m m e r c i a l . 
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Nilo ha duvida que este ramo jurídico, c o m na 
transformações que tein experimentado , não se podo 
enquadrar, sem prejuízo para a sciencia, nos limites 
a inda acanhados do direito Civi l . 

U m esbarro era sua marcha seria talvez a c o n -
sequência desse funccionainento. 

A i n d a menos accei tavel mo parece a opinião de 
Arthur Orlando, que detende a idéa de um corpus 
júris comprehendendo todos os departamentos d a sc ien -
cia jurídica e que attribue a multiplicidade dos nossos c o -
d i g o s á s sobrevivendo* de epochas paswuUis na civilüação 
actual que têm obscurecido o espirito dos juristas a ponto 
de desconhecerem a necessidade da promulgação de um 

código único da rida jurídica contemporânea. 

Para dar, porem, uma idea exacta do modo de 
ver do illustre auctor da PhUocrüica a respeito do 
assumpto, cuja iinportancia é attestada pelos maiores 
mestres da sciencia do Ulpianus, transcreverei o trecho 
em que debuxou toda sua aictorizada opinião. 

« V a d a l á Papaie e Henrico Cirabale propõem fun-
dir e m um codigo único d> direito privado social a le-
g U l a ç ã o civil o a c o m m e r e i a l . 

« P o r mais l o u v á v e l , p o r e m , que pareça esta so -
lução, porquanto o q u e pretendem os seus illustres d e -
fensores ó acabar c o m as legislações das classes , isto 
é , impedir que o direito civil continuo a ser o dos 
detentores do solo e o commercial o dos detentores 
d o capital , ella se nos afigura insutfieiente. N ã o se 
trata somente do defender os intere-ses das classes 
operarias contra os proprietários o os capitalistas. 

«Si esta fo.sHO a razão , o retnedio estaria no 
advento do um direito novo-—o direito industrial. 

« U m a re forma actual não d e v e l imitar-se á fusão 
d o direito commercia l e civil n'um codigo uuico ; tem 
quo systematisar em um todo o c o m p l e x o das r e -
lações jurídicas , quer tamiliaes, quer patrimoniaes, quer 
o o m m e r e l a e s , quer industriaea, quer criminaes. 

< N a organização de um corpus júris moderno , o 
legislador, que não quizer fazor passos para traz, ha do 
inspirar -se no conceito da bolidariedado social , ha de subor-
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dinar as instituições jurídicas ao critério do mutualismo. 
«O direito moderno tem ara caracter preponderan-

temente social, o este caracter tende a organizar um 
codigo único, quo seja o todo das relações jurídicas, 
quer familiaes, quer patrimoniaes, quer comraerciaes, 
quer industriaes, quer penaes.» 

Esta opinifto, nfto obstante apadrinhada pela compe-
tência de Arthur Orlando, me parece insustentável. 

O Direito como phenomeno social está sujeito á 
lei da evoluçfio, e si esta se faz, como ensina H. 
Spencer, por um processo constante de differenciação, 
partindo do complexo para o simples e do' horaogeneo 
para o heterogeneo, ó obvio quo no dominio jurídico 
as cousas n;1o devem acontecer de modo diverso. 

Como affirmação dessa io i , que abraça todo o 
cosmos, vem a b storia nos ensinando que as primeiras 
obras de legislação fundiam em um só corpo as 
relações jurídicas o religiosas, como se vé, entre outras, 
da Bíblia e do Codigo do Maná. 

Numa época, porem, mais adiantada o direito 
libertou-se da religião passando a formar ura corpo 
de leis á parte, como aconteceu com o Corpus Júris 
dos Romanos, o Codigi Wisigothieo etc. 

Mesmo em nossos dias ainda vemos o Svod, rm 
Rússia, abrangendo todos os ramos do direito, e o Có-
digo Prussiano, que compreh«nde o direito civil, o 
commercial, o publico, o administrativo e o ecolesias-' 
tico ; mas ninguém será caj iz de sustentar que e s s e s 
codigos reaiisaram ns aspirações da scieneia. 

Como os seres inferiores que ee reproduzem por 
scissiparidade, e seB complexos corpos do leis vflo ee 
scinlindo em outros mais simples, especies de orga-
nismos com vid.i própria e independente. 

Si ha, portanto, analogia entre a evolução na-
tural e a social, ou si esta não é mais do quo uma 
das (aces daquella que é geral, proteiforme e abrange 
todo o ccímos, não vejo razão para dizer que a evo -
lução consiste justamente em voltar á homogeneidade 
primitiva. 

J U V E N A L I .AMARTJXB. 
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Nilo c o n d e m n o as rel igiões ; nfto pertenço á classe 
dos espíritos iconoclastas destruidores de preconceitos 
e empreiteiros do d e r r o c a d a s sociaes . A c h o que t o d a s 
as s o c i e d a d e s atravessam inevi tave lmente os tres e s -
t a d o s ass ignalados por Emil io Littró, g y r a n d o na orbita 
que lhos traçou a loi d a relatividade e o b e d e c e n d o a o 
principio do desenvolv imento gradual , a t r a v é s do tempo 
o d o e s p a ç o . 

Nilo v e j o razão p a r a se cond«?mnar a e d a d e m e d i a , 
d a m e s m a f o r m a que j u l g o s implesmente absurdo o 
odio do ultramontanlsmo á R e v o l u ç ã o F r a n c e z a , 

Silo crises fataes , necessarias , ao organismo social 
quo tem phases c o m o o organismo h u m a n o . Q u e m p o d e 
n e g a r a g r a n d e s o m m a d e benefícios que as C r u z a d a s 
l e g a r a m ao m u n d o c iv i l i sado ? 

O christianismo melhorou os costumes destruindo 
a imraoraiidade p a g a n o p r e g a n d o o m o n o t h e i s m o . 

T o d o B y s t e m a , politico ou rel igioso, podo ser e n -
c a r a d o sob dois aspectos p r l n c i p a e s : e m sua genesis 
e e m seus resul tados . 

E m sua genesis o christianismo ó u m a variante do 
j u d a í s m o ; e m seus resultados , v e m o l - o c h e g a d o , 
a través d e extraordinárias m u t a ç õ e s , a um período 
e m que , d e e n v o l t a c o m outros princípios que m o r r e m 
e outras i d é i a q c e t o m b a m , ello c o m e ç a o vaci l lar , 
assoberbado poios e m b a r a ç o s que lho crêa a cultura 
m o d e r n a . 

Si os crentes d e s s e m tréguas , por u m m o m e n t o , 
a o espirito d e seita q u e os tolhe ; si á luz d a critica 
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hodierna, scientifica o object iva , penetrassem na noite 
d a s e d a d e s c o m o pensamento l iberto, a sa lvo d e 
idéas retrogradas , e u estou certo de que nilo se d a -
riam ao espectáculo d e u m a a r g u m e n t a ç ã o vasia do 
noções c laras , c a m p a n u d a e eateril, c o m o a i n a n i d a -
d e palavrosa d a m e t a p h y s i c a irrisória doa pregadores 
d o absoluto e m todas as suas ramificações . 

O protestantismo è um lacto historico c o m o outro 
qualquer . 

D e u - s e entro elle e o catho l ic i imo o m e s m o que 
ae deu entre o chriatianismo e o j u d a í s m o . 

E ' sabido que Jesus i n s p i r o u - s e no Tal inud o <|ue 
abi está e n c n r a d a u m a doutrina q u e mio é , d e c e r t o , 
a doutrina christan. 

H a r t t m a n affirma, c o m optimoa f u n d a m e n t o s , que 
o proprio Jesus n&o ae auppunha u m D e u s , n ã o tinha 
na m e n t e a i d é a da fundaçfio d o r e g i m e n cathol ico 
universal . Foi judeu , s implesmente . da c a b e ç a aos p é s , 
para a e r v i r - m o d a expreasão do ci tado eacriptor. 

A s conclusões tiradas de sua doutrina, p r o f u n d a -
m e n t e h u m a n a sob certos pontoa d e vista, não foratn 
maia d o que u m d 'esses factos e s p o r á d i c o s , c m que 
as m u t a ç õ e s d e um "pi ineipio v a r i a m c o m a n o v a p h a s e 
d a v i d a d e um p o v o . 

N a R e v o l u ç ã o franceza , por e x e m p l o , a s idéas 
brancas d e Robespierre a f o g a r a m - s e ti'11111 m a r de aan-
g u p , e estou certo d e q u e o g r a n d e discípulo de Rous* 
s e a u , anniquiiando, con . um traço de p e n n a , m i l h a -
res d e indivíduos , n ã o foi m a i s d o (pie u m a v i c t i m a 
inconsciente d o mio e d a s circo i n s t a n c i a s . . . 

Eu n ã o m e admiro d e que o christ ianisme ae 
tornasse o maior inimigo do j u d a í s m o , asaiin c o m o o 
protestantismo o ó da religião que c o n d e n m a e d a q u a l , 
queira ou n ã o queira , é um filho muito l e g i t i m o . 

Si o catholicisino t m defei tos , o protestant ismo 
t a m b é m os posaue, sendo para notar a contradicçfto 
e m (pio c a e a c a d a pasao, o que não admira , poia 
o seu guia ó a B i b l i s , o livro m a i s contradietorio 
até hoje publ icado , inferior, e m muito t e x t o s , aos V e d a s 
e a o A l c o r ã o . 

3 4 5 ôUj 
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E n t r a n d o no a s s u m p t o d ' e s t a s l inhas, c u m p r e - m o 
sal ientar a d e c a d e n c i a d o nosso c lero . 

E s t a o b s e r v a ç ã o , q u e n ã o d e i x a d e ser i n t e r e s -
s a n t e , p o d e appl icar -se ao clero e m g e r a l : n a F r a n ç a 
m e s m o , o paiz c a t h o l i c o por e x c e l l e n c i a , a religião 
d e Ignacio do L o y o l l a n ã o t e m . p r e s e n t e m e n t e , um 
p a d r e q u e se p o s s a c o m p a r a r a F e n e l o n ou a B o s -
s u e t . 

E n t r e nós , d ú - s e o m e s m o f a c t o : n ã o sei o n d e 
se e s c o n d e m os a c t u a e s M o n f A l v e r n e . 

P a r a m e l h o r salientar a a s s e r ç ã o fe i ta , v e j a m o s 
o q u a d r o s e g u i n t e : N ã o quero f a z e r a l legaçOes q u e 
p o d e r i a m mel indrar si n ã o f o s s e m v e r d a d e s i n c o n e c s -
Bas, a c o m p a n h a d a s d e p r o v a s i r r e f r a g a v e i s . 

S e g u i n d o a c lass i f icação scientitica d e S y l v i o R o -
m e r o , o n o t á v e l crit icista , v o u apresentar a o leitor os 
m a i s sal ientes r e p r e s e n t a n t e s d o c a t h o l i c i s m o entre nós . 

1 " . É P O C A , ou p e r i o d o d o f o r m a ç ã o a u t o n ó m i c a 
(1000—1750) : 

IIIBTOKIADOUKH : 

P a d r e J o s é d e A n c h i e t a . 
Frei A n t o n i o , d e S a n t a M a r i a J a b o a t ã o . 
F r e i V i c e n t o d o S a l v a d o r . 
P a d r e M a n o e l d o M o r a e s . 
Frei C h r i s t o v ã o d a M a d r e d e D e u s . 
Frei T h o r n a z d a E n c a r n a ç ã o . 

PRBOáDORBS. 

Frei R o b e r t o d e J e s u s . 
" M a n o e l d a M a d r e d e D e u s . 
" J o s é P e r e i r a . 

P a d r e A n g e l o d o s l íe is 
" E u s o b i o d e M a t t o s . 
" A n t o n i o d e S á . 

POSTAS 

F r e i H e n r i q u e d e S o u z a . 
" Francisco Xavier 
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Frei Manoel I taparica . 

AERONAUTA. 

P a d r e B a r t h o l o m e n de G u s m ã o . 

S E G U N D A É P O C A . 

Período de d e s e n v o l v i m e n t o a u t o n o m i c o 

POKTAS 

S a n t a Rita D u r ã o 
Costa G a d e l h a 
L u i z V i e i r a 
C a l d a s B a r b o s a 

OKADOIflS SACHOS : 

S o u z a C a l d a s 
Francisco d e S . Carlos . 
Jesus S a m p a l o 
Frei C a n e c a . • 
Januarío d a C u n h a B a r b o s a 
M o n t ' A l v e r n e 
Francisco Barretto 
Frei Bastos 
Antonio de S a m p a i o 
Bernardino de S e n n a . 

PINT0BR8 

Ricardo do Pilar 
Francisco Solano 

SIL'si cos 

A n t o n i o d e S . Elias 
José Mauricio 
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Si lva Roga 
P ed ro T e i x e i r a . 

BC1J5NT1STAS. 

Mariano da C o n c e i ç ã o Vel loao 
L e a n d r o do S a c r a m e n t o . 

HISTORIADORES 

G a s p a r da Madre de D e u s 
M o n s e n h o r Pizarro 
L u i z dos Santos . 
A y r e s do Casal 

ECONOMISTA. 

O bispo A z e r e d o Coutinho. 

POLITICO 

D i o g o Fei jó 

BSOBIPTOR SATYRICO 

L o p e s G a m a 

Eis a b i ; v imos historiadores, poetas , scientistas, 
aeronatas , oradores , pintores e músicos . A o s n o m e s c i -
tados p o d e m o s juntar os de .Joilo Ribeiro, Frei M i -
guel inho , Martlniano d e A l e n c a r e muitos outros, g r a n -
des pelo saber e pela c o n v i c ç ã o patriótica. C o n v é m 
n a o esquecer t a m b é m os d e D . R o m u a l d o d e S e i x a s 
e D . A n t o n i o de M a c e d o C o s t a , dois grandes batalha-
d o r e s d a F é . 

Nilo f a l e m o s d e D . J o ã o Esbernrd, u m a m e d i o -
cr idade palavrosa , e d e D . V i t a l , . aliás um notáve l e -
spirito, cuja intolerância serviu apenas p a r a salientar a 
incompatibi l idade mani fes ta exis tente entre o espirito 
do nosso p o v o e as ideas retrogradas contidas e m 
mais d e um d o g m a . 
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A questfto religiosa, foi . , quanto n m i m , um d o s 
grandes (actores da Republica no Brasil . 

Depois da prisflo <!os bispos c o m e ç á m o s 11 duvidar 
do c h a m a d o direito divino, privilegio exc lus ivo dos 
reis e do» padres. Seja c o m o fòr. D . Vital ficou 
sendo u m a d a s figuras mais salientes da c b u o brasi -
leiro. arehotypo raro do combatente nbroquelado n a fé 
e « o d o g m a . 

T e v e a c o r a g e m do suas couvicções : respeitemos-
lhe n m e m o r i a . 

V o l t a n d o ao assumpto , p e r g u n t o : onde p o d e r e m o s 
encontrar, actualmente , e m nosao clero utn patriota 
c o m o Miguclinho, um orador c o m o M o n t ' A l v e r n e , unr 
musico corno J o s é Muurieio, um botânico c o m o C o n -
cefcfto V c l l o s o , um economista c o m o A z e r e d o C o u t i n h o , 
o padre genial , cuja obra mereceu n auenvf lo d e M o n -
téíquieu V 

Percorro todos os Katndos e sò encontro doía pa 
d i e s superiores : Julio Maria e Correia dt> A l m e i d a . Si 
exis tem out ou não sei o n d e estilo. 

A decadência do nc«so clero é , pois, unr facto 
i n n e g a v e l , determinado pelo m e s m o m o t i v o quo occa* 
nionou a q u e d a do poder temporal , que demoliu a 
Basti lha o proclamou oh dirt i iot d o h o m e m . 1*. quo 
o sec ilo dezoi to creou a A n a l y s e , c o m as suas tur-
bulências e o s " u espirito irreverente. 

l i , á m e d i d a que a seumeia loi d e s v e n d a n d o o« 
s e g r a d o t d a natureza, a» religiões loram p e r d e n d o o 
c a r a c t e r nebuloso , contaram a toda» a» c r e a ç õ e » meia -
physic a » : hoja o p í y c h o l o g o - s o c i a l v è n p c n i a um f a -
cto b lo log ico o n d e encontrava-se um acouleciiru-uto sobru -
natural. I - a p p a r e c e r a m o s propbetas . 

A chimica , a z o o l o g i a , a phy»i«rtogia, a phynica 
ext inguiram o s m i l a g r e » — u m d o » maiores recuiso» d a 
Ht-lLi& i - d « i x a u d o t d u v i d a o n d e havia a <«p«-rmrva, 
o v w i o onde exist ia a certeza d o paraíso t» da n m m -
pensa. D e o b s e r v a ç ã o e m o b s e r v a ç ã o , c h e g á m o s á e v i -
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dencia de que nenhum phenomeno social «urge sem 
precedentes, sem filiaçfio, sem causa. 

A s idéíis t e m a s u a g r a d a ç ã o , c o m o a v i d a d a s 
e s p e c i e s : t u d o e v o l u o p a r t i n d o d o inf initamente p e q u e n o 
a t é c h e g a r a o a p o g e u d a g r a n d e z a e d a perfeiçfto . 

As religiões nfto escapam a esta lei, tanto assim 
que o fetlchismo, o polytheisrao o o monothelsmo appa-
reccram luccesslvamente, marcando três phasea do pen-
samento humano. 

A I n v e s t i g a ç ã o destruiu a s b a s e s e m q u e s e f ir -
m a v a H t h - o l o g i a . 

O m e t h o d o e x p e r i m e n t a l o a b i o l o g i a e s t a t i c a e 
d y n a m i c a , i s to ó , o e s t u d o «los s e r c * v i v o s » o b o s 
m a i s v a r i a d o s a s p e c t o s , d e r r o c a r a m o v e l h o « y s t e m a 
d o a priori f i rmado e m d a d o s i r r e a e i e absurdos. 

Viu-se, ent&o, o erro em que lidam os catbolicos, 
acceitaudo como verdade indiscutível a theoria das 
causas primarias e ftnaes, a formaç&o do mundo era 
«eis dias, o npparecimento electiico de Adão e Kva, 
etc. etc. 

A p h i l o s o p h i a d o s é c u l o d e z o i t o c o m e ç o u r indo 
d e i t o d e s p a r s t e s e ó i n n e g a v e l a acç&o q u e e x e r c e u 
s o b r e a n li^iflo e a pol i t ica . 

D a ironia d e V o l t a i r e p a s s o u a o materialinnio d o 
D i d e r o t e d ' A l e m b c r t , c h e g a n d o â p l m s e pos i t iva era 
q u e s » a c h a . 

Ums reforma é o embryäo de outra reforma. 
C o m a a u U i i t u i ç ã o d o s a m i g o s p r o c e s s o s p h i l o s o -

p b i c o s , f o r a m « u r g i n d o , p o u c o a p o u c o , n o v a * per 
e p e c t i v a s , n o v a s d e d o c ç f l e s . H o j e o a s p e c t o iutei lectual 
d o m u n d o é i n t e i r a m e n t e d i v e r s o . 

O c a t h o l t c i s m o , cora o s seus d o g m a s , as suas 
'•Ullas, im « u a i e x c o m m u a h f l e s , fleou a q n e m d a cultura 
m o d e r n a : p o r Í » I 0 . nílo sei q u e e*cr iptor s a n as t ico 
t b a m o u - o , i n j u s t a m e n t e , d e r e l i g i l o d o s p o b r e s d e e s -
pir i to . 

A d m i r o , e m s e u c o n j u n c t o , o c h r i i t i a n i s m o : a c h o 
q u e eJle e o b u d h i s m o s v m b o i U . i m a g r a n d e z a e s p e -
Htual d e d o i s p o v o s , r u m m o m e n t o d a d o ; m a s a 
»noral , j 0 C h r i s t o é p u r a m e n t e idea l i s ta , ass im c o m o a 
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c o n c e p ç ã o q u e el le t inha d o u n i v e r s o . P o r isso, o 
protestant ismo, q u e t e m a r a z o a v e l p r e t e n ç ã o d e i n t e r -
pretar m e l h o r a doutr ina d o N a z a r e n o , r e v e l a - e e t a m b é m 
a t r a z a d o , a e c e i t a n d o c e r t o s principies q u e o c o r a ç f t o 
e x p l i c a , m a s q u e o c e r e b r o r e g e i t a : e n c a r a d a Bob o 
p o n t o d o vista sc ient i f ico , a B í b l i a é um m o n t ã o d e 
h e r e s i a s . 

P o r é m o n d e e n c o n t r a r e m o s u m a r e l i g i ã o q u e s u b -
stitua as q u e a c t u a l m e n t e p r e d o m i n a m ? O n d e a c h a -
r e m o s u m Bystema q u e s a t i s f a ç a a o menino t e m p o a o s 
s i m p l e s e aos inte l iectuaes ? P o u s o c o m S c h o p e o h a u e r : 
r e l i g i ã o e s c i e n c i a s ã o d u a s c o u s a s q u e n u n c a so c o m -
b i n a r ã o . O c r e n t e s e r á s e m p r e o q u e fugir h a n a l y s e . 
A o r t h o d o x i a posit ivista ( c a t h o l i c i s m o ás a v e s s a s , c o m o 
a l g u é m a c h a m o u ) p o u c o ou n e n h u m v a l o r t e m . 

O p a n — m o n o t h e i s m o d o H a r t t m a n ó s i m p l e s m e n t e 
u m a g g r e g a d o d o s o p h i s m a s n e b u l o s o s , e i v a d o s d o un» 
p e s s i m i s m o q u e a c a b r u n h a e e n t r i s t e c e . 

M a s a v e r d a d e ó q u e , A m e d i d a q u e o p e n s a -
m e n t o a v a n ç a , a i u s t r u c ç ã o s e p r o p a g a , a s r e l i g i õ e s 
v ã o p e r d e n d o t e r r e n o : si a h u m a n i d a d e f o s s e c o m -
p o s t a d e s á b i o s , o s c r e n t e s s e r i a m b e m p o u c o s . 

Q u a n t o a o c a t h o l i c i s m o , e s s a falta d e hotueus q u e 
d i g n a m e n t e o r e p r e s e n t e m ( e n c a r o a q u e s t ã o p e l o l a d o 
inte l lectual ) ó a p r o v a m a i s c a b a l d e sua d e c a d e n c i a : 
o s espír i tos d e elite e s t ã o n ' o u t r a p a r t e , e m b e v e c i d o s 
n ' o u t r a s a s p i r a ç õ e s , s a t u r a d o s d o idoas n o v a s , t j u o m e 
a p r e s e n t e m , n a E u r o p a , uin S p e n c e r d e bat ina e , n o 
B r a s i l , u m T o b i a s B a r r e t t e c a l ç a n d o b o l i n a s d e fivellae 
d e p r a t a o u u s a n d o co l lar inhos r e n d a d o s . 

H . C A I T B I C I A H O . 
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Chronica Industrial 

A c h u v a a r t i f i c i a l . - - E x g o t -
t a m e n t o e irriga»,-Ao d e ter-
r e n o s . - -

l ÍBtudando c a d a dia os a s s u m p t o s q u e c o n s t i t u e m a 
«especial idade d e s t a s m o d e s t a s c h r o n i c a s , c a d a d ia t a m -
b é m se n o s a n t o l h a m a i o r e maia c o m p l e t o o 
n o s s o a t r a z o d e c o n h e c i m e n t o s n'eaae fecundiaaimo r a m o 
d e a c t i v i d a d e , q u e ó a agr icul tura . 

Os v a s t o s e i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s c o n s t a n t e m e n t e e x -
e c u t a d o s noa paizea a g r í c o l a s ; na múlt ip las e p r o v e i t o s a s 
a p p í i c a ç f l e s d a s conaquistaa d a i c i e n c i a a o d e s e n v o l v i -
m e n t o d a a g r i c u l t u r a ; o s a d m i r a v e i s eaforçoa , d i a r i a m e n t e 
m a i s e s c l a r e c i d o s , c o m q u e a ac iencia a g r í c o l a p r o c u r a c o m -
b a t e r os o b a t a c u l o s o p p o s t o s p e l a n a t u r e z a — q u o nmitaa 
v e z e s ó v e n c i d a — , a o a l a r g a m e n t o d o aua e s p h e r a d e 
acç&o; d o m e s m o m o d o q u e , n o dotuinio e x c l u s i v a -
m e n t e p r a t i c o d a c u l t u r a , o m e l h o r a m e n t o doa terras p e l o s 
estrumes ; a sua u t i l i z a ç ã o , p e l a r e g a q u a n d o s e c c a s , e 

»elo e x g o t t a m e n t o q u a n d o p a n t a n o s a s o u excessivamente 
M u n i d a s ; a d i l a t a ç ã o d a aua p r o d u c t i v i d a d e pela v a -

r i a ç ã o d a s cu l turas ; o a u g m e n t o e auper ior idade doa produ-
ctoa , resul tantes d a a p p l i c a ç f t o d o n o v o s e a p e r f e i ç o a d o « 
a p p a r e l b o s ; t u d o iaso e m u i t o maia afto c o n h e c i m e n t o s , 
t h e o r i c o a o u p r á t i c o s , q u e ordinariamente f a l l e c e m - n o a , 
ou d e q u e t e m o s tAo s o m e n t e noticia i n c o m p l e t a e v a -
g a , p e r f e i t a m e n t e i u c a p a z d e u m a appl icaçfto prat ica e 
p r o v e i t o s a . 

R* s a b i d o o q u o t i d i a n a m e n t e di to «|uo a agr icul tura , 
« o nosso Katndo . é a maia i m p o r t a n t e d a s tontos d e rir 
q u e z a part icular e p u b l i c a , m u i t í s s i m o suj»erior, j»ela JKJS-
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eibi l idade d e a m p l o d e s e n v o l v i m e n t o , ã industria p e c u -
ária e à a i n d a m a i s rostricta d a e x t r a c ç ã o d o Hal — a q u e l -
l a to lh ida pe la c a l a m i d a d e resultante d a s r e p e t i d a s e 
p r o f u n d a s i r r e g u l a r i d a d e s c l imuricas , e e s t a p e l a i n c a p a -
c i d a d e d e v e n c e r a c o n c o r r ê n c i a , e m v i r t u d e d a inferiorida-
d e d o s s e u s p r o d u c t o s , d o ô n u s ..OH i m p o s t o s , d a d i f i c u l -
d a d e ou d o alto p r e ç o d o s t r a n s p o r t e s . 

M a s a agr icul tura n ã o è s ó a m a i s i m p o r t a n t e d a s 
n o s s a s fontes d o r i q u e z a ; e l la é a única s u f i c i e n t e m e n t e c a -
p a z d e garant ir -nos ura futuro p r o s p e r o , i n d e p e n d e n t e e d i g n o , 
d o a s s e g u r a r - n o s o p r o g r e s s o e c o n o t n i c o , s e m o q u a l , n o s 
e s t a d o s c o m o nos i n d i v í d u o s , t o d o s o s o u t r o s p r o g r e s s o s 
Bão m o r o s o s , ditflcois e i n c o m p l e t o s . 

• • 

N ã o è d e t o d o f o r a d e p r o p o s i t o , q u a n d o a l a v o u r a 
e a c r i a ç ã o d o g a d o a t r a v e s s a m o s p r i m e i r o s e s t á d i o s d e 
u m a d'essftH terriveiB crises a q u e o n o s s o m e i o c ! i m e -
r ico as suje i ta , c o n h e c e r a o m e n o s as t e u t a t i v a s fe i tas a l -
g u r e s p a r a d e s c o b r i r os m e os do c o m b a t e r , no d o m i n i o 
d a a g r i c u l t u r a , a i n c l e m e n c i a d a n a t u r e z a , tantas v e z e s 
m ã e q u a n t a s i n i m i g a d o h o m e m . 

T o d o s s a b e m q u e n ã o ó s ó a z o n a n o r d e s t e d o H r a -
sil Bujoita a l o n g o s e r e p e t i d o s p e r í o d o s d e s e c c a , m u i -
t a s v e z e s t ã o r i g o r o s a q u e t o r n a - s e i n c o m p a t í v e l cora 
a v i d a . 

K m vár ios outros paizos a agr icu l tura p a d e c e n ã o 
r a r o o s eíTeitos d e s o l a d o r e s d a s e c c u r a a t h m o i p h e r i c a . 
K m a l g u m a s r e g i õ e s d o a m p l i e s i m o territorio d o s K s f u d o s 
U n i d o s , p o r e x e m p l o , c o m q u a n t o n ã o p r o d u z a m os triste« 
r e s u l t a d o s q u e as n o s s a s p o p u l a ç õ e s s e r t a n e j o s i n f e l i z m e n -
te c o n h e c e m , g r a ç a s á m a i o r l a r g u e z a d e r e c u r s o s uli 
e x i s t e n t e s , os efTeitos d e s a s t r o s o s d a s s e c c a s fiizem-so 
sent ir c o m a d e s t r u i ç ã o d a s l a v o u r a s e d o s a n i m a e s , 

K d o m e s m o m o d o q u e , e m outros p a í z e s , á c u ^ a 
d o s e s f o r ç o s d a s c l e n c i a , d o s i n d i v í d u o s e d o s g o v e r n o s , 
t e m - s e c o n s e g u i d o s e c c a r v a s t a s z o n a s d e terra q u e s ã o 
e n t r e g u e s á a g r i c u l t u r a , férteis e p r o d u c t i v a s , a s s i m , p e l a 
r a z ã o i n v e r s a , v a r i a s e ser ias t e n t a t i v a s teera s i d o f e i t a s 



para humedecer 03 terrenos, cuja irrigaçfto ó difficil ou 
dispendiosa, por meio d a producçAo (ía c h u v a artificial. 

K ' bem v e r d a d e que, para o b o m resultado d e taes 
tentativas , parece veri f icado eer indispensável a e x i a t e n -
c ia de tal ou qual quantidade d ' a g u a na atlimospliern 
d o logar das experiencias, o que a l g u m a s v e z e s nflo auc-
c e d e nos nossos sertOes ; nem por isso, p o r e m , esses 
estudos silo menos interessantes- - ainda p o n d o de parto a 
natural sympatbia que despertam todas as ousadias do 
espirito humano em luta com a n a t u r e z a — , p o i s s a b e - s e 
também que muitas v e z e s existo a g u a em certos to-
gares d a athtuoBphera, sem que, entretanto, concorram 
tudas as clrcumstanci&s reconhecidas pela meteorologia 
c o m o indispensáveis para a queda da c h u v a . 

Neste caso , menos raro do que pensamos , as ten-
tativas para a producçfio do precioso p h e n o m e n o cubem 
perfeitamente no dominio das cousas possíveis o que 
o engenho humano, mais c e d o ou mais tarde, a c a -
bará por conquistar. 

Kis o m o d o por que foram feitas as experiências 
determinadas ha poucos annos pelo g o v e r n o norte a m e -
ricano : F e z - s e subir até a altura d e 2 . 5 0 0 metros 
um bailo, cheio de u m a mistura d e h i d r o g ê n i o e 
o x y g e n i o , sendo Aquella distancia arrombado o balAo 
por meio d e u m a corrente electrica . A d e t o n a ç ã o p i o -
duzida foi semelhante á do trovíto. D e z minutos d e -
pois fizeram subir jmixigaio» l e v a n d o c a r g a s de d i -
namite presas á c a u d a , e, etn seguida , grande quan-
tidade de polvora dispersada n ' u m a zona d e tr«s ki-
lometros em torno. " P r o d u z l u - s o l o g o , d iz o relato 
rio, uma espessa n u v e m d e turno em uma área do 
cerca d e duzentos metros , a qual foi logo seguida 
de u m a torrente de c h u v a . " 

T a e s experiencias nfto toei» , certamente , resultados 
constantes que tornem definitiva a conquista d a chuva ; 
c o m o ficou dito e n i n g u é m ignora, a meteorologia r e -
conheceu h a muito a necessidade do concurso s imul -
tâneo de certas c ircunutancias , a concomitância d e c e r -
tos requisitos para que as nuvens desprendam a agua 
que c o n t e n h a m , produzindo a c h u v a . 
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Todavia, oa bons resultados de tentativas similhan-
tes parece poderem permtttir a esperança do que, era 
faturo mais ou menos proximo, os rigores de uma 
Becca prolongada possam ser mitigados, como tantas 
outras calamidades, graças' ás applicaçOes praticas do 
conhecimentos adquiridos diariamente pela sciencia hu-
mana. 

li isso ó do esperar tanto mais quanto a forma-
ção regular do nuvens, nos paizes temperados, para o 
fim de impedir os nocivos etteitos da geada, tão com-
raura no principio da primavera, já é uma conquista 
da scieucia agrícola que, nas zonas vinhateiras da 
França, tem por vezes dado óptimos resultados. 

Em virtude da falta do chuvas na primavera o, 
consequentemente, da seccura athmospherica, OH raios 
do sol incidem, logo pela manhã, directamente sobre os 
renovos das vinhas, de algum modo paralysadas pelo 
frio da noite, crestando-oa o desorganizando-OB c o m -
pletamente. Esses èffeitos (pio tanto prejuízos causa-
ram á cultura franceza, como, no Brasil, toem por 
vezos causado á dos estados do sul, foram obstados, 
por conselhos do illustre chiraico Boussíngault, cora 
a formação de nuvens artificiaes produzidas a certa dis-
tancia da3 plantações, durante a norte, pela cortí-

. bustão de palha o ramos húmidos (jue produzem fumo 
abundante. 

* * * 

Nós temos largas zonas do terreno bojo improprio 
para a cultura por falta do irrigação conveniente, que 
nem sempre ó facilmente pratTcavel ; mas possuímos 
também grandes pântanos, ou terrenos excessivamente hú-
midos que, exgotrados regularmente, seriam de ferti-
lidade remuneradora. No vnlle ubérrimo do Capiò, nas 
immediaçõea da lagoa das Guarahyras, da do Papary, e 
em muitos outros togares possuímos largos terrenos, 
não susceptíveis de cultura regular, por causa e x -
clusivamente do eeu baixo nível. 

Q u a l q u e r p e q u e n a q u a n t i d a d e d e c h u v a , a m í n i m a 
enchente d e um rio t r a n s f o r m a m - n ' o s e m f i g o a s e 
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c h a r c o s , inutil izando a s s i m u m solo o n d o a c a m a d a 
v e g e t a l t e m u m a p r o f u n d i d a d e q u e nilo se e n c o n t r a siníío 
m u i t o r a r a m e n t e f o r a d ' a q u i . 

T o d a a g e n t o s a b e que m i o h a m a i s ferteis t e r r e -
n o s , d e m a i s a d m i r a v e l p r o d u c t i v i d a d e d o (iuo essas 
c a m a d a s d e alluvifto c o n v e n i e n t e m e n t e e x g o t t a d a s por 
u m s y s f e m a c o m b i n a d o do aterros o c a n a e s . 

N m g u e m i g n o r a os m a g n í f i c o s resul tados o b t i d o s n a 
H o l l a n d a , por e x e m p l o , d o e x g o t t a m e n t o d e v a s t a s l a -
g o a s , c o m o o a n t i g o mar de llarlem q u e a o u s a d a 
e n g e n h a r i a h y d r a u l i c a b o l l a n d e z a e n t r e g o u á agricul-
tura e m 1 8 4 0 ; assim c o m o os p r o d i g i o s o s t r a b a l h o s 
e m p r e h e n d i d o s p a r a o fim d e s e c c a r e uti l izar o v a s t o 
g o l f o d o Z u y d e r z e e . 

N a F r a n ç a , n a Ital ia e e m outros p a i z e s , a en-
g e n h a r i a t o m assim c o n q u i s t a d o v a s t í s s i m o s terrenos d o 
q u e d e p o i s a agr icul tura s a b e tirar os m a i o r e s e m a i s 
p r o v e i t o s o s r e s u l t a d o s . 

A i n d a h a b e m p o u c o s a n n o s a agr icu l tura f r a n -
c e s a a u g m e n t o u a sua a d m i r a v e l r i q u e z a c o m a pos -
se d o g r a n d e d e l t a d o R h o d a n o , 7 2 , 0 0 0 h e c t a r e s d e 
p â n t a n o s pest i lenciaes q u e f o r a m t r a n s f o r m a d o s era ópti -
m o s terrenos d e cultura , h o j e c o r t a d o s do c a n a e s e 
e s t r a d a s d o f e r r o , o o n d o a v i n h a p r o s p e r a r a p i d a -
m e n t e . 

l i n ' u m s o l o c o m o aipiello, d e l t a d e u m g r a n d o 
rio , sujeito a e n o r m e s i n n u n d a ç õ e s i r r e g u l a r e s , p r e s o 
e n t r e os d o i s b r a ç o s e x t r e m o s d e R h o d a n o e o m a r , 
o s t r a b a l h o s f o r a m m u i t o m a i s d e m o r a d o s , ditficeis e 
d i s p e n d i o s o s , e m virtude d o v a s t o s y s t e m a d e c a n a l i s a -
çfto p r é v i a e i n d i s p e n s á v e l , d o q u e s e l - o - h i a e m q u a l 
q u e r d o s nossos p â n t a n o s do m e n o r e s d i m e n s O e s , era 
selo r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o o d e u m a fert i l idade s u p e r i o r . 

A . DB S . 

10 11 12 13 
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7 — A m o r o s , a m o r e s . . . (psychose d o amor) T e i x e i r a d e 
Q u e i r o z — L i s b ô a — A n t o n i o M . Pereira, e d i t o r — 1 8 9 7 . 

E' mais um bello livro do insigne romancista por-
tuguez, pertencente íi serie da Comedia do campo. 

Teixeira de Queiroz desenvolve com o másculo 
poder do seu talento do psychologista e medico distincto, 
que é, uma theso complicada de hereditariedade mór-
bida em uma menina de imaginação movediça e roman-
tica, curiosa de imprevistos, que, aos conselhos expe-
rientes e profundamente moraes de um padre illustrndo, in-
telligente e bom, deveu a salvação do seu espirito desnorto- # 
ado pela obeecaçSo que no seu cerebro juvenil deixara uma 
lenda de amores trahidos e ciúmes vingadores. 

Amores, amores... é des melhores productos da 
litterntnra portugueza. 

O seu eminente auctor descreve magistralmente as 
suas scenas e dá. em espectáculo ao? leitores alguns 
typos perfeitamente* estudados atravez da poderosa 
lente do psychologista. 

Frei Jeronymo, por exemplo, personagem centro 
do valioso livro, apparece-nos na verdade nua e gran-
diosa dos grandes apostolos da Renuncia. 

E Innocencia é uma dessas adoráveis creaturas 
que na vida passam, lastimosamente, carpindo, no iso-
lamento de um cruel destino, a caprichosa desegualdade 
com que dou tou -as o Inconsciente dando-lhes, n'um 
physico desp rezado e rachitico, deformado desde o berço, 
sentimentos apaixonados e profundos que mio podem 
ser correspondidos, e eícondem-se envergonhados dos 
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•olhos doa felizes que, Bem ridículo, podem declarar os 
eeus alfectos. 

A. M. 

4í—Poli» S o r til o— (Historias o paizagensj por Affonso 
Arinos—Rio de Janeiro—Laemmert & C., editores-l 898. 

Na litteratura nacional, entre os contistas, Affonso 
Arinos deve occupar logar distincto. 

Pelo Sertão é um livro de contos escriptos em 
epochaa diversas, em um período que medeia entre os 
19 e os annos, como informa o auetor. 

Silo bellos e bem leitos todos. O distincto litte-
rato pinta o que vô com uma expressão tal de sen-
timento verdadeiro, nccentuando pessoas e cousas com a 
desejada clareza de exposição e mantendo a relação nor-
mal entre o auetor e o assumpto, como requer o grande 
Tolstoí, que a gente cuida ouvir, lendo os seus bo-
nitos contos, falarem os typos sertanejos, como 
na descripção singela e forte do Joaquim Mironga, re-
vivendo, commovido, aquella brava morte do <luca. 

.4. M. 

O — A d e s c o b e r t o «Ia í n d i a , por Coelho Netto—Laem-
mert & C., editores—Rio de Janeiro—1898. 

E' maia uma producção da penna erudita e fe-
cunda do distincto romancista do Inverno cm flor. 

NM descoberta da Índia, livro feito ás pressas, o 
quo não é bom systema, mas que justifica-se, no caso, 
por tratar-se de uma homenagem á colonia portugue-
sa por occaaião das festas da commemoraçáo, em 
maio ultimo, Coelho Netto atéve-se ao Roteiro para 
a descripção aproximadamente exacta da viagem do 
Gama. 

Inspirou-se também o nosso litterato no poema do 
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immortalizado poeta soldado e dá-nos, no seu es-
tylo puro e bello, 'uma pintura vivamente acabada da 
grande descoberta marítima. 

A descripção da tempestade no mar Indico, que-
os cbronistas negam, mas que o poeta relata nos Lu-
ziadas, é a parte mais balia do livro : ouve-se rugir o 
oceano bravio, ameaçando a maruja assustada e su-
persticiosa que jurava ter entrevisto egipans disformes es-
voaçando acima d/s mastros o avistado hórridas figuras 
nadando ao largo ; e o vulto magestoso do Gama, 
commandant}o, estoico, a rude travessia, e destruindo 
os instrumentos e astrolábios para que para deante fos-
se a salvação dos amedrontados marinheiros, que amo-
tinados pediam a volta á Patria. 

A. M. 

H M ) L i v r o «!<• A l d a por Abel Bote lho—Porto—Li-
vraria Charüron de Lello & Irmão, editores—1898, 

E' o segundo da serie—paihologia social—que c o -
meçou com O Barão de Lavos e na qual o. auctor es -
tuda alguns casos da tremenda moléstia moral que leva 
os miseros pacientes ao derradeiro plano da degradação 
p u b l i c a , empolgados pela obsessão continua de uma di -
uthese implacavel. como no Barão da Ltivos e na victi-
ma da tentação amaviosa daqnella Alda diabólica, cuja 
voz , perturbadora e quente, valia mais para o des-
g r a ç a d o estudante do que a meiguice enternecida e 
da promettida 

pura 

sua 

dos 

de 

noiva. 
Abel Botelho é um rapa? de grande talento e a 
observação é segura e verdadeira. 
O seu estylo, porem, é fatigante e muito longe está do 
bons escriptores da lingua portugueza. 
O Livro de AUla é feito com uma falsa opulência 
vocabulario, pullulando em todas as paginas do 

romance neologismos, alguns insupportaveis, que pre-
judicam qua»i sempre abe l leza , por vezeá notável, d 'esse 
vigoroso trabalho. 

10 11 12 13 
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Nota-se tarnl>em nos livros de Abel Botelho o em-
prego dispensável de grosseirias de linguagem, o que mio 
é por certo a melhor expressão do naturalismo no 
romance, que pode BOI' perfeito o muito bem occupar-
se das misérias sociaes, sem precisar descer gros-
seiria pouco artística de um realismo repugnante. 

A . M. 

1 1 — O l i n d a c o n q u i s t a d a — N a r r a t i v a do padre João 
Baers, capellão do coronel Theodoro de Weerden-
burch, traduzida do hoílaudez por Alfredo de Car-
valho, do Instituto Archeologico e Geographico per-
nambucano—Recife—Typographia de Laemmert & C., 
—editores—1898. 

E' a historia, singelamente contada, da conquista 
de Olinda pelo3 hollandezes a soldo da celebre c o m -
panhia das Índias Occidentaes. O coronel Weerdenburch, 
foi o encarregado pelo general Lonck de desalojar da velha 
cidade do Norte a guarnição (pie a occupava; o que 
levou a effeito, com bravura exemplar, o dito coronel 
bollandez, a l(» de fevere'ro de 1680. 

A narrativa do capellão Baers é um valioso d o -
cumento para a historia de Pernambuco, e o sr. Alfredo 
de Carvalho prestou com a sua traducção um real 
serviço aos estudiosos. 

O traductor prefacia o depoimento do padre bo l -
landez, elucidando o assumpto com erudição e com-
petência. 

A . M. 

J i i — O M o r t o — Romance de Coelho Netto — Editores, 

Laemmert <ü C.—Rio de Janeiro—1898. 

Este livro do festejado escriptor brasileiro dece -
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pciona o leitor que se atirar a .elle com a sofíre-
guidão e o interesse de quem espera encontrar mais 
uma joia littenvia saída do escrínio d'onde o Cellini 
da phrase, como com justiça o qualificou Garcia Re-
dondo. tem tirado essa, phantasia brilhante do Rei 
Phantasma onde o ataviado da linguagem e a lou-
çan;a do estylo mio pedem meças aos quadros des-
lumbrantes dos costumes do Oriente, ou esse estudo magis-
tral da loucura que se desenvolve nas paginaB attrahenteB 
do Inverno em for, ou a naturalidade e firmeza de 
observação que se notam na Miragem, ou ainda o hu-
morismo da Capital Federal. 

Não qaero . desde logo, decretar a condemnaçfto 
do livro, o que seria injustiça manifesta, mas do ta-
lento de Üoelbo Netto era licito esperar alguma coisa 
mais do que ligeiras variações sobre o mote da fuga e do 
fuzilamento de um jornalista celebre durante a revol-
ta da Armada e descripções da encantadora terra mi-
neira muito menos opulentadas do que as que o escrip-
tor fizera no seu livro Por monta e valles. 

O Morto não é um livro cuidado ; dir-se-ia a es-
tréa de um principiante, si não fossem paginas soltas 
onde affirmou-se o savoir frire do mestre. 

O nntivo do romance nada tem de original e ó 
bastante corriqueiro. 

Josephino Soares, educado superficialmente, sempre 
agarrado às saias maternas, perde cedo o pae e segue 
a^ carreira commercial, na qual, sem luctas e sem esfor-
ço, chega à posição de guarda-livros de uma casa e x -
portadora de café e noivo da filha do patrão, Luiz Farinha. 

Neste estado apanha-o a revolta da Armada. En-
volvido nas denuncias anonymas que eutão pullulavatn, 
foge para Minas a o ocultar se em casa do coronel Amaro, 
a ° c u j a filha hysterica inspira uma paixão doentia. 

Vencida a revolta, regressa ao Rio de Jaueiro, des-
posa a filha de Luiz Farinha e põe-se a viver às 
sõpas do sogro, sem energias nem incentivos mais d o 
que para fazer um seguro de vida. 

o livro contem paginas bellissimas como as impres-
sões de Josephino Soare^sobre o mar, muito bem apanha-
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(ias, a descripçílo ao natural do bombardeio, a nota 
magistral do êxodo da população fluminense á apro-
ximação da esquadra legal, as seenas campestres numa 
fazenda mineira ; mas começa e acaba em phrases frou-
xas, sem o colorido que lhes sabe dar o estylo do 
grande escriptor, soando mesmo mal, á pagina 2, umas 
tantas comparações — " u m rapagão travesso e bcllo como 
Júpiter"... "magro <orno uma quaresma''.,. 

Coelho Netto teve em mira tratar da poltroneria 
desses entes passivos que vílo pela estrada da vida 
a fora, confiando nos acasos da sorte ; mas mio se de-
morou no desenvolvimento da tliese que tilo brilhan-
temente podia ser explanada pelo seu talento pujante. 

M. D. 

1 3 — O Paraíso— (Exce l ia Fantasia) Romance de Coelho 
Netto—Editores, Laemmert é C\, Rio de Janeiro—1898. 

O Paraíso é a ultima das pérolas cabida da penna 
do operoso auctor do Inverno em flor, no Beio de nossa 
nascente, mas promettedora litteratura. 

Como a alma de Josii Carriça, o estylo de Coelho 
Netto vae ascendendo, n'um crescendo harmonioso, desde 
a primeira á ultima pagina, offerecendo ao leitor o 
interesse de uma narraçilo admiravel de belleza de lin-
guagem e de riqueza de phraae, construída sem ein-
phase, n'uma simplicidade que mais realça o attractivo 
da deacripçilo. 

Imitado do Inferno do Dante, o Paraíso encobre, 
como o poema do poeta florentino, os finoa catyletes da 
maia bem acabada critica a nevroae do espiritismo que 
tem 80 alastrado no Rio de Janeiro. 

A educação que no Brasil dflo á mocidade estudio-
sa Boltre uma das maia juataa censuras quando a alma 
de Joaé Carriça ó interpellada pelo glorioso martyr pa-
droeiro da cidade de S. Sebastião, sobre a historia da 
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antiga capitania que é hoje a capital do Brasil. " A 
mãe carinhosa que perde, diz C. Netto, uma hora depois 
do parto, o filho que apenas poude vagir junto ao seu 
collo, tira um largo episodio deisa curta existencia e 
conta-o durante toda a sua vida aos que delia se apro-
ximam. A flor que desabrocha com a madrugada fresca 
c morre abrasada pelo primeiro raio de sol tem a sua his-
toria. Só a cidade das palmas não Um, para os seus 
filhos, uma historia digna. 

As iguarias com (pie costumamos alimentar a in-
telligencia resumem-se na historia da França, na littera-
tura da França, nos costumes da França e na gloria da 
França, ficando o que nos diz respeito encoberto, ab 
eterno, na mais perfeita ignorancia. 

Coelho Netto é um dos eacriptores mais queridos 
dos que manejam a língua portugueza e. quando eli-
minarmos de nossas estantes as leituras baratas que de 
Portugal nos enviam, pois o Brasil é o mercado de 
que vivem as lettras portuguezas, o inimitável conteur 
terá o logar que de direito lhe compete ao lado dos 
escriptore3 de escol, que entre nós já formam bella e 
respeitável pleiade. 

J. L. 



CORRIGENDA 

No artigo—Codificação civil brasileira—sahirara, entre 
outras, as seguintes incorrecçõos: á pagina 342, linha 
segunda, em vez de contravessia lôa-se controvérsia ; á 
pagina 843, linha segunda em vez de Blnrtchli, lôa-se 
Bluntschli; á mesma pagina, linha onze, em vez de 
nota, lèa-se noto ; á pagina 344, primeira linha em 
vez de influencias, lôa-se influições ; á pagina 34(i, 
linha oitava, em vez de eliminam, lôa-se eliminasse ; á 
mesma pagina, linha dezenove, em vez de urista, lôa-
se jurista ; á pagina 34«.), linha sexta, em vez de fun-
cionamento, lôa-se fuzionaraento. 
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V I D A P O T Y G U A R 

(Primeiro capitulo dé um livro 
que o nutor mio escreveu por 

• inútil.) 

O que o extrangeiro mio vê .—A Cidade.—O ensetici-
ahmite agrícola.—A falta de iniciativa.—O titulo de eleitor.— 
As classe«.—Os transeuntes.—O empregado publico-—As 
repartições.—Federal e e s tadua l . -O prestigio do extran-
geiro.—A fala alravmada.—X flor dos costumes. 

Quizera bem saber qual é a primeira e, portanto, se-
gundo dizia do pensamento aquella velha raposa Talleyrand, 
a melhor impressfto quo Bente o extrangeiro ou o bra-
sileiro do Bui quando, aportando áa plagas potyguares, 
pisa pela primeira vez o solo do caos Pedro de Barros 
ou aquella arapuca da Alfandega. 

Ponho de parte e, pois, dispenso-me de saber n opi-
nião d'aquelles que já trazem informações y que «já sa-
biam o que isto era,» como elles dizein. 

Ao aproximar-se do nosso porto o extrangeiro mio 
vô logo o que, antes de tudo, esperava ver, aquillo quo 
com tanto e tilo louvável enthusiasmo viram em outros 
pontos da costa tflo vasta do nosso Brasil os Agassiz, 
os de la Hure e outros que pouco mais acharam, ou 
antes, nada mais acharam para admirar: a vegetação 
luxuriante, a floresta esplendida, sombria e intrincada, 
cuja verdura incomparável e perpetua tanto seduz os 
que nasceram e cresceram n esses amareis climas onde 
uma temperatura de 2o acima de zero ó doce e a m e n a . . . 
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Outra cousa, que o extrangeiro não vê é a cidade. 
O habitante do interior, o matuto que tem tantas 

vezes uma linguagem original, pittoresca ou expressiva, 
chama isto aqui—a Cidade : «Brevemente irei à Cidade ; » 
«a semana passada estive na Cidade,» etc. 

Para elle ' é a Cidade por exceilencia, a metropole 
indígena, ondo vem comprar o que precisa e saber 
noticias da politica que são-lhe tilo indispensáveis como a 
alimentarão e o vestuário. 

Costuma-se dizer por abi, entre cem outras affirma-
ções consagradas e gratuitas, que o paiz é essencialmente 
agrícola e, portanto, o povo essencialmente agri-
cultor. Não ha tal. 

O que o brasileiro é, acima de tudo, o potyguar 
principalmente, ó um povo politico. Mas não é aqui o 
logar para tratar d'isto. 

A modesta capital, dividida em . dois pequenos 
bairros de ruas impossíveis, ou sem calçamento ou 
grosseiramente calçadas de pedra bruta, sem edifícios, sem 
jardins, com pequeno commercio e nenhuma industria, 
parecera mais uma villa pacata de interior do que uma 
capital marítima. 

Sem iniciatava para emprehendimento de qualquer 
natureza, sem coragem para mais trabalho alem d'a-
quelle que lhe é absolutamente indispensável para sub-
sistir, não tendo, em regra outras aspirações que não 
Eejam possuir alguma cousa e ser alguém na politica, o 
potyguar vive como quem espera que os melhoramentos 
de qualquer especie, os benefícios, o progresso lhe ca-
iam promptos e sem trabalho seu, do alto do côo 
ou do aito do governo. li é este, penso eu, o vicio 
lundamental da educação indígena. 

A iniciativa do individuo, a coragem e a confiança 
de lançar-se ao trabalho, arriscando pequenos capitaes 
de que disponha, fazendo voluntário sacrifício dos 
seus commodof), do seu descuidoso viver de habi-
tante de um paiz onde a vida é fácil, essa ini-
ciativa tão proveitosa e fecunda que caracteriza o Norte-
americano, o Norte-rio-grandense, feitas pouquíssimas 
excepções, não conhece. 
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O commercio ou o emprego publico silo, em geral e 
conforme, ao começar a vida, tem ou mio alguma coisa 
de seu. os únicos meios que procura paia viver. 

A agricultura cada dia, ein vez de ver augmentai* 
o numero dos que a ella se dedicam, porque, afinal 
de contas, com a indole do povo, ó a única de que po-
derá vir ainda um futuro melhor, vê, pelo contrario, 
desertarem os braços para a vida mais descansada do 
pequeno commercio e do emprego publico sem carreira. 

N'uni Estado como esto, onde, effectivamente, e 
graças em primeiro logar á falta do iniciativa de que 
lia pouco falou-se, a agricultura, alem de ignorante e atraza-
dissima, vive cercada por obstáculos de toda especie que im-
pedem o seu desenvolvimento normal, obstáculos pro-
duzidos pela falta de commercio directo com os mer-
cados consumidores, pela falta do capitães, pequenos em-
bora, que a auxiliem,—n'este Estado agrícola, sò è a-
gricultor quem, bem examinadas as cousas, sem prot -
eção, sem dinheiro e sem ao menos saber assignai* o 
nome para arrumar um emprego, mio vê meio de ser 
outra cousa.. . 

* * * 

A vida social, si por tal entende-se a collaboração 
de todos para o bem estar da eollectividade, da qual 
naturalmente, resultará o bem estar de cada um ; si tal 
é a acção do espirito de solidariedade inquebrautavel e 
irresistível de todos por um e de um por todos, essa 
vida 60cial nós não a temos. 

Sob esse ponto de vista parece que o potyguar ó 
mais adiantado do que os da vanguarda d'este século 
de egoísmo, de individualismo, de cada um por si e o 
diabo que carregue os outros. 

Alení da solidariedade politica—e essa mesma essen-
cialmente condicional e mudável—não ha nenhuma outra, 
nem ainda religiosa. 

Não lia espirito do associação para fim algum, sci-
entifico ou litterario, moral ou religioso, philanthropico 
ou de mutua beneficencia; 
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Vivendo pata si e os seus, o que, todavia, não 
está demonstrado que seja em todos os pontos incom-
patível com o altruísmo, sem grandes aspirações de e-
specie alguma, pobre, sem iniciativa, qual é o futuro do 
patrício V 

Alem do tempo que consagra ao trabalho indispen-
sável para a manutenção própria e da familia, elle só 
dedica uma parte do resto á politica. Ainda quando 
viva da agricultura, do commercio ou da pequena in-
dustria, as profissões menos relacionadas com a referida 
politica, (digo menos relacionadas, porque aqui, é cara-
cterístico, todas o são,) e únicas que poaera dar-lhe tal 
ou qual independencia, elle não pode, por índole, por 
educação e por habito, deixar, um dia que seja, de 
preoccapar-se com ella. 

Para o potyguar o titulo de eleitor não é precisa-
mente o documento publico que o habilita ao exercício 
de um direito politico—o de tomar parte, como cidadüo, 
110 governo de seu paiz, elegendo aquelles que teem de 
fazer as leis e os que deverão executal-ns— ; o fitulo é 
principalmente um diploma que lhe dà o direito á con-
sideração dos chefes, á esperança de um emprego, ao 
agrado dos cabálistas em vesperas de eleição, a uma 
patente da Guarda Nacional e a muitaB outras cousas ele-
vadas e superfinas... 

Assim, si os paes não são geralmente tilo solícitos 
quauto seria para desejar em lornecer aos filhos uma 
educação e uma instrucção compatíveis com as suas posses 
e com o meio em que vivem, todavia não esquecem a 
obtenção, quasi 6empre antes da edade legal, por meio 
de toda especie de arranjos, inclusive certidões mais que 
duvidosas, do tão almejado titulo de eleitor. 

D'ahi, entre outras glorias que indiscutivelmente cabem 
ao potyguar, como a de ser patrício de Miguelinho e Ca-
marão, o direito que assiste-lhe á gloria industrial e po-
litica da fabricação, em larga escala, dos bens conhe-
cidos pliosplioros eleitoraes. 

Parece escusado notar que, fazendo generalizações 
d'esta natureza, entendo ficarem sempre devidamente re-
salvadas as competentes e um pouco raras excepções. 
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A predisposição politica faz de tal modo parte in-
tegrante, inseparavel, da indole do indígena que, ainda 
nos tempos--n aquelles «ominosos tempos»--em que o Rio 
Grande (lo Norte era uma reles província, burgo-podre 
onde os filhotes de alto cothurno vinham fazer appren-
dizagem do grande curso de trapaças, de machinações 
e de politicagem sórdida que, com o tempo, deveriam 
infallivelmente guindal-oa aos cimos do poder, n'aquelles 
tempos, digo eu, já havia, e não poucas, fabricas de 
phosplwros devidamemte privilegiadas, com gerentes di-
versos (conforme o partido que estava de cima) e com 
garantia do governo. 

* * * 

A capital, alem dos negociantes e dos soldados, è 
composta quaei exclusivamente de empregados públicos. 

Nas ruas oitenta por cento dos transeuntes, cheios de 
si, olhando de alto para o proximo e só cumprimentando 
os superiores, são empregados, lla-os federaes, estaduae3, 
municipaes ; e cada uma (Pessas administrações tem um 
exercito d'elles. 

Falei em transeuntes cheios de si. Creio não exagge-
rar affirmando que um dos mais evidentes e mais cotni-
cos característicos da terra, principalmente na classe, mais 
avultada, do funccionalismo, è justamente essa proa (per-
mittam a expressão popular porque é pittoresca e expres-
siva) que os patrícios erguem em publico. 

O individuo que anda na rua traz quasi sempre— 
porque não direi -sempre ?—uma cara de circumstancia, 
propria para a rua, como o casaco e o chapéo ; carre-
gada ou zombeteira, simplesmente circunspecta, atfavel 
ou apalermada, nunca é, e aqui menos que em qualquer 
outra parte, a cara caseira, commoda, á fresca, do inte-
rior do lar. 

O typo mais commum do frontespicio indígena é um 
mixto de superioridade propria alliada ao desprezo ou 
pouco caso do proximo. Vejam vossas mercês ali aquel-
le sujeito que passa, teso como um poste ambulante, 
olhando carrancudo ou desprezador para os outros. Pen-
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sam que é alguém '? Acham que dentro d'aquella proa 
vai um grande saber ou uin brilhante talento, um eleva-
do poder ou, ao menos, a representação de um gordo co-
fre repleto do vil dinheiro ? 

Não ó ninguém, meus amigos : um empregado qual-
quer, com obrigação das dez ás tres e cento e cincoen-
ta ou duzentos mil réis de ordenado mensal. 

Vêem aquelle outro que aborda o amigo negociante 
como uma superioridade protectora e condescendente para 
dar-lhe dois dedos de prosa ? 

Deve lhe, ha mezes, uma continha, ou pretende 
abrir outra. 

A tal superioridade vô-se a cada passo nos cumpri-
mentos de urbanidade usados, ou que deveriam ser usados 
na rua. E' cominum encontrarem-so dois Bujeitos conhe-
cidos e não cumprimentarem-se porque cada ura espera 
que o outro o faça primeiro. 

E muitas vezes o cumprimento è feito de tal modo, 
com tão manifesta má vontade e tanto aborrecimento que, 
para mim, seria preferível não fazer nenhum. 

Indivíduos ha que levam a mão á aba do chapéo 
como quem faz o conhecido gesto ao qual, nunca pude 
saber porque, deram o nome de uma fructa. Outros (ou 
esses mesmos) dizem «bom dia» ou «boa noite» como 
quem diria «vá para o diabo que o carregue,» ou simi-
lhante amabilidade» Outros, em posição social reputada 
inferior, e esses são em grande numero, deixam de cum-
primentar um individuo de posição mais elevada, que 
conhecem bem e do qual não teem o mínimo motivo de 
queixa, para não passarem por aduladores... Verdade é 
que os taes superiores são algumas vezes tão tolamente or 
gulhosos que pode ser justo aquelle procedimento. 

Em casa, porem, o potyguar, como todo brasileiro 
é aftavel, cortez e generoso, ás vezes em demasia, cheio 
de offerecimentos instantes, de «pois não», de «esta ás 
suas ordens >, e convidando para jantar com a máxima 
facilidade o simples conhecimento que ali vai a negocio, 
sem lembrar-se dos apertos em que poderá collocar a 
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dona da casa, a qual muitas vezes só tem a costumeira 
carne secca com feijão dos dias ordinários. 

* 
* * 

O empregado publico é um sujeito que pode ser 
attencioso em sua casa, obsequiador até, como os outros 
patrícios ; mas, entrando na repartição respectiva, só 
conhece o eoilega e recebe de sobrolho carregado ou 
de lábio franzido, conforme o gênio, a todo aquelle que 
precisa penetrar nos santuarios augustos do papelorio e 
tratar um iiBSumpto qualquer com algum dos seus sa-
grados levitas. 

Esses veneráveis sacerdotes, sentados á competente 
banca—quaes pontífices ante sacratíssimas aras—reflectin-
do, apóa o sacrifício solemne, nos profundos mysteriös do 
Altíssimo (ás vezes é sobre a hora em que se fechará 
a repartição, o que haverá em casa para o jantar, ou 
como diabo farão as suas arrumações com o magro or-
denado no principio do mez proximo) recebem a infeliz 
parte que tem negocios a tratar com o mau humor pro-
prio de todo aquelle qne, tendo o pensamento abysmado 
em reflexões transcendentes sobre a contingência das 
coisas humanas, ou sobre as condições altamente bicu-
das em que hoje acham-se as divinas, vô-se de repente 
chamado a baixar á reles realidade de ura despacho ou 
de uma certidão verbo ad verbutn. 

Outros ha, de indole menos contemplativa, que. ra-

biscando arabescos no al-masso da repartição, saborean-
do a leitura espantosamente instructiva de um Escrich 
ou de ura Montépin, ou simplesmente escrevendo à me-
nina um bilhetinho doce, fazem rapidamente desappa-
recer, ao approximar-se a parte, todos esses indícios de 
humanidade vulgar e, com a penna presa á orelha ou 
aos deines, abrindo grosso?) livros apparatosair.ente coi-
JocadoB ao alcance da mão, mergulhara convencidamente, 
como marrecas perseguidas, nas incommemiraveis profun-
dezas de um trabalho absorvente, que não é fácil tá-
zel-oa deixar para attenderem ao pertubador daquellas 
tão doces occupações. 

Quando estão sós, livres de partes e da presença, 
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ne.n sempre muito agradavel, do chefe, o caso muda de 
figura. Arma-se a prosa com a mssma sem cerimonia do 
uma calçada ou do um fundo de bodega, de- cigarro 
entre o indicador e o médio ou entre aquelle e o pol-
legar (é conforme) o amilysam-se factos ou indivíduos, 
commentam-se successos, fazem -se conjecturas, aventam -
se hypotlieses, elaboram-se planos, planta-se a semente 
fecunda do boato--- einquanto as moscas pousam s bre 
os grossos livros apparatosos e Bobo ao tecto em varia-
das espiraes o fumo pardo dos cigarros. 

A's duas ou ás très da tarde, fechada a repar-
tição, o quando elle, acceso novo cigarro e aberto o 
chapéo de sol indispensável--pois que è mais fácil a 
um burguez de cidade pequena mio ter o que comer 
do que faltar-lhe o indefectível traste cora que anda 
até á noite,-quando depois de ter fumado uma dúzia 
de cigarros, rabiscado algumas folhas de al-masso 
com exercícios cnlligraphicos, palavras syrapathicas, e 
nomes, entre os quaes o seu avulta infinitamente ; de-
pois de ter boc jado, dito raal do proxiino. principal-
mente dos amigos, aborrecido duas ou très pobres 
partes que por ventura appareceratn e teráo de voltar 
no dia seguinte ; depois de ter emfim preenchido as 
horas regimentaes do serviço publico, com grande 
proveito da União ou do Estado e seu proprio ; o 
empregado que dirige-se ao jantar, com escala, ás 
vezes, pelo calice de cognac ou de vermouth, torna-se 
de novo o circumspecto e altivo transeunte de que 
falei. 

E' de ver-se especialmente a fumaça do federal, 
até dos que silo deinissiveia ad libitum. Para esses, 
como para muita gente, o federal é uma especie superior, 
distando mais ou menos tanto do estadual quanto o homem 
dos anthropomorpho8 mais elevados, e nesta terra onde o 
exotismo é tudo, onde o extrangeiro tem pancada de 
armas (falarei sobre o capitulo), o federal considera-se 
e é também considerado um pouco exotico,--superior, 
portanto. 

Entre o amigo em uma repartição federal e, a mio 
ser que seja ura dos escolhidos a quem elles, por con-
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descendencia inapreciável e rara, distinguem cora a sua 
amisade protectora, verá. 

Começa por nilo darem-lhe attenção ; tanto faz que 
vossa mercê entre ali como mais uma das moscas (pie 
pousam sobre OB livros apparatosos ; e si mio tiver um 
conhecido que o proteja, ou não souber manobrar do 
modo a deixar bem patente que curva-se com humil-
dade ante a independencia e a magestade augusta do 
federal, que confessa-se um mendigo a implorar, como 
favor imtnereeido e immenso que deem-lho attenç&o, 
correrá sérios riscos de só obter, com muita demora e 
infinitas protelações, depois do passar por muitos abor-
recimentos e supportar muit.i mácriaçâo, aquillo a que 
a lei lho dá direito o que, em virtude da mesma lei, o 
dito federal è obrigado a fazer. 

Parece escusado estar repetindo que ha excepções, 
como em todas as regras; o commum, o geral é (pie 
é isso. 

Kmpregadoa ha, maxinie entre os estaduaes, a quem 
não se afigura incompatível a altivez natural em todo 
homem e nem até mais alguma mio julguem-se cora direito 
de ostentar em virtude das fuucções que exercem, com 
a urbanidade e cortezia quo impõem-lhes tanto o mais 
velho dos codigos do bom tom, como quaesquer dos 
regulamentos (pie prescrevem-lhes os deveres funccionaes. 

* 4 * 

M a s o f e d e r a l , a p e z a r d a s u a e l e v a ç ã o , n ã o è q u e m 
m a i o r s o m m a d e p r e s t i g i o g o s a n a t e r r a d o M i g u e l i u h o . 
l i ' o e x t r a n g e i r o . 

Cuido ás vezes, ao procurar as causas, tão obscuras 
quanto formidáveis, d'es8a distincta consideração que cerca 
o marinheiro, nas iujustissimas accusações de bairrista que 
fazem ao potyguar. 

Bairrista I mil vezes não ! Por indole, por educação 
ou pelo que for, não ha alguém mais apreciador do 
que ó de fora, pessòa ou cousa, e, como consequência (V) 
mais depreciador do que é da terra, que elle. 

Basta que o sujeito não tenha aberto os olhos á 
luz tão pura e tão forte do céo indígena, basta que 

12 13 
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tenha lhe chegado aqui a bordo de qualquer costeiro ou 
de qualquer Moyd, para qre seja talentoso, illustrado, 
o u . . . rico. 

Com uma excessiva desconfiança de si proprio, (pio 
parece ser também um dos elementos do seu caracter, 
o potyguar é propenso a considerar irresistivelmente o 
extrangeiro, o desconhecido como superior, como capaz, 
e respeita-o pelo menos emquanto ufto convence-se de 
que o tal extrangeiro ó egual ou inferior a si. 

E, si alem de ter vindo em algum dos mencionados 
vehiculos, si atém de chegar todo emproado e olhando 
por cima do hombro desdenhosamente levantado, si alem 
de ser malcriado, o sujeito fala atravessado, então, nem 
digo nada a vossas mercês; elle ó tudo. fará o (pie 
quizer e tudo que fizer será olhado como o supiusum-
mum da distincçílo, da elegancia, do saber ou da força. 

Rife, gaUego ou carcamano, o principal é falar atra-
vessado. 

Seja mal educado, nfio ceda o passo a ninguém, 
nem ainda a uma senhora, entre no wagon da estrada 
de ferro pisando duro, aos berros, sem cumprimentar, 
occupe dois ou tres logaiva com a mala de mfto ou o 
guarda-chuva, estire as pernar, arrume os pós sobre 
o banco proximo, faça emfim o que vier-lhe ás ventas, 
sem procunr saber si incommoda o visinho com os ditos 
pés, ou a visinha com o fumo do cigarro ou do cha-
ruto que traz, e será olhado com respeito e admiraçflo. 

Depois de tantas provas da superior educação dos 
g r a n d e s centros, ei até falar atravessado e por mono-
ayllabos--oh, yes, ali right, goddam, etc., pode dizer (pio 
está em sua casa, at home, e que nada faltar-lheha, 
nem as attenções, nem os serviços. 

Para prova basta ver como os snohs da elegancia 
e da alta ro la indígena procuram imitar esses modos. 
Para nós, ordinariamente, o sujeito que pretende mostrnr 
uns tantos eignaes de bôa educaç&o e de gentileza 
cu é ridicularizado ou, como licou dito, chamado adulador. 
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O fino—entende-se principalmente com a parto 
joven da sociedade indígena, a (piem maiormento 
cabem esaaa carapuças--é não cumprimentar, é soltar 
grossas baforadas de fumo ordinário sem reparar que 
ha senhoras próximas, é escarnecer, é fazer pouco 
caso, em summa. 

Si um individuo que encontram occupa alta posição 
na sociedade, si é uma autoridade, é indispensável 
afi'ectar pouco caso, nenhum respeito, para ficar bem 
patente, bem claro, que «não teem medo d'elle», que 
«é um homem como os outros»... 

POLYCABPO FEITOSA. 



AGNUS DEI 

Encore un hymne, ô ma lyre ! 
Un hymne pour le Seigneur ! 
Un hymne dans mon délire, 
Un hymne dans mon bonheur ! 

Lamartine 

Viens vite, ô doux Jésus, habiter dans mon ftme, 
Donne-lui de goûter la douceur de ta voix ; 
Montre-moi. ô grand Dieu, la pure et chaste flamme 

Qui embellit ta Croix ! 

E'coute, mon Sauveur, les soupirs très ardents 
Que t'ait voler vers toi ma pauvre Ame uleerée, 
Qu' auprès de tes autels je passe ieB moments 

De ma vie d'exilée I 

0 ' sainte Eucharistie, ô vin délicieux ! 
0 ' Pain sacré de 1' Ange et froment des élus ! 
Viens descendre en mon aine, ô gage merveilleux 

De l'amour de Jésus ! 

Ici-bas je do s vivre inconnue, oubliée, 
\laie alors il me faut un éclatant miracle, 
Et je veux qu' il soit fait par la manne cachée 

Au foud du Tabernacle ! 
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O' Jeaus, mon amour, la douceur de ma vie, 
Viens étaucher la soif de mon cœur altéré ; 
Jo veux aller il toi par les mains de Marie, 

O' divin bien-aimé ! . . 

Donne-moi de t' aimer comme un pur Séraphin, 
Pour bien te recevoir remplis-moi de ferveur. . . 
A toi seul je consacre, ô mon Maître divin, 

Tout 1' amour de mon cœur ! 

Aux a DE Soczà. 



O TilEATRO NACIONAL 

JOÃO CAETANO 

A historia do theatro brasileiro existe, e intensamen-
te brilhante em um determinado periodo, que (oi aquel-
le em que o gênio creador de Joílo Caetano deslumbrou 
as platéas fluminense e lisboeta, interpretando, com uma 
pasmosa superioridade, filha maia do seu temperamento 
requintadamente artístico e do seu talento genial e es-
pontâneo do que de licções regulares e methodicas, os 
maiores mestres da arte dramatica. O nosso grande trágico 
apprendia, nos seus primeiros tempos, com a mais extra-
or dinar ia facilidade de compreliensilo, todos os segredos 
da grande ylrte. Attingiu, na scena brasileira, o mais 
alto grau da perfeição artística, no genero e 110 tempo, o 
que fez com que dissesse um dos nossos críticos mais 
illu8tres que do bloco em que Deus talhara-lhe o gênio, 
apenas duas lascas se animaram na distancia - -Rossi c Salvini, 
os dois eminentes trágicos que precederam na celebri-
dade universal a Emanuel e Novelli. 

O centro de todo o movimento evolucionista do the-
atro brasileiro ó o famoso Joílo Caetano dos Santos. 
No periodo fecundo da nossa maior autonomia e expansão 
artística—1830 a I870--João Caetano foi o chefe querido do 
nosso mundo theatral. A sua acçilo mio se fez sentir 
somente sobre a execução das peças extrangeiras. O es-
forçado creador do nosso theatro, aquelle genial espirito 
que se revelara em Itaborahy, creando com inexcedivel 
vigor de interpretação o papel de Carlos, no drama 
Pedro o Grande, revelaçilo que valeu-lhe logo os applau-
sos enthusiasticos dos illustres litteratos Porto A l e g r e 
e Joaquim Manoel de Macedo que, pasmos e surpresos, 



Revista do Rio Grande, do Norte 385 

assistiram ao irradiar primeiro do talento assombroso de 
João Caetano, também influiu poderosamente na creação 
de nossa litteratura dramatica. 

Os homens de lettras do tempo, orgulhosos de es-
creverem para o grande artista, esforçaram-^e na fa-
ctura delicada de peças de theatro, surgindo algumas 
verdadeiras jóias litterarias. Joilo Caetano impulsi-
onava a nossa litteratura nascente, e punha em scena, 
a par "de producções extrangeiras, peças de auctores nos-
sos, animando-os para a grande obra da creaçiio do the-
atro brasileiro e fazendo representar pela sua compa-
nhia do . Fedro todas as peças nacionaes de valor, 
tomando parte, elle, nas tragedias de Magalhães, por 
exemplo, e o grande comico Martinho Vasques, seu 
amigo e discípulo, nas comedias de Luiz Carlos Martins 
Penna, o infortunado moço que a tuberculose matou aos 33 
annos do edade, em Lisbòa, e que foi o auctor d'essas 
interessantes comedias de costumes fluminenses e da roça 
em que a vis cômica resalta, desopilante e provocando a 
gargalhada franca do publico, de situações burlescas enge-
nhosamente arranjadas, com a maxima naturalidade e 
oerfeita observação da vida do campo e da corte, no tempo 
das meias-caras. 

* 
• * 

Vamoâ olhar retrospectivamente para a evolução do 
nosso theatro, na esperança de que a recordação das 
glorias de João Caetano e das brilhantes troupes do São 

eiro de A'can'aiae do üymnaaio sirva de i ncen t ivo aos 
nossos actores e auctores, que os temos de real mere-
cimento, para (pie se empenhem no r e s u r g i m e n t o da A r t e 
dramatica—declamada e lyrica. 

Regressar a Kant ó progredir, dizem os adeptos do 
criticismo philosophico do grande pensador de Kcenigsberg ; 
voltar ao nivel artístico do período (pie a potente 
genialidade de João Caetano presidiu--1880 a 1870—e, 
para a litteratura e interpretação dramatica? no Brasil, 
um avanço notável. . . 

Pouco depois da morte do grande trágico nacional. 

cm 1 
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o theatro brasileiro acanhou-se ás proporções mesquinhas 
de revistas de anno, genero em que se malbaratam 
actualmente talentos e organizações artísticas como os 
de Arthur Azevedo, auctor, e Mattos e Peixoto, actores. 

Parece, porem, felizmente, que um movimento sym-
pathico em prol da grande Arte opera se na capital fe-
deral, com a creaçâo do Centro Artístico ; com a repro-
ducção das comedias de Martins Penna e das partituras 
magestosas do padre José Mauricio Nunes Garcia, *etc. 

Que o meâino ideal--o culto da Arte—reúna na mais 
estreita solidariedade os modernos espirites do Brasil 
intellectual, e (1o laboratono promettedor do pensamen-
to nacional surgirá, ao lado (las outras manifestações da 
intelligencia humana, o theatro brasileiro, alicerçado nas 
tradições gloriosas do tempo áureo em que João Caetano 
dos Santos pisava soberauamento o palco do São Redro. 

* 
* * 

A sub epigraphe do presente artigo, justifica-se 
plenamente. 

O genial interprete dos maiores mestres do mundo, 
o trágico que deu vida no Brasil ás creações assombro-
sas de Shakspeare, foi também o chefe, em um dado 
periodo, de todo o movimento da nossa evolução artística, 
encorajando os principiantes, ensinando com amor aos 
novos, acolhendo em seu theatro e protegendo com o 
Beu prestigio de vencedor glorioso do publico as produc-
ções dos auctores nacionaes. 

São d'esse tempo as comedias de Martins Penna, o 
verdadeiro creador do genero no Brasil ; d'esse genero 
que descreve os costumes sociaes, estereotypando-os com 
propriedade e pondo em relevo situações fora de tempo 
e logar, que fazem, segundo Aristóteles, o lado comico 
da vida, quanto não envolvem perigo, porque então 
teremos a tragedia ; d'esse genero, tão apreciado, da 
litteratura dramatics, que foi cultivado no seu terceiro 
periodo—o de verdadeira comedia de costumes—por Me-
nandro, Plauto e Terencio, seguidos por Gil Vicente e 
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pelo brasileiro Antonio José, o Judeu, que a inquisição 
nefasta roubou ás lettras luso-brasileiras. 

Não ó ainda, o (las interessantíssimas e immortaes 
comedias do nosso patrício Martins Penna, o genero ele-
vado da alta comedia de caracter que o grande Moliè-
re creou, continuado por Beaumarchais ; mas é licito 
affirmar-so que, si a impiedosa tuberculose que matou o 
addido de Ia. classe á legação brasileira em Londres, 
Luiz Carlos Martins Penna, quando aquelle fluminense 
voltava ao Rio do Janeiro em 1848-- tinha 88 annos 
de edade, já ficou dito- -si a morto não o levasse tão 
cedo, sim, o genero culminante do theatro de Molière, 
onde se movem aquelles typos comicos representativos 
das paixões humanas, que são Harpagon, Scapin, Mas-
carille, Tartuffo, Sganarello, perfeitamente comparaveis 
á magestosa galeria dos soffredores que se nos mostram 
na obra genial e tragica de William Shakspeare, esse 
genero seria talvez cultivado p'da poderosa intelligencia do 
illustre auctor d'0 noviço. 

* 
* * 

A historia do theatro no Brazil remonta-se ao anno 
de 1565 ; e é ao missionário--poeta, José de Anchieta, 
que devemos a introducção da arte scenica no Rio de 
Janeiro. 

Foi na Aldeia de São Lourenço, em Nietheroy, 
que o grande catechista inaugurou. iPaquelle anno, o 
tlieatro dos indios, destinado a contribuir, impressionado-
ramente, para a educação religiosa dos nossos selvagens. 

Os mysterios do missionário modelo foram as peças 
escolhidas, (pie eram levadas com apparato scenico, 
encantando o espirito infantil dos Íncolas. 

E foram maia um poderoso meio de que se serviu 
o educador illustre para cultivar a alma virgem dos 

paiz, servindo, assim, ao seu Deus e á ci-naturaes do 
vilizaçáo. 

Gloria 
sileiro, (jue 
pois, nas azas possautes do gênio 

a ti, ó immortal fundador do Theatro Bra-
táo alto havia de alçar-se, tres séculos de-

do João Caetano ! 

12 13 
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Depois da acção benefica e perdurável de Anchieta, 
o theatro nacional desappareceu, para surgir novamente, 
em 1707, pela iniciativa do padre Ventura que, brasi-
leiro e mulato, teve de luctar com os preconceitos da 
epoeba, conseguindo afinal organizar a sua Casa da 
Opera, onde reunia selecto auditorio com a representação 
das operas de Antonio José, o Judeu, brasileiro eminen-
te de grande valor na Republica das Lettras, que seguiu 
a orientação artística de Metastasio, Molière, Rotrou, 
Calderon e Lope de Vega, sem ter attingido. porem, as 
concepções e a pura forma dramatieas do immortal 
parisiense que escreveu Tartufo, Uarpagon, e tantas 
obras primas da mais alta comedia de caracter. 

A Casa da Opera do padre Ventura, porem, pouco 
durou, devido ao incêndio do edifício em uma noite de 
representação dos Encantos de Medéa. 

O padre Ventura, que com enorme pena viu desfeito 
o seu grande trabalho, não encontrou protecção para a 
reedificaçilo do theatro ; e ao portuguez Manuel Luiz, fa-
gotista e dançarino, valido do vice-rei, conde de Avintes 
e segundo marquez do Lavradio, coube substituir o padre 
inteliz, construindo, com o auxilio do vice-rei, uma nova 
Cas i da Opera, para a qual contractou artistas nacionaes e 
extrangeiros sulficientes para o seu modesto repertorio. 
As celebridades do tempo eram o actor Joaquim da Lapa, 
a actriz cantora Maria Joaquina, e José Ignacio da 
Costa, por alcunha--o capacho--que não era somente actor, 
porem ainda poeta e major do regimento dos pardos, 
refere o illustre sr. Mello Moraes Filho. 

Esse mesmo auctor escreve que «Manuel Luiz, o di-
rector da opera, consta da tradição (pie fora actor nos 
palcos do reino; de caracter dúbio e sem talento, in-
dividualizara-se pelas elegâncias do poite o graciosidade 
da dança. Com estes dotes naturaes, fácil lhe foi su-
cceder ao padre Ventura, como fundador da nova opera, 
e alcançar mais tarde, no governo do príncipe regente, 
titulos honoríficos e patentes militares. 

Em todo caso, figurando ao lado do marquez do 
Lavradio, activo e illustre vice-rei a quem deve o Rio 
de Janeiro iniciativas de progresso, a arte dramatica 
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do Brasil lhe resguardará o nome, esquecendo as misé-
rias e os defeitos.» 

O desapparecimento do Theatro de Manuel Luiz co-
incide com o episodio politico e sangrento da Inconfi-
dência mineira. 

Até 1775, a Casada Opera ostentou-se victoriosa-
mente amparada pelo favor do marquez do Lavradio. 

N'aquelle anuo, porem, sendo substituído o vice-
rei protector das artes por Luiz de Vasconcelloa, as noites 
da Casa da Opera foram se tornando cada voz mais 
frias, até que extinguiram-se completamente, quando, 
sob o governo do Conde de Resende, a população do 
Rio assistiu, no campo da Lampadosa, naquelle dia tris-
temente memorável, 22 do abril de 1792, ao espectáculo 
terrível da morte do Tiradentes, depois de ter assis-
tido ao embarque para o degredo dos heroieos brasi-
leiros que sonharam com a Republica no terri iorio sa-
grado de Minas opulenta, onde cantou Dirceu os olhos de 
Mari Ha. 

>x * * 

Com a mudança da còrte portugueza para o Rio do 
Janeiro, em 1808, um periodo de accentuado progresso 
para o Brasil teve logar ; e a figura balôfa de I). Jo&o 
VI, o principe regente durante a interdicçfto de D. 
Maria I, a louca, destaca-se, impondo-se ao agradecimento 
dos brasileiros. Aquelle soberano que, em politica pro-
priamente, tilo obscuro papel representa na historia ; (pie 
tem sobre a sua memoria o peso da cobarde retirada 
de Lisbôa, lugido aos pelotões maltrapilhos do intrépido 
Junot ; aquelle soberano tom, entretanto, direito á nossa 
gratidfto relativa, pelo muito que contribuiu para o pro-
gresso da colonia, nunca se negando a apolar as ten-
tativas liberaes, e contribuindo directamente para a ex-
pansão entre nòs das sciencias, litteratura o artes. 

A acanhada casa da Opera de Manuel Luiz era in-
digna dos esplendores da còrte real portugueza no kio 
de Janeiro ; o a idéa de Fernando José de Almeida, 
de construir-se um grande theatro, teve logo o apoio 
do regente, que concedeu por decreto, para esse hm, 



390 

uma parte cio terreno no largo da Sé Nòva, hoje de 
S. Francisco de Paula ou do coronel Tamarino. Em 12 
de outubro de 1813, abriu-se o theatro, para a primeira 
representação, solemnisando-se o anniversario do Rei, e 
chamou-se Real Theatro de São João. 

Foi regente da orchestra d'esse espectáculo de gala 
0 celebre Marcos Portugal, o rival feliz do genial bra-
sileiro padre José Mauricio Nunes Garcia que sò hoje 
esta recebendo as honras a que faz jus o seu grande mérito, 
devido á campanha patriótica do sr. visconde do Taunay, 
que desenterrou do pó de archivos particulares uma 
grande parte da obra, que será immortal, do compositor 
que attinge, na sua Missa de Requiem, Begundo aflirmam 
os mais conceituados críticos, a m a gesto sa seriedade im-
peccavel de Mosart. 

As peças representadas a 12 de outubro de 1813 
foram : o Juramento dos Numes e o Combate de Vimeiro, 
em 6cenario deslumbramte e caprichoso. 

Foi também no Real Theatro São João que D. Pedro 
1 assistiu, a 25 de Março de 1824, depois de jurada a 
Constituição do Império nascente, o espectáculo corarae-
inorativo d'aquella data nacional. Foi á scena o drama 
saccro Vida de Santo Hermenegildo, durante o qual 
acclamações innumeras se ouviram ao Imperador, tocando-
so o hynmo constitucional composto por D. Pedro I, 
sendo victoriados os actores predilectos do publico, e ie-
citando-se muitas poesias a proposito do grande dia da 
e f f ec t i v idade da nossa independencia, achando-se entre 
osdistinctos poetas que se fizeram ouvir o talentoso repentis-
ta bahiano, Francisco Mnniz Barretto. 

N'essa mesma noite, porem, já muito tarde, o thea-
tro foi presa de um incêndio do qual só se salvaram as 
paredes do edifício. 

Fernando de Almeida, seu proprietário, tratou logo 
de reedilical-o, recorrendo a emprestimos ; e para supprir 
provisoriamente a falta do theatro incendiado, armou 
em sala de espectáculos um dos salões da frente, obtendo 
um theatrinho que inaugurou-te a 1° de dezembro de 
1824, com a conhecida opera de Rosini O Encontro 
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feliz, para solemnizar o primeiro anniversario da co-
roação do primeiro Pedro. 

Chamou-se esse theatrinho Constitucional, em atten-
ção aos fact03 da politica 110 momento historico, e possuia 
ura corpo de baile dirigido por Toussaint. 

A companhia italiana que trabalhara no theatro S. João 
dissolveu-se ; por isso, o pequeno theatro constitucional ficou 
servindo para concertos musicaes, atè que a 22 de Ja-
neiro de 1828 reabriu-se o grande theatro, com o nome 
de São Pedro, homenagem ao soberano do dia, indo ti 
scena a opera Tancredo, em espectáculo de gala pelo 
anniversario da princeza D. Maria Leopoldina. Depois 
d'esse espectáculo, o theatro só abriu-se cm -1 do abril 
do mesmo anuo, com a presença do Imperador, para 
commemorar-se o natalício da futura rainha de Por-
tugal, D Maria da Gloria. 

Nesse tempo, uma associação de amadores mantinha 
um theatrinho, entre a antiga rua do Cano e a do Piolho, 
informa-nos Mello Moraes Pilho, accrescentando que «era 
frequentado por famiUas notáveis, sendo o ingresso mui-
to fiscalizado e não sendo permittida a entrada sinão a 
homens conhecidos e a senhoras de elevado conceito». 

Foi ahi que negou-se o ingresso à raarqueza 
de Santos, a quem D. Pedro 1, que fazia-lhe a 
còrte, offerecera um camarote ; isso deu logar a 
um mandato de despejo ao grupo de artistas, depois 
de comprado o theatro, de ordem de D. Pedro, 
por Placido Antonio Pereira de Abreu. Os prejudicados 
ainda fizeram, ao receberem a ordem, uma manifestação 
de desagrado ao soberano, prorompendo em vaias e ati-
rando á rua objectos do theatro, que foram queimados 
no campo de Sant'Anna. 

Depois d'isso, o actor Porphirio Borja, um dos 
artistas do antigo São João, construiu para um theatro 
a caBa da maçonaria à rua do Lavradio, o que não pou-
de levar ao fim a falta de recursos e animação, refere 
o Sr. Mello Moraes Filho. 

Ha ainda a consignar-se o theatrinho particular da 
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rua dos Arcos, creado por alguns moços de bôa von-
tade. 

* 
* * 

Abre-se, então, uma outra phase para o Imperial 
Theatro de São Pedro de Alcantara. 

Fernando José de Almeida, seu proprietário, con-
tracta em portugal uma companhia dramatica, que che-
gou ao Rio de Janeiro em 1858. 

Essa companhia, que soffreu.um naufragio, chegou 
ao Rio no dia da morte do empresário Fernando de Al-
meida. D. Pedro I, porem, não a desamparou, e a troupe 
trabalhou no theatro S. Pedro até o 7 de abril, data em 
que aquelle theatro mudou mais uma vez de nome para 
Constitucional Fluminense, em virtude da révolução que 
expulsou o inonarcha do throno, e fechou-se logo após 
a abdicação, por causa <le desordens havidas entre os es-
pectadores, retirando-se a companhia dramatica portuguesa 
e a italiana que tinha iniciado uma serie de assignaturas. 

Alguns d'esses actores foram para o theatrinho da 
rua dos Arcos. Ahi, a 7 de maio de 1831, 30 dias depois 
da revolução que trouxe-nos a regencia, realizou-se um 
espectáculo de gala, ao qual assistiram Francisco de 
Lima e Silva, um dos regentes, Souza Franco, minis-
tro da Justiça, o vários deputados. 

Convém lembrar também 03 theatros <la Praia Gran-
de, onde funccionou por esse tempo parte dos artistas 
das companhias dissolvidas ; e o theatro de São Januario 
ou da Praia de D. Manuel, construído na rua do Coto-
vello por uma sociedade de artistas, outra parte das com-
panhias desfeitas. Foi inaugurado a 2 de Agosto de 1834 
com o drama Misantropia e arrependimento, e a empresa, 
explorando-o très annos e G mezes, passou-o ao governo. 

Jà então, tinha sido alugado o lheatro Constitucio-
nal ao Banco do Brasil pelo filho e herdeiro de Fernan-
do de Almeida. O Banco, prevendo melhor negocio, 
reorganizou o theatro, contractauclo os artistas que per-
ambulavam a cata de empresário. 

* 
* * 
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13ra essa que ahi fica, rapidamente contada, a his-
toria da evolução do theatro nacional, quando o génio 
de João Caetano revelou-3e, em ura modesto palco de 
Itaborahy, n'uma solemne affirmação da grande Arte no 
Brasil ; e a fama do estreante insigne chegou á cidade do 
Rio de Janeiro, antiga Córte, trazida pelo testemunho 
enthusiasta de Porto Alegre e Joaquim Manoel Macedo. 

Incorporado logo ao elenco do Theatro Constitucional 
do Rio, João Caetano logo depois desliga-se dessa com-
panhia para formar uma troupe de artistas naci-
onaes, representando no theatro da Praia Grande, na an-
tiga província do R o, em 1833, O Príncipe amante da Li-
berdade ou a Jndependencia da Escossia, sendo sagrado ahi 
grande artista por ura auditorio de convencidos e en-
thusiastas, diz o sr. Mello Moraes Filho, de quem foi João 
Caetano amigo e mestre de declamação. 

Trabalhou depois o genial actor brasileiro 110 the-
atro do Vallongo, construído em tributo ao seu mérito 
.ia reconhecido por todos; no São Januano e, novamente, 
110 Constitucional, (pie reivindicara em 2 de Junho de 1839 
o seu antigo nome de Theatro de São Pedro de Alcantara, 
depois de passado a empresa particular pelo seu pro-
prietário o Banco do Brasil. 

Foi ahi que o grande actor, na noite de 7 de Se-
tembro de 1839, appareeeu ao publico na Tragedia 
Olgiato do poeta Gonçalves de Magalhães. Foi extraordi-
nariamente applaudida essa entrada de João Caetano 11a 
grande seena brasileira e data d'aquella noite a sua 
reputação de trágico impeccavel, que chegou á interpre-
tação genial da galeria estupenda de Shakspeare 

De accordo com os dados chonologicos, vè-se, diz 
Mello Moraes Filho, (pie um francez. cujo nome ignora-se, 
edificou na rua de São Francisco de Paula, em 1882, 
um theatro para representação de peças francezas. -João 
Caetano reconstruiu-o, chamando-o theatro de São Fran-
cisco de Paula. 

Depois, a rua chamou-se do theatro. e o theatro, 
São Francisco. 
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Em 1855, esse theatro passou a denominar-se Gym-
nasio Draniatieo. 

Ahi, João Caetano muito adiantou-se, penetrando 
soberanamente nos segredos dramaticos o vencendo as 
ditficuldades com uma assombrosa intuição artística. 
Era-lhe rival por esse tempo a famosa cantora Can-
diani, eontractada em J844 com a companhia lyrica 
italiana para o São Pedro. 

Foi uma rivalidade passageira, porem ; os succes-
sos ruidosos do genial brasileiro abafaram o mere-
cimento, sem duvida real e notável, da insigne can-
tora, e o São Pedro fechou-se porque ao São Fran-
cisco ou Gymnasio é que o publico de preferencia ia 
admirar o clarão offuscante do talento singular de 
João Caetano dos Santos. 

O São Pedro reabriu-se em 1861 para trabalhar 
a companhia d'aquelle grande artista, mas um incêndio 
reduzi-o a cinzas, mezes depoife, indo a companhia 
para o São Januario. 

Essa casa de espectáculos, collocada em mau iogar 
e de proporções acanhadas, nío correspondia às aspira-
ções do nosso maior artista de todos os tempos até 
hoje. João Caetano empenhou; portanto, grandes esfor-
ços n conseguiu reedificar o São Pedro, começando 
então, no bello theatro artisticamente reconstruído, a 
gosar mais largamente os favores do publico jamais 
regateados áquelle génio creador, uma das maiores glorias 
da nossa nacionalidade. 

Um acaso, porem, veio radicar no animo do povo 
a superstição de que má sina teria o edifício, no 
qual foram empregados materiaes destinados á cathe-
dral; na manhã de 27 de Janeiro de 1856, o São 
Pedro de Alcantara, pela terceira vez, ruia incendiado. 

• 

* * 

Em 1852 foi inaugurado o theatro Provisorio do Cam-
po de Sant'Anna, com a opera Macbeth. 

N'esse theatro, hoje desapparecido, foram ouvidos e 
admirados os grandes artistas extrangeiros : Thalberg,. 
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Lagrange, Tamberlick, Lagrua, Mirati, Stolts, Liszt, etc. 
Foi também 110 Provmrio que Gottschalk organizou 

e regeu o seu memorável conceito de mais de trinta 
pianos, acompanhados por uma orchesta de setecentos 
músicos, cujo final foi assignalado, ás ultimas notas do 
hytnno nacional, por uma salva de peça de artilheria. 

* 
* * 

Depois do terceiro incêndio do theatro São Pedro, 
Joio Caetano mio desanimou, e empenhou-se fortemen-
te para areedificaçáo do theatro. Fez tudo o que era pos-
sível para reerguer o edifício ; e conseguiu-o, depois de 
um trabalho fatigante, de compromissos de toda ordem, 
para a satisfaçfto dos quaes dipoz do producco do seu 
trabalho de doze annos, iuaugurando a nova phase do 
São Pedro com o drama de Gozlan, O Livro Negro. 

«Nessa noite, escreve o seu discípulo e amigo Mello 
.Moraes Filho, brindado por S. M. o Imperador com 
'uma joia de alta estimativa, saudado pelos poetas que 
applaúdiam-lhe o esforço e o gênio, acompanhado de 
artistas e pessôas illustres até a sua residencia da rua 
do Lavradio, por entre alas de admiradores com tochas 
acceaas, o soberano do palco fluminense sentira-se com-
pensado' das fadigas do emprehendimento e dos labores 
do passado.» 

No Provmrio. a Opera Nacional conquistava gran-
de e justo enthusiasino, tiansmittido ao publico pela voz 
de cantoras celebres, como a R stori, grande tragiea, irmã 
pelo gênio do nosso glorioso -loáo Caetano. 

No Provisório foram á scena as primeiras producções 
de Carlos Gomes e Henrique de Mesquita. 

Foi 110 palco já desfeito do theatro do Campo de 
SanfAnna que a Opera Nacional teve o seu berço e 
onde o talento poderoso e fecundo do auctor da 
Fosca revelou-se ao Brasil, pela primeira vez. 

Que essas tradições sirvam de estimulo as gerações 
que chegam, para que o nosso theatro dramatico e ly-
rico erga-se, opulentado pelo talento promissor dos nossos 
artistas, que os temos, e que deverão lembrar-se sempre 
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do astro radiante que ha 30 annos desappareceu do Céo 
da grande arte nacional, deixando, porem, um rastro lu-
minoso e fecundo a guiar, nas trevas, que começam fe-
lizmente a raretázer-se, do indifterentismo idiota dosnullos. 
o espirito emprehendedor dos idealistas e o sentimento 
artístico dos modernos obreiros. 

Que João Caetano seja o pharol dos quo hoje se 
batem nobremente pela Arte; e si lá chegarem, alguns, 
onde elle chegou, a gloria do Brasil será impere-
cível. 

« 
* * 

Como acontece a todos os triumphadores. João Ca-
etano foi alvo de vinganças pequeninas da inveja ou do 
despeito e também mereceu, em compensação, algumas 
homenagens de alta significação para a sua justa lama. 

Dos muitos episodios da sua agitada vida de con-
stante e ininterrupta actividade esperitual e pratica, des-
tacarei tres, que parecem-me mais eloquentes e instru-
ctivos. 

• 
* • 

Em 1850, a companhia de João Caetano, que então 
trabalhava no São Januario, levara á scena A Gargalhada, 
de Jacques Arago, um doâ primeiros auctores dramaticos 
d'este século, peça que tinha Bido levada em Paris, es-
pecialmente pelo theatro da Porte Saint—Martin. 

Acontece chegar ao Rio o illustre auctor da peça 
e, hospedando-se em ca3a do Ministro francez, sabe que 
João Caetano conta no seu repertoria A Gargalhada. 
Mostra, então, o distincto escriptor de3ejos de assistir 
a ama representação. 

Sabendo disso. João Caetano annuncia o drama e 
vai pessoalmente convidar o auctor. 

Na noite de 18 de Outubro de 1850, João Caetano, 
perante uma casa a transbordar do que de mais selecto 
havia nas lettras, arte3 e politica, com a presença da 
Còrte, dava tão genial interpretação ao difficil papel de 
André Lagrange, que fora em Paris desempenhado pelo 
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celebre Frederick Lemaitre; tamanha foi a impressão que 
teve do extraordinário talento dramático do nosso grande 
artista o illustre Jacques Arago, que ahi mesmo, nessa 
lesta memorável em (pie João Caetano foi trumphalmente 
corôado entre uma tempestade de applausos, levando gen-
tilmente ao camarote do auctor o premio do seu grande 
successo ; tamanha foi a eomraoçílo e tão intensa a 
alegria do festejado auctor da A Gargalhada. que li-
gou-se ao artista brasileiro por uma amizade sincera e 
nobilíssima, dedicando-lhe algumas referencias enthusi-
aeticas no seu iivro Voi/age autour du Monde, e vindo 
fallecer era casa do João Caetano, onde se hospedara 
na sua segunda viagem ao Brasil, em 1854. 

Uma outra consagração do nosso sublime trágico, 
um dos primeiros artistas do mundo, foi em Lisbôa. 
Era a estréa do grande actor no palco lusitano ; a sua 
justa fama movimentara todo o mundo arti-tieo lisboeta 
e no hotel onde ss achava foram litteratos e actores pedir 
bilhetes para a estréa. 

Um tal José Romano, auctor do «-20 ou Honra e 
(iloria,» queria, não só a sua entrada, mas sim um certo 
n.;raero <ie cadeiras. 

O grande actor, altivamente, repelliu a insinuação 
úomaitre de claque, o negou-lhe as entradas. 

Na noite do espectáculo—levava-se a Dama de S. 
Troposapenas o eminente artista poz o pó no palco, 
ergueu-se da patéa um rumor hostil de pateada próxima. 
Então, D. Pedro V, esse rei bondoso e gentil, carita-
tivo e humano que amparava nas ruas de Lisbôa os 
miseráveis desherdados (pie a burguezia egoísta despre-
zava ; esse monarcha piedoso e querido, mais se engran-
deceu ainda, abafando do camarote real, com a sua 
côrte. a descortez manifestação com que o despeito ame-
açava o gênio brasileiro. O rei, de pé, seguido por 
quasi toda a casa. atroava o recinto com as palmas e 
os applausos com que era sagrado, na patria de Camões 
e de Garrett, o maior representante da intelectualidade 
artística do Brasil. 

Um outro episodio da vida de João Caetano : Jose 
de Alencar, que n'aquelle tempo começava a sua carreira 
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litteraria, com admiravel talento, apresentou ao soberano 
da scena fluminense o seu drama Azas de urn anjo, para 
que escolhesse um papel e o representasse no seu 
grande theatro, pela terceira vez reconstrido, e que então 
gosava de uma justa e necessaria subvenção do governo. 

Voltando o auctor, João Caetano, gabando-lhe o 
mérito do trabalho, pediu, entretanto, desculpa de mio 
o levar á scena, por não haver um papel para si. 

O distincto escriptor José de Alencar, sem razão, 
julgou-se oftendido, e pouco depois commetteu, para 
vingar-se da delicada recusa de João-Caetano, um acto 
que feriu directa e dolorosamente o grande actor, pois era 
um golpe terrível na sua querida Deusa--a Arte dra-
inatica. 

Deputado de 1801 a 18Gá, José de Alencar trabalhou 
e conseguiu que a subvenção ao theatro de S. Pedro fosse 
eliminada do orçamento da despesa. 

Mello Moraes Filho, relatando esse facto, escreve : 

«Uma tarde, ensaiava João Caetano Os Íntimos e 
alguém, entrando precipitado na caixa do theatro, disse-
lhe, desorientado, confirmando inquietadoras suspeitas : — 
Acaba de cahir na Camara a subvenção ao Theatro de 
São Pedro ! . . . 

E João Caetano teve uma syucope... 

José de Alencar estava vingado.» 
Est>e facto, lealmente registrado pelo Sr. Mello Moraes 

Filho, è triste e vem mais uma vez provar que o despeito 
e as'pequenas paixões humanas são, dadas certas cir-
eumstancias, empecilho temeroso ao progresso collectivo 
de ura povo. 

O nosso grande romancista, o ülustre auctor do Gua-
rany e Iracema, foi um dos promotores, com aquelle des-
abafo pouco digno de um rancor injustificável, da de-
cadência em que ainda se debate o theatro nacional. 

Depois da morte de João Caetano, que occorreu em 
1863, pouco depois da vingança magoante de José de 
Alencar, o theatro nacional escureceu e até hoje vimol-o 
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ein uma sombra densa, que só agora vae se adelga-
çando. li' que tinha desappareeido o astro rei do nosso 
mundo artístico, sem que tivesse ainda surgido uma es-
trella de bastante brilho, capaz de substituir o clarão 
entontecedor do gênio assombroso do grande trágico bra-
sileiro. 

li para isso contribuiu, sem duvida, a retirada da 
protecção otficiai pela intervenção negativa da influencia 
politica de Josò de Alencar, tanto mais censurável quan-
to partia de um eminente homem de lettras, que cega-
mente collocou a satisfação de um odio injusto ao de 
cima dos intoresses sagrados da verdadeira e grande Arte, 
ferindo de morte o glorioso chefe de todo o movimento 
de prodigiosa expansão que operou-se nos quatro de-
cennios—1830 a 1870. 

ALBERTO M A R A N H Ã O . 



o 

A P O E S I A B E H O J E 

Guilherme de Santa Itita 

Um <lo3 symptomas maia característicos da anarchia 
mental que actualmente predomina no 9eio das socieda-
des cultas é a nostalgia do passado, o desejo irresistível, 
a ancia inenarravel que avassala o artista moderno, fa-
zendo com (juo o seu pensamento volte-se ora para o 
budhismo, ora para o paganismo ou, ainda, para outros 
systemas complexos da velha philosophia oriental, tão 
cheia de bellezas, de axiomas verdadeiros, de concepções 
grandiosas e immortaes. 

Ao lado de espíritos hera equilibrados, de sábios 
cora Darwin, Spencer e Haeckel, ao mesmo tempo des-
truidores -e construetoivs, surgem, como uma legião de 
Prometheus, atirando aos quatro ventos a gargalhada 
sombria do desespero e do sarcasmo, os Edgar Poe, 
os Heine, os Shelley. Presentemente, a poesia atravessa 
uma phase de desolação profunda, do incerteza, do 
nevroses e allucinações. 

E os visionários da Arte, os sedentos de ideal, 
quasi sempre feridos nas fontes da vida, filhos de raças 
degeneradas, anêmicas, trazendo nas veias o sangue 
dessorado e pobre de gerações que envelheceram no 
exercicio das armas, em pugnas sanguinolentas, em com-
bates deshumano8, ou lias orgias e nos deboches proprios 
das civilieavões decadentes, os Sonhadores de hoje, di-
zíamos nós, precocemente desiludidos, ou encastellam-se 
na Ironia, como Buadelaire e Richepin, ou, como Ver- ' 
aine e a maioria dos nephelibatae, trancam-se na torre 
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de marfim da Illusiío, olhos fechados ás misérias do 
mundo, lábios ungidos pelo oloo santo da prece e da 
lagrima, nulos postas, na attitude itnploradora do quem, 
desenganado das vaidades da vida, deixa o espirito 
alar-se às regiões do Insabido, reconeentrando-se no 
Mysterio como o mollusco dentro da concha. Silo os 
poetas crianças, profundamente religiosos a ingênuos, 
adoradores convictos do Nazareno, sectários sympathicos 
do christianisme. Nossa Senhora serve-lhes do madrinha ; 
o seu manto azul é a bandeira que desfraldam nas ro-
magens (pie fazem ao Ignoto ; e quando, vencidos, 
gastos pelo soffrimento, sentem o iim proximo e irre-
mediável, mudam-se para a outra existência certos da 
recompensa e do perdão, guiados pela vidência da Fé, 
symboliaada na Virgem Santíssima. 

Estes, como o poeta da Sagesse, acabam nos hospi-
taes, depois de uma vida errante, setn rumo e sem 
direcçfio. Os versos que compõem destacam-se pelo sub-
jectivismo que d'elles resumbra, salientam-se pela bizar-
ria da phrase torturada e vesga. E' abrir ao acaao qual-
quer livro symbolista ; em primeiro, logar nota-se o 
vago do pensamento, a idéa transcendental, quebrando 
a eatrophe como se a inspiração fosse uni grande mar 
rompendo todas as barreiras, todos os horisontes traçados 
pela noçilo do Itythmo. 

Depois observa-õe a preoceupaçfto do artista em dar-
nos a conhecer a angustia que o domina, a analyse 
do eu em todas as suas diveraaa modalidades, aquillo (pie o 
original analysta da Degenerescewia, Max Nordau. 
chama egolatria. E, como resultado d'essa profunda 
tensilo nervosa, d'essa autopsia individual, d'essa obser-
vação constante, que o artista faz de ai proprio, pro-
curando libertar-se do erro, vemol-o, a cada passo, como 
a ave (pio doideja dentro de uma clamyde de vidro, 
ir ás alturas do Incognoscível e voltar áa paisagens 
sombrias da terra, triste, aborrecido, allucinado, muitas 
vezea. Dá-se-lhe então no cerebro uma extranha mu-
tação de scénario, e a natureza transforma-se a seus 
olhos, tão requintado è o gráo de sensibilidade que o do-
mina. 
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D'ahi o exagero das imagens, as figuras decora-
tivas, que fazem o raartyrio dos que não silo iniciados 
nos my8terios d essa arte bizarra e insólita. D ahi a 
prooccupação phantastica do symbolista em dar formas 
ás cousas ineorporeas, vozes às cores, e cores ás lettras. 

I)ir-se-ia que elles, os adeptos d'esta escola sui <jc-
neris, constituem uma sociedade á parte, composta do 
privilegiados, dispondo de novas circumvoluções cere-
braes, de nervos cujas funcções são desconhecidas dos 
physiologob. 

Mas elles silo apenas representantes do estado de 
anarchia mental em que se debate o Occidente o, si 
bem que á primeira vista pareçam táo distantes da 
vida social moderna, não silo mais do que um producto 
da epocha que atravessamos, táo cheia de apprehensões 
e de' incertezas. 

listamos, sem duvida, 11'um período de transJçfiu. 
Necessariamente, vae dar-se uma grande mudança 

no scenario politico doB paizes a cuja direcção a fata-
lidade histórica confiou a hegemonia espiritual dos povos 
hodiernos. A grande questão do século X X será o 
socialismo, questilo variada e complexa, capaz de abalar 
fundamentalmente as sociedades egoístas de hoje. Che-
garemos aos esplendores da sociocracia, o vast) sys-
tema sonhado pelo genial espirito de Augusto Comte? 

A crise economica em que se debate a Italia, cujo 
orgulho ha pouco foi dominado pela consciência branca 
do negro Menelik ; a situação tragica da Hespanha, illu-
dida por um ministro cruel (pie diz-se defensor dos brios 
de seu paiz, quando não passa de advogado da inonar-
chia ; o anniquilamento moral da França, onde reprodu-
zem-se quasi diariamente escândalos como o do Panamá, 
e assaltos á Justiça e ao Dever ('muito de industria dize-
mos— dever e não Direito) como na vergonhosa questão 
Dreyfus; o ferrenho absolutismo da Rússia ; o egoismo sor-
dido da Inglaterra ; a decadência completa do velho Por-
tugal conquistador , toda a débâch moral em que te 
afunda a maioria das nações modernas, victima. da paz 
armada, da divisão mal feita do trabalho, das leis eco-
nômicas que as regem, não nos está garantindo n victa-
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ria do socialismo cujas idéas vêm de longe, esclarecen-
do o espirito attribulado dos humildes, como um raio do 
sol illuminando um valle inundado de sombras ? Estas 
phrases nilo vôm a esmo. Ao lado da questão social, o 
sociologo poderá anaiysar o papel da Arte na phase an-
gustiosa que atravessamos. 

E verá a oscillaçáo symptomatica do momento, a 
reacção espiritualista que se opera presentemente na 
musica, na pintura, na esculptura, na poesia. 

A maioria, por emquanto, è positiva. Os philoso-
phos utilitários, os propugnadores do darwinismo, do 
spencerismo, do associacionismo de todas as formulas 
praticas nascidas da Investigação e da Analyse, derruí-
ram, a golpes de lógica, os valhos processos metaphy-
sicos. Vivemos n'uma epocha essencialmente industrial, 
e a lucta pela vida constitue um problema ditfieil como 
nunca foi. Mas, por isso mesmo que o egoísmo e o in-
teresso são o movei principal da existência collectiva nos 
tempos que correm, sendo o mais forte, necessariamente, 
vencedor, dá-se a corrente reactora vinda de grupos 
dispersos, separados pela noss: má organização social, 
grupos de desbordados quo escondem ns suas dores nas 
a g u a s furtadas, d'onde descem todas as manhãs em 
procura do trabalho mal remunerado, e para onde vol-
tam exhaustos de fadiga, trazendo na alma o tédio e o 
desalento. 

O operário europeu, affirma Max Nordau, vivo em 
condições a que não se sujeitaria qua quer animal do 
deserto. A elles, por uma affinidade muito natural, 
acham-se presas outras classes infelizes, entro as qúaes 
a do proletariado intellectual, onde agrupam -se os 
homens do lettras, especialmente os poetas e os pintores. 
N'um livro profundamente suggestive o verdadeiro— 
J7«uw«-Bmilio Zola pinta, com vivas cores a misé-
ria em que vegetam os romeiros da Arte, principalmen-
te nos difflceiB tempos de estrèa. Isto em Pariz, na mo-
vimentada capital que Victor Hugo chamava com 
emphase, o cerebro do mundo. O mesmo «uccede na 
Rússia, na Allemanba, na Italia e na Inglaterra, na pro-
saica o circuinapecta Albion, onde Chatterton suicidou 



404 

ee allucinado pela foine e onde Shakespeare foi co-
cheiro. 

Eis a razão por que a poesia, em todos os tempos, 
teve o seu lado sombrio. 

Nos dias de hoje, ella symbolisa, mais do que nun-
ca, a dolorosa agonia intima dos que soffrem e dos 
que choram. O parnasianismo, o verso delicado e vasio, 
a estrophe burilada e correcta, desappaivceu, com as 
Buas nuances, as suas prespectivas risonhas. 

Os sonetos de Armand Silvestre e François Cop-
pée deleitam, mas não absorvem o nosso espirito. 

No romance, a intuição realista vae cedendo o passo 
a outros ideaes, facto este que Zola, coin todo o seu 
talento, não pode obstar. E o symbolismo vae ganhando 
terreno, ao passo que, na ordem social, o collectivisino 
adquire adeptos, aguardando o dia da revanche. 

A eschola decadente, em suas múltiplas manifestações, 
caractérisa, sem duvida, o estado morbido da maioria 
dos idealistas de hoje. Será trasitoria, mas ficará na historia 
como o esforço angustiado de uma parte da sociedade 
procurando libertar-se das misérias da vida, e voltando -
se, n'um arranco de desespero, para os horisontes lon-
gínquos dos passado. 

De facto, qual a significação do neo-hellenismo, por 
exemplo, n'esta phase utilitaria, positiva, real ? 

Na França a idéa pagã, preocupa mais de um es-
pirito culto. Diversos artistas, entediados, aborrecidos 
do terra a terra burguez das cidades populosas, absor-
vem-se no culto misoneista das tradições gregas. 

Taine consagra innumeras paginas em suas obras, tão 
cheias de eloquencia e lucidez, ao sonho aristocrático 
da arte hellenica, cujo escopo visava a apotheose da na-
tureza, a glorificação da forma. Jules Lemaitre pro-
clama com enthnsiasmo a superioridade do povo heroico 
e forte que produziu Phidias ao lado de Pericles—o gê-
nio artístico ao lado do gênio politico—e que construía 
templos para abrigar estatuas. Conhece o leitor as Pe-
tites Orientales do delicado critico francez ? 

Releia este Bonoro livro de versos e veja como os 
primitivos preoccupam Lemaitre. E a Païenne de Juliette 



Revista clu Rio Grande do Norte 3 Si) 

A d a m ? E as innumeras telas onde silo reproduzidos per-
fis esculpturaes de mulheres em plena llorescencia e em com-
pleta nudez ? 

Mas os neo-hellenistas formam uma legiilo á parte. 
Silo inimigos irreconciliáveis da religião christan, de 
quem não perdoam o pessimismo ascético e resi-
gnado. Servem apenas para mostrar à critica a falta de 
homogeneidade de vistas, a anarchia dominante na arena 
onde travam combate os cultores do bello. ( * ) 

A. reacção espiritualista é muito mais accentuada. Não 
é uma simples transformação superficial, uma mudança 
sem causas fundamentaes. 

Bem longe d'isto. . 
Encontramol-a em todas as litteraturas modernas ; 

no illuminismo allemão, nos romances sombrios da Rússia, 
nos poemas e narrativas da França, 110 prerapbaelismo 
inglez e na eschola nephelibata de Portugal. Serão rever-
beres da phase romantica, do tempo em que os bardos 
iam pedir inspiração á musa dos claustros, ás sombrias 
alamedas onde as loiras castellãs ideaes scismavam, de 
olhos fitos 110 infinito azul estrellado ? 

Na prosa, o exquisito estylista do Lh-bas e da Ca-
thédrale representa as novas tendencial litterarias. 

Huysman symbolisa esta geração decadente. 
No verso, os pessimistas contam-se aos centos, quasi 

todos religiosos, christãos : Verlaine, Mallarmé, Morias, 

( * ) Esta obsorvação 6 mais uma prova contra a nyntliese incoin 
ple-ta de 11. Talne, expendida na celebre lntroduoç&o » " JJittoire </<• 
}<t Utterature Anglaitt, <mde o mibio francês, procurando provar que 
a historia não ò'mais do que um problema de mechanica psycUolojnca, 
dà como bane de toda critica a tlieorla do meio, raça evumento. byl-
vio Romero, incontestavelmente uma gloria de nosso l ' a i / ' P r e n í i o 11 

esta classificação o críterium ila individualidade, explicando assim o 
appareolmento a um tempo, n'um só meio, de poetas de intuição a 
processos differentes, como Victor Hugo, Lamartlne e outros, alias 
pertencentes á mesma rafa. Infelizmente, nSo cabe ao auctor doeJMuaot 
de, IAt Ur atura contemporânea a prioridade d'esta lembrança : logo apos 
" publicação do livro de Talne, Emilio Zola deu ú imprensa uma 
seri., de artigos eui que junta A trilogia do pbilosopbo gaulez, o 
conceito qne Sylvio, vinte e tantos annos depois, lançou A lui da publi-
cidade. Os artigos a que alludo foram mais tarde coleccionados no livro— 
Me» haints. 
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Kahn e tantissimos outroa ahi estão para demonstrar a 
nostalgia do Além, servindo de moldo a extranhaa locu-
brações artísticas. Que doçura nos versos de Verlaine, 
velados de uma tristeza profundamente humana, do uma 
piedade santa e misericordiosa ! 

O poeta, abandonado de todos, desilludido, compene-
trado das verdades do Eeelesiastes, onde o propheta 
bíblico traça com mão de mostro a psycbologia da vai-
dade, uivando de hospital em hospital a epopéa de suas 
dores, fecha os olhos à podridão do mundo, e ajoelha-se 
contricto aos pés da cruz exclamando, 11'um soluço : 

" Jo no voax plus aiiiior que ma môre Marie.. . 
OH / comme j'étais faible, et bien méchant enoore, 
Kilo baissa mes yeux ot me j o i g n i t les mains, 
TS m'enseigna lus mots par lesquels ou ado;e. " 

O leitor, ainda mesmo acceitanilo, as conclusões da 
critica de Max Nordau, para quem os mysticos não pas-
sam do imbecis, lia de confessar que isto é bello. 

Onde, porem, a vontade do crér, a sôde do Ab-
soluto se manifesta com maior intensidade é na Rússia, 
em consequência do despotismo governamental alli pre-
dominante. 

Não sou dos que mal julgam o pessimismo ori-
undo d'esse paiz, tilo pouco estudado. 

Penso, com illustre escriptor, que elle é uma 
manifestação naturalissima do espirito humano, mormen-
te nas epochas de civilisação adiantada, quando as 
difficuldades sociaes prendem, n'uma malha de ferro, o 
individuo cujas aspirações são tolhidas pela realidade, 
que tem còres sempre carregadas para 03 humildes e 
para os fracos. 

A explicação do desalento, da amarga ironia que 
emana das producções litterarias d'esBa nação grandi-
osa está 11a pressão tenaz da autocracia dos tyrannos 
que a subjugam. Devido ao absolutismo de seu go-
verno, que teme a invasão das idéas novas como quem 
teme o choiera, viveu separada do resto da Europa 
até pouco tempo, pode-se dizer. E assim ficou ella 
com um certo cunho typico, com a physionomia intel-
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lectual e moral que lhe é propria, guardando as suaa 
tradições, conservando os seus costumes, como nenhuma 
outra nocionalidade. 

O romance russo é um repositorio de factos cujos 
caracteres distinctivos envolvem a historia sentimental 
d'esse povo infeliz. A vida local vem »'elle descripta 
a traços largos, n'um estylo vivo e original. 

Isto se explica, escreve X . Marinier, pela razão de 
ser a litteratura o único refugio do sentimento de in-
dependencia nacional e de liberdade pessoal que não 
tinham outro meio de se manifestar, e que, mesmo 
em sua expressão litteraria, eram submettidos á censura. 
O gênio de Pedro I abriu novos horisontes ás faculdades 
intellectivas do povo russo. Mas cotiuuou a mesma forma 
de governo e. com ella, os mesmos martyrios das classes 
pobres e desherdadas. Michel Lermontoff e Alexandre Pou-
schkine, na poesia, Tourgeneff e outros, 110 romance, re-
presentam um dos lados sombrios da psychologia de 
sua raça. Nestes, a ironia è nota predominante. 

Conhecem os versos doentios do primeiro, todos 
cheios de sarcasmo o emoções dolorosas '? 

Leiam commigo as duas estrophes seguintes : 

"Je te donno grâces, ò Seigneur! 
Du tableau' varié d'un mondo plein de cliarmes, 
Du feu des passions et du vide du cœur, 
Du poison des balsars, de l'acroté dos larmes ; 

De la haine qui tue et de l'amour que ment, 
De mes rêves trompeurs, perdus dans les espaces, 
De tout enfin, mon Dieu ! Pulssé-je seulement 
Ne pas longtemps te rendre grâces ! " 

Actualmente, porem, os litteratos russos, salientam-
se pelo naturalismo christáo de suas producções. 

Tolstoi, cuja preoccupaçáo doutrinaria é assás co-
checida, patenteia claramente este estado d'alma. 

Se passarmos á Allemanha, cuja Índole sonhadora 
revela-se até nas obras de alta philoaophia, vamos en-
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contrar-nos com a mesma reacção espiritualista átè na 
musica e na pintura. 

Na Hespanha, Campoamor, que não è somente o 
lyrico das Dolosas, como muita gente pensa, tem escri-
pto paginas .de um idealismo requintado, em que a 
concepção phantastica allia-se perfeitamente á bizarria 
da forma. 

Em Portugal, finalmente, os symptomas são evidentes, 
de ha muito presentidos pelos illustres escriptores Ramalho 
Ortigão e Eça de Queiroz. 

Basta comparar-se a Morte de D. João aos Simples, 
duas obras que não parecem architectadas pelo mesmo 
auctor. 

Espiritualistas são também o originalíssimo poeta 
desequilibrado Antonio Nobre, D. João da Camara, Julio 
Dantas e Eugênio de Castro, superior a todos. 

Ligado a este grupo, não pelas nuanees da escholr», 
mas pelas affinidades do pensamento, surge o auctor do 
Poema de um morto, Guilherme de Santa Rita. 

No proximo numero da «Revista» analysaremos este 
livro profundamente suggestivo e altamente philosophico. 

H . C A S T R I C I A N O . 



O DIVORCIO 

Agora, que essa magna questão ó novamente a-
ventada no Congresso de minha patria, se me offereee 
azo de escrever algumas linhas, accentuando mais uma 
vez o meu modo de pensar em assumpto que envolve 
um dos mais graves e complexos problemas afteetos á sabe-
doria dos nossos legisladores, e para o qual volvem-se neste 
momento as esperanças dos que propugnam pela sua con-
versão em lei, e a expectante attenção dos que se oppoera 
systematicamente a esse ãesidcratum. 

Certo é que me mio move o sentimento, ao versar 
este assumpto, o èlan de irreflectido enthusiasmo com que 
muita vez apegamo-nos a uma idéa, que julgamos bôa, 
humana e viável ; nem obedeço ao movimento enganoso 
e pérfido da vaidade pessoal, para afíectar ares de 
areuto intruso de questões de subido alcance moral esci-
entitíco, ou mesmo para as de pequeno porte social, 
para as quaes, por somenos que Beja o seu valor, a 
prestancia o a probidade do escriptor silo requisitos pri-
meiros e indispensáveis. 

A frágil arma manejada por obscuro e indextro 
obreiro do pensamento pode, todavia, servir de velii-
culo à expressão de qualquer idéa, sem tornal-o pas-
sível da coima moral que, t\s vezes, deslustra a obra 
de afamados campeões—a carência de bôa fé e firme 
convicção. 

Si me accusa a consciência a inópia mental para 
o trato de questões de tamanho relevo, sinto,—posso 
affirmal-o— em compensação, a mais consoladora un-
nia em declarar que me não molestam remorsos da 
insinceridade, e da desconvicção com que possa servir 
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ás causas a que só me arrastam os dictames da razão 
extreme, agindo em confluência com as correntes in-
coercíveis e perduradoiras do sentimento, fundidos na 
forma sensível de uma injuncção moral, que é a supre-
ma força e a suprema lei das acções humanas menos o-
diosas. 

» * 
* 

Essa religiosidade que todas as formas reveste da 
intolerância manhosa e aggressiva, surdindo, aqui e alli, 
—jà em flexuosidades rampantes, já grimpando osten-
siva, de collo inflexo, despedindo irosos golpes; essa religio-
sidade que mostra-se systematica, invariavelmente oppos-
ta ao verdadeiro espirito religioso da epocba, caracterís-
tica e praticamente divorciada d'aquellas leis emanadas 
do amor e da pureza, da egualdade e da justiça, ainda 
encontra alentos em sua caducidade para oppor cam-
panha de morte ás manifestações concretas das mais 
preciosas conquistas moraes do homem. 

O ambiente estrilisador dessa condemnavel obccca-
çào adensa-se, sob a pervicaz instigação clericalista, em 
torno da questão do divorcio que ora pende da decisfto 
do Congresso, ante o qual} a todo instante chegam, 
como a repercussão atavica do fanatismo ibérico, re-
presentações contrarias, extorquidas, em nome da moral 
e em nome de Jesus, á boa fé religiosa de grande 
parte de filhoe do Brasil. 

Antes de abordar francamente o assumpto, seja-me 
relevado o expressar a dor moral que me invade a alma de 
filho desta grande patria, aliás fadada a preencher magníficos 
e nobres destinos, ao contemplar o empolamento furioso em 
que se alteia essa onda nefasta, formada do congloba-
mento e fusão de elementos acintemente collectados pelo 
machiavel ismo clerical, para manter, immota e inder-
ruivel, a muralha sinistra que a politica papal e a 
religião de Loyola traçaram em torno da evolução men-
tal e da livre consciência. 

Hemos chegado, na vida histórica de noBsa naciona-
lidade, a períodos bem característicos, que assignalain a 
influencia degeneradora do espirito fetichista, trausmitti-
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da lia gerações contemporâneas, como uma diathese mo-
ral infiltrada já no organismo da sociedade e ahi fa-
zendo erupções, que mal encobrem a sua origem insi-
diosa e má. 

No seio das mais altaa corporações legislativas do 
Brasil não poude oin tempo algum repercutir o echo 
auspicioso do uma grande idéa, elaborada em longos 
e penosos estádios do espirito doa tempos, sem que 
sentisse em torno o voejar dessa ave agourenta, cober-
ta do pó das coisas obsoletas e retrogadas, projectando som-
bras inquisitoriaes no firmamento da patria, librando-se na 
atbmosphora luminosa da sabedoria e do progresso— 
região serena do onde radiam para a peripheria social 
múltiplos raios de calor e vida orgânicos—e abi descre-
ver evoluções, manobras, qual maia arteira e anti-
humana, para fazer presa de morte noa emergentes, rege-
neradores princípios em que se vitalisam o remodelam 
as sociedades cultas. 

Assim tem sido sompro e ainda agora, ao encer-
rar-se o cyclo historico que os coevos denominaram «sé-
culo das lussea», testemunhamos o facto entriatecedor 
—-signal de retorno peculiar ás sociedades decadentes— 
um como phenoiueno de evaporação quo se desprende 
das cinzas igne9centes desso amalgama hybrido de re-
ligião e fetichismo era que se argamassou o caracter re-
ligioso dos nossos aucestraes, vapores que sobem á tona 
social, a sabor doa representantes da moral obscurantis-
ta e apocrypha das sachristias, ameaçando nublar, por 
momentos, os largos horisontea de civilisação perquiridos 
e longamente norteados pela alma soffredora do homem 
atravèz dos séculos. 

A vós todas, caríssimas patrícias, parte amável, no-
bilíssima e respeitável da sociedade brasileira, da qual, 
principalmente, depende a mais alta funoção que se 
objectiva na hegemonia moral de vossa patria ; a vós, 
a quem foi delegada a superna missão de fixar a pedra 
angular do templo augusto onde se oíflcia a moral, 
onde vibram, emociantes e doces, as homilias divinas 
do amor e da justiça, da piedade e do perdão,—a 
vas é que eu rae dirijo em espirito, pelo inexpressavel 
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dever que atem o homem ao berço dos seus irmãos e ao 
berço dos seus íilnos, elo irrompivel que nos solidarisa 
a todos com os destinos communs da especie. 

Oxa'á não se vos depare no pensamento que estas 
linhas guardam coisa alguma do equivoco e extranha-
vel. de molesto aos vossos sentimentos ; pois que é por 
amor de vós, principalmente, (pie tal pensamento foi 
concebido, e o prezo e o estimo como o tributo piedoso de 
justiça prestado aos que soffrem, sem remédio, os supplicios 
gerados pelo regimen tyrannico da indissolubilidade ma-
trimonial. 

E, visto que sois vós, por que é a mulher, a par-
te mais prejudicada, a mais indefensa e sensivelmente 
lesada sob a vigência desse regimen, são mais em \osso 
favor os meus votos e as minhas palavras que, si algo 
pudessem de beneíico influir. seria decerto esse 
resultado o mais alto galardão que almejar poderá o 
auctor humilde destas linhas. 

• 

* * 

Por que è o divorcio impugnado no Brasil ? 
Por quem é essa nobre instituição mais malsinada e 

torpemente hostilisada ? 
Quaes os fundamentos ponderosos de moralidade 

em que se fundam os adversários do divorcio '? 
Ao primeiro item desse questionário, pode rcspon-

der-se com segurança que, no Brasil, a causa primor-
dial da impugnação do divorcio reside latente no 
cordão umbelical, ainda não extirpado inteiramente, (5 
que aliga atavicamente os neo-latinos americanos ás 
decrepitas instituições das antigas métropoles ; e a prova 
temol-a no facto de, no continente de Colombo, so-
mente nas sociedades de origem hhpano-portuguezn 
não existir o estatuto jurídico, não «o do divorcio, como, 
em algumas, até do simples casamento civil. 

No velho continente destacam-se, sob este ponto 
de vista, as très nações peninsulares, Italia, i espanha 
e Portugal, onde mais visceralmente tem influído a 
religião romana com todos os seus consectarios moraes 
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e sociaes. Era bem da verdade, porem, e por honra 
e justiça á cultura moral d.i pátria de Cavour, é 
preciso dizer que teein-se feito diversas tentativas no 
parlamento italiano em favor do divorcio, e que alli 
uma grande corrente de idèas cada dia mais se ac-
centúa e avoluma, ein campanha aberta, era prol da 
humanitaria instituição. 

O eminente sábio P. Mantegazza é ura dos 
mais fervorosos e decididos campeões dos que pugnara 
pela adopção era sua patria d'aquella sabia e digna-
ficadora lei, lamentando, em paginas repassadas de 
saber, em que transparecem muita justiça e amor ao 
proximo e a mais profunda compreliensão humana, que 
o codigo civil de sua nação ainda accuse tão sen-
sível lacuna. E, realmente, ó de notar esse contraste, essa fa-
lha na legislação civil italiana, principalmente em vista 
do profundo, adiantado e fecundo espirito dos seus 
pensadores, em cuja primeira linha hodiernamente des-
tacam-se, na cultura scienfica do direito, verdadeiras 
erainencias, «pie fulguram com indisputável superioridade 
entre os maia abalisadoa e«criptores e juristas philoso-
phoa da epocha. 

Esse phenomeno, porem, de retardamento penoso, 
que fende tão insolitamente a harmonia dos avanços, 
na complexa accepção moral e mental, particularmente 
nos tres indicados povos latinos d'alem e aquera P.yre-
neua, no tocante ao assumpto, explica-se pelo poder 
atrophiante e paludico dessa endemia religiosa que a he-
reditariedade implantou, diflundiu e consubstanciou con-
stitucionalmente, elevando-o ao grau e força de elemento 
social indispensável, de directriz moral, de condição 
sine qua non de progresso, em todas as direcções do es-
pirito. 

O mundo moderno vae, no em tanto, fazendo-lhes 
as contas ; e, balanceando cora justiça e clareza todo 
o activo o passivo aecumulados secularmente no registo 
hlstorleo dessa trindade ethnica, apura com exactidão 
indestruetivel um resultado lamentavelmente negativo da 
preponderância do elemento religioso, qual o que dias-
toHaa e regula os phenomenos evolutivos na vida das 
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tres nações peninsulares, mormente uas duas d'aquem 
Pyreneus. 

Por nilo alongar esta ordem de considerações, mais 
do que m'o permittem os limites deste artigo, passo ao 
segundo ponto do questionário,—quem mais ataca e 
malsina o divorcio no Bratil. 

Fácil tarefa é responder, e mio muito dtfficil a .de 
demonstrar quem os fautores principaes, os mais intran-
sigentes e perigosos, dessa cruzada explorativa do sen-
timento e do sentimentalismo religioso dos nossos patrí-
cios, cruzada que obedece simplesmente, verdadeiramente, 
aos interesses estreitos. pouco confessáveis e menos nobres no 
espirito de seita, e só a isto. Procure-se-os, e se os lia 
de encontrar atravéz os confessionários, assomando 
naB eminencias dos púlpitos ou palpitando nas colunmas 
da imprensa catbolica, e silo elles os herdeiros das 
glorias dos Torquemada e Malagrida e das tradições 
inapagaveis dos Saint-Barthélemy. Silo elles os repre-
sentantes remotos, ein linha descendente, dos feros glo-
rificadores da sciencia, da coragem e da fé, taea quaes 
as personificaram, entre muitos, Giordano Bruno, Jo.lo 
Huss, Galileu, R. Bacon, Campanella, Pedro La Ramèe, 
Pallissy e Bartholomeu de Gusmilo, e que arrastam a 
cauda histórica, sombria e lutulenta, do6 Rodrigo Borgia 
e dos mágicos motores do braço dos Ravaillac. Pois 
silo elles o prolongamento, a successilo histórica authenti-
ca, com variantes do modificação hierarchica, dessa longa 
e innominavel progenitura espiritual que pretende filiar-se 
á mais augusta genesis da moral religiosa, qual a que 
defluiu, refrigerante, fecunda, e tão docemente como lim-
pha celestial e pura. dos lábios iiuinaculados e amora-
veis do philosopho da Judóa. Quem Bio elles? 

Silo os padres cathoiicos; são os que se dizem 
commettidos da missão privilegiativa e sublime de me-
diadores entre a creatura e o Çreadur ! E aoa olhos do Pater* 
creador, que instituiu a lei suprema do crescei e multiplicai, 
lei que foi consagrada e completada, na sua verdadein 
e mais elevada accepção, pelo Filho, feito homem, na 
formula Bimples e imperativa do—«amai ao vosso pro-
ximo, amai-vos uns aos outros, como a vós mesmos» ; 
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certamente, UOB olhos do Pater-creador e do F.lho, esses 
que arrogam-se o privilegio de dirigir em seus nomes 
as almas, não caminham direito ein seus deveres ao 
fim pre-annunciado; não preenchem a missão ideal 
que receberam, desde que por intenções, palavras o fa-
ctos se nos mostram à luz meridiana os operários es-
forçados de uma obra de desamor e injustiça, que visa, 
em seus immediatos effeitos, o afrouxamento dos laços, 
ou, antes, a desaggregaçflo das moléculas que fazem 
a vida material e moral e a perpetuidadu da especie, 
visto como outra coisa nilo é a conducta do clero ca-
tholico, desmentindo aquella lei fundamental, e contra-
riando o 8alutarissimo principio do—«dai a Cesar o que 
é de Cesar o a Deus o (pie ó de Deus». 

Onde a missão sublime de cordura e paz, de justiça, 
amor o sacrifício, a única natural e comprehensivel no 
clero catholico, a partir da sua mais alta dignidade hi-
erarchica, o papa, até o mais humilde presbytero. desde 
(pie ultrapassam sens representantes os arraiaes de Deus e 
penetram subterfugiosa e intusamente nos domínios de 
Cesar, não por amor ás coisaB do Deus, senão por 
egoísmo, m a l d a d e e insubmissão e, sobretudo, por apego 
a interesses terrenos ? 

Na recente, emociante guerra da Grécia com a Turquia, 
lacta que vibrou e repercutiu fundo na alma doa povos 
latinos, e até saxonios, do velho e novo mundos, por 
queella foi menos, em verdade, uma prélio ferido por in-
teresses internacionaes em jogo entre os dois paizes, do 
que a explosão sangrenta do odio irrepresavel de 
raça e religião ; qual foi a conducta do Vaticano de-
ante ease conflicto e as anteriores hecatombes, repetidas, 
dos christãos do Oriente ? . .. 

Antes de rebentar a guerra, muito tempo havia ja, 
n'aqueüa parte execrada do universo periclitavam 
os intere88ea da religião christan e com ellea eram tru-
cidados, n'uraa carnagem cannibalesca, milhares e milha-
res de filhos das doutrinas do divino salvador do Magda-
lena, Uma palavra do Vaticano não retumbou no orbe 
catho l i co , no menos que eu tenha ouvido, movendo os 
espíritos a uma tão sympathica, humanitaria cruzada, 
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qual a (le serem, sob a pressão da christandade Occiden-
tal, impellidas as grandes potencias européas a agirem 
de modo qae a guerra fosse evitada e, em tempo, cer-
ceadas as garras rapaces e homicidas do repellente monstro' 
ottomano. 

Quedou-se, porem, sua santidade em beatifico silencio 
para accordar mais tarde, só, com o eeho longínquo 
dos canhões hispano-americanos, [isto ê, quando se lhe 
afigurou ver bloqueado o christianissimo Escurial. E, ainda 
nessa emergencia, falhou ou, antes, foi invertida a sua 
missão de paz. Ao que se deduz dos factos ulteriores, 
parece que foi palliativa, platônica mesmo, a intervenção 
do Vaticano, viáto que, de decivo, de humano e 
conciliador, sabe-se bem que houve o facto significa-
tivo de desinteresse o imparcialidade--de ter sua santida-
de, o papa, abençoado as armas hespanholas. nessa 
guerra, para que, talvez assim, podessem levar com 
os golpes vibrados e com o sangue que fizessem ver-
ter a conversão áquelles hereticos yankees. 

São, pois, repito, os representantes dessa religião» 
isto é, o clero catholico, quem mais ataca e malsina 
entre nós a garantidora instituição do divorcio. 

* 
* * 

Quaes os motivos de ordem moral em que se 
fundam os adversarios dessa instituição '? E'o terceiro 
e ultimo quesito do questionário a que venho respon-
dendo. 

A moral, no ponto de vista social do casamento, 
soo é, realmente, quando assenta em leis immutaveis 
da natureza e de modo a corresponder praticamente, 
em utilidade e proveito, á primacial funeção da espe-
cie--que é a sua propagação e aperfeiçoamento, no 
Bentido amplo e complexo do termo. 

Visto que essa abstração—a moral--só tem significação 
concreta partindo da concepção de uma justa razão philo-
sophica erigida em principio regulador das relações hu-
manas exercitadas em sociedade, quando em consonancia 
as leis fixas, inilludiveis da natureza com os motivos se-
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cundarios da economia social; conclue-se, no caso vertente, 
que o divorcio é o completivo moral do casamento, em 
sentido biologico, como, no sentido sociologico, preenche, 
como estatuto jurídico, outra importante funeção moral, 
pela garantia que presta aos inalaventuiados da vida 
conjugal, facto de que deriva, em natural sequencia, os 
effeitos perversores, sensíveis no recinto do lar sobre 
a prole, e, extra-muros, sobre á sociedade, pelos con-
sectarios da prostituição privada, da livre libertinagem 
e do concubinato ostensivo. 

Disse completivo moral no sentido biologico do ca-
samento, e ' quero tornar mais explicita a minha propo-
sição. Preliminarmente, é preciso estabelecer--em que pese 
aos ferrenhos partidarios dos preconceitos e convenções 
sociaes, passados, presentes e vindouros—, que só compre-
hendo significação intrínseca do vocábulo—moral, no 
ponto de vista ein que pode ser tomado nesta questão, 
quando essa palavra exprime a verdade tangível das mani-
festações multiformes da vida organica do animal humano. 
n'aquillo que teem de incoercível, de insubstituível e de 
inalienavel, de natural, em sumraa. Abi, no conjuncto 
inteiriço de formas psycho-physicas, não deturpadas pelo 
elemento factício e extranho da sociedade, está, distineto, 
o perfil plástico, extreme, da creatura ; e no modo de 
ser em que se exteriorisa o eu, desdobrando sua vitali-
dade em direcções diversas, tal como as raízes da ar-
vore se extendem e dilatam em difTerentes sentidos den-
tro do mesmo raio, d'ahi é que se formam, colli-
gera-ue, conglobam-se e *ão naturalmente el tboradosos 
elementos estáticos e fuudamentaes da moral. Falsa e 
funesta theoria ó a que, em moral, scinde o homem, 
reduzindo-o a uma dualidade individual, e estabelece 
tal principio, incongruente e absurdo, para abstrahir a 
natureza physica e poder deduzir elementos básicos, 
metaphysicos e ultra-humanos, de um ser ideal e incor-
póreo, para, sobre taes fundamentos, estatuir um codigo de 
preceitos e regras do conducta social. Certo, tão appa-
ratoso quão frágil mechanismo, jamais em tempo algum 
resistiu e resistirá aos embates das correntes organicas 
do ente humano—como são os appetites e necessidades 
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vitaes de ordem physica e psychica, que consubstanciam 
o ser vivente. 

A perpetuidade do vinculo conjugal é uma coisa 
absurda, por que esta em perfeita desconnexão com pal-
pitantes leis naturaes. A monogamia, que mio se filia, 
também, de modo legitimo, áquellas leis, ao menos é 
mais explicável, como uma concepção razoavel, de or-
dem econoinica, que obedece ao elevado pensamento de 
firmar severos deveres ao homem, no tocante á manutenção 
<la mulher e da prole resultante das relações conjugaes 
com um sò individuo. 

E', portanto, mais comprehensivel, por ser conso-
ante coin as funcçOes mais nobres da especie. 

A ' indissolubilidade do casamento ó qu ! absoluta-
mente n;lo resiste á analyse feita com lucidez de espi-
rito e isenção de animo. 

Que moralidade pode—honesta e sinceramente fa-
lando—existir n'uma instituição que tende a amputar a 
creatura, no duplo sentido physio-psychologico, calcan-
do sob a pressão brutal, desapiedada e inhumana de 
irracionaes comminaçâd e anathema, a livre eclosilo de sen-
timentos ingenitos, o exercício legitimo de direitos que 
teem a sua mais alta consagração no aperfeiçoamento e 
conservação da especie ? Pois que ! Será ferindo as 
fontes vitaes dos interesses substantivos e essenciaes da 
especie que d'ahi manará esse el-iloirado—a moralida-
de—, como, miraculosamente, sob a percussão da vara do 
predestinado chefe hebreu, jorrou iimpida fonte da árida 
penedia do deserto ?Não. Suppor e affírmar o contrario ó 
incidir em erro, que a propria boa fò não dirime, boa fé 
que viria accentuar somente a falsa comprehensáo, a idéa 
metaphygica sobre um facto positivo e fatalmente adst icto 
á ordem physica contingente, como seja o insurgimen-
to da natureza humana, quando se a tenta refundir nos 
moldes creados pela mentira convencional da Bociedado. 

Contra ÍSBO, bem o sinto, levanta-se forte celeuma de 
protestos hostis no Beio dos coripheus da orthodoxia catholica, 
por que convem-lhes affírmar e manter vivida a crença 
de que o casamento indissolúvel ó um facto inatacavel, 
por ser de origem divina : dizem que ó um dogma 
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imliücutive!, ácerea do qual nem mais palavra; visto 
qnp magister dixit. Nilo toi ; quem disse foi o Pater-
creador, por si e pelo verbo rederaptor do Filho huma-
nizado. e foi desfarto que fel-o : « amaivos » ; e com esta 
simples palavra traçou Deus irrevogavelmente a synthe-
se completa do destino infugivel, fatal da especie hu-
mana—amar ; e não mo parece que, à significação mais 
elastica e arbitraria desse verbo, possa coadunar-se lo-
gicameute, como corollario, o appendice da indissolubili-
dade matrimonial. 

A divindade e indissolubilidade do casamento ó 
obra dos concílios, obra do homens suspeitos, tanto 
mais porque, dando ao matrimonio esse caracter, nada 
mais faziam (pie trabalhar pro domo sua, forjando cadeias 
dificilmente rorapiveis, para os crentes, com o fetiche 
da origem divina. 

A união do homem o da mulher, sob a forma 
de casamento, jamais poderá ultrapassar a esphera 
temporal e, por tanto, não passa de mero contracto 
civil, em nada dependente da Bolemnidade religiosa 
para a sua mais perfeita legitimidade. 

A dispensa da benção do sacerdote em algo poderá 
affectar o enlace matrimonial, uma vez que se eftectuo 
por mutuo accordo e affeição dos nubentes e em confor-
midade com a lei civil que regula esse contracto ? 

Claro é que não. E è um dos mais eminentes 
theologos do catholicismo, Pedro Lombardo, quem o 
affirma ; e, pois, que valor poderá ter, a não ser o de 
puro convencionalismo religioso, ou como melhor nome 
haja—o sacramento matrimonial, o qual, segundo a 
opinião de Girardin, (que não reputo suspeito] «não 
passa do uma pretenção Ímpia do9 fabricadores de 
leis positivas, prophetas e legisladores a desfazerem 
as leia naturaes para refazerem o gênero humano 
sob o nomo de sociedade » ? Considerei insuspeito, na 
matéria, o juizo de Girardin, firmado no conceito a 
Bou respeito externado por emineute escriptor, aílirraan-
do ter sido o illustre publicista franoez um marido exem-
plar e extremoso. 

E, abundando nas mesmas idéas de Girardiu, outro. 
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seu ufio menos conspícuo compatriota, creio que Tar-
get, um dos redactores do Codigo Civil trancez, 
assim se exprime em relação ao casamento : "Onde 
quer que a sociedade encontrar utn homem vivendo com 
uma mulher, dove reconhecer um consorcio apto para 
dar aos filhos o direito de legitimidade. " 

Objectar-rae-ão talvez que isso são idéas do gentilismo, 
do polytheismo e do mais que aprouver ao espirito 
industriosamente obcecado e intolerante do clero catho-
lico, Não, senhores padre3 catholicos, attendei. Era qual-
quer seita, em qualquer credo religioso tem o homem 
o poder de ser livre, de ser moral e de ser bom, 
sincero e heroicamente virtuoso. Ii as sociedades pa-
gans d'isto nos ofterecem copiosos exemplos, quer se 
trate da virtude conjugal realçada em lances de heroísmo, 
quer se trate da fé religiosa, quer se trate de virtudes cívicas 
levadas á mais alta expressão de nobreza. E no que se refere 
particularmente á comprehensão do3 deveres matrimoni-
aes, os povos barbaros e pagãos, como os samnitas, 
estatuindo o divorcio como garantia dos direitos da 
mulher, principalmente; como os romanos, só raramente 
utilisandose desse direito, durante um longo estádio his-
tórico, comprovam indestructivelmente o meu asserto. 

Porque, si na Roma pagan houve Messalinas, Julias 
e Octavias muitas, também alli luziu, com fulgor deslum-
brante e inexcedivel, a vir ude formosíssima das Sulpicias, 
das Calpurnias, das Cornelias e de tantas outras, para as 
quaes o amor, a honra e a honestidade T e c e r a m o 
mesmo culto immaculado das Vestaes. 

Ora, visto que é racional e positivo > poder o 
conteúdo exceder o continente, a parte icriflcar o 
todo nem o accessorio antepor-se ao es < dal, claro 
é que as falhas e limites das coisas contingentes não 
comportam regras absoluta?, nem leis intr.u)sgre38iveis, 
quaes as que regem os mundos, a natureza—absoluto 
único que se conhece, na ordem das coisas v i s íve i s e 
palpaveis. Partindo desse principio immutavel, acce i to 
pelo mais elementar senso commum, chega-se, em n a -
tural corrente lógica, á seguinte couclusão : ao homem, 
coisa defectível e contigente, não se pode impor le is 
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fixas e perpetuas que transcendem á sua natureza e 
com ella estilo em diametral antagonismo. E que me 
demonstrem ser a indissolubilidade do vinculo conjugal 
coisa diversa de um facto de caracter permanente, in-
variável, coactivo, e não ser incongruente, incoadunavel 
com as variabilidades, limites, mutações, exigenciase ne-
cessidades fataes inberentes á creatura humana. D'ahi o 
absurdo, o clamoroso absurdo que inquina o casamento 
irrompivet, que nilo é moral, por nilo ser humano, porque 
sobreexcede á esphera de força e virtude da organização 
do homem, fazeiulo-o, desalentado, na impotência de es-
calar legitimamente ante a sociedade as muralhas desse 
circulo de ferro, tombar, allucinado e pervertido, na 
rampa escorregadia que conduz da hypoerisia aos de-
partamentos sordidos do vicio, á noite eterna da lou-
cura e ás tenebrosas viellas do crime. E si aos srs. 
padres romanos e aos adversados da dissolução conjugal 
parecem estas e outras razões pouco«, philosophicas e 
menos concludentes a favor do divorcio, si são pouco 
expressivas da verdade, é convinhavel e opportuno 
encaminhar-lhes a attençào para este sò facto : Poude 
acaso, em todos os tempos e entre todos os povos, o 
rigor barbarico das leis adrede estabelecidas para pu-
nição do adultério obviar essa claudicação da fidelidade 
jurada ao thálamo ? E, a mulher que este dever pos-
tergava, não tinha a previa certeza da inexhorabilidade 
punidora das leis e da execração publica a mais cruel ? 
Por que incidiam e reincidiam, e continuaram a delinquir 
em todas as epochas e estádios attingidos pela civilisaçflo, 
a despeito da ferrea manopla da comminaçáo legal e do 
anathema social, porque ? Simplesmente porque a ver-
dade natural não pode ser obliterada nem illudida pelos 
artifícios da convenção ; simplesmente porque PS ineluc-
taveis necessidades organicas do animal humano não se 
refrigeram nem satisfazem-se com o alimento elaborado 
nessa retorta de preconceitos em que foi fundido o co-
digo da moral theologica e social ; finalmente, porque, 
notai bem, (e não o sabeis?) a fidelidade conjugal absoluta, 
não sendo qualidade da nossa natureza, não correspon-
de, em rigor, a uma necessidade physiologica do amor 
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propriamente dito. O egoismo do homem, e s o egoismo, 
toi que, para seu goso exclusivo, exigiu-a e criou-a em 
identidade de vistas, por interesses différentes, com 
a intolerância abnegada do catholicismo. 

A fidelidade absoluta nilo corresponde a uma exigencia 
physiologica do amor, do mesmo modo que o ciúme nem 
sempre é gerado por este sentimento, mas. em numerosos 
casos, ó apenas uma das formas do egoismo ; é a vaidade, 
o desejo de dominar por completo alguém, do nílo ser in-
ferior nem supplantavel. O homem, pois, na partilha 
desses direitos, figura de leilo da fabula. Nilo com--
prehende nem pratica a inviolabilidade dos deveres da 
fidelidade conjulgal. Sendo elle, porem, o depositário da 
força e do poder, a seu talante fez os costumes e ela-
borou as leis, lesando em seu proveito os direitos femininos, 
em pontos em que elle nilo trasige, nem perdòa. 

A mulher, pela sua inferioridade natural, vive n'uma 
condição de eterna passividade, e até nas suas faltas e 
desvios mais graves e conscientes, nilo podo, com justiça, 
ser ella absoluta e rigorosamente imputável. Procurè-se 
em torno da mulher, quando baqueda na culpa, e achar-se-
ilo os indícios, as pegadas ou a sombra fugitiva do cúm-
plice responsável, do representante do masculino. Elie vai, 
sem remorsos, fazer côro com a grita dos cerberos da 
moralidade social ultrajada pela sua companheira de pra-
zeres, victima de tal ou qual fatalidade, a quem, des-
humana e covardemente, fere-se, mnculase e dilacera se 
sob os coltnilhos ferinoa da detracçflo, dos sarcasmos 
e dos mais aviltantes vitupérios. 

* 
•* * 

O crime, virtualmente, deriva da liberdade em cuja 
posse e goso achava-se o delinquente. A responsabili-
dade implica correlativamente a liberdade moral e ma-
terial do culpado. Silo direitos que BO correspondem—o 
de punir e o de obrar livremente , um presuppôe o outro. 

A mulher, pois. em seus delictos contra a honra e a hones-
tidade--f lha, pupilla ou esposa—carece de elementos es-
senciaes de responsabilidade moral para tornar-se, ein 
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rigor de justiça e consciência, passível da sancção penal 
e do desprezo da sociedade. 

Para attenuar essas e outras iniquidades, de que é vi-
ctima, mormente, a parto frágil do genero humano, é 
que o divorcio, instituiç&O humanitaria do mais subido 
alcance morai, ò reclamado e estatuído hodiernamente nas 
inais cultas sociedades. 

Seja elle reslricto a um ou dois casos, qual o que 
figura em projecto no nosso codigo penal, ou seja amplo, 
como em alguns paizes, o divorcio vem, em qualquer das 
hypotheses, preencher no Brasil uma lacuna social que 
corresponde á medida jurídica de incalculável relevância, de 
inestimáveis resultados; já como antemural, a mais efficaz, 
para estorvar as correntes perniciosas da prostituição clan-
destina, já para estabelecer garantias salvadoras aos cn-
saes raalaventuradoB que anceiam, como o sedento vi-
ajor dos desertos, por esse oásis bemdito, refrigerante, 
celeste, que lhes humanize e lenifique a alma batida e 
crestada pelas lufadas de fogo do infortúnio conjugal. 

K porque aspiro cora os mais vehementes anhelos 
de minha alma a maior elevação moral e mental de 
minha patrin, ó que formulo votos sinceros pe'o proximo 
advento desse estatuto jurídico, que virá certamente eol-
locar o Brasil a par doB povos onde a palavra «civilisa-
ção » já tem a expressão de uma verdade pratica. 

P E D R O AVKLI .NO. 



MISÉRIA HUMANA 
(A piopos>to de uni erime) 

Os cães desenterraram ha dias 
uma criança rccem-nascida, tendo 
ao pescoço uma fita que serviu para 
asphyxial-a. 

(Noticia de um jornal,) 

OU ! mundo encantador, tu í s medonho / 
F. VareUa. 

Humiusc, lia muito o sol nos abysmoa do Occaao. 
Trevas por toda parte. Erra, tonto, ao acaso, 
O Remorso, a buscar um algtr onde He acoite. 
Dormiu o dia inteiro, e, accordado, afinal, 
Anda de selo em seio, a povoar a noite 
Da loucura e da dor, du nevrose e do mal. 
guando o dia finou se, elle riu, bocejando 
K disse, vendo o sol que se ia occultando, 
No sudário sem fim d«> poente sombrio : 
Que martyrio cruel I E ' jà urde, fa* frio 
E eu tenho de vagar, eui procura do Crime. 
Onde Irei avivar a tragedia sublime 
Que o homem representa, em face do planeta 7 
Onde irei sacudir o pó de minlia rulua, 
A sombra de meu odio, infloito, sem meta, 
Maior do que o mar IxirrascoHO e ondeante, 
Maior do que a noite, »strellada a divina f 
Onde Irei embeber minha garra gigante t 

I s s o disse e partiu n asui fria do Vento, 
Em procura do Crime, em busca do Tormento : 
—Boas noites, irmáoe. Vim pedir-vos aaylo. 
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Oae là fora a geada, a frieza do orvalho 
K não Hei onde possa encontrar agasalho, 
Um albergue feliz, onde durma tranquille 
Sabeis : ha, por abi, casatdes já usados, 
Seios de meretriz, corações de soldados, 
De bandidos venaes, almas que vertem pús 
Como o sol no zenith deixa cahir a luz : 
Em jorros, em cachões, Mas, vêde, estou cançado, 
Do commtim terra a teira em que vivo Isolado. 
Desejo lr habitar um parque não vulgar 
Onde existam, ainda, uns rostos do luar, 
Onde as flores do mal venham brotando apenas, 
Como brotam 110 azul. . . .as estreitas serenas. 
CJuero um ninho subtil, inda quente de beijos, 
Onde possa cevar todos os meus desejos, 
Sem ouvir o clamor de maguas costumeiras, 
O soluço imbecil de ladrões o rameiras, 
Os sonhos do juiz que vendeu a justiça ; 
E o grito dos heroes que cahiram na liça 
Em prol de causas vis, como, agora, na Hcspanha. 

E o Crime respondeu, com placidíz estranha : 

—Remorso, afia a garra e busquemos um lar 
Onde more a virtude e, mais, os preconceitos : 
Seja ali, na mansão de algum nobrt vulgar, 
D'esses que, no llrasll, são burgueses perfeitos. y 
Vendo estils, no divan de i-alão magestoeo 
Algufiu une chora e ri, na volúpia da dor t 
yue semblante gentil ! que delicado torso 
Cjue gestos Ideaes ! Tu não achas, Remorso t 
1'ois bem: aqulllo é meu. E' tão covarde o Ainor 
< Ainda bem tolo t>s, si admiras*te d'isto) 
<Jue entregou-me, a sorrir, esta pobre rreança 
Este mimo gracll, cheio de luz <1 esp'ranca. 
Um Siletio qualquer, Judas que diz se Chrlsto, 
Dos que emprestam dinheiro a cem por cento ao anno, 
Arrancou-lhe o pudor e deu-lhe o desengano. 
.-Igora, vfl lã bem / ella, a virgem de outr'ora, 
l'rostituida JA vai suffoear o filho, 
Como nlguetn que da luz fosse extinguir o brilho, 
Couio um anjo do mal que apunhalasse a aurora... . 
Remorso, espera abi, ò preciso ajudal-a. 
E o Crime desnudou se para ir ensinal-a. 
Uma sceua cruel, viu se, então, n'ease instante : 
A moça, Jã n'alcova, atirou«se a chorar 
No leito, onde, talvez, abhorrecera o amante 
Com o tédio do amor e a flamma do olhar. 
A criança dormia. . . .a sonhar. . . . a aonhar.. . . 
Na santa inconsciência ingênua da pureza, 
ltranco Ivrio infantil, parecia sorrir, 
Vuat si s n'aima casta, a su'alma indefesa, 
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Chamasse alguém do ceu, que não queria yir. 
Sosa iHilclira e mimoHa / Alva bonina n(ia, 
Nascida no mysterlo hediondo do peccado, 
Como o cysne incuidoso e leve que flutua 
Sobre as aguas fataes de um charco enlameado, 
Klla tão loira e branca, ella tilo «anta e pura, 
Dormia, reclinada, inerme, sobre a lava 
De um cora<;ão de mie que o Crime avassalava, 
Fe/, um gesto, accordou. Tinha sede, pediu 
No vagido da dor, o que pede um menino : 
O calor maternal de um affago divino, 
O orvalho de um collo, onde a paixão fulgiu. 
A misera estendeu-lhe, em gesto indifférente, 
O seio purpurino e o anjinho, que sorte / 
Pozse a chupar-lhe o sangue impetuoso e quente, 
D'onde a vida jorrava e ao mesmo tempo a morte. 
Disse lhe, então, o Critne eui voa baixa, ã surdina 
—Que grande estupidez, esta de ter um filho 
Sem as formas legaes do santo sacramento 1 
E' preciso seguir o costumado trilhe ; 
Da natureza a lei não vale um juramento. 
Não ignoras, demais, que a nossa sociedade 
Uoxta da llypocrlsia e adora o sambenito, 
Que a propria virtude ft somente vaidade, 
E que o homem sem ouro 6 um paria maldito. 
Toma, por conseguinte, um conselho prudente ; 
Na lama do quintal enterra o pequerrucho, 
Que não passa, afinal, de ttm objecto de luxo, 
Para quem, como tu, deve ser Innocente 
Si souberem que és mãe, Bem a benção do rito, 
Podes, quanto quizer, a pureza incensar : 
Nunca mais passarás de um aujo proscrlpto, 
Satanaz que manchou a pureza do lar ! 

Mas, solui;aa f Porque f Ai 1 são cousa* do instineto, 
Que nem sempre contem a precisa fereza ; 
Hoje as leia em vigo/ (repara. . . . vê ai minto) 
Sáo as leis da ltazã» e não da Natureza. 
Affagas o teu filho f Isto ò muito usual, 
Mas vais-te commover e a piedade (, um m a l . . . 
Honradez n'este caso t Ella 6 Hf, permlttida 
Aos que nascem no lodo, aos que vivem na lida, 
Do trabalho plebea, sem futuro, aem norte . . . , 
Mas eases são tão vis que receiam a morto 
Do filho que nasceu sem licen<;a da Egreja, 
Pobre gente lnfeli« que a fortuna não beija ! 
Vamos ! entende a mio ! O mundo BMIÍUI O quer. 
Nem é tó dar A luz a missão da mulher. . . 
DepoU, quem disse a ti, 6 murcha flor aem haste f 
Que não jiodes dispor do venne que geraate f 
Olha : não às nenhum fero dragão do Marne : 
Nem tu matas ninguém ; feres a tua carne I 
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Emquanlo, brutalmente, o Crime assim falava, 
A desditosa moça o filho aspbvxiava. 

K, perto sobre o altar, um Christo, moribundo, 
Olhava, ensanguentado, este drama de pranto : 
Seu olhar era triste e resumia um mundo 
l)e lagrimas o dor, de oolera» e espanto.. 
(>' génio primitivo I ó grande solitário 
Das montanhas azues da velha (Jaliléa, 
Pensador ideal, combatente da Idéa, 
Que de sangue orvalhasto o cimo do Calvarlo ; 
Espirito viril, cujo sonho infinito 
Era um pai lio a guardar a hóstia da bondade ; 
Alma da cAr do azul estrellado e bemdlto, 
Cuja crença deu sol a toda humanidade, 
Cuja vida é um ceo sobre uiu antro maldito. . . 
Quuntas vezes, ó pobre exilado do amor/ 
Eu tenho perguntado aos alvacentos montes, 
A's ondas do oceano, ao profundo clamor 
Dos vagalhóe», no mar, ao sol, nos horisontes, 
De que serviu a cruz, em cujos honibros vejo 
N'um nimbus cor de rosa, o teu semblante lasso, 
Na convulsão extrema, Inda mandando uni beijo, 
Aos que riem de ti : um derradeiro abraço / 
Quantas vezes, 6 Christo, eu indago do vento 
Aonde paira a f«\, aonde mora a crença, 
A fè, que nos legaste, em lugubre tormento, 
JA no pego sem litu da eterna noite imuiensa t 

Olho o mundo com teiio, e, encarando o Universo : 
Vale a pena, senhor, morrer por esta raça 
Que traz no coração o remorsot a desgraça 
E que os filhos engeitaí—eu pergunto n'um verso. 

Si tu às, na verdade, o Deus das Escriptuias, 
E, si alem d'esta vida existe o 1'araiso, 
A fulgir na planicle extensa das alturas, 
Formoso como o Bem, doce como o sorriso...-. 
Tem compaixão, Senhor, uSo de mim, nem do pobre 
Que só tem por «brigo o ceo, que a todos cobre ; 
Nem da loíru creanra, esfarrapada e núa, 
Soluçando, faminta, A fria luz da lua ; 
Mas da lauia felis—dos senhores da terra 
Que contem Ian to lodo e unta infamia encerra, 
Dos astros ao fulgor na vastidão etlierea ; 
Do mísero avarento, em cujo ebúrneo cofre 
Em oiro vae mudar-se o pranto de quem soffre, 
Em ouro vae tornar-se o grito da miséria ; 
Do rei perverso ou mão— phantasiua velho ou novo 
Cujo manto real ó mortalha de um povo ;— 
Do sophist« veual que estrangula a virtude 
Com o dolo da lei, quando funesta e rude; 
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Do hypocrite, som fé ÍJUO conspurca os altares, 
Do torpe don Juan qie prostituo os lares.. . 
Deixa cahir, emfim, tua benção divina 
A voz de teu perdão, cheia de nol e brilhos, 
Sobre a alma cruel, sobro a mão assassina... 

Sobro o seio das mães, que asphyxiam os íillios ! 

H . CiSTRICIANO. 

t 



Notas Scientificas 

Liquefação do hydroegino e 
do helium.--Longevidade dos 
grãos.--A margarina.---Js 

aranhas e o telegrapho.---() 
formolador. 

A liquefação do hydrogenio e do helium passou do 
dominio da especulação theorica para o terreno da re-
alidade pratica, devido Bobre tudo às ultimas experiencias 
de Mr. James Dewar. 

O problema não era novo. Ha annos OlszewsU, há-
bil physico de Cracóvia, tinha feito algumas experien-
cias sobre a liquefaçào do hydrogenio. O helium, porem, 
Bubraettido ao mesmo processo, não deixara ver o menor 
traço de liquefação. 

Mr. James Dewar foi mais feliz e, applicando o 
processo de expansão continua que se effectua nos ap-
parelhos industriaes de Linde para a liquefação do ar, 
viu correr o hydrogenio e liquefez o helium. 

O successo dessa experiencia ó de incalculável al-
cance scientifico: mudou completamente as noções que 
possuíamos do emprego do ar liquido como agente frigo-
rifico e permittiu levar mais longe as investigaçães. e en-
riquecer a sciencia com factos novos, cuja natureza ainda 
não è fácil prever. 

Mr. Dewar realizou a sua experiencia, encerrando 
n'um recipiente o hydrogenio comprimido a 200 atmos-
pheras. O gaz, depois do correr em duas serpentinas, 
uma circulada do acido carbonico solido bem empilhado, 
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outra mergulhada n'um vaso de ar liquido sobre o qual 
fez-se o vácuo parcial de modo a baixar a tempera-
tura a 205 gráos abaixo de zero, passou a outra ser-
pentina onde produziu-se a expansão. Logo que o gaz 
chegou a esta ultima Berpentina, resfriou, e no fim do 
alguns minutos, cahiu em gottas no fundo do vaso. 

Essa primeira experiencia feita por Mr. Dewar, a 
10 de Maio ultimo, deu, em 5 ininutós, 20 centímetros cú-
bicos de hydrogenio liquido. 

Antes de ser exposto ao ar, o hydrogenio é absolu-
tamente transparente. Mas, emquanto se evapora, for-
ma-se na massa uma nuvem branca que cae no fundo 
da proveta. Esse deposito é o ar solido que ficou sò, 
ao evaporar-se o hydrogenio. Liqüefaz-se a seu turno 
e deaapparece afinal pela evaporação. 

Todos esses phenomenos são por demais interessantes. 
Já a ebullição do hydrogenio sob a pressão ath-

mospherica havia fornecido aB mais baixas temperaturas 
que se podem sentir durante alguns instantes. Des-
ceu-se ainda, fazendo o vácuo sobre o hydrogenio li-
quido e attingiu-se, como para o acido carbonico, o 
ethylenio, o ar, o limite intransponível imposto cada vez 
pelas propriedades thermodynamicas do corpo sobre o 
qual se operava. 

Para descer ainda mais, era preciso possuir um 
gaz mais volatil que o hydrogenio. O helium está n e s s e 
caso ; porem a sua grande raridade, provavelmente não 
permittirà empregal-o em experienciaB seguidas na pro-
ducção dos grandes frios. 

Si o recente successo de Mr. Dewar deve ser sau-
dado com o enthusiasmo que desperta todo progresso, 
faz-nos uma certa melancolia a idéa de que chegámos aos 
extremos limites da possança humana n'um problema do 
mais palpitante interesse scientifico. 

Tem-se observado que, quando se revolvem certos 
terrenos, apparecem plantas novas, desconhecidas atè, o 
que sò se pode explicar pela germinação de gráos que 
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ha muitos annos, ha séculos e millenios talvez, esta-
vam sepultados nas entranhas da terra. 

Scientiflcaraente ó isso perfeitamente explicável, porque 
o phenomeno da germinação precisando do concurso dos 
três elementos--agua, calor e ar--,desde que faltam enses 
elementos, o grão não germina, e si ó dotado de certo 
poder de conservação, como por exemplo, o trigo, 
fica por muito tempo em estado do incubação. , 

Mr. Chatin assignala que, ao conBtruirem-se as for-
tificações do Parla, causou surpresa ver as terras esca-
vadas cobrirem-se de uma vegetação que só se encontra-
va no sul da França. As excavações eram profundas, e for-
çoso foi concluir que os grãos haviam ficado soterra-
dos desdo séculos, quando a temperatura parisiense era 
a mesma que a temperatura actual do sul da França. 

O facto maia interessante, porem, que se observou 
neste particular foi que, por occasião das excavações 
noa tumulas do antigo Egypto, naa terraa revolvidas 
germinaram grãOB de trigo que alli tinham sido depostos 
ha mais de três mil annos. 

• » 

Muita gente fala e malsina a margarina, porem 
poucos conhecem a sua composição. E' corrente, por 
exemplo, Bempre que se trata de manteiga extran-
geira, apresentar como um doa maiores inconvenientes 
a grande quantidade de margarina que entra era 
aua composição, quando ó certo que eBsa combinação 
natural de acido margarico e glycerina que constituo 
em grande parte a porção concreta dos oleos graxos 
só se torna nociva quanio ó de mà qualidade. 

N'uma recento diacuesão, na Sociedade de Chimicos 
Belgas, essa queBtão teve a maior actualidade e 
damos aqui a traços rápidos o proceaao de fabricação 
desaa aubatancia. que muito auxilia a industria quando e 
conscienciosamente manipulada. 

Obtém-se a margarina batendo com leite, oleo ae 
caroço de algodão, do gergelim ou de ervilhaça. a 
parte liquida que Be separa du sebo quando se o 
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leva ao fogo. A quantidade de substancia oleosa 
incorporada varia muito, conforme as estações. Assim 
no estio, é quasi supprimida, ao passo, que durante 
os grandes frios, a proporção attinge a :J0 o . 40-). 

Essa addição dà á pasta da margarina, natural-
mente muito quebradiça, a unctuosidado necessário. As 
matérias primas são então elevadas ã temperatura de 
4.V nos reservatórios separados dispostos acima da 
batedeira onde acabam do misturar-se. A operação, 
que dura cerca de duas horas, deve ser vigiada com 
cuidado e suspensa logo que o todo tomar a apparencia de 
creme. Neste momento, uma bica de madeira leva-o 
a uma vasta cuba, na qual só deve cahir depois do 
ter encontrado um lençol d'agua gelada vinda de um 
apparelho frigorifico. 

E' esse o ponto delicado da manipulação. 
E' preciso, com effeito, para fabricar uma bôa 

margarina, que o seu resfriamento não seja muito 
brusco e que a sua solidificação se opere sob a for-
ma dos grumos do sôro. 

Retira-se então dos recipientes a Bubstanciá graxa 
que sobrenada. Despeja-se-a em wagonetes perfurados 
rega-se-a depois com leveduras de manteigas finas 
para lhe dar uin sabor agradavol o deixa-se-a os-
correr durante algumas horas. 

Vem em s e g u u a o trabalho mecânico. 
Malaxa-se a margarina sobre tnboas. 
O soro escapa-se, a pasta torna-se homogenea 

como a manteiga e uma machina de forma horisontal, 
formada de dois cyiindros acanalados, estira-a. Corta-
8e-a então em pães de uma libra e procede se a e x -
pedição. 

• * 

Os fios das teias da aranhas são excellentes condu-
ctores da electricidade e d ahi o cuidado que é sempre 
preciso ter na conservação dos postes telegraphicos 
completamente limpos do trabalho activo e constante desses 
minusculos arachiuideos. 
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Na ultima guerra do Japão dou-se ura facto in-
teressante <|ue forneceu mais uma vez a prova de 
que as grandes força3 podem ser neutralizadas pelas 
pequenas cousas. Constatou-so que a expedição dos des-
pachos tolegraphicos uão se enectuava em condições 
norraaes. Havia ura desperdício do fluido, uma es-
pocie do fugida inexplicável, de modo (pie ás vezes 
acontecia a corrente electrica perder-se completamente 
em trajectos pouco consideráveis. Construíram-se sobre 
esse facto as hypotheses mais bizarras e chegou-
se mesmo a, som resultado pratico, occupar-se militar-
mente uma certa extensão da linha, até que um enge-
nheiro francez descobriu o enygma o verificou que as 
teiaH do aranha tecidas entre os fios telegraphicos, das 
qua s muitos lios communicavam com o solo, desviavam 
a corrente electrica em sua passagem, de tnodo que os 
despachos, era vez de chegarem a s -u destino, perdi-
am-se na terra. 

O engenheiro fez substituir por vassouras as espingar-
das dos soldados; raaa a lucta continuou, porque, sendo 
as aranhas numerosíssimas no Japão, os postes e fios 
telegraphicos eram envolvidos tia trama das suas teias 
com a mesma facilidade com que B* as destruía. 

» • 

JFunnolador é o nome de um novo apparelho para 
desinfecção, recentemente construído. 

As sabias e interessantes eommunicações ultimamente 
feitas ao Congresso de Medicina e Hygiene de Madrid 
demonstraram, de uma vez por todas, que, si em ma-
téria de transmissão de moléstias, o inimigo está no 
microbio, pode-se affirmar também que o remedio con-
siste na desinfecção. 

Os hygienistas tendem hoje a substituir os antisep-
ticos em estado liquido pelos gazosos, principalmente 
quando se trata do conjuncto de um aposento, porque 
o gaz, penetrando todas as partes, destroe mais iacil e 
completamente os germens morbidos. 
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O formol,--solução aquosa de 40 ./• de aldehydo 
formico, ha muito reconhecido como o mais enorgico des-
infectante, devia chamar especialmente a attençilo do 
mundo sábio ; mas era apresentado até agora no com-
mercio sob a forma de um liquido incolor, de cheiro 
vivo, acre e picante, toxico, como a maior parte dos 
antiBepticos. 

O problema consistia em procurar o modo de trans-
formação que tomasse o emprego do formol sein pe-
rigo, dum manejo fácil, com resultados certos. 

A companhia « Helios » construiu um apparelho que 
gaseifica o aldehydo formico, evaporisando pastilhas con-
centradas desse gaz. 

O apparelho ó de fácil manejo, pode-se-o dispor so-
bre qualquer movei, do modo a esterilisar, n'uma corta 
medida, e desodorisar o ar dos aposentos carregado dos 
miasmas deleterios, sem cauBar cheiro prejudicai ou des-
agradavel. 

M. D. 



NOTAS E INFORMAÇÕES 

C o l l a b o r a ç ã o p r e c i o s a . 0 eminente jurisla-phiiosopho 
brasileiro, cujo nomo é o syrabolo mais alto do valor 
mental alliado ao trabalho mais proveitoso, Dr. Clóvis 
Bevilaqua, em carta dirigida a ura doB nossos collegas, 
o Dr. Lamartine proraetteu a sua valiosissima collabo-
raçilo á nossa modesta Revista. Cora verdadeiro des-
vanecimento damos aos nossos leitores o trecho da carta 
do respeitado mestre da Escola do Recife : 

«Encontrei sobro a minha secretaria a Revista 
do Jíio (irando do Jsorte, um bello repositorio de bons 
estudos, attestando o talento e a bôa vontade de um 
valoroso grupo de moços artistas e pensadores, grupo ora 
que brilham, com fulgores de especial pyrapathia, as 
iouçanins de ura conhecido talento feminino. Li o seu 
eloquente artigo e o seu bonito discurso, esto raeu 
conhecido já pela audição que tivera d'elle na solemni-
dado da coIlação do gráo do bacharel. Jaz um anuo 
quasi ; li os escriptos e os versos de seus companheiros 
de redacção, alguns meus conhecidos, como Thoraaz 
Gomes, Siqueira, Castriciano, aquelles pessoalmente o 
esto ultimo por leituras ; e alegrou-mo sobremaneira re-
conhecer o gosto e a bôa orientação dos que abi no 
Rio Grande do Norto se dedicam á cultura das lottras. 
Será com prazer que me utilisarei do offereciraento que 
me faz para collaborar na Revista, logo quo »ertas 
occupaçfles mais urgentes o permittam. Aperto-lho a 
mão etc. 

Clóvis Bevilaqua,» 
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J u i z » l i s o n g o i r » . Publicamos (ora satisfação os se-
guintes trechos (le uma carta dirigida ao nosso collega 
Alberto Maranhão pelo distincto membro do Instituto 
Arehcologico de Pernambuco, Snr. Alfredo do Carvalho. 

O operoso escriptor pernambucano, agradecendo a 
nota bibliographica relativa á sua traducçáo da Olinda 
Conquistada do Padre Baers, diz : 

«A sua noticia, da qual tirarei estímulos para novos 
trabalhos, despertou-me o desejo de conhecer os núme-
ros anteriores da Revista. Acabo do terminar a sua lei-
tura extremamente satisfeito ; nel les so nos revelou a 
existencla, abi em Natal, do um grupo de operosos 
investigadores das cousas patrias, ao3 quaes felicito pelo 
brilhante desempenho quo têm dado á ingrata tarefa do 
manter uma publica,Ao litteraria em um meio renflo 
hostil, pelo menos indifferente ás preoccupaçOes intel-
lectuae3» 

Falando sobremos estudos o largas pesquizas espe-
ciaes que tem feito para a sua historiado jornalismo bra-
sileiro, da qual já tem no prelo a parte relativa a Per-
nambuco, diz ainda : 

«Conservo, porem, grande quantidade de notas sobro 
a imprensa dos outros estados e, caso concedam ni ' es-

sua publicação noa próximos nuinens da 
prazer em organizar um Catalogo chronolo-

paço para a 
Revist i, terei 
gico dos jornaes d) Rio Grande do Norte.» 

Agradecendo o offereeimento tão gentilmente feito 
d'essa valiosa collaboração, acceitamol-o com muito prazer, 
e esperamos com verdadeira sympathia e natural cu-
riosidade o primeiro artigo do illu-tro pernambucano 
aobre assumpto que táo intimamente nftecta-nos. 

I t c v i s t a I t r n z i l e i r n . Recebemos os tres fascículos, rela-
tivos aoa mezes de Maio, Junho e Julho últimos, da Revista 
Brazil ira, que continua com brilhantismo o vigor a sua 
elevada inisaão civiüsadora. 

Sustentando alto e firme o prestigio das melhores 

12 13 
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lettras nacionaes, cultivando com vontade inquebrantável 
e indefessa perseverança 03 maia diversos e mais altos 
ramos dessas lettras, a Revista Brasileira continua a 
prestar ao pniz o inapreciável serviço que consiste em 
manter, infrangivel e insuperável, a barreira opposta á 
invasão tremenda da litteratura de fancaria, d'essa li-
tteratura barata e apressada que talvez é um dos mais 
lastimaveis fructos da nossa pretendida cultura mental e 

# da do toda a raça latina. 
Saudando com prazer a valente Revista, agrade-

cemoõ penhorados a remessa d'aquelles exemplares. 

l l n t A o A c a d ê m i c a . Recebemos tambetn o fascículo 
d'es8a óptima publicação redigida por uma commiaailo de 
moçoa alumnos das Escolas superiores da Capital Fede-
ral, brilhantemente secundados pela coüaboraçilo de di-
stinctoe professores das mesmas escolas. 

Desde a divisa— Jn fraternitatem s/.rs—que, tilo signi-
ficativa, adorna-lhe a capa, até o trabalho material que 
muito abona o progresso da arte typographica n'aquello 
grande centro, tudo ó sympathico e promettedor na jo-
ven reviata, cuja visita muito agradecemos e retribuiremos 
com a nossa modesta publicação. 

cm 1 
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O ANTI-SEMITI 

E Aaron porá suas miíoa sobre a 
cabeça do bodo vivo e sobre elle 
confessará todas as iniquidades 
dos filhos de Israel e enviará 
o bode ao deserto pela mao de 
um vario aparelhado. 

Levit. xvi, 21. 

Asaim ordenára o Senhor a Moysés para o resgate 
annual das grandes culpas do aeu povo predilecto. 

E, como o bode emissário levado ao meio do deserto 
sob as maldições de Israel, oa descendentes do povo 
eleito, disseminados desde tantos séculos no meio de 
raças estranhas, carregam todo o peão de suas culpas, 
afio o pretendido causador do todos os seua maleB, o 
bode emisaario dos Aryanos, emfim. 

Raça única polo vigor de aua constituição, pela gran-
deza do seu papel na historia, pelo prestigio universal 
da sua primitiva legialaçilo, pela influencia de suaa tia-
diçõea, do seus coatumea, do toda aua vida sobre u o 
grande parte da humanidade ; diaperaa ha dezenove -
culoa, após aquella tremenda crise organ ica -o a p P ^ e L 1 ' 
mento do Christo—«abalo violento quo exgottou toaa a 
energia vital da communidade judia c o m o corpo po-
litico» (i); hospede no mundo inteiro, s e m rei, sem pá-
tria e sem Messias, o povo, a quem labvé dictou í e i s , e 
hoje o responsável por todas as iniquidades dos aiyauoa 
christíloa. 

(1) P. LilieuMd—r-iMoic^w ^<aí«,introduc. 
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Expulsos successivãmente de todas as nações que en-
riqueceram com o seu trabalho, párias odiados por todas 
as raças e por todas as religiões que adoptaram os seus 
costumes ou os seus ritos, os filhos de Israel cumprem o 
destino temivel que traçou a Ahasverus o Messias que 
desconheceram — :«Tu serás errante sobre a terra até que 
eu volte». 

Dispersos, após a destruição do grande templo do 
Senhor, pelos exercitos vencedores de Tito, perdida a 
Arca santa de sua alliança com Iahvé, perseguidos como 
feras, atravéz dos séculos, pelos sectários d'Aquelle (pie pre-
gou o amor aos proprios inimigos, exterminados pela es-
pada do soldado, como pelo gladio da lei dos christãos, 
a Europa anti-semita de hoje não julga talvez ainda res-
gatada a culpa horrível da cegueira que os fez matar o 
Messias que esperavam. 

De todas as prodigiosas grandezas do tempo áureo 
doreidos Cantares, bastantes para fazerem a admiração de 
uma princeza como a rainha de Sabá, com ser a visi-
tante famosa pelo seu fausto oriental ; dos valorosos exer-
citos vencedores de Philisteus, de Moabitas e de Syrios ; 
do prestigio grandioso dos prophetas enviados para cha-
mar o povo eleito ao caminho do Senhor, nada resta mais 
que párias perseguidos e dispersos pelos quatro cantos do 
mundo. Do reino glorioso de David e de Salomão, bem 
como da Tróia antiga, etiam perierc mina:. 

Só a esperança ficou-lhes em troca de tudo que per-
deram, a esperança sempre viva no cumprimento das 
prophecias, para elles ainda não realizadas, da vinda do 
Messias promettido. 

* 
* * 

O quadro vastíssimo da Historia não apresenta-nos 
um espectáculo mais doloroso e pungente que o de 
uma nacionalidade, grande pelos seus feitos e pelo lega-
do precioso de idéaa que deixou á humanidade, solapada 
pouco a pouco pelo embate rude dos preconceitos se-
rodios de religião e de raça, derruída irreparavelmente 
ao choque do interesse vil do ouro, ao peso da infamia 
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resultante da mais completa falta de escrupulos no to-
cante á moral social como á moral domestica, abandona-
da por todos os grandes ideaes humanos e vivendo os 
últimos annos de uma existencia, outr'ora brilhante, mer-
gulhada no lodaçal da especulação mais sórdida, da cor-
rupção de costumes mais desbragada, de par com um 
militarismo absurdo e soberano. 

Foi, sob estes últimos aspectos, o espectáculo dado ao 
mundo pelo império romano na epocha em que o throno 
imperial era posto era hasta publica pelos pretorianos 
ávidos de riquezas e arrematado por quem mais ouro 
tivesse. 

E' este o espectáculo que da aos coevos a trança 
contemporânea cora os seus costumes dissolutos, com o 
seu Panamá e o seu Boulanger, ha pouco, e agora man-
tendo, por servilismo ao exercito, ura innocente no mais 
horrível degredo e perseguindo os partidarios d'este inno-
cente, que são os da justiça e da verdade, por precon-
ceitos odiosos de raça, inteiramente e radicalmente in-
compatíveis com a pretendida civilisação de que ella faz 
seu apanagio. 

Dessorada a nacionalidade pelas causas múltiplas que 
originam a indiscutível d cadencia de toda a raça latina ; 
corrompidas as idéas fundainentaes do século pela oblite-
ração do verdadeiro conceito do systema politico, pela 
progressiva eliminação de certas normas de moral social, 
cuja preponderância não podem impunemente negar ; fal-
seados os princípios sobre que deveria respousar uma 
politica adiantada, porem honesta, pela má interpretação 
dos chamados immortaes principios da revolução de ha 
mais de um século, cujos verdadeiros fructos ainda não sou-
beram colher ; os Francezes, mais que qualquer outro 
povo, sentem-se, n'esta hora terrível para a sua naciona-
lidade, 110 mais completo desassocego, na raais perfeita 
anarchia moral e mental, que os força a encarar as coi-
sas raais vitaes do seu paiz sob ura ponto de vista radi-
calmente falso, e a procurar as causas dos seus males 
onde ellas não podem achar-Be. 

Desprestigiadas as normas de certa moral politica, 
cuja iraportancia tem sido demolida pelas aguilhoadas 
do ridículo em que são especialistas, como verdadeiros 
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e representativos latinos ; e mais ainda pela escandalosa 
venalidade de muitos dos seus homens públicos, pela 
desenfreiada ambição de todoB os especuladores, políticos 
ou financeiros, a quem nSo faltara incentivos na criminosa 
condescendencia ou na inqualificável cumplicidade do 
muitos altos membros das classes dirigentes, elles esquecem 
ou fecham os olhos ás verdadeiras causas d'essa lasti-
mável decadencia e pretendem attribuil-a, antes pueril-
mente do que perversamente, a extranlios, a minorias, 
aos Judeus 1 

Foi assim que, passada a febre ridícula da boulan-
gismo, aquella phase táo triste e degradante da sua his-
toria politica, em que os mais baixos sentimentos foram 
explorados ao lado ou sob pretexto de transformação po-
litica, todoB quizeram reconhecer n'aquelle movimento a 
iniciativa e a acçfto dos Judeus. 

Um simples e feliz intrigante politico, que foi, por 
algum tempo, o mimoso da fortuna.. .6 de um grande 
numero do francezas, tilo inconstantes quanto ella, pas -

sou á cathegoria (le invenção de JudeuB, creaçilo d e 

um syndicato israelita, e quejandas tolices. 
N 'aquella tremenda derrocada de eapitaes o do 

caracteres que foi o Panamá, grande parte das torpes 
especulações, dos enormes roubos praticados por nltoB 
personagens da administração da Companhia do Canal, de 
cumplicidade com políticos e jornalistas francezes nilo 
menos altos, foram attribuidos aos Israelitas, que ali en-
traram coiu os mesmos direitos e rnenos fome que OB 
seus perseguidores aryanos. 

Os políticos, os especuladores e os jornalistas enche-
ram a» algibeiras com o frueto das economias labo-
riosamente feitas por mais de oitocentos mil accionistas 
do famoso canal, e os Judeus, verdadeiro bode emissário, 
carregam o peso todo das iniquidades que náo commet-
teram I 

* • * 

A cegueira do anti-semitismo francez è de tal pro-
fundidade, acarreta comaigo uma intransigência tâo sys-
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teraatica, que faz esquecer aos que pretendem ser mais 
imparciaes e independentes, mais puros e desinteressados, 
a noção da verosimilhança mais trivial nas ridículas accu-
sações (pie intentam contra os semitas. 

Para esses paladinos do odio ao -ludeu—e são lioje 
legião—todos os poderes da nação, todas as instituições o 
atò as leis são influenciadas pelos Israelitas. 

A própria magistratura, de que fazem tanto alarde, 
eBge poder judiciário tão sábio e infallivel—quando dei-
xa-se dominar pela grita dos energúmenos da politica 
ou da imprensa, tem sido increpado do semitismo, toda 
vez que uma decisão, favoravel aos Judeus o tundada 
nos mais estrictos preceitos da Lei, foi dada por qual-
quer dos seus tribunaes. 

Em 18U0 um dos paladinos menos suspeitos do an-
ti-semitismo francez, o sr. Ed. Drumont, accuaava o 
proprio governo da Republica de parcialidade, em favor 
do judeus contra christãos, nas decisões tomadas sobre 
aa retumbantes fallenciaa de dois eatabelecimentos de 
credito. 

N'eaaa mesma oecasião dizia-se que Rothacbild era 
o Grande Juiz da França, como, naa eleiçõea d'aquella 
epocha, fôra o Grande Eleitor ! 

Si a agiotagem, que não conhece dififerença de 
raçaB nem de religiões, porque todos atirara-se a ella 
com avidez de corvos famintos, faz Bubir o preço do 
trigo; si oa capitaea empregados naa especulações ban-
carias das cidades auferem maiores lucros que oa a p l i -
cados à industria rural; BÍ a ariatocracia financeira de 
Paria esmaga com o luxo inaolente e desmarcado a 
mediocridade, nem sempre honesta, doa gritadores; ai, 
em Bumma, ha ricos e pubivs, patrões opuh-ntoa o 
operários miseraveia—o culpado, o causador dessas dif-
lerenças è o Judeu! 

Si a França continua a criar milhares de gogos para 
comprarem, com aa auas economias perseverantemente 
accumuladas, acções de caminhos do ferro phantasticos. 
de minas mythologicas, de empresas industriaes para 
exploração da lua. é o Judeu que lh'as impinge ; BÍ a 
imprensa é venal, e arvora a ehantage descarada e cy-
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nica em principio ordinário e recurso productivo de vida, 
ó o Judeu que a compra. 

Essa especie de mania característica de grande 
parte da alma franceza contemporânea chegaria a ser 
profundamente ridícula si não fosse trÍBte e lastimavel 
pelos efteitos que cada dia d'ella decorrem. 

E' sabido quanto ridículo teem chamado sobre BÍ--
porque convém salientar bem que. para nós Americanos, 
isentos de certos preconceitos anachronicos e incom-
patíveis com a dignidade de uma civilisaçáo livre, o 
ridículo ó a feição dominante do taes idéas e senti-
mentos—, é sabido o ridículo a que expõem-se, em outroB 
paizes da Europa, como a Allemanha e a Áustria, os 
coripheus do anti-semitismo irracional e absurdo d'este fim 
de século. 

Ninguém ignora, por exemplo, a campanha susten-
tada na capital austríaca, pelos partidários d'esaa des-
communal tolice, para obterem, como, afinal, obtiveram, 
ainda ha bem pouco tempo, a aancçáo, duas vezes re-
cusada, do Imperador, á escolha de um burgo-inestro 
especialmente anti-semita, o cujo mandato nfio foi o tio 
prover ás necessidades da grande capital, mas perseguir, 
por todos os meios e modos, aos descendentes de Is-
rael, em grande numero ali residentes, e contribuindo 
eficazmente, com a sua actividade e os aeus capitães, 
para a admiravel prosperidade da orgulhosa princesa do 
Danúbio. 

E' muito conhecida a extensáo da propaganda anti-
semita na táo culta Allemanha para que seja necessário 
fazer-se-lhe especial referencia. 

Bastará lembrar ura tacto altamente comico referido 
por Max Nordau em uma das suas preciosas correspon-
dências para jornaes brasileiros, 

No anno de 1897 a colhoita do trigo foi, por causas 
naturaes, pequena em todos paizes productores d esse 
cereal. Era virtude da diminuiçfto de quantidade, natu-
ralmente também, pela lei elementarissima de economia 
politica, oa preços subiram. Forçados pelas reclamações 
geraea, os governos tiveram de suspender temporariamente 
as medidas proteccionistas cora que favorecem a agricultura 
europea, e, como consequência, os trigos da America, cuja 
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producção fôra abundante, começaram a entrar nos merca-
dos allemiles, sabendo-se logo que o maior exportador ame-
ricano d'aquelie producto era um Leiater, de Chicago. 

Pois bem : os anti-semitas allemães, que vêem ju-
deus a cada canto, tendo descoberto (pie o homem cha-
mava-se Levi Joseph, nomes israelitas, concluíram, com 
formidável prespicacia, que era judeu, que havia 
ayndicato judeu para monopolio do trigo, que os Judeus 
queriam aproveitar-se da carestia para exterininal-os pela 
fome, e outros disparates que os fizeram ficar cotn uma phy-
«ionomia fácil de imaginar, quando souberam, após 
minuciosas informações, cujo resultado lhes foi tranamitti-
do pelo telegrapho, que Levi Joseph Leister era 
arynno do raça pura . . . e tinha trigo para vender, 
quando os agrarios anti-semitas allemftes estavam com os 
seus celleiros vazioa. 

Esse facto comico, no qual o sábio allemfto vè o 
ef le itode uma lei psychologica--que »todos os homens to-
mam por inimigos oa que differem d'elles em apparencia 
exterior e costumes » - - d á a medida da importancia e se-
riedade doa fundamentos do anti-semitismo. 

* 
* » 

Mas levar ao extremo essa já de si exorbitante e 
absurda guerra ao semita, fazer sahirem de tal oppotúçilo, 
absolutamente inacceitavel no seio da civiiisaçilo contempo-
rânea, aa maia lamentaveis e inesperadas conseqüên-
cias, cobrindo-se de rediculo sempre e, agora, do má-
ximo opprobrio, só á França coube. 

Eaae caracter ardente e irreflectido que, com a ma-
xima facilidade, leva a excessos aa idéas grandea, como 
os aentimentoa mesquinhos, jamais patenteou-se tilo clara 
e indiscutivelmente como n'este momento. 

Com uma cegueira indigna de homens civilisados, 
a parcialidade e a leviandade francezaa atirara a ju-
deus a culpa de faltas que silo conaequenciaa neces-
sárias, fructoa naturaes do aeu caracter degenerando, 
da corrupçilo politica, «la sua degenerescencia, eintiin. 

No tocante ao regimen econoinico accusatn oa ju-
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deus de todas as especulações dos grandes syndicatos, 
tantas vezes prejudicaes, que os aryanos organizam 
devorados pela eède do ouro. Entretanto, nos Estados 
Unidos, por exemplo, onde não teem tanta força as ide-
as preconcebidas, a ninguém lembrou ainda attribuir 
os trusts, que infestam o seu regimen economico, a Be-
mitas ou a negros. 

Sob o ponto de vista, muito mais elevado, da 
administração da justiça, vemos, como ficou dito, escri-
ptores bastante carecidos de eBcrupulo e de bom senso 
para acoimar a magistratura franceza de parcial, quan-
do mio de vendida aos Judeus. 

Themia, quando tem de julgar questões ein que Is-
raelitas silo parte, « pede emprestada ao amor a ven-
da tradicional, » diz o sr. Eduardo Drumont ( 2 ) e 
espera complacentemente que elles arranjem tudo como 
lliea convém ; julga contra ehristáos um feito que, pouco 
depois, em condições idênticas, sendo judeus parte, de-
cide a favor d'esteB 

No mechanismo politico todas as molas, todas as en-
grenagens silo accionadas, ao ver d'esses escriptorea 
« sem espirito de partido e sem declamação v i , » pela 
força judia. 

A immoralidade do systema eleitoral fundado sobre 
o suffragio directo das massas, do qual aai vencedor, 
noventa e nove vezes sobre cem, o que dispõe de di-
nheiro e do poder--e não ha mais eloquentes exemplos 
do que os apresentados pelo parlamento francez,--ó im-
putada á influencia israelita, o que implicaria inevitavel-
mente a certeza de ser a grande maioria da França for-
mada de judeus. 

Em summa, só nilo consta ainda que seja a odiada 
raça a autora da débâcle de 1870-- nem, também, da 
próxima e definitiva derrocada que ameaça temerosamente 
a patria das liberdades, f 3 ) 

E' inutil lembrar, que está ainda sob a attençáo de 

Vi) hi Ih mure Bataille, l'aria, 1890. 
( 8 ) O fumoso uegocio Wilaou, que tauto amargurou o ar. J. urev f 

teria também origem semítica t 
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todo o mundo, a obcecação inqualificável de que o povo 
irancez em Bua quasi totalidade, tem dado dolorosas 
provas na questão Dreyfus--Zola. Mas até n'esse des-
marcado exaggero vô-se um symptoma da versatilidade 
fio caracter trancez que, com o mesmo ardor emprega-
do hoje em perseguir Dreyfus e em tentar o lynchamento 
de Zola amanhan leval-os-ha em charola pelas ruas de 
Paris, bera habituadas desde séculos a testimunhar as va-
riações da rainha dos cataventos. 

Em França toda a gente ó um pouco de iaraBcon, 
dizia Daudet ; e nunca esse apophtegma do espirituosís-
simo fraucez poude ser mais claramente demonstrado do 
que pelo anti-semitismo de sua patria. 

Amanhan elles porão Zola na cupola do Pantheon 
ou sobre o arco do Triurapho ; e náo vem longe o dia 
em que, cançados de perseguir infantilmente os Ju-
deus elles pregarão aos quatro ventos a excellencia 

. da raça, a necessidade inadiavel da reconstituição da patria 
israelista, já propagada pelos sionistas allemáes e suissos, 
tanto mais quanto, no pensar de Renan, "nfto é irapos-
sivel que, latigado das bancarotas repetidas do libera-
lismo, o mundo torne a ser ainda uma vez judeu o chris-
tao." (4> , 

N'e?BO tempo, os jornaes anti-semitas lrancezes de 
hoje, que houverem escapado ao desastre proxirao, envi-
arão solícitos á futura capital da Palestina reporters 
especiaes para saber quando nascerá o Messiae... 

A N T O N I O DE S O U Z A . 

(4) Reiíirn—lliitvire ilu Ptvple $I*r<ul 



DO 

RIO GRANDE .DO HORTE 
(1832-1898) 

OBSERVAÇÃO PRELIMINAR 

A imprensa jornalística norte-rio-grandense a;nda não 
foi objecto de um estudo systhematico : o que se lia feito ' 
é quasi nada. Apenas na lielação dos jornaes que tem ha-
vido no Brasil desde 1808 até 1862, inserta á s pp. 
124—132, Tomo I, Parte 2 - , da Corographia Histórica 
do Dr. Mello Moraes, occorrem 4 periodicos do Rio 
Grande do Norte, e na lista de jornaes brasileiros, que 
v e m no Catalogo da Exposição de Historia do Brasil, d e 
1881, se acham descriptos 17 pertencentes ao período de 
1832—77. 

O catalogo, que hoje damos á luz, organizado com 
o possível cuidado, comprehende os títulos e as datas de 
166 jornaes apparecidos, de 1832 a 1898, em 8 locali-
dades do Estado. 

Não obstante lacunas e inexactidões inevitáveis, cremos 
poderá prestar algum serviço, sobretudo como arcabouço 
de trabalho mais amplo que, esperamos, não tardará em 
ser emprehendido na própria patria de Camarão. De 
grande numero das publicações mencionadas vimos Bpe-
cimens na preciosa collecçáo de jornaes brasileiros do 
sr. dr. João de Oliveira, a cujo cavalheirismo devemos 
a melhor parte das informações que nos guiaram na 
elaboração da nomenclatura seguinte. 
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I ASSU 
1 O Assúense 
2 A Lanceta 
3 O Sertanejo 
4 Correio do Assú 
5 A Escova 
C A Muleta 
7 O Verílo 
8 O Trovador 
9 O Brado Conservador 
10 O Beija Flor 
11 O Lirio 
12 Jornal do Açu 
13 A Saudade 
14 A Abolição 
15 O Cacete 
16 O Trabalho 
17 O Pince-nez 
18 A Situaçilo 
19 O Brado Federal 
20 O Republicano 
21 O Observador 
22 O Estudo 
23 Gazeta do Assú (Maio, 7) 
24 A Eschola 
25 A Semana 
26 O Livro 

II C E A R A ' -MIRIM 
1 A Escola 
2 O Santelmo 
3 O Ensaio 
4 O Democrata 
5 O Município 
t> A Tribuna 
7 O Ceara-Mirim 
8 Echo Juvenil 

1867 — 72 
1871 
1873—74 
1873—77 
1874 
1874 
1875 
1875 
1876—77 
1877 
1877 
.1877—78 
1881 
1884 
1885 
1887 
1887—88 
1888 
1890 
1890 
1892 
1896 
1897 
1897 
1898 
1898 

1887 
1887 
1889 
1889 
1890—92 
1893 
1894 
1894 

1 Leão XIII 

III MACAHYBA 

(N°. único,) 1893 
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IV MACAU 
1 
2 
3 
4 

O Macauense 
A Buzina 
O Palhaço 
O Raio 

V MOSSORO* 
1 O Mossoróense 
2 Recreio Familiar 

VI NATAL 
1 0 Natalense (*) 
2 A Tesoura 
3 0 Publicador Natalense 

' 4 O Sulista 
5 0 Nortista 
0 ü Brado Natalense' 
7 0 Clarim Natalense 
8 0 Argos Natalense (Setembro, 
9 o Constitucional Nortista 
10 0 Jaguarary 
11 0 Paladino 
12 0 Camaliiio 
13 0 Camponez 
14 A Careta 
15 0 Curujílo 
16 0 Fagote 
17 0 .Jacaré 
18 0 Jurupary 
19 A Matraca 
20 O Morcego 
21 O Mosquito 
22 A Rosa 
23 A Liberdade 
24 O Rio Grandense do Norte 
25 O Doua de Dezembro 
26 O Artilheiro 

1886—89 
1888 
1888 
188« 

1872—7& 
1876 

1832—37 
1838 
1848 
1849—52 
1819—50 
1849 
1851—52 
1851 —52 
1851—52 
1851 
1851 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1852 
1850—57 
1858—62 
1859—62 
1860 

f i l O n 4 foi impresso no MiirsnMo ; os ns. 5 . 8 e 10 em. 
Pernambuco,' e o n. « no Ceará. Eram jornaes partidarios exclusi-
vamente occupados com a politica local. 
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27 O Guarda Nacional 1860 
28 A Lanterna 18(50 
29 O Beija-Flor 1861 
30 O Estudante 1801 
81 O Arrebol 1862 
32 O Barbeiro 1802 
33 Correio Natalense 1862—08 
34 O Progressista 1862—65 
85 O Rio Grandense I8(i6—07 
36 O Liberal do Norte 1808—72 
37 O Conservador 1809—81 
38 O Constitucional 1872 
39 A Luz . 1873 
40 O Liberal 1873—77 
41 O Echo Miguelense 1874 
42 O Alpha 1875 . 
43 O Espirita 1875 
44 O íris 1 8 7 5 - 7 6 
45 Voz do Povo 1875 
40 A Atalaia 1870 
47 O Potengy 1870—77 
48 O Coará Mirim 1877 
49 A Roza 1877 
50 A Situação 1877 
51 Correio do Natal 1 8 7 8 - 7 9 
52 A Reforma 1 8 7 9 - 8 1 
53 O Alviçareiro 1880 
54 A Ideia 1880 
55 A Luz 1 R 8 1 
50 A Juventude i 8 8 2 

57 A Mocidade 1 8 8 2 - 8 3 
58 A Aurura i® 8 3 

59 O Echo Juvenil 1 8 8 8 - 8 4 
60 O Gaiato ] 8 8 ! 5 

61 A Gargalhada l 8 8 8 

02 A Actualidade 1 8 8 4 

03 O Cri-cri i 8 8 4 

64 A Liberdade 1885—8« 
65 O Paudego 188& 
60 O Caradura l 8 8 6 
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67 O Albatroz 1 8 8 7 

68 O Cysue 1 8 8 7 

69 O Pigmeu 1887 — 88 
70 Boletim da Libertadora Norte Rio Gran-

dense l 8 8 8 

71 O Cascabulho í 8 8 8 

72 O Corisco 1 8 8 8 

73 Gazeta do Natal 1 8 8 8 - 9 0 
74 A Inspiração 1 8 K Í ) 

75 O Norte Rio Graudense l 8 8 í ) 

76 O Periquito 1 8 8 ! > 

77 Primeiro de Março (N. único,) 1889 
78 O Punhal 1 8 8 i ) 

79 A Republica 1 8 8 9 

80 O Tentamen 1 8 8 ! ) 

81 O Porvir l 8 8 í ) 

82 A Evolução 180O 
83 A Mocidade 1 8 Í ) 0 

84 Quinze de Novembro. (N. único) 1 8 90 
85 O Rio Grande do Norte 1890—94 
86 A Sentinella 189o 
87 A Patria 1 8 »0 
88 A Tribuna Juvenil l 8 9 0 
89 O Vigia 1890 
90 O Artista 1 8 «1 
91 O Santelmo 1891—92 
92 O Caixeiro 1892 
98 O Colibri 1892 
94 O Athleta 1893 
95 Diário do Natal 1893 
96 O Garoto 1893 
97 O Pastor 1893 
98 O Patríio • 1893 
99 O Estado . l 8 » 4 

100 O Monitor Postal 1895 
101 O Oásis 1895 
102 O Século 1895—97 
103 A Bala 1896 
104 O Echo 1896 
105 O Fantoche 1896 
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06 O Futuro. (Abril, 1) 
07 O Jacobino 
08 A Onça 
09 O Peralta 
10 O Phonographo 
U O Planeta 
12 Polyanthéa a Carlos Gomes 
13 A Tagarella 
14 O Trem 
15 O Eden (Setembro, 15) 
16 O Iria (Junho, 12) 
17 O Oito de Setembro 
18 O Recreio 
19 A Tribuna (Junho, 12) 
20 Revista do Rio Grande do Norte 
21 O Progresso 

VII s . JOSÉ DE MIPIKÜ 
1 O Dia 
2 O Ensaio 
3 O Nortista. 

VIII SEK1DO' 
1 O Povo 

1896 
1896 
1896 
1896 
189tf 
1896 
1896 
1896 
1896 
1K97 
1897—98 
1897—98 
1897 
1897--98 
1898 
1898 

1891 
1891 
1892 

1 8 8 9 - 9 3 . 

A L F R E D O DE C A R V A L H O . 

Pernambuco. 



A O P I N I Ã O D E N O R D A U 

Um desfecho triste 

A momentosa questão que se agita actualmente 
na França—a revisfio do processo Dreyfus-proposta 
pelos elevados espíritos desses humanitários cidadãos 
que não apoiaram com o silencio criminoso o monstru-
oso erro judiciário que condemnou o innocente official de 
infanteria, e entre os quaes destacam-se Emile Zola, 
Picquart, Scbeurer-Kestner, Trarieux, Clemenceau, lves 
Guyot, Labori, Jaurès, mereceu já especial estudo nas 
paginas desta Revista, e os leitores estilo mais ou me-
nos inteirados dos precedentes dessa iníqua sentença que 
enorme responsabilidade envolve para o estado maior 
do exercito frahcez. 

O presente artigo propõe-se, portanto, exclusivamen-
te, dar a conhecer aos asíignantes da Revista a opinião 
do eminente auctor dos Paradoxos e da Degenerescencia, 

sobre o caso Dreyfus, e, especialmente, uma hypotbese 
grandemente triste que vera de suggerir-lhe ao espirito 
de elite a probabilidadade da revisito do processo, agora 
incessantemente pedida ao governo da França pela im-
prensa e pela opinião pubiica, essa mesma opinião parisiense 
que, ainda bem ! acaba de reconhecer o seu erro em 
rebèllar-se contra o genial e justiceiro auctor do J'ac-
euse, para exigir a reparação do inqualificável crime do 
lesa-humanidade, que pesa hoje ameaçadoramente sobre a 
honra do exercito da grande patria da Revolução. 

E' sabido que a morte voluntaria do coronel Henry 
veiu trazer uma grande luz áquella questão que já cus-
tara uma condem nação ao romancista do Paris, luz sob 
cujos raios esquadrinhadores o st. Cavaigtiae, ministro 
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da guerra, pediu demissão, e o presidente Felix Faure 
vê-se prestes a abandonar o poder, por envolver para 
o governo uma dura affronta a revisão do processo 
exigida pela Justiça humana, que deve estar acima de 
governos. Na pessôa do Alfredo Dreyfus soffre a espe-
cie uma injustiça atroz, devida á hyprocrisia e á intole-
rância. 

Max Nordau, apreciando n próxima e provável re-
visito do singular processo, affirma que sobro a inno-
cencia de Dreyfus ninguém na Europa tem a menor du-
vida, sinão a França, e declara que a sua mente ó presa 
actual de uma idéa que o persegue tenazmente, qual a 
da possibilidade de ser o infeliz deportado victima de uma 
loucura melancólica ( porque sò um cerebro excepcionalmen-
te lorte poderia resistir sem abalo profundo á torturante vi-
da do desgraçado francez na ilha do Diabo; e, conse-
quentemente, ( porque ha dez probabilidades contra uma ) 
apresento o symptoma quasi invariavel nos lipemaniacos 
ou loucos melancólicos—as auto-accusações. 

E' uma bypothese essa, aventada pelo distineto 
philosopho allemfio, que dove ser esperada pelos advoga-
dos do Dreyfus, caso a revisito se dô, como é inadia-
velmente preciso. 

Nordau evoca, para justificar o seu receio, alguns 
casos morbidos, sujeitos ao ostudo da psychiatria, que ple-
namente convencem da possibilidade d'esse espectáculo 
desolador : Alfredo Dreyfus, perante o tribunal revisor, affir-
mando ser elle mesmo o criminoso, contra a eviden-
cia da sua nenhuma responsabilidade eloquentemente prova-
da pelos seus humanitários e grandes defensores^. 

Entre outros exemplos d'esse symptoma das auto— 
accusaçòes, frequentes na loucura melancólica, cita 
Nordau o do uma pobre mulher de um caixeiro via-
ajante. 

Era uma bella rapariga, muito pallula, fraca, de movi-
mentos lentos c como automáticos ; olhos apagados, sol as 
lagrimas que corriam inccessantemente, diz-nos o popula-
rissimo escriptor. 

Essa infeliz, do quem o marido tinha um ciúme e x -
traordinário, era da mais irrepreheusivel conducta conjugal. 

12 13 
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O caixeiro, porem, nunca deixou de, ao voltar de 
suas viagens, indagar indiscretamente do procedimento de 
sua mulher, aborrecendo-a com perguntas pouco delicadas. 

Um triste dia, aquella infeliz foi atacada da melan-
colia, justamente quando regressava o esposo de uma de 
Buas costumadas viagens. 

Ao fazer o ciumento, d essa vez , a pergunta habitual 
á esposa, pergunta que consistia n'estas palavras invariá-
veis, logo depois do beijo : - - « Poste-me infiel ? dize-
me, » a desgraçada cabiu de joelhos, soluçando, garantin-
do, com abundancia de detalhes vergonhosos, ter tra-
indo infamemente o seu marido. 

Kste, cujo impteto foi atalhado pela intervenção de 
sua mae, que jurou ser falso tudo o (pie dizia-lhe a 
desgraçada, chamou um medico (pie verificou tratar-se de 
um caso bem caracterisado de loucura melancólica. 

A infeliz foi recolhida ao hospital parisiense de 
Sainte Anne, estabelecimento onde é praticado o curso de 
psychiatria da eschola de medicina. 

Foi ahi que apresentaram a Max Nordau, que é 
um medico notável, aquella llpemaniaca, de quem ouviu 
a repetição detalhada do phantasiado crime (pie a infeliz 
confessava chorosa, dizendo se indigna do perdflo e admi-
rada de ser tilo bem tratada, ella, uma infame e infiel 
esposa. 

Depois de tratar d'esse e de outros casos, o emi-
nente auctor das Mentiras Conveneionaes passa a figurar 
a triste hypothese de Ber Dreylus atacado da loucura 
melancólica, idéa que assaltou o espirito do philosopho 
quando, ao sabir do Sainte Anne, onde vira a misera 
esposa do caixeiro viajante, ouviu apregoarem os garotos 
La Lilre Parole, o Intransigeant, e a Croix, que traziam 
era lettras gordas o novo processo d•• Zola. 

E' uma descripçflo rapida, mas eloquente, a que 
faz Nordau da scena hypothetica e provável de confessar 
Dreyfus um crime que não commetteu. 

O illustre eBcriptor, que esperava fos9e da Alleman/ia 
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que partissem as provas da innoceneia ' do degradado e 
da criminalidade de Esterhazy, o que não se verificou 
por ter havido a providencial confissão de Henry, e do 
proprio criminoso, conforme as ultimas noticias ; o il-
lustre escriptor, dizia eu, imagina o tacto inesperado e 
estupefaciente da manifestação em Dreyfus do Bymptoma 
das auto-accusações : 

Vae ser revisto o processo e a sala do tribunal, re-
pleta, aguarda a palavra do accusado, a quem a multidão 
está prestes a victoriar, resgatando-se das injustas ma-
nifestações hostis ao seu eminente defensor, Emile Zola ; 

Os advogados reem jà explicado, pela imprensa, elo-
quentemente, as razões que patenteiam a innocencia do 
accusado ; 

Os intolerantes chauvinistas e anti-semitas, cle-
ricaes e militares, hypocritas e maus, esperam desa-
lentados o veredictum dos jurados do pulais de justice; 

Vae ter logar o interrogatorio do réo o, de súbito, 
um movimento do surpresa agita o auditorio. Dreyfus 
confessa ter sido um traidor, ter vendido a patria á Al-
ie manha ; 

Ha um sussurro de contentamento entre os inimigos 
do infeliz, que bradam, satisfeitos, ter sido o remorso 
a cansa da confissão do réo ; 

Os advogados, naturalmente, declaram louco o accu-
sado e apontam casos semelhantes de auto-accusações. 

A estupefacção do povo, porem, é geral e grande, 
e os pharisaicos perseguidores do infeliz bradam, posses-
sos, que, os defensores querem mystiflcar a opinião. 

Pode este quadro deixar de nos fazer estremecer ? e x -
clama Nordau. 

Será horrível, de facto, si assim quizer o Destino que 
re30lva-se a questão palpitante e actual da innocencia 
do degradado official francez. 

Está dentro do circulo das hypotheses explicáveis, 
esse desfecho ; e é justa a preoccupação do illustre phi-
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lo?opho que tão bem tem sabido estudar a humanidade, 
quando é certo que sò excepcionalmente poderá Dreyfus 
ter conservado intactas as Buas faculdades mentaes •, que 
a loucura no seu caso será provavelmente de caracter 
inelancolico ; e que, si isso acontecer, é quasi infallivel 
que o desgraçado affirmará perante o Jury, contra a sua 
defesa e contrariamente ás provas e á verdade, que é 
elle o traidor, que merece o castigo, que pretendeu vender 
aos allemães a patria, sacrificando a defesa do territorio 
nacional. 

' A L B E R T O M A R A N H Ã O . 



DREYFUS-ZOLA 

Das columnas desta Revista, já tive occasião de e-
screver ácerca da grave e intricada questão Dreyfus, apre-
ciando em ligeira synthese, formulada sobre subsidios co-
ibidos com o interesse sincero de bem informar os nossos 
leitores, esse clamoroso erro judiciário, a respeito do qual 
so ha pronunciado a opinião do mundo civilisado na im-
prensa jornalística, officiosa e neutra, pelos seus orgãts 
mais reputados e conspícuos. 

Foi isso quando a intervenção do eminente escriptcr 
francez fazia incidir sobre a escuridade que entenebre-
cia as malhas diabólicas do celebre processo toda a luz 
de verdade, desvendando aos olhos da França e do 
mundo o horror da iniquidade commettida pelo mais alto 
tribunal militar do sua patria, em nome do patriotismo 
e da justiça. 

Da reacçáo operada na opiniáo publica, intra e extra 
fronteiras francezas, pelo inolvidável .Taccuse—esse attes-
tado eloquente de exemplar honradez e da mais acrisola-
da coragem moral de um homem do século—originou-se 
uma nova pbase que trouxe aoB espíritos, dos mais in-
diferentes ao caso até então, um interesse palpitante, e 
algo ancioso, em conhecer-se todas as peiipecias do cur-
so que tomava a questão, que agora abarcava em Buas 
ramificações personagens nella desconhecidos e originaria-
mente extranhos, cuja figuração nesse drama de lan-
ces indelevelmente tragicoB impunha-se á expectação ge-
ral a mais attenta. 

Atravéz o laconismo das noticias telegraphicas e 
das informações, maia ou menos ponnenorisadas, transmit-
idas do velho mundo peloa correspondentes de jornaes 
de diversas procedenciaa, o espirito imparcial ia fazendo 

12 13 
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o seu julgamento e a sua justiça subjectiva, firmando 
com segurança os seus JUÍZOS na uniformidade que, em 
resumo, verificava na opinião de todos que escreviam 
sobre o assumpto, e de que se apurava ein definitiva, de 
um lado a innocencia de Alfredo Dreyfus, do outro a 
culpa dos Esterhary e, no fundo, realçando n'uin destaque 
nitido e sympathico, a coragem abnegada de Zola, como um 
symbolo da consciência civilisada, empunhando a arma 
vingadora da Justiça e despedaçando o garrote inquisito • 
rial em que o tribunal militar de França trucidava a in-
nocencia, a honra e a vida de u n homem de bem, e o 
nome impolluto de uma família respeitável. 

O incidente judicial, que ainda perdura, determinado 
pela intervenção do grande romancista, intervenção que 
somente visava a revisito do processo, era virtude do 
qual o ex-capit&o Dreyfus foi condemmido a desterro per-
petuo n'um clima a cujas condições patbogenicas confia-
ra-se o complemento da obra homicida e infamante da 
justiça franceza ; esse incidente judicial, dizia, tem sido o 
foco luminoso e oapparelho reflector daimpeccavel correcção 
moral de Zola, da ignominia e tropelias dos satanicos de Paty 
du Clara, das ignóbeis veniagas internacionaes dos condes Ee-
terhazy, da culpabilidade do estado maior francez, e da cum-
plicidade justamente arguida do ministério da guerra, co-
responsavel moral pelo endosso prestado no monstruoso erro, 
por mera transigência com o clero e conveniências do 
espirito de classe. 

Os factos ulteriores confirmam indestructivelmente, 
primeiro : a innocencia, o patriotismo e a inatacavel con-
ducta profissional de Alfredo Dreyfus. evidenciando im-
plicitamente as virtudes privadas do infeliz desterrado ; 
segundo : a probidade cívica illibada de Emile Zola, e 
o inovei extreme de qualquer interesse de sua iniciativa, 
que outro não foi sinão o amor da justiça e a rehabili-
tação do3 foros da cultura moral de sua patria, coin-
promettido8 com o acto da condemnação d'aquelle des -
graçado official. 
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Remontando a factos e peripecias occorridos duran-
te o processo que condemnou Dreyfus, encontram-se cs 
melhores e mais puros elementos para a formação de 
um juizo firme, estribado na lógica mais natural e mais 
lúcida de (pie nessa questão, não só praxes e consue-
tudinárias normas processuaes, mas o proprio direito do 
defesa foi ostensivamente" extorquido e sacrificado ; tudo 
foi torcido, postergado e posto a geito do julgamento 
condemnatorio. 

Por muito respeitável que Be queira suppor, e que 
lealmente seja, a honorabilidade do tribunal que julgou 
Dreyfus, c a consciência profissional de seus membros, 
individualmente, é força confessar, todavia, que idéas pre-
concebidas, que tomaram o maior vulto o va:or no curso 
de devassa, concomitantemente com outros elementos sug-
gestivos que vieram ií tona social, grassando com a in-
tensidade perigosa de um inorbus epidemico—<JUI>1 o an-
tagonismo e o rancor sectários—perverteram e turbaram 
o senso o a calma judicativos da entidade julgadora, 
obsidiando-llie a liberdade moral, obliterando-lhe a lu-
cidez do espirito de analyse com a visão obsessora do 
— descrédito do exercito, temor do anathema religio-
so e do sentimento patriotico, intransigentemente hostis 
n absolvição do infeliz raartyr de Cayenna. 

Está abi, affirmando-o, a verdade dos factos passa-
dos em julgado» 

A emocionante e apparatosa cerimonia da exauetoração, 
eu execução moral infligida pessoalmente ao misero ca-
pitão, foi levada a effeito com os maiores requintes de 
uma pragmatica implacável, etn que transluzia a volúpia 
do odfo phnrisaico personificado na justiça, que en-
galfinhava-se a indefesa victima, convertendo-a no cevo 
appetecido de uma Banha bydrophobica inaudita. 

Essa formalidade tflo odiosa, tão inclemente, tão c o -
barde e desbunianamente se efTectuou que mereceu da Ín-
dole fria dos ingleses, isenta dos exnltawentos meridionaes, 
alem de outros, o seguinte commentario, por parte do 
sr. de Blowitz : «A cerimonia da degradação militar 
apresenta hoje em dia um espectáculo de aspecto bar-
baro, do qual nenhuma licção se pode colher. K' deplo-
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ravel que se não pudesse, antes, pronunciar a pena de 
m o r t e s . . . 

E o que transpirava, e o que se Babia então da 
criminalidade attribuida a Dreyfus, e que decidiu juridi-
camente da sua condemnação, respousava apenas n'um 
documento de contestados valor e authenticidade—o borde-
rean— conforme declarou o advogado Démange, ao abrir-
se a audiência. Essa declaração do advogado foi logo 
interrompida pelo presidente, e em seguida foi votado 
a porta fechada-- o "huis-clos"-- e o tribunal, sob o 
silencio e segurança do mysterio, decidiu a condemnação 
do inuocente official a desterro perpetuo em inhospito 
presidio penal, e ao opprobio de indelevel ferrete, com 
que foi egualmente fulminada toda a sua família, em 
linha ascendente, collateral e descendente. 

* * 
* 

Facto de tamanha gravidade, conhecido em seus de-
talhes das nações cultas, era natural que provocasse con-
tra a França todos os reparos e juizos com que a ci-
vilisação tem o dever e o direito de criticar, aplaudin-
do ou condemnando, as acções aoeiaes, mormente as 
que dizem respeito aos inalienáveis interesses da huma-
nidade ; as quo afTectam os mais salutares princípios da 
moral collectiva, que toda repousa exclusivamente no 
culto religioso da Justiça, sem a qual teremos o mun-
do volvido ou chumbado ao periodo de barbarie, e as mais 
nobres conquistas do espirito reduzidas á significação 
sophistica e fallaz de meras entidades abstractas. 

E dentro em seu seio, ao povo generoso que, em 
mais de um lance de sua vida histórica, galgou o cal-
vario de ingentes e augustos Bacrificios por amor á gran-
deza e à liberdade humanas, a esse povo depa-
ravam-se junto a ai filhos da mesma linhagem cívica dos 
immortaes obreiros de suas mais excelsas façanhas, os 
quae8 sahiram á estacada da 'civilisação, enristaram ar-
mas, e feriram esse prélio homérico que admira ao mun-
do, reivindicando para a patria amada o patrimonio com-

em 1 
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mura da sua força, quo é o produeto cultural dos po-
vos do occidente. 

Taes heroes charaam-so Emile Zola, Seheurer--Kestner 
C. Richet, Picquart, Labori, Trarieux, Stapfer, Jaurès e 
tantos outros que honram a humanidade, defendendo a 
verdade e cultuando a Justiça nessa celebre questão. 

* * 
* 

Nunca um homem subiu mais alto do que quando, 
nos combates rudes da verdade, elle, sentindo as dores mais 
vivas do cruciáto da honra, mantém, sereno, a com-
postura do luctador e, percorre, passo a passo, a via 
dolorosa desse augusto destino—desprendido, humano, Bom-
branceiro, impessoal—tragando, alfim, o cálix de amarguras 
acres, ou sendo imtnolado em infamante crucificação 1 
Si tamanho sacrifício foi levado ao cabo no cimo de uma 
montanha daJudéa, a v i s t a d o s pretorianos de Cesar—esse 
homem excepcional foi Jesus, redimindo a humanidade ; si 
teve execução n'uma praça de armas e n u m degredo penal, 
com todo o apparato da força e por entre o ulular feroz 
das turbas contagiadas do odio e das allucinaçOes col-
lectivas—esse martyr è Dreyfus ; si soffreu a execração 
o o ludibrio nas vias publicas e nos recintos sagrados dos 
tribunaes judiciários, sob as vistas dos juizes e dos gen-
darmes e deante a civilisação espectante—esse heróo é 
E. Zola—archetypo moderno da honradez civica, restitu-
indo a paz íi consciência franceza, integralizando-a na 
posse do espolio moral de suas glorias. 

* * * 

Nenhum laço de interesse de qualquer especie prendia 
e prende o eminente litterato francez ao infeliz A. Dreyfus. 

A mais rigorosa syndicancia, feita nesse particular, 
veiu apenas pôr em evidencia que Zola não conhecia 
siquer o desgraçado ex-capitão, e que a espontaneidade 
voluntariosa de sua iniciativa foi um acto mstinctivo, 

12 13 
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filho dos impulsos da sua consciência, uma vez feita em 
seu espirito clarividente a convicção da pavorosa iniqui-
dade. 

Concluiu Zola com exactidão mathematica a inno-
cencia de Dreyfus, como uma consequência lógica e 
ineluctavel. que resaltava das premissas judiciarias com-
binadas com a suspeição fundada que incidia insistente 
sobre a conducta actual e antecedentes profissionaes e 
privados de Esterhazy, a quem a perspicacia investigadora 
e inilludivel dos espíritos imparciaes indigitava passivel 
de justificadas desconfianças na questão. 

' Aquelle titular não se havia illibado ainda perante 
a opinião de accusações e suspeitas de antiga espionagem 
internacional que lhe era attribuida, conforme rezavam 
as tradições, ignominia que não transluzia a sabor das 
clironicas noticiosas da imprensa fraoceza, talvez por 
effeito de conveniências officiaes da mais alta relevância, 
por isso que o serviço de . delação e informações fora 
prestado em favor de uma potencia a quem, a todo 
transe, era mister tratar com os cuidados da mais me-
ticulosa cortezania, e primores da pragmatica de uma di-
plomacia especial e captivante. 

Isso comprehendeu e logo vislumbrou o génio do ce-
lebre escriptor. Os outros fios guiadores desse laby-
rintho urdido pelo génio artístico, malignamente feraz do 
commandante de Paty du Ciam, esses elementos sub-
s i d i á r i o s conseguiu-os iTola pelo prestigio de sua nomea-
da de escriptor universalmente conhecido 

E' verosímil e acceitavel a consecução desse extra-
ordinário successo por intelligencia de tal quilate a ser-
viço de um caracter dotado de admiraveis qualidades 
de acção e lucta. 

Quem Be der ao estudo da psyehologia do auctor 
dos Rougon-Macqiiart atravéz das paginas dessa obra 
de original valor litterario e social ; quem acompanhai-o 
nos seus passos iniciaes pelo grande mundo das léttras, 
e conhecer as luctas que sustentou, os odios e investidas 
que provocou, o caminho que seguiu consoante a dire-
ctriz traçada pelo seu lúcido espirito e cumprida por 
sua vontade de uma tempera immalleavel—certo achará 
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de faeil explicação que o auctor da Débâcle com o mesmo 
punho escrevesse J'accuse. 

Para traçar e dar. a lume J'accuse, sein ester na 
posse moral e material dos elementos de uma resalva, 
fora mister admittir que o cerebro de excepcional vigor 
do laureado romancista tivesse sido obscurecido pelas som-
bras da insania. 

A muitos se afigurou (e foi esta uma das mais 
innocentes versões) que Zola abalançou-se a tão arro-
jada tentativa movido apenas pelos caprichos de um 
grande orgulho e pela sua vaidade de escriptor. 

Ninguém em França, até ha pouco, queria ver que 
alguém para subir tão alto, como Zola, era necessário, alem 
da grandeza moral do escopo, possuir alguma coisa de 
egual á envergadura do gênio, sem cujo auxilio não 
chegaria de certo a sobre elevar-se á esphera rasteira, 
—o Jogar commum onde medram as vulgaridades. 

O romancista francez possue essa superioridade, de 
que acaba de offerecer irrefragavel testemunho, provo-
cando e sustentando uma lueta 110 theatro jnais con-
corrido e cosmopolita do universo civilisado, que con-
stitue o seu publico, e assisto attento e interessado ao 
impressionante prélio em que se vê, de um lado um 
só homem, de enflbratura athletica--figura de lieroede 
epopèa--em cujo peito palpita o coração generoso de 
sua patria, e do outro, o espaço geographico necessário 
a conter os trinta e muitos milhões de creaturas de uma 
grande nação, contra quem bate-se aquelle hercules, 
vulgar no seu aspeito, mas, em verdade, moldado na 
matéria plastica de que foram formados os mais assi-
gnalados vultos que a humanidade venera e admira. 

E déste tão sabia e aspera licção, ó mestre, que 
jamais a olvidarão os vencidos e os presentes, que todos 
Be transmudaram era applaudidores enthusiastas de tua 
coragem e pericia vencedoras. 

Tentaria acompanhar 110 seu desdobramento chrono-
logico alguns dos mais interessantes pontos da historia 
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do processo Dreyfus—Zola, ainda que de modo imperfeito, 
ei tal assumpto pudesse adstringir-se aos limites de um 
artigo. Todavia, relevem os leitores da Revista as lacunas 
que notarem, em attenção á boa vontade com (pie llieB 
offereço ligeiras informações e fixo, nestas linhas, as 
rainhas impressões em relação ao assumpto que tem at-
trahido a attenção dos povos mais cultos, porque nelle 
vêem ura ultraje à civilisação, e também o ovulo la-
tente de uma importante questão social, ou de uma pos-
sível lucta]internacional das peiores consequencns. 

* 
* * 

Não erra quemaffirraar que hoje. extra-fronteiras da 
França, ninguém absolutamente acredita que movei me-
nos digno tenha feito do auctor da Débâcle o patrono 
espontâneo de Alfredo Dreyfus. 

Tão infamante aleive, tão rasteira e baixa incre-
pação BÓ devia partir dos bandos tonsurados, açuladores 
hypocritas do odio contra os israelitas. 

Zola, ein 180fi, já respondia ás investidas d'esses 
villõe8, no prefacio que escreveu á sua obra Mes haines, 
com os seguintes conceitos que bem caracterisam seu 
espirito superior : «O odio é santo. E' a indignação dos 
corações fortes e poderosos, o desdem militante dos que 
não supportam a mediocridade e a toleima. Odiar é a -
inar, é sentir a alma quente e generosa, é viver larga-
mente desprezando as coisas vergonhosas e estúpidas. 

O odio allivia, o odio faz justiça, o odio engrandece. 
Senti-me sempre mais firme, mais corajoso após cada 
uma das minhas revoltas contra a chateza do meu tempo. 
A altivez e o odio Bão meus hospedes. Aprouve-me 
isolar-me, e em meu isolamento odiar tudo quanto feria a 
altivez e a verdade etc.» 

Veem de molde estas palavras de combate, frisantes 
da actual situação em que se depara o seu auctor, e como 
se fossem escriptas para dar a mais nitida expressão á 
assignalada phase que atravessa o espirito de E. Zola. 

E o antigo empregado das docas alfandegarias de 
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Paris, a (10 francos por niez ; e o fazedor de pacotes da 
casa Hachette, assim como, vencendo inipeços, conquis-
tou o nome e a posição de um escriptor notável, pulo 
poder indomável de suas energias e pela força fecunda 
do talento, do mesmo modo elle soube, luctando contra 
a procella medonha de paixões desencadeiadas, tornar-se 
o salvador da civilisaçílo dessa patria. alias de tao 
nobres cruzadas em favor da Justiça e do direito. 

Devia ser assim, surgir de tal typo—enclausurado 
no seu isolaniínto para odiar tudo quanto viesse ferir a al-
iivez e a verdade—o libertador da innoconcia de um bom, 
de um honrado homem, tal como Alfredo Dreyfus. 

Defrontados--a victima e o salvador--temos som-
mado : a mais invulnerável inteireza moral, a modéstia, 
0 patriotismo, a abnegação, a grandeza do espirito fran-
cez,-representando o legado intrínseco dos privilegiados 
evangelistas da Encyclopedia, symbolisando aa restantes 
partículas miraculosaa do pilo eucharistico, em cuja 
communhilo nutriu-se o génio latino para operar o bem 
social de que gosamos. 

* 
• • 

Alfredo Dreyfrus, quiçá, terá em breve de ser re-
integrado no goso de sua liberdade e da honorabili-
dade de seu nome immaculado. 

O coraçtto francez hade verter ainda a lagrima do 
arrependimento do haver, em crise de funesto desva-
rio, maculado de infâmia a honra de uma nobre famí-
lia que tudo sacrifica ao amor dessa França que, só, ma-
drasta descaroavet e fera se ha mostrado com lilhoa tilo 
amantes. 

A família Dreyfus é uma das que mais se liilo 
notabilisado pelo seu tradicional patriotismo entre os 
ídsacianos-lorenoB. E acaba de confirmal-o agora, man-
tendo-se fiel e dedicada á sua patria, a despeito das per-
seguições com que tem ella premiado o seu devotamento ; 
ferindo-a cruelmente e ulcerando-a n'aima, promoven-
do-Ihe a deshonra. o banimento ; eliminando-lhe todoB 
01 mombros doscursoa de ensino publico, assassinando lhe 
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am dos mais diatinetos representantes com torturas in-
nauditas, com processos indecorosos e cobardes. 

E essa família, custa crel-o ! descendente da nobre-
raça perseguida pelòs adoradores do clemente Jesus de 
Nazareth, padece, com o sublime estoicismo da matrona 
bíblica--que lhe expulsem, que lhe flagellem os filhos,, 
que os matem e degradem, a troco do aò direito do 
permanecer fiel á mãe commum, amando abi o berço 
de aeus filhos. 

Que se avalie até onde chega o desvairamento do 
odio sectário, que explode desse feitio do coração en-
venenado do clero írancez. 

No que respeita individualmente ao martyr da illuv 
do Diabo, as pesquisas mais rigorosamente esquadri-
nhadoras liquidaram que em seu passado, na historia de 
sua vida, não foi encontrada uma prova, um vestígio 
duvidoso contra a sua probidade ; que a sua pagina do 
quinze aunos de serviços podia ser vista e analysada 
ao grand jour, sem que a luz meridiana indicasse uma 
sò falta, maculando esse attestado de impeccavel 
conducta profissional ; que a opulência do seus recur-
sos e de sua família, aa suas virtudes privadas, a sua 
aversão ao vicio e aos prazeres aventurosos, a modéstia e x -
emplar de seu viver, o «eu grande apego ás alegria» e atfei-
çOes domesticas abroquellavam-o contra qualquer suspei-
ta de venalidade. 

Fòra desae circulo de investigações—onde ae podiam 
encontrar elementos para erigir a criminalidade de Drey-
tus, e para lançar a tisna da prostituição sobiv o nome 
de uin official que, antes, dava lustre e realce á clasae a 
que pertencia ? 

Esses motivos de uma só fonte podiam emanar. E o 
espirito que observar, sem interesses de partido e com 
a calma reflexiva e o deaejo de ser justo, ha de des-
cobrir qua a execrável campanha tramou-se noa eacuaos 
latibulos de catnpanario. Era a politica clerical ; era o 
odio de seita posto a serviço de uma queatáo nacional 
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-que devia corapellir a França a esse vergonhoso passo 
regressivo. Está ahi--foi o clero explorando o hysteria-
ino patriotico dos exaltados, ao sabor da imprensa in-
cendiaria. 

O desdobramento da segunda phase do processo 
.Zola-Dreylus é que fornece as mais robustas provas 
de uma evidencia irrecusável, esmagadora, contra a iu-
tluencia do anti-semitismo e do espirito clerical. 

Sabido como è que o Sr. Cavaignac, que acaba 
de deixar a pasta da guerra, depois que o sr. Felix Faure 
resolveu a revisito do processo, fazia ostentação oftieinl 
do suas crenças religiosas e, pois, consequente confiBsilo 
do 6eu odio aos judeus, nâo é extranhavel a sua decla-
ração solemne, repetindo, ratificando declarações de seu an-
tecessor, o sr. Bilot, de que--er vi de autos secretos existen-
tes no ministério, em consciência, declarava Dreyfus culpado. 

Mas, pergunta-se, quaes silo essas peças sobre cu-
jo phantasiado valor affirmava a culpa de Dreyfus o sr. 
Cavaignac ? Que secretos documentos são esses, sem 
eciencia dos quaes foi Dreyfus condemnado, violando-se 
os direitos da defesa e todas as regras judiciarias'? A isso 
sò podia responder aquelle ministro com a opinião do 
Sr. Bilot, que elle perfilhava, apoiando-se em docu-
mentos que eram portadores das communicnçõee e das 
falsidades de Esterhazy e de Paty du Ciam. 

Ora, ainda assim, «nenhum accusado pode ser 
condemnado, preso ou detido, senão nos casos determi-
nados na lei e segundo as formas que ella prescreveu 
( do art. VII das Declarações do direito do homem ). E 
como sobre taes peças, sem effectivo valor probante, que 
não soffreratn o escalpello do exame de authenticidade 
nem a luz da livre discussão, podia, baseado em tao 
frágil fundamento, o ministro francez arriscar a respeita-
bilidade do governo, fazendo-o subscrever a proposição 
afflrmativa da culpa de Dreyfus, que emittia em nome 
desse governo ? 

Não é muito que de um anti-semita confesso, de ma-
is a mais ( circumstancla digna de nota 1) primo do com-
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mandante de Paty du Ciam, avente-'-Be o juizo de par-
cialidade nessa questão. E mais. Quando na Ressão 
da Camara doa deputados, de 12 de Julho, foi dirigida 
uma interpellaç&O ao governo sobre a authenticidade dos 
alludidoa documentos, o ar. Brisson, presidente do con-
selho, dec larou que o governo já se havia explicado a res-

peito, e que pedia o adiamento da interpcllação para 

um mcz mais tarde! O ar. Cava ignac , secundando o 
sr. Brisson, na mesma occasiílo, declarou que a Camara 
não devia acceitar, como o governo, que se sujeitasse á cri-

tica da discussão, lodos os dias, as asseverações de homens 

que davam a sua opinião sem terem nitre as mãos os elemen-
tos de apreciação, ou então a carta de um homem que affir-

mou que um documento que nunca vira, que confessou 

não ter visto, tinha os caracteres de um documento falso. E 
que, em taes condições, pedia d Camara para adiar a inter-

pellação para um mez mais tarde. 

E, depois disso, foi effectivamente votado o adi-
amento da interpellaçao por 498 votoa contra 2 4 ! 
facto que revoltou a opinião imparcial, arrancando 
da um jornal independente da metropole frauceza a 
seguinte exclamação : 

"Eis abi, como os representantes do povo que 
demoliu a Bastilha, para que a Juatiça fosse livre, 
entendem a Liberdade e a Justiça! > 

O Coronel Picquart, um homem de bem ê  um 
dos ornamentos de sua classe, proceaaado em Feve-
reiro deste anno, por motivos decorrentes da questão 
Dreyfus, foi subemettido a conselho de investigação 
e punido depois cora a reforma. E aasitn, na França, BO 
têm infringido os mais elementares princípios de justiça, 

.em virtude dos quaea nao podia ser aquelle conspí-
cuo official procesaado duas vezes peloB meBinoB motivo» ! 
Apuradas as coisas, verifica-se que Picquart, Leboia e ou-
tros foram proceaaados por crime de opinião, iato ó, por 
nao acreditarem na culpa de Dreyfus ( • 

* • • 

Vence por fim a verdade, e todo o edifício archi-
tectado pelo génio demoníaco de Paty du Ciam, de 
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pacto e intelligencia cora oa bandidos do jaez dos Es-
terhazy, deafnz-se em virtude dessa força mysteriosa e 
intangível de justiça iramanente na consciência bumana 
e nas coisas impesaoaes, tal como o espirito de Deus palpita 
ignoto na face do universo. 

O coronel Henry—uma victima-- cedendo no peso iu-
fugivel do remorso, suicida-se, deixando a chave desse 
enigma terrível que allucina de Bombras espectraes a conBci-
ieneia dos réprobos, e faz que as brizas gementes doa 
marca do norte levem para amplidão os ais e BOIUÇOB 
nostálgicos expedidos pela alma alanceada de um justo. 

Aguardemos que a revisão do processo, jà decidida, 
e que acaba de ser proposta pelo orgão competente á 
Corte de Cassação, venha restabelecer a verdade, re-
habilitando a innocencia de Dreyfus e a honra de Zola. 

Era toda a evidencia ó que se á acção então ver na 
do preclaro escriptor o maia bello padrão da cultura mo-
ral do século, e ura documento historico altestando que 
a fragoa ardente da alma latina ainda pode accender-
s e e brilhar nos fulgores dos puros i d e a e B que reverbe-
raram ura dia na fronte de Jesus, junto ao poço de 
Jacob, em face da pecadora de Samaria. 

Promovendo o retorno de Dreyfus á França ; ex-
huraando-o d'aquelle tumulo insular, em que BÓ as vozes 
doridas da natureza e os borrifos da onda marinha di-
ziam-lho a dor e o pranto d'alraa dos filhoa e esposa 
amados, ultrapassou Zola a benemeroncia inolvidável da 
acção de Voltaire, defendendo Cala* e illibando-o, após 
trea annos de condemnação e supplicio. A acção do 
eminente auctor de Paris alçou-o mais alto, transfigu-
rando-o n'uma entidade thaumaturgica, capaz de evocar 
á vida moral o precito de Cayenna, ha t annos en-
volto na mortalha de maldicção do lendário traidor de 
Gethsemani. 

Volta Dreyfus, e com elle a revanche pacifica da 
Justiça vingando a civilisação. (*) 

PBDRO A V E L I N O . 

(•) Consta que Dreyfus já foi chamado ]>ara assistir a revisão do seu 
processo 



C R E P U S C U L O 
(Do poemeto inédito—Mãe.) 

Quiz, hoje, Branca visitar o Oceano, 
Quiz, hoje, Branca visitar o Mar . . . 
Na profundeza de eternal arcano 
Vimol-o grande, magestoso, insano, 
Sempre a gemer e sempre a soluçar. 

Morria a tarde mergulhando o Oriente 
Na tinta roxa do lilaz do Occaso. 
Threnos subiam, dolorosamente.. . 
A Natureza pelo espaço olente 
Dos sons em busca fugiria acaso V 

Gritos de dòr, espasmos de agonia, 
Preces desfeitas, boijofs desvairados, 
Tudo o que chora, quando morre o dia, 
Vae esconder-se na mortalha fria 
Que a noite cose para os desgraçados. 

Tudo o que é grande, magestoso e bello, 
Desperta, á noite, fuuda seusaçílo : 
Alma uílo ha que, emmoldurada em gelo, 
kia das ondas do Oceano, ao vel-o 
Carpindo a tôa pela escuridão. . . 

Até nos antros mudoB da quebrada 
Paira oüo sei que extranho desconforto, 
E a creancinha loura, immaculada, 
Como que sente, vagamente, o Nada 
Descer nas azas do crespuc'lo morto. 

5 6 U j R I \ í 9 10 11 12 
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Não sei (jue angustia pelo céo perpassa, 
Não sei que pena para o céo se evola 
Quando, na etherea e colorida taça, 
Deus funde a sombra, negrejante e baça, 
Prendendo o mar que se contorce e ro la . . . 

Ave, Maria ! Que saudade iminonsa ! 
Ave] Maria 1 Clama o sino ao longe . . . 
Ajoelhemos na planície extensa, 
O' minha Branca ! Pelo azul suspensa, 
A nuvem reza como reza o monje ! 

Ave Maria ! diz, fitando a choça, 
A càmponeza, sempre alegre e honesta. . . 
Ave Maria 1 como è liuda a moça, 
Como, formosa, pela espuma roça 
A saia branca com que foi a festa ! 

Ave, Maria 1 diz, no azul dos mares, 
Sobre a jangada, o velho pescador. 
K, ao longe, ao longe, procurando os lares, 
A fronte mia, descoberta, aos ares, 
Ave, Maria ! reza o lenhador ! 

O Mar sagrado pela uncçfio da sombra, 
Buscando um canto onde, a gemer, se acoite, 
Choroso monge, cuja dòr assombra, 
Levanta a lua na azulada alfombra, 
li reza a missa vesperal da no i te . . . 

A paz de Deus, ó Mar ! seja comtigo ! 
Seja comtigo o anjo do Senhor ! 
Que as suas azas dêem luz e abrigo 
A ti aos ninhos, ao cardeiro antigo 
Na gaze envolto de etheral pallor. 

Por mais feliz que seja o seio, occulta 
O amargo gérmen que produz o canto 
D ' e s s a saudade, onde a tristeza avulta, 
D'essa agonia, cuja dor sepulta 
O coração.em desolado pranto. . . 
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Porque, tão cedo, despertou agora 
No coração d'eeta creança—a dôr ? 
Chorava, sim I mas como faz a aurora 
Quando, entre risos, o seu pranto chora 
Sobre a folhagem dos rosaeB em flor ! 

Branca é um sonho de minh'alma. Trouxe 
Nas azas de oiro, para a vida, magnas. 
Hoje aecordaram, mal o sol finou-se, 
Porque só hoje o seu olhar voltou-se 
Para o infinito pélago das a g u a s . . . 

O' coração 1 E's uma immensa lyra 
Por onde o sopro do mysterio corre . . . 
Porque suspiras quando o mar suspira ? 
Porque vacillas quando a luz delira, 
Bruxuleando no Poente, e morre ? 

Branca não sabe ainda o que é tristeza, 
Porém da paz ao virginal remanso, 
Veiu buscal-a a dôr da Natureza 
E ella vae, da dôr na correnteza, 
Pitando o céo como um cordeiro m a n s o . . . 

Nem do menino o ser inconsciente 
A magua evita, lugubro e sombria : 
—Branca, tu solfres ?—fala-me, innocente. 
E sem saber o que pergunto, sente 
Que alguma coisa lhe roubou o d i a . . . 

Quanta amargura ! Pela vez primeira 
Eu vejo Branca entristecer-se.. . v e j o . . . 
Não ri-se á garça nivea e forasteira, 
E embalde envolvo-a, tremula e fagueira, 
No pallio azul de um carinhoso beijo. 

Supponho ás vezes que o crepusculo, quando 
Vaga na terra, a suspirar, de rastros, 
Paz as croança8 rirem-se, chorando, 

12 13 
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E vae depois as lagrimas mudando 
Em luz. . .em bênçãos. . . em saudade. . . em astros. . . 

Surge uma estrella, transparente ninho 
Que os anjos fazem na azulada calma : 
Erguendo os olhos, como um passarinho, 
Branca levanta o tremulo dedinho 
Para mostrar uin sonho de su'Alma. 

Da noite o astro vem também surgindo, 
Como si fosse edenica falüa; 
E vendo Branca o abysmo o reflectindo, 
Pergunta agora—foi-se a raagua !—rindo, 
Si a gente" pode navegar na l u a . . . 

I I . C A S T K I C I A N O . 



üi CA80 MAL ASSOMBRADO 

O poeta Angelo da Paz, festejado pelas musas e 
auctor selecto dos mais fidalgos versos, é um espirito eman-
cipado e, pois, para elle, isso de almas do outro mundo 
não passa de lorotas para amedrontar creanças e encher 
os serões innocentes da supersticiosa gente sertaneja que, 
nem por um decreto, depois do escurecer, passa por tal 
ou qual encruzilhada, onde gemidos se ouvem de almas 
Bupplicantes, em accorde pavoroso com o lugubre gar-
galhar das corujas empoleiradas no alto das oiticicas. 

O Angelo, saturado de theorias modernas, que do ce-
rebro varreram-lhe as crenças infantis (pie recebemos 
com o carinho insubstituível da vigilancia materna ; im-
buído de leituras aprofundadas dos grandes apostoles da 
Duvida, é um descrente ; e a sua razão tem sempre o 
riso incrédulo dos negadores do a priori para isso de al-
ma, fluido immaterial, imponderável, a myateriosa essencia 
que, a penar nos círculos concêntricos do Inferno dos cren-
tes, lava-se de peccados commettidos pelos corpos que, 
apodrecidos, desfazem-se sob as campas, adubando a terra. 

Ha dias, porem, o poeta Angelo da Paz, apesar de 
toda a sua philosophante incredulidade, raspou um susto 
que o dei* 011 a tremer durante horas, amedrontado e sem 
fala, no fundo de uma rêde, 11'uma casa mal assombrada 
da pequena villa de , nos sertões de Oeste. 

O crepusculo da tarde corria rápido para a escuridão 
de unia noite trevosa e triste. 

Pela estrada plana, larga e sem rodeios, caminhavam 
o poeta e o eeu criado em demanda da pequena povoa-
ção, formada de uma só rua, extensa, bem alinhada, de 
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casinhas pobres, dentre as quaes so altèam, asymetri-
camente, dois sobradinhos, onde morara o coronel Cazuza, 
chefe politico, e o vigário, ura rapagão adiposo, de olhar 
brejeiro e lábios grossos, que alinhava, errtquanto o diabo 
esfrega o olho, o incruento mysterio da missa, aos do-
mingos, na pequena egreja asseiada e alegre, sob as vis-
tas devotas de homens simples, matronas rubicundas e 
donzellinhas na estaçfto dos sonhos. 

Traziam longa jornada ; e os pobres sendeiros que 
os conduziam arquejavam de cançados, encurtando, 
a passo, a distancia que os separava do appetecido rancho. 

A recta extensa do caminho fechava-se, a breve tre-
cho, pela conhecida illusão de optica ; e os viajantes, sob 
ura ceo de chumbo, formavam a base d'aquelle angulo 
horisontal e agudíssimo, sempre o mesmo, cujo vértice, 
inattingivel, era o ponto de mira dos animaes estropiados. 

A' frente dos cavalleiros, de espaço a espaço, er-
guiam-se, em vôos curtos, bacuraus da côr da terra". 

Das capoeiras marginaes, subia um ciciar estridulo 
de cigarras, que cortavam, com a nota forte o continua 
do seu canto malsinado pela formiga previdente da fabu-
la, o silencio da solidão, n'aquella bocca de uma noite 
feia do Agosto, na deserta estrada sertaneja. 

No centro do caminho, formando outra raia, viam-
se detritos de algodílo, cabidos dos comboios que dia-
riamente descem, pela safra, para os mercados do agreste. 

Ao long' , por entro a folhagem verde-negra do ca-
pito de raatto, subia um tenue fio de fumo, annunciando 
a existencia, alU, de trabalhadores na extracção do leite 
da maniçoba. 

Uma grande paz bucólica enchia a alma do poeta 
que a negava, crescendo dentro em si, n'aquella suave 
transição da tarde para a noite, o seu grande amor pan-
theista por essa Natureza fecunda do norte brasílico, 
que traz, patentes, nos flancos poderosos de deusa pródi-
ga milhares de fontes de riqueza inexploradas, que es-
tão abi a pedir o concurso da actividade intelligente da 
Industria para zombarem das seccas temerosas, flagello 
único das fortes raças sertanejas. 

A mente do poeta começou, então, a compor, gra-
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vando-a na memoria para escrevel-a na primeira pou-
sada, uma d'essaB suas bellas producções, de um lyrismo 
sadio e puro, que não é a infantil pieguice dos preten-
sos imitadores do auctor da GrazieUa, mas esaa durável 
manière—a mais perfeita expressão da poesia de hoje e 
sempre, que é o lyrismo são e completo do inspirado 
cantor da Sccna rústica e d'esse altisBimo poeta nacional 
que, nas Ondas, deixou boiar, victorioBamente, o seu po-
deroso espirito de artista eleito, tangendo as harmoniosas 

lyras do meu paiz que um novo sol reãoira, 

sem remorsos, sem fel, sem remendos, sem folhos. 

Cahira a noite já, sombria e sem estrellas, quando os 
viajantes pediram pousada a um velho sertanejo de calças 
e camisa de algodão grosso que á porta de uma casa, á 
entrada da villa, sentado em tosco banco do pau d'oleo, 
fumava, descançadamente, puxando a longos intervallos, 
do seu cachimbo de comprido tubo, amplas baforadas de 
um tabaco forte do brejo de Bananeiras, que soprava, re-
galadamente, aos euros do levante, que trazem bonança, 
ao contrario do sud este rijo, que torce pelas hastes as 
novas plantações e dispersa as nuvens portadoras do 
chuva desejada : 

—Louvado seja Deus, camarada ! 
—Para sempre seje louvado, respondeu o velho. 
—Não me dirá onde possamos passar a noite, para 

seguirmos amanhã, cedo, para a serra ? 
— Vosmecê8 têm lá em casa, alli na volta da rua, 

rancho pobre, mas dado de coração ; aqui, n'esta bôa 
casa que se vê, ninguém se astreve a pernoitar, por ser 
mal assombrada. Eu gosto de distrahir com o meu ca-
chimbo por aqui, atè o sino tocar as oito horas ; mas 
depois, nanje eu que quizesse tirar a prova do que se diz 
na villa, capitão 1 

Conta a comadre Thereza que là pYas tantas, toda 
noite, as almas fazem aqui ajuntamento. 

— São lerias, respondeu, arrogante e superior, o poeta 
viajante.Fico mesmo com as almas. Não sabe quanto esti-
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marei receber hoje novas do outro mundo. Vou indagar 
d'esses amaveis espíritos vagabundos pelo que fazem là 
no paiz desconhecido e vasto, onde Lucifer impera, alguns 
patifes mortos do meu conhecimento. Questionarei também 
as almas sobre o destino do uma que foi na terra para 
mim deusa impolluta, a quem dediquei, feliz, um bom 
poema ! 

—Falou bom, seu moço ; mas mio brinque com essas 
coisas da outra vida. 

VosmecS ó muito moço, capitão, e talvez ainda ne-
gue esse palanírorio que está p'r'ahi a dizer ; olhe que a 
Rita dos Canecos, ha très dias amanheceu estatelada no 
meio da rua, alli assim, só porque passou por aqui ás dez 
horas. Diz que viu toda a casa alumiada e um velho de 
barbas até o chfio e olhos de fogo, passeando na sala da 
frente com um livro grande de capa preta entre as mãos 
de côra. 

Seu vigário disse na egreja que isso era historia da 
Rita o que mio se devia acreditar que as almas sahissem 
de sens cuidados para andarem mettendo susto á gente f 
mas eu mio tenho fé 110 que diz seu vigário, que parece 
um ponta limpa. 

O outro sim, era padre ás direitas ; n.lo andava ca -
çando nas terras do coronel Cazuza e influindo a rapazia-
da para pescarias no açude do governo, como este. 

De vigário moço, temos conversado. 
—Pois, meu velho, o sou vigário ó que tem razão. 

A Rita não viu nada ; a sua imaginação em delírio foi 
quo andou a povoar esta casa do phantasmas de longas 
'barbas brancas. 

- -Não entendo, moço ; mas estou que a verdade pen-
de mais p'r'a Rita dos Canecos do que p'r'as talas sa-
bichonas de V. S. 

- P o i s bem. Está chegando a hora da visita do ve-
lho de olhos do fogo. Vá o amigo para a sua casa, com 
o meu criado, o mande-me, por obsequio, um pouco de 
ca é uente, é nada mais. Eu vou logo armar alli n aquelle 
quii .. minha rôde. Bôa noite, e obrigado. 

Durma bem, moço ; o café vem já. 
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Para o criado arranja-se no alpendre lá de casa 
um bom armador. Inié- amanhã, capitão ! 

—Passe bem, camarada. 
Foram-se os. dois ; e o Angelo, depois de armar a 

rede 110 quarto contíguo á sala da frente, deitou-se ves-
tido mesmo, sem se dar ao trabalho de acceuder o 
plioto-mobile de viagem, para orientar o criado quando 
viesse com o café. 

Enfadado da longa caminhada, o poeta poz-se a re-
cordar baixinho a poesia que havia composto mental-
mente na estrada, até que o somno veio, sorrateiro, pen-
durar-se-lhe nas palpebras, convidando-o ao repouso. 

Pela porta escancarada entrava um perfume subtil de 
violetas, de mistura com os sons barbaros de uma boti-
ja, uma trompa e um realejo, terno original de instru-
mentos com que os. soldados do destacamento delicia-
vam os ouvidos de alguns cabras de peia e de meia 
dúzia de michelas de tamancos, na venda da esquina. 

Ao lado, dentre os ramos de uma aroeira annosa, 
uma coruja cantava, insistentemente, casando-se o seu 
grosso piar de mau agoiro com a intolerável musica dos 
policiaes de folga. 

E o poeta adormeceu pesadamente, ás escuras, na 
casa abandonada do entrar da villa. 

Pouco tempo depois, regressou o criado, descon-
fiado e medroso, com uma pequena bandeija na qual 
trazia um bulesinho de louça ordinaria com café e um 
prato fundo de coalhada fresca, amabilidade do hospe-
deiro velho de calças e camisa de algodão grosso. Logo 
á entrada, o assustado fâmulo chamou o amo em voz 
tremula ; e, não obtendo resposta, avançou com o 
coração aos pulos, tacteando nas trevas. Ao entrar no 
quarto onde a rede, em vigorosa linha curva, asse-
melhou-se-lhe á tudo o que o pavor pode gerar, menos 
á realidade simples de uma rede occupada pelo amo em 
repouso, o poeta accordou ; e, encontrando-se nas trevas, 
ouvindo ao pé de si, junto á rede, a respiração oppressa 
de um homem, cujo vulto apenas divisava na escuridão 
circumdante, sentiu-se invadir de um medo extranho ; 
procurou raciocinar e não poude ; a garganta cerrou-se-lhe 
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numa tortura indizível, inpedindo-o de falar, e o seu 
espirito, empolgado pelo medo, só percebera que a-
quella casa era' mal assombrada, consoante o testemu-
nho do povo do logar. 

O criado passou então a ser, para o poeta livre 
pensador, o mesma phantasma de longas barbas brancas 
atè o chão e olhos de fogo, que a Rita dos Canecos vira, 
e que agora vinha, disfarçado em outra forma, mar-
tyrisal-o zombando do seu enfatuado scepticismo de ho-
mem do século. E aíigurava-se-lhe que a que lie vulto de 
homem, que alli se achava, de respiração oppressa, 
egual á sua, ia debruçar-se sobre o seu corpo em suores 
frios, e iüterpellal-o ao ouvido sobre as suas idéas a 
respeito do além-mundo. 

A situação era dolorosíssima. 
O pobre criado, pegado ao chão. tinha a certeza 

a pavorante de que não o seu amo, mas o phantasma 
do livro negro alli jazia estirado na rede, prompto a 
estrangulal-o, ao premeiro movimento, entre-os seus dedos 
longos e frios ; e o suor corria em bicas pela face do 
pobre rapaz, que deixou caliir com estrondo a ban-
deija. aggravando ainda mais a dolorosa impressão de 
supersticioso pavor que a ambos dominava. 

Fazendo um grande esforço, o Angelo conseguiu ter 
um inspiração de louco : descarregou forte bofetada, a 
esmo, no criado, que, julgando ser a mão do seu atno a 
manopla vingadora do phantasma hercúleo, cahiu redonda-
mente, tiritando ; e o poeta, por sua vez, encolhendo-se, 
Puxou as varandas da rêdee ficou a suar, medrosamente, 
assim abafado, sem animo" para erguer-se e riscar o phos-
phoro, fazendo luz sobre aquelle mysterio que o inquie-
tava, sem atinar que o vulto pudesse ser o seu compa-
nheiro que tivesse, como elle, perdido a fala, dominado 
Pela superstição tyr.anna que os dominara a ambos. 

Veio tiral-o d'este estado a gargalhada alegre e tro-
cista do velho hospedeiro, que já ouvira do criado o caso 

2 3 eUj 10 11 12 13 
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extraordinário, e vinha convidal-o para o almoço, co-
brando por chalaça o preço do bule que a alma do outro 
mundo tinha quebrado para não permittir que o seu hos-
pede experimentasse o café saborossissimo feito pelas milos 
de sua velha Quitéria. 

O viajante, encavacado, não disfarçou o susto, mas 
affirmou ter sido aquella a primeira vez. 

A manhã crescia alegre e a passarada, ás soltas, 
feBtejava a ascenção victoriosa do astro-rei, que, do le-
vante, rubro, mandava á terra a luz creadora dos seus 
raios, de uma claridade metalica e offuscante. 

ZKMUBINO AIÍUUDA. 
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Notas ScientiücaS 

SUMMAUIO : Novo emprego da bicycleta—Os micro-

bios e a manteiga—Costumes do aves-

truz—A diarrhea infantil—O vidro 

e a construcção—Seda natural e seda 

artificial—A. expedição Andrée <• os 

pombos correios—A ilha Bockall—O 

aperto de mão. 

A bicyclòta tem por tal modo invadido os usos com-
muns de locomoção que pouco falta para tornar-se um 
objecto absolutamente necessário. 

A inspecção das vias ferreas é feita geralmente por 
meio dos carros automoveis que os franceses chamam 
draisine , OH quaes, correndo sobre os trilhos, verificam 
se a linha está bem ou mal conservada e apta ou náo 
para desenvolver a maxima velocidade dos trens. 

llm audacioso inventor americano teve a idéa de con-
struir ura apparelho que, adaptado aos eixos das rodas 
da bieyclêta, sustenta uma pequena roda que corre sobre 
o trilho opposto o transforma o apparelho em draisine. 
Montada a machina Bobre os trilhos, si ha qualquer talha 
na construeçilo da linha, dá-se necessariamente o descamiia-
mento. A idéa de correr em bicyclôta Bobre trilhos de ca-
minho de ferro náo é nova, e todo mundo sabe que o celebre 
Blondin atravessou o Niagara fazendo correr uma bicycieta 
Bobre um fio aereo. 

Mr. M. P. Domic acaba de fazer uma communi-
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cação interessante à Sociedade franceza de animarão da 
industria do leite. Trata-s:\ nada mais, nada menos, do 
puxilio dos microbios na fabricação scientifica da man-
teiga, agindo como fermento. 

Sabe-se, com effeito, que a manteiga obtida de um 
creme amadurecido, isto é, do um cròino fermentado por 
algum tempo, apresenta uma notável superioridade de 
gosto e do aroma- sobre a manteiga proveniente da 
batedora do creme fresco. Os microbios auxiliam a fer-
mentação e a sua acção cbimica pode-se resumir do 
seguinte modo : 

O crêrae acidifica-seao fermentar, o assucar decom-
põe-se, e transforma-se em acido láctico quo age chi» 
micatnento sobre os globulos graxos, ou matéria graxa 
do crê me, transformando-a sensivelmente em caseína. 

Dessa fermentação do crême, quando ella é feita 
regular o normalmente, com fermentos apropriados, resulta : 
desenvolvimento dessa cousa impalpavel e saborosa que 
se chama o aroma, augmento 110 rendimento, melhor 
conservação, batedora mais fácil e mais ao abrigo da 
decomposição resultante dos grandes calores. 

* * * 

O Dr. Cronwrigt Schreiner, que ha muitos annos se 
occtlpa, 11a colonia do Cabo, da criação do avestruz, 
publicou, 11a Reme Scientifuju um estudo sobre os cos-
tumes dessa interessante ave, do qual extrahimos os se-
guintes apontamentos : 

«O avestruz engole tudo que lhe atiram, botões, la-
ranjas, ossos, até fios de ferro. Essa alimentação não ó 
nada substancial e ás vezes estrangula a ave. Mas se 
lhe abrirem o papo e extirparem o objecto, continua a 
devorar como d'antes. A força do avestruz ó considerável. 

A toda carreira é capaz de abrir brecha n'um iquro 
de tijollo secco. Com uma patada derriba e estripa 
um homem, e Mr. Schreiner viu um avestruz atacar 
mesmo uma locomotiva, embora sem resultado. 

A força, neste animal, não exclue a graça. Dança, 
particularmente a valsa. Muitas vezes iem-se visto um 
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bando de avestruzes, do azas abertas, dar passos chore -
ographicos até tontearem ou quebrarem uma pata. O 
macho, quando encontra a femea, torna-se elegante e ma-
neiroso : pavonèa-se, acocora-se, abre as azas, eriça as 
pennas e balança harmoniosamente a cabeça até bater 
nos lados a cada oscillaçilo. li' bom marido e excellente 
pae. 

Ajuda a femea a construir o ninho e partilha com ella 
os tédios da iucubaçfio. 

A mortalidade pela diarrhea infantil chegou ultima-
mente em Paris a 350 obitos por semana. 

Os médicos e hygienistas verificaram nesse augmento 
da mortalidade a acçêo do microbio ,que se desenvolve 
devido ao pouco cuidado no aleitamento artificial e 
mixto. " Com o aleitamento natural exclusivo e bem 
regulado, observa o Dr. .lules Comby 110 seu 'Jrata-
1 amento das moléstias infantis, nfto lia diarrhea, ou pelo 
menos diarrhéa seria-; fora do aleitamento natural, a 
diarrhéa ó sempre imniimento. » 

Partindo desse sábio principio, Henri de Varigny 
aconselha, no aleitamento da crianças, como meio de 
evitar ou provinir as enterites, as seguintes prescripções: 

r Preferir o aleitamento pelo seio, velando na lim-
peza extrema do mammifero ; só aesmammar depois de 
ura anuo e nunca durante o c.alor. 

2- Si o aleitamento se faz por meio de mara-
madeira, esterilizar s»mpre esta pela agua fervente, 
antes e'depois d é c a d a raammadura ; esterilisar também 
o leite, isto é essencial : é preciso matar os microbios. 
Alimentação exclusiva de leite durante um an.no. Leite 
puro, Bera misturas infecciosas. 

3. Nunca alimentação raixta, antes da desmamma, o 
quando esta tiver logar. dar somente alimentos bem co-
zidos, preferindo o caldo, afira de nfto introduzir mi-
crobios 110 organismo. 
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O vidro está se impondo como um dos melhores 
materiaes de construcção, e na próxima Exposição Uni-
versal de 1000, o seu emprego será consagrado sob as formas 
mais variadas. A fabricação do vidro torna-se cada vez 
mais fácil e economica. 

Os tectos e assoalhos de vidro são de utilidade re-
conhecida e permittem a penetração da luz nos aposen-
tos e subsolos. A luz fornecida, porem, pelos grandes 
assoalhos de vidro, forçosamente diffusa, não so espa-
lha sufficientemente nos ângulos. Mr. Hayward, apro-
veitando as propriedades de retracção dos prismas, co -
meçou a utilisal-os na construcção, conseguindo desviar e 
canalisar á vontade os raios luminosos até 20 e 80 me-
tros do distancia. Os prismas em queBtão, que compete 
ao architecto bem dispor, formam parallepipedoa en-
caixilhados em ferro fundido e podem resistir a uma 
pressão de 3.500 a -1000 kilos por metro quadrado. 

Alem desta appUcação, pode-se vir a fazer paredes 
de casa, de vidro, quer ora massas compactas, quer de 
peça« ôccas de fácil ajustamento. N'uma carcassa de 
ferro, de augulos reunidos entre si por cintos de ferro 
batido, podem-se dispòr esses tijollos verticalmente, de 
modo a constituir uma parede dupla, em cujo interior 
far-se-á circular, ora o calorifero, ora o frígorifero, con-
forme a estação. Nessas paredes podem-se ainda acon-
dicionar os fios electricos da illuminação e do telephone. 

A casa de vidro Berá a habitação do futuro nas 
grandes cidades. 

Mr. Mènégaux publicou na Revue générale des sciences 
pures et appliquées utn interessante estudo sobre a cellu-
608e nitrada, vulgarmente chamada seda artificial, que 
substitue vantajosamente aB Bôdas do trama para as fitas, 
bordados, passamantanas. A seda artificial forma uma 
industria florescente em França, dando uma producção 
de 150 kilos diários. A Suissa e a Inglaterra também 
Be propõem explorar esse producto de iniciativa scienti-
fica franceza. 
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Muitos processos chimicos permittern distinguir a seda 
artificiil <la verdadeira. Entre outros, esses dois : 

r A seda artificial dissolve-se nos alcalis, deixando 
uma coloraçüo amarella ; a seda natural dissolve-se sem 
coloração. 

2. A seda artificial dá, com a diphenylamina a reac-
ção do acido nitrico ; a seda natural nao dá. 

* 
* * 

Náo ha noticias da expedição Andrée ao polo do noi-
te, e parece quo náo deu resultado o systema com que 
contava o explorador para se communiear com o mundo 
civilisado por meio dos pombos correios. 

Nenhum desses mensageiros chegou a seu destino o 
é de crer (pie, ou voltaram á expedição, ou perderam-
se o morreram nas regiões polares, vicitimas das aves de 
rapina. 

E' sabido, segundo os estudos do sábio naturalista 
inglez Tegetmeier, que o pombo náo supporta os grandes 
írios. Experiências repetidas no cimo do Monte Branco, 
á vista dos pombaes do Charaoumix mostram que a ave 
mensageira está sujeita ás variações atmosphericas. No 
Monto Branco, os pombos voam, descrevem alguns cír-
culos e voltam á caravana, porque o frio lhes entorpece 
os membros. 

• * * 

O Scottish geographical Magazine t em uma e x c e d e n t e 
monographia de Mr. Miller Christy, sobre a Rockall, 
a menor ilha do mundo, que se encontra distancia 
da costa. 

Essa pequena ilhota, ou antes esse rochedo isolado 
uo mar alto, tem uma circnmferencia de 75 metros. 21 
metros de altura acima da tona d'agua, fica 530 kilome-
tros ao oeste da Escossia, no Oceano Atlântico, e está 
separada daa Hebridas por profundezas de 500 a 1.C00 
braças. 

Outros motivos fazem ainda de Rockall um dos pon-
tos mais curiosos do globo. De longe e mesmo de por-

em 
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to, a ilha assemelha-se a um navio de velas abertaB, 
por causa do guano depositado pelas aves marinhas. Mui-
tos navios teein sido victimas dessa semelhança singular. 

De quando em vez surgem protestos, em nome da 
medicina e da hygiene, contra o costume do aperto de 
mão, e na cidade de Baleou, Rússia, já Be formou uma 
sociedade, que consigna nos seus estatutos uma multa 
de cinco rublos contra todo associado que der um s/ta-
ke hand num amigo, em qualquer logar que o encontre. 

Apertar a railo a t um individuo pode ser pernicioso, 
porque ó um meio de transmissão de certas moléstias 
da pelle, e mesmo d'outras epidemias, por causa do mi-
crobio que adhere á parte húmida da máo. No tempo 
secco, entáo. ainda ó maior o perigo porque a poeira 6 
um excedente vehiculo do inicrobio. 

O hygienista Buchner fez a respeito interessantes ex-
perienciaB que chegaram todas ao resultado da transmis-
sibilidade de certos germens maléficos existentes na po-
eira, por meio do contacto das partes húmidas de dois 
corpos. 

Ratos e macacos, aos quaes Buchner fez respirar o 
ar carregado de poeira num ponto infeccionado pela pes-
te siberiana, tranamittiram a moléstia, ao simples contac-
to com os seus companheiros. 

M. D. 
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1 4 Paul ïlourgot—Complications Sentimentales— 
—Paris editor Alphonse Lemerre—1898.— 

Silo très esplendidos contos :— L'Ecran, L'Inutile 

Science e Sauvetage. 

Bourget, corn o Beu raro talento do analysta da alma 
humana, dá-nos très capitulOB bem trabalhados da vida 
moderna. 

No L'Ecran, apresenta-nos uma adultera intelligente 
e Ingrata a par de um adrairavel coração de mulher— o 
da pauvre Alyctte que náo trepidou cm sacrificar-se ab-
negadamente para salvar a reputação da sua falsa amiga. 

L'Inutile Science ó a historia complicada de uma co-
quette mentirosa, contra cujos ardis e manhas de conaummada 
artista toda a sciencia foi inutil, pois os ataques da 
comediante dirigidos com extraordinário talento ao co -
raçfto dos homens, zombaram de um homem publico de 
grande saber, impossibilitado de raciocinar ante a magia 
irresistível de uma mentirosa de belleza notável. 

Sauvetage ó uma pagina magistral da comedia burgueza 
parisiense, da qual destaca-se, em relevo admiravel, a mais 
digna manifestação do amor paterno, para impedir n queda 
quasi inconsciente de uma rapariga honesta e sim-
ples nas garras de um Saint-Preux vulgar. 

A. M. 

1 5 Sagres—de Olavo Bilac—publicação commemo-
rativa da descoberta do caminho da Índia—Rio de 
Janeiro—1898. 

E* um poemeto vibrante em homenagem à me-
moria do grande D. Henrique, infante de Portugal, 
que em Sagres,-só, aferrando os pés sobre um penlmco 
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a pique, fitava o horisonto com o pensamento fixo 
no grandioso problema dos descobrimentos que tama-
nho lustre deram á pátria dona dos mares <ue abriam 

cm cada quilha uma parcclla do Chãos.... 

O distineto poeta brasileiro commetteu uma bella 
acção, cantando em versos impeccaveis, sonoros e so-
lemnes, como 03 do poemeto Sagres, o precrusor genial 
dos navegantes que mais tarde um feliz acaso havia de 
trazer ao territorio virgem do Brasil selvagem. 

O eBtro nacional prestou dignamente um significa-
tivo preito ao heroico filho do mestre de Aviz que, fu-
gindo ao goso da vida cortezan, desprezando os praze-
res honestos da familia, isolou-se no estudo—casto e so-
brio--pertinazmente indagando das aguas sombrias do 
tenebroso mar o caminho ignorado e lendário das terras 
christãs do Presta, que sorriam ao sol, por traz da bruma. 

A. M . 

KJ Diário <Ie um soldado— por Ambrosio Richsho-
íler—traduzido por Alfredo de Carvalho, do Instituto Ar-
cheologico e Geographico Pernambucano-- Recite—Typo--
graphia a vapor de Laemmert & C'. 18í>7. 

O sr. Alfredo de Carvalho, que no presente numero 
desta Revista dá-nos um minucioso, exacto e interessan-
tíssimo catalogo dos jornaes norte-rio-grandeiiÊes, é um 
estudioso que está se impondo à estima dos seus patrí-
cios pelo esforço e sinceridade com que \ae extrahindo 
da litteratura histórica e geographica da Hollanda vali-
osos documentos para a futura historia do Brasil e es-
pecial de Pernambuco. 

Ha dias, noticiámos aqui uma dessas interessantes 
obras da serie—Perra a historia de Pernambuco. Isto va-
leu-noB a offerta. feita pelo illustre traduetor, de um exem-
plar do Diário de um soldado—o primeiro da serie, e que 
ainda nfio conhecíamos. 

Enfadonha para os simples curiosos, a leitura d'essa 
deapretencioaa e eimples narração é utiliasima para to-
dos os que desejam conhecer os factos hiatoricos da nossa 
vida colonial. 
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O traductor, era uma rapida mas erudita noticia bibli-
ographica, diz o seguinte, que subscrevemos, sobre o mere-
cimento do diário de Richshoffer : 

«Fastidioso em alguns pontos, nos quaes tem a mo-
notonia de um livro de bordo, em geral a sua leitura 
deleita e interessa pela abundancia de aneloctas, epieo-
dio8 singulares e factos typicos que bem nos patenteiam 
a crueza dos costumes e hábitos militares da epocha, e 
sobro tudo o espirito de gananciosa rapinagem e o 
baixo mercantilismo sem escrupulos que presidia a cele-
bre companhia das Índias Occidentaes, cujo dominio ainda 
hoje mal avisados patriotas lamentara nflo se tenha per-
petuado entre nós. 

Quanto ao seu valor documentário, basta referirmos 
que o visconde de Porto Seguro, único dos nossos his-
toriadores que conheceu o diário do strasburguez, tece-
lhe os maiores encomios, e considera-o do subida utilidade». 

A. M. 

1 7 .1. I ,o » c • 11 n n 11» t—Epi tome da vidae dosescript s de 
Augusto Comte, traduzido e annotado por Miguel Lemos -
Rio de Janeiro—Bibliotheca do Centro positivista— 1888. 

E' uma narrativa singela, feita por ura dos melhores 
discípulos do Comte, da vida fecundíssima d'es6e genial 
sistematizador e extraordinar'o mathemntico, auctor de 
algumas obras que silo verdadeiros marcos miliarios na 
estrada do pensamento e da civilisaç&o, que vem desde 
Aristóteles, atravez da critica dos sophistas e da into-
lerância dos retrogradoB, norteada para a positividade (los 
conhecimentos, apezar dos desvios metaphysicos que tem 
preoccupado muitos cerebros de philosophos. 

As notas elucidativas de Miguel Lemos, que formara a 
metade do volume, silo de incontestável interesse histonco. 

Aos dados biographicos recolhidos pelo Br. J. Lon-
champt precedem os retratos do eminente sábio e grande 
pensador de Montpellier, 'e de Clotilde de Vaux, a cora-
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panheira espiritual e a principal inspiradora do funda-
dor da religião da Humanidade. 

A. M. 

IH. Comedias, por Martins Penna—Editor H. 
Garnier— io de Janeiro, 1898. 

A bôa vontade de um editor desinteressado e a ope-
rosidade dos srs. Mello Moraes Filho e Sylvio Romero fi-
zeram com que surgisse à luz este livro precioso,—do-
cumentação do valor do nosso maior comediographo— 
que estava condemnado ao esquecimento perpetuo. 

Nos estreitos limites de uma nota bibliograpbica, mio 
posso dizer toda a admiração que em mim despertou a 
obra de Martins Penna, que, na comedia de costumes nada 
deixa a desejar, nem pela naturalidade e propriedade da 
linguagem, nem pelo effeito scenico. Melhor do que eu 
jà disseram de Martins Penna, o que ePe foi e a posição 
que conquistou na litteratura brasileira, os seus críticos o 
admiradores Drs. Mello Moraes Filho e Sylvio Romero 
nos dois magistrae8 estudos que abrem o volume que tenho 
si vista. 

As Comedias de Martins Penna 6ão a documentação 
de um grande talento de escriptor dramatico e a prova 
evidente de qne ei a nossa litteratura não é mais rica 
neste particular, ó somente por que os organizadores de 
companhias theatraes procuram empanzinar o publico com 
as producções de fancaria que nos vêm mal traduzi-
das do extrangeiro o com a exhibição licenciosa das re-
vidas do anno. 

M. D. 

1«)—o Famoso GalrAo--por leixeira de ueiroz--
Editores,--Tavares Cardoso <Sc Irmão--Lisboa, 189S. 

O livro que tenho à vista é o ultimo publicado da 
Comedia Burgue.za,--estudos physiologicos e eociaes da 
clasBe actualmente dominante em Portugal, que Teixeira 
de Queiroz iniciou com a exeellenfe monographia dos 
Noivos e continuou no O Sallustio Nogueira, I). Agostinho, 



Revista do Tiio Grande do Norte 493 

Morte de D. Agostinho e tem continuado com uma maes-
tria que lhe dá logar de honra na litteratura portugue-
za, como ura dos seus melhores romancistas. 

Teixeira do Queiroz ó naturalista e, seguindo o con-
ceito de Balzac, procura fazer em seus romances a his-
toria natural da vida portugueza. Nilo tem os vôos largos 
da concepção desues gênios que crearara a Comedia Humana 
e os Rougon Macquart ; mas a Comedia do Campo e a Co-
media Burgueza do escriptor portuguez ficarão no estreito 
âmbito da litteratura brasilio--portugueza, porque Hão es-
criptos n'uma língua pouco conhecida nos outros paizes. 
Vai nisso o seu maior elogio o o meu critério sobre o 
romancista. 

O Famoso Galrão ó a historia desse typo moderno 
do aventureiro que vive 1103 altos e baixos da Fortuna, 
emprehendedor, audaz, sem escrupulos, fazendo dos mi-
lhões uma especie de jogo do cartas. Incarnação comple-
ta desse typo, o yankee tem a frieza da raça anglo saxo-
nia que matou nelio as explosões de sentimentalismo, e o 
faz conceber e executar, por verdadeiros golpes de 
audacia, essas empresas gigantescas e assombrosas que 
parecem áB vezes creações fantasticas de um gênio dia-
bolico. 

Galrão mostrou a tempera rija de um americano, deu 
ao cerebro a envergadura de um espirito de lutador, 
mas o coração ficou sempre o de um portuguez para cair nas 
malhas do um amor roles que matou a Bua prodigiosa 
actividade, fel-o esquecer os seus negocios e determi-
nou-lho a ruina e o suicídio. Tudo isto, porque lhe 
faltou uma philosophia em toda sua vida, observa o Dr. 
Fgger, o seu amigo inseparavel, typo interessante do sá-
bio, que não ò muito original, e se parece com o Dr. 
'.lopsius da Relíquia de E ç a de Queiroz. 

M. D. 

2 0 E v o l u ç ã o p s y c h i c a d o s B a l i i a n o s , pelo Dr. 
J . B. de Sá Oliveira. Bahia, 1898. 

E1 uma serie de artigos publicados n A Bahia, e nos 

6 U ] 10 11 12 13 



494 Bevist a do Bio Gande do Ku.itc 

q u a e s o a u t o r e s t u d a , c o m muito critério e l ú c i d a o b -
s e r v a ç ã o , o d e s e n v o l v i m e n t o d a r a ç a m e s t i ç a brasileira n o 
E s t a d o d a B a h i a . 

A n a l y s a n d o e c o m p a r a n d o os e l e m e n t o s d i v e r s o s d e 
q u e c o m e ç a a f o r m a r - s e a r a ç a n a c i o n a l , o dist incto e -
scriptor d e m o n s t r a q u e o t y p o o r g â n i c o , a n a t ó m i c o , e v o l u -
c iona , e m b o r a r e v e s t i n d o a inda , p r e s e n t e m e n t e , « u m a 
f o r m a i n t e r m e d i a r i a , c a d a vez mais a p e r f e i ç o a d a , entre 
as e s p e c i e s m ã e s . * 

E s s a e v o l u ç ã o trará , e m futuro r e m o t o , no pensar 
d o A . , u m a ruça especifica cu jos c a r a c t e r e s g e r a e s a p r e -
s e n t a r ã o u m c o m p l e x o intermediário entre os d i v e r s o s e -
l e m e n t o s e t h n i c o s (pie contr ibuíram p a r a a s u a f o r m a ç ã o . 

E s t u d a n d o os f a c t o r e s d'esHa t r a n s f o r m a ç ã o , o s a c c i -
d e n t e s múlt iplos inevi táveis na d i f f e r e n c i a ç ã o d a s r a ç a s , 
o A . r e m o n t a ao per íodo d a primit iva c o l o n i s a ç ã o , p o u c o 
posterior á d e s c o b e r t a , e a inda antes d e f i x a r e m - s o os 
a c t u a e s l imites g e o g r a p h i c o s d o s E s t a d o s . . 

E ' a s s i m q u e refere so ás m i g r a ç õ e s d e paulistas 
(paulistas , n este s e n t i d o , e r a m , e m g e r a l , o s bandeirantes 
d o sul , d e s d e 8 . P a u l o e M i n a s a o Rio G r a n d e d o Bui) 
110 territorio b a h i a n o , e á influencia d e u m a p e q u e n a q u a n -
t i d a d e d e filhos d o N o r t e d o paiz , e n t r a d o s pe las f r o n -
teiras septentr ionaes , e q u e , diz o A . , apezar d e s e r e m 
c o m o g o i t a s a r r e m e s s a d a s no O c e a n o , contr ibuíram cora 
Beu t h e e o u r o d e virtudes p a r a a f o r m a ç ã o d a s o c i e d a d e 
b a h i a n a . 

O s n e g r o s , os caboclos, o u m u l a t o s , e m seua c a r a c t e r e s 
ant l i ropolog icos e p s y c h o l o g i c o s , s ã o e s t u d a d o s i s o l a d a m e n t e 
c o m o f a c t o r e s d a raça , e ó e s p e c i a l m e n t e cur ioso o c a p i -
tulo r e f e r e n t e a o s m u l a t o s . 

N o t o c a n t e á t r a n s f o r m a ç ã o m o r a l , á influencia d o s 
c o s t u m e s , d o s usos e d a s re l ig iões , o A . d e m o n s t r a q u e , 
BÍ, na v e l h a E u r o p a , a c a u s a primaria d a t r a n s f o r m a ç ã o 
social é a q u e s t ã o e e o n o m i c a , entre os b a h i a n o s a roais 
p o d e r o s a c a u s a è a re l ig ião c o m p l e x a e m q u e e n t r a m o 
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cathol ic ismo romano e o fetichismo africano, aquej le c o m 
muito mais força do que este . 

Finalmente o livrinho, do D r . Sá Oliveira é u m a 
bel la promessa , e naturalmente desperta em todos quantos 
e s t u d a m as coisas patrias o desejo de ve l -o ampliar o as-
sumpto , c o m o este m e r e c e e a . c o m p e t e n c i a do A . o permitte . 

A , db S . 



N O T A S E I N F O R M A Ç Õ E S 

i V o v u s visitas. A l e m d o s per iodieos q u e p e r m u t a m 
suas e d i ç õ e s c o m as d ' e s t a Revista, r e c e b e m o s u l t i m a m e n -
te mais os s e g u i n t e s , cu ja r e m e s s a a g r a d e c e m o s : A Rotula, 
" o r g a m d o s interesses d o s m u n í c i p e s do D i s t r i c t o Fede-
r a l " ; O lentamen, r e d i g i d o por m o ç o s es tudiosos d o 
R e c i f e ; Vinte de Julho, orgam da Bociedade « F r a t e r n i d a -
d e e Inatrueçâo d o s C a i x e i r o s d o P i l a r » , A l a g ô a s ; O 
Livro, l o u v á v e l t e n t a m e n d e j o v e n s patrícios d o A ç ú ; 
Semana Rlustrada d o R i o , n . 1 3 d e 2 4 S e t e m b r o , 
cuja primeira p a g i n a v e m a d o r n a d a cora u m b o m r e -
trato d e Z o l a ; traz nas p a g i n a s c e n t r a e s espir i tuosos c o m -
m e n t a r i o s d e Jactos o a s s u m p t o s d o dia , c a b e n d o e s p e c i a l 
raençfto á s d i s p o s i ç õ e s d e ul t ima v o n t a d e d o P r e s i d e n t e d a 
R o p u b l i c a . O t e x t o ó v a r i a d o e a t t r a h e n t e ; Patria l . 
e 2 . n ú m e r o s d o primeiro a n n o , o r g a m d a c o l o n i a 
c e a r e n s e e m M a n a u s , m u i t o b e m r e d i g i d a e q u e p r o m e t t e 
largo e auspicioso futuro ; e O 'Iroeista, d e M a c e i ó , h e b d o 
m a d a r i o critico, l itterario e not ic ioso . 

O á s i s . R e c e b e m o s o n u m e r o e s p e c i a l , c o m m e m o r a t i v o 
d o quarto anniversar io d o g r ê m i o d e q u e è o r g a m e s s e 
s y m p a t h i c o p e r i o d i c o , q u e é u m a d m i r a v e l e x e m p l o d e 
p e r s e v e r a n ç a e f o r ç a d e v o n t a d e , q u a l i d a d e s tflo p r o -
m e t t e d o r a 8 q u a n t o raras no m o i o o n d e v i v e . 

A E s t a ç ã o . T i v e m o s s o b r e a b a n c a ( já uflo o s t e m o s 
p o r q u e A Estação aqui nilo c h e g a p a r a q u e m a quer) 
os n ú m e r o s d e A g o s t o e S e t e m b r o d 'esta m a g n i f i c a publ ica-
ç ã o q u e t á o e f f i c a z m e n t e auxi l ia as filhas d e I i v a na arte 
d e vest ir b e m . 

O g o s t o perfe i to d o s seus m o d e l o s , a v a r i e d a d e d e 
d e s e n h o s e l u c i d a t i v o s , a m u l t i p l i c i d a d e e c l a r e z a d a s e x -
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plicações tornam A Estação um doa mais procurados jor-
naes de modas. 

Alem d isto, que é muito, traz sempre quatro a seis 
paginas de bôa litteratura que amenisa agradavelmente o 
estudo, bastante ameno para ellas, da parte technica. 

A'a nosaaa leitoras qua, porventura, não disponham 
ainda d'easo precioso auxiliar da elegancia feminina, re-
commendamos A Estação como um dos primeiros e mais 
variados jornaes quo, na sua especialidade, silo publicados 
na iingua portugueza. 

O Simas. No proximo numero a Revista dará uma 
nota bibliographica do bello livro do Sr. Papi Junior, 
do Ceará, o que não faz no presente por ter chegado 
tarde a esta capital, e não convir demorar maia este 
fasciculo, já tão demorado. 

A Hcvisla, do Pará publica, 110 seu ultimo fasciculo 
uma nota bibliographica sobre o nosso numero de Agosto 
que, por muito lisongeira, desde já agradecemos. 

Na próxima Revista transcreveremos o juizo da nossa 
arnavel eollega. 
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Links ie Historia comparada 

Pendo para a opinião de Sylvio Romero, o 
eminente critico nacional, negando a existencia de 
uma lei sociologica de recapitularão abreviada da 
historia, que o talentoso c illustrado sergipano 
dr. Fausto Cardoso diz ser observadamente cer-
ta, e á qual já deram o concurso de sua opinião 
valiosa, mas, nem por isso, vencedora, Schaffle, 
Bordier e Greeff. 

As razões de Sylvio Romero são poderosas c 
onde os illustres pensadores seus contrários vêem 
a supposta lei de râcapitulation abrégêe, o infati-
gável auctor dos Ensaios de Philosophia (lo Direito 
somente reconhece phenomenos sociaes regidos 
pelas leis de hotnochronia, heteroclironia e pro-
terochronia, a primeira c ultima assim denomina-
das por Sylvio Romero, c a segunda pelo grande 
philosopho do evolucionismo, Herbert Spencer. 

A historia não c reproduzida por uma recapi-
tularão rapida da philogenese, ou das phases suc-
ccssivas pelas quaes passaram todas as sociedades 
na serie dos tempos, pela ontogenese, ou desen-
volvimento individual de cada sociedade, como 
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affirraa Bordier na sua obra—La vie des soeiétés. 
As colonias, sim, repetem a vida das metrópo-

les, tal qual approximadamente ella é, na epocha 
da colonisação—homochronia ; reproduzem pheno-
menos realizados na mãe patria, sem guardarem a 
regular successão, é o que Spencer chama—hetero-
chtonia; finalmente, as colonias, ás vezes, ante-
cipam-se na evolução histórica, effectuando con-
quistas sociaes de (|uc as metropolcs não gozam 
ainda, como, por exemplo, o caso das republicas 
americanas em relação ás nações europcas que as 
colonizaram. E' alei á qual Sylvio Romero chama 
proteroehronia. 

Isso, porem, está longe de ser idêntico ao que 
sc verifica na evolução animal, com a recapitula-
ção abreviada, pelo embryão, das pliases pelas 
quaes passaram os seres vivos na serie do trans-
formismo que ha milennios vem aperfeiçoando a 
creação. 

Negando, pois, como nego, a lei soeiologica da 
recapitulação total e abreviada da historia, reco-
nheço, entretanto, que, pelo principio scientifico 
do atavismo nomologico, os povos modernos 
reproduzem, com as dcssimillianças dos diversos 
estádios da civilização, virtudes e vicios dc antigas 
gerações, ha muitos séculos extinctas. E' assim 
que a historia da França napoleoniea approxima-
se da phase de extraordinaria condensação da 
auctoridade romana nas mãos do genial politico 
Julio Cesar, o fundador do Império colossal de 
Roma, assim como Bonaparte foi o destruidor da 
Ia Republica Franceza. E' assim também que a 
França de hoje relembra a decadência do povo 
rei que, depois de ter dominado o mundo, refo-
cilava-se, indecorosamente, 110 deboche e 11a ge-
ral immoralidade, que desciam do solio dos au-

10 11 12 13 
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gustos senhores da Roma pagã a amolleccrem o 
animo da população de sobrios trabalhadores, 
que foram os italianos antes da invasão dissol-
vente do espirito hellenico. Este requintadamen-
te artístico, vingou-se dos vencedores da sua bella 
Grécia, berço ideal da mais entonteccdora perfeição 
da plastica, inoculando no sangue rubro dos lati-
nos a gotta azul dos vieios elegantes que franque-
aram mais tarde as portas da cidade eterna às hos-
tes de wsigodos, lnmos e vandalos, de Alai*ico, 
de Attila, e de Genserico, cataclismos sociaes que 
trariam, sem duvida, o anniquilamento da grande 
nacionalidade romana, si não fosse a reacção 
mystica do Christianismo, que abriu novos hori-
sontes ao espirito meridional, iniciando uma nova 
epocha para a humanidade soffredora c curiosa. 

* 
* » 

A cidade lendaria de Romulo foi, durante 245 
annos, um patriarchado ou monarchia plebéa, cara-
cterizado pelos traços communs aos typos das so-
ciedades primitivas, reza a tradição. 

Depois, a revolução aristocratica instituiu o 
patriciado, conferindo a suprema auctoridade a 
urna gerusia, ou senado, corporação dos velhos 
experientes e presumidamente mais notáveis. 

Dahi, a serie de luetas democráticas para a 
conquista da egualdade politica, finalmente obti-
da com as leis Licinias, que deram aos plebeus o 
direito de aspirarem ao consulado, em 387, depois 
das reivindicações parciaes do Tribunato, dos ca-
samentos com pessoas patrícias, do exercício dos 
cargos públicos, inclusive o sacerdocío. Era uma 
aristocracia democratizada, similhante a monar-
chia representativa da Inglaterra de hoje, onde 
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existe a egualdade politica, provinda de conquistas 
de facto e não das affirmações jurídicas que se 
fazem no continente europeu, especialmente na 
França, onde as bellezas liberaes de 89 redunda-
ram em uma democracia bastarda, depois do pesa-
delo universal que a passagem devastadora de Bo-
naparte trouxe á civilização, atrazando a marcha 
progressiva da Humanidade, apesar do seu gênio 
guerreiro e da sna alta capacidade de estadista. 
Foi vencido Napoleão, nem o podia deixar dc ser, 
afinal, pela fatalidade, sempre triumphante, da 
evolução histórica, mas a sua acção brilhantís-
sima e avassalladora importou, não lia negar, 
em um colapso social, assim como a crise colos-
sal da Edadc Media que acarretou a decomposi-
ção de Roma, pela victoria material dos barba-
ros, atrazou a marcha evolutiva do mundo, obri-
gando a humanidade, depois de realizada a fusão 
de vencedores e vencidos, a repetir as pliases da 
evolução nomologica, para retomar a civilização 
no pé em que se achava, o que se verificou com 
a formação das grandes nacionalidades, a começar 
de Carlos Magno. Este período, que antecedeu a 
democratização moderna dos povos, ha de, pela 
mais razoavel hypothese, resolver-se 110 socialismo 
bem entendido e puro, curada que seja essa nevro-
se subversiva e desesperada do nihilismo e dos 
anarchistas actuaes. 

Será então licito esperar- se alguma coisa de 
similhante ao clevadissismo ideal da Sociocracia, 
ou mesmo da biocracia, pela incorporação dos 
animaes assimiláveis para a industria, rcalizan-
do-se a formação das pequenas nacionalidades, al-
tamente civilizadas, e unidas entre si pelos laços 
moraes da mais perfeita solidariedade humana, 
uma confederação universal! 
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Será um sonho, mas é consolador e bom não 
termos para a Vida, apesar de tudo, o olhar co-
barde dos que em todos os phenomenos só vêem 
o estigma da nossa miséria, julgando a humani-
dade uma burla, a espccie racional uma simples 
ironia do Inconsciente, a rugir e a soffrer, atravez 
os séculos, sem attingir jamais essa relativa per-
feição <iue ha de revelar ao entendimento escla-
recido das sociedades futuras a existencia de Deus. 

Não, por certo, do vingativo Jehovah das Ivs-
cripturas, mas do Deus bondoso e amigo, cujo 
espirito já baixou, porventura, á terra, illuminan-
do-a de relance, coado por entre os cilios do ado-
ra vel Jesus, que verdadeiramente divino foi, como 
alguns outros eminentes moralistas representa-
tivos do patrimonio melhor d<i humanidade—o 
sentimento—na fonte de Jacob, falando, amora-
vel e convincente, á mulher de Samaria. 

Conquistada pelos plebeus, na Roma antiga, 
a cgualdade politica, no anno 387 da fundação da 
cidade, surge para a historia a primeira naciona-
lidade; construída homogeneamente pelas leis na-
turães da propagação e expansão e pelo movimen-
to, ainda não conhecido, da sabia annexação para 
realizar-se a organização politica de um povo. 
Roma é a única nação d'entre os muitos Estados 
da antiguidade. (*) 

O espirito politico e o patriotismo ; a idéa de 
nação e o sentimento patriotieo,essas duas conquis-
tas da faculdade de abstracção, consequência em-
bora das primitivas instituições, foram os romanos 
os primeiros a trazerem para a vida collectiva das 
sociedades. 

Dantes eram cidades rivaes e exercitos sempre 

(•) Oliveira Martins— Historia da Republica Romaua. 

12 13 
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cm luetas ; um esboço de federalismo e de imperialis-
mo os typos de aggregação, sem os laços da so-
lidariedade politica que fazem a consciência dos po-
vos. Eram a tentativa falha da federação dos gre-
gos ; o molde imperial dos medo-persas ; a bastar-
dia republicana, por um lado, e o absolutismo 
dos senhores do Oriente persa pelo outro. 

Fracassou a liga das cidades da Grécia, porque 
á federação apenas esboçada faltava o espirito na-
cionalista ; desmembrou-se o império de Alexandre, 
porque o grande guerreiro da antiguidade não 
passava de um extraordinário chefe militar, que 
não pretendia mais do que imitar os Darios e os 
Xerxes que as suas phalanges derrotaram. 

Ao de cima d'esse anarchismo politico c ccono-
mico em que se debatiam os povos antigos, surge 
a sabia organização da patria romana ; nasce a 
idéa de Nação, desperta o sentimento patriotico ; 
constitue-se o direito, conquista immortal do po-
vo rei ; alargam-se os dominios da poderosa, mé-
tropole; a Italia congrega-se ; a annexação preci-
pita-se com a invasão de Pyrrho. 

Patria e Direito, a força e a sabedoria supremas, 
fizeram dos romanos o maior de todos os povos. 

A deusa Razão que os francezes de 89 rehalilita-
ram, surgiu ha vinte e cinco séculos fis margens do 
Tibre. 

Foram divinizadas as representações da Espe-
rança, da Fortuna, da Fé e da Concordia; co Di-
reito attestarâ sempre a grandeza assombrosa do 
Raciocínio d'essa gente forte que fez a civilização 
prodigiosa á qual pertence o genial philosopho— 
jurista e orador famoso que verberou na celebre ca-
tilinaria o chefe temeroso do anarchismo demo-
lidor. 

Montesquieu, o profundo auctor do grandioso 
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tratado sobre o Espirito das leis ; o creador da 
Nomologia, disse algures que "si fosse mister 
propor um bello modelo de republica federativa, 
devia escolher-se a Lycia". 

Oliveira Martins, de accordo com esse concei-
to do philosopho, entendeu que o principio federa-
tivo, que dá aos povos o direito de conservarem 
a faculdade de separarem-se, foi imeompativel com 
a tendencia centralizadora da primeira nacionalida-
de humana—Roma. 

A ficção representativa do senado romano 
permittiu o estabelecimento do cesarismo. 

A reacção aristocratica de Sylla, affastando os 
novos e os burguezes do senado, deu logar ao pro-
testo dos democratas c dos ricos. 

Foi assim também na França do segundo Im-
pério. 

Dessas luctas do capitalismo e da nobreza, 
nasceu a anarchia das ieléas que acclamou Julio 
Cesar senhor absoluto. 

Do conflicto da razão de Estado e do Direito 
nasce o cesarismo, ensina Oliveira Martins. Elie é o 
fructo do hybrido conubio da utilidade pratica c da 
corrupção orgânica. . . 

Julio Cesar e Napoleão parecem-se. Ambos, ini-
migos da liberdade, interromperam, em dois cyelos 
historieos, a evolução nomologica, pervertendo 
o espirito publico antes da realização, num esta-
do de complexa e rica civilização, do equilíbrio pro 
prio das epochas simples e modestas que iniciam o 
evolução de todas as sociedades. 

Esse equilíbrio ideal, para o qual, parece, c 
bom caminho a federação administrativa com a 
centralização politica—autonomia das localidades e 
soberania somente nacional—podiam ter obtido 
as duas maiores nações históricas, Roma e Fran-
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ça, si o poblema da representação fosse resolvido 
pelos seus estadistas republicanos, evitando-se a 
usurpação dos cesares. 

* •K- * 

Roma, a singular potencia da antiguidade clas-
sica, a altiva senhora do mundo, que realizou a 
primeira formação politica pondo cm jogo o ra-
ciocínio eolleetivo e servindo ideaes sociologicos ; 
essa extraordinaria patria do primeiro povo his-
torico que se organizou cm Nação e influiu no 
desenvolvimento posterior da humanidade attin-
giu a sua mais gloriosa phase, o seu período 
mais util c constructor, na cpocha republicana, 
na qual a instituição do Senado culminou na 
governação do grande povo, presidindo ás lu-
ctas politicas entre patrícios e plebeus. 

Estes partidos rivaes, secularmente separados 
pelos preconceitos tradicionaes que faziam do ro-
mano de origem o cidadão por excellencia, res-
tringindo a capacidade civil e politica aos assi-
milados elementos, provindos de populações va-
rias que as guerras de conquita fizeram conver-
girem á dominação da poderosa Urbs; estes 
dois poderes—plebeus c patrícios—são os actores 
collectivos do grande drama social c politico que 
desenvolveu-se 110 paul do Tibrc, dentro dos mu-
ros da cidade de Roniulo. 

Emquanto ao senado, assemhlêa de reis, 
coube o supremo poder ; emquanto os magis-
trados seus subalternos não annullaram-lhe a 
acção patriótica, preparando o cesarismo ; 110 
período fecundo que seguiu-se á queda da rea-
leza dos Tarquinios até a instituição dos dicta-
dores que precederam de perto o absolutismo 
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dos Imperadores, iniciado de facto pelo genial 
Julio Cesar, Roma caminhou victoriosamente 
para a consecução do bello ideal da federação 
administrativa c unidade nacional e politica que 
é o typo ate hoje mais perfeito de forma de go-
verno ou de Estado. 

A usurpação de Cesar, como a dos Bonapar-
tes, embaraçou a evolução politica para o fede-
ralismo moderno que a Suissa e os Estados Uni-
dos da America do Norte demonstram ser o me-
lhor regimen, assim para as pequenas como 
para as grandes extensões territoriaes onde se 
agitam as nacionalidades de hoje. 

Cerceada em Roma a auctoridade da grande 
geriisia—o senado— no qual se reuniam as su-
midades do saber do tempo c da experiencia cau-
telosa e patriótica—os philosophos e os grandes 
generaes ; usurpado pelos Imperadores o poder 
daquelle soberano conclave de homens illustres 
entre os quaes brilhou a palavra eloquente de 
Cicero e carpiu a tradição republicana pelos lá-
bios austeros do celebre Censor ; extineta a su-
premacia, do Senado por esse mesmo grande Ju-
lio Cesar. que tanto lustre deu á tribuna da ve-
neranda assemblea, revelando ahi a extraordi-
naria mentalidade do auctor dos Commentarios 
e conquistador das Gallias ; consummada essa 
obra execravcl e impatriotica do egoísmo e da 
ambição desmarcada de um genial espirito, a so-
lidariedade politica dos romanos teve de afrou-
xar ; os esplendores da corte imperial perverte-
ram ainda mais os sentidos e estragarem o ca-
racter cios descendentes dos vencedores de Anni-
bal; desapparcceu aquella grande alma do povo 
por excellencia, trabalhador e sobrio, dos melho-
res tempos da Republica, apaixonado pela poli-



508 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

tica e interessado nas dores e prazeres da patria 
para surgir o indifferentismo do povo pelas 
coisas publicas e manifestar-se em todo o corpo 
social o requinte licencioso e dissolvente da 
vida airada, dessa vida que assignala os tempos 
da transição para o Império, escandalizando as 
virtuosas e retardatarias matronas herdeiras do 
pudor de Lucrécia, que coravam de vergonha ao 
saberem do debochado viver dc ]ulio Cesar, 
de Cláudio, Catilina, Dolabella, Curió, Antonio, 
Célio e Milo—os chefes da mocidade elegante e 
dissoluta que arrastou á devassidão as Mctcllas 
e Claudias—typos representativos das mulheres da 
bòa sociedade que "deitando o cinto ás urtigas, 
entravam francamente com a mocidade dourada 
na devassidão elegante. " 

A Republica e as virtudes privadas que succe-
deram á monarchia da Roma dos Tarquinios ce-
deram o passo ao império militar de Cesar que ao 
transpor o Rubicon trazia o seu plano amadure-
cido para a instituição do exercito permanente 
sobre o qual repousasse o seu absoluto poder de 
usurpador cuja ambição aspirava até a divindade 
pagan, legando aos seus successores, com o poder 
temporal, a dignidade sacerdotal e maxima de 
summo representante do poder espiritual. 

As bellas reformas introduzidas por Julio Cesar, 
autocraticamente, para combater a anarchia do 
final da Republica, caracterizado pelo capita-
lismo systematico, pela anarchia na arrecadação 
das rendas, entregue á rapina dos protegidos ; os 
seus decretos perseguindo a depravação de costu-
mes, clle, o cúmplice de muitos adultérios; intro-
duzindo reformas na legislação e abolindo o iní-
quo direito que, sobre a liberdade dos devedores 
insolventes, tinham os credores ; creando colonias 



Revista clu Rio Grande do Norte 3 Si) 

para as populações desoecupadas que desvairavam 
na capital; aproveitando todas as terras do Esta-
do eadquirindo novas, onde localizou fora de Roma 
(ex-foece romulea) vinte mil familias ; enviando 
oitenta mil homens para as províncias de ac-
cordo com o pensamento dc Caio Graccho ; con-
demnando o celibato ; prohibindo a ausência dos 
Italianos da Peninsula por mais de tres annos, 
para impedir o crescente despovoamento ; dando 
prêmios e terras aos paes de numerosas familias, 
c outras muitas medidas de incontestável alcan-
ce postas em pratica pelo genial autocrata em 
cujo ilccrebro os problemas da sociedade liuina-
niu encontravam, sinão uma solução, uma forma 
dc equilíbrio....", como escreve Oliveira Martins ; 
todas essas reformas foram uma vietoria do so-
cialismo sobre o capitalismo, forças vivas que 
succederam á plebe e ao patriciado. 

E porque a Republica não attingiu a perfei-
ção do federalismo, dissolvendo-se antes de des-
cobrir a moderna forma dei unidade politica da 
Nação e autonomia administrativa das provín-
cias, que constituiriam Estados livres, mas não 
soberanos, unidos sabiamente pelos laços da so-
berania nacional—força que a grande conquista-
dora antiga realmente chegou a ter no seu pa-
triotismo ate então desconhecido das sociedades ; 
e porque a lueta de interesses matou as energias 
d'aquelle grande povo, as sabias reformas do 
dictador Julio Cesar, aproveitando á maioria e 
atacando de frende a immoralidade de costumes e 
a rapina oflicial das classes nobres—vicios que 
elle proprio fomentara, como um dos chefes que 
foi da vida airada—a sua dictadura reformadora 
foi, sim, pelo motivo indicado, endeusada pelo 
povo e trouxe immediatas vantagens, dcsafpgan-
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do as províncias do jugo centralizador da Re-
publica unitaria, que era trabalhada pela rivali-
dade interesseira dos seus grandes dignitários. 
0 proprio Tácito, por "cuja pena falava ainda 
o espirito de Catão" accentúa a protecção que 
o Império dispensava ao povo das provincias. 

A obra de Cesar, porem, abortou, como tam-
bém a de Napoleão. Ambos estes gênios, que, 
110 seu olhar de aguia, traziam o embryão de 
uma loucura, não contaram com as leis inconsci-
entes da historia e pensaram unificar o mundo 
pelo esforço ingente de sua vontade e pela força 
excepcional da intelligencia isolada, esquecidos de 
que a felicidade final do Universo, si por ventu-
ra um dia gosar a humanidade a suprema paz 
110 seio do progresso máximo, será o resultado 
do concurso de todas as vontades, o frueto do 
saber e da razão accumulados pelas gerações, o 
impulso colleetivo da especie uniformizado nas 
idéas que culminarem do embate poderoso das 
philosophias disseminadas pela intelligencia po-
pular. 

Cesar, o poderoso espirito que a ambição des-
vairou até ao ridículo de proclamar-se filho de Vé-
nus e incorporar-se aos deuses mythologicos, suc-
cumbiu á reacção dos seus inimigos, republicanos 
ou simples desaffectos, e até Bruto rebellou-se 
contra o fundador do Império, que só consolidou-
se devido á astúcia de Octávio Augusto—o cru-
el e rigido desprezador dos encantos de Cleópa-
tra, o vencedor de Antonio que despojado viu-
se pelo seu joven collega da herança de Cesar, 
(jue elle fora o principal a defender, arengando 
ao povo, soberbo de indignação, junto ao çorpo 
ensanguentado do primeiro Imperador. 

O.escandalo social que foi a imperial Roma 
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dos Augustos senhores do mundo, todos sabem. 
Aquella grande nação que os bárbaros do 

Norte dividiram e dominaram, realizando a fusão 
de duas poderosas correntes do Direito—a germâ-
nica c a latina—fraccionou-se afinal, c a recente 
unificação da Italia foi certamente um mal para 
as localidades, que melhormente estariam si Ga-
ribaldi c Emanuel tivessem instituido novamente alli 
a Republica. Não mais a senatorial da edade clas-
sica, não também a forma bastarda que adoptou 
a França—porque unitarismo parlamentar repu-
blicano é, certamente, pcor do que a monarchia 
com a federação—mas a republica federativa pre-
sidencial, a melhor e mais perfeita forma de go-
verno, peto aceordo que estabelece entre a ten-
dencia dispersiva das actividades e a unidade na-
cional. 

Só um povo, parece, adapta-se ainda perfei-
tamente ao symbolismo politico da monarchia 
constitucional imitaria. E' o inglez. E isso, pelo 
gênio da raça ; pelo amor á tradição ; pela con-
sciência de epie o rei não governa e pela certeza 
de que alli, na Albion odiada e temida, a liber-
dade existe tanto quanto c possível no momen-
to historíco para os cidadãos daquella Republi-
ca de facto, singular e inimitável. 

A mania politica dos povos latinos imitado-
res, adoptando como forma de governo o con-
stitucionalismo britannico, é um erro que a expe-
riência sobejamente tem demonstrado, porque 
ninguém reproduz a instituição monarchica da 
Inglaterra, onde a soberana é adorada e nulla. 

* 
* # 

0 Brasil, escolhendo a forma federativa pre-
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sidencial, deu um grande passo na estrada do 
progresso, e, si é verdade que alguns detalhes 
foram mal consignados na Constituição de 24 de 
Fevereiro, o que pouco monta, por que temos 
o recurso da revisão si a experiencia demonstrar 
a necessidade de reformas especiaes; si é verda-
de isso, também o é que o governo federativo 
realiza o mais perfeito molde do Estado moder-
no e é o mais sabiamente interpretado perante a 
sociologia. 

* 
* * 

Um dos últimos livros de Raul de la Grassc-
rie, o notável jurista francez que tão sa-
biamente applica ao estudo especial do direito 
o methodo experimental, auxiliando-se da so-
ciologia nascente e da legislação comparada, 
o listado Federativo—é a demonstração elo-
quente das vantagens da federação sobre o unita-
rismo. 

0 eminente cultor da sciencia que investiga 
as origens das instituições juridieas, para a ex-
plicação lógica e social dos phenomenos a cila 
sujeitos, estudando no valioso livro citado a mo-
derna instituição do federalismo politico, accen-
túa que, por um movimento analogo ao biologi-
co, a sociologia ensina que na formação das so-
ciedades humanas dá-se a confederação rudimen-
tar constituída pelos grupos entre si até então li-
gados somente para a guerra, confederação deter-
minada pelas necessidades de conquista, defesa 
ou alimentação, e que estes esboços de nacionali-
dades transformam-se em nações unitarias, pela 
supremacia de um dos membros do conjuncto so-
cial, que destaca-se, constituindo hierarchia, e res-
tringindo a autonomia das outras províncias. 



Revista clu Rio Grande do Norte 3 Si) 

Esta unidade, porem, determina a plethora 
na capital e a anemia nas extremidades. Toda a 
vida concentra-se na metropole, ficando as pro-
víncias na mais triste penúria. 

Urge, então, opina o distineto jurista, que vol-
vamos a um novo estado federativo, superior ao 
antigo, porque aperfeiçoados elementos existem 
para a composição do organismo dos governos. 

Este argumento biologico de Raul de la Grasse-
rie é acceito pelo nosso mais notável jurista-phi-
losopho—o eminente Clóvis Bevilacqua, que, aban-
donando o rigorismo positivista que condemna 
a applicaçáo de methodos de sciencias inferiores 
a outras de superior hierarchia, e despresan-
do também os conceitos do profundo Tarde, que 
vê o atrazo da sciencia social na analogia que se 
pretende n'ella enxergar com a meehanica e a bio-
logia, declara que o argumento do jurista fran-
cez é confirmado pela historia. 

De facto, o egrégio professor da Eschola do 
Recife, desdobrando o argumento, mostra-nos 
exemplos nos grupos que hoje ainda vagueiam nos 
sertões do continente negro, e nos da Australia; 
na organização antiga do Egypto reproduzida na 
Palestina, na índia, na Pérsia, em Roma, na Ger-
mania, na Inglaterra, por toda a parte; e ex-
plica a situação da Grécia, que licou no es-
boço federativo porque a actividade dos Alexan-
dres foi solicitada pela febre de conquistas. 

» A combinação do principio republicano 
com o da federação mais ou menos como a realiza-
ram na America do Norte enaSuissa, diz Clóvis Be-
vilacqua, é o typo em que se equilibram as forças 
c as tendencias dos diversos elementos sociaes. 

E' verdade que, mesmo n'aquelles paizes on-
o systema da moderna federação encontou appli-
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cação aperfeiçoada, diz ainda o sábio jurista bra-
sileiro, " o observador encontra baldas a expun-
gir. " 

Uma d'essas baldas é a multiplicidade de legis-
lações que Kaul de la Grasserie considera um mal, 
proclamando de immensa vantagem a unificação 
legislativa. 

Clóvis Bevilacqua, porem, não quer a unidade 
completa, (pie dessora c comprime, c, dizendo embora 
que a Constituição não consignou o desejado 
meio termo entre a unidade e a variedade indiscipli-
nada, affirma que está evitado o perigo da disso-
lução do direito pátrio na sua parte substancial. 

Para o illustre cathedratico da Faculdade de 
Direito do Recife, uma razoavel approximação do 
meio termo indicado seria obtida com o simples des-
envolvimento da these do Art. 34 § 23 da Consti-
tuição brasileira, no sentido de, dando-sc-lhe uma 
menos ampla interpretação, cercear a liberdade 
legislativa dos estados, "conferindo-se a estes 
somente o direito de organizarem, a seu talante, a 
sua justiça local e estabelecerem normas segunda as 
quaes tenha esta de agir, espontanea ou provo-
cadamcnte. " 0 estudo d'esta these importantíssi-
ma da unidade legislativa e federação, sustentada 
por de la Grasserie, não cabe no espaço deste artigo. 

Accentuar é bom, porem, que a doutrina vence-
dora na constituinte brasileira foi a diversidade 
de legislação, mantendo-se unas e communs a todo 
o paiz as linhas principaes do direito substantivo, 
o que não está longe das ideas de transacção ad-
vogadas por Coelho Rodrigues no senado e expos-
tas por Clóvis Bevilacqua cm um erudito artigo de 
analyse ao livro—Estado Federativo—de Raul de 
la Grasserie. 

0 receio d'esses illustres juristas é que o di-
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reito nacional seja anniquilado pelos rebentos es-
taduaes, apesar da confissão de Clóvis de estar 
evitado esse perigo. 

Parece, porem, que o correctivo do Supremo 
Tribunal, para evitar que os congressos locaes ex-
orbitem, muito vale; e, conservando a União para 
si a faculdade de organizar os codigos civil e pe-
nal, o corpo de doutrinas nacionaes que formam 
o direito pátrio estará a salvo da influencia va-
ria dos Estados, que só têm o direito, de accor 
do com as franquias antonomicas da federação, 
de legislarem na orbita do direito adjectivo, esta-
belecendo as normas reguladoras da magistratura 
local. 

Os interesses geraes da communhão estão pro-
tegidos pelos codigos federaes em vigor, em todo 
o territorio nacional. 

A má comprehensâo por alguns congressos 
estaduaes do preceito da Constituição, que mami 
o limite daespherade sua competencia, facilmente 
será corregida, evitando-se, pelas sentenças do su-
premo tribunal da União, o perigo de indébitas 
intervenções jurídicas, firmando-se o "equilibrio 
perfeito dos diversos elementos sociacs", que c a 
grande virtude da federação, como muito bem 
affirma o notável pensador Clóvis Bevilacqua. 

ALBERTO MARANHÃO. 

Natal—26—12—1898. 

c m 



Ao cahir áa noite 

A Maria Emilia Loureiro 

Não sei que paz immensa 
Envolve a Natureza, 
N'ess'hora de tristeza, 
De dor e de pesar 
Minh'alma, rindo, pensa 
Que a sombra c um grande véo 
Que a Virgem traz do Céo, 
N'um raio de luar. 

Eu junto as mãos, serena, 
A murmurar, contricta, 
A saudação bcmdieta 
I)o Anjo do Senhor, 
Emquanto a lua plena 
No Azul, formosa e casta, 
Um longo manto arrasta 
De lurido esplendor. 

Minhas saudades todas 
Sc vão mudando em astros 
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A niagua vae de rastros 
Morrer na escuridão 
As amarguras doudas 
Fogem, como um lamento, 
Longe do pensamento, 
Longe do coração. 

li a noite desce, desce, 
Como uni sorriso dôce, 
Que em sonhos desfolhou-se 
Na voz cheia de amor, 
Da mãe que ensina a prece 
Ao filho pequenino, 
De olhar meigo e divino 
E lábio aberto em flor. 

Ah ! como a noite encanta ! 
Parece um sanetnario, 
Com o lindo alampadario 
De estrellas que cila tem ! 
Recorda-me a luz santa, 
Immaculada e pura, 
Da grande noite escura 
Do olhar de minha mãe ! 

O' noite embalsamada 
De castas ambrósias 
No mar das harmonias 
Meu ser deixa boiar... 
Afasta, ó noite amada, 
A duvida e o receio, 
Embala-me 110 seio 
E deixa-me sonhar ! 

AUTA DE SOUZA. 



l i m a q u e s t ã o p r a t i c a i s M o c r i m i n a l 

Ao Dr. Antonio de Souza. 

Em vista do art. 201 do C d. penal 
o crime do perjúrio fú prtde dar-se 
no plenário, nu também na plmae da 
instru<;Ao ou formarão da culpa f 
Corollarlos, 

Procuram os juizes satisfazer a natural ex-
igência de estabilidade nos conceitos e relações 
de direito. 

Quando, com esse objectivo, se deixão influen-
ciar"' por uma sã jurisprudência, só merecem 
applausos e augmentam os créditos dos tribunaes. 

Mas, por vezes, a excessiva subserviência á juris-
prudência dos tribunaes c causa de erros funes-
tos e injustiças clamorosas. 

Por outo lado, a cega observancia de uma 
tal jurisprudência cerceia a livre investigação dos 
juizes, alimenta-lhes a apathia, torna-os indifle-
rentes aos resultados scientificos. 

Dessa deplorável falta de comprehensão de dc-
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veres proficionaes resulta a diversidade se antino-
mia de doutrina em sentenças sobre questões simi-
lliantes. 

Ora, nada lia mais deprimente para os cré-
ditos dos tribunaes do que o predomínio de sen-
tenças injuridicas ou fundadas em doutrina vacil-
lante. 

Os cidadãos, ao consultarem a fluetuante ju-
risprudência antes de se lançarem a uma deman-
da, não se julgam seguros em seus direitos e até 
duvidam do critério dos juizes. 

Estes sábios conceitos, acima transcriptos, ex-
pressos com admiravel singeleza, li-os no portico 
da nova e notável Revista de Jurisprudência, 
da qual é redactor principal o preclaro magistrado 
I)r. Haja Gabaglia; e dignos se fazem de seria medita-
ção da parte dos nossos juizes. (1) 

N'elles está indicado o bom, como o mau ca-
minho,—-o que merece ser seguido com louvor, c o 
que deve ser evitado com precaução, a bem de to-
dos, dos juizes, dos tribunaes,cujas sentenças, por 
ventura injuridicas, já é um grande mal, mal ne-
cessário embora, que prevaleçam entre os proprios 
litigantes, e será uma verdadeira desgraça que 
venhão a ser arvoradas em normas de futuras de-
cisões aos casos similhantes. 

Não ; a norma do Juiz é a lei. Já o imperador 
Justiniano impunha ao juiz—julgar—não conforme 
ao prcjudicio de seus predecessores, mas segundo 
a lei : Non exemplis sedícgihus judicaudum sit (C. 
13. de sent. et int. judie. 7. 45.) 

Por ter pensado sempre deste modo, nunca, ao 
desejo de " satisfazer a natural exigência social 

ClTveja-ge tombem Filctofia dei dirilto prirato de Cogliolo 
2" edlv. Uubern, g 4" 
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de estabilidade nos conceitos e relações jurídicas," 
nunca, repito, sacrifiquei de todo o exame dos mo-
tivos das sentenças dos tribunaes. Assim, cote-
jando esses motivos com a lei, jamais duvidei re-
eusal-os quando o estudo accurado gerava em meu 
espirito a convicção profunda do sacrifício cVaquella. 

Si essa convicção podia em algum caso não 
ser a mais acertada, ou, mesmo, si não o foi em to-
dos elles, era sempre sincera, e tanto me bastava 
para não furtar-me ao árduo dever, inherente ao 
cargo, de procurar " discernir o rumo da lei", (pie 
outra cousa não é realmente a missão interpreta-
tiva do juiz, no expressivo dizer do insigne Mars-
chal. (2) 

Bem é de ver que este systemaé muito me-
nos commodo do que o da simples applicação aos 
casos concretos occorrentes dos motivos das de-
cisões proferidas pelos tribunaes; porquanto, e con-
forme se exprime o douto profesor Cogliolo : "é 
infatti naturale chegiudici poco istruiti o molto ne-
ghittosi trovino comodo 1'adagiarsi nel letto facto 
dagli altri. " (3) 

Não ignoro mesmo que ha quem tenha que-
rido deduzir, vem ao caso lembrar aqui, do art. 
59 III, § 2" da Constituição Federal argumento 
em prol de certo caracter de obrigatoriedade para 
a jurisprudência dos tribunaes no sentido de 
constituírem norma de decidir para os casos simi-
lhantes futuros. 

Até já tem sido motivo para adverteneia 
a juizes inferiores da parte de alguns tribunaes, 
o Supremo Tribunal Federal inclusive, a circum-

(2) Decisão no pleito Obtburn v. United State» Bank, e cujas pala-
vras cita o eminente Ruy Barbosa : Aett. inço/min. pag. 08. 

(31 Filotof ia dei diritCo prítalo, 2- ed. Barbera, pag. 44, 
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stanciá de se afastarem aquelles da jurisprudência 
seguida na instancia superior. 

Em tudo isso, porém, peço vénia para dizer, 
ha uma extranha confusão de idéas e de cou-
sas diversas que, desdobradas até as ultimas conse-
quências, levariam ao absurdo de converter os tri-
bunaes em poder legislativo, pois tanto impor-
ta dar ás razões de decidir d aquelles força obri-
gatória para impor-se na solução dos casos futu-
ros similhantes. (4) 

Ora, esta consequência põe em evidencia o dis-
parate da jurisprudência assim entendida, com tal 
elasterio,—regra ou norma absoluta, intangível, 
quasi inviolável e sagrada, mesmo cm nome da lei 
e dos princípios da lógica, os quaes são, não ha 
negal-o, outros tantos soes do mundo intellectual. 

Não ; não ha tal inviolabilidade, penso, não 
ha tal regra imperativa, (la parte dos julgados, 
Inviolável—só a lei é ; a regra só esta pôde (lar, 
pois, somente ella constituo a norma obrigatoria— 
na declaração do direito, cuja integridade desfarte 
impõe-se como vinculo de harmonia e segurança 
social. 

Conseguintemente, a verdade é que: "Juízos e 
decisões dos tribunaes, como opinião de juriscon-
sultos, quando contrários a leis indubitavelmen-
te validas, não podem pretender por si a effica-
cia de uma observação judicial, nem obrigar o 
juiz a seguir nas suas sentenças o que tenha sido 
julgado, ainda que por muito tempo, em casos 
analogos (Gluck, Pandette, livro. Io, t. 2, § 33). 

A consulta, c bem o está mostrando o voca-

C4i NÃO se poderA ver nisso a con f i r m a d o d« seguinte observaçSo de 
Cogliolo t : 1 * storin mostra clie in tuti i periodi de decadeuza fu mag-
giori la autoritu delle seuteuze in casiaualoghl". 
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bulo, da jurisprudência, a que se refere a citada 
disposição constitucional, não vae além de um 
meio instruetivo, conveniente, sim ; mas sem a 
supposta força obrigatoria. Interpretação mera-
mente doutrinal, a dos tribunaes, não pode pre-
tender para si a força da interpretação au-
thcntica, (pie só cabe ao poder (pie faz a lei. 

0 contrario disso seria retrogradar 110 cam-
po da sciencia juridiea ; seria mesmo provocar 
confiieto no seio da própria Constituição Fede-
ral, a qual consagra, não só a divisão, como a 
funeção especifica dos poderes dentro das respe-
ctivas orbitas, que cila positivamente traçou., E 
só assim elles podem ser harmonicos e ao mesmo 
tempo independentes, nos termos do art. 15 da 
Carta federal brasileira. 

Sirvam-me estas considerações de escusa pela 
ousadia da minha parte, pois sou o primeiro a 
confessar a minha insufficieneia, em seguir doutri-
na contraria à firmada pelo Superior Tribunal de 
Justiça deste Estado, quando decidiu, em accor-
dam de 19 de Maio de 1897, proferido nos autos 
de recurso criminal n°. 111, que, "em face dosS§ 
2o. e 3o. do art. 261 do Cod. Penal vigente, não 
se pode verificar crime de perjúrio 110 summario 
da culpa, e sim 110 plenário". 

Sob este fundamento, decretou o egrégio Tri-
bunal no referido accordam a responsabilidade 
de um juiz distrietal que entendeu a lei de modo 
diverso ; e, por occasião de tomar conhecimento 
do processo de responsabilidade, 11a qualidade de 
juiz processante, proferi, depois de detido exame, 
em data de 15 de Dezembro de 1897, sentença, 
na (piai tive, mau grado meu, de pronunciar-me 
em sentido contrario, sem quebra do muito res-
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peito ao Tribunal e a cada um dos sigriatarios 
do indicado accordam. 

li' desta minha decisão que, sem outro in-
tuito que não seja provocar o estudo e a licção 
dos competentes, passo a extrahir os fundamen-
tos da minha opinião, que, mezes depois, vi, com 
satisfação, patrocinada inteiramente em lumino-
sa sentença do Conselho civil e criminal, do Rio, 
relator o notável magistrado I)r. Moniz Barre-
to, proferida em data de 2 de Abril de 1898 o 
publicada na "Revista íle Jurisprudência", n°. 
VII, de Maio do mesmo anuo, pag. 138. 

Foi do seguinte modo que fundamentei a 
minha dieta decisão : 

—No dominio do codigo de 1830, que definia, 
art. .169, o crime de perjúrio pelas simples ex-
pressões : "jurar falso em juizo", e distinguia a 
penalidade, quando a causa era criminal, con-
forme o juramento falso fosse "para absolvição 
ou para condemnação do r<5o", duvidoso era, e 
assim foi tlieorica e praticamente, si o perjú-
rio podia dar-se na phase do processo chamada 
instrucção, informação ou formação da culpa, 
a qual, como se sabe, é preliminar indispensá-
vel do julgamento ou plenário. 

Assim, na esphera da theoria, si o notável 
auctor das "Observações ao Cod. do processo cri-
minal", Dr Mendes da Cunha, sustentava não 
haver crime de perjúrio na formação da culpa, 
outros jurisconsultos, não menos notáveis e mais 
modernos, opinaram, com valiosos fundamentos, 
de modo contrario, entre os quaes o Dr. Silva 
Costa, na Revista, de Janeiro c Fevereiro de 1868, 
e o Dr. Tliomaz Alves nas suas "Annotações Thco-
rieas e praticas ao Cod. criminal, vol. 2, pag. 642. 

As mesmas correntes oppostas moviam a ju-
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risprudencia dos tribunaes, bastando citar as Re-
vistas n°. 1774 c n°. 1781, na Revista Jurídica, 
tomo 2o. de 1866,—uma no sentido affirmativo, 
outra no sentido negativo. 

Tal era o estado do nosso direito, na theoria 
e na pratica, de certo não ignorado pelo legisla-
dor, quando sobreveiu o actual Cod. penal de 
1890, o qual definiu o delicto de que se trata 
nos seguintes termos : . . 

"Art. 261—Asseverar em JUÍZO, 
como testemunha, sob juramen-
to ou affirmação, qualquer que 
seja o estado da causa e a na-
tureza cio processo, uma falsi-
dade ; ou negar* a verdade, no 
todo ou em parte, sobre cir-
cumstancias cssenciacs do facto 
a respeito do qual depuzer". 

As novas palavras do Cod. penal : "qualquer 
que seja o estado da causa e a natureza do pro-
cesso", são claras, não tiveram outro intuito e 
não podem ter outra explicação sinão eliminar 
a duvida e a controvérsia, filhas do laconismo 
do art. 169 do Codigo anterior, o que quer di-
zer que o crime de perjúrio ou de testemunho 
falso, segundo a teclmologia do novo codigo, 
tanto se pode dar no plenário, como no summa-
rio da culpa. 

Este, como é sabido, constitue a phase pre-
paratória, o primeiro momento, estado ou sta-
dio, conforme dizem os juristas italianos, do pro- . 
cesso penal, como julgamento ou plenário consti-
tue a sua segunda phase, momento ou estado 
final. 

"L'istruzione delle prove constituisce il primo 
stadio dei procedimento penale." Eurico Pessi-
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na Manttale dei Diritto penale italiano, Napoli 
1893, parte 3-, §§ 60, 18 c, 84, 52 e 22. 

Tolomci, Diritto e procediira penale, 3" ed., 
Pavoa, 1874, n. 2536. 

Logo, das palavras :—para absolvição do ac-
cusado,— para condemnação,— contidas nos § § 2 e 
3 do citado art. 261 do Cod. penal, vigente, e que 
também são lidos no antigo Codigo, não se 
]>odc deduzir opinião contraria, porque seria, evi-
dentemente, mutilar a figura desenhada com 
clareza no proprio art., verhis : "...qualquer que 
seja o estado da causa." 

Ora, ao artigo devem estar subordinados, 
não só' materialmente, mas essencial, logicamen-
te, os respectivos §§. Estes, portanto, só podem 
ser interpretados de harmonia com aquelle, que 
os senhoreia, como o principal ao accessorio, 
como as premissas à conclusão. 

Consequentemente, aquellas expressões valem 
tanto como se dissessem :—a favor do accusado 
—contra o accusado, empregadas por outros có-
digos, entre os quaes o francez, art. 361, o por-
tuguez, art. 238. 

E si já para muitos interpretes do nosso an-
tigo Cod. criminal, dc 1830, as referidas expres-
sões tinham o indicado sentido, hoje, com maio-
í-ici de razão, em vista da difinição positiva e 
clara que, do crime de testemunho falso, dá a-
primeira parte do art. 261 do Cod. penal vigen-
te, de accordo com o Codigo italiano, fonte 
próxima e directa daquelle. 

0 art. 263 do actual Codigo ministra outro 
argumento, que não c para ser despresado. 

& Em vista deste artigo, que suppriu, seguindo o 
art. 216 do Cod. Italiano, notável lacuna do Co-
digo de 1830 : "Não terá logar imposição dc 
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pena si a pessoa que prestai* o depoimento fal-
so ou fizer falsas declarações cm juizo, verbaes 
ou escriptas, retratar-se antes de ser proferida 
sentença na causa". 

Ora, sem distincção, que não fez, e o appli-
cador não pode fazer, entre sentenças na for-
mação da culpa e sentenças 110 plenário, é claro 
que a disposição transcripta comprehende umas 
e outras. 

Mas, si a sentença de pronuncia é interlocto-
ria simples, como .se poderá objectar, a sentença 
de não pronuncia é interloctoria niixta, que põe 
termo ao feito, em regra com o direito salvo, a 
quem fôr, da renovação em visüt de melhores 
provas, porém, também, ás vezes, de modo abso-
luto, como nos casos do art. 10 do Cod. de 
1830 e do art. 27 do vigente, ex-vi do art. 20 
da lei n°. 2033 de 20 de Setembro de 3871., 
não revogada 11'esta parte pelas leis processuaes 
do Estado e, portanto, em vigor, nos termos do 
art. 71 da Constituição do Estado, de 7 de Abril 
de 1892, e do art. 66 da nova Constituição de 
11 de Julho de 1898, accrescento agora. 

Dahi, e tendo em consideração ó disposto 110 
art. 263 acima transcripto, do Cod. penal de 
1890, defluem os seguintes corollarios de real 
importancia pratica : 

a) que, 110 caso de sentença de—não pronuncia, 
a testemunha não pôde mais retratar-se, ao passo 
que, no caso de sentença de pronuncia, attento 
o seu caracter de provisoriedade, a retratação só 
se torna impossível, para o effeito do art. 263, 
com a sentença definitiva 110 plenário, ou, mes-
mo antes disso, com outra de egual força, que 
ponha termo á acção, ou melhor—perima o direi-
to de acção ; 
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b) só quando se verifica a impossibilidade da 
retratação c que se consumma, juridicamente, o 
crime de testemunho falso ; e, conseguintemcnte : 

c) antes disso não pôde ser decretada ou or-
denada a prisão da testemunha, sob o pretexto 
de perjúrio, e sem processo que de tal convença ; 

d) n'esta ultima hypothèse, o juiz que orde-
na ou decreta a prisão da testemunha antes da 
consummação do crime, quero dizer—antes da 
constituição jurídica do delicto e do processo res-
pectivo que o prove, incorre em responsabilida-
de, porque ninguém pôde ser preso por supposto 
crime ; e, na hypothese, o crime não existe ainda, 
juridicamente, «em quanto é possível a retratação 
da pessoa que prestar o depoimento falso, isto 
é, antes de proferida sentença na causa, condição 
legal para sua punibilidade, nos termos do art. 
203. 

Accrescentarei agora : 
"...L'idea di consummazione dei reato sccondo 

la legge puó talvolta coincidere con quella dei 
delinquente, ma puó ben anco e piú spesso diffe-
rirne ; e deve differírne quando la protezione dei 
diritto lo richieda". 

São palavras, muito a proposito, do preclaro 
professor italiano G. Tolomei (obra cit., n. 1203), 
e com cilas encerro o presente artigo, convencido 
de que o crime de testemunho falso pode verifi-
car-se, tanto no plenário, como no summario da 
culpa. „ . 

Si estou em erro, ahi fica elle para ser reba-
tido e demonstrado, certo de que não serei eu 
quem lia de ter a teimosa coherencia do conhecido 
animal da Fabula. MEIRA E SA' . 

Natal, Dezembro—1898. 

10 11 12 1 



(A H. Cqstriciano) 

Sobre o caixão dourado, ella repousa, 
Tão branca como a neve da montanha; 
N'aquella fronte regelada pousa 
Da morte a quietação serena, cxtranha. 

As pequeninas mãos arroxeadas, 
Unidas, presas sobre o débil seio, 
—Que não lhe tirem cousas adoradas, 
Parecem supplicar n'um leve anceio. 

Um coracão suspira desolado 
Tristissimo, fictando esse maguado 
Quadro funereo de amargor infindo. 

E não se sabe bem quem é o morto 
—Si o coração de mãe n'aquelle horto, 
—Si o pequenino ser que está dormindo ! 

RENE' DE VÍNCY. 



/ 

Politica internacional Americana 

A velha politica de conquistas e de expan-
são colonial seguida pela líuropa tem sido a 
causa de seus maiores desastres, creando entre 
as diversas nações odios e rivalidades, que, 
quasi sempre, lhes têm acarretado guerras san-
guinolentas em que mal se calculam os sacrifícios 
de vidas e de dinheiro. 

Como consequência das desconfianças e per-
fídias d'ella originadas e—ainda mais—como re-
sultado de represalias esperadas em um futuro 
mais ou menos proximo, veiu a necessidade da 
paz armada, isto é, da manutenção de enormes 
exércitos permanentes, que absorvem a maior 
parte da receita publica. 

A "Revue des Revues" publicou, ha mezes, 
um curioso estudo a esse respeito. 

Por ellc se vê que o effectivo dos exercitos 
europeus, em tempo de paz, c o seguinte : 
Rússia 1.000.000 de homens 

10 11 12 13 
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França 589.000 de homens 
Allemanha 585.000 
Áustria 3G5.000 
Italia 174.000 
Inglaterra 220.000 
As demais nações (pequenas) 1.380.000 

»» 
>> 

Em pé de guerra: 
Rússia 2.500.000 
França 2.500.000 
Allemanha 2.230.000 
Áustria 2.500.000 
Italia 1.473.000 
Inglaterra ^ 720.000 
As pequenas nações 3.142.000 

Com as reservas : 
Rússia 9.000.000 de homens 
França . 4.370.000 
Allemanha 4.300.000 
Áustria ,..' 4.000.000 
Italia 2.200.000 
As pequenas nações 5.470.000 

Ao todo, ha : 4.313.000 soldados emtempo de 
paz, 15.065.000 em pé de guerra ; e 29.340.000 com 
as reservas. 

Isto fez com que um escriptor illustre dissesse 
que a Europa não é, na realidade, mais do que 
um vasto acampamento militar, medindo vinte 
vezes a extensão de Paris. 

Si, deixando de lado o numero de combatentes, 
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estudarmos quaes as sommas precisas para con-
servar esses poderosos exercitos, saberemos que a 
Rússia gasta annualmente 772 milhões de francos ; 
a Allemanha G75 milhões ; a Fraça G50 milhões ; 
a Áustria 432 milhões e meio, etc. 

Comparando os effeitos decorrentes dessa si-
tuação com os que poderiam ser obtidos com a ap-
plicação util e proveitosa de tantos milhões 
de braços e de capital ás industrias e ao 
commercio, chegaremos á conclusão de que a 
paz armada é absolutamente improduetiva, porque 
—n'um nieio cm que o anarchismo c o socialismo, 
como corollarios da miséria publica e da lueta entre 
o capital e o trabalho se accentuam cada vez 
mais como um problema de difficil solução—ella 
contribuc, cm grande parte, para manter oppri-
midos os povos, paralyzadp o desenvolvimento eco-
nomico dos diversos paizes. 

Spencer Wilkinson já affirmou que o confli-
cto é o facto mais elementar da vida nacional. 

Ninguém ignora que isto é, .até certo ponto, 
uma verdade ; mas o que também não pode ser 
posto em duvida é que, si não fosse a politica 
absorvente da Europa e, decorrendo delia, o receio 
por parte das nações mais poderosas de guerras 
prováveis no continente, os orçamentos não se-
riam sobrecarregados com dispendiosas orga-
nizações militares, que, em muitos casos, como 
o da Italia na questão da Abyssinia c o da Fran-
ça relativamente a Fashoda, não evitam derro-
tas estrepitosas e humilhações pouco dignas. 

Será um interesse superior de civilização que dá-
origem a essas despesas fabulosas ? 

'Não ; e a existencia da Turquia no seio dos 
povos que melhor representam a cultura e pro-
gresso occidentaes é uma prova disto. Ella con-
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tinúa a figurar no mappa das nações'independen-
tes porque os gabinetes europeus não puderam 
até lioje chegar a um accordo sobre a sua par-
tilha. 

Todos querem a melhor parte da presa opima, 
c em quanto não conseguem obtel-a vão conser-
vando " aquelle acervo de effeminação, villania c 
incapacidade, " expressão com que já foi desigiiada 
a China. 

No estado em que se encontram hoje as ve-
lhas monarchias que, com a dccadencia de suas 
dynastias, vão attingindo o máximo dos sacrifí-
cios que é licito exigir delias, não pode deixar de 
merecer os applausos dos homens superiores, da'-
quelles para quem o bem da humanidade deve 
ser o fim a que se dirigem os povos, a idéa genero-
sa de que se fez propagandista cheio de convic-
ção e de fé—Nicolau 2" 

Valendo-se do prestigio que lhe advém do facto 
de ser o mais poderoso soberano da Europa, el-
le tornou-se o promotor da campanha em favor 
do desarmamento geral e encarregou o seu ministro 
Mauraview de convocar, pela célebre circular de 
sua ordem assignada, o Congresso da Paz. 

Sou dos que não acreditam na efficacia dos tra-
tados, nem na sinceridade internacional. Penso 
que "Si as declarações constitucionaes não garan-
tem os direitos declarados aos membros da nação 
onde imperam, muito menos poderão influir sobre 
as suas relações com extranhos. Preconizações a-
bstractas de paz não esconjuram a guerra " 

Mas nem por isto deixo dc admirar a mani-
festação de um grande espirito para quem a]) az 
universal, assegurada, não por elementos de des-
truição e de morte, mas pelos indestruetiveis prin-
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cipios da justiça c do direito, não é uma phanta-
sia, uma eonqusta irrealizável. 

Ainda para os mais sceptieos, o convite do 
Imperador da Rússia aos gabinetes europeus é um 
testemunho, insuspeito de que vae se tornando in-
supportavel a politica de lueta e dissenções in-
ternacionaes, e que é indispensável, pelo menos, 
acceitar o arbitramento como solução primaria 
para resolver os conflictos entre as nações. 

Infelizmente, as licções do passado são impro-
fícuas para os povos ; e isto mesmo vão demons-
trando os Estados Unidos, que querem iniciar ago-
ra a mesma politica de aventuras colouiaes que, 
na Europa, produziu os resultados que acabamos 
de ver. 

O auxilio, cm alguns casos decisivo, que as es 
esquadras prestam nas guerras modernas, quan-
do trata-se de paizes banhados pelo mar, é um fa-
cto hoje incontestável. 

Para proval-o, basta citarmos os exemplos do 
século actual e, destes mesmos, os mais recentes, que 
foram a guerra chino-japoneza e a que teve logar 
ultimamente entre os americanos e hespanhoes. 

Nos proprios paizes onde pode-se fazer, sem 
grandes diffiçuldades, a navegação dos rios, elle 
comprova-se brilhantemente. 

A esse respeito, diz um notável escriptor, falando 
do contingente que a marinha prestou, nos Es-
tados Unidos, por occasião da lueta homérica 
entre o norte e o sul: 

" Tríplice veiu a ser esse contingente e, em 
cada uma de suas tres partes, capital : cooperar 
nas manobras do exercito e transportar em se-
gurança as tropas federaes ; executar o bloqueio; 
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expugnar as fortificações inimigas, desarmando 
as costas c levando ao centro do teritorio rebelde, 
pelas artérias fluviaes, as armas da União," E o 
almirante Porter foi mais longe, asseverando que 
o bloqueio contribuiu mais para o perdimento da 
Confederação do que todas as demais operações 
juntas. 

Constatando essa verdade e fazendo apre-
ciações sobre a obra de Stènzel, o auctor da 
T H E FLEET OF THE UNITED STATS IN THE AMERICAN 
C Í V E L W A R , disse o senador Ruy Barbosa, eseri-
ptor a que me tenho referindo mais de uma vez 
neste trabalho : 

"Na Europa, como na America c na Asia, na Fran-
ça, Inglaterra e na Allcmanlia, como nos Estados 
Unidos, na China e no Japão, a voz da historia c 
a mesma. 

Todos os estados orlados pelo mar necessitam 
de ser fortes no mar porque uo littoral, fronteira 
do oceano, campo commum de todos os povos 
navegadores, abre ospaizes marítimos aos commct-
timentos da avidez extrangeira contra a qual 
não se conhece anteparo decisivo, a nUo ser no 
coração do marinheiro c na solidez da marinha". 

No nosso continente, os Estados Unidos foram 
a nação que melhor comprehendeu que os excr-
citos podem improvisar-se, 11'um momento de 
perigo, ao passo que "AS ESQUADRAS SÃO OBRA 
CUSTOSA, PORFIADA E TECHNICA". 

Convencidos disto, preferiram, ao envez de dis-
penderem o seu orçamento com a manutenção de 
exercitos permanentes numerosos, a creação de 
uma marinha respeitável que assegurasse o valor 
de suas armas em qualquer ponto do mundo. 
E agora mesmo demonstraram que, si não fosse 
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esse procedimento, não lhes teria sido tão fácil a 
victoria. 

Possuindo um exercito de apenas vinte e cinco 
mil homens,que podia e pode ser elevado a um 
numero extraordinário, porque, em tempo de 
guerra, todo cidadão é soldado, tiveram na es-
quadra o penhor de seu triumpho, conseguido 
n'um espaço relativamente curto. 

Talvez tenha sido a certeza de sua superiori-
dade no mar, alliada aos proveitos que lhes 
poderiam advir da guerra, o movei preponderan-
te dessa lueta desegual, em que foram esmagados 
os valentes filhos da patria dos Cids e Pelayos. 
E digo isto, porque já hoje não creio no desinte-
resse e no amor á liberdade da grande repu-
blica norte-americana. 

Penitencio-me dessa culpa, porque fui dos 
qUe —ingênuos— pensavam que fosse o desejo de 
secundar os que, em Cuba, se batiam pela inde-
pendencia de sua terra a razão justificativa da 
guerra. 

Disse eu, quando romperam as hostilidades : 
Nesse duello tremendo de duas nacionalida-

des, a cavalheirosa Hespanha —terra do amor e 
do heroísmo—nos desperta, pela unidade de raça, 
um culto de veneração e de respeito pelas suas 
glorias passadas ; mas o nosso coração está to-
do com os americanos, que querem ver Cuba li-
vre da tyrannia despótica de seus governos para 
continuar a afirmar, no convivi© das nações 
cultas, a grandeza de seus antepassados, e de 
seus colonisadores. 

E accrescentava : 
Os Estados Unidos, cuja supremacia conti-

nental ninguém disputa, desconheceriam as pró-
prias leis de humanidade si, por mais tempo, se 

6 U " 10 11 12 1 



536 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

demorassem em ir em auxilio desses que até ho-
je teem evitado as emboscadas, mas que nunca 
receiaram o combate leal, escrevendo epopéas de 
valor com o seu sangue generoso e mostrando 
a sua força atravez da figura homérica de Má-
ximo Gomez, o caudilho invencível e destemido, 
o guerreiro audaz e valente, o supremo director 
das operações militares dos revolucionários. E 
nem se diga que foi o calculo frio das conve-
niências, o egoismo de predominio que levou os 
americanos a protegerem os filhos gloriosos da Pérola 
das Antilhas.' Não ; o governo americano não 
fez a guerra á Hespanha: declarou-a apenas. 

Quem a fez foi o povo, nas explosões irre-
primíveis de sua nobre dedicação por um ideal 
superior; e o povo nunca é levado por interes-
ses mesquinhos. Elie viu nos cubanos heroes e 
martyres : uniu os seus aos esforços delles, ar-
rastando o governo de seu paiz a uma guerra 
justificável, porque—quaesquer que sejam as con-
sequências delia—fará da colonia opprimida a ir-
mã da metropole. 

Hoje modifico as minhas opiniões, não em 
relação ao povo americano, que estou certo era 
sincero nas expansões de seu enthusiasmo pela 
causa cubana ; mas relativamente ao governo de 
Washington que, desta vez, como de outras de 
que se encontram innumeros exemplos na histo-
ria, quiz, explorando legitimas exaltações popu-
lares, tirar proventos materiaes de uma campa-
nha emprehendida em nome da civilização. 

Para nos convencermos disto; é. sufficiente re-
fletirmos sobre o procedimento dos Estados IJ-
nidos após a victoria. 

Elles tinham o direito de atacar a Hespa-
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nha, durante a lutea, em todas as suas colo-
nias. 

Não é, por isto, de admirar que estendessem 
as suas hostilidades até Porto Rico e as Philippi-
nas. Obtido, porem, o triumpho, mandava o 
mais elementar principio de lealdade que o seu 
primeiro acto fosse a proclamacão da indepen-
dencia de Cuba, solcmncmente promettida, á face 
do mundo, por uma votação eloquentíssima do 
Congresso. 

Ainda mais : era natural que cobrassem uma 
pesada contribuição, como indemnização das 
despesas feitas ; mas não que transformassem 
n'uma guerra de conquista uma lueta iniciada 
para evitar que continuasse a ser derramado o 
sangue de um povo que batalhava pela sua li-
berdade nos lances trágicos de uma campanha 
cruel. 

E, 110 emtanto, foi o que fizeram, annexando 
Porto Rico eas Philippinas, accrescendo que, com 
os bravos habitantes desse archipelago, a sua 
perfídia ainda foi maior, porque conseguiram 
delles auxilios e sympathias que querem pagar 
submettendo-os, agora, com revoltante ingratidão, 
a seu jugo. , . 

Hoje sou tanto pelos Philipinos, como fui e 
ainda sou pelos cubanos. 

Voltando, porem, a estes. 
Os Estados Unidos consideravam Cuba um 

problema, tanto hespanhol, como americano, no 
que tinham inteira razão,visto possuiremalli cente-
nas de milhões de pesetas e estar concentrado 
em suas mãos'todo o commercio da ilha; mas 
o seu direito não vae ao ponto de—sob esse 
fundamento e á allegação irrisória de que os 
cubanos terminaram a lueta cheios de odios, o 
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que faz receiar da parte delles vindictas mais 
ou menos serias—recusarem-lhes os meios de con-
stituírem, autonoma e livremente, a sua patria. 

Mas isto ainda não é o principal da ques-
tão. 

Fossem cubanos ou americanos os que ficas-
sem senhores das posições ofílciaes, o que era 
indispensável e urgente antes de tudo, como sa-
tisfação de um compromisso inilludivel, era a or-
ganização politica da Republica. 

Foram, realmente, bem simples aquelles que, 
no primeiro momento, deram credito ás falla-
zes promessas dos americanos, porque todos os 
seus passos nesta lucta trahiam as suas intenções, 
os seus pensamentos reservados. 

E, si não, vejamos. 
Synthetizando o que dizem os tratadistas de 

direito internacional sobre belligerancia, diz um es-
criptor que são precisos os tres requisitos se-
guintes liara o reconhecimento da belligerancia : 
1" que a revolta tenha já algum tempo de duração, 
não tendo o governo podido suffocal-a; 2. que 
os recursos da revolta sejam importantes ; 3" que 
ella domine uma parte do territorio, quer marí-
tima, quer terrestre. 

Porque os americanos não reconheceram a 
belligerancia aos cubanos, em vez de fazerem uma 
guerra dispendiosa ? Isto era suffíciente para 
fornecer-lhes elementos que lhes garantissem ven-
cer por si. 

Não o fizeram, porque o seu presidente, sob 
a pressão avassalladora do jingoismo, tornara-se 
partidario da politica de conquistas territo-
riaes. 

Affirmam alguns, que não querem submetter-
se á evidencia dos factos e attenuar a sua ad-
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se deu no Texas é deste 

miração pelos inglezes da America, que estes, 
prestando honras militares a Calixto Garcia, de-
pois de morto, e não perturbando a escolha de 
Máximo Gomez para a presidencia de uma re-
publica cuja existencia c ainda problemática, 
manifestaram publicamente o firme proposito de 
não crear obstáculos á independencia de Cu-
ba. 

E' um engano. 
A historia do que 

século. 
Os Estados Unidos incitaram á sublevação 

os habitantes dessa immensa região, facilitam!o-
lhes os recursos de armas e dinheiro de que 
precisavam, e, depois, declarando a guerra ao Mé-
xico, annexaram metade de seu territorio. O 
Texas não escapou: "a sua independencia foi 
reconhecida como medida preparatória da av-
nexação". 

Não nos illudamos. 
O que os americanos desejam c preparar os 

cubanos a serem os primeiros a pedir a incor-
poração de sua terra como 11111 estado federado 
da União americana. 

Não deixa de ser esta uma politica há-
bil. 

Ellcs sabem bem que qualquer acto que pra-
ticarem, confiados na força, irá talvez produzir 
urna nova revolução, cujos effeitos temem. Pre-
ferem, por isto, a eleição de um Congresso— 
para o qual só entrarão os seus designados, 
porque serão elles, como depositários da auctori-
dade, os proprios fiadores da liberdade de voto 
—e facilmente CONVENCERÃO esse Congresso de 
(|ue deve solicitar a incorporação de Cuba. 

E eis de que modo, sem negar-se á satisfa-

12 13 
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ção de seus compromissos, realizarão as suas 
aspirações. 

Isto pode não dar-se para cohonestar a pos-
se das Fhilippinas e de Porto Rico ; mas, si suc-
ceder, é mais um traço para assignalar a sua 
politica DESINTERESSADA. 

Em qualquer hypothèse, porem, reconheçam 
ou não a independcncia de Cuba, ficará, para 
attestai- o seu egoísmo, nota característica de 
sua acção na politica internacional, a annexa-
ção de Porto Rico c, principamente, das Philippinas, 
onde denodados combatentes pelejam sob o com-
mando do intemerato Aguinaldo, pela sua alme-
jada emancipação da métropole, out'rora hes-
panhola, hoje americana. 

Mas isto não é para causar extranheza, por-
que, em todos os seus actos, elles não se esque-
cem de seguir as inspirações que, 110 momento, 
lhes dictam as suas conveniências. 

Em 1823, Monroe, em uma celebre mensagem 
dirigida ao Congresso, declarava que toda inter-
íerencia, por parte de qualquer potencia européa, 
110 sentido de opprimir ou de algum modo do-
minar os destinos das colonias hespanholas da 
America, cuja independcncia havia sido reconhe-
cida, não poderia ser encarada sinão como uma 
manifestação pouco amigavel para com os Es-
tados Unidos. 

Como entenderam os americanos as palavras 
de seu presidente ? Cruzando os braços, deixando 
as novas republicas entregues aos seus fracos 
recursos e consentindo até que paizes da Euro-
pa augmentassem as suas possessões. 0 procedi-
mento da Inglaterra com as Malvinas e em 
Honduras prova esse facto. 

E' bem verdade, infelizmente, que a doutrina 
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de Monroc .só existe como uma affirmação da 
hegemonia dos norte-americanos sobre os demais 
povos do continente. 

si assim não fosse, como se explicaria que 
aquelles que não permittem a intervenção dos 
governos europeus nos negocios da America, pre-
tendam intervir no Oriente, fazendo politica de 
expansão colonial ? 

Com que fundamentos negam ao Japão, por 
exemplo—que, depois da guerra chino-japoneza, 
"DIÍ UM JACTO, DE UM SALTO ASSOMARA, DESTA-
CANDO-SE DA VASTA MASSA INERTE DA CHINA, COMO 
UMA NAÇÃO COMPLETAMENTE ARMADA PARA TODAS 
AS COMPETÊNCIAS DA CIVILIZAÇÃO MODERNA"—O di-
reito dc ter a mesma preponderância que dese-
jam na America ? 

Ii, no emtanto, essa c a aspiração dos japo-
neses. 

Não creio, pois, no desinteresse dos america-
nos : elles são verdadeiros representantes da raça 
tenaz, perseverante e fria, porem também egoísta 
e pratica de que descendem. Ii já agora não se 
deve pôr mais em duvida a alliança em que tanto 
se fala delles com os inglezes, para uma acção 
conjuncta no Oriente. 

Talvez, d'ahi, dessa politica dc aventuras co-
loniaes, lhes venham as primeiras decepções, como 
iusto castigo á sua desmedida ambição. 

Quizeram trocar o viver modesto, 110 regaço 
da paz c á sombra das leis, pelas incertezas de 
uma politica que poderá reservar-lhes, no futuro, 
surpresas e desillusões que hoje—no apogeu de 
sua prosperidade c grandeza—julgam impossíveis. 

Mirem-se nos fecundos ensinamentos do velho 
mundo e observem detidamente o que vae pela 
Europa. 
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li' tempo ainda de ouvirem a voz proplictica 
dos patriotas sinceros que, no senado de Was-
hington, oppõem-se, com mascula energia, apolíti-
ca de conquistas territoriaes. 

AUGUSTO LYRA. 



Conceito ia sociedade e origem io seu poder 

Tem bastante profundeza o bello principio de 
Rousseau—// faut beaucoup de philosophie pour 
observer les faits qui sont près de nous. 

Quando essa sagacidade philosophica falta ou 
é incompleta, dá-se a confusão dos eífeitos com 
as suas causas, lançando-se em circulação ideas 
e conceitos que não podem merecer os sufíragios 
de todos os que leêm e pensam. 

O estudo do organismo social, da sua estru-
ctura, do seu tecido intimo, tem muitas vezes 
sido feito sem a devida observação dos factos, 
que, impressionando mal, levam a affirmações 
pouco harmoniosas com a sua realidade intrínseca, 
intima. 

Como prova d'esse asserto, temos a doutrina 
que sob o ponto de vista economico, desenrolam 
certos philosophos no sentido de ser a sociedade 
um grupo de individuos presos pelos elos das mu-
tuas transacções e da permuta de interesses. 
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A esse conceito de que a sociedade c a mu-
tualidade dos serviços, como pretende Bastiat, 
Harmonias Eeonomieas, sustentando que a socie-
dade é toda inteira a troca, se poderia melhor-
mente oppôr um outro conceito, não cconomico, 
mas jurídico, pelo qual a cohesão social, ao envez 
de ser amalgamada pelo principio da utilidade, 
fosse constituída das relações de direito estabele-
cidas entre os seus membros. 

Melhormente se comprehende essa preferencia, 
quando se sabe, pelas licções do originalíssimo 
pensador G. Tarde, que o direito, entre as outras 
sciencías sociaes, tem esse caracter distinctivo de 
ser, como a língua, não somente parte integrante, 
mas modelo integral da vida social. As inven-
ções linguisticas, creando novos termos ou ciando 
novo sentido aos antigos, são originadas para 
exprimir ou fazer comprehender as novas icléas 
postas em circulação ; e as innovações jurídicas 
nascem também para exprimir ou, pelo menos, 
collocar no grande repositorio dos direitos cada 
forma nova de actividade introduzida por quaes-
quer innovações. 

Mas, si o conceito cla permuta é excessiva-
mente elástico, fazendo recuar as fronteiras de 
uma sociedade para alem do que pode ser pre-
visto, o jurídico a detem n'um circulo limitado e 
restricto. 

A força arranjadora do tecido social poclia 
também ter o seu elemento creador n'um prin-
cipio politico ou crença religiosa, porque acceitar 
uma mesma theogonia ou deixar-se saturar de 
um mesmo sentimento patriotico, como o sonho 
eterno de resurreição da Polonía, é o que melhor 
pode convencer do organismo por que passa essa 
vibração religiosa ou cívica. 
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Desde que um sentimento ou uma crença sug-
gestiona intensamente um grupo de individuos, 
fazendo sonhar com uma mesma visão religiosa 
ou antever no seu horisonte politico as fulgura-
ções de um mesmo ideal, é visto que esse grupo 
forma uma mesma individualidade politica. 

Mas isso, que é ccrto, não é bastante para 
caracterizar uma sociedade, porque esse senti-
mento religioso ou patriotico não é um phenome-
110 de geração expontanea, presuppõe uma socie-
dade já bastantemente trabalhada e cm que elle 
se crystallizou, gotta a gotta pelos, processos da 
imitação, primordial factor social. 

Convenhamos que si a troca fosse essencial 
para caracterizar o facto politico ou, como disse 
Bastiat, si a troca é a sociedade, as sociedades 
animaes seriam melhormente organizadas do que 
as humanas, devendo-se erigir arcos de triumpho 
aos ratos magnanimos das fabulas de La Fon-
taine, que libertavam leões, gatos et tutti quanti. 

As diversas classes sociaes se prestam real-
mente rcciprocos serviços, mas muito menos, como 
diz Tarde, do que as térmitas se prestam. 

Acccitando esse conceito economico da troca 
como constituindo o facto social, seriamos ar-
rastados logicamente a inferir a superioridade de 
organização collectiva na animalidade inferior, em 
que a divisão do trabalho mais se accentua, e, 
portanto, os elementos da permuta, como ex-
emplificam os siphonophoros lembrados por aquel-
le escriptor, entre os quaes essa divisão é levada 
ao extremo de uns comerem por outros que dige-
rem por elles. 

Essa amorosa assistência, que faz o encanto 
e a attracção do estudo da natureza, nao se 

12 13 



546 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

limita ao reino animal; ella destende o laço frater-
nal ao animal e à planta. 

E' um enlevo observar que cada arbusto co-
roado de flores tem um enxame de variados in-
sectos que as frequentam, bella corte volatil a be-
ber-lhes o mel e a deixar-lhes no pistillo o pollen 
das azas, pagando essa divida de inebriante ne-
ctar com a fecundação da planta. 

D'esse amoroso commercio ou troca realizada 
entre a flor e o insecto bem se poderia inferir um 
laço social, quando existe apenas um laço vital, 
que, uma vez desatado, produziria o estiolamento, 
a morte da arvore na estufa, nostalgica, saudo-
sa dos seus amorosos insectos, repetindo no seu 
exilio os bellos versos de Victor Hugo: 

Et moi je reste seule à vois tourner mon nombre 
A' mes pieds. 

Si o principio, cmfim, da assistência desse o 
cunho da perfeição e solidez do organismo politi-
co, seria logico convir em que a agremiação da 
nossa especie era inferior ás sociedades animaes, 
em que essa mesma assistência revela-se aureola-
da de sacrifícios e amor. 

Documentam essa extrema dedicação as aranhas, 
cujo hymineu, diz Dugés, é um delirio ; nos seus 
paroxismos, fallece o macho, eafemea consagra-se 
à sua posteridade, pela qual; por sua vez, sacrifi-
ca-se, mostrando, na bella dicção de Coutance, 
que as esposas mais apaixonadas serão as mais de-
dicadas mães. 

A adoptarmos essa neutralidade de serviços, 
como a quinta essenciada perfeição cio laço soci-
al, segundo opinam os economistas, seriamos ar-
rastados a, despresando toda relação jurídica, con-
siderar perfeita a sociedade violenta do proprie-
tário com os seus escravos, que elle alimenta em 
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troca dos esforços dos seus mvtscidos, do senhor 
feudal com o servo esmagado por pretensos di-
reitos que destendiani-se ao proprio leito nupci-
al, ás primicias da joven noiva vilipendiada, em 
troca da protecção do castello plantado no alto da 
collina. 

Esses taes, attento o ponto estreito do in-
teresse, seriam melhormente ligados do que os que 
afinam por um idêntico sentimento religioso, bal-
buciam uma mesma lingua e abrigam 110 cere-
bro um mesmo ideal patriotico, emocionando-se, 
ao influxo do costume e da tradicção, pelas bel-
lczas d'arte, pelo triumpho dos seus excrcitos e 
eloquência dos seus tribunos e legisladores. 

Uma tal sociedade, talhada pelo materialismo 
brutal do interesse, não teria produzido um Vi-
ctor Hugo "com a fronte tocada de um raio pro-
phctico,\ um Balzac, "olhando com o microsco-
pio do seu grande olho ã flor do rosto o infi-
nitesimamente pequeno do coração humano" ; 
um não teria glorias, grandezas, virtudes a emol-
durar n'um poema, o outro misérias a abater, 
porque o mar social, como o mar morto, seria pe-
sado e inavegavcl, sem uma aragem de esperan-
ça a frizar-lhe a face morta. 

Ao contrario do que imaginam os economistas, 
ao passo que a^ sociedades evoluem pelo proces-
so do intereruzamento das descobertas e inven-
ções, processo, portanto, imitativo, as relações 
jurídicas vão se accentuando, porquanto tudo que 
constitue uma permuta de serviços ou troca dos 
produetos do labor humano, desenvolve-se ao in-
fluxo de um principio jurídico que a movimenta 
e dá-lhe uma forma regular e acceitavel. 

Do exposto deduz-se que uma sociedade c an-
tes um accumulo de obrigações, contractos, direi-
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tos e deveres, productos genuínos das leis, tra-
dições, usos e costumes, do que' a troca, sem 
ornato, de valor por valor, que pôde ter logar 
entre povos heterogêneos e de zonas afastadas ; 
ao passo que as relações jurídicas presuppõem 
uma certa similhança entre os elementos que as 
formam. 

A divisão do trabalho especializa as aptidões, 
e dada como laço de união d'esses elementos, 
por isso que estimula a troca, tocaria ao absur-
do, porque cada classe produetora constituiria 
espeeies humanas clistinctas, unidas pelo egoísmo, 
pela identidade de intei-esses vis-á-vis cias outras 
classes, com as quaes estabelecessem as suas rela-
ções de permuta. 

Entretanto, si a divisão do trabalho, que c a 
alma mater do phenomeno economico chamado 
troca, abre no seio social profundos sulcos de dif-
ferenciação, o que importa trabalhar para dissol-
ver, entregue a si mesmo, o corpo politico, o di-
reito, cujo domínio é, na phrase de Tobias Bar-
retto, a prisão de todos vis-á-vis de todos, de 
cada um a cada um, ergue um dique deante d'es-
sa diffcrenciação, fazendo-a sensivelmente submer-
gir-se no vasto oceano dos contactos. 

E' o direito o grande architecto da egualdade, 
o nivelador de todas as classes e quando a socie-
dade, desde o palacio ao mais humilde tugurio, 
derrama a luz fecunda da instrucção, ensina desde 
a cidade ao campo os direitos e deveres dos indi-
víduos, que a constituem, elevando assim o nivel 
moral de todos os obscuros á altura do nivel 
dos que a dirigem, inspira-se no culto da confra-
ternização e não 110 do egoísmo decorrente de 
considerar-se o homem "um animal que faz tro-
cas". 
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A sociedade faz n'esse caso obra dc assimilação 
pelo contagio imitativo, ella os eleva á altura e 
procura tornal-os similhantes aos que a dirigem, 
tornando communi o patrimonio de ideas, crenças, 
sentimentos c affcctos._ 

E a sociedade assim procede porque, si c ccr-
to que seres différentes podem sc prestar mutuos 
serviços, c mais que ccrto que só pode haver la-
ço social entre elles de recíprocos direitos, si sof-
frem a pressão dc uma mesma tradição, si têm 
um mesmo patrimonio dc crenças c se modelam 
pelo mais energico instrumento de imitação—a e-
ducação. 

0 laço cconomico,' essencialmente vital, não dá 
o tom social á agremiação humana, o laço ju-
rídico, por isso que o direito c um produeto da 
cultura humana e surge da similitude por imita-
ção, (sem similhança social não lia direito) tem 
um caracter social. E, diz Tarde, quando essa si-
militude existe, sem que haja direitos reconhecidos, 
já existe um começo de sociedade. 

Luiz XIV definiu bem, na celebre phrase—l'Etat 
c'est moi—que, embora sem um laço jurídico, se 
pode reconhecer uma sociedade, pois que tudo se 
anniquilava deante da sua pessoa tornada mode-
lo dc todos os francezes, com os quaes, apesar da 
inexistência de ligação jurídica, se achava unido 
socialmente por identidade de ci-ença religiosa o 
educação classica, "sentindo a influencia dos seus 
cortesãos, espccie de imitação diffusa, recebida em 
retorno de sua imitação radiosa". 

Occupando-se, com a sua proficiência habitual, 
do impulso imitativo que irrompe dos recessos 
d'alma humana, diz Clóvis Bevilacqua : o valor do 
instineto de imitação para o desenvolvimento in-
tellectual de todos os animaes que vivem em so-
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ciedade, e principalmente do homem, c dos mais 
notáveis e transmitte a experieneia adquirida 
anteriormente sem o dispêndio de tempo e de es-
forços, e, d'esse modo, o progresso mental se effe-
ctua com celeridade maior. 

li' por isso que, embora o embate da compe-
tência, das rivalidades entre os ofíieiaes do mes-
mo offieio, entre estes o contacto .social c mais 
scnsivel, o laço que os une mais intimo, porque 
em seu seio dá-se um armazenamento commum 
de costumes e princípios, produzidos por uma 
educação idêntica, o que não sc gera pelo simples 
lacto da permuta. 

Entre esses, a similhança, originada pelos mes-
mos processos educativos e, portanto, orientado-
res á uma mesma teleologia, produz um corpo 
politico ; entre os que têm apenas o contacto da 
eollaboração n'uni mesmo estabelecimento indus-
trial não ha laço social, não lia uma mesma cor-
rente imitativa conducente a uma mesma orientação 
tcleologica. 

Em vista do que vem a traços largos des-
envolvido, uma sociedade, como define Tarde, é 
uma coilecção de seres em quanto estão em ca-
minho de se imitar ou em quanto, sem se imi-
tar actualmente, se parecem, e seus traços com-
muns são copias antigas de um mesmo modelo. 

A sociedade não é a Nação. A Áustria, sub-
dividida em raças distinetas, em castas diversas, 
constitue uma Nação, composta dc muitos povos 
avassallados, cada um com suas tradições e con-
stituição histórica, e como uma Nação constitue-
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se de povos, pôde constituir-se de classes em cho-
que de interesses egoisticos. 

Uma Nação, portanto, é um ^ hyper-organis-
mo, porque o organismocimento só pode ser uma 
sociedade pela fusão das crenças, costumes, idéas 
e tudo quanto a força magica da imitação ge-
rou, assimilando. 

Ora, uma Nação, para não cahir em dissolu-
ção ou em guerra, precisa de um principio que 
a envolva n'um mesmo amplexo fraternal e a 
mantenha em equilíbrio—esse principio é o suffra-
gio universal, que faz surgir, como de um lago 
revolto uma ilha de constructa vigorosa, o go-
verno que a todos represente e a todos convença 
do principio da egualade, até que a mesma 
imitação, como a grande caldeira que funde to-
dos os metaes sociaes, apresente um só, depura-
do e coheso, que constitua o tecido, a similhan-
ça social. 

Quando esse principio falta, não se podendo 
bem fundir todos os elementos que se movem no 
ambiente politico, dá-se o caso dos Estados-Ge-
raes, subdivididos em clero, nobreza e povo, divi-
são que era o reflexo nacional e fez saltar a fais-
ca revolucionaria que derruiu o throno secular 
de Luiz XVI, creando-se, pela extensão do odio 
entre essas tres classes, uma indescriptivel situa-
ção a que a Historia deu o nome de Terror. 

Esse facto, que obedeceu a leis históricas, que 
foi o produeto natural dos elementos anterior-
mente accumulados e da impaciência legitima pela 
derruba das servidões pessoaes e proclamacão dos 
direitos do homem, n'um regimen de real garan-
tia e diffusão completa do voto não se presume 
poder surgir. . . . 

0 suffragio universal o prevmiria, porque e a 
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grande força do paiz, em que funcciona, o amplo 
repositorio de todas as vontades que constituem 
a Nação e, portanto, o grande mar que faz 
naufragarem e submergirem todas as pretenções e 
desvarios de facções e oligarehias. 

Entre os gregos, diz Rousseau, tudo que o povo 
tinha a fazer o fazia por si mesmo. 

Hoje, fal-o por mandatarios constituídos pelo 
voto, attenta a agitação da vida moderna, a mul-
tiplicidade dos ncgocios e impratícabilidade de 
uma continua, permanente reunião na praça pu-
blica. 

Os poderes públicos, que constituem a direcção 
social, são delegados do povo, representantes da 
soberania. 

Mas, para que essa delegação não seja illuso-
ria, é necessário votar, e votar conscienciosamen-
te, para que não succeda o que com tristeza de-
nunciava Prevost—Paradol, isto é, que para ser 
deputado em França era preciso ser um homem 
de governo, ou possuir uma terra de quarenta mil 
libras de renda, ou descer a declamações e fdiações 
demagógicas. 

Realizado por processos seguros, o sufíragio 
universal é a única expressão exacta da sobe-
rania. 

" 0 verdadeiro e o bem são a opiniãoe a vonta-
de do povo : esta ficção se impõe desde que a fi-
cção da infalibilidade e da soberania monarehica não 
tem mais curso". 

Entretanto, deante da solidão que vae inva-
dindo os comicios, da sua frequência vertiginosa-
mente decrescente, salta ao espirito uma pergun-
ta : o suffragio universal exprime a 'soberania, é 
a exacta expressão da vontade popular ? 
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Consultemos a estatística e deixemos que cila 
lios dê a contristadora resposta. 

Segundo o iüustre eliefe da estatística 110 mi-
nistério da justiça em França, n'aquclle paiz, 110 
anuo de 1885, existiam 10:181,100 eleitores para 
uma população de 38:050.000 francezes, seguindo-se 
que tres quartos d'esta população achavam-se 
privados do direito de voto ; si tomar-se por 
base do calculo o numero dos que concorreram tis 
urnas em 1886, que foi de 7,896,100 votantes 
(concorrência, considerada aliás, extraordinaria) 
quatro quintos dos cidadãos ficaram extranhos a 
essa consulta numérica cia nação franceza. 

N'um opúsculo publicado em Dezembro de 1871, 
já H. Taine se impressionava com o abandono dos 
comícios, notando que apenas dois eleitores sobre 
tres votavam. 

Sem, entretanto, dominar-se do desalento, este 
escriptor, depois de outros alvitres, entendia que 
o remedio para fazer funccionar melhor a machi-
na eleitoral era crear-lhe mais uma mola, institu-
indo-se a eleição de dois graus. 

Foi 11a doutrina de Tocqueville, segundo a qual 
basta que a vontade popular passe atravez de 
uma assembléa escolhida para ahi se elaborar 
de alguma maneira e sahir revestida de forma 
mais nobre e bella, que inspirou-se H. Taine para 
desejar remodelar por esse systema o suffragio u-
ni versai. 

Cremos que ha uma grande íllusâo em suppor 
<pie mais frequentadas serão as urnas e mais se-
guros os seus resultados, não cabendo á grande 
massa eleitoral escolher, por falta de competencia e 
luzes, mais do que um resumido eleitorado inter-
mediário, que eleja os representantes da Nação. 

A medida seria anodina. 
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O povo que não se emociona em directamente 
indicar os seus legisladores, muito menos concor-
rerá ás urnas, reconhecendo a sua incompetência, 
para confabular esse segundo eleitorado, revesti-
do de um privilegio de capacidade que já c uma 
negação do principio democrático, dc que o sulfra-
gio universal e directo é a suprema garantia. 

Depois, a aptidão para escolher quem bem es-
colha não depende de menos instrucção, de infe-
rior educação e interesse pela causa publica, do 
que para directamente eleger o depositário do 
poder, vindo o resultado ser tão fatal como a es-
colha directa. 

Essas considerações confirmam que, como diz 
Tarde, os reformadores do suffragio universal, 
eguaes a esses normandos que, beijando os pés do 
papa, se esforçavam por ligar-lhe as mãos, preten-
dem reformal-o só achando que essa reforma pode 
ser feita restringindo-o e oppondo ao seu principio 
essencial o germen mais ou menos dissimulado de 
um principio contradietorio que se ensaia enxertar 
no seu. 

Esse appello á eleição de dois graus é uma 
grande illusão, emfim, porque quem vota em al-
guém para bem escolher, escolhe logo directa-
mente o seu mandatario, ouvindo mesmo esse 
alguém. 

O comicio é um ponto de consultas e delibera-
ção, occorrendo que mais fácil e mais perigosa é a 
corrupção do melhor e do menor numero—eorruptio 
óptima péssima. 

Demonstrando as conveniências do suffragio 
universal, diz Tarde que elle tem a vantagem de 
ser um metliodo estatistico de governo, uma ho-
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menagem politica prestada á virtude dos grandes 
números e uma reedição original do antigo adagio : 
mundum regnunt numeri. 

Mas o notável escriptor reconhece que sua for-
ça reside essencialmente em ser reputado o orgão 
infallivel da soberania de uma Nação. 

Sobre essa instituição, pode-se dizer, respon-
dendo aos que temem-na, receiosos do transvia-
mento da grande massa por essa imaginada ten-
dencia humana ao erro e ao anniquilamento e, 
n'este caso, nenhuma organização seria possível, 
falta de um ponto de apoio, com a auctoridade 
de Luiz Blanc, que não é sobre o ponto de vista 
exclusivo dos interesses do momento que é pre-
ciso se collocar para estimar a importancia social 
de um principio e que é da essencia do suffragio 
universal adquirir um valor pratico cada vez maior, 
á medida que o povo se exclarece, que sua inteÚ 
ligencia se eleva e que sua vida politica se desen-s 
volve ; essa instituição, além d'isso, repousa sobre 
a noção do direito e, 110 único facto de reconhe-
cimento solemne do direito ha alguma coisa de um 
alcance immenso. 

Como quer que seja, o suffragio universal func-
ciona e prestigia o poder publico. 

Funcciona mal e prestigia de modo muito pre-
cário os depositários desse poder, que se não de-
vem sentir bastantemente fortalecidos pela aura da 
confiança popular. 

D'aqui a urgência da sua reforma, que deve 
consistir em dar-se-lhe uma expansão lógica, presa 
ao seu conceito e destino. 

Si mundum regnunt numeri e si no reconheci-
mento do direito, como pensa L. Blanc, ha algu-
ma coisa de um alcance immenso, o regular func-
cionamento do suffragio universal só pode ser 
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adquirido pela distensão do voto ás mulheres e 
aos meninos. 

Será isso um paradoxo ou uma chimera, mas 
n'um circulo de espiritos sérios, único digno do 
julgamento das concepções humanas, diz Tarde, 
os paradoxos e as chimeras de hoje são os ger-
mens de uma verdade e de uma utilidade de a-
manhã, e essa idca não é creação de um dema-
g o g o mas de um espirito clerical, M . Henri Las-
serre, como refere aquelle illustre pensador que a 
acceita e desenvolve com a mais segura dialé-
ctica. 

Convenhamos, antes de tudo, em que o suffra-
gio universal é uma lei fatal—o povo vota sem-
pre e de qualquer forma ; sua vontade manifesta-
se ou pela voz calma e pacifica dos comícios ou 
pelo bramir da revolução. 

Si esta é, ás vezes, de consequências pertur-
badoras da mechanica social, o remédio c justa-
mente previnil-a, não pretendendo erguer diques 
ás enchentes do rio social, mas alargando o 
suífragio, poussant a bout cette grande innova-
tion eontemporaine, fazendo-o realmente univer-
sal. 

Só se pode contestar o direito das mulheres e 
creanças em serem contadas no escritinio, diz Tar-
de, por uma derrogação formal na ficção que ser-
ve de base á estatistica eleitoral, como em qual-
quer outra : a equivalência das unidades nu-
meradas. Em uma eleição, a cabeça de Pasteur e 
a cabeça de um garoto de Paris que completou 
21 annos são e devem ser reputadas eguaes, como 
na estatistica judiciaria, um furto simples é repu-
tado egual a outro furto [simples, apesar do in-
tervallo enorme que pode existir entre a gravi-
dade do primeiro e a do segundo. E' esta uma 
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ficção necessaria e, iiotemol-o, tanto mais perto 
de ser uma verdade, pela compensação dos erros 
em mais e cm menos assim produzidos, quando 
ella repousa sobre maiores números, isto é, quan-
do ella é applicada mais largamente, com menos 
excepções e limitações arbitrarias. Arbitrariamen-
te se permittem tomar em consideração o sexo 
e a edade, qualidades todas phisiologicas, sem 
ter consideração ao grau de instrucção, ao de for-
tuna, nem ao estado civil, a profissão, caracte-
res de ordem social, portanto, e mais dignos, em 
consequência, que os precedentes de serem notados 
n'ma estatistica essencialmente social. 

Esse ultraje ás mulheres e meninos pela inter-
dicção dos seus direitos políticos, o profundo es-
criptor o lança justamente á conta do habito que 
tem o forte de esquecer o direito do fraco, contra-
riamente ao cultivo da civilização. 

Sob o pretexto brutal da incapacidade, con-
denma-se a mulherão gyneceu, priva-se a creança, 
como ella, de um direito proclamado inalienavel 
— a soberania, fechando-se-lhes o templo em que a 
Nação comparece para constituir o seu supremo 
poder. 

Entretanto, ao passo que lhes são negados os 
direitos politicos, que jogam com os interesses ge-
raes da sociedade, permittem-se-lhes direitos civis, 
como a faculdadade de herdar, cuja suppressão, 
aliás offendendo os seus interesses particulares,pó de 
obedecer a uma conveniência do Estado ou da sita 
organização industrial. 

Despojal-os, porem, do voto é descurar do 
porvir, "porque si a creança é o futuro e a esperan-
ça, a mulher é antes de tudo a mãe da creança, e 
o interesse da Nação é que seus homens de Esta-
do sej preoccupem, não da geração presente, em que 
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se fixa sempre o pensamento do homem adulto 
sem família, mas da posteridade". 

0 poder, a suprema direcção de um paiz, quan-
do eleito por uma minoria, tanto vale fazcl-o sur-
gir de um escrutínio apenas franqueado aos que a 
lei eleitoral privilegiou, deixa-se suggestionar pela 
necessidade de satisfazer as conveniências dos gru-
pos e facções, com detrimento dos reaes, dos vi-
taes interesses da generalidade dos governados. 

A falta dos suffragios das mães e das crcan-
ças ao poder publico, suffragios que o fariam me-
ditar no preparo das gerações do futuro, fal -o 
crear essas medidas de pseuda-caridade, esses azy-
los aos pequeninos desvalidos, verdadeiros mata-
douros dos abandonados, orphãos de todo amor. 

Pode dizer-se, affirma um escriptor, que os me-
lhores hospícios de creanças abandonadas são ci-
miterios. 

0 de Moscou, sobre 37 .000 , em vinte annos, sal-
va 1 :000 . 0 de Dublin 2 0 0 sobre 1 2 : 0 0 0 ! 

Deante d'esse resultado do egoísmo officiai, 
pode dizer-se que essa immensa perda é decor-
rente do afastamento d a s mães e creanças das 
urnas, porque o concurso da mulher no governo 
lhe emprestaria o seu espirito, tendo cila, como 
Michelet o sustenta, o senso da ordem e aptidão 
administrativa. 

" A palavra da mulher é o dictame universal, 
a virtude pacificadora, que por toda parte allivia e 
citra. M a s esse dom divino só o possue quando 
não é mais a escx'ava, a muda do pudor, quando 
o progresso dos annos a emancipa, lhe dá toda 
sua acção" . 

Esse reconhecimento do seu direito não a des-
via, antes a adstringe à sua missão social de har-
monia e amor. 

6 U ] 10 11 12 13 
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Deixcmol-a penetrar na caverna eleitoral : ella 
será a portadora da paz, como o foi mistress Li-
vingston acompanhando seu marido ás regiões 
inexploradas dá Africa, onde a vista de uma mu-
lher fazia convencer de que elle não era portador 
do mal. 

Reconhecido, como ficou, que o principio da so-
berania seria distruido sem o reconhecimento às 
mulheres e ereanças do direito eleitoral, admitía-
mos, por um processo de analogia, o seu exercido 
pelo principio da representação que é admittido 
para os direitos civis, referentemente ás mesmas 
pessoas que não têm o exercício d'estes direitos. 

Uma excepção a esse principio da representa-
ção dos direitos por mandatarios legaes não se 
justificaria, mormente quando o poder publico 
é a sua mais alta expressão, e adoptal-o importa 
um accrescimo de vontades na confecção dos go-
vernos. 

Esse processo cie apurar, para tornar uma 
verdade a democracia, a vontade soberana de um 
pai/., previne o advento de uma cphcbo-cracia ou 
cclcbo-cracia perigosa, porque a sociedade requer 
meditação profunda, avessa á indole dos nossos 
epliebos na hora presente. 

Para combater o cançaço que domina os cor-
pos cleitoraes afastando-se das urnas, e que se 
origina do valor permanente do voto, quando os 
cpxe o exercem têm valor differencial patriotico, 
esse sonho que vimos esboçando seria salutar e 
Tarde o reduz á demonstração pratica seguinte, 
fazendo conhecer como os indivíduos vão subin-
do c descendo, com a vida, de valor eleitoral : 

" 0 eleitor de 20 a 25 annos, em geral, teria 
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um voto ; de 25 a 30, dois, quando muito, sendo 
30 annos a edade media do casamento, em Fran-
ça, para os homens ; de 3 0 a 50, teria quatro, 
cinco, seis, conforme o accrescimo de sua família 
menor. Mais tarde, ao inverso, seus filhos tor-
nando-se maiores ou morrendo, seu numero de 
votos diminuiria, gradualmente, n'uma regressão 
correspondente, em media, ao declínio de sua edade 
e de sua utilidade no seio da Nação" . 

Por esse systema, não teríamos uma cphcho-
eraeia, a .monotonia do voto estacionário cessa-
ria, concorrendo por ventura para prevenir uma 
celcbocracia, mas também não teríamos a pre-
ponderância dos gerontes c a mocidade continua-
va sem perder o monopolio das iniciativas glorio-
sas e fecundas. 

Esse augmento de votos no escrínio eleitoral, 
essa força advinda da confiança de votantes real-
mente inspirados no espirito do futuro, faria fu-
gir, como ás alvoradas os phantasmas da noute, 
o espectro das revoluções, tornadas impossíveis 
com um poder publico, com uma direcção social 
ou nacional verdadeiro reflexo da soberania. 

Concluamos. 
A causa da decadencia do estimulo para a 

acção, manifestada pelo voto, na Europa e em to-
dos os pontos que importaram e importam os seus 
princípios e tendencias, por esse contagio das ci-
vilizações, vem das reacções offcrecidas, em odio 
aos desvarios da Grande Revolução, por todos quan-
tos foram por ella prejudicados. 

E' ainda, pôde dizer-se, embora o decurso de 
um século, a consequência dos designios de Pitt, o 
terrível adversado d'aquelle enorme movimento 
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reivindícador, combatendo o seu principio até esse 
principio se retirar para a cella do arrependimento 
c da solidão. 

Exilou-se a democracia, fugiram as liberdades 
proclamadas atravez do nevoeiro vermelho de 
89, para a America Inglcza—"cella da solidão"—e é 
por isso que, n'esse pedaço do nosso continente, 
onde o individualismo dà vigor á cadeia social, como 
61o tpie a solda, o enthusiasmo eleitoral mantém 
uma mesma temperatura, ao passo que nas ou-
tras partes, como no nosso paiz, a arvore eleito-
ral nos offerece fruetos similhantes aos d'esses fal-
lados arbustos das ribas do Asphaltite. 

Explendida cella, esta America virgem, para a 
democracia expandir-se, abrindo-se, como uma 
flor da noite, a perfumar todo o ambiente social ! 

Penha, 22 de Dezembro de 1898 . 

HOMEM DE SIQUEIRA. 



Agonia io Sonho 

A Homem de Siqueira. 

Vamos—pedi—aquella walsa triste 
Execute ao piano : eu quero ouvil-a.... 
Quero saber si a Alma ainda resiste 
A'quelles sons, onde o luar scintilla... 

E as suas mãos pequenas, carinhosas, 
Pousaram, de vagar, sobre o teclado, 
Como dois lyrios, como duas rosas, 
Como um casal de pombos, fatigado. 

De pé, junto á janella, os olhos fitos 
N'um ponto vago do horisonte immenso, 
Meus Sonhos despersei e vi, contrictos..., 
Vi-os bater as azas, como um lenço. 

Eram sonhos azues e sonhos brancos, 
Niveos, dispersos pela Esphera santa : 
Uns—tinham ais na maciez dos flancos 
Outros—volatas presas á garganta. 
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Esse—era negro ; lurido—era aquelle, 
Que mais nunca voltou, que foi-se embora, 
Como as aves subtis, que o vento impellcy 
Emquanto o sino sobre a torre chora. 

Lembra-me um, tão triste c tão mimoso 
Que poz-me os olhos tristes rasos de agua : 
Levava sobre as pennas, carinhoso, 
Um ramo de cypreste : a minha magna, 

Lembra-me outro, cor de sangue, rubro... 
Esse era o Odio ; conheci—o bem. 
Partiu, irado, sob o céo de Outubro 
De meu Destino em busca...além...além. 

Outro...Inda recordo : um Sonho doce, 
Como os olhos, da moça que tocava 
(Tão tenue que o senti, quando evolou-se, 
M a s sem saber que dentro em mim chorava.) 

Outro partiu sorrindo : um sonho verde : 
Ia, agitando, as longas azas mansas, 
Onde a vista não vae...onde se perde... 
Era o Sonho das minhas esperanças ! 

E o ultimo ? Coitado ! sobre escolhos 
(Ha-os também no ethereo isolamento) 
Ia em busca de um astro que meus olhos 
Viam, na tela azul do Firmamento. 

Não voava ; nem sei como sustinha 
O corpo que as estrellas amparavam, 
E seu olhar, tão plácido, continha 
Lagrimas que do céo por mim chamavam. 

Era o sonho de minha mocidade, 
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Cheio de fel e cheio de amarguras : 
Procurava, tranisdo de saudade, 
P a r a morrer, um astro nas alturas. 

E em quanto, lá em cima, agonizava, 
0 som final da walsa se extinguia : 
A moça, distrahida, se ausentava 
E a turba ria, indifferente...ria ! 



O homem é o único animal que revela apti-
dão para o desenvolvimento das qualidades so-
ciacs e em quem se manifestam sufficientemente ca-
racterizados os phenomeuos moraes. 

A tendencia constante e energica para o aperfei-
çoamento do sentimento, da intellegencia e da 
actividade, com^ o fim de aperfeiçoar a existencia 
collectiva, tal é a manifestação espontânea que 
distingue o homem dos outros animaes. 

E' pelo concurso dessas tres faculdades que 
se realizam todas as construcções humanas ; po-
rém, é só sob a preponderância dos sentimentos 
mais dignos, inspirando todas as nossas investi-
gações e guiando todas as nossas elaborações, 
que cilas convergem utilmente para o progresso 
da sociedade. 

Surge, pois, 110 inicio da phase positiva, a 
necessidade _ do aperfeiçoamento systcmatico dos 
nossos instinetos nobres, como indispensáveis á 
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realização de todos os nossos trabalhos, desde a 
mais rudimentar manifestação da lavoura até 
os mais engenhosos recursos da industria mo-
derna e desde as mais simples concepções mathe-
matieas até as complicadas questões moraes. 

Unificadas pela synthese final todas as fatali-
dades que nos regem, instituido o regimem defi-
nitivo da sociedade pelo mais digno representan-
te da nossa especie, o incomparável Philosopho, 
o problema humano ficou consistindo na subor-
dinação do egoísmo ao altruísmo, da analyse á 
synthese c do progresso á ordem. 

E a condição necessaria que se impõe, veri-
ficando-se francamente na pratica, é que as duas 
ultimas partes só serão convenientemente satis-
feitas sob o ascendente da primeira. 

Comprehende-se desde logo que a verificação 
d'aquella parte constitue o objectivo das nossas 
mais apuradas attenções e o alvo para o qual 
devem convergir, systematicamente, todos os nos-
sos esforços. 

M a s a proficuidade desses esforços, se reconhe-
ce claramente pela meditação exacta sobre a 
evolução histórica da Humanidade, só tem logar 
sob a influencia benefica do elemento feminino, 
pela intervenção continua da existencia collectiva. 

Portanto, a sociabilidade é o meio necessário 
assim como a mulher o agente indispensável do 
aperfeiçoamente moral do homem. 

Realizada esta relação de dcpendencia, o altru-
ísmo predominará sobre o egoísmo, produzindo 
uma salutar reacção, cuja fatal consequência é a 
perfeita felicidade da especie humana. 

Esse modo de existir do homem surgiu com 
o seu apparecimento logico, desde o fetichismo ini-
cial, e manifesta-se desde a cabilda do selvagem, 
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onde as relações mutuas ainda jazem em seu es-
tado rudimentar de desenvolvimento, até a mais 
elevada secção da pyramide social, onde o requin-
te das etiquetas c o exaggero dos salamaleques 
chegam a desviar os nossos puros intuitos e a 
desvirtuar os nossos nobres impulsos. 

Desde a sua phase puramente contemplativa, 
quando as faculdades intellcctuacs ainda não at-
tingem á apreciação dos phenomenos, o homem 
patenteia uma tendencia natural para transmit-
tir as suas emoções, experimentando sempre um 
certo bem estar moral quando proporciona aos 
outros alguma satisfação ; fica por isso de algum 
modo estimulado c mais disposto a emprehender 
novas observações, das quaes resulta forçosamen-
te o despertar de suas funeções investigativas. 

Comprehende-se, facilmente, como um estimu-
lante de ordem moral, que age sobre a região 
aftectiva do cerebro e faz esta exercer sua influ-
encia sobre a região especulativa, vem determinar 
o desenvolvimento das faculdades intellectuaes. 

Vê-se, portanto, que a sociabilidade se impõe 
a cada passo pela necessidade do aperfeiçoamen-
to não só dos nossos predicados moraes como 
também das nossas qualidades intellectuaes. 

E' deste modo dc ser do conjuncto humano, 
todos sabem, que resultam as relações de amiza-
de sincera, as dedicações leaes, as abnegações des-
interesadas, a coparticipação nas alegrias e pe-
sares de pessoas extranhas á nossa familia e até 
os mais pesados sacrifícios. E todas essas ma-
nifestações, convenientemente praticadas, consti-
tuem uma fonte perenne de felicidades e offcrc-
cem um poderoso concurso para a verificação do 
sublime lemma em torno do qual a Religião da 
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Humanidade systematizou a existencia humana 
—viver para outrem. 

E' pelo concurso das relações mutuas que a 
elaboração dos grandes gênios tem conseguido 
firmar a continuidade cio conjuncto humano c 
tem nos facultado os elementos para facilitar a 
existencia no planeta e que o Grão Ser tem trans-
iu ittido atravéz cios séculos essas grandiosas 
construcções que constituem o nosso precioso 
pecúlio moral, intellectual e pratico. 

Facilitando o ascendente dos sentimentos al-
truístas sobre os egoístas, desenvolvendo o apego, 
a veneração e a bondade, a vida collectiva ins-
pira-nos as construcções que melhor convêm ás 
nossas necessidades reaes e fornece á poesia re-
cursos inestimáveis para a coordenação de suas 
imagens alevantadas. 

E com esse auxilio valioso da mais estheti-
ca das revelações do espirito humano, cuja effica-
cia se faz sentir nas estimulações dos nossos sen-
timentos sympathicos, ella exercerá mais vanta-
josamente a sua influencia, proporcionando-nos os 
doces encantos que resultam do desenvolvimento 
das nossas mais dignas aptidões. 

Por consequência, estabelecida a subordinação 
racional do cerebro ao coração, evidentemente 
reconhecemos a superioridade moral da mulher c 
acceitamos, cheios de dignidade, a sua preponde-
rância na existencia collectiva ; nos subordinamos, 
systematicamente, á Família, á Patria e á Hu-
manidade, preenchendo a nossa verdadeira des-
tinação social. 

Desde então, todas as nossas lucubrações terão 
uma util convergência e todas as nossas forças 
cooperarão para o aperfeiçoamento humano, ori-
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entadas pela luz das transcendentes construcçõcs 
moraes, coordenadas pela synthese positiva. 

Essas construcçõcs, esboçadas na phase feti-
chista e desenvolvidas no domínio do polytheismo 
e no regimen monothcico, ficaram definitivamente 
preparadas para determinar a regeneração social 
com o advento do positivismo, a mais perfeita 
concepção do cerebro humano, que, assimilando 
todas as nossas aspirações, reconhecendo a ne-
cessária subordinação da intclligcncia e da activi-
vidade ao sentimento, estabeleceu o regimen nor-
mal da sociedade. 

Foi essa boa doutrina que, instituindo uma 
conciliação efficaz entre as noções abstractas c con-
cretas, estabelecendo a convergência necessaria da 
ordem objectiva e subjectiva, incorporou a poesia á 
philosophia, permittindo um apoio reciproco entre 
o gênio poético c o gênio philosophico, cuja con-
sequência fatal c o aperfeiçoamento individual e 
a felicidade humana. 

Traçada a norma de nossa conducta em tor-
no do centro o mais bem fixado, espontanea-
mente se desenvolverão os nossos instinetos col-
lectivos, de modo que, com real, proveito iremos 
nos libertando das theorias methapysicas, cuja 
perniciosa intervenção ainda se faz sentir. E, então, 
poderemos comprehender facilmente que a virtude é 
um dom próprio da natureza humana, que as nos-
sas bondades residem em nós mesmos, que expe-
rimentamos sempre uma satisfação intima na pra 
tica do bem pelo bem, independente de recompen-
sas quaesquer. 

Assim coordenada a vida individual e colle-
ctiva sob os sãos principios da verdadeira phi-
osophia, naturalmente se irá cnfraqecendo a in-
tensidade da impulsão dos instinetos pessoaes, sob 
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cuja energia exclusiva seriam inutilizados todos 
os esforços da actividade. 

Eis porque um individuo completamente segre-
gado da sociedade, sem receber a ternura que trans-
borda do coração feminino, sem gosar os carinhos 
da familia que tanto amenizam a alma, pro-
penderá forçosamente para o mal, pelo desen-
volvimento progressivo dos instinetos grosseiros 
e tanto mais quanto a sua situação for determi-
nada pela ausência de cultura moral ; d'ahi se 
conclue que, para um criminoso, a cadeia consti-
tuirá realmente um castigo, mas não um corre-
ctivo, como erroneamente se tem applicado por 
vezes. 

Quem pensar que o isolamento pode levar o 
individuo a corregir-se dos deffeitos provenientes 
de uma educação má, elabora scientificamente 
cm erro. Esse ente transviado, victima as mais 
das vezes da incúria dos governos, ou melhor, da 
falta de comprehensão dos deveres por parte das 
classes dirigentes, que deixam permanecer na mais 
renhida lueta com a miséria e e com a ignorancia 
uma massa considerável de individuos, só conse-
guirá regenerar-se experimentando os effeitos da 
convivência com seus similhantes que, com os ex-
emplos edificantes e com as estimulações moraes, 
lhe despertam os bons instinetos. 

Vê-se, portanto, que a sociabilidade c o meio 
preciso para modificar as nossas disposições moraes 
e, por tal maneira, que a sua influencia se faz es-
tender até aos phenomenos biologicos. Está ao 
alcance de todos essa dependencia subjectiva dos 
factos de ordem physica e de ordem intellcctual 
aos phenomenos de ordem moral. E, para verifi-
car essa verdade, não é priciso exemplificar ; basta a 
simples consideração de certos factos ordinários 
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que se produzem constantemente no seio da pro-
pria sociedade. 

Representando, assim, um papel importantís-
simo no conjuncto da existencia humana, a so-
ciabilidade exige o dever nosso de cultival-a di-
gnamente, para que possamos auferir os lucros 
moraes que emanam do seu desenvolvimento e 
com mais vantagem sc exercitem as nossas func-
ções especulativas, que permittem-nos transmittir 
os nossos pensamentos, as nossas concepções e 
as nossas construcções. 

Portanto, si pelo aperfeiçoamento dos nossos 
instinetos affectivos c que os nossos esforços po-
dem concorrer para a coordenação e unificação 
de todas as nossas faculdades e si esse aperfei-
çoamento só se realiza sob a influencia da vida 
social, á qual os indivíduos devem estar nor-
malmente subordinados, urge que empreguemos 
todas as energias para orientar convenientemen-
te a nossa conducta, de modo a regularizar a so-
ciedade á luz dos mais sublimes princípios a que 
tem attingido a indagação philosophica, sob o 
ascendente da doutrina regeneradora que syste-
matizou a existencia individual e collectiva pela 
convergência normal dos nossos sentimentos, pen-
samentos e actos. 

E, assim estabelecida sob a inspiração syste-
matica dos nossos mais dignos attributos, como 
principio de todas as nossas manifestações e re-
pousando sobre uma base suflicicntemcntc solida, 
constituída pela mais perfeita disposição estatica 
de seu organismo, a sociedade marchará com a 





Lyra intima 
(A Marin) 

Homenagem de respeitosa 
admiração á distineta poeti-
sa Anta de Souza. 

FLOR QUE F A L A 

Estil flor cpie enviaste—Amor-perfeito, 
Esta flôr, que de longe, entre as mimosas 
Lettras da tua mão, saudoso aeeeito, 
Ah ! bem exprime o aífecto, as dulçorosas 

Sensações da tu'alma, o' minha amada ! 
Nunca me canço de fital-a, e vejo 
Que ella tem a Tristeza retratada, 
E fala sempre que, saudoso, a beijo. 

Fala de ti, dos teus encantos fala, 
Diz-me umas coisas taes e tão sentidas 
Que, para ouvil-as, fico mudo e cala 

10 11 12 13 
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O peito as maguas ! Mimosa flor, exhala 
A essencia da sua alma, e as queridas 
Recordações ! Entre meus beijos : fala ! — 

II 

TARDE, NOITE, AURORA 

Quando á tardinha, o Sói, talvez cançado, 
Vae em leito de espumas repousar, 
E manda á Terra o ultimo cuidado 
Nos mornos raios d'uni saudoso olhar ; 
Oh ! nessa hora de luz e sombra e encanto, 
De amor c de saudade peregrina, 
Por entre as dobras do nocturno manto, 
Tu me apparcces, creação divina ! 

Quando a Lua no céo vaga formosa, 
De branda luz banhando a Terra e o M a r ; 
Quando as auras na queixa harmoniosa 
Doces sonhos de amor vêm despertar : 
yj nome que me acodc ao pensamento, 
Entre emoções de amor e de poesia, 

Em tão feliz momento, 
E' o nome teu, Maria. 

Depois, quando, já farto de dormir, 
E saudoso da Terra, o artro—rei 
Quer mais cheio de luz 110 céo luzir, 
Obedecendo, talvez, do amor á lei : 
Antes que o Sol desponte, antes que Aurora 
Venha a Terra saudar com seus primores, 
Já em minh'alma a tua imagem mora, 
Como visão celeste entre os amores. 

M A R I O E SILVA. 



Â vontade uai lalsral irn causa ds obrigação 

Na grande aurora jurídica é o direito Civil o 
ramo que mais sadiamente tem sido alimentado 
pela seiva das idéas novas que a philosophia do 
direito derramou nesse departamento da sciencia. 
Resultado, embora, da confluência de tres corren-
tes jurídicas distinctas, o direito privado dos po-
vos occidentaes ateve-se demais ao formalismo 
medieval e ainda não teve forças para romper o 
tegumento com que o revestiram as praxes an-
tigas. 

Esse atrazo relativo tem, certamente, contri-
buído para a divergencia que se nota entre os 
escriptores e entre as construcções legislativas so-
bre qual seja a melhor e mais completa classifi-
cação deste ramo do Direito. Desde Justinianno 
até o nosso Teixeira de Freitas, muitas teern sido 
as divisões propostas, sem, entretanto, haver uma 
só capaz de responder a todas as objecções le-
vantadas. 
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Acceitemos, sem procurar esmerilhar os pró 
e contra ligados a cada uma das divisões procu-
radas, a dos allemães que fragmenta em cinco 
partes o objecto do Direito Civil :—direito das 
pessoas, cias familias, das coisas, das obrigações e 
hereditários. 

* 
* # 

A historia do direito e, particularmente, do di-
reito privado é interessantíssima no estudo do des-
envolvimento e transformações por que tem pas-
sado o conceito das obrigações jurídicas, atravez 
dos diversos povos e civilizações da antiguidade. 

Diz Sumner Maine que a distineção entre o di-
reito das obrigações e o das coisas não appare-
ce na aurora do direito ; affirmaçâo esta que não 
exclue a possibilidade do jurista encontrar, entre 
os povos primitivos, vínculos eontractuaes. 

" N o s primeiros momentos da evolução social, 
apparecem obrigações, por isso mesmo que appa-
recem direitos, e, como estes eram preponderan-
temente sociaes, collectivos, também as obrigações 
começaram por affectar a forma collectiva, antes 
de se individualizarem" (1) 

Quando a liberdade individual ainda não ha-
via surgido e a actividade particular anmdlava-se 
deante a estreita solidariedade dos grupos sociacs 
primitivos, os contractos não obrigavam indivi-
dualmente os membros da sociedade ; mas a tri-
bu ou clan que pactuava por si ou por seus che-
fes com outro grupo social equivalente. 

"Ainda hoje, diz Letourneau, os nubianos com-
merciam militarmente, por grupos armados que 
se defrontam, emquanto alguns indivíduos avan-

1) Clóvis Bevi! cqun. Direito dai Obrigaçba. 



Revista do Rio Grande do Norte ,1!):; 

çam, cie ambos os lados, e effectuam a troca dos 
objectos". 

Só muito tarde e depois do afrouxamento dos 
laços de cohesão que prendiam cada individuo ao 
grupo social, é epie foi surgindo a propriedade 
particular e com cila a faculdade de cada um o-
brigar-se pessoalmente pelos factos ou delictos. 
Estes eram mesmo a fonte mais abundante de o-
brigações no direito primitivo, como nos attesta a 
historia dos diversos povos. 

Hermann Post offerecc um exemplo interes-
sante da passagem da obrigação collectiva para 
a individual, na historia da compra das mulhe-
res, onde se nota que o dever de contribuir para 
o preço e o direito de perccbel-o se vão restrin-
gindo, progressivamente, a círculos de mais em 
mais estreitos de parentes, até apparecer o mo-
mento ein que exclusivamente ao noivo incumbe 
a obrigação de dar o preço da compra daquella 
(pie vae ser sua esposa, e somente ao chefe de fa-
milia cabe o direito de embolsal-o (2) 

Nesse período da historia do direito, era a pró-
pria pessoa do devedor remisso quem respondia pela 
divida contrahida e não satisfeita. Assim dava-
se no Egypto, entre os hebreus, em Poi-tugal no 
tempo dos foraes, e em Roma, onde podia ser mor-
to ou vendido alem do Tibre, depois de estabeleci-
da judicialmente a insolvência do devedor e de 
haverem passado os tres dias do mercado. 0 velho 
codigo decemvirai estatuía que não havia fraude 
quando as postas do cadaver não eram proporcio-
naes ao debito : partis secanto ; si plus minusve 
secuerint nec fraude esto. 

"II conceito delle obligazioni civili, diz Cogliolo, 

(2) C. Bevilacqua. Obr. Cit. 
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s'c formato a poeo a poeo e pari passu eon tutte 
le manifestazioni delia vita giuridica : esso reflette 
le fase per le quali é passata Tinclividualitá uma-
na nei suoi rapporti eon la societá". 

Abrandados, portanto, mais tarde os costumes 
e elevando-se a humanidade na escala do progres-
so, foram apparecendo novas formas de obrigação 
com o desenvolvimento industrial dos povos. 

0 credito individual tomou, por conseguinte, 
uma distensão admiravel. 

# 
* * 

Entrando, porem, no objecto principal deste 
ligeiro artigo, que é o estudo das causas geradoras 
das obrigações jurídicas, não de toda obrigação 
jurídica, mas daquellàs que podem ser apreciadas 
economicamente e que teem uma existencia tran-
sitória, nada podemos respigar sobre o assumpto 
nos escriptores portugueses que escreveram sobre 
o Direito Civil. Portugal não possue um só jurista 
de vulto ; os seus escriptores não passaram de com-
mentadores mediocres ou praxistas vulgares._ 

0 mesmo não podemos dizer do Brasil, que 
tem, é verdade, produzido poucos homens de mé-
rito' real ; mas que desde os últimos decennios do 
século passado tomou a dianteira de Portugal no 
dominio das lettras. 

" E ' tempo de deixar bem esclarecido que em 
litteratura, como no mais, já avistamos bem lon-
ge o antigo reino". Referindo-se depois ao desen-
volvimento puramente scientifico de Portugal, diz-
nos ainda o nosso eminente critico e profundo 
juiista Sylvio Romero : "Onde o seu atrazo é de 
assombrar de veras é em doutrinas e ideas pro-
venientes da Allcmanha. Só agora, muito recente-
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mente, traducções franeezas lhes deram o conheci-
mento vago e superficial de Schopenhauer, Hartt-
mann e Haeckel. E não passaram d'ahi. 

A transformação completa da intuição jurídi-
ca por Ihering, Post, Frõbel é-lhes totalmente des-
conhecida, como o são os trabalhos publicisticos 
de um Gneist e os estudos philosophicos de um Lu-
dwig Noiré, por exemplo. 

" T a l a razão da ausência alli de um profun-
do sabedor da cultura allemã, como o nosso To-
bias Darretto. 

" U m estudo completo e detalhado nesta dire-
cção pela poesia, pela arte, pela sciencia, pela po-
litica, pelo jornalismo iria demonstrar irrecusa-
velmente que a superioridade única da litteratu-
ra portugueza sobre a nossa encerra-se unicamen-
te neste singularissimo phenomeno : elles estão a 
produzir e a ter-nos aqui para os applaudirmos ; 
nos a produzir e a tel-os la fora a nos amesquinha-
rem. Não está má a troca " (3) 

Costumam os escriptores distribuir em quatro 
categorias as causas geradoras das obrigações ju-
rídicas : o contracto, o quasi contracto, o delieto e 
o quasi delieto. Outros ainda addicionam a estas 
a lei, que é o princípio vital, o systema nervoso, 
por assim dizer, do direito. 

A insufficiencia, porem, desta classificação, que 
não abraça todas as figuras de causa, foi reconhe-
cida já entre os Romanos, pelo que um dos seus 
mais auctorizados jurisconsultos apresentou a for-
mula seguinte, um tanto vaga, é verdade, porem 
mais comprehensiva : Obligationes aut ex contraetu 
nascuntur, ant ex malefício, aut exproprio qnodam 
jure, ex variis causarum fíguris (D. 44, 7, fr. 1) Mui-

(8) Sylvio Homero. Littéral ura Brasileira. 
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tos codigos modernos adoptaram a formula ro-
mana. 

Hoje, procuram os estudiosos salientar a von-
tade unilateral como vinculo obrigacional ; mas 
ninguém julgue ser isto uma invenção fin de siècle 
que despontou ahi da cabeça de algum pescador 
de novidades ; no Direito Romano podemos encon-
trar vestigios, ou manifestações desta theoria na 
promessa de recompensa, no votum aos deuses e 
na pollicitação. 

"Foi , porem, já em nossos dias e partindo da 
jurisprudencialallemã, escreve Clóvis Bevilacqua, 
que a theoria da promessa unilateral extendeu os 
seus alicerces, preparando os vastos alojamentos 
em que se vieram collocar modalidades obrigacio-
naes, que appareccram com as necessidades novas 
da vida moderna. Mas, formulada nesse glorioso 
paiz, onde o pensamento jurídico adquiriu mais 
intensidade, rcflectiu-se a theoria na França e em 
outros centros de grande cultura. E não pode 
mais hoje o direito das obrigações recusar-lhe in-
gresso, sob pena de se mostrar lacunoso e em des-
harmonia com a sciencia e com a realidade jurídi-
ca, tal como se manifesta nos costumes, nos quaes 
haure a lei o sopro vital que a anima" . (4) 

Gabriel Tarde, o illustre criminalista c socio-
logo francez, acceitando e desenvolvendo a theo-
ria da promessa unilateral, apresenta como typo 
dc contractos em que essa é o principio gerador 
das obrigações que delles decorrem, os titulos ao 
portador, os seguros de vida, os reclames e os 
prospectos 

Examinando algumas das figuras indicadas por 
Tarde, procuremos, seguindo as lieções dos com-

(4 ) Clóvis Bevilttcqu». Obr. Cit. 
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potentes, inventariar as razões que se oppõeni á 
sua theoria ou militam em seu favor. 

0 contracto, fonte principal de obrigações, é 
um vinculum júris, ciando a vontade de duas ou 
mais pessoas que se accordam sobre um negocio 
qualquer. A propria origem etymologica da pala-
vra contracto está indicando perfeitamente a sua 
significação jurídica. 

Talvez, por essa razão, muitos civilistas não 
queiram conceder a virtude de vincular a vonta-
de sinão ao accordo expresso desta. Mas, nos 
contractos entre ausentes, a offerta feita pelo pol-
licitante obriga-o ao cumprimento de sua palavra 
até a extincçâo do prazo marcado para o recebi-
mento da acceitação, tornando-se evidente, neste 
caso, a existencia de um vinculo obrigacional, fal-
te embora o accordo das vontades dos contractan-
tes no momento da offerta. O interesse social as-
sim o exige e o individuo não tem outro meio si-
não sacrificar o seu interesse em favor do da col-
lectividade de que faz parte e da qual necessita para 
a plena asseguraçâo de seus direitos. 

A offerta, nos contractos entre ausentes, não 
constitue ainda uma causa de obrigações, propria-
mente dieta ; isto é, não é a vontade unilateral o 
principio gerador que serve para aferir a nature-
za da modalidade jurídica creada pelo pollicitante. 

E'-nos preciso estudar outras figuras jurí-
dicas, e estugar o passo para chegarmos, o 
mais 'breve possivel, ao termo deste artigo, cuja 
extensão vae-n'o tornando por demais insipido e 
massante. 

Na estipulação em favor de terceiros, que a-
brange o seguro de vida, a vontade unilateral será 
a causa determinante da obrigação do promitten-
te ? Pela aífirmativa respondem G. Tarde e René 
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Worais, o qual diz : " 0 promittente está ligado 
para com o beneficiário, pela manifestação de sua 
vontade unicamente, porque este ultimo só tem 
que acceitar a offerta do estipulante, para tornar 
effectiva a obrigação do promittente, desde o dia 
em que a contrahiu". (5) 

Para destruir este argumento, aliás formula-
do por uma respeitável auctoridade, penso ser bas-
tante oppor-lhe as seguintes palavras do nosso 
não menos illustre jurista C. Bevilacqua. " 0 que 
se deve dizer é que a estipulação cm favor de ter-
ceiros molda o contracto por um typo que não é 
commum, transferindo ao beneficiário a acção de 
ex/gir a execução da obrigação, a qual competia na-
turalmente ao estipulante. È' um caso de desperso-
nalização do vinculo obrigacional, e não de for-
mação desse vinculo por acto unilateral do pro-
mittente". (6) 

Depois das palavras do illustre mestre, acima 
transcriptas, nada mais temos a accrescentar para 
apoiar a nossa impugnação á theoria sustentada 
pelos escriptores citados 

Ainda no titulo á ordem, não é a vontade uni-
lateral a causa cfficiente das obrigações que dclle 
resultam, nem também encontramos nelle os ele-
mentos que caracterizam a estipulação em favor 
de terceiros. 

A theoria mais corrente e mais acceita c a que 
o approxima da cessão de credito. 

Promessa de recompensa. Segundo o codigo 
allemão, existe promessa de recompensa quando 
"alguém, mediante uma publicação, promette uma 
recompensa a quem executar um trabalho ou cpial-

(5) La volonté unilateral. 
(9) C B. Obr. Cít. 
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quer outro aeto indicado na publicação". A von-
tade do promittente não se acha ligada á de uma 
pessoa determinada, mas á de qualquer que execu-
te o trabalho ou acto indicado na publicação. Não 
ha, portanto, uma cessão de credito, como nos tí-
tulos á ordem, nem tão pouco uma dispersonali-
zaçào do laço obrigacional, como na estipulação 
cm favor de terceiros. 

A vontade do promittente não se contrahiu com 
a do acceitante para dar logar a um contracto. 
A causa immediata da obrigação é o offerecimen-
to do promittente, c, por conseguinte, a manifesta-
ção unilateral da vontade. 

Por mais misoneista que se revele o jurista, não 
poderá desconhecer que a vontado unilateral, por 
si, tem força para gerar obrigações jurídicas. E' 
necessário um aferramento criminoso ás formulas 
mofentas da praxe antiga, para repellir as crite-
riosas innovações que o desenvolvimento do direito 
tem trazido a vida pratica das sociedades. 

Conheci um professor de direito que votava 
tão acirrado odio ás sciencias, cuja comprehensão 
estava fora do alcance de sua intelligencia, que, 
no seu semblante, transpareciam os signaes do mais 
profundo desdem, todas as vezes que falava em 
psychologia, sociologia, anthropologia, archeologia, 
ou em tudo que termina em gia, segundo sua phra-
se predilecta. 

Porem mais interessante ainda era vel-o expli-
car a origem histórica do processo. 

Todas as pesquisas no campo da archeologia 
jurídica, os achados mais surprehendentes da his-
toria do Direito eram, no seu modo de entender, 
inventados com o condemnavel intuito de alar-
dear erudição, difficultando o estudo do direito. 
A origem do processo, dizia, devia ser procurada 
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na Bíblia, quando Deus, depois do peccado origi-
nal, chamou á sua presença o remisso Adão—Oh ! 
Ad ame ! 

Eis a formula inicial do processo, a citação, que 
c o chamamento de alguém a juizo. 

0 leitor comprehende que um individuo de es-
pirito tão peco, como este, condemnará a theoria 
da vontade unilateral como causa de obrigações 
jurídicas, do mesmo modo porque não acccita as 
ideas dc um Ihering, de um Cogliolo, de 11111 Giu-
seppe Carie"ou de um Sumner Maine, que elle nun-
ca leu, ou não está habilitado a comprehender. 0 
seu horisonte intellectual não passa além de Cor-
reia Telles, de L o b î o , ou de outra qualquer nulli-
dade similhante." 

Reatando, porem, as nossas considerações, a-
preciemos ainda uma figura jurídica, sobre cuja 
caracteristica são muito desencontradas as opi-
niões dos juristas. Queremos falar dos títulos ao 
portador. 

"Un titre est au porteur, diz Leon Caen, quand 
il est designé par un simple numero d'ordre et 11e 
contient pas le 110111 dc la personne à l'aquelle 
l'obligation ou l'action appartient, de telle sorte 
(pie toute personne, par cela seul qu'elle l'a entre 
les mains, qu'elle en 'est porteur, doit être con-
sidérée comme actionaire ou obligationaire". (7) 
Ou, como melhor definiu C. Bevilacqua,—'"titu-
lo ao portador é um cscripto constatando a obri-
gação de pagar uma certa somma a quem quer 
que se lhe apresente como detentor do mesmo ti-
tulo" . 

Esta modalidade jurídica é a que melhor in-
dica ou accentua a diíferença que existe entre o 

(7) Leou Caen. Manuel du Droit Commercial. 
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conceito da obrigação essencialmente pessoal dos 
Romanos e dos outros povos antigos, e o con-
ceito moderno da obrigação, cuja crescente des-
personalização se pode facilmente verificar 110 di-
reito dos povos cultos. 

Os que têm procurado determinar a verdadei-
ra característica do titulo ao portador, ora ap-
proximam-n'o da estipulação em favor de tercei-
ro, ora da successão a titulo singular. Einert af-
firma ser um contracto celebrado com o publico ; 
Goldschmidt diz.que é com os portadores. René 
Worms e Clóvis Bevilacqua decidem-se pela decla-
ração da vontade unilateral. 

E\ certamente, injustificável pretensão de nos-
sa parte querermos, discordando das opiniões cita-
das, externar o nosso modo de ver sobre um as-
sumpto que agora é (pie começa a ser estudado 
seriamente. 

A obrigação, é claro, só começa a ter existên-
cia legal quando o portador acceita do subscri-
ptor o bilhete de credito, ou desde o momento em 
(pie a vontade do subscriptor encontra a do por-
tador c com ella conjuga-se. 

Antes disso, nenhuma obrigação existe. Ern-
quanto o titulo não for acceito ou permanecer 
em mão do subscriptor, não ha logar para uma 
injuneção legal. 

0 argumento em favor da theoria da vonta-
de unilateral funda-se no facto de ser o emissor 
do titulo obrigado para com o portador da o-
brigação, quem quer que este seja. (8) E' verda-
de que o emissor não contractou com todos os 
portadores do titulo, nem pactuou expressamente 
com o primitivo acceitante á cessão do credito, 

(8) CtíiUyo allanÃo. 
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como nos títulos á ordem ; mas nos parece que a 
cessão está contida implicitamente na clausula—ao 
portador. 

A vontade do emissor do titulo vae se pondo 
de accordo com a dos portadores da obrigação, 
ao passo que esta sc transmitte de mão em mão. 
Ninguém acceitará um titulo, desde que o seu 
subscriptor não mereça a confiança neccssaria para 
solver a obrigação que d'elle nasce. 

vSe nos afigura, portanto, mais acceitavel a 
opinião de Leon Caen c de outros que approxi-
mam o titulo ao portador da cessão de credito. 

Acary—Dezembro—98. 

JUVENAL LAMARTINE. 



Pater ! 

Da casa cie telha e taipa, situada 110 alto 
pedregoso e escalvado, vinham, de vez em quando, 
gemidos lancinantes de quem estivesse a soffrer 
uma operação dolorosa, ou curtindo uma dôr 
acerba. 

A noite descia como um véo pesado e negro, 
desenrolando-se das cristas das montanhas ao 
perto. 

Por traz das serranias, cnfdeirando-se em tor-
res movidiças de formas caprichosas e exquisitas, 
nuvens pejadas de aguaceiros denotavam a pró-
xima borrasca que se annunciava ao longe pelo 
fusilar ,'dos relampagos que vinham faiscar nas 
aguas pardacentas do rio—interminável serpente 
a^collear ao pé do oiteiro. 

0 estrondear dos trovões parecia gritos rou-
quenhos da natureza em fúria, repetindo-se de 
echo em echo, cm modulações de raiva, até per-
derem-se ao longe, muito ao longe, como esqua-
drão phantastico a rolar pelo espaço em fora. 
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E o gaitejo dos touros 110 curral, o berrar 
dos bezerros no patco, o mugido das vaccas, era 
tudo isso um concerto de vozes a saudarem, 
no seu rythmo selvagem, a promissora e farta 
estação do inverno. 

Evolava-se do roçado junto o fartum da ter-
ra queimada de fresco, abrindo-se em estos de 
attracção á humidade fecundante das primeiras 
chuvas. 

Sozinho, sentado 11a soleira da porta, o Joa-
quim da Benta, sertanejo moço, espadaúdo e 
forte, quedava-se, pensativo e mudo, tão pensa-
tivo e triste, que dir-se-ia uma estatua, si não 
fossem rictus a crispar-lhe a fonte em rugaspas-
sageiras e estremeções fugaces, quando partia 
do interior da casa um grito mais agudo e pe-
netrante. 

Aquelle momento viera-lhe inesperado e for-
mava um ponto obscuro, desconhecido e incerto, 
na sua existencia de vinte e cinco annos, a exis-
tência pacatamente feliz dos simples. 

Annos passados, a caridade do capitão Ge-
roncio, o actual amo, dono da fazenda, recolhe-
ra da estrada, num dos êxodos de calamitosa 
secca, o rapazito que adoptou na família, ensi-
nando-lhe a religião do trabalho na faina cons-
tante do moirejar diário pelos campos e roça-
dos, incutindo-lhe no espirito a consciência do 
dever pelos sentimentos affectivos que entre os 
dois se estabeleceram. 

Assim cresceu o Joaquim da Benta, que adqui-
riu logo fama de rapaz valente e de vaqueiro ex-
perto. 

Dissessem-lhe que a onça dizimava os rebanhos 



592 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

naquelles arredores ou que o boi bravo das ca-
tingas desafiava os mais destemidos campeiros, 
que la ia, sem medo e sem jactancia, matar o 
terrível felino na furna, pegar a casco de cavallo 
a tresmalhada rez. 

Essas proezas c o airoso do porte incendia-
ram o coração da Maria Angelica, uma das mais 
appetecidas cachopas de tres legoas em redor, e, 
n'um bello dia, sem que mesmo soubesse como, 
o Joaquim da Benta sentiu que não mais podia 
correr no matto, nem espreitar ao longe por en-
tre a escuridão das trevas, porque, dia e noite, bri-
lhavam-lhe na frente dois fachos deslumbrante-
mente luminosos que eram os olhos pretos e tenta-
dores da Maria Angelica. 

Não houve geito sinão casarem ; e para alli fo-
ram morar, naqudla casinha de telha c taipa, 
onde dez mezes haviam decorrido, como um só 
dia, sem os arroubos das paixões violentas, nem 
os desfallecimentos sombrios das desconfianças, 
que era simples a vida delles, como a vida sim-
ples dos povos campesinos. 

A mais e mais approximava-se a borrasca, 
scentelhando dos castellos de nuvens que se des-
pejavam em roldão sobx-e a copa das arvores, cu-
jos ramos, abertos para o espaço, nas mais altas 
quebradas da serra, pareciam implorar soccorro 
ao firmamento em brasa. 

0 Joaquim da Benta era surdo ao gargalhar 
do trovão ; só tinha ouvidos para esse grito lan-
cinante que, partindo da alcova próxima, vinha 
ferir-lhe a alma, como um estilete agudo. 

As primeiras bategas da chuva começavam a 
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escarvar a poeira do terreiro, quando mais for-
tes e mais rápidos sc fizeram ouvir os gritos (pie 
partiam do interior da modesta vivenda. 

Sombrio e taciturno, o Joaquim da Benta não 
se conteve mais ; e era um movimento só de 
vaivém no espaço que o separava da porta da 
alcova, onde a companheira soifria. 

Levantava-se nelle uma borrasca, vindo mor-
rer á flor dos olhos, (pie nunca aljofraram lagri-
mas, quando um lamento, que já não era um gri-
to, porque assemelhava-se antes ao som de vozes 
desconhecidas n'um concerto de agonias, impel-
liu-o para o interior do quarto, onde, meio desfal-
lecida, jazia a Maria Angelica, pallida como uma 
defuneta. 

Por entre os supercilios da parturiente esco-
ou-se um olhar doce e terno, de uma melancholia 
suave, que, a pouco e pouco, foi arrancando o 
Joaquim da Benta ao estupor dc quem julgara a 
esposa morta. De um montão de pannos, erguei-
rou-se, fraco e indeciso como um murmurio, um 
som inexpressivo que sc avolumava, se avoluma-
va, até encher o quarto das ondas estridentes da 
voz do recemnascido que saudava o mundo com 
esse grito da natureza que vae direito aos cora-
ções dos paes como a alleluia santa do amor. 

E a chuva a cahir lá fora e a cahirem dos 
olhos do Joaquim da Benta lagrimas em jorros, ao 
vibrar-lhe na consciência esse sentimento somente 
agora revelado—Pae ! 

M A N O E L DANTAS. 
Natal—Maio—1899, 



Solre processa criminal 

O réo pronunciado, mes-
mo em crime inafiançavel, 
pode recorrer solto do des-
pacho de pronuncia. 

Opinião contraria tem sido geralmente segui-
da c juizes e tribunaes teem sempre decidido que, 
nos crimes inafiançaveis, só depois de preso, po-
derá o réo pronunciado interpor o competente re-
curso do despacho que o pronunciou. 

Inacceitavel, porem, me parece similhante doit-
trina, que reputo contraria aos princípios de di-
reito e sem apoio na lei. 

" A ' excepção de flagrante delicto—diz, em ter-
mos positivos, o § 2.° do art. 12 da Lei n.° 2 0 3 3 
de 20 de Setembro de 1871, em pleno vigor— 
a prisão antes da culpa formada só pode ter lo-
gar nos crimes inafiançaveis, por mandado escripto 
do juiz competente para a formação da culpa, ou 
á sua requisição ; neste caso, precederá ao man-
dado ou á requisição declaração de duas testemu-
nhas que jurem de sciencia própria, ou prova do-
cumental de que resultem veliementes indicios con-
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tra o culpado, c declaração deste confessando o 
crime". 

li' esta a disposição clara da lei anterior ao 
regimen actual c que a Constituição Federal, lon-
ge de revogar, acceitou como uma garantia á li-
berdade individual do cidadão, exprimindo-a nos 
seguintes termos : " A ' excepção do flagrante de-
licto, a prisão não poderá executar-se sinão de-
pois da pronuncia do indiciado, salvo os casos 
determinados em lei e mediante ordem escripta da 
auctoridade competente". (1) 

Logo, a não ser em flagrante dclicto, ou pre-
ventivamente c nos termos dalei, a prisão só pode 
effectuar-se, depois da culpa formada, como diz 
a lei de 71, ou da pronuncia do indiciado, como 
se exprime a Constituição ; disposições que se com-
pletam, exprimindo a mesma coisa : a culpa diz-se 
formada com a pronuncia do indiciado. 

Mas, pode-sc dizer formada a culpa com o 
simples despacho de pronuncia, ainda sujeito a re-
curso ? 

Absolutamente, não. 
Pimenta Bueno, em seus apontamentos sobre 

t) Proccsso Criminal, n.° 127, ensina que " a forma-
ção da culpa, como processo preliminar do jul-
gamento perante o jury, tem por sua natureza 
dois períodos ou phases bem distinetas : a pri-
meira compõe-se de tudo que é informação, indi-
ciamento e medidas conservadoras ; a segunda, do 
exame, apreciação c decreto definitivo da pronun-
cia" . 

Emquanto, pois, a pronuncia não for definiti-
vamente decretada, isto é, emquanto não passar 
em julgado, findo o prazo para a interposição do 

( I ) A r t . 73, g lii 
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recurso respectivo, contado da intimação ao réo, 
ou não for o mesmo recurso definitivamente deci-
dido, na superior instancia, não se pode considerar 
encerrada a formação da culpa, c, então, nos ter-
mos da Constituição e lei citadas, illegal será a 
prisão do summariado. 

Para sustentar opinião contraria, tenho ouvi-
do argumentar-se com as palavras—sem suspen-
são das prisões decretadas, da ultima parte do § 
l . ° do art. 17 da citada lei de 1871 . 

No dominio da lei n- 261. de 3 de Dezembro 
de 1841 e Regulamento ir 120 de 31 de Janeiro 
de 1842, as pronuncias, conforme a natureza dos 
crimes, eram proferidas pelos delegados e sub-de-
legados, chefes de policia, juizes municipaes e de 
direito ; estabelecendo a mesma lei c regulamen-
to que as proferidas pelos chefes de policia, jui-
zes municipaes e de Direito independiam de .sus-
tentação, cabendo contra ellas, desde logo, o re-
curso, e que as proferidas pelos simples delegados 
e sub-delegados deviam ser sustentadas ou revo-
gadas pelos juizes municipaes, a quem eram C.Y-
officio remettidas, dependendo dessa sustentação 
a expedição das ordens necessarias para a prisão 
do réo que estava solto, no caso de pronuncia, e 
não podendo ser elle solto antes da decisão do 
juiz municipal, no caso de não pronuncia e de 
estar preso {ou porque fosse cm flagrante, ou an-
tes de culpa formada, nos casos cm que essa pri-
são tem logar). (2) 

Ora, retirando a lei de 71 dos delegados e sub-
delegados a attríbuição de pronunciar, e conferin-
do-a aos juizes municipaes, submetteu também os 
despachos destes á mesma dependencia que tinham 

(2) L i, art. 49 ; Keg. aris. 287, 280 e 293 ; P. Bueno, n- 182. 
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os daquelles, creando o recurso necessário para o 
juiz de direito, que, do mesmo modo que os jui-
zes municipaes, podiam sustentar ou revogar os 
despachos dos juízos inferiores ; e, como lia nas 
duas disposições de lei perfeita analogia, sinto que 
poderia, inteiramente de accordo com os princípios 
da hermeneutíca, interpretar as palavras da lei de 
7 1 no sentido das do reg. de 42 , assim : 

" S ã o necessários os recursos das decisões dos 
juizes municipaes, que ex-officio os farão expedir 
sem suspensão das prisões anteriormente decreta-
d a s " . Tanto mais quando é exactamente no mes-
mo artigo em que extingue a lei a competencia 
das auctoridades policiaes para o processo c pro-
nuncia nos crimes communs, salvando aos chefes 
de policia a faculdade de procederem à formação da 
culpa c pronuncia, no caso do art. 6 0 do Reg. n.° 
120, que, pela primeira vez, usa daquellas pala-
vras, dizendo : " D o despacho dc pronuncia, ou não 
pronuncia, neste caso, haverá, sem suspensão das 
prisões decretadas, recurso necessário". ( 3 ) 

Dando a estas palavras uma interpretação que 
repelle o espirito liberal do legislador, o aviso n. 
3 9 3 de 19 de Outubro de 1 8 7 2 diz que " o s re-
cursos necessários dos despachos dos juizos mu-
nicipaes, nos casos do art. 17, § 1 . ° da citada lei, 
são, por sua natureza, de effeito suspensivo, me-
nos quanto ás prisões decretadas, excepção que 
firma a regra geral em contrario ; e que, portan-
to, deve subsistir a prisão já feita, ainda que o réo 
seja despronunciado, e proceder-se á do réo pro-
nunciado, si estiver so l to " . 

Como se vê, este aviso interpretou as referi-
das palavras em um e outro sentido, decidindo 

(3) Lei a- 2083, art. 9, § uaico. 



595 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

que se trata não só das prisões decretadas pelo 
despacho dc pronuncia de que se recorre, como dos 
que o foram anteriormente, devendo subsistir estas, 
no caso de despronúncia, e tornar-se effectivas a-
quellas, quando soltos os réos, dando, quer em 
um, quer em outro caso, e só nestes, effeito devolu-
tivo ao recurso. 

Primeiramente, quanto às prisões jà feitas, si 
subsistem, o effeito não será devolutivo, mas sus-
pensivo, pois este dá-se quando a interposição do 
recurso, suspendendo a execução do despacho, faz 
parar a marcha do processo, ficando as coisas no 
estado em que se acham, até a decisão do mes-
mo recurso. Não ha, na hypothese, nenhuma al-
teração, tudo fica suspenso e o réo aguarda na 
prisão a decisão da superior instancia. 

A prisão em flagrante, como a preventiva, nos 
casos em que a lei a permitte, são apenas provi-
dencias garantidoras da justiça, que independem 
da formação da culpa e, como taes, escapam in-
teiramente aos eficitos do recurso de pronuncia, 
ou não pronuncia ; e é por isto que a não pronun-
cia do réo não importa a relaxação de sua pri-
são, a qual só poderá realizar-se depois da con-
firmação daquella, isto é, depois que o juiz supe-
rior decide em ultima instancia que sobre o réo 
não pesam Indícios vehementes de criminalidade. 

Depois, o aviso, despresanclo o elemento his-
torico scientifico, que deve ter presidido á confe-
cção da lei, deu á expressão de que me occupo 
uma extensão que ella não comporta, abrindo, sem 
auctorisação expressa de suas palavras, uma ex-
cepção á regra geral—que aliás reconhece—de serem 
os recursos necessários dos despachos dos juizes 
municipaes, por sua natureza, de effeito suspen-
sivo. 
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" A reforma introduzida nesta parte do _pro-
cesso—diz Macedo Soares em sentença proferida a 
9 de Março de 1877, em " M a r de Hespanha"—re-
fere-se mais ás pessoas dos juizes do que aos termos 
do recurso". 

De facto, a lei tirou apenas dos delegados c 
sub-delegados de policia c passou para os juizes 
municipaes a attribuição de proferirem os despachos 
de pronuncia e não pronuncia nos crimes com-
muns ; em nada, porem, alterou a natureza do re-
curso c cffeitos respectivos, e, quando diz : sem sus-
pensão das prisões decretadas—repete apenas por 
outras palavras o que já estava consignado no 
parenthesis da 2' parte do art. 289 do Reg. de 4 2 

' Entretanto, annotadores, juizes e tribunaes 
teem-se pronunciado de modo tão iuvariavel contra 
a opinião que sustento c com tal uniformidade 
acceitado doutrina do citado aviso, que, des-
confiando de minha própria intelligencia, tenho 
me deixado arrastar, na pratica, pela corrente ge-
ral de suas ideas, reservando-me apenas o direito 
de ficar com minha opinião c a liberdade de con-
cluir da doutrina dominante que o legislador de 
71 foi menos liberal, mandando prender o réo em 
virtude de um simples despacho interlocutorio, pen-
dente ainda de recurso, do que o de 42, mandan-
do aguardar a sustentação da pronuncia para se ef-
fectuar a prisão do réo solto. 

Como quer que seja, porem, no regimen actu-
al de nossas leis sobre o processo criminal, já não 
pode a disposição da lei de 71 contrariar a these 
<pie me propuz sustentar : ella refere-se ao recurso 
necessário do despacho cie pronuncia, ou não pro-
nuncia, nos crimes communs, e a lei ir 114 de 8 
de Agosto do anno passado, art. 84, § 1', ir 4, 
extinguiu em todos os crimes da competencia do 
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jury o recurso necessário dos despachos de pro-
nuncia, mantendo somente os relativos aos de não 
pronuncia. 

Resta-me, pois, encarar a questão sob o ponto 
dc vista do recurso voluntário, único que permit-
te a lei estadual do despacho de pronuncia, quer 
nos crimes communs, quer nos de responsabilidade. 

Não innovando coisa alguma a respeito nem 
a reforma judiciaria de 1871, nem posteriormente 
as nossas leis sobre a organização e reorganiza-
ção judiciaria, é claro que rege a especie a legisla-
ção anterior, e a esta elevo reportar-me. 

0 art. 72 da Lei de 3 de Dezembro de 1841 e 
4 4 5 do respectivo regulamento, estabelecendo que 
os recursos em geral não terão elfeito suspensivo, 
exceptuam, comtudo, o recurso no caso de pro-
nuncia, " o qual—diz o cit. art. 72—terá elfeito sus-
pensivo, afim de que o processo não seja remet-
tido para o jury até a apresentação do mesmo re-
curso ao juiz a qao". 

A jurisprudência dos avisos, outr'hora muito 
frequentemente, mas também muito impensada-
mente provocada por alguns juizes, como si lhes 
faltasse competencia para interpretarem as leis, ou 
tivesse-a o executivo, tem firmado a doutrina de 
que o recurso, nos termos dos arts. citados, só 
têm elfeito suspensivo para o fim de se sus-
pender a remessa do processo para o jury até a 
apresentação do mesmo recurso ao juiz a quo, in-
correndo na censura do aviso de 29 de Setembro 
de 1868 um juiz municipal que teve a ousadia 
de, afastando-se da explicação dada pelo de 10 
de Junho de 1851, interpretar os referidos artigos 
no sentido de tornar suspensivo para todos os ef-
feitos o recurso interposto da pronuncia. 

Dc muito boa vontade vou collocar-me ao lado 
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clcsse juiz, para, merecendo, embora, cgual censu-
ra, sustentar com clle, na medida de minhas for-
cas, a opinião que emittiu, a qual me parece a 
que mais natural e logicamente decorre dos pro-
prios termos da lei. 

Seria, com effeito, para extranhar que o legis-
lador, sob fundamento de protecção á sociedade, 
por um simples despacho interlocutorio, pendente 
ainda de recurso, sujeitasse aos horrores de uma 
cadeia o individuo suspeito apenas dc criminali-
dade ! 

Seria cruelmente injusto que o cidadão pronun-
ciado, mas convencido dc sua innocencia, não pu-
desse, siquer, usar do recurso (pie a lei lhe facul-
ta, ou, para fazel-o, tivesse de sujeitar-se á ver-
gonha de uma prisão publica e de por-se cm con-
tacto, na mais humilhante promiscuidade, com 
os acelerados de toda especie. E isto, quando a 
Constituição Federal, art. 72, § 1G, assegura na 
lei aos accusados a mais plena defesa, com todos 
os recursos e meios csscnciacs a cila 

Ora, a prisão do indiciado, como condição para 
interpor o recurso que a lei lhe faculta, poderá 
ser tudo, menos garantia ou segurança para sua 
defesa. Só uma desconfiança pueril dos instinctos 
humanos pode justifical-a ; mas a lei não age por 
desconfiança, não se molda em cadinho tão es-
treito, e não posso acreditar que o legislador 
seja tão injusto que, previamente, mande prender a 
quem pode ainda livrar-se da suspeita da crimi-
nalidade que sobre si pesa. 

Seria a lógica da inquisição : Suppõe-se que 
foi vossê o auctor do crime ; esta suspeita pode 
converter-se em certeza; logo, si quer defender-se, 
vá para a cadeia, dc logo por conta da pena le-
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gal desse crime provável alguns dias—podem ser 
mezes e até annos de prisão! 

Mas, parece-me estar ouvindo ex-adverso. Tu-
do isto é mitito exato, tudo perfeitamente de ac-
côrdo com os princípios fundamentaes da justiça 
e do direito; mas, legem habemus, ahi esta o 
art. 287 cio Reg. n.° 120, que, por claro c preci-
so, não admitte contestação. 

Vejamos. 
É verdade que esse artigo positivamente dispõe 

que " o s despachos de pronuncia, ou não pronuncia, 
que forem proferidos pelos chefes de policia e 
juizes municipaes produzirão immediatamente to-
dos os seus effeitos a favor ou contra os réos. 

M a s o art. 5 4 da Lei de 3 de Dezembro, ar-
tigo regulamentado, diz apenas que esses despa-
chos sujeitam os rcos á aeeusação e a serem jul-
gados pelo jury. 

Ora, ficarem os réos sujeitos á aeeusação e 
julgamento pelo jury jamais quererá dizer que 
esses despachos produzirão immediatamente to-
dos os seus effeitos. Ficam os réos sujeitos á ae-
eusação e livramento pelo jury, comprehende-se, 
depois que passaram em julgado os despachos de 
pronuncia. Isto é um principio de direito, e o 
legislador não deve estar repetindo em cada dis-
posição de lei esses princípios, que suppõe preex-
istentes na intelligencia do interprete e do juizo. 

Parece-me, pois, que o executivo excedeu-se 
um pouco no exercício da attribuição que lhe 
conferia o 12 § do art. 1 0 2 da Constituição do 
Império, accresecntando a uma disposição de lei 
matéria propriamente não regulamentar ; e, neste 
caso, não tenho duvida nenhuma em ficar com a 
lei tanto mais quando é com esta que mais se 
harmonizam suas outras disposições relativas ao 
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assumpto, assim como as do proprio regulamento. 
E', este mesmo que, no art. 445, diz, sem dis-

crepância da lei, que o recurso do despacho de 
pronuncia, afastando-se da regra geral dos demais 
recursos, tem effeito suspensivo. Ora, não se com-
prehenderia similhante disposição, si o referido des-
pacho produzisse immediatamente qualquer effeito 
contida o réo. 

Ainda em completa desharmonia com o art. 
287 do Reg. está o art. 94 da Lei, que estatue : 
" A pronuncia não suspende o exercicio dos direi-
tos politicos sinão depois de sustentada compe-
tentemente". Em face deste artigo, como pode o 
despacho de pronuncia suspender immediatamente 
o exercicio dos direitos politicos ? 

E\ pois, fóra de duvida que o auctor do Reg. 
de 4 2 afastou-se completamente, neste ponto, do 
espirito que guiou o legislador de 41, e não c 
assim que podem as suas palavras amparar uma 
doutrina que não encontra apoio nem na própria 
lei que regulamentou. 

Disse que de boa vontade ia collocar-me ao 
lado do collega que incorreu na censura do av. 
de 19 de Setembro de 1868 , para com elle affir-
mar que os arts. 72 da Lei c 4 4 5 do Reg. podem 
e devem ser interpretados no sentido de tornar 
suspensivo para todos os effeitos o recurso interpos-
to da pronuncia. 

Creio poder demonstral-o. 
Primeiramente, a lei é o seu pensamento—lex 

est quod lex voluit. Ora, a analyse comparativa 
que tenho feito de alguns artigos da lei de 
4 1 mostra à luz da evidencia que a disposição 
do art. 72 não pode ter outra interpretação si-
não a que lhe damos ; do contrario, seria a lei con-
tradictoria e destruetiva de si mesma. 
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Mas, ainda pela analyse grammatical a que 
vou submetter a disposição legislativa, mais 
claramente poder-se-à comprehender que nenhuma 
discordância ha entre suas palavras e seu pensa-
mento, mas que, pelo contrario, se harmonizam 
perfeitamente. 

0 periodo á analyse é o seguinte : "Terá um 
effeito suspensivo o recurso 110 caso de pronuncia, 
afim de que o processo não seja remettido para 
o jury até a apresentação do mesmo recurso no 
juiz a quo". 

Na ordem grammatical ficará : o recurso no 
caso de pronuncia terá effeito suspensivo, afim de 
que, etc". 

Pela estruetura deste periodo, vc-se que a pro-
posição completiva—afim de que o processo não 
seja remettido, etc—é, não determinativa ou restri-
ctiva da expressão grammatical—terá effeito sus-
pensivo, mas, sim, circumstancial e explicativa da 
mesma expressão. Prova-o não só o sentido lo-
gico da phrase, como a virgula collocada depois 
da palavra suspensivo c antes da completiva ; 
pois, fazendo inteira justiça aos conhecimentos 
vernáculos do legislador, ninguém acreditará que 
clle desconhecia a regra vulgar de grammatica que 
estabelece que as proposições restrictivas, por 
isto mesmo que restringem a significação do vo-
cábulo ou phrase a que se ligam, não devem es-
tar destes separadas por qualquer signal orthogra-
phico. 

Sendo, pois, uma proposição meramente ex-
plicativa, pode ser eliminada do periodo sem que 
fique alterado o sentido da proposição principal, 
e, assim, é perfeitamente dispensável. 

De facto, estabelecendo o legislador, na pri-
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meira parte do referido art. 72, a regra geral de 
não terem os recursos effeito suspensivo, podia ter 
simplesmente accrescentado, na segunda, para fir-
mar a excepção : "Terá, porem, effeito suspensivo 
o recurso no caso de pronuncia". Era este o seu 
pensamento, c, si accrescentou : afim de que o pro-
cesso não seja rcmettido para o jury até a a-
prescntação do mesmo recurso ao juiz a quo, qu'\z 
apenas, fazendo expressa menção de um dos factos 
resultantes do effeito suspensivo do recurso, cha-
mar para elle a attenção do juiz, afim de evitar 
o absurdo de poder ser um homem despronuncia-
do pela relação e ao mesmo tempo condemnado 
definitivamente pelo jury, 

Não é exclusivamente para o fim de obstar a 
remessa do processo para o jury que tem o re-
curso effeito suspensivo ; tem-n'o em tudo, espe-
cialmente para este fim. E, tão certo estava dis-
to o auctor do Reg., que substituiu a locução con-
junetiva afim de que, que poderia trazer alguma 
duvida sobre o verdadeiro pensamento çla lei, 
pela simples coordenativa porque, a qual, segui-
da, como está, do adverbio então, deixou claro o 
que a lei queria. 

Sim, o Reg., estabelecendo, como a Lei, que o 
recurso, em geral, não tem effeito suspensivo e 
que, por isto, não obstante a sua cxistencia, se-
guir-se-á nos termos ulterioi-es e regulares do pro-
cesso, como si recurso não houvera, exceptuou (a 
excepção firma a regra em contrario, isto é, de 
ter o recurso effeito suspensivo) o caso de ser o 
recurso interposto de despacho de pronuncia, e 
logo em seguida diz : porque então (isto é : era 
tal caso, com tal effeito) se suspenderá a remessa 
do processo para o jury, etc. 

Em resumo, os arts. 7 2 da Lei de 3 de De-
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zembro e 4 4 5 do respectivo Reg., vis-a-vis um do 
outro, querem dizer o seguinte : 

a) 0 recurso, em geral, não produz effeito sus-
pensivo ; 

b) Como excepção, tem effeito suspensivo o re-
curso interposto do despacho de pronuncia. 

Corolários : 
1.° No caso do recurso em geral, seguirá o pro-

cesso os termos ulteriores, não obstante a sua in-
terposição ; 

2.° No caso do recurso do despacho de pro-
nuncia, tendo este effeito suspensivo, logicamen-
te não se remetterá o processo para o jury, em-
quanto não for apresentado ao juiz a quo o mes-
mo recurso definitivamente julgado. 

I)e tudo quanto ahi fica, despretenciosa, mas 
convencidamente escripto, concluo que, não haven-
do disposição expressa de lei que auctorize a pri-
são do indiciado antes do decreto definitivo de 
sua pronuncia, pode elle, mesmo em crime inafian-
çavel, recorrer soldo do despacho que o pronun-
ciou. 

Assim penso e assim me exprimo em vista da 
própria lei, estudada á luz da razão e dos prin-
cípios expostos sobre a formação da culpa ; mas, 
ainda quando, depois desse estudo, tivesse ficado 
em meu espirito qualquer duvida a respeito, não 
hesitaria em pronunciar-me, hoje, do mesmo modo, 
em face da Constituição Federal, que, firmando-
se principalmente nas larguezas do novo regimen, 
implicitamente revogou qualquer instituição do 
regimen decahido que, fóra dos termos expressos 
da lei, ia, de qualquer modo, ferir a liberdade do 
cidadão. 

Vou concluir, respondendo á objecção de que a 
simples intimação do réo, sem a decretação logo 
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de sua prisão, seria um aviso para que elle se 
puzesse em fuga, e, assim, um excessivo zelo pela 
liberdade individual resultaria, em prejuízo da or-
dem publica e da garantia da sociedade. 

Não é tanto assim. 
0 réo pronunciado receia apresentar-se em pu-

blico porque sabe que será preso. 

Desde que souber que, dentro do prazo da lei, 
pode, sem temer a prisão, recorrer do despacho 
que o pronunciou, tal receio terá desapparecidò c 
elle proprio procurará ser intimado c recorrer des-
se despacho, na esperança de ser afinal despronun-
ciado. 

Demais, si o réo é innocente, ou não ha pro-
vas evidentes de sua criminalidade, nenhum perigo 
ha para a ordem publica em não effectuar-se logo 
a sua prisão ; 'só elle poderá soffrer com a demo-
ra na conclusão do processo. Si, pelo contrario, 
é um criminoso temivel, que traz em perigo a 
tranquillidade publica, e ha nos autos, contra elle, 
a prova exigida pelo art. 13, § 2" da cit. lei de 1871 , 
então, pode o juiz, no proprio despacho de pro-
nuncia, como pode antes, decretar a sua prisão 
preventiva, usando, assim, da attribuição que lhe 
confere aquella mesma disposição de lei. 

Deste modo, conciliam-se os interesses : res-
peita-se a liberdade do cidadão, defendendo-se a 
sociedade. 

Natal, 8, 12, 98. 

Luiz FERNANDES. 
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Uma synliiese sobre o duello 

O caso do duello manque,' devido á recusa de 
um bravo general, justamente o aggressor, caso, 
de facto, notável, que ainda interressa a opinião, 
nos arrasta a lançar á curiosidade publica estes 
rápidos traços referentes a essa velha usança, 
sempre renovada. 

Elles justificam-se bem, quando sabe-se que o 
duello encontra, na hora presente, uma tempera-
tura própria ao seu desenvolvimento 110 seio dos 
modernos exercitos, o que preoccupa e prende a 
attenção dos homens da sciencia, sendo um caso 
notável esse nosso, em qtie a recusa do cartel 
partiu de um militar. 

Seguramente bravo, esse militar, conhecedor 
de que o duello é a forma reciproca do homicídio, 
como o suicídio é a subjectiva, constituindo uma 
grave moléstia que invade os corpos dos excrci-
tos europeus, quiz prevenir a sua diffusão nas fi-
leiras dos nossos officiaes. 



606 Revista do Rio Grande do Norte ^ 

Dos quartéis, por essa tendencia innata da imi-
tação, o duello propaga-se ás classes sociaes—o 
prestigio do exercito actua, por um certo pro-
cesso de imitação mórbida, sobre o publico, ver-
dadeira fascinação de uma classe produzindo a 
suggestâo social, fascinação tanto mais compre-
hensivel quando é certo que " o exercito dá o tom 
em questão de honra" . 

Duplamente deplorável, condemnavel essa ten-
dencia ao duello militar que produz perdas de 
vidas ao exercito, si o combate se torna real, c 
perda de gravidade, de honorabilidade, si é uma 
mera cnscenação para satisfazer a susceptibilida-
de dos adversarios. 

A tendencia ao duello, por parte dos militares, 
em França, por exemplo, arrastou um Ministro 
a escrever que " h a casos em que a honra sc acha 
de tal forma compromettida ou empenhada, que 
é bem difficil, para militares, sobretudo, não re-
correr ao meio das armas" . 

Na Allcmanha, desde 1874, um mesmo regi-
men de tolerancia é adoptado, e o proprio Impe-
rador o auctoriza e endeusa, comparando-o aos 
torneios da edade—media. 

No senado italiano, por occasião de discutir-
se o novo codigo penal, o general Mezzacapo 
sustentou que "110 exercito c preciso manter o 
duello entre officiaes" 

0 exercito russo e inglez não se deixam inva-
dir por essa superstição, que, uma vez adoptada, 
domina toda a sociedade. 

Com certeza, o bravo general indígena que re-
cusou bater-se, seguro dos costumes dos exereitos 
extrangeiros, deixou-se inspirar da bóa idéa de 
não transplantar para o nosso clima o uso feroz 
de constituir a força como supremo arbitro da 
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honra vilipendiada, sympathizando com o espirito 
de ordem que domina o soldado inglez ; mas 6 
pena que se tivesse embarricado em outro motivo 
para não cruzar sua espada com a de um senador 
federal, que também usa de elevada patente. 

Dissemos que o duello era uma superstição e 
encontramos a prova em Tácito, affirmando que 
os germanos, quando emprehendiam uma guerra, 
faziam bater-se um dos seus guerreiros com um 
prisioneiro inimigo c julgavam do êxito da campa-
nha pelo d'esse combate a duo. 

Essa superstição, consistente em crer a divin-
dade envolvida no resultado de uma lueta, para 
conceder ao vencedor singular a esperança da Vi-
ctoria dos seus compatriotas, deu logar a que, nos 
pleitos judiciários, o bom direito fosse proclama-
do ao vencedor, pela instituição transplantada 
do duello para o dominio da prova. 

Tão intensa era a crença no resultado d'es-
sa ordalia, que a posterior descoberta da injustiça 
das armas não desligava o vencido da infamia ad-
vinda da derrota. 

Por outro lado, a diffusão imitativa do duel-
lo explica-se como um processo simplificador das 
pequenas guerras de castello a castello, com gran-
des prejuizos de campos talados e de manutenção 
de tropas assoldadadas. 

Por esse ligeiro esboço, vê-se que o duello, his-
toricamente considerado, se achava ligado^ á idéa 
de apurar a verdade e illibar a innocencia, me-
diante a interferencia do supremo arranjador das 
cousas, que devia manifestar-se fazendo triumphar 
a justiça, o direito e a virtude. 
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Pelo duello, chegava-se á mesma convicção de 
innocencia c culpabilidade, obtida quanto ás vir-
gens c esposas suspeitadas, nas fontes de Artico-
mide e Daphnopolis e na gruta de Pan. 

Fragmentos das epochas j á envoltas nos ne-
voeiros do passado, essa instituição mantém, ape-
sar dos solemnissimos protestos da civilização, a 
mesma psiché ; a mesma crendice na sua efficacia, 
como processo depurativo de offensas, constitue 
a sua essencia, ainda que o vencido possa ornar-
se com a palma da innocencia, como verdadeira 
victima—elle conserva sempre um prestigio cgual 
ao do templo de Delphos, embora a impostura po-
sitiva de um seu oráculo. 

N'esse caso, Brantôme o justificaria ainda hoje, 
allegando que a derrota podia ser devida a ou-
tras faltas passadas, 

Si a imitação é uma "cascata alargada de 
alto a baixo da pyramidc social, dos povos civi-
lizados aos mais bárbaros", das classes superio-
res ás camadas sociaes inferiores, é justamente 
no caso do combate singular que a sua acção me-
lhor e com mais vigor se revela á curiosa atten-
ção dos que estudam os costumes e instituições 
dos núcleos sociaes humanos. 

Essa pugna feroz entre seres de uma mesma 
especie e sexo, nascida na espessura das florestas 
da Germania, da innocencia de barbaros ainda 
virgens, que sentiam nos vagos rumores dos seus 
sombrios bosques, na meia luz que os envolvia, 
na chuva de flores cahidas das abobadas dc ver-
dura, como caçoilas derramando perfumes, a al-
ma esparsa de um Deus, revestiu-se de um cara-
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cter religioso em que a divindade devia manifes-
tar-se, como revelava-se em toda essa grandiosi-
dade mysteriosa que os dominava, tornando-os 
simples átomos perdidos, no vasto seio da immen-
sidão florestal. 

Tudo seria praticado sob o patrocínio divino, 
11'cssa morada de deuses ; e esse"'! espirito religioso, 
produzido pela contemplação da natureza casta 
e grande, transportou-se para a litteratura, como 
transpira d'este protesto platonico contra a der-
ruba da florestra de Gastine, inspirada e piedosa 
apostrophe : 

Ecoute, bûcheron, arrete un peu le bras ; 
Ce ne sont pas des bois que tu jettes á bas ; 
Ne vois tu pas le sang le quel degoute e á force 
Des nymphes qui vivaient dessous le dui-e |é-

(corce ?) 

Esse barbaro, louro e de olhos azues, medita-
tivo e forte, medindo, calmo e sereno, sem um 
sentimento de odio a descorar-lhe as faces, as 
suas forças com as do guerreiro prisioneiro da 
sua tribu, como uma consulta aos profundos ar-
canos da vontade divina, é o alto da pyramide 
social de que decorreu, alargando-se, como um 
rio que sae das suas margens, a onda sempre 
avolumada do duello. 

Essa creação barbara trazia nos seus flancos 
o gérmen de um principio, que, devido ás crenças, 
á força e intensidade das opiniões na interferencia 
de um poder extranho na manifestação dos factos 
humanos, devia de tudo triumphar, a Justiça, e, 
ao lado das outras ordalias, veiu alinhar-se o du-
ello, que a todas superou, por melhor correspon-
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der a uma certa tendencia ao talião, inlierente 
ao coração humano. 

Toda invenção, toda reacção corresponde a uma 
necessidade ; e a do duello, ousamos dizel-o, veiu 
servir de alento ou de prudente aviso aos em-
prehendimentos guerreiros de tribus, que se mo-
viam ainda sem fitar um pólo seguro de agre-
miação social e que não tinham a columna de 
fogo a guial-as em suas emigrações. 

Servindo a um mesmo fim, descobrir a verda-
de nos negocios difficeis, o duello judiciário foi 
um transumpto do primitivo combate singular, 
cuja origem assignalamos. 

A cascata da imitação continuou a crescer, 
quanto ao duello. 

Do combate, como meio de prescrutar o futu-
ro, ou de decidir os pleitos judiciários, creado pelo 
mysticismo barbaro, o duello particular manteve 
a deshonra e a condemnação da opinião para o 
vencido, e, como succedaneo da guerra de Castel-
lo a castello, um certo grau de ferocidade e des-
lealdade, que deslustrou algumas paginas da His-
toria. 

Esse critério na apreciação do resultado ob-
tido pelo combate singular, esse êxito proclama-
do em favor cio vencedor e fazendo convergir 
contra o que era prostrado pela sorte vai*ia das 
armas a onda do desprezo publico, não teve a 
sancção única da opinião, mas o proprio vencido 
o proclamava e o enxertava como condição, sine 
qua non, na carta de desafio. 

No celebre duello entre Chataignesaye e Jar-
nac, em 1547 , sob Henrique II. não só este esta-
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va convencido de que vencer importava affirmai* 
a pureza da intenção do vencedor, tanto que pre-
viamente condemnou o que fosse vencido á in-
famia, como o proprio Jarnac, redigindo o cartel 
n'estes termos : " je veux vous prouver avec armes 
offensives que vous avez dit que vous avez cou-
ché avec votre belle-mére et l'avez chevaucheé". 

Eis um modelo vivo de que, ao influxo da lei 
da imitação, o cerebro individual se havia modi-
ficado pelo cerebro social, convencendo de que 
existe uma força suggestiva que, equilibrando as 
unidades componentes do corpo politico, orienta 
todos os espíritos para uma mesma crença, para 
uni mesmo pólo teleologico. 

Falamos em força suggestiva, para explicar 
esse phenomeno de fé n'uni processo barbaro e de 
pura comparação de vigor physico e destreza 110 
manejo de armas, como processo de apurar a 
verdade de certos factos, e o fizemos com a aucto-
ridade de um grande cerebro que, considerando 
o estado social como um estado hypnotico, affir-
ma que elle é uma forma do sonho, um sonho 
ordenado e um sonho em acção. 

" N ã o ter sinão idéas suggeridas e crêl-as es-
pontâneas : tal é a illusão propria ao somnam-
bttlo e também ao homem social". 

0 grau elevado de ferocidade do duello par-
ticular, que assignalamos, como uma reminiscência 
das guerras particulares, com todos os cortejos 
de emboscadas, traições e assassinatos por commis-
sões, não accentua menos o principio imitativo 
invocado para explicar o seu avatar, sem perder 
os primordiaes elementos que entraram 11a sua 
creação. 

Como exemplos illustrativos, citaremos o caso 
de 1559, em que Achon de Mouron, depois de des-
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armar Matas , concedeu-lhe generosamente a vida, 
sendo traiçoeiramente morto por este, e o dc 
15 79, em que Duras e Rozan, em campo com o 
visconde de Purenne, mandou .sicários embosca-
dos ferirem gravemente o adversario. 

Quem lança um rápido volver d'olhos sobre as 
extinctas civilizações, vê que em cada uma o ciú-
me tinha uma feição própria ao estado de cul-
tura de cada povo, em que surgia, em que brota-
va, perturbando a tendência d'essas civilizações. 

0 crime não tem uma physionomia pétrea, im-
movel, e os factos que o constituem de povo a 
povo, de civilização a civilização, teem diverso cri-
tério ; em Sparta, o infantecidio e o aborto, em 
Athenas, a pederastia e a pirataria ; no Egy-
pto, na Pérsia e entre os Incas, o incesto, não 
eram considerados factos delictuosos. 

0 próprio homicídio, quando feito para satis-
fazer os instinctos ferozes de deuses sanguinários 
e praticado nos velhos pela piedade filial, não 
revestia caracter delictuoso. 

0 parricidio, diz illustre jurista, existiu nos 
costumes em coherencia com as idéas religiosas, 
os Massagetas, Scandinavos e Sardos matavam 
os paes, quando estes se tornavam inúteis, costu-
mes que ainda hoje existem na Terra do Fogo, 
nas ilhas Viti e outros logares. 

D'isso resulta que o crime é antes um produ-
cto de causas sociaes, do que physicas, pelo que 
se comprehende que precisava sempre ter uma 
mesma e constante physionomia para ser conside-
rado uma transmissão hereditaria, 

Essas nuances na configuração do crime, a 
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sua variação assolada "se opera sob a 'acção 
da lógica inconsciente que preside a todas as 
transformações sociaes e que tende a pôr de . ac-
conlo as crenças com as necessidades, as crenças 
e as, necessidades com os actos" . 

É, portanto, como pensa Nina Rodrigues, ne-
cessário a mais perfeita homogeneidade de um povo 
para que exista um mesmo modo de sentir quan-
to á acção delietuosa, o que se obtém pela in-
fluencia dos contactos, pela força suggestiva da 
imitação. 

0 (luello em nossos dias não mantém a mes-
ma alma sombria, elle conserva mais a forma in-
cruenta do que a essencia dos sanguinosos com-
bates da edade media, vindo mais uma vez con-
firmar o principio da imitação ah interioribus ad 
exteriora, isto c, a sobrevivência da forma, sobre-
vivência que não pôde ser longa. 

O codigo penal militar do Hanover, art. 223, 
estatue que, no caso em que a injuria que deu 
logar ao duello c d'aquellas que, segundo a opi-
nião reinante entre os militares sobre o ponto de 
honra, não pódem ser reguladas de outro modo, 
elle é auctorizado. 

Por esse facto vê-se bem que essa singular ins-
tituição é, ainda hoje, um producto social. 

Confirma-o a impunidade que cerca o vence-
dor e a punição que acompanha os soffrimentos 
do vencido, como o refere Lacassagne, quanto a 
duellos militares, occorrendo que, segundo Enrico 
Ferri, si o militar desafiado recusa o cartel, é ex-
pulso do exercito, ou contra elle tomam-se medi-
das mais ou menos legaes. 

Transplantado da sociedade militar para a so-
ciedade sem nome, na qual se reflectem os costu-
mes d'aquella, que por sua vez, adopta outros, 
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imitativamente, o phenomeno da indulgência ao 
duello e de despreso aos que recusam bater-se 
faz sentir que elle torna-se socialmente suggestivo, 
e a sua acceitação é o reagente contra a degra-
dação fatal no circulo dos seus eguacs. 

Essa força da tyrannia do preconceito sobre 
a opinião é tão intensa, como o foi a do suicí-
dio necessário das viuvas, na índia ; elle c tão 
dominador que Proudhon, très vezes reptado por 
Felix Fiat, rendeu-se ao seu prestigio, confessan-
do não sentir-se com vigor para arrostar n'esse 
ponto a opinião. 

Mas, si a sociedade actual, embora execrando-
o, não relega inteiramente o duello, não 6 só por-
que elle revele a coragem de enfrentar a morte ; 
elle confirma, sobretudo, que a vida não é um fim, 
c antes um meio para attingir a realidade, a gran-
deza da sociedade, que c proporcional ao valor 
das unidades que a compõem—enfrentando a mor-
te, o homem injuriado, calumniado, despresado 
mostra que não é digno d'esse despreso. 

Pelo duello, diz Tarde, o individuo confessa 
que não vive somente para si, mas, antes de tudo, 
para a sociedade, immolando-se aos seus prejuizos. 

Que melhor exemplo do que o de Lamartine, 
politico, poeta, que fez uma revolução cheia de paz 
e amor, batendo-se com o coronel Pepa ? 

Os interesses civis já foram causa de duellos 
e a instituição de tribunaes, de um poder judiciá-
rio depositário da confiança publica fez murchar, 
n'este particular, a flor da ordalia merovingia, o 
sacramento da vingança. 

A creação de tribunaes de honra para deci-
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direm as pendencias, no tocante a esse patrimonio 
moral, inunaterial, garantiria um mesmo resulta-
do produzido pelos tribunaes ordinários, substitu-
indo esse julgamento pela bravura individual, que 
não 6 a justiça, e mata essa flor da bondade e 
da piedade, inestimável produeto da cultura hu-
mana. , 

Leis contra o duello, leis contra a difjamação 
e a injuria, "que correspondam ás mudanças pro-
duzidas pela imprensa nas condições da honra e 
de suas garantias no nosso século", e estabeleçam 
confiança nos tribunaes reclamados para previnireni 
o recurso ás armas, eis o remedio que extinguirá 
o duello. 

0 que se estatue nos nossos codigos moder-
nos quanto á diffamação e á injuria não corres-
ponde ás exigências de garantia da honra, em 
nossa epocha. 

A honra, diz Tarde, exprime duas causas chs-
tinetas, susceptíveis, uma e outra, de crescerem e de 
diminuirem, verdadeiras quantidades sociaes, como 
a riqueza e o credito. 

Segundo esse notável pensador, a honra cresce 
em superfície no sentido do conceito que se gos ». 
largamente no seio de uma sociedade, e cresce em 
profundeza no tocante á confiança conquistada 
no circulo mais estreito, mais intimo das nossas 
relações. Si esta é que merece só ser considerada, 
sendo, aliás, essencial, segue-se que é egual á que 
se gosa extensamente em todas as camadas sociaes. 
Seguramente, a honra do homem que d'ella dis-
põe como profundidade e como extensão, como 
o politico, o litterato, o philosopho, coustituc uma 
riqueza immaterial superior á do simples cultiva-
dor conhecido no circulo dos seus eguaes. Lhamc-
se notoriedade, si se prefere, continua aquelle escr:-
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ptor, a extensão da reputação em superficie ; re-
serve-se o nome de honra á sua extensão em pro-
fundidade, e póde-se dizer que o valor moral e so-
cial é o pToducto, como dizem os mathematicos, 
da notoriedade pela honra. 

Nestas condições, a lei deve, considerando que 
a honra é uma riqueza social, crear severas medi-
das para a sua garantia, de modo que ella não 
diminua, comprehendendo que, si a imprensa e o 
íelegrapho são as alavancas modernas da notorie-
dade, são também os instrumentos de epie se ser-
ve a diffamação, devendo merecer, por isso, não 
andar á redea solta, convertendo-se em real esti-
mulo do duello. 

A Republica Romana não conheceu o duello, 
mas também um homem vivo não era exposto, 
na scena, ao opprobrio e ao elogio, e a lei das 
Doze Taboas era severíssima contra a recitação 
publica de versos diffamatorios. 

Inspiremo-nos no espirito da grande republi-
ca extineta, para derruirmos de vez esse fragmento, 
esse arremedo fossilizado de uma instituição do 
feudalismo, certo de que a reputação, a honra dos 
grandes homens vale tanto que constitue uma ri-
queza social. 

Isso c tanto mais verdade, quando sabemos, 
com Smiles, que a carreira de um grande homem 
constitue uni monumento duradouro de energia 
humana ; elle morre e dcsapparece, mas os seus 
pensamentos e actos sobrevivem, e ficam, indele 
velmente, gravados cm sua raça. 

M o n o Douglas, disse W . Scott, só seu nome 
ganhou uma batalha. 

Penha, 12 de Dezembro de 1898 . 

H O M E M DE SIQUEIRA. 



Psycl iologia io tss iggm 

(PHILOSOPHIA DE FLANDRES) 

Não é diíficil notarem-se os vários inconve-
nientes que comsigo trazem esses nossos hábitos 
sempre algo exaggerados no trato social, como 
em todas as outras manifestações da nossa vida. 

Nós somos um diabo de povo de cabeça queu-
te, azougado, soffrivelmente irreflectido, de pri-
meiro impeto, e quotidianamente estamos a ar-
repender-nos d'esses excessos—quer sejam motiva-
dos por enthusiasmo, por amor, por cólera, ou, 
mais ainda talvez, por esse nosso innato e ca-
racterístico pendor para ridicularizar tudo, que é 
um dos elementos da índole, da feição moral de 
todo latino. 

Todos hão de convir que nada é mais lasti-
mável para um homem do que estar a arre-
pender-se a miúdo do que faz. 

Isso dá logo idéa de tal ou qual leviandade 
de espirito, de falta de reflexão c, pois, de inde-
cisão e de fraqueza de caracter. 

Assim, arrependemos-nos cada dia dos nossos 

6 U ] 10 11 12 13 
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exaggeros (o que não remedeia nada', porque este 
mundo não é confessionário onde arrependimento 
e contricção apagam culpas) ; fazemos quarenta 
ou noventa protestos de não reincidir na mesma 
falta, e, na primeira occasião...é aquella certeza. 

A não ser também um dos meus exaggeros 
habituaes, (posnitet me) creio poder affirmar que o 
verdadeiro, o supremo fundamento do caracter do 
nosso povo é esse damnado exaggero. 

Daudet achou coisa parecida no caracter dos 
seus patrícios, e o Tartarin é um monumento di-
gno do francez de Tarascon e de Paris. 

Cervantes immortalizou, ha tres séculos, n'um 
dos mais altos monumentos dalitteratura universal, 
os exaggeros, levados á mania e á maluquice, dos 
eavalleiros da Hespanha—e nem só da Hespanha. 

Por isso 6 que parece ser o tal excesso e-
lemento primordial do caracter latino, nemine 
discrepante. 

Vamos aos factos c ao nosso meio. 
Para nós, chegados a certo ponto dá vida, 

no jornalismo ou na politica, principalmente, sen-
timos muitas vezes a falta da palavra para a ex-
pressão adequada do que pensamos sent'r; as que 
veem-nos á mente parecem-nos pallidas, inexpres-
sivas, insufficientes, afinal. 

Dea te de um facto menos vulgar, em frente 
de uma certa manifestação de talento, de valor 
ou dc audacia, ficamos apalermados, e dizemos 
muitas vezes menos do que em face da primeira 
\ ulgaridade succedida quinze dias antes. ^ 

Porque ? Porque o voeabulario está gasto e 
estafado, o diccionario da lingua não tem mais 
reservas para as verdadeiras occasiões, tudo foi 
expremido para adjectivar ou descrever insignifi-
câncias. 

10 11 12 13 
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Grande, prodigioso,admiravel,[sublime, tudo,tudo 
quanto exprime qualidade já foi applicado a factos 
e coisas tão reles e ordinarias como tomar café 
pela manhã, noticiar um facto diverso qualquer, 
ou morrer. 

Para commentar os factos mais vulgares, os 
successos mais communs, o jornalista brasileiro 
que, si não tem idéas, tem sangue na cabeça, ar-
ranca do vocabulario vernáculo os mais espa-
ventosos adjectivos, as mais mirabolantes compa-
rações. 

Um livro qualquer do primeiro vindo, uma 
promessa apenas (e nem sempre cumprida depois), 
é uma obra prima que elle enaltece com tal a-
montuado de qualificações que as faltas, os defei-
tos submergem-se e afogam-se n'esse lago desme-
surado, produzindo sempre o desastroso effeito de 
fazer crer ao auctor que já é perfeito e, portan-
to, deve tão somente dormir sob os louros, e não 
procurar conquistal-os. 

No jornalismo politico, nenhum homem pu-
blico do mesmo credo é menos que um benemérito 
da patria, cujo nome a Historia já tem archiva-
do nos livros de ouro dos fastos humanos, como 
a mais digna personificação do patriotismo, o 
mais edificante exemplo de honradez e a mais in-
vejável encarnação do talento e do saber. 

Nem são precisos mais exemplos ante a evi-
dencia de verdades correntes que todos, philisteus 
ou não, reconhecem e confessam. 

Basta que cada um de nós faça um conscien-
cioso estudo de si mesmo, metta as mãos na con-
sciência para confessar que o nosso amigo é sem-
pre melhor do que qualquer homem pode ser ; o 
nosso adversario peior do que o diabo, sem que 
n'essas affirmações haja a minina parcella de má 
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fé, de intenção. Fazemol-as—convencidamente c 
não somos os últimos a crel-as, como os patrícios 
de Daudet mentiam sem perceber, influenciados 
pelo bello sol da Provença, epte é um sol de pre-
sepe comparado ao nosso,a 5 graus do Equador. 

* * 

Esse aspecto do nosso caracter nacional reves-
te, ás vezes, a mais pittoresca apparencia quando 
applicado ás simples relações sociaes. 

Nas coisas mais simples, em que o individuo 
de qualquer outra raça, que não a latina, não 
encontraria leve sombra de ridículo, até porque 
a noção d'esse phenomeno é muito restricta fóra 
d'esta raça, nós descobrimos uma fonte inexgotta-
vel de galhofa inoffensiva, de zombaria maliciosa 
ou de escarneo feroz, conforme a indole de cada 
um, a sua educação, ou o seu snobismo. 

As manifestações exteriores de religiosidade, 
as expansões effectuosas da familia e até uma 
certa natureza de cortezias sociaes ainda não ge-
ralmente acceitas são ordinariamente recebidas, 
desde que appareçam em publico, no meio das mais 
inequívocas provas de que arrisca-se ao temível 
ridiculo todo aquelle que ousar external-as. 

E' assim que o catholico pratico, aquelle que 
vae assiduamente á missa, que cumpre os mais 
importantes preceitos d'essa religião e que, com 
ser sincero, julga-se credor do respeito devido a 
todas as sinceridades ; o pae ou o esposo que, fóra 
tios recessos sagrados do lar, arrisca-se á mais 
leve manifestação exterior de aflecto aos que lhe 
são parcellas da alma ; aquelles que não desco-
nhecem as normas cultas das relações dc perfei-
ta urbanidade, de cavalheirismo ou de esmerada 
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educação ; todos esses, digo, expôem-se infallivel-
mente aos ataques do ridículo, creado pela atti-
tude geral de mofa, pelos commentarios nem sem-
pre isentos de maledicência com que os outros 
recebem o seu procedimento. 

Para nós, escravos servilissimos do ridículo, 
o sujeito só pode ser catholico dentro de sua casa, 
só pode ser pae carinhoso ou esposo amante (a-
pesar da cabeça quente) no amago do lar, e não 
deve ser perfeitamente cor tez em parte alguma, sob 
pena de incorrer na increpação de adulador ou de 
tolo. 

Entretanto, c instruetivo observar o procedi-
mento d'aquelles mesmos que ridicularizam os ou-
tros por excessos de cortezia ou de manifestações 
affectivas quaesquer. 

Nós todos que incidimos n'essa falta exagge-
ramos a todo momento, a proposito de tudo. 
São communs entre nós os homens irasciveis (va-
riedade, e das peiores, dos cabeças quentes) que, 
pela minima coisa, ardem em desejos impetuosos 
de matar ou de morrer. A mais ligeira contrarie-
dade, qualquer d'esses pequenos desgostos, tão pró-
prios da vida, mas que bem poucos sabem en-
carar com a calma que os torna superiores aos seus 
ataques, são bastantes para fazel-os perder o e-
quilibrio moral e desandar em furibundas inve-
ctivas ao destino, lamentações espalhafatosas ou, 
o que 6 mais grave, injustas recriminações ao pró-
ximo. 

Assim, todos os nossos sentimentos, amor ou 
odio, enthusiasmo ou desanimo, resentem-se d'es-
sa especie de idiosynerasia contra a verdade sim-
ples e chan. 

0 nosso espirito tem horror ao simples e or-
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dinario, como olfatos doentios a certos aromas 
que não podem tolerar. 

Para despertar em nós algum interesse, para 
prender a nossa attenção c preciso que o facto 
ou o individuo revistam-se de qualidades extra-
ordinarias ; e si, naturalmente, elles não as teem, 
ao nosso exaggero cumpre augmentai* o pouco que 
lhes cabe. 

E' conhecida a influencia preponderante que 
teem sobre o nosso espirito os oradores e os 
poetas. A rhetorica é para a nossa intelligencia 
a arte magna. Naturalmente exaggerados na lin-
guagem, nas figuras, nas comparações, nos reptos 
de uma eloquencia fogosa e retumbante, que dá 
muitas vezes a idéa dc um complicado fogo dc 
artificio no qual mil peças pyrotechnicas ardem 
simultaneamente com estridor e deslumbramento 
estonteantes, os oradores gosam entre nós um 
prestigio que nem os poetas podem contrabalançar. 

Estes, occupados na cultura do ideal—c o ideal 
não c muitas vezes mais que um exaggero—en-
carando as coisas sob um ponto dc vista acima 
do corhmum, são naturalmente também levados 
a embcllezar c enaltecer tudo que tocam. Falam 
das mais simples coisas da vida n'uraa lingua-
gem figurada e exaggerada (pie conquista-nos com 
facilidade o espirito sempre propenso ao extraor-
dinário. 

Em nenhum povo são, talvez, mais numero-
sas e mais universalmente acreditadas as historias 
do sobrenatural. 

Particularmente 110 nosso meio, do qual mais 
conscientemente se pode dizer, não ha preoccu-
pação de espirito mais constante e mais commum 
do que esta. 

E, como esses, cem outros factos parecem de-
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monstrar que o exaggero é elemento fundamen-
tal do nosso caracter, condição da nossa existên-
cia moral e mental, que nenhum ensinamento, 
nenhuma reflexão serão capazes de minorar ou 
extinguir. 

D'elle bem se pode dizer, como dizemos, ex-
aggerando sempre, de tantas outras anomalias— 
que esta na massa do sangue. 

* 
* * 

Não é fácil descobrir c analyzar com seguran-
ça sufliciente quaes as causas determinantes d'es-
sa feição magna do caracter nacional. 

Influencia do clima ; magnificência da nature-
za que, ella propria, é de algum modo exaggera-
da nas suas producções e na sua exuberaneia; he-
reditariedade de factores ethnicos—o portuguez, 
meridional e ibero, naturalmente exaggerado, o 
africano fetichista e ignorante, levantando pedras 
ou plantas á altura de deuses, o tupy, selvagem 
e mais exaggerador que todos—; tudo isto, com-
binado em proporções variaveis, fornece, talvez, al-
guns dados para o estudo comparativo do nosso 
caracter com o de outros povos, já formados ou 
em via de formação, de raças diversas. 

Comquanto ainda cm elaboração, o caracter 
nacional apresenta já , bem definidas, qualidades 
e falhas que hão de, infelizmente, ficar. 

E, no numero das falhas ou defeitos, nenhum 
mais sensivel do que esse, já apontado, do ex-
aggero. 

Possuido de um prurido irreprimivel de so-
bresahir, que não é, certamente, característico seu, 
mas que elle tem em mais forte dose que qual-
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quer, o brasileiro não escolhe meios para satis-
fazel-o. 

E' necessário, é imprescindível, é vital, que elle 
sobresaia, por pouco que seja, sobre os seus si-
milhantcs. Não pode absolutamente conformar-se 
com a possibilidade de uma vida obscura e igno-
rada em que passe despercebido ao seu tempo e 
ao seu meio, sem nunca dar que falar de si. 

D'ahi esse amor desmarcado que tem á po-
litica, essa gana desesperada com que atira-se a 
todos- os cargos que, de qualquer forma, impli-
quem o exercício effectivo da mínima parcella de 
auctoridade. 

Esta nota não é nova e mais de um patrício 
já a tem consignado em observações philosophi-
cas sobre os outros. 

Desde o tabaréo dos sertões, que emprega até 
meios bem comicos para obter um logar de sub-
delegado ou dc inspector de quarteirão, até as 
figuras altas do primeiro plano, que, para a ma-
nutenção da auctoridade—administrativa ou não—, 
jogam uma esgrima de intriga, na qual o famo-
so bote de Jarnac seria um brinquedo de crean-
ças, todos nós procuramos, como o ar, a luz e a 
alimentação indispensáveis á vida, essa outra coi-
sa, quasi tão indispensável, que é a attenção dos 
outros. 

E, para conquistal-a, o exaggero desempenado e 
audaz é uma grande arma. 

Vejam os poetas novos. Sabidos hontein dos 
bancos de qualquer eschola, arranhando o verná-
culo com a mesma propriedade e harmonia com 
que um mono tocaria violino, tendo escolhido, al-
gumas vezes inconscientemente, sem o saber, um 
modelo que vão sacrificar nas aras do bom sen-
50, como holocausto propiciatorio das brilhatu-

1 
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ras por vir, noventa e cinco vezes sobre um, como 
falta-lhes o talento, o estudo, a aptidão, em sum-
ma, para aquillo, elles não fazem mais do que 
exaggerar o modelo, desfigural-o, tornal-o anti-
pathieo ou absurdo, graças ás variações descom-
passadas e abstrusas com que ornam os themas do 
referido modelo. 

Toda gente viu a caterva de poetas realis-
tas que floresceu no paiz, com a vitalidade de 
microbios em meios pútridos, após a publicação 
da famosa Morte de D. João de G. Junqueiro. 

Os nossos moços atiravam-se ao admiravel poe-
ma como gato a bofes ; e os excessos de realismo, 
os exaggeros produziram coisas tão estapafúrdias, 
que, certamente, a grande maioria dos nossos poe-
tas de ha quinze annos, tendo criado juizo e oc-
cupando hoje, alguns, posições conspícuas e seri-
as, sentem ainda o acicate agudo do remorso a 
picar-lhes inexoravelmente os couros, como peniten-
cia d'aquelles crimes de lesa-arte e de leso-gosto. 

Pensando, talvez, que o valor do livro estava 
principalmente na pintura crua de umas tantas 
podridões modernas, os nossos jovens realistas 
esmiuçaram monturos, revolveram hospitaes e 
descobriram pustulas, abcessos, cancros por todos 
os lados. 

Vem depois a nova eschola do symbolismo—bas-
tante tolo, si m' o permittem—em que a anemia 
mental de uns, a degenerescencia de outros e o sim-
ples snobismo do maior numero julgaram ver a 
ultima palavra e a mais alta expressão da arte. 

Conhecido o nosso veso do exaggero, ê fácil ima-
ginar as consequências, a quem não tiver tido pes-
soalmente o dissabor de observal-as. A' custa de 
obscuridade de sentido, de expressões preciosas e 
raras, de incongruências de linguagem e de com-
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parações abstrusas, os symbolistas conseguiram 
produzir coisas perfeitamente destituídas^ de senso 
commum e de sentido logico (ás vezes ate do gram-
matical) obtendo, felizmente, como resultado, a 
par da admiração boçal dos snobs, a surra de 
ridículo com que o senso commum do jornalismo 
e da critica nacionaes teem valentemente verberado 
muitos d'elles. 

* 
* * 

Outro veso aferrado ao nosso caracter, e no 
qual o exaggero falseia o que por ventura elle 
poderia ter de acceitavel, manifesta-se nas nossas 
relações de urbanidade. 

Nós temos mais que nenhum outro povo a 
presumpção da franqueza c da generosidade; c, para 
garantir esses fóros, chegamos, muitas vezes, a re-
sultados inconvenientes ou até censuráveis. 

Não lia duvida sobre sermos um povo hospi-
taleiro c, cm geral, isento de certas etiquetas ri-
gorosas e algumas vezes cômicas que presidem 
as relações sociaes do povo inglez, por exemplo. 

M a s d'ahi aos excessos, que ordinariamente 
praticamos sob a guia suspeita das nossas cabe-
ças quentes, vae alguma distancia. 

Vejamos. Nós não temos, no inicio e formação 
das nossas relações, o menor escrúpulo tendente 
a verificar a idoneidade de caracter ou a correcção 
de procedimento d'aquelles com quem as trava-
mos. Ordinariamenre, sem, ao menos, uma apre-
sentação previa—bom habito extrangeiro que ain-
da não imitamos sufficientemcnte, cm compensa-
ção de muitos outros maus que temos adoptado 
com a inconsciência de perfeitos macacos—,sem 
conhecer o sujeito a quem falamos cm uma rapi-
da viagem de trem ou de paquete, pomos-lhe logo 
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para ali a nossa historia toda, a nossa familia, 
as nossas mazcllas, os nossos negocios. 

Depois de termos conversado duas vezes com 
um individuo qualquer, trazemol-o para o interi-
or do nosso lar, seiitamol-o á nossa mesa, ao 
lado da nossa mulher ou das nossas filhas, damos-
lhe, emfim, o logar que, em outros meios, só 
compete aos Íntimos, aos amigos velhos, cujo 
valor é conhecido e cujo caracter pode-se confia-
damente abonar. . 

Si fazemos relações com um cavalheiro qual-
quer, relações as mais superficiaes embora, passa-
m o s ' e m poucas horas a tratal-o por tu, a abra-
çal-o, a fazer-lhe offerecimentos perfeitamente in-
cabidos ou, o que é ainda peior, a pedir-lhe obsé-
quios, pequenos favores (e até grandes), aos quaes 
não temos direito. . . 

Convidamos para festas intimas, como devem 
ser as de anniversarios, de casamentos e todas 
-is outras que referem-se exclusivamente a factos 
da vida da familia, a indivíduos de quem conhe-
cemos pouco mais que o nome, c dos quaes nem 
siquer podemos garantir a correcção ordinaria que 
impõe a mais superficial educação. 

Tudo isto, e tantos outros factos que nin-
guém desconhece, o que é sinão o damnado ex-

' ^ N ã o podemos fazer coisa alguma nos devidos 
termos 0 nosso açodamento, os nossos exces-
sos f orçam -nos logo a passar alem de uma certa 
meta natural que separa a cortezia e os costu-
mes hospitaleiros da leviandade, mais nociva que 
o rctrahimento d'aquclles a quem chamamos ur-

S ° S Quantas vezes temos de arrepender-nos, até bem 
amargamente, da facilidade infantil com que estrei-
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tamos as nossas relações ! Quantos dissabores 
grandes e pequenos não nos pouparíamos si fos-
semos mais circumspectos e ponderados em dar con-
fiança aos nossos amigos ? 

li ainda, pondo de parte esses inconvenientes cm 
que de algum modo podemosjdizer que os amigos " a -
busaram da nossa confiança", quantos outros dc 
que só nós somos culpados c que, talvez por isso 
mesmo, mais incommodam-nos? 

Por exemplo : naturalmente excessivos nas nos-
sas manifestações affcctivas, levando, por pouco 
mais que nada, essas manifestações aos extremos 
dos abraços, dos convites e dos favores, pretende-
mos, menos razoavelmente, encontrar toda a gen-
te com o mesmo humor c disposições idênticas to-
das as vezes que estes nos dominam. 

Não admittimos que alguém, tenha, embora, 
os motivos que tiver (e cios quaes nem indaga-
mos), seja menos expansivo e mais descompassa-
damente generoso do que nós—cm palavras, em 
jantares, em dinheiro, ou no que fôr... 

Resultado : Si, por ventura, o que é frequente 
e não podia deixar de sel-o, encontramos um dia o 
amigo menos palavroso e exuberante, talvez por-
que sahiu-lhe mal um negocio, doe-lhe um dente, 
ou a cara metade azucrinou-o cm casa ; si, ap-
parecendo era mesmo na casa á hora do jantar, 
sem intenção filante embora, não somos, imme-
diatamente c com muitas instancias, convidados 
a participar d'elle, talvez porque apenas teem a 
magra carne secca com feijão, porque não ha doce, 
ou a ultima garrafa de vinho expirou na vespe-
ra ; si não somos logo attendidos cm algum pe-
dido de dinheiro emprestado—eterno gelo na fervu-
ra de muitas amizades—talvez porque, no dia a-
ziago da facada, apenas o amigo tinha em cai-
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xa o necessário para o mercado, e ainda quando 
já mais de uma vez tenha-nos servido com ma-
gnânima franqueza ; si, cm suma, succede a mí-
nima discordância no regimen assucarado das 
civilidades extremas a que habituamo-nos, ficamos 
zangados, ou, pelo menos, desconfiamos. 

O que daria certamente assumpto e ensejo 
ao auctor exaggerado d'cstas notas para escrever 
ura instructivo capitulo supplementär que se de-
nominaria dos inconvenientes de se agradar mui-
to aos outfos, e de como se pode ficar zangado sem 
haver motivo. 

POLYCARPO FEITOSA. 
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